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INTRODUCÇÃO 

Referir succintamente os factos notáveis da Exposição 

Pedagógica e em seguida mostrar, pelo estudo das legis- 

lações e dos pareceres alli exhibidos, quaes os princípios 

geralmente adoptados na organisação do ensino primário, 

eis o objecto destas linhas preliminares. 

Creio assim bem interpretar o pensamento da Commis- 

são Directora, que me incumbio da honrosa tarefa do 

escrever a introducção deste importante livro. 

Na verdade, essa riquíssima Exposição, que acaba de 

effectuar-se na capital do Império, merecendo os maiores 

encomios da imprensa o a visita de numerosas pessoas, 

não foi lembrada com outro fim que não o de promover o 

ensino primário pelo exemplo dos . povos cultos e pelo 

conselho dos autorizados mestres. 
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Tirar dessa lição pratica e intuitiva o maior beneficio 

para o nosso paiz, será portanto o principal fito das 

minhas observações. Assim procedeu a commissão no- 

meada pelo governo francez para visitar a exposição de 

Philadelphia. O seu relatório consistio especialmente na 

critica do systerna de ensino adoptado nos Estados- 

Unidos. 

De duas secções constará, pois, o meu trabalho: secção 

histórica e secção philosophica. 



SECÇÃO HISTÓRICA 

CAPITULO I 

O ACONTECIMENTO A QUE SE PRENDE A EXPOSIÇÃO PEDA- 
GÓGICA— CONVOCAÇÃO E FIM DO CONGRESSO DE IN- 
STRUCÇÃO — A INICIATIVA DESTE ACTO—SUA UTILIDADE 
— O EXEMPLO DOS PAIZES CULTOS. 

O importante acontecimento, a que se prende e de que 

nunca devera separar-se a Exposição Pedagógica, foi, 

como sabem todos, o mallogrado Congresso de Instrucção. 

Não posso, portanto, occupar-me daquella, sem primeira- 

mente dizer alguma cousa a respeito deste. 

Com o louvável intuito de preparar o espirito publico 

para as reformas que tencionava promover, o illustrado 

Sr. Conselheiro Leão Yelloso, quando Ministro do Im- 

pério, convocou, por acto de 19 de Dezembro de 1882, 

um Congresso de Instrucção, tendo préviamente incumbido 

ao escriptor destas linhas de organizar os respectivos 

programma e regulamento. 
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Para dirigir os trabalhos do Congresso, nomeou o 

Governo a seguinte mesa: 

Presidente — Sua Alteza Real o Senhor Conde d'Eu. 

Io Yice-presidente — Visconde de Bom Retiro. 

2o Vice-presidente — Conselheiro Manoel Francisco 

Correia. 

Io Secretario — o escriptor destas linhas. 

2° Secretario — Conselheiro Franklin Américo de Me- 

nezes Doria. 

Conforme se vê, exceptuada a minha pessoa, com- 

punha-se a referida mesa de cidadãos notáveis pela sua 

posição social e pelos seus altos merecimentos. 

Na presidência do Congresso achava-se um Príncipe, 

que, além do prestigio do seu nome, trazia o auxilio das 

suas luzes, já manifestadas em diversas associações scien- 

tificas ; aceitando esse penoso encargo dava-nos mais uma 

prova do quanto se interessa pelo paiz, em cuja defezajá se 

distinguira por heroicos feitos na guerra do Paraguay. 

O Io Vice-presidente era o ministro que reorganizara 

as academias de direito e de medicina, e expedira o pri- 

meiro regulamento do ensino primário e secundário do 

município da Côrte, revelando naquelles actosumadas 

mais brilhantes faces do seu grande talento. 

O 2o Vice-presidente era um outro ex-ministro que, 

além de proficientemente discutir no senado as questões 

do ensino, fundara a benemerita sociedade Promotora 

da Instrucção, que mantém nesta corte numerosas o 

magníficas instituições de ensino primário. 

O 2o Secretario, um dos nossos melhores litteratos, 

recommendava-se também por importantes serviços 



á instrucção, de'que nos dão exuberantes provas os seus 

luminosos discursos parlamentares e a fundação da 

bibliotheca do exercito. 

Promovendo a reunião de uma assembléa pedagógica, 

o Governo Imperial attendia ao pedido, feito em nosso 

parlamento o em conferências populares, por autorizadas 

vozes, cujas palavras apoiavam-se no consenso unanime 

dos paizes cultos. 

Na conferência de 6 de Março de 1881, realizada 

no salão da escola publica da freguezia da Gloria, o 

Sr. Consellieiro Antonio de Almeida Oliveira, cuja 

competência em matéria de ensino todos x^econhecem, 
tratou da vantagem de reunir-se um congresso de 

instrucção e chamou para este assumpto a atíenção do 

Sr. senador Correia. 

Em apoio dessa opinião, que era também sua, o Sr. Con- 

selheiro Correia pronunciou-se francamente nas confe- 

rências de 27 do mesmo mez, 24 de Abril, Io de Maio e 

18 de Dezembro daquelle anno. 

Mais tarde, na Sessão do senado de 8 de Julho de 1882, 

occupou-se ainda S. Ex. do mesmo assumpto, nos se- 

guintes termos: 

« No ultimo relatório do ministério do império trata-se 

da competência do Estado e da esphera das attribuições 

das assembléas provinciaes quanto á instrucção publica. 

« O certo é que ás assembléas provinciaes compete le- 

gislar sobre a instrucção publica e estabelecimentos pró- 

prios a promoverem-na, assim como ao poder geral crear 

nas províncias estabelecimentos de instrucção de qualquer 

ordem. 
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« Não ha uniformidade na legislação 'das differentes 

províncias em relação ao ensino publico. Haveria, entre- 

tanto, vantagem em que todos adoptassem as medidas 

geraes mais convenientes para o desenvolvimento do en- 

sino moral. 

« Não pareceria acertado ao nobre ministro do império 

provocar no intervallo das sessões a reunião de ura con- 

gresso de instrucção ? 

« O nobre presidente do conselho, quando apresentou o 

seu programma, disse que procuraria formar uma especie 

de congresso para estudar a importante questão da equi- 

tativa divisão dos impostos em geraes, provinciaes e mu- 

nicipaes, e da mais conveniente distribuição da despeza 

pelo Estado, pelas províncias e pelo município. 

« E' este mesmo pensamento, em mais vasta escala, que 

suggiro ao nobre ministro do império para um serviço 

de considerável alcance. Para o nobre ministro esta idéa 

não é uma novidade. S. Ex. sabe que por este meio se tem 

conseguido vulgarizar o que mais convém, em doutrina 

e em methodo, para a maior diffusão do ensino po- 

pular. 

« No Brazil não se pôde negar a conveniência da reu- 

nião das pessoas competentes neste assumpto, mandando 

as províncias os seus delegados, que bem podem ser os 

inspectores da instrucção publica. » 

O ministro do império, o Sr. senador Pedro Leão Yel- 

loso, respondeu: « Agradeço a lembrança, e a tomarei 

em consideração. » 

O Sr. senador Antonio Marcellino Nunes Gonçalves 

accrescentou : « E'uma idéa muito feliz. » 
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As judiciosas considerações dos Srs. Conselheiros 

Correia e Almeida Oliveira encontram, como já disse, 

inteiro apoio no exemplo dos povos civilisados. 

Assim o demonstram as informações e os dados colligidos 

por Buisson e outros pedagogos. 

Os congressos pedagógicos tiveram sua origem na Alie- 

manha. 

A 22 de Junho de 1848, o Dr. J. C. Kroeguer, de 

Hamburgo, dirigiu um appello aos professores da Alle- 

raanha do Norte para uma grande reunião afim de estuda- 

rem a instrucção em geral e principalmente a educação 

nacional allemã. 

A assembléa funccionou em Hamburgo de 5 a 7 de 

Agosto, sob a presidência de M. Theodoro HofFmann, com 

um pessoal de 500 associados. 

Quasi na mesma época reunia-se em Eisenach, a 28 e 29 

de Setembro, outra associação, presidida pelo Dr. Hoechly, 

com um pessoal de 200 congressistas. 

Estas duas associações trabalharam separadamente em 

1840 e 1850 ; mas em 1851 conseguiram fundir-se em 

uma só que reuniu-se em Hanover. 

Na verdade foi esse o primeiro congresso geral de pro- 

fessores allemães (Lehrertag). 

As tendências democráticas e liberaes que provocaram 

essas reuniões pedagógicas, foram energicamente reprimi- 

das pelo governo alleraão e especialmente pelo da Prússia. 

O ministro, H. von Rauraer, prohibiu em 1854 aos 

professores qualquer comparticipação no Lehrertag. 

A instituição manteve-se pela corajosa perseverança 

da commissão. 
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Em 1863 houve uma nova reunião, cora um pessoal (Je 

2.000 professores, em Mannheim. 

Da Allemanha passou a idéa dos congressos para a 

Suissa, com a divisão resultante do uso de duas línguas 

principaes na confederação. 

Ha os congressos da Sociedade, dos professores da 

Suissa romande, para os paizes da lingua franceza (Ge- 

nebra, Yaud, Neuchatel, Jura, Friburgo, yalais),eo 

congresso da Sociedade Suissa dos professores dos 

cantões da lingua allemã (Sohweirecher Sehrerverein). 

O Sohweirecher Sehrerverein, fundado em 1842, faz 

os seus congressos de dous em dous annos, com o nome 

de Soweiserischer Sehrertag. O ultimo deu-se em Zurich 

em Setembro de 1878, occupando-se das seguintes questões: 

« Dos meios de ensino na escola popular. 

« Da analogia das disciplinas reaes com o ensino da 

lingua. 

« Do ensino do desenho no gymnasio. 

« Do ensino da litteratuxvi para o sexo feminino.» 

Na Bélgica também existe uma grande associação cora 

o nome de Federação geral dos professores belgas, cujos 

estatutos são de 26 de Setembro de 1871. 

O sétimo congresso teve logar em Bruges a 15,16 e 17 

de Setembro de 1878, sob a presidência de H. Yan Den 

Dungen, o mesmo que fora presidente do de Bruxellas 

em 1871. 

Discutiram as seguintes questões : 

« Da educação na escola primaria. 

« Organização e programma dos estudos das escolas 

normaes. 
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«Modificações a fazer no regulamento relativo ao con- 

curso nas escolas primarias. » 

A Federação dos professores belgas conta actualmente 

3.000 socios. 

Na Áustria só existem associações provinciaes ; todavia 

ha sete annos que os professores austríacos se reúnem em 

congressos geraes ; em 1879 houve um em Yienna. 

A Inglaterra possue a União nacional de professores 

primários (National Union of elementary teachers) 

que realiza um congresso annualmente. A Escossia e a 

Irlanda têm associações idênticas. 

Na Italia ha um congresso pedagógico em que tomam 

parte as notabilidades de todos os graus do ensino ; reune- 

se annualmente desde 1865. 

Além desse congresso de caracter geral, haverá 

outro especialmente destinado aos professores primários. 

Uma commissão constituiu-se ha pouco para esse fim, e 

convocou em Roma todos os professores primários da 

Italia. Este primeiro congresso terá por fim principal 

constituir uma associação de professores primários. 

Na Hespanha, uma associação de professores, l'Acade- 

mia de maestros de Maãrid, resolveu a convocação de 

um congresso pedagógico. 

Esse projecto foi approvado pelo ministro da in- 

strucção. 

Si atravessar-se o Atlântico, encontrar-se-hão as asso- 

ciações pedagógicas como um elemento essencial do pro- 

gresso escolar na grande republica dos Estados-Unidos. 

Não existe um Estado que deixe de ter um ou mais 

congressos de teachers. 
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Limitar-me-hei a fallar da mais importante dessas 

associações, aquella onde se reúnem os professores pri- 

mários, os superintendentes e mesmo os professores das 

universidades dos Estados da União. Sua sessão annual 

realiza-se em Julho ou Agosto, sendo cada anno em cidade 

diversa. 

Esta grande associação de educação nacional divide-se 

em quatro secções : 

1 .a Da inspecção das escolas publicas. 

2.a Das escolas normaes. 

3.a Das escolas elementarias. 

4.a Da instrucção superior. 

O relatório e as discussões da associação são publica- 

dos e formam annualraente um bello volume de duzentas 

a trezentas paginas. 

Ao lado dessa grande associação, acham-se outras mais 

ou menos consideráveis nos différentes Estados. 

Finalmente os congressos realizados em Bruxellas o 

em Buenos Ayres, o primeiro em 1880 e o segundo em 

1882, vieram ainda provar a utilidade dessas reuniões. 

Foram muito interessantes e geralmente apreciadas as 

discussões havidas naquelles congressos, como se vê do 

juizo manifestado pela imprensa dos dous paizes. 

Os pareceres e os debates do primeiro acham-se publi- 

cados em dous grossos volumes, nos quaes podem ser estu- 

dadas com immensa vantagem as importantes questões 

do ensino primário, secundário e superior. 

A respeito do segundo proferiu o seu digno presidente, 

Dr. Leguizamon, no discurso de encerramento, as seguin- 

tes palavras; 
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« Posso e devo affmnar que o trabalho deste congresso 

foi vasto e erudito, e que, apezar da tenaz controvérsia 

do elemento moderno com o elemento retardatario, a sã 

doutrina sahiu afinal victoriosa, e firmes permaneceram 

em seu posto de âcção os leaes e esforçados defensores da 

bandeira progressista. 

Por outro lado, os dignos representantes das nações e 

sociedades estrangeiras (cujo concurso foi precioso para 

nós) rivalisaram com os experimentados mestres e edu- 

cacionistas do paiz na intelligencia e bom senso, para 

afastarem-se de toda allusão nacional e de todo detalhe 

regulamentar, que teria podido estorvar o accôrdo sobre 

as grandes generalisações, próprias de uma assembléa 

internacional. » 

Ao congresso de Buenos Ayres concorreu também o 

Brazil, representado pelo Sr. Barão de Macaúbas (Dr. 

Abilio César Borges) que dignamente figurou nas 
discussões, mostrando-se na altura do mandato recebido. 

Do exposto vê-se que nos proprios paizes, onde florescem 

as instituições de ensino, não dispensam os governos o 

poderoso auxilio das assembléas pedagógicas. 

Para o nosso paiz, eu direi, o projectado Congresso era 

mais do que util; tornara-se necessário em vista das 

deploráveis condições do ensino primário e da indifferença 
que manifestam, salvas honrosas excepções, os nossos 

homens políticos pelos assumptos relativos á instrucção. 
Além disso, Congresso de Instrucção e Exposição Peda- 

gógica, funccionando ao mesmo tempo e no mesmo edifício, 

eram duas instituições que reciprocamente se comple- 

tariam . 
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As conferências do Congresso habilitariam os visitantes 

da Exposição a melhor comprehender os objectos expostos, 

mostrando o fim e o emprego de taes objectos na escola. 

A Exposição permittiria aos congressistas dar ás suas 

conferências um caracter pratico e intuitivo, offerecendo 

ás vistas do publico o material escolar a que se referissem 

os oradores. 

Claro é, diz Buisson, que nas exposições de artes oú 

industrias basta o facto material. O quadro exposto 

dá-nos ajusta medida do artista. O objecto industrial, a 

mobília, os intrumentos, etc., dão-nos igualmente a justa 

medida do productor ou do fabricante. 

Mas o problema torna-se complicado quando trata-se do 

que se pôde chamar a representação material da educação. 

Seria muito fácil, si bastasse representar a escola no 

sentido concreto da palavra, o edifício escolar com sua 

mobília, seus instrumentos e livros ; mas na escola, sob o 

ponto de vista pedagógico, as duas manifestações reaes 

da producção, póde-se figuradamente dizer, são d'um lado 

o proprio mestre e do outro o discípulo, verdadeiro pro- 

ducto escolar vivo e em acção. 

Ora, sem que se saiba o modo por que mestre e discípulo 

se utilisam dos objectos escolares, não se poderá compre- 

hender a Exposição Pedagógica. 

Essa difficuldade seria, como já mostrei, plenamente re- 

solvida pelo mallogrado Congresso. 

Reconheceram isso muitas pessoas a cujo pedido 

abriu-se, no edifício da exposição, uma serie de conferên- 

cias escolares que, embora deficientemente, remediaram 

a falta daquella assembléa pedagógica. 
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O inconveniente, que poderia resultar do Congresso, 

seria a perda de tempo com discussões abstractas e inter- 

mináveis. Esse inconveniente, porém, fôra previsto 

e obviado pelas efficazes providencias contidas no regula- 

mento e no programma, de que me occuparei no seguinte 

capitulo. 

CAPITULO II 

ORGANIZAÇÃO E PESSOAL DO CONGRESSO DE INSTRUCÇÃO — 
SEU ADIAMENTO— BENÉFICOS RESULTADOS QUE PER- 
MANECERAM. 

Devia o Congresso reunir-se a Io de Junho de 1883, na 

Capital do Império, para tratar de questões relativas á 

instrucção publica na corte e nas provincias. 

Assentava a sua organização nas seguintes bases : 
O Congresso se dividia em duas secções: a Ia secção 

se applicaria ao estudo de questões relativas ao ensino pri- 

mário, secundário e profissional ; a 2a se occuparia de 

qtiestões concernentes ao superior. 

Tinham assento na Ia secção : 

Os cidadãos que houvessem exercido o cargo de mi- 

nistro e secretario de estado dos negocios do império. 

O inspector geral e mais membros do conselho dire- 

ctor da instrucção primaria e secundaria do município 

da Corte ; 

Os delegados que, em numero de seis, elegessem den- 

tre si os delegados da inspectoria geral de instrucção 

primaria e secundaria no município da Côrte, em reunião 

para esse fim convocada e presidida pelo inspector geral ; 
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Os reitores e os professores cathedraticos do imperial 

collegio de Pedro II; 

O director e os professores cathedraticos da escola 

normal da Côrte ; 

Os delegados que, em numero de tres, elegessem den- 

tre si os professores públicos de instrucção primaria do 

município da Côrte, em reunião para esse fim convocada 

e presidida pelo inspector geral ; 

Os delegados que, em numero de tres, elegessem den- 

tre si os directores de estabelecimentos particulares de 

instrucção primaria e secundaria do município da Côrte, 

em reunião para esse fim convocada e presidida pelo in- 

spector geral ; 

As professoras publicas de instrucção primaria do 

município da Côrte que, em numero de tres, fossem pro- 

postas pelo inspector geral ; 

As directoras de estabelecimentos particulares de in- 

strucção primaria e secundaria do município da Côrte que, 

em numero de tres, fossem propostas pelo inspector 

geral; 

O director da academia das bellas artes, e o delegado 

que dentre si elegessem os professores da mesma acade- 

mia, em reunião para esse fim convocada e presidida pelo 

director ; 

O delegado que dentre si elegessem os professores do 

collegio naval ; 

O delegado que dentre si elegessem os professores do 

curso preparatório annexo á escola militar ; 

O delegado que dentre si elegessem os professores do cur- 

so preparatório do seminário episcopal do Rio de Janeiro ; 



O delegado que dentre si elegessem os professores de 

cada um dos cursos de preparatórios annexos ás facul- 

dades de direito, era reunião para esse fim convocada e 

presidida pelo director da faculdade ; 

Os inspectores ou directores da instrucção publica nas 

províncias, e, no impedimento de qualquer delles, o de- 

legado que dentre si elegessem os professores públicos de 

instrucção primaria e secundaria da capital da província; 

O presidente da associação promotora' da instrucção ; 

O presidente da sociedade auxiliadora da industria 

nacional ; 

O presidente do instituto plxarmaceutico ; 

O presidente da sociedade propagadora das bellas artes, 

o o delegado que dentre si elegessem os membros do 

conselho da mesma sociedade ; 

O director do lyceu de artes e officios do Rio de Ja- 

neiro ; 

O director do instituto dos meninos cegos ; 

O director do instituto dos surdos-mudos ; 

O director do asylo dos meninos -desvalidos ; 

O presidente da Illma. camara municipal; 

O inspector geral das escolas municipaes da còrte ; 

O presidente da junta central de hygiene publica ; 

O engenheiro das obras do ministério do império ; 

O delegado que dentre si elegessem os membros do 

instituto dos bacharéis em lettras ; 
O delegado que dentrô si elegessem os membros do 

instituto histérico e geographico brasileiro ; 

As mais pessoas que o Governo convidasse dentre as que 

se houvessem distinguido no magistério ou se recom- 
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mendassem como autores de obras publicadas sobre in- 

strucçãoprimaria e secundaria. 

Tinham assento na 2a secção: 

Os cidadãos que houvessem exercido o cargo de ministro 

e secretario de estado dos negocios do império ; 

Os directores e lentes cathedraticos da escola po- 

lytechnica e da faculdade de medicina do Rio de Ja- 

neiro ; o 

Os directores das faculdades de direito e da de medi- 

cina da Bahia, e o delegado que dentre si elegessem os 

lentes cathedraticos de cada uma das mesmas faculda- 

des, em reunião para esse fim convocada e presidida pelo 

respectivo director ; 

O director do imperial observatório ; 

Os directores da escola militar, da escola de marinha e 

da de Minas de Ouro Preto ; 

O director do museu nacional- ; 

O delegado que dentre si elegessem os professores do 

curso theologico do seminário episcopal do Rio de Ja- 

neiro ; 

O delegado que dentre si elegessem os membros da aca- 

demia imperial de medicina ; 

O delegado que dentre si elegessem os membros do in- 

stituto da ordem dos advogados brazileiros ; 

O delegado que dentre si elegessem os membros do in- 

stituto polytechnico ; 

O delegado que dentre si elegessem os membros do 

club de engenharia ; 

As mais pessoas que o Governo convidasse dentre as que 

se houvessem distinguido no magistério ou se recom- 
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mendassem como autores de obras publicadas sobre 

instrucção superior. 

As conferências do Congresso versariam sobre as ques- 

tões indicadas no respectivo programma. 

Ao Governo competia designar, como fez, as pessoas que 

tivessem de formular pareceres sobre as diversas questões 

e determinaria a ordem em que estas seriam submettidas 

à discussão. o 

Os pareceres a que se refere o período antecedente de- 

veriam conter a exposição dos factos attestados pelas 

estatísticas e relatórios concernentes à instrucção pu- 

blica e terminar por uma proposta que servisse de base 

às discussões e deliberações do Congresso. 

Tres mezes antes do dia marcado para a abertura do 

Congresso seriam entregues os pareceres ao Presidente, o 
qual á proporção que os recebesse, os mandaria imprimir 

por extracto, que seria distribuído pelos membros do Con- 

gresso com a necessária antecedência. 
Os membros do Congresso encarregados de dar pa- 

recer sobre as questões do programma, deveriam receber 

e transmittir ao Presidente as informações e trabalhos 

que , acerca do assumpto, lhes fossem remettidos por 

quaesquer pessoas. 

Até quatro mezes antes do dia marcado para a 

abertura do Congresso poderiam os seus membros ou 

outras pessoas propor ao Presidente, para sereni dis- 

cutidas, quaesquer questões além das indicadas no pro- 

gramma. 

As questões assim propostas seriam pelo mesmo Presi- 

dente sujeitas á consideração do Governo, que, si o julgasse 
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conveniente, as faria publicar, designando logo as pes- 

soas] que sobre ellas devessem emittir parecer. 

As sessões do Congresso seriara publicas. 

Dos trabalhos de cada sessão] se lavraria uma acta, 

na qual seriam lançados em resumo os discursos pro- 

feridos. 

O Congresso funccionaria duasou tres vezes por semana, 

e o numero de suas sessões qÃp deveria exceder a trinta, 

nao contadas as de abertura e encerramento. 

Os trabalhos do Congresso começariam pelos da Ia 

secção, e só depois de discutidas todas as questões da 

competência desta, ou as de maior interesse, a juizodo 

Governo, principiariam os da 2.a 

Nenhum dos oradores poderia fallar sobre a questão 

mais de uma vez, nem por mais de meia hora. 

Não seriam permittidos os apartes. 

A discussão das matérias dadas para ordem do dia de 

cada sessão não poderia exceder a dous dias. 

Quando a ordem do dia comprehendesse duas ques- 

tões, a discussão de cada uma não poderia ir além de um 

dia. 

Depois de proferidos quatro discursos, teriam preferen- 

cia aos demais oradores inscriptos os autores dos pare- 

ceres em discussão, si quizessem usar da palavra. 

Os oradores inscriptos, que uão tivessem occasião de 

fallar, poderiam apresentar por escripto as observações 

que pretendessem produzir. 

Terminados os trabalhos do Congresso, por haverem 

sido discutidas todas as questões do programma ou as 

que o Governo julgasse de maior interesse, o Presidente 
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organizaria e apresentaria ao Ministro e Secretario de 

Estado dos Negocies do Império um relatório contendo 

não só a apreciação das discussões e deliberações sobro 

cada um dos pontos tratados, como a indicação dos meios 

práticos de levar a effeito as providencias' e reformas 

reputadas necessárias ou convenientes. 

Acompanhariam o relatório, além das actas das sessões, 

os pareceres elaborados pelos membros do Congresso, os 

discursos que houvessem sido publicados integralmente e 

quaesquer trabalhos de merecimento recebidos pela fôrma 

já indicada. 

Seriam concedidas passagens de vinda e volta ás pes- 
soas de fora da Côrte que tivessem de comparecer, e 

o Governo se entenderia com os presidentes das províncias 

para que facilitassem, sem perda de vencimentos, a sahida 

dos empregados convidados ou eleitos para o Congresso. 

As questões sobre que deviam versar as conferências do 

Congresso achavam-se comprehendidas no seguinte pro- 

gramma : 

Ia SUCÇÃO 

Instmcção primaria, secundaria, e profissional 

1.a Estado do ensino primário, secundário e profis- 
sional. Yicios e lacunas de sua organização. Providencias 

e reformas necessárias. 

2.a Liberdade do ensino primário e secundário. 

3.a Ensino primário obrigatório. Meios de tornal-o 

effctivo. 
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4.a Organização dos jardins da infancia. 

5.a Classificação das escolas primarias. Disciplinas que 

devem ser ensinadas. Material escolar. 

6.a Methodos e programmas de ensino nas escolas pri- 

marias e rios estabelecimentos de instrucção secundaria, 

sua reforma. Adopção de livros. 

7.a Ensino de moral e de religião nas escolas pri- 

marias, nos estabelecimentos de instrucção secundaria e 

nas escolas normaes. 

8.a A educação physica nos jardins da infancia, nas 

escolas primarias e nos collegios. 

9.a Hygiene escolar. 

10. Systema disciplinar e meios de emulação para os 

alumnos dos jardins da infancia, das escolas primarias e 

dos estabelecimentos de instrucção secundaria. 

11. Medidas conducentes a tornar eífectiva a inspec- 

ção do ensino primário e secundário. 

12. Coeducação dos sexos nas escolas primarias, nos 

estabelecimentos de instrucção secundaria e nas escolas 

normaes. 

13. O regimen do internato nos estabelecimentos de 

instrucção secundaria e nas escolas normaes. 

14. Organização das bibliothecas e museus escolares 

e pedagógicos. Caixas econômicas escolares. 

15. Organização do ensino secundário para o sexo fe- 

minino. 

16. Mesas de exames geraes de preparatórios na corte: 

processo dos exames. Exames geraes nas províncias. 

17. Oreação de um fundo escolar na corte e nas pro- 

víncias para auxiliar as despezas da instrucção primaria. 
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18. Concessão aos estabelecimentos de instrucção se- 

cundaria, mediante certas garantias e condições, da pre- 

rogativa de serem válidos os respectivos exames para a 

matricula nos cursos superiores. 

19. Concessão, mediante certas garantias e condições, 

das prerogativas de que goza o imperial collegio de Pe- 

dro II aos estabelecimentos de instrucção secundaria que 

seguirem o mesmo plano de estudos. 

20. Escolas normaes. Sua organização, plano de es- 

tudos, methodos e programmas de ensino. 

21. Imperial collegio de Pedro II. Sua organização e 

plano de estudos. 

22. Organização do professorado para os jardins da 

infancia e para o ensino primário e secundário. Seus 

direitos e prerogativas. Incompatibilidades e medidas 

disciplinares a que deve estar sujeito. Meios de ani- 
mação. 

23. Organização e attribuições do conselho director 
da instrucção primaria e secundaria do município da 

corte. 

24. Escolas profissionaes e de aprendizado : sua orga- 

nização . Material technico. 

2o. Educação dos cegos. 

26. Educação dos surdos-mudos. 

27. Educação dos adultos e das adultas. 

28. Meios de desenvolver a instrucção primaria nos 

municípios ruraes. 
29. Competência dos poderes geraes para crear esta- 

belecimentos de ensino primário e secundário nas pro- 
víncias . 
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2a SECÇÃO 

Instruoção superior 

1 ,a Estado do ensino superior. Yicios e lacunas de sua 

organização. Providencias e reformas necessárias. 

2.a Creação de uma universidade. Sua organização. 

Faculdades que a devem constituir. Condições de auto- 

nomia das faculdades existentes nas províncias e da escola 

de minas de Ouro Preto em relação à universidade. 

3.Q Organização do conselho universitário e do con- 

selho superior de instrucção publica, Attribuições de 

cada um delles. Creação de uma inspectoria geral de 

instrucção superior. 

4.a Faculdades de direito. Cursos especiaes que devem 

comprehender. Plano do estudos de cada um destes 

cursos. Ensino pratico. 

5.a Faculdades de medicina. Cursos especiaes que de- 

vem comprehender. Plano de estudos de cada um delles. 

Ensino pratico. 

6.a Escola polytechnica. Cursos especiaes que devo 

comprehender e seu plano do estudos. Ensino pratico. 

7.a Creação ds uma faculdade delettras. Sua organi- 

zação e plano de estudos. 

8.a Creação de uma faculdade de sciencias religiosas. 

Sua organização e plano de estudos. 

9.a Escola de minas de Ouro Preto. Sua organizaçãoe 

ensino. 

10. Organização do professorado dos estabelecimen- 

tos de ensino superior. Seus direitos e prerogativas. 
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Incompatibilidades a que deve estar sujeito. Meios de 
animação. 

11. Processo e julgamento dos exames nos eitabele- 

cimentos de ensino superior. 

12. Systema disciplinar e meios de emulação para os 

alumnos dos estabelecimentos de ensino superior. 

13. Coeducação dos sexos nos estabelecimentos de 

ensino superior. 

14. Liberdade do ensino superior. 

15. Cursos livres nos estabelecimentos de ensino su- 

perior . 

16. Faculdades livres. Suas prerogativas. Limites da 

fiscalisação que sobre ellas deve exercer o Estado. 
17. Competência dos poderes provinciaes para crear 

estabelecimentos de ensino superior. 

Pelo regulamento, cujas bases acabo de mencionar, vê- 
se que foram previstos e obvia !os todos os inconve- 

nientes possiveis. 

Só fariam parte do Congresso professores ou pessoas 

que, por meio de publicações, tivessem revelado inte- 

ressa pelas questões do ensino. 

Os oradores não fatiariam aéreamente, nem de improviso; 

teriam como base da discussão as conclusões de pare- 

ceres previamente impressos e distribuídos pelos con- 

gressistas; todos os pareceres deviam conter a exposição 
dos factos attestados pelas estatísticas e relatórios. 

O programma não era taxativo. Qualquer pessoa podia 

propor ao Presidente do Congresso, com a necessária an- 

tecedência, novas questões que, no caso de serem julgadas 
dignas de estudo, se annexariam ao programma. 
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Não haveria meio de protelar as discussões ; nenhum 

discurso excederia o prazo de meia hora, nem seria inter- 

rompido por apartes. 

A discussão de cada uma das questões tinha um prazo 

fatal e improrogavel. 

Os benefícios do Congresso não seriam ephemeros. 

O relatório do Presidente, contendo a apreciação das 

discussões, e a indicação dos meios práticos de levar a 

eífeito as reformas julgadas opportunas e convenientes, 

assim como os pãreceres e discursos dos congressistas, 

prestariam grande subsidio ao parlamento e ao Governo. 

Finalmente, para facilitar o comparecimento dos dele- 

gados das províncias, resolvera o Governo Imperial conce- 

der-lhes passagens de vinda e volta, garantindo também 

os vencimentos dos que fossem empregados públicos. 

Esta ultima resolução, trazendo alguma despeza, pro- 

vocou immediatamente severa censura dos que insistem 

em fazer economias à custa da instrucção popular. 

Respondo a essa censura, mencionando o seguinte acto 

praticado pelos poderes públicos da França, 

A 24 de Junho de 1878, uma lei votada pelas duas ca- 

maras poz à disposição do ministro de instrucção pu- 

blica um credito de cem mil francos, destinado às despezâs 

necessárias para trazer a Pariz o maior numero possível 

de professores e outros funccionarios do ensino, afim de 

que pudessem elles visitar a Exposição e assistir ás con- 

ferências pedagógicas. 

Celebrava o Congresso as suas sessões preparatórias 

quando o actualMinistro do Império, entendendo não poder 

satisfazer as respectivas despezas com a importância dos 
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donativos que para esse fim destinára o seu antecessor e 

não dispondo no orçamento de verba para as mesmas des- 

pezas, resolveu adiai-o até que o corpo legislativo con- 

cedesse-lhe o credito que immediatamente solicitou. 

Negando, porém, a camara vitalícia a sua approvação 
á proposta do Governo, deixou de realizar-se o projectado 

Congresso, do qual entretanto provieram os dous seguintes 

resultados, muito bastantes para perpetuarem a sua lem- 

brança : 

1.° Os importantes pareceres já entregues á Mesa do 

Congresso e que, por ordem do Sr. Ministro do Império, 
serão brevemente publicados. 

2.° A Exposição Pedagógica, de que tratarei no se- 

guinte capitulo. 

CAPITULO III 

A INICIATIVA DA EXPOSIÇÃO PEDAGÓGICA — SEU CARACTER 
— SUA ORGANIZAÇÃO — SESSÃjO DE INAUGURAÇÃO 

Por iniciativa de Sua Alteza o Senhor Conde d'Eu, a 
Mesa do Congresso solicitou do Governo Imperial, em 

officio de 15 de Fevereiro do 1883, ialprecisa autorização 

para levar a effeito, ao mesmo tempo que o dito Congresso 

8 no edifício em que elle funccionasse, uma Exposição 

Pedagógica, para a qual fossem convidados os principaes 
paizes da America e da Europa. 

Adherindo ao pensamento da referida Mesa, o Governo 

concedeu-lhe a pedida autorização e expediu as necesarias 



communicações ás legações do Brazil na America e na 

Europa, afim de que, mediante os meios que julgassem 

mais acertados, procurassem obter a remessa de objectos 

e publicações que interessassem a projectada exposição. 

Como era de esperar, governos e cidadãos estrangeiros 

promptamente acudiram ao convite que lhes foi dirigido 

em nome do Governo Imperial. 

Achavam-se as cousas neste pé, quando, pelos motivos 

que já mencionei, resolveu o Governo adiar o Congresso 

de Instrucção o juntamente com elle a Exposição Peda- 

gógica . 

No intuito de impedir o segundo facto, cujas conseqüên- 

cias eram mais graves do que as do primeiro, visto affecta- 

rera as nossas relações com os paizes estrangeiros, os 

membroj da Mesa do Congresso offereceram-se ao Gover-. 

no para, como simples cidadãos, incumbirem-se de orga- 

nizar a Exposição Pedagógica por meio de donativos 

que tratariam de conseguir. 

Este offerecimento foi aceito pelo Governo nos seguintes 

termos : 

« Em resposta cabe-me a honra de declarar a Yossa 

Alteza que o Governo Imperial, apreciando devidamente 

os distinctos serviços prestados com o maior desinteresso, 

dedicação e intelligencia pelos membros da Mesa do Con- 

gresso, quer no desempenho das funcções de que os inves- 

tiu o Governo, quer na organização da Exposição Peda- 

gógica, da qual tiveram a iniciativa, aceita o seu offere- 

cimento para incumbirem-se de levar a effeito a alludida 

Exposição, acto com que provam mais uma vez a sua 

solicitude pelo progresso da instrucção nacional. 
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« A circumstancia de achar-se affecto o assumpto á 

consideração do poder legislativo não impede que benemé- 

ritos servidores do paiz busquem uma solução que teste- 

munbarà como a população brazileira anima e coadjuva 

todas as tentativas tendentes a elevar o nivel intellectual 

da nação. 

« Louvando, pois, o alvitre proposto pelos membros da 

Mesa do Congresso, o Governo desde já assegura-lbes 

todo o auxilio que legalmente poder prestar ao seu pa- 

triótico intuito. » 

Recebida esta communicação, os membros da Mesa do 

Congresso coustituiram-se em commissão sob o titulo — 

Cornmissão Direciora da Exposição Pedagógica, afim 
de promoverem por todos os meios a seu alcance a realização 

da idéa que merecêra a approvação do Governo Imperial. 

Era seguida trataram de angariar, por ineio de circula- 
res, os donativos necessários para as despezas da exposição. 

Ao appello da commissão generosamente corres- 

ponderam os distinctos cidadãos, cujos nomes constam da 
acta publicada no corpo do livro. 

Na ídrraa do costume, o maior donativo foi o de 

Sua Mn gestade o Imperador, que, è do justiça dizer, tem 

sido sempre o primeiro e o mais dedicado propugnador da 

instrucção popular. 

Além da quantia de dous contos de réis, Sua Magesíade 

dignou-se de offerecer para o serviço da Exposição o Paço 
da cidade e os empregados da sua casa. 

E' também de justiça notar que o Governo Imperial, 

traduzindo em actos a sua promessa, concorreu grande- 
mente para o bom êxito da Exposição por todos os meios 
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possíveis, entre os quaes a concessão do edifício da Typo- 

graphia Nacional. 

Como se vê, a Exposição Pedagógica, que principiàra 

com caracter oíficial, passou a ser um commettimento 

particular auxiliado pelo Governo'. 

Na sua organização attendeu-se a tudo quanto era 

preciso para que pudesse ella preencher o seu fim ; foram 

comprehendidos os quatro elementos que, segundo acon- 

selha Buisson, devem constituir o objecto de uma exposição 

escolar: 1.° — Parte oíficial, contendo documentos admi- 
nistrativos, as estatísticas, etc. ; 2.° — Secção puramente 

material, relativa aos edifícios escolares e sua installação: 

construcções, mobílias, materiaes para as classes ; depen- 

dências escolares, apparolhos de gymnastica, etc. ; 3.° — 

Meios propriamente de ensino: jornaes escolares destinados 

aos mestres ou aos discípulos, livros, globos, cartas e 

outros apparelhos; e também os meios accessorios e in- 

directos de instrucção e educação; como bibliothecas, 

associações, etc.; 4.° — Os trabalhos dos mestres; planos 

de estudo, emprego do tempo, memórias sobre questões 

pedagógicas e trabalhos de discípulos. 

Assignalou-se, porém, a Exposição Pedagógica Brazi- 

leira por um facto digno de nota. 

Foi a primeira exposição destinada exclusivamente ao 

magno assumpto do ensino primário, conforme se vê dos 

seguintes dados que colligi a respeito das exposições em 

que figuraram objectos escolares. 

A exposição internacional de Londres em 1862 foi a pri- 

meira que consagrou uma classe especial para objectos 

relativos ao ensino. 
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Não é que o pensamento de reunir, para sujeitar ao 

exame do publico, tudo que de alguma maneira é empre- 

gado no ensino, fosse uma idéa completamente nova. Já 

em 1854 uma exposição deste genero tinha-se feito em 

Londres, e os objectos ahi reunidos foram a origem do 

museu de educação, que fôrma hoje uma das divisões do 

celebre estabelecimento de South-Kensington. Cumpre, 

porém, notar que nas exposições anteriores á de 1862 os 

objectos do ensino figuraram como objectos de industria. 

Os livros eram expostos como specimens de livrarias ou 

typographias; as cartas, atlas, modelos de desenho, como 

specimens de gravura, e os objectos materiaes e appare- 

Ihos escolares eram distribuídos pelas differentes collec- 

ções industriaés a que podiam-se ligar, não sob o ponto 

de vista do ensino, mas do seu emprego geral. 

E' certo que na exposição universal de Pariz, em 1855, 

uma secção devia ter, conforme seu programraa, um 

caracter completamente escolar, mas este prograrama 

quasi não foi executado, e póde-se bem dizer que as ex- 

posições escolares tiveram o primeiro modelo na classe 29a 

da exposição de 1862, exclusivamente consagrada aos 

raethodos e ao material do ensino elementar. Além da 

Inglaterra, que tomou a iniciativa, outras nações como 
a França, a Saxonia, a Baviera, o Wurtemberg, a Áus- 

tria, a Bélgica, a Suissa, a Rússia, a Dinamarca, a Sué- 

cia, a Noruega, a Italia e Portugal, foram alli represen- 

tadas por 180 expositores. 

As exposições universaes internacionaesquesuccederam 

a de 1867, a de Yienna em 1873 e a de Philadelphia em 

1876, seguiram, desenvolvendo ainda mais, os precedentes 
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do ensino primário e popular, mas também do ensino 

secundaiioe superior. 

Na exposição de Pliiladelphia, onde sobresahiam os ele- 

mentos americano e inglez, a instrucção publica e espe- 

cialmente a primaria occupava importante logar, como 

era natural num paiz que faz da educação a base de suas 

instituições sociaes e políticas. 

Quanto á esplendida exposição de 1878, sabe-se a 

grande importância que abi foi dada à instrucção. 

A commissão organizadora fez com que tanto na secção 

franceza, como nas das outras nações, fossem os objectos 

escolares os mais salientes. Taes objectos, na phrase de 

Buisson, constituíam o coração daquella brilhante ex- 

posição. 

Pelo que deixo dito manifesta-se que os objectos es- 

colares, mais ou menos representados, nunca haviam sido 

matéria exclusiva de uma exposição. 

Ao Brazil cabe portanto a iniciativa dessa lembrança, 

que me parece muito feliz, visto como obriga todos os 

espíritos a occuparem-se detidamente do ura assumpto 

que, embora o mais urgente, é quasi sempre esquecido 

quando figura entre objectos industriaes, que tocam dire- 

ctamente o interesse material o cuja observação é muito 

mais fácil e attrahenle. 

A abertura da Exposição realizou-se, com a maior solem- 

nidade, no dia 29 de Julho de 1883, annivorsario natalicio 

de Sua Alteza a Sereníssima Princeza Imperial, digna 

continuadora das sublimes Virtudes de Sua Magestade a 

Imperatriz. 
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A esse acto, que foi honrado com a presença de Suas 

Magestades e de Suas Altezas Imperiaes, comparecêramos 

membros do ministério, do corpo diplomático, represen- 

tantes das duas casas do parlamento e da imprensa e grande 

numero de senhoras e cidadãos brazileiros e estrangeiros, 

Não tendo podido abrir-se no dia alludido algumas salas 

da Exposição por não haverem chegado a tempo os objectos 

a que eram destinadas, foram ellas inauguradas no dia 15 

de Agosto com a mesma solemnidade. 

Dos benéficos resultados da Exposição me occuparei no 

seguinte capitulo. 

CAPITULO IY 

BENÉFICOS RESULTADOS DA EXPOSIÇÃO PEDAGÓGICA 

Um dos maiores benefícios da Exposição Pedagógica foi 

patentear o estado da nossa instrucção primaria, que 

muitos ignoravam. 

São realmente deploráveis as condições do ensino pri- 

mário entre nós. 

O numero das escolas existentes em todo o Império está 

muito longe de satisfazer ás necessidades do ensino para 

uma população livre demais de sete milhões de habitantes, 

dispersos por um vasto território e separados por grandes 

distancias. 

Conta-se uma escola para 1.356 habitantes, ao passo 
que nos Estados-Unidos ha uma escola para 160; na 

Prússia, uma para 150 ; e assim em outros paizes. 
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E note-se ainda que das nossas escolas muitas se acham 

desprovidas de mestres. 

Qnasi todas funccionam em casas alugadas, mal situa- 

das, som as condições hygienicas e pedagógicas. 

Nem ao menos se procura supprir a falta e deficiência 

das escolas, creando professores ambulantes e subven- 

cionando escolas particulares. 

Respeita-se ainda o preconceito que nâío admitte a co- 

e lucação dos sexos. 

A ninguém é licito exercer o magistério particular sem 

sujeitar-se a provas de capacidade ou conseguir a res- 
pectiva dispensa, coarctando-se assim a liberdade do 

ensino. 

Não se trata da educação dos adultos analphabetos, que, 

constituindo quatro quintas partes da população, não en- 

contram em todo o Império mais de 47 escolas freqüenta- 

das por 1.121 discípulos. 

Pouco se cuida da educação do sexo feminino, para o 

qual apenas existem em todo o paiz 1.315 escolas. 

Os meninos que ainda não têm attingido á idade escolar 

(7 annos) vagara pelos ruas, contrahindo máus hábitos, 

importunando os transeuntes, atropellados pela policia, 

que não sabe o que fazer delles . 

E' muito diminuta a freqüência das escolas. 

O numero de alumnos matriculados em todas as escolas 

do Império é de 321.449. 

A população escolar, composta de meninos de 6 a 15 

annos de idade, monta a 1,902.454. Deduzidos deste nu- 

mero os 321.449 meninos matriculados, restam 1,581.005 

que não vão ás escolas ! 
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Grande numero de professores não possue as necessárias 

habilitações, cabendo a culpa disso unicamente aos 

poderes públicos, que não lhes querem dar escolas 

normaes, nem quaesquer outros meios com que possam 

instruir-se. 
São demasiadamente mesquinhos os vencimentos do ma- 

gistério primário ; paga-se a um professor menos do que 
a empregados subalternos de muitas repartições. 

Não se tem dado á mulher a intervenção que ella deve 

ter no exercicio do magistério. 

As instituições do ensino não se ligam lógica e harmo- 

nicamente de sorte que cada uma seja o desenvolvimento 
da anterior e o preparo para a seguinte. 

Deixam de ser ensinadas nas escolas muitas disciplinas 

indispensáveis á educação physica, intellectual e moral 
dos alumnos. 

A intolerância religiosa fecha as escolas aos acatholicos. 

Parece incrível que em todo o Império existam unicamente 
14 bibliothecas publicas e só encontre-se o museu escolar 

que acaba de ser inaugurado n'esta Gôrte. 

Não se tem ainda admittido a utilissima instituição das 

caixas escolares. 

São rarissimas as escolas profissionaes, que apropriem o 

ensino aos fins práticos. 

Os methodos adoptados são muito morosos e defi- 

cientes. 
Os trabalhos escolares são feitos era duas secções se^ 

paradas por longo intervallo, obrigando-se assim os pais a 

mandar os filhos a escola duas vezes por dia, o que, sendo 

incommodo a todos, é impossível para muitos. 
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As escolas não são inspeccionadas. O pessoal, a quem 

incumbe esse serviço, além de insufficiente, serve gratui- 

tamente. 

As províncias, por melhor vontade que tenham, não 

podem desenvolver o ensino primário. 

Faltam-lhes para isso os indispensáveis recursos absor- 

vidos pela funesta centralisação. Basta dizer que ellas 

arrecadam quatro e cinco vezes mais rendas geraes que 

provinciaes, e que daquellas uma diminuta quantia apenas 

se distribuo em seu favor, ao passo que destas mais de 

metade se applica a serviços de interesse claramente 

geral. 

Não existe ainda uma organização municipal que habi- 

lite as camaras municipaes, com os precisos meios e a 

necessária autonomia, para poderem incumbir-se de todos 

os serviços concernentes á instrucção primaria dos res- 

pectivos municípios. 

O que deixo dito é comprovado pela seguinte estatísti- 

ca, extrahida de relatórios e outros documentos officiaes 
que figuraram na Exposição Pedagógica. 

Amazonas, população 57,610; analphabetos 49,997, 

população escolar 9,520, freqüentara escolas 1,195, esco- 

las publicas 54, particulares 5, collegios2 e bibliotheca 1; 

despeza 70:000$000. 

Pará, população 275,207 ; analphabetos 214,752, po- 

pulação escolar 59,982, freqüência 9,209, escolas publi- 

cas 217, particulares 45, collegios 13, bibliothecas 5 ; 

despeza 270:292$000. 

Maranhão, população 359,040 ; analphabetos 290,347, 

população escolar 71,292, freqüência 13,583, escolas 
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publicas 139, particulares 14, collegios 13, bibliothecas 4 ; 

despeza 127:95õ$000. 

Piaulvy, população 202,222 ; analpliabetos 174,446, 

população escolar 35,729, freqüência 2,701, escolas pu- 
blicas 67, particulares não consta, collegio 1, biblio- 

theca não consta ; despeza 49:840$000. 

Ceará, população 721,686 ; analpliabetos 642,079, po- 

pulação escolar 184,315, freqüência 16,220, escolas pu- 

blicas 325, particulares 15, collegios 15, bibliothecas 2 ; 

despeza 186:260$000. 

Rio-Grande do Norte, população 233,972 ; analpliabe- 
tos 194,150, população escolar 43,220, freqüência 4,701, 

escolas publicas 99, particulares 19, collegios 8, biblio- 

thecas 4 ; despeza 92;058$666. 

Parahyba, população 376,226 ; analphabetos 334.953, 

população escolar, 100,415, freqüência 40,524, escolas 

particulares 109, collegios 10, bibliothecas 5 ; despeza 

109:963$333. 

Pernambuco, população 841,539; analphabetos 694,069, 
população escolar 186,463, freqüência 23,370, escolas 

publicas 386, particulares 161, collegios 30, biblio- 

thecas 6; despeza 543:296$000. 

Alagoas, população 348,009 ; analphabetos 306,096, 

população escolar 70,470, freqüência 0,483, escolas 
publicas 134, particulares 114, collegios 9, biblio- 

thecas 4 ; despeza 123:$350$000. 

Sergipe, população 176,243 ; analphabetos 147,109, 

população escolar 37,501, freqüência 5,234, escolas 

publicas 156, particulares 22, collegios 11, bibliothe- 
cas 2; despeza 124:060$000. 
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Bahia, população 1.379,616; analphabetos 1.130,480, 

população escolar 336,742, freqüência 104,003, escolas 

publicas 476, particulares 55, collegios 22, bibliotbe- 

cas 4; despeza 478:454$721. 

Espirito-Santo, população 82,137 ; analphabetos 

72,404, população escolar 13,710, freqüência 2,287, 

escolas publicas não consta, particulares não consta, 

collegios 2, bibliothecas não consta; despeza 72:060$000. 

Rio de Janeiro, população 782,224 ; analphabetos 

668,017, população escolar 85,924, freqüência 20,816, 

escolas publicas 257, particulares não consta, collegios 

não consta, bibliothecas 11 ; despezas 588:200$000. 

São Paulo, população 837,354; analphabetos 696,183, 

população escolar 168,799, freqüência 23,613, escolas 

publicas 666, particulares não consta, collegios não 

consta, bibliothecas 3 ; despeza 454:201$000. 

Paraná, população 126,722 ; analphabetos 94,898, po- 

pulação escolar 24,852, freqüência 4,424, escolas publi- 

cas 115, particulares 15, collegios 3, bibliothecas 10 ; 

despeza 134:100$000. 

Santa Catharina, população 159,802; analphabetos 

137,830, população escolar 36,363, freqüência 5,214, 

escolas publicas 84, particulares 20, collegios 2, biblio- 

thecas 2 ; despeza 74:772$468. 

Rio Grande do Sul, população 434,813; analphabetos 

339,410, população escolar 87,408, freqüência 17,894, 

escolas publicas 124, particulares 413, collegios 8, biblio- 

thecas 6 ; despeza 255;697$000. 

Minas Geraes, população 2,039,735; analphabetos 

1,816,022, população escolar 249,776, freqüência 31,908, 
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escolas publicas 624, particulares 150, collegios 72, bi- 

bliotliecas 7 ; despeza 710:635$999. 

Goj^az, população 160,395 ; analphabetos 137,732, po- 

pulação escolar 37,652, freqüência 3,806, escolas publi- 
cas 95, particulares 10, collegios 3, bibliotheca 1 ; des- 

peza 48:720$000. 

Matto-Grosso, população 60,417 ; analphabetos 49,495, 

população escolar 12,807, freqüência 1,219, escolas pu- 
blicas 31, particulares 7, collegios 3, bibliothecas 2 ; 

despeza 24:700$000. 

Município neutro, população 274,972 ; analphabetos 

175,487, população escolar 41,514, freqüência 10,046, 

escolas publicas 113, particulares 121, collegios 64, bi- 

bliothecas 27 ; despeza 900:003$õ00. 
Total, população 9.930,478, analphabetos 8.365,997, 

população escolar 1.902,454, freqüência 321,449, escolas 

publicas 4,486, particulares 913, collegios 286, biblio- 
thecas 101, despeza 5.468:619$687. 

Confronte-se agora essa estatística com os seguintes 
dados sobre a instrucção primaria de diversos paizes. 

Allemanha.— População 42.700,000 habitantes. 
Tal como é hoje constituído o Império allemão não tem 

um systema de educação nacional; cada estado administra 

ueste ponto os seus proprios negocios. 

Ha cêrca de 60,000 escolas primarias, 109,000 pro- 

fessores e 6.000,000 alumnos sobre o numero de 6.569,000 
cnn idade escolar. 

O numero de alumnos das escolas publicas primarias 
da Prússia é de 3.800,000, da Saxonia 429,680, da Ba- 

viera 626,320, de Wurtenburg 230,760. 
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Numero das escolas norraaes na Prússia  109 

» » » » naSaxonia.'  19 

» » » » na Baviera  18 

» » » » em Wurtenberg  4 

Em Karlsruhe em 1881 funccionavam 16 escolas pri- 

marias, freqüentadas por 2,155 meninos e 2,381 meninas, 

ao todo 4,536 alumnos. 

Computada a população da cidade em cerca de 44,000 

almas, a proporção das escolas era de 0,36 por 1,000 

habitantes. 

Em Hamburgo em 1876 existiam 314 escolas de instruc- 

ção primaria, 35 jardins da infancia {Kindergarten) e 

18 escolas de asylos. Das escolas primarias eram publicas 

93, mantidas por associações civis e religiosas 43, par- 

ticulares 178. Frequentavam-nas 48,228 alumnos, 24,652 

do sexo masculino e 23,576 do feminino. 

A população de Hamburgo, comprehendida a cidade, 

os subúrbios e território dependente, cumpunha-se de 

388,618 habitantes, sendo, portanto, a proporção das es- 

colas de 0,80 por 1,000 habitantes. 

Inglaterra. — No anno de 1876 os inspectores visi- 

taram em Inglaterra e no paiz de Galles 14,273 escolas 

publicas diurnas subvencionadas e que podiam receber 

3.426,318 alumnos. 

O numero de matriculados foi de 2.943,744, a fre- 

qüência regular de 1.984,573. 

Os inspectores visitaram também 602 escolas não sub- 

vencionadas, que contavam no dia da visita 36,088 

alumnos, com a freqüência regular de 23,159, e 1,474 

escolas nocturnas com 49,858 alumnos. 
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Havia no referido anno 23,058 professores formados, 

dosquaes 11,905 mulheres. 

Funccionaram 124 commissQes escolares em 124 com- 

munas, e 1,667 commissões em 2,346 parochias. A po- 

pulação destas communas e parochias é de 12.830,000 

habitantes. 

Das 14,273 escolas subvencionadas, 10,046 pertencem 
á igreja estabelecida, 2,631 têm denominações diversas e 

1,596 pertencem ás commissões locaes. 

Em 1881 existiam na circumscripção territorial da In- 

glaterra e Paiz de Galles 18,189 escolas primarias, entre 

diurnas e nocturnas, tendo estas a freqüência média de 

39,222 alumnos e aquellas a de 2.863,535. No mesmo 

anno os inspectores escolares visitaram 18,062 escolas 

diurnas e 1,222 nocturnas. Nas listas de matricula das 

primeiras figuravam os nomes de 4.045,362 alumnos, 
dos quaes 1.268,250 de menos de 7 annos de idade, 

2.573,801 de 7 a 13 annos, 157,584 entre 13 e 14, 
6 45,727 de mais de 14. 

Segundo o recenseamento de 1871, observa-se em um. 
dos documentos expostos, o numero do meninos de idade 

escolar (Saímos e menos de 13, conforme o Education 
Act) era de 2.687,631 e o de meninas de 2.686,670, ao 

lodo 5.374,301 ou 23%, cerca de uma quarta parte 
da população. Em 1881, computada a população em 

26.055,406 habitantes, o numero de meninos de idade 
escolar ascendia a 6.146,104, e, deduzindo-se deste total 
am sétimo, que corresponde á infancia de classe superior 

d que procura ordinariamente as escolas publicas, o res- 

tante, 5.268,089, representa o numero de meninos de 3 a 
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13 annos, a cuja educação é mister prover. Si considerar- 

se que cada menino freqüenta a escola durante sete annos, 

quando muito, dos dez da vida escolar, ter-se-ha que 

recebem instrucção nas escolas 3.687,662 meninos. Dahi 

resulta que mais de um milhão de nomes deve ser addi- 

cionado ao numero (4.045,362) que figura nas listas de 

matricula, e que ura accrescimo de 800,000, no minimo, 

cumpre ainda fazer na freqüência média das escolas, a 

qual elevou-se de 1.152,389 em 1870 a 2.863,535 em 

1881, isto é, de 5,5 a 10,99 % da população. 

A circumscripção de England and Wales contava 41 

escolas normaes (Trainings Colleges), cuja freqüência 

no citado anno de 1881 era de 3,118 alumnos. 

No districto escolar de Londres, em uma população de 

3.832,441 habitantes havia 835,254 meninos de idade 

escolar, dos quaes freqüentavam as escolas primarias 

706,831. 

Na cidade de Liverpool existiam 104 escolas primarias 

com 77,638 alumnos matriculados o a freqüência média 

de 60,652. 

Escócia. — População de 3.528,000 habitantes. 

Em 1866 os inspectores reaes visitaram na Escócia 

2,817 escolas publicas, que receberam subsídios parla- 

mentares. Havia 433,749 matriculados e a freqüência foi 

de 329,083 alumnos. 

Visitaram também 95 sem subsidio e cuja freqüência 

foi de 3,462 alumnos. 

Havia também 258 escolas nocturnas com 15,354 

discípulos, sete escolas normaes e 4,140 professores 

titulados. 
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As escolas publicas subvencionadas se subdividem: 

Escolas das commissões locaes    2,091 

» ligadas á igreja escoceza   420 

» com outras denominações religiosas. . 406 

2,917 

Irlanda.— População 5.411,000 habitantes. 
Em 31 dezembro de 1874 havia em Irlanda 7,257 

escolas com a freqüência de 395,390 alumnos. 

■ Canadá.— População 3.580,000 habitantes. 

Em 1875 havia 816,119 alumnos matriculados, 
isto é, 227 alumnos por 1,000 habitantes e 13 escolas 

normaes. 

Austrália.—População 1.565,000 habitantes. 

Nas tres colonias de Yictoria, Nova Galles do Sul e 

de Queesland, com uma população de 1.446,000 habitan- 

tes, as escolas têm 368,000 alumnos matriculados, isto é, 

254 por 1,000 habitantes. 

Na Ia colonia em 1875 havia 1,111 escolas publi- 
cas cora 3,715 professores e 216,144 alumnos; 610 

escolas particulares com 1,509 professores e 22,448 

alumnos. 

Áustria.—^População 20.395,000 habitantes. 

Numero das escolas primarias 14,769 das quaes 13,845 

publicas e 954 particulares. Estão annexas a estas 

escolas 71 asylos para crianças, 73 jardins de infancia, 

10,277 cursos de repetição, 108 cursos de agricultura e 

49 cursos industriaes. 

Numero de professores 25,259. 
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Numero de alumnos em idade escolar 3.410,000. Fre- 

qüência regular das escolas 1.370,813, dos quaes 942,497 

do sexo masculino. 

Numero de escolas normaes 17. 

Hungria. — População 15.509,000 habitantes. 

Em 1873 havia 15,216 escolas primarias com 18,546 

professores e 1.380,000 alumnos sobre 2.145,000 com 

idade escolar. 

Escolas normaes 60. 

Bélgica.—População 5.021,000 habitantes. 

Em 31 de Dezembro de 1878 havia na Bélgica 5,729 es- 

colas primarias, sendo : sujeitas â inspecção, para meninos 

1,646, para meninas 1,563, para os dous sexos 1,630; 

inteiramente livres : para meninos 196, para meninas 486, 

para ambos os sexos 208. A população das escolas in- 

speccionadas compunha-se, naquella data, de 318,496 

alumnos do sexo masculino o 279,128 do feminino. Dos 

primeiros eram gratuitos 240,968, contribuintes 77,528 ; 

dos segundos, 211,349 gratuitos, 67,779 contribuin- 

tes. Nas escolas livres o numero dos alumnos era 

de 32,941 e o das alumnas de 57,184, havendo entre 

estas 21,118 gratuitas e 36.066 contribuintes, e entre 

aquelles 14,199 gratuitos e 18,742 contribuintes. Total 

dos alumnos das escolas primarias — 687,749. O seu 

numero em 30 de Junho do mesmo anno não excedia 

a 617,307. 

Para a educação inicial da infancia que ainda não tem 

attingido a idade escolar, existem na Bélgica, como hoje 

em quasi todos'os paizes europeus, as salas de asylo, alli 

denominadas ecoZes granfoenws. Em 31 de Dezembro de 
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1878 o numero destes estabelecimentos, comprehendidos 

os sujeitos á inspecção e os inteiramente livres, ascendia 

a 1,129, em sua quasi totalidade communs aos dons sexos 

e freqüentados por 124,031 alumnos. 

Na mesma data a que se refere a estatística acima apre- 

sentada das escolas gardiennes, contava o reino 2,747 

escolas para adultos, sendo 109 diurnas, 1,498 nocturnas 

e 1,140 dominicaes. Destinavam-se ao sexo masculino 

1,822, ao sexo feminino 869, aos dous sexos 56. Eram 

freqüentadas por 120,879 alumnos e 107,684 alumnas. 

Total — 228,563 alumnos, dos quaes 226,047 gratuitos e 

2,516 contribuintes. 

Nos hospícios e prisões havia, na referida data, 100 

escolas primarias, 46 para homens, 50 para mulheres e 4 

para os dous sexos. A população dessas escolas era de 

7,151 indivíduos, 4,160 do sexo masculino e 2,991 do 

sexo feminino. 

Para a preparação do pessoal docente das escolas pu- 

blicas primarias existiam em 1878 (31 de Dezembro) 41 

estabelecimentos normaes primários,'sendo ; para pro- 

fessores, 3 escolas normaes do Estado, 5 secções normaes 

annexas a escolas médias e 8 escolas normaes reconhecidas; 
para professoras, 24 escolas normaes reconhecidas e uma 

do Estado. Contavam os mencionados estabelecimentos 

3,267 alumnos, dos quaes pertenciam ao sexo masculino 

1,593 e ao feminino 1,674. 

No triennio decorrido de 1878 a 1881 elevou-se consi- 

deravelmente o numero das escolas primarias, das salas 
de asylo e das escolas de adultos. Em 31 de Dezembro do 

ultimo anno, data a que se referem as mais recentes 
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estatísticas, o numero de taes estabelecimentos era repre- 

sentado pelos seguintes algarismos : 

Escolas primarias 8,456 : publicas, 4,706 ; parti- 

culares 3,750. 

Escolas gardiennes 1,956: publicas, 701; particu- 

lares, 1,255. 

Escolas de adultos 3,315 : publicas, para o sexo mas- 

culino 1,933, para o sexo feminino 507 ; particulares, 

para o sexo masculino, 480 para o feminino 395. 

Com uma população de 5,476,939 habitantes, a Bélgica 

apresentava em 1878 a seguinte proporção de estabeleci- 

mentos para a instrucção popular : 

Escolas primarias 1,05 por 1,000 habitantes. 

Escolas de adultos 0,50 idem. 

O numero de alumnos que as freqüentavam era, também 

por 1,000 habitantes, de 126 nas escolas primarias e 41,8 

nas de adultos. 

De 4.827,833 habitantes, que o reino contava era 1866, 

sabiam ler e escrever 2.279,091, ou 58 %, deduzidos os 

meninos até 7 annos de idade. Em 1880, elevada a po- 

pulação a 5.520,000 habitantes, sabiam ler e escrever 

3.187,630, ou 70 %, feita igual deducção. 

Dinamarca. — População 1.903,000 habitantes. 

Ha 2,781 escolas primarias ruraes com 2,929 profes- 

sores e 59 professoras, contendo 208,291 discípulos; 

113 escolas urbanas com 25,353 alumnos e 5 escolas 
normaes. 

Italia. — População 26.796,000 habitantes. 

Numero de escolas publicas 24,204, sendo ; para o sexo 

masculino 18,234 e para o feminino 12,732, emixtas 3,238. 
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Numero de professores 33,929. 

Numero de discípulos 1.288,500. 

Escolas particulares 8,967, com 9,570 professores e 

175,000 alumnos. 

Escolas infantis 1,099, com 2,627 professores e 130,000 

discípulos. 

Escolas nocturnas 9,809, com 11,548 professores e 

376,000 alumnos de 12a25annos. 

Escolas do domingo, nao religiosas, 4,743, com 5,020 

professores e 165,000 alumnos. 

Escolas normaes 115. 

Hollanda. População 3.800,000 habitantes. 
Em 1875 o numero total das escolas elementares par- 

ticulares e publicas era de 3,817, com 11,975 profes- 

sores e 509,066 alumnos, dos quaes 284,133 do sexo 

masculino o 218,934 do feminino. 

As escolas nocturnas eram freqüentadas por 48,500 

discípulos. 

Escolas normaes 65. 

Portugal.— População de 4.368,000 habitantes. 
No anno escolar de 1871-1872, o numero do escolas 

publicas elementares, no continente e nas ilhas, era de 

2,244, sendo de 1,910 para o sexo masculino o 334 para o 

sexo feminino. 

Havia 2,248 professores, sendo 1,912 homens e 336 

mulheres. 

A freqüência foi de 52,190 discípulos, sendo 41,599 
meninos e 10,531 meninas, dando a média de 1 para 50 

quanto aos primeiros e de 1 para 215 quanto ás segundas, 

ou o total de 25 para 1,000 habitantes, e, computando-se 
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umas 1,000 escolas particulares, 32 para 1,000 habi- 

tantes. 

Suécia.— População de 4.342,000 habitantes. 

Em 1875 havia 8,127 escolas primarias, das quaes 

2,865 fixas e 1,168 ambulantes, 4,143 pequenas e 11 de 

um grau mais elevado. 

O numero de alumnos era nas primeiras de 239,517, 

nas segundas de 149,565, nas terceiras de 218,616, nas 

quartas 288, nas escolas particulares 29,405, nas escolas 

secundarias 9,293, e nos seus domicílios 68,682. 

Numero de professores das escolas primarias 7,815, e 

numero de escolas normaes 11. 

Noruega.— População de 1.763,000 habitantes. 

Em 1840 havia na Noruega 7,133 escolas ambulantes 

e apenas 222 permanentes. Em 1866 o numero das 

ultimas elevava-se a 3,999 e o das primeiras a 2,345. Em 

1870 havia ao todo 7,189 escolas com 3,796 professores 

e 250,735 discípulos, e mais 6 escolas normaes ; presen- 

temente 14 escolas normaes. 

Suissa.— População 2.669,000 habitantes. 

Possue 5,088 escolas com 7,474 professores e 411,760 

discípulos, sendo 205,228 do sexo masculino e 206,532 

do feminino. Tem 26 escolas normaes. 

França.— População 36.905,788 habitantes. 

No fim do anno escolar de 1879-1880 havia 73,764 

escolas primarias de naturezas diversas e no de 1880-1881 

numero era de 74,441, a saber: 26,304 para o sexo mas- 

culino, 30,409 para o feminino e 17,728 mixtas. 

Nesse ultimo anno o pessoal do magistério primário era 

de 122,760 individuos, 2,890 mais do que no anterior. 
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O numero de alomnos das escolas publicas e livres, 

leigas e congreganistas foi de 5.049,363. O ultimo dos 

referidos annos escolares teve um augraento de 100,000 

aluirmos approxuuadamente. 

As salas de asylo são em numero de 4,870, havendo 

7,451 directores e sub-directores, e 15,163 crianças. 

O numero das bibliothecas escolares que em 1880 era 

de 23,722 foi em 1882 de 25,913. O das bibliothecas 

pedagógicas é de 2,348, contendo mais de 500,855. 

Ha 80 escolas normaes para professores e 28 para 

professoras. 

Hespanha. — Em 1870 contava o paiz 22,711 escolas 

publicas e 5,406 escolas particulares de todas as classes e 

graus. Das escolas publicas eram : para meninos 10,200, 

para meninas 6,313, mixtas 4,493, de primeira infancia 

272, de adultos 1,373 e de adultas 60. As escolas parti- 

culares dividiam-se assim : para meninos 2,015, para 

meninas 2,282, mixtas 292, de primeira infancia 402, de 

adultos 318, de adultas 97. Freqüentavam as primeiras 

escolas 1.200,740 alnmnos, sendo do sexo masculino 

754,130, do sexo feminino 446,610. Nas segundas havia 

209,736, dos quaes pertenciam ao sexo masculino 105,739 
e ao feminino 103,997. Dos alnmnos das escolas publicas 

798,904 eram gratuitos e 401,836 contribuintes; das 

particulares, gratuitos 27,484, contribuintes 182,252. 
O numero das escolas publicas em 1850 não excedi^ 

a 13,334 e o das particulares a 4.100, verificou-se, 
pois, nos 20 annos decorridos até 1870 um augmento, 

quanto às primeiras de 9,377, o quanto ás segundas 
cie 1,306. 

h 
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Além dos estabelecimentos enumerados, funccionavam 

em 1870, mantidas por congregações e associações reli - 

giosas, como a dos clérigos menores e a das irmãs de 

caridade, 194 escolas publicas e 336 escolas particulares, 

freqüentadas as primeiras por 7,336 meninos e 11,830 

meninas, as segundas por 7,878 meninos e 21,710 meni- 

nas,e 76 escolas normaes. 

Estados-Unidos.— Em 1880 a população de idade es- 

colar nos diversos Estados e territórios da União era de 

15.536,280 indivíduos. Achavam-se matriculados nas 

escolas publicas 9.781,521, sendo a freqüência média de 

5.805,342. 

Nos 17 Estados do sul, onde avulta a raça negra, a po- 

pulação branca de idade escolar compunha-se de 3.899,961 

indivíduos, e a de côr de 1.803,257. Destes estavam ma- 

triculados nas escolas publicas 784,709, daquelles, 

2.215,674. 

Para uma população branca de 2.661,448 meninos de 

idade escolar, havia no mesmo anno de 1880, em 244 cida- 

des de 7,500 ou mais habitantes, 4,042 escolas (white 

schools) com 1.710,461 alumnos matriculados e a fre- 

qüência média de 1.105,763. O numero de alumnos 

desta classe da população nas escolas particulares era de 

406,685. 

Não se encontra estatística correspondente ás escolas 

destinadas à infancia de côr (coloreã schools); mas 

de alguns dados concernentes a taes escolas deprehende-se 

que era elevado o seu numero, principalmente na parte 

meridional do paiz, onde perdurára mais tempo a escra- 

vidão , 
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O pessoal do magistério primário preparava-se em 220 

escolas normaes, sendo publicas 106 e particulares 114, 

freqüentadas as primeiras por 25,723 alumnos, e as se- 

gundas por 17,354. Os estabelecimentos deste genero 

reservados à população de côr, em numero de 44, conta- 

vam 7.408 alumnos. 

Em todo o território da União existiam 307 jardins da 

infancia, freqüentados por 8,871 meninos. Nos respe- 

ctivos quadros estatísticos dos Reports of ihe Commis- 

sioner encontram-se interessantes indicações ácerca do 

material clássico destes estabelecimentos e dos exercícios 
e trabalhos que constituem a occupação dos alumnos. 

Chile.— No ultimo anno havia em todo o território da 

republica 703 escolas publicas, sendo: para meninos 244, 

para meninas 196, mixtas263. No anno anterior matri- 

cularam-se nessas escolas 54,740 alumnos, que deram a 

freqüência de 38,886. 
O numero das escolas publicas, que em 1876 era de 821, 

baixou no período dos tresannos seguintes, não excedendo a 

616 em 1879 ; de então em diante recomeçou a augmentar. 

De um relatório que sobre a instrucção publica no Chile 

apresentou o nosso Cônsul Geral em Yalparaizo, consta 
que às 703 escolas custeadas pelo Estado devera-se accres- 

centar mais de 500 particulares. 

Pela confrontação das estatísticas estrangeiras com a 
do nosso paiz, vê-se claramente a nossa inferioridade 

em matéria de instrucção e a insignificancia das verbas 

destinadas a esse importante serviço. 

Diante do quadro, que fica exposto, é de crer que 

umguem mais se anime a dizer em pleno parlamento, 
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como ha pouco tempo succedeu, que de nenhuma reforma 

se carece, visto serem prosperas e felizes as condições do 

ensino primário no Brazil. 

Uma outra vantagem da Exposição Pedagógica foi dar 

ensejo a que os poucos, mas devotados batalhadores da 

instrucção entre nós, pudessem exhibir o resultado dos 

seus esforços, tanto mais digno de louvor, quando é certo 

que para conseguil-o precisara superar innuraeras díífi- 

culdades, cora que não lutam os expositores estran- 

geiros. 

Pelo solemne testemunho daquelle grandioso facto, 

ficou provado : Io, que os dons conceituados collegios, que 

tão brilhantemente occuparam as duas principaes salas 

da secção brazileira, possuem riquíssimo e completo mate- 

rial escolar que os habilita a realizar, com feliz êxito, todos 

os progressos da pedagogia; 2o, que, além dosdirectores 

dos mencionados collegios, outros brazileiros já têm produ- 

zido utilissimos trabalhos com relação ao ensino primário; 

3o, que já existe na Côrte uma importante casa, que, graças 

aos intelligentes e inexcediveis esforços de seus proprietá- 

rios, os Srs. Faro & Lino, dispõe hoje de uma excellente 

bibliotheca pedagógica e de grande somma de apparelhos, 

mappas, globos e mais objectos apropriados ao ensino 

pelo methodo intuitivo. 

Finalmente, entre os benéficos resultados da Exposição 

Pedagógica sobresahe a fundação do Museu Escolar 

Nacional, que solemnemente inaugurou-se a 2 de Dezem- 

bro de 1883, anniversario natalicio de Sua Magestade o 

Imperador, e para o qual concorreram principalmente as 

valiosas offertas de diversos expositores. 
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CAPITULO y 

JÜRY DA EXPOSIÇÃO PEDAGÓGICA 

Seguindo a praxe com razão observada em todas as 

Exposições nacionaes e estrangeiras, a Com missão Dire- 

ctora constituiu um jury para julgar os objectos expostos, 

o fel-o sem dependência do Governo, pois que, conforme 

já mostrei, tornara-se a Exposição um commettimento de 

caracter particular. 

Foi o jury organizado com o seguinte pessoal: 

Membros da Commissão Directora da Exposição. 

Director e Sub-director da 2a Directoria da Secretaria 
do Império. 

Inspector da Instrucção Primaria e Secundaria do Mu- 

nicípio Neutro. 

Director da Instrucção Publica da Província do Rio de 

Janeiro. 

Director da Escola Normal da Corte. 

Reitores do Internato e Externato do Imperial Col- 
legio de Pedro II. 

Director da Bibliotheca Publica. 

Dirôctor do Museu Nacional. 

Director do Archivo Publico do Império. 

Directores da Faculdade de Medicina, das Escolas Po- 

lytechnica, de Marinha e Militar, da Academia de Bellas 
Artes e do Collegio Naval. 

Director do Observatório Astronômico. 
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Directores dos Institutos dos Surdos-Mudos, do Asylo 

dos Meninos Desvalidos, e dos Cegos. 

Inspector das Escolas Municipaes. ■ 
Presidente da lllma. Gamara Municipal. 

Cônsules das nações expositoras. 

Um delegado da Associação Promotora da In- 

strucção. 

Um delegado do Instituto Histórico o Geographico 

Brazileiro. 

Um delegado do Instituto Fluminense de Agricul- 

tura. 

Um delegado do Lyceu de Artes e Officios. 

Um delegado do Lyceu Artístico Industrial. 

Um professor publico primário eleito d'entre os de sua 

classe. 

Uma professora publica e uma directora de col- 

legio particular, indicadas pelo Inspector da Instrucção 

Publica. 

Um professor eleito pelos professores do Internato. 

Um professor eleito pelos professores do Externato. 

Um professor eleito pelos professores da Escola Normal 

da Oôrte. 

Engenheiro do Ministério do Império. 

Representantes diplomáticos do Brazil nos Estados 

expositores. 

Para regularizar os trabalhos do jury, a Commissão 

Directora, attendendo à natureza dos objectos expostos, 

classificou-os em diversos grupos, cada ura dos quaes foi 

confiado ao estudo de uma commissão especial, composta 

de tres jurados. 
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Os referidos grupos e commissoes ficaram organizados 

pela seguinte forma: 

Livros, oOjectos e programmas de ensino relativos aos jardins 
de infancia 

Dr. A. H. de Souza Bandeira Filho, D. Eleonor Leslie, 

D. Augusta Castellões Fernandes da Costa. 

Planos e arcíiiteotura dos ediflcios escolares 

Dr. Antonio de Paula Freitas, Conselheiro A. N. To- 

lentino, Dr. J. P. Netto Machado. 

Mobília escolar 

Dr. A. de Paula Freitas, Dr. JoSo Pedro de Aquino, 

Dr. Manoel Velloso Paranhos Pederneiras. 

Alpbabetos, syllabarios, livros e quadros de leitura 

Professor José João de Povoas Pinheiro, João Carvalho 
de Souza, João José Pereira de-Azurara. 

Cadernos e modelos de escripta 

Dr. João das Chagas Rosa, Dr. Joaquim Pires Machado 

Portella. 

Desenho 

Conselheiro I. C. Galvão, Professor José João de Povoas 
Pinheiro, W, Ricketts. 
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Objectos e livros elementares para o ensino do calcnlo, da 
metrologia e da geometria 

Dr. Antonio de Paula Freitas, Dr. João Pedro de 

Aquino. 

Livros e objectos para o ensino de geograpbia em escolas 
primarias 

Barão de Tautphceus, Conselheiro 0. H. de Aquino e 

Castro, E. Klingelhoeffer. 

Exposição de mappas, globos, etc., para o ensino primário 
e secundário 

Barão de Tautphoeus, Conselheiro O. H. de Aquino e 

Castro, E. Klingelhoeffer. 

Livros elementares e objectos de historia para o uso das escolas 
primarias 

Dr. Antonio Henriques Leal, Barão de Tautphoeus, 

Barão de Wildik. 

Instrumentos o apparellios para as applicações elementares de 
physica, chimica e meoanioa, e livros de ensino destas 
matérias. 

Conselheiro Francisco Carlos da Luz, Dr. L. Cruls, 

Capitão Tenente Fortunato Foster Yidal. 

Productos naturaes e publicações referentes á historia natural 

Dr. Ladislau Netto, Eugênio Marques Hollanda. 



Atlas, modelos, mappas, e livros elementares para o estudo 
de anatomia e physiologia 

Conselheiro Y. Saboia, Dr. João das Chagas Rosa, 
Dr. Silva Pinto. 

Collecções de objectos para o ensino intuitivo 

Dr. João Pedro de Aquino, D. Eleonor Leslie, A. 

Sauwen. 

Apparelbos de gymnastica 

Dr. Daniel Oliveira Barros de Almeida, Antonio José 

Marques. 

Programmas de ensino, manuscriptos e impressos; livros para 
uso dos alumnos, excluindo os já compreliendidos nos grupos 
anteriores ; obras relativas aos metbodos de ensino para as 
escolas primarias 

Dr. A. H. de Souza Bandeira Filho, Conselheiro Josino 

do Nascimento Silva, Dr. José Manoel Garcia. 

Instrumentos proprios para oíiicios 

Dr. José Rodrigues de Azevedo Pinheiro Júnior, Erico 

A. Pena, Antonio José Marques. 

Trabalhos dos alumnos 

Dr. José Manoel Garcia, Professor José João de 

Povoas Pinheiro, João José Pereira de Azurara. 
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Programmas de ensino, manuscriptos e impressos; livros e 
tratados relativos ás matérias e aos metliodos de ensino para 
as escolas normaes 

Dr. A. H. de Souza Bandeira Filho, A. Alexander, A. 

M. da Silva Pontes. 

Trabalhos estatísticos sohre o numero das escolas, sua 
freqüência e estado da instrucção popular 

Dr. Antonio Augusto da Silva Júnior, Dr. Joaquim 

Pinto Netto Machado. 

Aotos e publicações offlciaes concernentes á instrucção 
primaria 

Dr. A. H. de Souza Bandeira Filho, Dr. Antonio Au- 

gusto da Silva Júnior, BarSto de Tautphoeus. 

Obras, revistas e mais publicações relativas á instrucção 

Conselheiro Josino do Nascimento Silva, Dr. José Joa- 

quim do Carmo, Dr. Daniel de Almeida. 

Planos de bibliothecas e museus escolares 

Antonio Marciano da Silva Pontes, Francisco de Paula 

Mayrink. 
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C.iixas econômicas escolares 

Dr. Manoel Yelloso Paranhos Pederneiras, D. Emilia 

do Paço Williams, Dr, U. do Amaral. 

Ensino dos surdos-mudos 

Dr. Tobias R. Leite, Dr. Joaquim Mendes Malheiros. 

Ensino dos cég-os 

Dr. Tobias R. Leite, Conselheiro Y. Saboia. 

Trabalhos de agulha 

D. Eleonor Leslíe, D. Emilia do Paço Williams, 

D. Augusta Castellões Fernandes da Gosta. 

Livros elementares relativos ao ensino da grammatica 

Dr. A. H. de Souza Bandeira Filho, Dr. Antonio Hen- 

Hques Leal, Dr. José Manoel Garcia. 

Musica 

D. Eleonor Leslie, Dr. Manoel Yelloso Paranhos Peder- 

neiras. 
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Livros e objectos relativos ao ensino secundário 

Dr. José Joaquim do Carmo, Capitão de Fragata Dyoni- 

sio Manhães Barreto, Dr. João Pedro de Aquino. 

Conforme se vê, reunia o jury as necessárias condições 

de capacidade e independência para o bom desempenho da 

importante missão que lhe foi commettida. 

E os factos plenamente corresponderam á espectativa. 

Eram admiráveis a assiduidade e o interesse com que os 

membros do jury, quasi todos funccionarios públicos 

onerados de muito serviço, concorriam às sessões e dis- 

cutiam as matérias sujeitas a sua deliberação, não tendo 

para isso outro estimulo que o patriótico desejo de bem 

servir ao paiz. 

Da proficiência e do estudo, com que foram lavrados 

todos os julgamentos, dão sobeja prova os luminosos pa- 

receres impressos no corpo do livro. 

CAPITULO YI 

EXPOSITORES PREMIADOS 

Não me cabe, nem pretendo, neste capitulo, emittir 

juizo a respeito dos objectos exhibidos na' Exposição 

Pedagógica. 

Yenho unicamente, combinando os pareceres das com- 

missões com as decisões do jury, indicar syntheticamente 

os prêmios conferidos e os motivos de sua concessão. 
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Da referida combinação vé-se que obtiveram diplomas 

e menções honrosas os seguintes expositores : 

DIPLOMA DE HONRA 

Ao Ministério da InstrucçSó Publica da Bélgica 

Por ter sido a Bélgica o paiz que mais sobresahiu na Exposição. 

DIPLOMAS DE Ia CLASSE 

Ao Ministério da Instrucção Publica da Bélgica 

Pelas collecções completas de actos e publicações offlciaes ; 
Por trabalhos sobre caixas econômicas escolares ; 
Pelos especimens de mobílias escolares ; 
Pelos planos o architectura escolares ; 
Pelo curso de grammatica de B. von^Hollebeke; 
Pelos seguintes livros:—Jacobs : « Manual pratico dos jardins 

da infancia »; « Os animaes, as plantas, os_ mineraes ». Gallet : 
« Methodo intuitivo de orthographia o do leitura ». Mortier : « Me- 
thodo de leitura e escripta». Minaert e Vijíders : « Os dous 
primeiros livros de leitura ». Instituidores comniunacs de 
Binche : « Leitura, escripta o orthographia » ; 

Pela sua variada exposição de contadores, uumeradores, ari- 
thmometros, collecção de solidos, jogos dos eixos e arestas, map- 
pas e mais objectos e livros elementares para o ensino do calculo, 
da metrologia o da geometria ; 

Pelo programma das escolas normaes primarias belgas e pela 
Doa exposição de todos os livros adoptados para uso dos aluranos- 
fflestres ; 

Pelas suas collecções de apparelhos e instrumentos para o ensino 
da chimica agrícola e da physica elementar nas escolas primarias, 
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bem como pelas diversas obras sobra chimica agrícola de De 
Laeuw o A. Petermann, e sobre physica e chimica do Poiré e de 
Michelet; 

Pelas preparações de couro e ferro de Mlle. Engels ; 
Pelos trabalhos de agulha das alumnas das escolas commu- 

naes, das normaes de Arlon, Liége e Namur, e da secção normal 
de Mons; 

Pelos trabalhos (de desenho) dos aluranos das escolas normaes de 
Liége, Mons e Namur, e das secções normaes de Mons e Virton ; 

Pelo « Précis d'histoire de Bolgique » de Gononceau ; « Prócis 
d'histoire de Belgique à 1'usage dos écoles primaires» par Lal- 
lemand et F. A. Mouzon, e 30 quadros grandes da historia da 
Bolgica; 

Pelas collocções de productos naturaes, quadros e livros de 
instrucção publica ; 

Pelos trabalhos estatísticos sobre o numero das escolas, sua 
freqüência e estado da instrucção publica. 

Pelas obras do geographia, historia o mathematicas. 
Pelo curso de calligraphia de Dejaejher. 

Inspectoria peral da instrucção publica dc Pernambuco 

Pelas collocções completas de actos e publicações officiaes, 

Dr. José Osorio de [Cerqueira (da Pernambuco) 

Pelos seus .trabalhos sobre caixas econômicas escolares e crea- 
ção das mesmas no Brazil. 

Df. Joaquim José de Menezes Vieira 

Pelos livros, objeotos o programma_" de ensino relativos aos 
jardins do infancia; .. j 
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Pelos apparelhos de gymnastica introduzidos em o seu col- 
legio ; 

Pelas «Noções de gramraatica », de que é autor ; 
Por seu «Livro de Nènê » esquadros relativos o pela subse- 

quente serie graduada de livros ; 
Pela collecção de vários instrumentos e apparelhos para o ensino 

da physica e chimica; , 
Pelos quadros do ensino de sua invenção e pelas collecções 

estrangeiras que espoz, destinadas ao ensino intuitivo ; 
Pela diversidade do objectos que possue em sou museu escolar ; 
Pelos trabalhos de esoripta e de deveres escolares dos alumnos 

de seu collegio ; 
Pelos trabalhos de madeira feitos pelos alumnos de seu collegio ; 
Pelos trabalhos de phantasia em papel feitos pelos alumnos de 

seu collegio ; 
Pela riquissima collecção do cartas geographioas mudas, vistas 

e quadros ; 
Pelo Museu Caixa Saífray. 

J. B. Carue (de Paris) 

Pelos apparelhos de gymnastica que expoz. 

Collegio Abílio 

Pelos apparelhos de gymnastica que expoz ; 
Pela diversidade de objectos que possue em seu museu es- 

colar ; 
Pela sua collecção de instrumentos para o ensino de physica 

experimental. 

Br. Abílio César Borges (Barão do Macahubas) 

Pelos seus « Primeiro, Segundo e Terceiro Livros de lei- 
tura »; 
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Pelo arithmometro de sua invenção, e pela numerosa o com- 
pleta colleoção de mappas, solidos geométricos, systema métrico, 
0 mais objectos relativos ao ensino da arithmetica, metrologia o 
geometria. 

Vercinif/tin Kindergarten (de Hamburgo) 
i 

Pelos livros, objeótos o progrâmmas de ensino relativos aos 
jardins de infrncia ; 

Pelo quadro de Mlle. Marg. Krüger. 

Geo Spencer (de Londres) 

Pelos apparelhos de gymnastica que expoz. 

Instituto dos Surdos-Mudos de Madrid 

Pelos livros para o ensino de surdos-mudos. 

Chr. Yelter (de Hamburgo) 

Pela sua collecção do modelos anatômicos. 

l)r. F. A. Berra (de Montéoidèo) 

Pela exposição de suas obras de methodologia. 

Charles Delagrave (de Paris) 

Pelo curso de lingua franceza do B. Berger ; 
Polo Museu Dorangoon que expoz ; 
Pelas obras relativas a línguas vivas o a línguas mortas, e 

respectiva litteratura, e pelas de geographia, historia e philosophia ; 
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Pelo mérito auperior de sua exposição de mappas, globos, etc. 
para o ensino primário e secundário ; 

Pela exposição da « Revista Pedagógica, Diccionario de Pe- 
dagogia o Escola Maternal. » 

Hilário Ribeiro 

Pela sua « Grammatica elementar » ; 
Pelos seus « Primeiro, Segando, Terceiro e Quarto Livros de 

leitura ». 

Januario dos Santos Sahino e Costa Cunha 

Por seus « Primeiro e Segundo Livros de leitura graduada >. 

Francisco Alves da Silva Castilho 

Por seus quadros e methodo de leitura e pela variada e inte- 
ressante colleoção do alphabeto que expoz. 

Rr. Américo Marques de Santa Rosa 

Pelos « Primeiro a Terceiro Livros de leitura do Dr. Freitas 
e compêndio elementar por Camillo Salgado ». 

Dr. Antonio de Paula Freitas 

Pelos planos das escolas da Quinta Imperial e da Associação 
Promotora da Instrucção, 

Laudelino Rocha 

Por seus « Livros de leitura ». 
a 
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Dr. Manoel Ribeiro de Almeida 

Por seu «Syllabario ». 

João Josê Pereira Azurara 

Pelos livros de leitura do professor Povoas Pinheiro, que apre- 
sentou . 

Dr. Antonio Herculano de Souza Bandeira Filho 

Por seus relatórios sobre as escolas normaes da França, da 
Áustria e da Allemanha. 

Casa Rousseau (de Paris) 

Pelo Museu Caixa Rousseau ; 
Pela sua baila e variadissima colleoção de apparelhos para o 

ensino experimental da chimica e numerosa colleoção de productos 
e reagentes chimicos e pela obra « Les scienoes physiques » de 
René Leblanc. 

Casa Walcher (de Paris) 

Pelo Museu Deyrolle, quoexpoz. 

Paulino Martins Pacheco 

Por seu curso completo de calligraphia. 

Dr. Valentim Sá de Menezes 

Pelo atlas de sua discípula D. Elisa Scheid. 
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Visconde de Paraguassú 

Pela collecção que espoz de objectos de phantasia, feitos de 
papel. 

G. B. Paravia (de Roma) 

Pelos livros de historia de que são autores os professores Silvestre 
Binni 0 Souza. 

William and Rohert Chanibers (de Londres) 

Pela obra « Chamber's historical readers >. 

Thomas Nelson and Son (de Londres) 

Pelas obras « Pioturies of english history », « S to ri es from 
anglish history, simply told ». 

Gabinete Portuguez de Leitura, do .Rio de Janeiro 

Pelas obras referentes á lingua e â litteratura portugueza. 

Casa Alves & Comp. 

Pelas seguintes obras: « Curso completo de mathematicas ele- 
mentares por C. B. Ottoni s>; « Mappa compêndio para gsographia 
Per J. Estanisláo Lisboa » e « Geographia do Brazil por A. Moreira 
Pinto. » 

Dr. Clovis Lamarre (de Paris) 

Pela sua obra « Camoens et les Lusiades ». 
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Newton &~Comp.' (da Londres) 

Pelos magníficos globos celestes e terrestres, considerados como 
os mais perfeitos em seu genero. 

Typograghia Nacional 

Pelos trabalhos da commissão de instrucção publica da camara 
dos deputados sobre a reforma da instrucção primaria e secunda- 
ria do Império. 

Expositor dos planos de architectura dos -edifícios escolares 
de Hamburgo 

Pela collecção que exhibio. 

A. S, Barnes & Comp. (de Nova York) 

Pela « Grammatica pratica e lições fáceis » de Clark. 

D. Antonio Castillo Benavides (de Hespanha) 

Pelo seu curso completo de oalligraphia geral. 

Casa Faro & Lino 

Pelo Museu Caixa Saffray ; 

Estabelecimentos dos Irmãos da Doutrina Christa (Bélgica) 

Pelo methodo de leitora de Frei Mariannus e pelos livros do 
Frei Madir ; - » 
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Pelo arithmometro de Frei Arens. 
Pelos planos moveis de J. J, Piron (Frei Mómoire), empregados 

no ensino intuitivo da geometria ; 
Pelos trabalhos de desenho dos alumnos de seus estabelecimentos 

de Malonne, Carlsburgo e S. José; 
Pelos trabalhos cartographioos dos alumnos do estabelecimento 

de Malonne. 
Pelos trabalhos do desenho de seus estabelecimentos ; 
Pelas obras de geographia, historia o mathematicas. 

J. G. Azevedo ( 

Pelos livros de leitura do professor João José Povoas Pinheiro. 

Collins, Sons & Comp. (de Londres) 

Pelo alphabeto illustrado o livros illustrados de leitura por ollos 
expostos. 

Dr. Joaquim Teixeira de Macedo 

Por seus interessantes trabalhos originaes e traducção sobro 
0 ensino normal primário na Prússia. 

Collegio de S. Luiz Gonzaga (da Hespanha) 

Pelos trabalhos de desenho de seus alumnos ; 
Idem de escripta e do deveres escolares. 

Escola Normal de Salamanca 

Pelos quadros synopticos dos alumnos do mesmo estabelecimento. 
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Cowperthioait & Comp. (de Philadelphia) 

Pelos quadros de leitura de Monroe. 

Ginn, Heath & Comp. (de Boston) 

Pelo A. B. C. de March. 

DIPLOMAS DB 2a' CLASSE 

o 

Inspectoria Geral da Instrucção Publica de Pernambuco 

Pelas colleoções que exhibiu de diversos documentos officiaes. 

Casa Crèdit des écoles (do Paris) 

Pela mobília escolar, fabricada de conformidade cora as dispo- 
sições regulamentares do governo francez, de 17 de Junho de 1880. 

Expositor de Berlim dos planos e architectura dos edifícios 
escolares 

Pelos planos que expoz. 

Expositor dos planos e architectura das escolas austríacas 

Pelos planos que expoz. 

Ginn, Heath &. Comp. (de Boston) 

Pelos elementos de Grammatioa ingleza de Whitney. 
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Otto Meisimer (de Hamburgo) 

Pela grammatica allemã de Gurcke. 

William Dicksen (da Londres) 

Pelo seu curso completo de escripta. 

Narciso Figueras 

Pelo seu quadro calligraphico. 

J. Valentim de Figueiró 

Pelo seu quadro calligraphico. 

H. G. Edwards (de Londres) 

Pelas collecções designadas sob os nomes Museu Industrial, 
Museu Commercial e Historia Natural do bicho de seda. 

D. Thomazia de Vasconcellos 

Pelo seu quadro de leitura e syllabario. 

D. Gúilhermina de Azamhuja Neves 

Por suas cadernetas para aprender a ler, e entretenimentos 
sobre civilidade. 

Octaviano Hudson 

Por seu methodo de leitura. 
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A. S. Barnes & Comp. (de Neic-Yorh) 

Pelas obras elementares para o ensino do calculo, da metrologia 
e da geometria. 

Longmaris & Comp. (de Londres) 

Pelos compêndios elementares que expoz para o ensino do cal- 
culo, da metrologia e da geometria. 

Dr. Azevedo Pinheiro 

Pelo seu compêndio de arithmetica. 

Dr. Demetrio Nunes Ribeiro 

Pelo seu compêndio de arithmetica. 

Visconde de Paraguassü (cônsul do Brazil em Hamburgo) 

Pela exposição do programma do seminário de mestres daquella 
cidade, e os relatarios e documentos concernentes ao seminário de 
mestras do convento S. José ; 

Pelas estampas de animaes que expoz ; 
Pelos livros, objectos e programmas de ensino relativos aos 

jardins de infancia. 

Casa Benjamin (de New York) 

Pela sua bella collecção para o ensino de physioa. 

Casa Par avia (de Roma) 

Por seus mappas para ornamentação escolar do Carena e Fau- 
fany ; 
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Pelos Io e 3o livros de leitura de Passini e collecção de alpha- 
betos de Souza; 

Pelo curso completo de escripta de Forzani. 

Casa Delagrave (de Paris) 

Por seu museu industrial. 
Pela « Histoire de moyen âge » de Requier et Launat. 

Escola Normal de Salamanca 

Pelos trabalhos dos alumnos do mesmo estabelecimento. 

D. Octavia Emilia Coelho da Silva 

Por seus trabalhos de desenho ; 
Por seus trabalhos cartographicos. 

Baldomero C ar queijo, y Fuentes 

Pelos trabalhos photographicos e lithographicos dos alumnos do 
Lycêo de Artes e Officios de Montevidéo. 

Br. D. José Vasquez Sagastume, ministro oriental nesta cárie 

Pelos trabalhos photographicos e lithographicos dos alumnos do 
Lycèo de Artes e Officios de Montevidéo. 

Ministério da instrucção publica de Hespanha 

Pelo « Plutarco de los ninos », de Barrantes. 
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Picar d, Bernheim & Comp. (de França) 

Pela « Historia de França », de Edgard Zevert. 

Vicente de Moraes Mello (de Pernambuco) 

Pela « Revista mensal da instrucção publica » da mesma pro- 
víncia. 

Dr. Joaquim Teixeira da Macedo 

Pelas suas publicações sobre o estudo das sciencias natúraes na 
Allemanha. 

C. Smith & Son (de Londres) 

Pelos seus mappas para o ensino da geographia. 

Francisco de Paula Barros 

Pelo seu compêndio elementar de physica. 

João de Leão Castro 

Pelos seus quadros de animaes-parasitas. 

H. Laemmert & Comp. 

Pela historia natural de C. F. Ph. Martius. 

Casa Aillawd, Guillard (de Paris) 

Pelos oito álbuns de recreações instructivas que expoz ; 
Pela collecção de alphabetos e livros illustrados» 



Edward Stanfort (de Londres) 

Pelas suas collecções de quadros e estampas de historia natural. 

Expositor da Suécia 

Pelas estampas de historia natural e collecção do mineraes. 

Instituto dos cegos de Saragoça 

Pelos seus trabalhos de agulha. 

Conselheiro Josino do Nascimento Silva 

Pelos trabalhos estatísticos sobre o numero de escolas, sua fre- 
qüência e estado da instrucção na provincia do Rio de Janeiro ; 

Pelos documentos offlciaes concernentes á instrucção primaria 
da provincia, 

Dr. Luiz Pires Garcia (cônsul geral do Brazil no Chile) 

Pelos documentos relativos á instrucção publica no Chile e pela 
memória que apresentou sobre instrucção publica naquelle paiz. 

Dr. Joaquim José de Menezes Vieira 

Pela adopção dos objsctos destinados ao estudo elementar de ana- 
tomia e physiologia, e enviados á exposição ; 

Pela exposição de collecções, mappas e cartas relativas ao estudo 
da geometria, tachymetria 6 systema métrico ; 

Pelas collecções, estampas muraes o outros materiaes demons- 
trativos de ensino. 
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B. L. Garnier 

Pelas obras referentes á ling-ua portugueza e respectiva litte- 
ratura e pelas de geographia e matbematicas. 

Firmin Didot (de Paris) 

Pelas obras de geographia e historia que oxpoz. 

DIPLOMAS DE 3a CLASSE 

Casa Garcet & Nisius (de Paris) 

Pelos 'moveis, que expoz, para escolas maternaes, fabricados 
segundo as prescripções regulamentares do governo franeez de 
2 de Agosto de 1881; 

Pela collecção de objectos para o ensino intuitivo ; 
Pela sua collecção de figuras de animaes. 

Casa Hammer &. Comp. (de Londres) 

Pela variedade de modelos de moveis, que expoz, para escolas 
primarias e da infancia, professores, adjuntos, e vários accessorios 
de uma classe, e nos quaes se acham attendidos vários preceitos 
da hygiene. 

Casa Baker, Pratt & Comp. (de Neic-Yorh) 

Pela engenhosa mobilia que expoz, denomina la—Thenatio- 
nal folding-seat desh. 

Casa Carl Elsaesser (de Baden) 

Pela engenhosa mobilia que expoz. 
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Casa H. & G. Edwards (de Londres) 

Pela mobília que expoz para alumnos, professores e adjuntos ; 
Pelos seus quadros do historia natural. 

Expositor de um hanco-carteira sueco 

Dr. J. J. de Menezes Vieira 

Pelos moveis que fez construir, segundo plano seu, para os jar- 
dins da infancia, annexos ao seu estabelecimento de instrucção; 

Pela adopção de objoctos destinados ao estudo elementar da 
anatomia e physiologia; 

Pelos trabalhos de desenho dos alumnos de seu collegio ; 
Pelo Jornal das crianças. 

Dr. Carlos Augusto de Carvalho 

Pelo banco-carteira de dous logares, que expoz e que foi fabri- 
cado sob as suas vistas para as escolas publicas de Coritiba. 

Collegio Abílio 

Pela adopção de objectos destinados ao estudo elementar da ana- 
tomia e physiologia; 

Pela importância scientifioa dos objectos de ensino de geographia 
e cosmographia. 

A. Ghio (de Paris) 

Pelos livros para o ensino de geographia em escolas primarias. 
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Caso. Collins, Sons & Comp. (de Londres) 

Pelo valor sciontifico e geographico da collecção de atlas que 
expoz. 

E. Miriam Coijrière & Comp. (de Nom-Yorh) 

Pela boa execução de seus globos e principalmente pela sua 
disposição vantajosa de poderem servir em todas as latitudes, 
devido isto ao movimento de que são susceptíveis ; 

Pelas « Cartas anatômicas » que expuzeram. 

J. Zeferino Rangel de S. Paio 

Pela exposição do « Cathecismo brazileiro » por Cyriaco Antonio 
dos Santos Souza. 

Cyriaco Lourenço de Souza 

Pelo seu compêndio de aritbmetioa. 

João Braz da Silveira Caldeira 

Pelo seu compêndio de aritbmetioa. 

João José Pereira de Azurara 

Pela sua aritbmetioa elementar. 

Manoel Pereira Frazão 

Pela sua aritbmetica. 
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Antonio Trajano 

Pelo seu compêndio de arithmetica. 

James Reijnolds(de Londres) 

Pelo seus diagrammas e carta geológica. 

Chr. Velter (de Hamburgo) 

Pelo conjuncto de sua collecção de instrumentos eapparelhos de 
physica, bem como pelo atlas de quadros illustrados para o ensino 
da physica experimental. 

Visconde de Paraguassü (cônsul geral do Brazil em Hamburgo) 

Pelas estampas de animaes que expoz ; 
Pelos documentos estatísticos sobra a instrueção publica na 

Allemanha. 

Longmans & Comp. (de Londres) 

Pelas suas publioaçães illustradas para o estudo de historia na- 
tural. 

N. Myers & Comp. (de Londres) 

Pelas suas collecções mineralogicas e botânicas. 

Armand Collin (de Paris) 

Pelos quadros de leitura de_Noel. 

Victor Sarlit & Comp. (de Paris) 

Pelos quadros de leitura de Teigné ; 
Pela « Nouvelle Methode de chronologie », de Mme. Sallèze. 
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Expositor do Novo Methõdo de leitura de Escudero e manual 
de leitura OUvan 

Expositor do syllahario castelhano de Suarez e arte de ensinar 
a ler por Torres 

Casa Alves & Comp. 

Pelas caixas e mappas tachymetricos que expoz. 

Dr. Américo Marques de Santa Rosa 

Pelas « Noções de geograpMa e de historia do Brazil », do Dr. 
Freitas. 

Baldomero Carqueija y Fuentes 

Pela « Reseíía histórica, estatística, etc. », de Florencio Es- 
cardó. 

Firmin Didot & Comp. (de Paris) 

Pelas obras de geographia e historia que expoz ; 
Pelas suas publicações sobre historia natural. 

E. R. Robson (de Londres) 

Pela collecção de planos e architoctura dos edifícios esco- 
lares. 

Expositor de Munich 

Pelos planos dos edifícios escolares da mesma cidade. 
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Ministério da instrucçãopublica da Bélgica 

Pelo estudo racional dos elementos da lingua franceza. 

i 
Dr. Manoel Ribeiro de Almeida 

Pelo sen curso elementar da lingua portugueza ; 
Pelos seus compêndios de arithmetica e calculo mental. 

Vicente de Moraes Mello 

Pela sua collecção de trabalhos calligraphicos. 

D. Guilhermina de Azambuja Neves 

Pelo seu trabalho intitulado Methodo Brazileiro. 

Casa Guillard, Aillaud &. Comp. (de Paris) 

Pela sua collecção de cadernos denominados Methodo de es- 
cripta; 

Pela Biblia infantil. 

Garnier Fréres (de Paris) 

Pelos sous Novos cadernos de escripta; 
Pelas obras de malhematicas que espoz. 

H. Laemmert & Comp. 

Pelas obras de malhematicas que expoz ; 
Pelos livros para ensino de geographia nas escolas primarias 
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Casa Faro & Lino 

Pela collecçao de objactos para o ensino pedagógico ; 
Pela exposição de livros para o ensino intuitivo ; 
Pelos modelos em gesso, albúm e estampas demonstrativas para o 

ensino da historia natural; 
Pelas obras de matheraatioas que expoz. 

Casa Rousseau (de Paris) 

Pela oollecção de objectos para o ensino intuitivo. 

W. Walcher (de Paris) 

Pelos seus quadros de historia natural. 

Charles Belagrave (de Paris) 

Pelos seus quadros de historia natural. 

•S. Hensey (da Londres) 

Pelas suas collecções mineralogicas o botânicas. 

Dr. José Maria da Silva Paranhos (cônsul geral do Braxil 
em Liverpool) 

Pelos trabalhos estatísticos relativos ás escolas o estado da 
instrucção na Inglaterra. 

MENÇÕES HONROSAS 

Visconde de Paraguassü (cônsul geral do Brazil em Hamburgo) 

Pelos documentos estatisticos sobre a instrucção em Hamburgo ; 
Pela exposição do programma das escolas de Hamburgo, Munich 

e Berlim. 
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Dr. Salvador de Mendonça (cônsul geral do Brazil em Nova 
York) 

Pela exposição dos programmas das escolas do Estado da 
Indiana ; 

Pelos documentos estatísticos sobre a instruoção nos Estados- 
Unidos. 

Br. José Maria da Silva Paranhos (cônsul geral do Brazil 
em Liverpool) 

Pelos documentos estatísticos sobre a 'instrucção publica na- 
quella cidade ; 

Pela exposição de livros de methodologda ; 
Pelos seus trabalhos sobre caixas econômicas escolares daquella 

cidade ; 
Pelos trabalhos calligraphicos dos alumnos das escolas de Li- 

verpool . 

Dr. Luiz Pires Garcia (cônsul geral do Brazil no Chile) 

\ 
Polos documentos estatísticos sobro a instrucção naquella repu- 

blica. 

Casa Garcet & Nisius (de Paris) 

Pelos Pontos bons que expoz. 

Estabelecimentos dos Irmãos de Doutrina Christã na Bélgica 

Pela boa direcção dada ao ensino do escripta nos seus estabele- 
cimentos de Malonne e Carlsburgo ; 

Pelos seus compêndios de historia natural. 
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C. Smith & Son (de Londres) 

Pela utilidade pelagogica de sua exposição de xnappas e globos 
geograbicos. 

William and Rohevt Chambers (de Londres} 

Pelos livros para o ensino de gcographia nas escolas pri- 
marias ; 

Pelas obras para o ensino superior. 

Guillard, Aillaud & Comp (de Paris) 

Pelas obras sobro ensino superior que expoz. 

Casa Paravia (de Roma) 

Pelas obras para o ensino superior ; 
Pela utilidade pedagógica de seus mappas e globos geogra- 

pbicos ; 
Pelos compêndios de historia natural. 

í' 

Oito Meissmer (de Hamburgo) 

Pelos livros de Gurcke. 

Charles Lelagrave (de Paris) 

Pelos apparelhos, modelos e mais objectos relativos ao estudo 
da arilhmetica e geometria da secção francesa. 

J. G. de Azevedo 

Pela exposição do vários compêndios do aritbmctioa elementar, 
de que c editor. 



Delalain Frêre (de Paris) 

Pola cDllecção de o'jras sobra soienoias pbysioas. do autor Lan- 
glebe e de outros ; 

Pelos seus livros sobre historia natural. 

F. Kromadho (da Áustria) 

Pela sua collacção de desenhos concernentes á physica experi- 
mental. 

Longmans & Comp. (de Londres) 

Pelas suas collecções sobre scieneias physicas. 

D. Bernardo Rodrigues y Largo (de Hespanha) 
e 

D. Isidoro Lopes Buenas y Pablos (idemj 

Pelas suas obras sobre scieneias physicas. 

Instituto dos surdos-mudos e cégos de Saragoça 
e 

Escola Normal de Victoria (dcMadrid) 

Pelas obras de agulha de suas alumnas. 

H. & G. Edwards (de Londres) 

Pola sua caixa destinada ao ensino intuitivo. 
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Thomas Nelson (de Londres) 

Pelas obras, para ensino superior. 

Vicente de Moraes Mello 

Pela sua « Grammatica arborisada >. 

Grêmio dos professores de Pernambuco 

Pela sua Revista. 

Alves & Comp. 

Pela Revista do ensino. 

A. S. Barnes & Comp. (de Nova-Yorh) 

Pelos livros e objectos para o ensino de geographia de Monthoit 
em escolas primarias ; 

Pelos seus compêndios de historia natural. 

W. Eenricksen (de Londres) 

Pelas suas publicações Estudos dos animaes domésticos. 

D. Amalia Justa dos Passos Coelho e Silva 

Pelas cartas geographicas do Brazil que executou ; 
Pelo apparelho de sua invenção destinado a ensinar a posição da 

penna ; 
Pelo seu quadro calligraphico ; 
Pelo movei escolar que fez construir. 
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-D. Octavia Emilia Coelho e Silva 

Por igual trabalho. 

Eermenegildo de Azamhwja Neves 

Pelo seu apparelho graphico. 

Escola Normal de Salamanca 

Pela boa direcção dada ao ensino da esoripta. 

Expositores de Londres, Liverpool e Berlim 

Por igual motivo. 

Edward Stanford (de Londres) 

Pelas suas illustrações instructivas da Biblia. 

Collins, Sons & Comp. (de Londres) 

Pelos trabalhos de desenho que expoz. 

N. Mycrs & Comp. ((de Londres) 

Por igual motivo. 

[George Rowney (de Londres) 

Por idêntico motivo. 



L. J. Saafeld (de Berlim) 

Pelos trabalhos de desenho, que expoz; 
Pelos seus herbários. 

Collegio Ahilio 

Pela boa direcção dada ao ensino da esoripta ; 
Pelos seus trabalhos de desenho. 

Collegio Reis 

Pela boa direcção dada ao ensino da escripta. 

H. Laemmert & Comp. 

Pelo alphabeto pittoresco ; 
Pelas gravuras da Historia Sagrada e pittoresea ; 
Pelo compêndio de geologia de Carlos Jansen ; 
Pelos livros para o ensino de geographia nas escolas primarias. 

Rohert Krull (cônsul do Brazil em Carlsruhe) 

Pelo aboedario empregado nas escolas do Carlsruhe ; 
Pelos quadros demonstrativos sobre historia natural. 

Fume, Juvet & C. (de Paris) 

Pela collecção de gravuras da Biblia e da vida dcs Santos. 



Ludioig Heistermann (de Hamburgo ) 

Pelos objeotos relativos a jarJins de infancia. 

Externatn Silva Ramos 

Pelo movei escolar que oxpoz. 

Dulcerio José Machado 

Pelos dous bancos-carteiras americanos que expoz. 

Manoel Monteiro Bentim & Irmãos 

Pelo banco-carteira que expuzeram. 

Gustavo José Alberto - 

Pelos dous moveis conversíveis que fez construir. 

Casa Faro & Lino 

Pelos modelos de mobília Hachette, C.irdot, de Paris, para jardins 
de infancia ; 

Pela collecção de livros de pedagogia que reuniu em forma de 
bibliotheca ; 

Pela exposição de livros de methodologia ; 
Pelo atlas anatômico do Dr. .1. A. Fort; 
Pelos desenhos que expoz. 
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Alves & Comp. 

Pelos dous moreis para escola primaria'que expoz. 

Ministério da Instrucção Publica da Bélgica 

Pelos apparelhos de gymnastioa; 
Pela exposição dos programmas muraes e em folhetos das escolas 

publicas belgas. 

Felix Ferreira 

Pelo seu livro elementar de physiologia. 

Izquierdo (de Hespanha) 

Pelo seu livro elementar de physiologia. 

Expositores da Suécia e da Hespanha 

Pelos seus mappas anatômicos. 

Br. J. J. de Menezes Vieira 

Pelo seu graphoscopio; 
Pela exposição do programma do seu collegio no Rio de Ja- 

neiro ; 
Pela boa direcção dada ao ensino da escripta em seu collegio ; 
Pelo seu ensaio de quadros da Historia do Brazil. 

Expositor do Chile 

Pelas lições theorico-praticas da lingua castelhana, de Miguel 
F. Guillon. 



SECÇÃO PHILOSOPHIGA 

CAPITULO I 

princípios geralmente adoptados na organisação 
DO ENSINO PRIMÁRIO 

Das collecções de leis e dos documentos expostos vê-se 

que os princípios geralmente adoptados na, organisação do 

ensino primário são exactamente os que se achão compre- 

hendidos no Decreto de 19 de abril de 1879. 

Direi pois, em rapida syníhese, quaes sejam esses prin- 

cípios, para depois consideral-osá luz da sciencia e perante 

a legislação dos paizes cultos. 

O citado decreto firma a liberdade de ensino, permit- 

tindo a qualquer cidadão, nacional ou estrangeiro, lec- 

cionar o que quizer e como quizer, sujeitando-se unica- 

mente á inspecção necessária para garantia das condições 

de moralidade e hygiene ; supprime as provas de capaci- 

dade ou as respectivas dispensas, exigidas pelos decretos 

de 17 de Fevereiro 1854 e 18 de Janeiro de 1877. 
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Estabelece a obrigação do ensino primário elementar, 

determinando que, até se mostrarem habilitados em todas 

as disciplinas que constituem o prograrama das escolas 

primarias do Io grau, serão obrigados a frequental-as os 

indivíduos de um e outro sexo, de 7 a 14 annos de 

idade. 

Esta obrigação não comprehende os que seus pais, tu- 

tores ou protectores provarem que recebem a instrucção 

conveniente em escolas particulares ou em suas próprias 

casas, e os que residirem a distancia maior, da escola pu- 

blica ou subsidiada mais próxima, de um e meio kilo- 

metro para os meninos e de um kilometro para as 

meninas. 

Para facilitar o cumprimento da referida obrigação, 

imposta sob penas severas, manda que aos meninos pobres, 

cujos pais, tutores ou protectores justificarem impossibi- 

lidade de preparal-os para irem á escola, seja fornecido 

vestuário decente e simples, livros e mais objectos indis- 

pensáveis ao estudo. 

Admitte a coeducação dos sexos, determinando que 

nas escolas do 1° grau, existentes ou que se fundarem, 

para o sexo feminino, serão recebidos alumnos até a idade 

de 10 annos. 

Institue em cada escola, tanto do Io como do 2o grau, 

sob a administração do respectivo professor, uma caixa 

econômica escolar, onde poderão os alumnos depositar as 

pequenas quantias que lhes derem seus pais ou prote- 

ctores . Estas quantias recolhidas à caixa econômica geral, 

serão restituidas com o prêmio vencido, ao deixar o 

alumno a escola ou no tempo que fôr convencionado. 



Crea e confia á direcção de professoras jardins da 

infancia, para a primeira educação dos meninos e me- 

ninas de 3 a 7 annos de idade. 

Divide as escolas primarias em escolas de Io e 2° grau. 

No ensino dado nas primeiras comprehende as seguintes 

disciplinas: 

Instrucção moral. 

Instrucção religiosa (freqüência facultativa). 

Leitura. 

Escripta. 

Noções de cousas. 

Noções essenciaes de grammatica. 

Princípios elementares de arithmetica. 

Systema legal de pesos e medidas. 

Noções de historia e geographia do Brazil. 

Elementos de desenho linear. 

Rudimentos de musica, com exercício de solfejo e 

canto. 

Gymnastica. 

Costura simples (para as meninas ). 

No ensino dado nas segundas manda que, além da con- 

tinuação e desenvolvimento das disciplinas ensinadas nas 

do Io grau, sejam também leccionadas as seguintes ma- 

térias : 

Princípios elementares de algebra e geometria. 

Noções de physica, chimica e historia natural, com ex- 

plicação de suas principaes applicações á industria e aos 

usos da vida. 

Noções geraes dos deveres do homem e do cidadão, com 

explicação succinta da organização política do Império. 
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Noções de lavoura e horticultura. 

Noções de economia social. 

Noções cie economia domestica (para as meninas), 

Pratica manual de officios (para os meninos). 

Trabalhos de agulha (para as meninas). 

Supprime a intolerância religiosa, dispondo que os 

alumnos acatholicos não são obrigados a freqüentar a 

aula de instrucção religiosa, que por isso deverá effe- 

ctuar-se em dias determinados da semana e sempre antes 

ou depois das horas destinadas ao ensino das outras dis- 

ciplinas. 

Crea bibliothecas e museus escolares. 

Manda alterar, attendendo ás necessidades do en- 

sino, a distribuição das escolas pelos diíferentes dis- 

trictos. 

Permitte subvencionar nas localidades afastadas das 

escolas publicas, ou em que o numero destas for insuffl- 

ciente, as escolas particulares que inspirem a necessária 

confiança e mediante condições razoáveis se prestem a re- 

ceber e ensinar gratuitamente os meninos pobres da fre- 

guezia. 

Crea e auxilia escolas profissionaes, e escolas especiaes 

ou de aprendizado, destinadas, as primeiras a dar a in- 

strucção technica que mais interesse ás industrias domi- 

nantes ou queconvenha crêar e desenvolver, e as segundas 

ao ensino pratico das artes e officios de mais immediato 

proveito para a população e parâ o Estado, conformo as 

necessidades e condições das localidades. 

Funda e auxilia bibliothecas e museus pedagógicos nos 

logares onde houver escolas normaes. 
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Em logar dos actuaes delegados gratuitos, crea inspe- 

ctores de districto devidamente remunerados, que serão 

nomeados d'entre as pessoas que com distincção houverem 

exercido o magistério publico ou parlicular por mais de 

cinco annos. 

Remunera convenientemente o inspector geral, deter- 

minando também que elle será nomeado d'entre as pessoas 

que, da mesma maneira e por igual espaço de tempo, 

houverem exercido o magistério secundário ou superior 

publico ou particular. 

Declara o exercício de qualquer destes cargos incom- 

patível com o do magistério. 

Organiza um conselho director da instrucção primaria 

e secundaria, composto do inspector geral; dos inspe- 

ctores de districto ; dos reitores de collegios officiaes; dos 

directores das escolas normaes e profissionaes e dos esta- 

belecimentos particulares do instrucção secundaria que 

gozarem das prerogativas dos officiaes ; de dous represen- 

tantes que d'entre si elegerem annualmente, um os pro- 

fessores públicos do ensino primário e outro os do secun- 

dário ; de dous cidadãos eleitos em cada anno pela muni- 

cipalidade ; de dous professores públicos e um particular 

da instrucção primaria ou secundaria que se houverem 

distinguido no magistério; e de mais dous membros, que 

com estes serão nomeados annualmente pelo governo. 

O mesmo decreto, de accôrdo com o de 6 de Setembro 

de 1879, autoriza a abertura de cursos nocturnos em todas 

as escolas de Io grau do sexo masculino. 

Funda escolas normaes destinadas a formar professores 

de instrucção primaria e secundaria. 
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Concede aos estabelecimentos deste genero, fundados 

por particulares, e que, tendo funccionado regularmente 

por mais de cinco annos, apresentarem 40 alumnos pelo 

menos approvados em todas as matérias que constituem o 

curso das escolas normaes officiaes, o titulo de escola 

normal livre, com as mesmas prerogativas de que gozarem 

aquellas. 

Restituindo ás províncias parte das rendas que leonina- 

mente lhes absorve o governo central, o mesmo decreto 

declara que este governo poderá : 

Contratar nas províncias, por intermédio dos respectivos 

presidentes, professores particulares que percorram an- 

nualmente um certo numero de localidades, e, demorando- 

se em cada uma dellas o tempo preciso, reunam os me- 

ninos e meninas da vizinhança e lhes dêm os rudimentos 

do ensino primário; crear ou subvencionar nas províncias 

escolas normaes, cursos de adultos, bibliothecas populares 

e escolas proflssionaes e de aprendizado. 

Substitue, emfim, os methodos em uso por outros que 

se firmam no ensino pratico e intuitivo. 

Eis syntheticamente enumerados os princípios capitães 

do Decreto de 19 de Abril, que torno a dizer, em vista do 

testemunho da Exposição Pedagógica, são os mesmos 

admittidos pelas legislações dos paizes cultos. 

Para não fatigar a attenção do leitor, só me occuparei 

detidamente, nos seguintes capítulos, das disposições que 

mais nos interessam e que maior controvérsia têm pro- 

vocado . 
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CAPITULO II 

LIBERDADE D3 ENSINAR 

A liberdade do ensino, conforme já se disse em outra 

occasião, é o solido alicerce sobre que deve assentar o edi- 

fício da educação nacional. 

Adopfada em sua maior latitude nos Estados da União 

Americana, onde tem o valor de um dogma, a liberdade 

do ensino encerra o segredo da prodigiosa prosperidade 

dessa grande nação, assim como do estado de adianta- 

mento que tem attingido a instrucção na generalidade dos 

paizes do velho mundo. 

Que possam ensinar todos aquelles que para isso se jul- 

garem habilitados, sem dependência de provas officiaes de 

capacidade ou prévia autorização ; que a cada professor 

seja permittido expôr livremente suas idéas e ensinar as 

doutrinas que repute verdadeiras, pelo methodo que 

melhor entender : só assim com os fortes estímulos 

que a concurrencia desperta, abrindo-se uma carreira 

franca a todos os talentos e aptidões, a sciencia será culti- 

vada com ardor e dedicação, as suas conquistas augmen- 

tadas e vulgarisadas, e, pela multiplicação dos estabele- 

cimentos de ensino, a instrucção se propagará a todas as 

camadas da sociedade, podendo cada indivíduo adquirir a 

porção que lhe é necessária e se coaduna cora os seus in- 

teresses, sua vocação e condição social, e recebel-a dos 

professores que quizer e mais confiança lhe inspirem, 



No grande certamen que apresenta a vida moderna em 

seus vários aspectos e manifestações, é fraco todo aquelle 

que não possue uma certa somma relativa de conheci- 

mentos, e succumbirá necessariamente em concurrencia 

com os que se dedicam á mesma carreira, ou exercem o 

mesmo ramo de actividade, dispondo deste elemento essen- 

cial de successo. Em qualquer profissão, em qualquer 

carreira, diz um escriptor, a supremacia será sempre dos 

mais intelligentes, dos mais instruídos. 

Incontestável para os que aprendem esta verdade, não 

o é menos para os que ensinam. Na classe dos professores, 

serão sempre preferidos os que ensinarem mais e melhor, 

e a emolução que entre elles desenvolver-se, estabelecida 

a livre concurrencia, reverterá em proveito dos discípulos, 

e, por conseguinte, da sociedade. 

O Estado também com ella lucrará, porque terá ám ão 

um pessoal habilitado para escolha dos professores oíii- 

ciaes, os quaes, a seu turno, para não verem as suas aulas 

desertas e comproraettidos os seus créditos, serão obri- 

gados a estudar mais e empregar ura zelo mais escrupu- 

loso no desempenho de sua augusta missão. 

A principal objecção que contra a liberdade do en- 

sino levanta-se, é o mal que á sociedade poderá advir, 

si nos estabelecimentos particulares forem ensinadas 

doutrinas differentes das que o Estado professa nos 

seus. 

Esse mal é iilusorio e ahi está justamente a grande 

vantagem do ensino livre. O Estado não é infallivel nem 

pode arrogar-se o raonopolio do saber, e para a sociedade o 

supremo bem é a verdade, cujo conhecimento só se obtém 
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pela livre manifestação de todas as idéas e opiniões, pelo 

seu confronto e discussão. 

Salva, portanto, a repressão criminal, nos casos de 

abusos contra a legislação do paiz, e a necessária inspec- 

ção para verificar si os estabelecimentos possuem as 

indispensáveis condições de moralidade e hygiene, nenhum 

inconveniente poderá receiar a sociedade, antes muito 

terá a lucrar cora a decretação da liberdade do ensino. 

Convém deixar a cada ura, e a todos, aconselha Car- 

celle-Seneuil, a liberdade de ensinar tudo, ainda mesmo 

o erro, porque nunca o erro é tão rapidamente vencido, 

como quando se apresenta livremente em plena luz. 

Motivo ou interesse algum dogmático, moral ou polí- 

tico, diz um escriptor contemporâneo, pôde autorizar a 

sociedade a limitar o que, por sua própria natureza, não 

pôde ter limites nem ser dominado, como a luz, o calor e 

o ar. E' assim a razão humana patrimônio commum de 

todos os homens, que podem usar delia amplamente, sem 

que o pensamento de cada um, qualquer que seja a sua 

direcção, ataque a liberdade de pensar de outrem, ou vá 

de encontro á sua actividade. 

Conformando-se com estas idéas, o decreto de 19 de 

Abril firmou a liberdade do ensino : mas, segundo a 

phrase de Yictor Hugo, uma liberdade plena, inteira, 

absoluta e sujeita só aos limites das leis geraes, como 

todas as liberdades. 

Determina aquelle decreto que seja completamente 

livre o ensino primário e secundário no município da 

Côrte e o superior em todo o Império, salva a inspecção 

necessária para garantir as condições de moralidade e 
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hygiene ; e para que esta inspecção possa ser exercida 

obriga os professores que mantiverem aulas ou cursos e 

os directores de quaesquer estabelecimentos de insírucção 

primaria ou secundaria; 

1.° A communicar, dentro de ura mez da abertura dos 

mesmos, o local em que elles funccionem, si recebem 

alumnos internos, semi-internos ou somente externos, as 

condições da admissão ou matricula, o programma do 

ensino e os professores encarregados deste. Esta cornrnu- 

nicação será feita ao inspector geral da instrucção 

publica; 

2.° A prestar todas as informações que pelas autorida- 

des competentes lhes forem requisitadas ; 

3.° A franquear os estabelecimentos à visita das mes- 

mas autoridades, sempre que se apresentarem para exa- 

minal-os ou assistir às lições e exercícios. 

Das citadas disposições vê-se que o decreto do 19 de 

Abril admitte a liberdade do ensino particular não só em 

relação às doutrinas, mas também quanto ao pessoal do- 

cente, de quem não exige prova alguma de capacidade ou 

de moralidade. 

Sobre a liberdade de doutrina, póde-se dizer que, salvas 

rarissimas excepções, todos a reconhecem. 

O mesmo, porém, não succede a respeito da disposição 

qpe permitte o exercício do magistério particular, inde- 

pendentemente de provas de capacidade e de moralidade. 

Forçoso é confessar que a maioria das legislações 

estrangeiras não prescindem daquellas provas, asseme- 

lliando-se neste ponto aos nossos regulamentos. Ainda 

ultimamente a Republica Franceza promulgou alei de 
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16 de Junho de 1881, que torna mais rigorosos os exames 

a que precisam sujeitar-se os professores particulares, e 

Jules Ferry, referindo-se ás novas exigências, pronun- 

ciou-se nos seguintes termos : 

« Sim, ha, da parte do Estado, que deixa abrir estabe- 

lecimentos de ensino, um aclo de confiança nos mestres. 

Tal a nossa theoria ; não é vossa. Não, bem o sei ! Pre- 

tendeis substituir essa confiança do Estado pela confian- 

\ ça do pai de família. 

Pois bem : eu vos respondo que ha um pai de fami- 

milia, cujo direito é ser, pelo menos, tão respeitado 

quanto os outros, pois os abrange a iodos: é o Es- 

tado. » 

Para justificar, porém, a doutrina do decreto de 19 de 

Abril, basta-nos o exemplo dos Estados-Unidos, onde o 

ensino particular é livremente exercido sem dependência 

de prova alguma ou de consentimento prévio do go- 

verno . 

Entretanto, convém notar que, mesmo na Europa, au- 

torizadas vozes se pronunciam em favor do systeraa 

adoptado na Confederação Americana. 

Neste sentido manifestou-se o maior numero dos ora- 

dores que intervieram nos debates havidos sobre esta 

questão no ultimo congresso de Bruxellas, como se verá do 

seguinte extracto que fiz dos mais importantes discursos 
ali proferidos. 

Tomaram parte na discussão M. Olin, M. Seyfardt, 

M.Vercamer, M. Francolin, M. Delue, M. Somnenschem, 
M. Yandendemgen, M. Jonh, R. Longler, M. Rama, 

M. Broch e outros. 
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M. Olin não admitte a exigência de provas de capaci- 

dade e de moralidade; pronuncia-se contra a tutela do 

Estado em matéria de educação e de sciencia. 

O homem, diz elle, é destinado á vida social e, por isso 

mesmo, chamado a instruir-se e a instruir. 

São direitos naturaes que não lhe podem ser constestados. 

Em frente aos maiores a liberdade é absoluta, elles têm 

o discernimento sufficiente para escolher seus mestres; 

os menores têm um superior a seu lado, o pai de família ; 

é elle quem tem a responsabilidade da escolha do mestre. 

Espíritos timoratos receiam-se de vêr produzirera-se no 

ensino theorias perversas, e querem que o Estado seja 

encarregado de discernir quaes as matérias que devem 

ser ensinadas e quem deve ensinar. Ora, ao lado do 

Estado ha o publico, cujo critério é muito mais seguro. 

Não reconhece o Estado com competência para distin- 

guir a verdade scientifica ; a opinião publica é mais auto- 

rizada que elle. 

Deixemos a liberdade do ensino em toda a sua integri- 

dade ; ha inconvenientes sem duvida, mas o Estado não é 

infallivel. Elle pôde lançar a estampilha official sobre 

erros que será difficil mais tarde desenraizar. 

Reconhece, porém, que os tribunaes podem limitar a 

liberdade de ensino por um facto grave ; nada se deve 

oppôr a esta medida; todos os nossos direitos são limitados. 

M. Seyfardt entende que os limites da liberdade de 

ensino são fixados pelos interesses do Estado : E' o Estado 

moderno, monarchia ou republica, que nos garante um 

progresso são e seguido do genero humano. 
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O cosmopolitismo do século XVIII deve abrir espaço 

ás idéas nacionaes e internacionaes. Liberdade de 

ensino é contraria aos interesses do Estado, quer se 

trate do ensino primário, quer do médio ou secun- 

dário . 

O orador, como todos aquelles que combatem a liberdade 

do ensino, fundamenta as suas opiniões no perigo que 

lobriga, ficando o ensino á mercê dos pais e dos mestres. 

A educação da mocidade pôde ser prejudicada sem a 

inspecção immediata e rigorosa por parte do governo ; 
e dahi os grandes inconvenientes que podem resultar ao 

Estado, cuja protecção e responsabilidade não podem 

deixar de ser invocadas. 

Com relação ao ensino primário principalmente, o 

Estado tomando-o sob as suas mãos não ha perigo de 

maus resultados. 

Resumindo, diz o orador, os interesses do Estado 

constituem os limites legitimes da liberdade do ensino. 

O Estado, apoiando-se sobre os votos dos representantes 

do povo, tem o dever de garantir a cada um de seus 

cidadãos o minimum de conhecimentos e de educação 

indispensáveis ás exigências do século actual. O Estado, 

portanto, pôde e deve reivindicar o direito do ensino 

primário como sua propriedade e mantel-o contra todo 

ataque, venha elle donde vier. 

M. Yercamer diz que os dous oradores precedentes 

collocaram a questão no ponto de vista de seus paizes: a 

questão não pôde ser assim resolvida. 
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Nos paizes onde não ha necessidade da tutela, a 

liberdade absoluta de ensino deve ser proclamada; nos 

paizes era que, ao contrario, ha necessidade de uma tutela, 

é ao governo que cumpre represental-a. 

M. Francolin manifesta- e de accôrdo com M. 0'.in 

sobre um ponto: é que a liberdade deve ser completa 

quando se trata de adultos, mas, quando se refere ás 

crianças, devem existir garantias para defender aquelles 

que não se podem defender. 

Não quer a intervenção do Estado, mas sim a da solida- 

riedade social, a qual tem interesse em elevar o nivel de 

cada membro da sociedade. 

M. Delue falia em nome da liberdade da criança, já 

que esta, por si própria, não o pôde fazer. Considera 

contraria ao progresso qualquer limitação à liberdade do 

ensino. A liberdade completa existe na Bélgica, e o orador 

não vê em que os professores livres belgas sejam inferiores 

aos professores ofíiciaes francezes. As restricções nada 

impedem nem o Estado pôde conferir a ninguém titulos de 

moralidade e de saber. 

Ninguém tem mais direito a procurar um educador 

para seu filho do que o seu proprio pai. O Estado venha 

em auxilio quando for chamado. 

Os demais oradores manifestaram-se todos mais ou 

menos de accôrdo com M. Olin e M. Delue. 
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Quanto á doutrina enunciada por Jules Ferry no parla- 

mento francez, sinto dizer, não se coaduna ella com o 

regimen democrático, de que é aliás aquelle notável 

estadisla um dos mais valentes defensores. 

Tanto isto é verdade, que da opinião de Jules Ferry di- 

verge profundamente a maioria dos republicanos francezes. 

Todo o homem, diz Mirabeau, possue o direito de 

ensinar o que sabe e, aiè, o que não sabe. A sociedade 

não pode assegurar os particulares contra os perigos da 

ignorância, senão com o uso de medidas geraes, que não 

lesem a liberdade. 

Neste mesmo sentido pronunciam-se Talleyrand, Con- 

dorcet, Daunou e outros illustres democratas, cujo pensa- 

mento foi traduzido em lei pela Constituição da primeira 

republica franceza. 

Com muito espirito observa Laboulaye que essa 

paternidade universal, que Jules Ferry quer attribuir 
ao Estado, tinha todo o cabimento no antigo regimen 

de governo, mas não se comprehende numa democracia, 

onde cada cidadão é senhor absoluto de sua consciência 

e de suas idéas. 

Entre nós divergem também as opiniões. 

Consultando os tres pareceres que sobre este assumpto 

foram apresentados á mesa do mallogrado congresso de 

instrucção, vê-se que os seus autores estão de accôrdo 

quanto á liberdade de doutrina, mas discordam em relação 

ás provas de capacidade e de moralidade exigidas dos 

professores particulares. 

Nota o Sr. Dr. Sylvio Roméro que a liberdade de 

ensinar refere-se ao pessoal aquém seprojecta conceder 



to6 

tal prerogativa, e diz respeito também às doutrinas a 

transmiti ir. 

E' de parecer que, quanto á primeira parte, isto é — 

às habilitações do pessoal, o Estado deve, mas só para isto 

e muito ajuizadamente, conservar o seu direito de inter- 

venção ; quanto à segunda, não é da sua competência 

julgar de doutrinas. 

Para conhecer da capacidade do professor, basta-lhe 

submettel-o ao exame de pessoas illustradas e verdadei- 

ramente insuspeitas. — Para aquilatar de systeraas e dou- 

trinas, fallece-lhe de todo o critério, e começa a imperar 

o capricho ou o prejuízo, si não fôr alguma cousa 

de peior. 

O Sr. Antonio Bahia da Silva Araújo pensa que com 

o nosso estado actual sómente é compatível a liberdade de 

ensino tal como é posta em pratica em alguns paizes 

europeus, modelada pelas normas do ensino official. 

O Sr. Dr. Cunha Leitão desenvolve e largamente 

justifica as seguintes conclusões: 

Ia 

A liberdade do ensino primário e secundário não deve 

ser limitada pela exigência de provas de capacidade e 

moralidade ; mas 

2a 

a lei determinar que o professor, ou director de escola ou 

collegio, apresente todos os documentos que possam 
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abonar a sua moralidade, declarando os logares de sua 

residência e as profissões que tem exercido nos últimos 

dez annos; e 

3a 

estes documentos, que servirão de base âo juizo das 

famílias sobre o merecimento moral e litterario do pro- 

fessor ou director, serão archivados na camara municipal, 

e affixados por cópia ou extracto nos pontos mais públicos 

da localidade, podendo ser também publicados no jornal 

de maior circulação, si abi houver; todavia 

4a 

a falta de apresentação de taes documentos, deixando as 

famílias de sobreaviso e despertando-lhes o dever de 

observar por si a moralidade, não impedirá a abertura do 

estabelecimento, nem o exercício do magjsterio. 

Finalmente, é grato notar que a doutrina do Decreto de 
19 de Abril já foi aceita pela illustrada commissão de in- 

strucção publica da camara dos deputados, conforme se vê 
das seguintes palavras que transcrevo do relatório apresen- 

tado pela mesma commissão a respeito daquelle Decreto. 

« Nosso principio é, pois, o de J. Simon, dizendo, num 

relatório parlamentar, em 1848 : « A republica não co- 

nhece as congregações, para as opprimir, ou patrocinar : 
só vê deante de si professores. » E' o de Benjamin Cons- 

tant, resistindo, elle sozinho, sob a Restauração, com 

este alto bom senso liberal que coustitue a distincção da 

sua superioridade, ao monopolio universitário, defendido 
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a uma por doutrinários e liberaes : « Em educação, como 

em tudo, vele o governo, e preservo: mas conserve-se 

neutro; afaste os obstáculos ; alhane as veredas: quanto 

ao bom êxito no caminhar, pôde confial-o ao indivíduo. » 

Essa autonomia, « esse direito de ensinar, quando se 

quer, e aprender, onde se entende, que fôrma a liberdade 

de ensino » , nós lh'o reconhecemos, sem segunda tenção 

nem meio termo. Rejeitamos o regiraen prussiano, onde o 

direito de ensinar não existe, senão ao arbítrio do Estado, 

que o outorga, ou retira, á discrição ; rejeitamos, ainda, 

as limitações do direito francez, com que o proprio pro- 

jecto Paulo Bert, infelizmente, não soube, ou não pôde 

romper. O nosso modelo é a Inglaterra e a União Ame- 

ricana. 

O substitutivo, como o Decreto de 19 de Abril, não 

adrailte os diplomas de capacidade e moralidade, a auto- 

rização prévia e a superintendência do Estado nas escolas 

particulares. 

Que estas boas idéas sejam traduzidas em lei, eis o que 

devem todos solicitar do corpo legislativo, em cujo animo 

influirá beneficamente, estou certo, o judicioso parecer 

da illustrada commissão. 

CAPITULO III 

MATÉRIAS DE ENSINO 

Referindo-se ao prograrama do ensino primário, dizia 

com admirável franqueza, um soberano absoluto : 

« Leitura, esoripta e as quatro operações de arithme- 

tica, eis tudo quanto se deve leccionar nas escolas; o 
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rei que manda ensinar aos seus subditos mais do que 

isso, quebra com as próprias mãos o ramo da arvore em 

que se acha montado. » 

Essa opinião que, nas épocas do despotismo, era já 

um grande favor ao elemento popular, não pôde hoje pre- 

valecer em face dos novos princípios que regulam a vida 

social e política. 

Qual o fim da educação ? 

A resposta deste quesito, observa Felix Cadet, de- 

pende das condições do tempo e da sociedade em que 

elle se formula. Fazer um soldado, diz Lycurgo ; 

conduzir ao Ceo, diz a Igreja ; — ensinar a obediência, 

diz o despotismo; — Fazer um cidadão, diz a liber- 

dade. 

A concepção moderna do destino humano, nota Rous- 

selot, é infinitamente mais larga, mais fecunda e mais 

democrática ; comprehende o homem e o cidadão, a fa- 

mília e a sociedade, o presente e o futuro. A sociedade 

moderna não educa o menino exclusivamente para o 

Estado, educa-o no interesse do Estado e do indivíduo. 

Ensina-lhe a sciencia da vida e a vida não é uma cousa 

simples ; ha a vida moral, intellectual e physica, ha a vida 

do indivíduo, da família e do corpo social. 

De accôrdo com estas idéas, o Decreto de 19 de Abril 

ampliou o quadro do ensino primário, addicionando-lhe 

o estudo de novas matérias e desenvolvendo o de 

outras, que já eram leccionadas, porém muito imperfei- 

tamente . 

Não tardaram, entretanto, as censuras contra as inno- 

vações realizadas pelo citado decreto. 
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Allegou-se : 

1.0 Que não havia necessidade de incluir no ensino 

primário a geometria, o desenho, a physica, a chimica, 

a agricultura, a instrucção cívica e a pratica manual de 

officios. 

2.° Que o estudo dessas matérias não se achava ao 
alcance dos meninos que freqüentam a escola primaria. 

3.° Que para ensinal-as seria preciso que cada escola 

tivesse por mestre um talento encyclopedico e possuísse 

custosos gabinetes, laboratórios e oíficinas. 

A todas essas allegações respondem victoriosamente 

Felix Cadet, Brawn, Rousselot, Spencer, Naudy, Carré e 

outros illustres publicistas, cujos argumentos vou ex- 

pender em rapida synthese. 

Referindo-se às sciencias physicas e naturaes, diz 

Rousselot que ellas devem ser estudadas na escola pri- 

maria com relação aos misteres da vida e ás artes mais 

usuaes. 

A canalisação da agua em nossas casas e em nossos jar- 

dins obriga-nos a applicar incessantemente princípios da 

hydrostatica e da hydraulica. 

A necessidade da circulação do ar, da ventilação e da 

illuminação obriga-nos a jogar com os princípios que 

applicam-se aos fluidos aeriformes. 

As applicações immediatas da chimica á vida são me- 

nos numerosas, mas não são menos importantes que as 

da physica. O poder dissolvente do espirito de vinho e 

da essencia de terebinthina sobre as superfícies enver- 

nizadas, onde seria nulla a acção da agua, a defesa dos 

pannos e da mobília contra as substancias chimicas 
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perigosas que se usam em diversos serviços domésticos, 

e muitos factos relativos á lavagem, à cozinha e á con- 

servação dos mantimentos exigem certos conhecimentos 

chimicos. 

As sciencias exactas, diz o mesmo autor, além da utili- 

dade pratica em relação ás industrias, têm uma outra 

não menas preciosa e mais geral, ainda que na apparencia 

menos apreciável. 

Dão ao pensamento os hábitos da ordem e precisão, que 

aproveitam a qualquer especie de conhecimentos. 

As noções de geometria serão ensinadas em vista da 

applicação do systema métrico á medida das superíicies 

e dos volumes, era vista também das artes e mesmo dos 

officios manuaes que exigem o desenho linear. O ponto 

de partida é a lição de cousas : mostre-se ás crianças, e 

ensine-se-lhes a manejar, unir, combinar, os pequenos 

cubos de páo ou papelão, triângulos, pyramides, linhas 

rectas, e a iraital-os na podra. As primeiras verdades 

geométricas devem ser demonstradas experimentalmente ; 

esse mesmo methodo é indispensável para aprender a le- 

vantar um plano, medir um terreno. Depois a demons- 

tração racional facilmente será comprehendida pelo 

espirito. 

Felix Cadet entende que as sciencias physicas e natu- 

raes, sem as quaes o trabalho manual será apenas uma 

rotina, deve, na medida do possível e do util, fazer parte 

de qualquer especie de educação por mais elementar que 

seja. 

Deixando-se para os collegios, os Ijceus e as facul- 

dades o estudo regular de íaes sciencias, é entretanto 
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conveniente que o menino na escola nao se conserve intei- 

ramente estranho a ellas. 

Deve-se tratar de escolher no rico thesouro das desco- 

bertas os factos simples e ao alcance de todos e que bastem 

para indicar algumas das leisgeraesdo universo, havendo 

comtudo necessidade, por parte do mestre, de methodo, 

hábitos de observação, leituras bem dirigidas, e conheci- 

mentos seguros sem pretenção scientifica, propriedade de 

expressão e escolha criteriosa de modelos e de livros. 

Que grande manancial de estudos interessantes nos offe- 

recem, exclama Cadet, a zoologia e abotanica,a physica e 

a chimica, reduzidas a noções elementares! A todos apro- 

veita conhecer a organização do homem e dos animaes, a 

digestão, a circulação, o systema nervoso, os sentidos e 

outros phenomenos physiologicos; 

« E muitas vezes por imprudência nossa, diz Channing, 

que adquirimos a enfermidade: a sciencia evitaria isso. 

Quando o povo conhecer a estructura do corpo humano, 

quando comprehender que a moléstia não é só um acci- 

dente, mas que ella tem causas fixas que podem ser remo- 

vidas, ver-se-ha então desapparecer um grande numero 

de doenças. 

De quanta vantagem não será saber-se a utilidade que 

tem certos insectos e animaes, afim de evitar-se a sua 

destruição ? 

Quantos encantos não proporciona às crianças o estudo 

da botanica, feito ao ar livre dos campos, e « utilisando-se, 

na phrase de M.me Meunier, de uma aula em que a pagina 

do livro é um prado, a lição uma flor e o dever ura fructo 

sazonado ! ? » 
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« A parte das sciencias physicas que se occupa de 

formular as leis do calorico, observa Spencer, nos ensina 

o meio de economisar o combustível em numerosas indus- 

trias, de augmentar os effeitos dos grandes fornos, de ven- 

tilar as minas, de evitar explosões, de conseguir muitos 

outros resultados. 

« A secção que se occupa dos phenoraenos da luz mos- 

tra-nos os meios de conservar e melhorar a vista.» 

Referindo-se á impraticabilidade que alguns allegam 

contra o ensino das sciencias physicas e naturaes na 

escola primaria, mostra Felix Cadet que a simples obser- 

vação no recinto da escola e nos passeios fornece meios 

sufficientes para illuminar o espirito dos meninos com o 

utilissimo conhecimento daquellas sciencias. 

O facto de usarem os cozinheiros de colher de páo em 

vez de metal, dá a idéa da conductibilidade dos corpos pelo 

calorico. 

O som produzido por um choque em ura copo de crystal 

e extincto ao contacto da mão fez descobrir a Pascal a 

theoria das vibrações. 

A chaleira com agua a ferver, produzindo esta a elevação 

repetida da tampa e desprendendo nuvens de vapor, foi aos 

olhos de Stephenson e de Papin o germen da locomotiva. 

O açougue que o menino encontra no trajecto para a es-, 

cola, pode prestar-se a uma lição de anatomia, e a carne 

cozida sobre a mesa de jantar mostra as fibras muscu- 

lares que a constituem e que são por sua extensão e con- 

tracção os orgãos do movimento. 

Buisson no relatório da exposição de Yienna diz que 
os professores primários em Stuttgard fazem durante as 

8 
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ferias cursos alternados de experiências de physica e de 

chimica, nos quaes, além de adquirirem novos conheci- 

mentos, fabricam e concertam os instrumentos de que pre- 

cisam na officina da escola. 

« A todas as escolas, diz Carré, deveria annexar-se um 

terreno, que se chamaria o campo da escola, onde os 

alumnos mais adiantados recebessem lições de agricul- 

tura e de horticultura ao seu alcance. 

« Tal ensino deveria ser essencialmente pratico, appli- 

cando-se immediatamente aos objectos, às operações, aos 

costumes que os alumnos têm diante dos olhos, e além 

disso deveria acabar com a pratica rotineira, e com os 

prejuizos arraigados, em seu paiz, substituindo-os por 

idéas sãs, pelos processos aperfeiçoados e sanccionados 

pela experiência nos paizes mais adiantados. » 

Occupando-se com os methodos pelos quaes devem ser 

ensinados, na escola primaria, os elementos da instrucção 

civica, da physica, da chimica e da historia natural, os 

illustrados pedagogos portuguezes Graça Affreixo e 

Henrique Freire demonstram cabalmente a conveniência 

e a praticabilidade desses estudos. 

Com a instrucção civica, dizem elles, não se trata de 

crear jurisconsultos ; mas, si nem todos podem resolver 

intrincados problemas de direito publico, si nem todos 

podem conhecer a legislação especial de cada ramo de 

administração, é certo que todos podem e devem conhecer 

os princípios geraes, em que assenta o regimen constitu- 

cional da sociedade política de que fazem parte. 

Todo o cidadão vota ; mas conhece elle as conseqüências 

immediatas do voto, e portanto a responsabilidade que 
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toma perante a urna, e a pouca razão de seus queixumes, 

quando os delegados por eleição mal dirigem os negocios 

da communidade ? 

Todo o cidadão se queixa dos governos; mas costu- 

mou-se elle, desde a infancia, a observar que todo o ox-ga- 

nismo constitucional provém do voto popular? costumou-se 

elle a dividir por cada eleitor a sua parte de x-esponsabi- 

lidade nos desatinos administrativos ? 

O estudo da physica nas escolas primarias, dizem os 

citados autox^es, não depende tanto de livros, como de in- 

strumentos. De nada servirá a uma geração, cuja ante- 

cessora teve uma educação excessivamente theorica, a 

continuação de processos puramente mnemonicos no ensino 

das sciencias naturaes. 

Com um pedaço de cortiça, um globo de gutta-perclxa, 

uma fita elastica, o gelo, a agua e um pavio se podem 

demonstrar e fazer comprehender os estados e as proprie- 

dades mais geraes dos corpos. Uma balança, algumas 

reguas fortes e bem polidas e uma roldana bastam para 

ensinar muitas leis de mecanica sobre gravidade e equi- 

líbrio ; as forças, os movimentos, as velocidades, com 

usuaes e simples objectos se explicam. 

O estudo da cliimica requer um laboratório, mas em 

todo caso, mesmo sem labox-atorio, divex^sos phenomenos 

podem ser ensinados. 

O estudo do oxigeneo e dos seus effeitos na respiração 

e na combustão, da dessalgação da agua do mar, de 

alguns compostos do enxofre, do phosphoro, etc., não de- 

pende de tão custosos apparelhos que um professor Ixabil 

liaja de procrastinar muito a sua acquisição. A preparação 
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do carvão, quer animal, quer vegetal, faz-se em qualquer 

quintal; os seus usos para purificação dos líquidos são 

extremamente fáceis de praticar. 

A historia natural, concluem os mesmos autores, 

presta-se a ser ensinada mui facilmente, em excur- 

sões campestres. As lições ao ar livre não são úteis 

só nos jardins de infancia; em todas as idades o 

exercício, o movimento, a variedade fortificam as fa- 

culdades intellectuaes e enriquecem de conhecimentos o 

espirito. 

A botanica, a mineralogia e a geologia estudam-se per- 

feitamente, colligindo folhas e flores, ramos e arbustos, 

nos arredores da escola e aos jardins. Deixe o professor 

que seu alumno semeie um arbusto ao encetar o estudo, e 

lhe siga com attenção o desenvolvimento nos 6 ou 7 annos 

que freqüentar "a escola, e verá quanto elle fica sabendo ; 

leve-o a uma excursão á serra próxima, mostre-lhe os ro- 

chedos que encontrar, classifique-lh'os ; terá um excel- 

lente meio de lhe ensinar os principies da mineralogia, 

para cujo desenvolvimento não será difticil obter exem- 

plares de alguns metaes. 

Um escriptor francez compoz uma excellente lição sobre 

geologia, tomando para exemplo um corte feito na areia 

deixada ao canto de uma rua pela torrente que a chuva 

causára. 

Do que seja a instrucção civica em uma aula primaria 

dá-nos um exemplo, de modo pratico e completo, o dis- 

tineto professor Pereira Frazão na escola que rege nesta 

côrte. Os pontos capitães do seu systeraa constam da 

seguinte exposição que transcrevo Ido relatório do 
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Sr. Uchôa Cavalcante, inspector geral da instrucção 

publica de Pernambuco: 

Os aluirmos do professor Frazão adquirem na escola as 

seguintes noções, além de muitas outras: 

1 .a Responsabilidade eífectiva de todos os seus actos. 

Esta noção póde-se dizer que falta completamente no paiz. 

2.a Respeito ás autoridades constituídas, distinguindo 

a deferencia que lhes é devida do sentimento baixo da 

adulação. 

3.aDistincção clara entre o cidadão zeloso que de- 

fende seus direitos, e o insolente que oífende as autori- 

dades, impedindo-as até de fazer justiça. 

4.a Urbanidade para com os inferiores. 

5.a Distincção clara entre a lei e o capricho pela 

obediência só as ordens legaes de superior legitimo. 

6.a Respeito ás censuras da opinião publica. 

7.a A economia e o valor do trabalho. 

_ 8.a O codigo penal e criminal. 

9.a O codigo do processo». 

10. A caridade. 

11. Grande numero de pequenas noções da vida pra- 

tica, como sejam : emissão de papel-moeda, com as devi- 

das cautelas, apólices, leilões, bancos, etc., etc. 

Cumpre mencionar, como a alma de todas as institui- 

ções escolares, a aula de moral, que é uma simples con- 

ferência hebdomadária, na qual o professor explica a seus 

alumnos um grande numero de idéas praticas, com que 
as crianças acabam por familiarizar-se. 

Para essa conferência o professor lê alguns trechos do 

« Caracter > de Samuel Smiles. 
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Para pôr em jogo todos esses elementos d® educação ci- 

yica tem o professor Frazão empregado os seguintes meios: 

1.0 Submette a escola a uma administração respon- 

sável, formada pelos proprios alumnos, dividida em tres 

ramos; «Instrucção, Disciplina e Fazenda. » 

Os tres chefes constituem um ministério solidário, pre- 

sidido por um dos tres, e sujeito ás censuras do corpo 

escolar, onde se forma uma verdadeira opinião publica, 

pelo menos mais verdadeira do que a que existe no Brazil. 

2.° Os alumnos que durante uma semana alcançam 

certo numero de notas boas, e não incorreram em certas 

faltas, constituem o parlamento, perante o qual com- 

pareceu administração para dar explicações de seus actos, 

e ouvir as censuras ou os applausos que mereceram. 

O parlamento escolar não tem poder deliberativo ; tem 

só voto consultivo eo direito de discutir e censurar os 

actos do ministério. 

3.° Todos os cargos são retribuídos com «prêmios», 

que têm privilegio de meio circulante. Com a mesma 

moeda são remuneradas as notas boas de lição, de com- 

portamento, de asseio, de assiduidade e bem assim qual- 

quer acto de virtude fóra do commum. 

As notas dos prêmios trazem uma assignatura de pes- 

soa idônea ; e quando ao assignante faltam as qualidades 

moraes, são as respectivas notas chamadas ao troco no 

thesouro collegial. 

Esta circumstancia opera como si fôra um seguro de 

reputações, pois a impressão causada ao paciente por taes 

factos é dolorosa, o que faz que se passem annos sem se 

repetirem. 
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4.° A caixa econômica escolar, fundada em 15 de 

abril de 1878, recebe qualquer quantia desde 20 réis. 

Ella fechou-se a 30 de novembro com 64 alumnos in- 

scriptos, os quaes depositaram 297$620. Destes já 

foram remettidos 273$000 para a caixa do Estado, como 

consta das cadernetas, que em numero de 44 podem 

ser vistas e examinadas em qualquer dia e hora durante o 

anno lectivo. 

A caixa tem uma escripturação regular em tres livros 

que também podem ser examinados: 

Diário, Razao, Caixa. 

5.° A irmandade dos pobres é uma instituição de 

grande alcance para a educação moral. 

E' ella quem solemnisa o dia das ferias enxugando 

algumas lagrimas de pessoas necessitadas. 

E' o que na escola se chama — Festa da Caridade. 

Eis, em resumo, o sjstema praticado, com o melhor 

êxito, pelo professor Frazão. 

Não faltaram vozes que pretendessem combatel-o e 
até ridicularisal-o. 

Aos seus injustos censores respondi, quando ministro do 

império, apoiando francamente a iniciativa do illustrado 
e corajoso professor. 

Folgo hoje de ver que, deaccôrdo com as minhas idéas, 

manifesta-se um dos mais autorisados inspectores de 

instrucção no paiz, o já citado Sr. Uchôa Cavalcante, de 
cujo relatório transcrevo o seguinte juizo sobre o sys- 

fema do Sr. Frazão : 

« Ouvi primeiro a exposição do regimen organizado e 

executado pelo professor, e assisti em seguida aos exercícios 
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escolares. De posse da memória por elle escripta sobre 

tão curioso e interessante objecto, retirei-me no fira 

da aula e fui estudar em casa esse trabalho minucioso e 

elaborado com esmero. Yoltei no seguinte dia, ouvi as 

differentes lições, assisti ao movimento ordinário e re- 

gular da escola até o encerramento dos exercícios diários, e 

vi que aquillo não é uma utopia nem uma exquisilice ; é 

um systema muito bem combinado e de magníficos resul- 

tados para a educação, para o ensino, para a disciplina 

propriamente dita. Nunca vi escola melhor dirigida e 

pasmei de ver a grande parte da fiscalisação confiada, sem 

inconveniente, aosproprios escolares. 

« Com relação aos adultos já eu sabia ser adoptado na 

academia de Buffalo, nos Estados-Unidos, ura systema 

semelhante, de que dá noticia C. Hippeau em seu livro 

publicado em 1871 sobre a instrucção publica na America 

do Norte (cap. XII), mas a escola do professor Frazão, 

que ha 17 annos executa seu systema, mostra-o perfeita- 

mente adequado ás crianças.» 

O mesmo Sr. Uchôa Cavalcante prevê e resolve a ca- 

pital objecção que costumam apresentar contra a in- 

strucção civica nas escolas primarias. 

Diz-nos elle no citado relatório : 

« Mas, não será prematuro e inconveniente entreter 

os meninos com preoccupações partidárias ? não será máo 

estabelecer essa rivalidade entre os alumnos ? apai- 

xonal-os pelo espirito de parcialidade e de cabala ? A esta 

objecção responde-se que da rivalidade entre os dous 

grupos tira proveito a escola quanto ao adiantamento nos 

estudos: a acção reciproca dos partidos escolares fiscalisa 
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e melhora o procedimento dos alumnos. Não se accen- 

tua paixão partidaria, no mào sentido da palavra, 

— mas educam-se os meninos para — quando forem 

homens, tendo de intervir no mecanismo politico, e indo 

encontrar-se com os partidos, em vez de cegos e faná- 

ticos,— serem partidários esclarecidos e moderados, 

instruídos e acostumados como são, desde a infancia, ao 

respeito para com o direito alheio, e à responsabilidade 

pelos seus actos. E é melhor preparar assim os futuros 

cidadãos para o bom regimen dos partidos, do que 

creal-os na indifferença, visinha do egoísmo e antipoda 

do patriotismo. » 

Neste mesmo sentido pronuncia-se Felix Calet em 

suas cartas pedagógicas. 

Aos partidários da velha rotina, que sorprehendidos 

perguntam si ha vantagem em introduzir a política na 

escola responde Felix Cadet que sim, pois que dentro 

de alguns annos os meninos ter-se-hão, tornado eleitores, 

virão a nomear os conselheiros municipaes, de districto, 

geraes e os deputados^ accrescentando ser preciso que 

elles desde cedo saibam o que mais tarde hão de fazer afim 

de que o direito de voto não seja um instrumento peri- 

goso ou illusorio. O ensino civico, si for ministrado com 

seriedade, dará como resultado a diminuição dos amo- 
tinadores e tornará inefficazes as suas palavras. Os 

anarchistas só são perigosos diante de um auditório 

ignorante. 

« Entendo, exclama Jules Ferrj em um dos seus mais 

tellos discursos, que n'um povo livre os princípios de 

direito civico dados na forma elementar fazem parte das 
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matérias obrigatórias do ensino primário. Mas o governo 

sempre ha de se oppôr a que com o pretexto de instrucção 

civica o ensino na escola se transforme em polemica de 

partidos. » 

A necessidade da instrucção civica nas aulas pri- 

marias foi reconhecida, desde 1793, pela republica 

franceza, em cujas leis encontram-se as seguintes dispo- 

sições : 

« Haverá em cada uma das escolas primarias um pro- 

fessor encarregado de ensinar aos alumnos os conhe- 

cimentos elementares necessários aos cidadãos para 

exercerem seus direitos, cumprirem seus deveres e geri- 

rem seus bens. 

« O conhecimento dos direitos e deveres do homem e do 

cidadão será ministrado aos meninos pelos exemplos e pela 

experiência própria. 

« A convenção nacional incumbe o conselho de instruc- 

ção de apresentar-lhe livros elementares contendo noções 

essenciaes para formarem os cidadãos e declara que os 

primeiros desses livros deverão ser — Direitos do homem, 

e o Quadro das acções heróicas ou virtuosas. » 

Quanto ao ensino do dezenho louvar-me-hei tam- 

bém no juizo de autoridades muito competentes. 

O desenho, diz Brawn, é util a todos e mesmo indispen- 

sável a quasi todos. As difficuldades de sua applicação 

são muito menores do que geralmente se pensa; pois 

que nascem da confusão que fazem entre o desenho 

propriamente, que é a orthographia das formas percebidas 

pelo orgão visual, ea arte, que é a traducção das formas 

concebidas pelo espirito. 
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Do mesma modo que quando se ensina a orthograpliia 

ao menino não se tem a pretenção de fazer delle um ho- 

mem ãe letivas ; quando se lhe ensina a reproduzir os 

objectos que elle vê não se deve querer que se torne logo 

um artista. 

Esta confusão tem sido o obstáculo da propagação do 

ensino de desenho na escola primaria. 

Também erradamente muitos têm pensado que seria 

preciso ser artista para ensinar o desenho, quando é facto 

que não se quer um orador para o ensino da rhetorica, 

nem um acrobaía para o da gymnastica. Importa consi- 

derar o desenho como uma linguagem que exprime nossas 

percepções por meio de linhas, de sombras e de côres, do 

mesmo modo por que exprimimos pelas palavras o pensa- 

mento. 

Segundo M. W. Smith o desenho é a linguagem da fôr- 

ma, tendo apenas duas lettras em seu alphabeto a linha 

recta e a linha curva, sujeitas a todas as combinações como 

nas palavras escriptas, com a differença de que a palavra 

suggere o nome e o pensamento do objecto e o desenho apre- 

senta o proprio objecto, e ambos decorrem da mesma ía- 

culdade, a faculdade de imitação. 

Foi também alvo de grandes censuras o artigo do Decreto 

de 19 de Abril que mandou incluir no quadro do ensino 

primário a pratica manual de officios. 

Não faltou quem qualificasse de utopia essa utilis- 

sima idéa, para cuja execução, diziam os seus antago- 

nistas, seria preciso montar uma officina em cada escola e 

transformar em operários meninos que não dispõem ainda 
da força physica necessária para os trabalhos manuaes. 
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A esta censura respondem cabalmente Felíx Cadet, M. 

Greard, M. Guénier e outros illustres escriptores, cujos 

argumentos expenderei em rapida synthese. 

Querem alguns descobrir a todo o transe, diz Felix 

Cadet, uma linha de demarcação entre o ensino geral e 

o ensino profissional. 

Não é possível determinar o ponto preciso de sua sepa- 

ração, ou antes, os dous ensinos são inseparáveis. 

Porquanto, por mais modesto que seja o officio era que 

o indivíduo se empregue, o saber ler, escrever e contar 

não constituirá para elle matéria de luxo, e a necessi- 

dade do saber cresce em razão da difficuldade dos 

officios. 

Não ha antagonismo entre a escola e a officina, e 

ninguém deve pretender substituir o estudo pelo tra- 

balho manual ; deve-se, sim, tornar as lições na escola 

cada vez mais praticas e attender mais para as condições 

especiaes do saber de que têm necessidade as crianças. 

A escolha de uma profissão ao deixar a escola é, sem 

duvida, assumpto da maxima importância, e difficuldade 

emquanto o alumno não tiver meios de consultar a 

sua vocação com um aprendizado elementar feito nas 

oíficinas annexas á escola. Essa difficuldade desappa- 

recerá quando elle não tiver mais o desconhecido diante 

de si. 

O aprendizado em suas condições actuaes não está 

somente entregue ao acaso: elle faz-se demasiadamente 

cedo e no emtanto é preciso que elle não comece tarde. 

Esta contradição apparente se resolve pela introducção do 

trabalho normal na escola. 
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Ordinariamente é na idade de 12 annos que mandam o 

menino aprender mn officio : é tarde para começar a habi- 

tual-o ao trabalho manual e cedo para expol-o á peri- 

gosa influencia de uma officina de adultos. Um aprendiz 

de 12 annos não é bastante robusto nem apto para encar- 

regar-se de um trabalho sério e por isso elle perde muito 

tempo na officina, servindo quasi que exclusivamente de 

criado; não adquire o gosto pelo officio e estraga sua in- 

telligencia, pervertendo-se pela convivência com outros 

companheiros já viciados na vida licenciosa. 

E', pois, conveniente conservar o menino na escola até 

aos 15 annos, mashabitual-o cedo ao trabalho manual. 

Isso não é mais do que a realização de idéas que vigo- 

raram em 1791, lendo-se em um projecto de decreto 

daquelle anno o seguinte : « Far-se-ha com que os meninos 

assistam aos trabalhos campestres e das oíflcinas, nos 

quaes tomarão a parte que sua idade permiítir.» 

Nas grandes cidades parece á primeira vista mais 

difficil a resolução do problema por causa da diversidade 

de profissões industriaes e de grande numero de alumnos, 

mas essa difficuldade não existe, por isso mesmo que en- 

contram-se homens industriaes hábeis em vários officios 

e capazes de dirigir os trabalhos dos alumnos, que para 

isso seriam divididos em turmas, e so exercitariam fora 

das horas das classes. 

Quanto á questão dos apparelhos e utensis necessários 
á officina, diz M. Guénier que o homem com um pequeno 

numero de materiaes e sempre com os mesmos instru- 

mentos pode produzir uma variedade illimitada de arte- 

factos; que o trabalho industrial se basêa em poucas 
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operações fundamentaes, que os materiaes se classificam 

em grandes categorias, suppondo processos analogos, 

segundo suas propriedades, e que os typos de instru- 

mentos se prendem a essas propriedades, podendo ser 

reunidos em poucos grupos. Assim, por exemplo, o mar- 

tello que tem varias applicações, servindo para forjar, ba- 

ter, endireitar ou curvar uma lamina, picar a pedra, etc. 

A idéa de trabalhos manuaes na escola primaria data do 

fim do século passado, posto que a principio confusamente. 

Já Rousseau dizia que « o grande segredo da edu- 

cação consiste em fazer com que os exercícios do corpo e 

os do espirito sirvam mutuamente de descanso uns dos 

outros.» 

Desde então os trabalhos manuaes entraram no pro- 

gramma de muitos pedagogos filiados ás escolas de Rous- 

seau, de Basedow e de Pestalozzi. 

Em 1792 o projecto de regulamento apresentado à mu- 

nicipalidade de Pariz por Léonard Bourdon continha um 

artigo estabelecendo que em 12 escolas primarias de 

Pariz haveria officinas diversas para occuparem util- 

mente os meninos e despertar nelles o gosto pela in- 

dustria. 

Ao mesmo tempo Mrae de Gentis apregoava que a edu- 

cação das meninas, pertencentes á classe pobre, devia 

comprehender o aprendizado de um officio, sobretudo da 

costura e dos diversos trabalhos domésticos. 

Entretanto na opinião publica não encontraram éco 

os ensaios que então se fizeram, e só nestes últimos tempos 

é que tal ensino tem-se introduzido em alguns paizes e 

isso mesmo em poucos estabelecimentos. 
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E' intuitiva a vantagem que resulta da introducção de 

semelhante systema nas escolas primarias. Por essa 

fôrma se satisfará a necessidade que têm as crianças de 

movimento e de exercícios physicos, e se prepararão ellas 

para a vida que mais tarde hão de ter. 

Nos tempos modernos as primeiras tentativas, no intuito 

de annexar ás escolas primarias o ensino professional 

foram feitas em Copenhague por M. Clauson-Kaas, 

estabelecendo-se depois na Áustria e sobretudo em Yienna 

a esforços doDr. Erasmo Eshwab. 

Emfim em Pariz, no fim de 1872, organizou-se em uma 

das escolas communaes uma serie de cursos de instrucção 

profissional, que, sem fazer perder o caracter de escola 

primaria, realçaram o ãesideratum. 

M. Greard entende « que até certo ponto pôde se começar 

desde a escola a educação profissional dos meninos, 

sem causar o minimo prejuízo aos estudos geraes. Nada 

impede que uma oíficina muito singela, com um pequeno 

banco de carpinteiro e um torno, seja estabelecida nas 

escolas, e que os alumnos ahi se exercitem, fora das 

horas de aulas, com os apparelhos e instrumentos usa- 

dos geralmente em todas as industrias. » 
Entre nós foi o Sr. Dr. Menezes Vieira o primeiro que 

com muito bom êxito admittiu no seu collegio a pratica 

manual de oíficios. 

Todos quantos viram, na Exposição Pedagógica, os 

instrumentos exhibidos por aquelle collegio e os aríefa- 
ctos realizados pelos respectivos alumnos, reconheceram 

intuitiva e praticamente a compatibilidade do ensino pro- 

fissional elementar com o ensino geral. 
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Compenetrada das mesmas idéas, a commissão do jury, 

encarregada de examinar os objectos relativos aos traba- 

lhos manuaes nas escolas primarias, emittiu o seguinte 

parecer, unanimemente approvado pelo jury: 

« Era preciso, era de todo ponto necessário e urgente, 

que aquella comprehensão (a necessidade da pratica ma- 

nual de officios) se inoculasse no espirito, nos costumes 

e no caracter das nossas classes médias e superiores, e o 
logar onde naturalmente se consegue este ultimo estado 

da realidade são as escolas publicas e particulares, x-eser- 

vadas á freqüência das classes mais abastadas. 

« E' animada por estes princípios e convicções que ahi 

ficam exarados, que a commissão examinou os instrumen- 

tos proprios para officios, que foram expostos no nosso 

certamen pedagógico, e com muita satisfação vos vem 

recommendar os esforços do Dr. J. J. de Menezes Vieira, 

evidenciados pelos instrumentos que se empregam no seu 

estabelecimento de educação e ensino particular. 

« Si não affirmam uma invenção quanto á sua natureza 

e usos, a sua existência num estabelecimento dedicado á 

educação das classes mais altas da nossa sociedade e o seu 

uso nas mãos dos alumnos do mesmo estabelecimento 

affirmam uma innovação educativa que vem preencher 

uma alta necessidade moral e social do nosso paiz, 

tão recommendavel e benemerita, quanto nos esfor- 

çamos para a considerar na resumida exposição que 

antecede. 

« Assim pois, a commissão é de parecer que seja conce- 

dido o diploma de Pelasse ao Dr. J. J. de Menezes Vieira, 

como único expositor. » 
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Odistincto professor Antonio Estevão da Costa e Cunha, 
no parecer apresentado ao Congresso de Instrucção, sus- 

tenta também a conveniência de admittir-se nas escolas 

primarias a pratica manual de officios, conforme se vê dos 

seguintes trechos, que transcrevo do mesmo parecer : 

« Os trabalhos manuaes têm a immensa vantagem de 

entreterem muito as crianças e habitual-as a empregarem 

sempre utilmente o tempo, supposto que o trabalho é lei 

que nos foi imposta pela natureza, que, lógica em tudo, 

fez cora que elle fosse também um elemento de ordem, de 

progresso e de elevação physica e moral para o homem. 

«Nos Jardins da Infância os trabalhos são especiaes e 

eífectuam-se principalmente pelos dons de Froebel. Neste 

ponto não me detenho, porque a 4a questão do programma 

do Congresso trata desses jardins, e delia são relatores 

pessoas de todo o ponto competentes, em cujo numero 

entra o illustrado educador que primeiro introduziu em 

nossa terra esta utilissima instituição. 

« Alguns dos trabalhos dos Jardins da Infância, como o 

de cónstrucções, o do picado, modelagem, etc., podiam 

continuar-se ou ser admittidos nas escolas ou cursos ele- 

mentares. 

« Nas escolas ou cursos primários, médios e complemen- 

tares, os trabalhos manuaes deverão constar da continua- 

ção de alguns dos trabalhos do curso elementar, e mais : 

desenho, arte typographica, e sendo possível flori e horti- 

cultura, ou jardinagem, como se diz mais freqüentemente, 

sendo esta ultima acompanhada de explicações oraes do 

mestre sobre o amanho das terras, os differentes elementos 
do solo, adubos, importância da lavoura, principalmente 

o 
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neste paiz, que é essencialmente... credor de que se 

inculquem a seus filhos tão úteis conhecimentos. 

« Nas escolas e collegios de meninas as raanufacturas, 

como é bem de ver, devem consistir principalmente nos 

lavores de agulha. « Não ha necessidade do demonstrar 

a utilidade dos trabalhos proprios do sexo feminino, diz 

J. Paroz ; todos conhecem os serviços que elles prestam 

no seio das famílias ; o que, porém, não se apreça talvez 

como convém é a sua importância sob o ponto de vista da 

moral e da ordem. O trabalho repelle o aborrecimento 

e a inércia, previno muitas faltas, muitas quédas moraes ; 

Ora, os trabalhos de agulha nunca faltam era uma casa, 

e oocupam todos os momentos da mulher, evitando'lhe os 

perigos da ociosidade. Si os homens tivessem trabalhos 

idênticos que pudessem trazer por toda a parte comsigo, 

haveria menos viciosos e freqüentadores de tavernas. 

Aquelle que inventasse occupações para o homem, sim- 

ples, úteis, praticas, correspondendo-se com aquelles 

lavores das senhoras, certo mereceria ser contado entre 

os verdadeiros berafeitores da humanidade. » 

De tudo quanto tenho exposto vê-se que a supposta 

utopia, lembrada pelo Decreto de 19 de Abril, será muito 

breve uma beneíica realidade. 

De todas as considerações expendidas e autorizadas 

pelo parecer de exímios pedagogos e publicistas, evi- 

dencia-se qlie, além de util, é perfeitamente pratlcavel 

nas escolas primarias o ensino de matérias addicionadas 

oú desenvolvidas pelo decreto de 19 de Abril. 

Sobre este assumpto foram apresentados á Mesa do Con- 

gresso de Instrucção quatro pareceres pelos professores 
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Dr. José Manoel Garcia, Januario dos Santos Sabino, Ma- 

noel Olympio Rodrigues da Costa e D. Rosalina Frazão. 

Iodos esses pareceres incluem no quadro do ensino pri- 

mário as matérias addicionadas pelo decreto do 19 de 

Abril. O mesmo fez a commissão de instrucção publica 

da camara dos deputados no relatório já publicado a 

respeito do mesmo decreto. 

Finalmente com a doutrina dessa reforma combina, 
mais ou menos, a organização do ensino primário nos paizes 

cultos, conforme se vè do seguinte extracto que flz das 

respectivas legislações: 

Allemanha. — Bacle.— O ensino da escola primaria 
deve fazer das crianças homens intelligentes, religiosos 
e moraes, preparando-os para serem pessoas úteis á so- 

ciedade. Oomprehende as matérias seguintes: religião, 

leitura, e eScripta, allemão, contas, canto e desenho, no- 

ções de geometria, geographia, historia natural, sciencias 

physicas e historia ; ainda mais gymnastica para os mê* 

mnos e trabalhos de agulha para as meninas. (Lei de 8 de 

Março de 1868 art. 25.) 

Os mesmos ramos formam o programma da escola com- 

plementar. ( Lei de 19 de Fevereiro de 1874.) 
Nas escolas primarias superiores ( hõhere Biirgersche- 

c^e) as matérias do ensino são as seguintes: reli- 
gião, língua allemã, lingua franceza, ingleza, geogra- 

Phia, historia, arithmetica, geometria e trigonometria, 

historia natural, physica, chiraica, caligraphia, desenho, 

canto, gymnastica. (Leis de 15 e 30 de Maio de 1834.) 

Baviera. — Os ramos do ensino na escola primaria di- 

videm-se em ramos i\ecessa.vios (notlf enãig)religião, 



I32 

leitura, escripta, lingua maternal, calculo ; e em ra- 

mos úteis (gemiennutzlich): historia, geographia, historia 

natural, canto, desenho, arboricultura, gymnastica para 

os meninos e trabalhos de agulha para as meninas. (Le- 

hrplon, 3 de Maio de 1811. ) 

Nas escolas complementarias proíissionaes fí/erüerWi- 

che Fortbüãungs Schulen) o ensino comprehènde os 

seguintes ramos: Io, na divisão elementar, religião, lin- 

gua allemã com exercício de estylo e de composição, cal- 

culo ; 2o, nas divisões technicas (Fachabteilungen) ), do 

senho, arithmetica com explicações commerciaes, geome- 

tria, historia natural, chimica, noções sobre as matérias 

empregadas na industria, contabilidade commercial, e 

exercícios práticos de differentes officios. (Regras orgâni- 

cas de 1 de Outubro de 1870.) Nas escolas agrícolas com- 

plementarias (Landioirthschaftliche Foribildungs:Schti- 

ten) leitura cora explicações, ortographia e exercícios prá- 

ticos de redacção de cartas e negocios, arithmetica com as 
medidas e pesos, geographia, historia nacional o geral, 

noções de agricultura, de arboricultura, apicultura, his- 

toria natural, desenho. ( Decreto de 11 de Junho de 1810.) 

Prússia.— Matérias do ensino na escola primaria; 

religião, lingua allemã (lingua, leitura, escripta), cal- 

culo com elementos de geometria, desenho, historia, geo- 

graphia, historia natural, canto, gymnastica para os 

meninos, trabalhos de agulha para as meninas. (Regula- 

mento de 15 de Outubro de 1872.) As escolas com- 

plementarias profissionaes (genverbliche Forlbildkngs 

Schulen) comprehendem dous graus de ensino; no 1° 

ensina-se as mesmas matérias da escola primaria 
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exceptuando a religião, no 2o o discípulo adquire 

sobretudo conhecimentos profissionaes, e a escolha dos 

objectos para o ensino é determinada conforme as cir- 

cumstancias locaes : .si trata-se do ensino commercial, as 

matérias são, com especialidade, a physica, a chimica, a 

arithmetica ordinária e commercial, a contabilidade ea 

correspondência commercial , as línguas estrangeiras 

facultativas ; si trata-se do ensino industrial, o desenho 

c o ramo principal e os outros objectos de ensino são o 

calculo, as sciencias naturaes, a historia e a litteratura 

nacional. (Ordenação ministerial de 17 de Junho de 1874.) 

Classe média (Mitieschule) era seguimento á escola 

primaria ; é na realidade uma escola primaria superior. 
O ensino comprehende as matérias seguintes : religião, 

allemão, leitura e escripta, arithmetica e geometria, 

historia natural, physica e chimica, geographia, historia, 

ünguas estrangeiras (francez ou inglez obrigado, latim 

facultativo), desenho, canto, gymnastjca. (Ordenação mi- 

nisterial de 15 de Outubro de 1872.) 

Inglaterra.—As matérias obrigatórias do ensino 
hessa escola primaria são : leitura, escripta, arithmetica 

(New Code, 1881, § 28); um prêmio especial é abonado para 

ensino do canto. (Id. § 19, etc.) Além disso, podem ensinar 

entras matérias a titulo declass stibjeds: ocoáigo esco- 
Inr enumera nessa rubrica a grammatica, os trabalhos 
de agulha, a geographia, a historia natural, a physica do 

Slobo, a physica, a historia, a economia politica. (Id. § 19> 

fh) Finalmente, a escola primaria pôde inscrever em seu 

pnogramma um certo numero de speciflo subjeois, taes 
como : a litteratura ingleza, as mathematicas, o latim, 
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o francez, o allemão, a mecanica, a physiologia animal, 

a cosrnographia, a botanica, e a economia domestica 

para as meninas. 

Austria-Hüngria.— Áustria.— « A escola primaria 

está incumbida de dar ás crianças uma educação moral e 

religiosa, desenvolvendo suas faculdades intellectuaes, 

munindo-as de conhecimentos e aptidões, cujo aperfei- 

çoamento ulterior as prepara para a vida, e as torna 

capazes de serem homens úteis á sociedade.» (Lei de 14 de 

Maio de 1869, art. I.0) 

As matérias obrigatórias do ensino primário elementar 

são as seguintes : religião, lingua, calculo, elementos de 

historia natural, geographia e historia, particularmente 

a historia nacional com as noções de direito constitucional, 

escripta, geometria, canto, gymnastica, e para as meninas 

trabalhos de agulha e economia domestica (Id. art. 3.°) O 

prograrama da escola primaria superior {Bürgerscheãe) 

é o seguinte : religião, lingua e composição,geographia e 

historia, tendo sempre em vista a patria e sua constituição, 

historia natural, sciencias physicas, arithmetica, geo- 

metria, contabilidade, desenho artístico e mathematica, 

calligraphia, canto, gymnastica; para as meninas, traba- 

lhos de agulha e economia domestica. (Id. art. 17.) 

Hungria.— As matérias obrigatórias do ensino na 

escola primaria elementar são as seguintes : religião e 

moral, leitura eescriptura, arithmetica e calculo mental, 

systema legal dos pesos e medidas e systema monetário, 

grararaatica, exercícios de linguagem, geographia e his- 

toria nacional, noções de geographia e historia geral, 

elementos de physica e historia natural, noções praticas 
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de agricultura e horticultura, princípios elementares 

de instrucção civica, canto, gymnastica, com applicaçEo 

aos exercícios militares. (Lei de 5 de Dezembro de 1868, 

art. 55.) 

As matérias de ensino na escola primaria superior 

são : para os meninos, religião e moral, calligraphia e 

desenho, lingua materna, e também a húngara na escola 

onde essa lingua não for a do ensino, arithmetica e 

geometria, com exercícios práticos, physica e historia 

natural, apropriadas á agricultura e à industria, 

geographia e historia, tanto nacional como geral, no- 
ções de agricultura, direito constitucional, assentamen- 

tos simples dos livros, gymnastica com applicação aos 

exercícios militares, canto; para as meninas, religião e 

moral, calligraphia e desenho, arithmetica, lingua ma- 

terna, geographia e historia, physica e historia natu- 

ral applicadas á jardinagem e aos trabalhos domésticos, 

canto, trabalhos de agulha. (Id. art. 64.) 

Bélgica.—O ensino primário comprehende necessa- 

riamente a moral, a leitura, a escripta, os elementos 

de calculo, o systema legal dos pesos e medidas, os ele- 

mentos da lingua franceza, flamenga ou allemã, con- 

forme as necessidades das localidades, a geographia, a 

historia da Bélgica, os elementos de desenho, os conhe- 

cimentos das formas geométricas, as noções elementares 
das sciencias naturaes, a gymnastica, o canto, e para 

as meninas os trabalhos de agulha. O ensino primário 
pôde receber maior extensão nas localidades onde isso fôr 

possível e util. Um decreto real enumera as matérias 
flue podem ser addicionadas, e mostra a utilidade e a 
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possibilidade de incluir novas matérias no programma 

das escolas primarias. (Lei de Io de Julho de 1879, 

art. 5.°) 

Dinamarca.— Em Copenhague, o programma das es- 

colas primarias éo seguinte: religião, escriptura, calculo, 

canto, gymnastica, o dinamarquez, allemão, historia, 

geographia, historia natural e sciencias physicas ; além 

disso, mathematica e desenho artístico para os meninos o 

trabalhos de agulha para as meninas. 

Hbspanha. — Matérias obrigatórias do ensino primário 

elementar; doutrina christã e noções de historia santa, 

leitura e escripta, princípios do grammatica castelhana 

com exercícios do ortographia, princípios de arithmetica 

com systema legal de moedas, pesos e medidas, ligeiras 

noções de agricultura, industria e commercio, conforme 

as localidades. (Lei de 9 de Setembro de 1857, art. 2.°) 

O decreto de 23 de Fevereiro de 1870 accrescentou o 

estudo da constituição do Estado. 

Matérias do ensino primário superior : além dos refe- 

ridos, princípios de geometria, desenho linear e deagri- 

mensura, rudimentos de historia o geographia com appli- 

cação especial á Hespanha, noções geraes de physica e 

historia natural applicadas ás necessidades communs da 

vida. (Idem, art. 4.°) Nas escolas de meninas, o ensino 

de noções de agricultura, industria e commercio, princí- 

pios de geometria, desenho linear ede agrimensura, noções 

de physica e historia natural, são substituídos pelas se- 

guintes matérias : trabalhos de agulha, elementos de 

desenho applicados aos trabalhos de agulha, noções de 

hygiene domestica. (Idem, art. 5,°) 



Hollanda . — Com o nome de ensino primário, a lei 

presente comprehende o ensino das matérias seguintes: a 

leitura, a escripía, o calculo, elementos de geometria, 

os da lingua hollandeza, os de historia nacional, os de 

geographia, os de sciencia natural, canto, trabalhos de 

agulha para as meninas. 

Como matérias facultativas, podem as escolas primarias 

ensinar, além disso, os elementos da lingua franceza, os 
da lingua allemã, os da lingua ingleza, os de historia 

universal, os de mathematica, os de gymnastica e os tra- 

balhos de agulha para meninas. (Lei de 17 de Agosto de 

1878, art. 2.°) 

« A instrucção escolar procurará não só fazer os dis- 

cípulos adquirir conhecimentos úteis, como também 

desenvolver suas faculdades intellectuaes o guial-os na 

pratica de todas as virtudes christãs e sociaes. » (Idem, 

art. 33.) 

A Hollanda possue, sob o nome AeJSurgerscliu^en, es- 

colas que a lei colloca no numero dos estabelecimentos 
de instrucção secundaria, cujo programma, quasi idêntico 

ao dos Burgerschulen austríacos, parece-nos antes per- 

tencer ao ensino primário superior. Essas escolas, accres- 

centa a lei, são essencialmente destinadas aos jovens da 

classe operaria e agrícola. Abi ensiua-se as mathematicas, 
os elementos da mathematica theorica e pratica e a theoiia 

das rnachinas, elementos de physica o chiraica, os de his- 

toria natural, os de technologia ou de agronomia (ou 

estas duas matérias simultaneamente), os de geographia, 

os de historia, os da lingua hollandeza, noções de eco- 

nomia social, o desenho artístico e linear, e a gymnastica. 
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Ha também as Burgerschulen nocturnas, cujo programma 

é menos extenso; o conselho communal decidequaes são as 

matérias que ahi devem ser ensinadas. (Lei de 2 de Maio 

de 1863, art. 13.) 

Italia. — Ha dous graus para a instrucção primaria : 

a inferior e a superior. A instrucção do grau inferior 

comprehendo o ensino religioso, a leitura, a escripta, a 

arithmetica elementar, a lingua italiana e noções elemen- 

tares sobre systema métrico. O grau superior compre- 

hende, além do desenvolvimento das matérias do grau 

inferior, as regras de composição, de calligraphia, dos 

assentos dos livros, de geographia elementar, os factos 

mais salientes da historia nacional, as noções de sciencia 

physica e natural applicadas aos usos communs da vida. 

Nas escolas superiores de meninos, ensina-se, além disso, 

elementos de geometria e desenho linear, e nas das meni- 

nas trabalhos de agulha. (Lei de 13 de Novembro de 

1859, art. 315.) 

A lei de 15 de Julho de 1877, que tornou obrigatória a 

instrucção primaria do grau inferior, modificou o pro- 

gramma supprimindo o ensino religioso e substituindo-o 

por noções de instrucção moral e civica. Eis o texto desse 

novo programma do grau inferior : « O curso primário 

comprehende as noções dos deveres do homem e do cida- 

dão, a leitura, a calligraphia, rudimentos da lingua ita- 

liana, a arithmetica e systema métrico. » (Lei de 15 

de Julho de 1877, art. 2.°) 

Matérias do ensino nas escolas elementares ou escolas 

pequenas (Smaskolan): veWgmo, lingua materna, cal- 

culo, exercícios intuitivos, desenho, canto e gymnastica. 
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mente são : religião, língua materna, calculo, geometria, 

geographia, historia, sciencias naturaes, desenho, canto, 

gymnastica. (Normaplan for unãerviminger i folks- 
holor och smaskolor 1878.) 

Noruega.— Em Noruega, as escolas primarias das 

cidades e as do campo foram organizadas por leis diffe- 

rentes. 

Escolas primarias das cidades.— « O fim das escolas 

primarias é auxiliar a educação domestica, dando á moci- 

dade uma verdadeira instrucção christã e ao mesmo tempo 

os conhecimentos e aptidões que todo homem deve possuir. 

As matérias são as seguintes : leitura e exercícios intelle- 

ctuaes, religião e historia santa pelos livros de instrucção 

autorizados, leitura daBibliaerecitação de psalmos, canto, 

escripta, leituras de trechos escriptos e cálculos. 

« Quando as circumstancias permittirem, a commissão, 
de accôrdo com os parentes, tutores o outros interessados, 

cuidará de ampliar o quadro do ensino primário. 

« Procurará ao mesmo tempo annexar ás escolas pri- 

marias escolas de trabalho manual para as meninas 

sobretudo, e gymnastica para os meninos. » (Lei de 2 de 

Julho de 1848, arts. l0e 2.°) 

Escolas primarias dos campos. — São de dous graus: 
as escolas primarias propriamente, e as escolas secun- 

darias ou escolas primarias superiores. 

As matérias do ensino nas escolas primarias são as 

seguintes : leitura, religião, trechos escolhidos de certos 

livros, geographia, primeiros elementos de sciencias 

üaturaes, historia, canto, escriptura, calculo. Nas escolas 
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primarias superiores o programma comprehende a língua 

materna, a geographia, historia, sciencias naturaes, 

desenho e agrimensura ; e como estudo facultativo as 

mathematicas, economia política, e uma língua estranha. 

(Lei de 16 de Maio de 1860, arts. 2o, 5o e 36.) 

Genebra (Suissa). — O ensino primário obrigatório 

cornprehende: a leitura, a escripta, a língua franceza, a 

arithmetica e noções usuaesde geometria, a geographia, a 

historia nacional, os trabalhos de agulha para as meninas ; 

nas escolas pifblicasdo Estado, cornprehende ainda ; con- 

vorsações sobre os deveres da infancia, noções as mais 

elementares sobre sciencias naturaes, a lingua allemã 

quando fôr possível esse ensino, noções sobre a consti- 

tuição "fio paiz, desenho, canto, gymnastica, noções de 

agricultura nas escolas ruraes. 

Nas escolas secundarias (que são escolas primarias 

superiores) o ensino cornprehende as matérias seguintes : 

para os meninos e meninas, a lingua franceza, a com- 

posição e os elementos do estylo, a leitura expressiva, a 

contabilidade elementar e os assentos dos livros, a lingua 

allemã quando fôr possível esse ensino, os factos mais 
v; i 

importantes de historia geral, e em particular a historia 

suissa e a historia de Genebra, noções elementares de 

meteorologia, physica, chimica o historia natural, a 

geographia geral e os elementos da esphera, noções de 

hygiene e instrucções para dar os primeiros cuidados aos 

feridos e aos doentes, a calligraphia, o canto ; —para os 

meninos só, instrucção civica, elementos de geometria 

applicada ás medidas e aos cubos com exercícios práticos 

de agrimensura, noções de agricultura, desenho, a 
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gymnastica ; — para as meninas só, noções de horticultura, 
a economia domestica, trabalhos de agulha. (Lei de Genebra 

de 19 de Outubro de 1872, arts. 32, 33 e 61.) 

Portugal.— A instrucção primaria para o sexo mascu- 
lino e feminino divide-se era dous graus — elementar e 

complementar. 

O ensino primário elementar para o sexo masculino 

comprehende : leitura, escripta, quatro operações sobre 
os números inteiros e fraccionarios, elementos de gram- 

matica portugueza, princípios de systema metrico-deci- 

mal, princípios de desenho, moral e doutrina christã. 

O ensino elementar para o sexo feminino comprehende 

as matérias mencionadas neste artigo, e os trabalhos de 

agulha necessários ás classes menos abastadas, 
São dispensados dos exercícios da doutrina christã 

aquelles alumnos que pertençam a differente religião. 

O ensino primário complementar para o sexo masculino 

comprehende : 

1.0 Leitura e recitação de prosa e verso ; 

2.° Calligraphia e exercícios de escripta ; 

3.° Arithraetica e geometria elementar e suas appli- 

cações mais usuaes; 

4.° Gramraatica e exercícios da lingua portugueza; 

5.° Systema legal de pesos e medidas ; 

6.° Elementos de chronologia, geographia e historia 

portugueza. 
7.° Desenho linear e suas applicações mais communs ; 

8.0 Moral e historia sagrada ; 

9.° Noções elementares de hygiene; 
10. Noções elementares de agricultura; 
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11. Gymnastica ; 

12. Canto chorai; 

13. Direito o deveres do cidadão. 

O ensino complementar para o sexo feminino corapre- 

hende as matérias designadas nos ns. Io a 9o deste artigo 

e além disso os deveres de mãi de familia, e as prendas de 

bordar a côres, tomar medidas, tirar moldes e fazer 

rendas e flores. 

Passados tres annos depois do estabelecimento das escolas 

normaes para habilitação dos professores e professoras de 

ensino primário, e conforme as condições especiaes das 

localidades, poderá ser ampliado ; 

O primeiro grau de instrucção primaria para o sexo 

masculino com as seguintes disciplinas: 

Gymnastica ; 

Canto chorai; 

Noções elementares de agricultura. 

O segundo grau com : 

Escripturação; 

Princípios de economia rural, industrial, ou comraer- 

cial, conforme as condições especiaes das localidades; 

Rudimentos de physica, chimica e historia natural. 

O primeiro grau para o sexo feminino com ; 

Gymnastica ; 

Canto chorai. 

O segundo grau com : 

Economia domestica ; 

Desenho de ornato applicado às obras próprias do sexo : 

Escripturação; 

Rudimentos de sciencias physicas e naturaes. 
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Ao governo compete, ouvidos os inspectores das cir- 

curnscripções escolares, regular o quadro das matérias de 
cada grau, segundo o disposto no presente artigo. (Carta 

de lei de 2 de Maio de 1878.) 

França.--- O ensino primário compreliende : 

Instrucção moral e civica ; 

Leitura e escripta ; 
A língua e os elementos da litíeraturafranceza ; 

A geographia, particularmente a da França; 

A historia, com especialidade a da França até nossos 

dias; 

Noções geraes de direito e economia política ; 

Elemento das «ciências naturaes, phjsicas e matíiemati- 
cas ; suas applicações à agricultura, á hjgiene, ás artes 

mdustriaes, trabalhos manuaes e uso dos utensis dasprin- 
C1pàes profissões ou oílicios ; 

Elementos de desenho, de solfejo e da musica ; 

Gymnastica ; 

Exercícios militares para os meninos ; 

Exercícios de agulha para as meninas. 

Estados-Unidos.— A lei escolar dispõe o seguinte : 
A instrucção comprehenderá as seguintes matérias: lei- 

íllra, escripta, orthographia, arithmetica, geographia, 

&rammaíica, historia dos Estados-Unidos, phjsiologia, 
Pdjsica, historia natural, geometria elementar, musica 
Vocal e desenho industrial. 

Outros estudos podem ser autorizados pelas commissões 
d0 educação do Estado ou pelas commissões de educação 

dus cidades, mas sem prejuízo dos estudos especificados no 

Pciuodo antecedente. 
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CAPITULO IV 

AUTORIDADES ESCOLARES 

O pessoal que entre nós dirige o ensino primário é 

insufflciente o não reúne as necessárias garantias de capa- 

cidade g independência. 

No municipio da Corte a inspecção daquelle ensino 

acha-se a cargo do ministério do império, do inspector 

geral, dos delegados de districto e do conselho de instruc- 

ção ; nas províncias compete ao presidente, a um in- 

spector ou director geral e a delegados de districto. 

Os membros do conselho de instrucção e todos os dele- 

gados de districto, tanto na Côrte como nas províncias, 

são livremente nomeados pelo governo geral ou provincial 

independente de qualquer prova ou garantia de capa- 

cidade e servem gratuitamente. 

Os inspectores geraes não têm autonomia ; em tudo 

e para tudo dependem dos ministros e presidentes, em 

cujo animo prevalecera algumas vezes as imposições de 

um chefe de partido contra as conveniências do ser- 

viço. 

De taes premissas resulta muito logicamente a seguinte 

conseqüência: 

As escolas são muito mal inspeccionadas e os interesses 

partidários perturbam continuamente a marcha do ensino. 

O decreto de 19 de Abril, pelos poucos meios que 

cabiam na competência do poder executivo, procurou 
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remover os inconvenientes apontados, estatuindo, como já 

mostrei em capitulo anterior, as seguintes disposições : 

« Em logar dos actuaes delegados do inspector geral da 

instrucção primaria e secundaria, haverá no municipio 
da Côrte 6 inspecíores de districto, com o ordenado an- 

nual de 2:400 ? e a gratificação de 1:200$, e que serão 

nomeados d'entre as pessoas que com distincção houverem 

exercido o magistério publico ou particular por mais de 

cinco annos. 

« O inspector geral da instrucção primaria e secundaria 
será nomeado d'entre as pessoas que, da mesma maneira 
e por igual espaço de tempo, houverem exercido o magis- 

tério secundário ou superior, publico ou particular. 

« O conselho director da instrucção primaria e secun- 
daria do municipio da Corte será composto: do Ministro e 

Secretario de Estado dos Negocios do Império, como pre- 

sidente ;do inspector geral; dos inspectores dedistricto ; dos 

reitores do Imperial Collegio de Pedro II ; dos directores 
das escolas normaes e profíssionaes e dos estabelecimentos 

particulares de instrucção secundaria que gozarem das 

Prerogativas dos officiaes; de dous representantes que 

d entre si elegerem annualmente, um os professores pu- 
tdicos do ensino primário e outro os do secundário ; de 

dous cidadãos eleitos em cada anno pela Municipalidade ; 
de dous professores públicos e um particular de instrucção 

Primaria ou secundaria que se houverem distinguido no 

Magistério; e de mais dous membros, que com estes serão 

Nomeados annualmente pelo Governo. » 
Não pôde o Decreto de 19 de Abril conceder ao ele- 

'-nto municipal maior parte na inspecção das escolas, 
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como era de desejar, pelo motivo, que todos reconhecem, 

de não terem as caraaras municipaes os precisos recursos 

e as necessárias condições de autonomia e independência 

para o bom desempenho daquelle serviço. 

Sobre a matéria deste capitulo foram apresentados á 

Mesa do Congresso de Instrucção dous pareceres pelos 

Srs. conselheiro José Bento da Cunha Figueiredo e 

Dr. Manoel José de Menezes Prado. 

O Sr. conselheiro José Bento, que occupou o cargo do 

ministro do império e com muito zelo desempenhou, por 

longos annos, o de inspector da instrucção primaria e 

secundaria da Côrte, entende que para a inspecção do en- 

sino primário são indispensáveis as seguintes medidas : 

1.a Commetter ao inspector geral uma autorização 

executiva mais vigorosa do que a que ora exerce, afim de 

poder desembaraçadamente chamar ao cumprimento de 

seus deveres não só os professores e adjuntos como tam- 

bém os delegados dos districtos, podendo suspendel-os 

temporariamente independente de qualquer processo, e, 
em caso mais grave, propôr a sua demissão com audiência 

do conselho director, e com recurso necessário para o 

Governo, mediante processo administrativo, em que a 

parte, sendo ouvida, poderá defender-se. E' mui singular 

que a lei dê o nome de delegado do inspector ao encarre- 

gado da inspecção, sem conferir ao delegante o menor 

poder coercivo sobre o delegado. 

2.a Conceder aos delegados uma remuneração pecu- 

niária sufficiente para que se possam occupar exclusi- 

vamente da inspecção do ensino, com responsabilidade 

séria, e obrigação de visitar as escolas, pelo menos, tres 
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vezes na semana, em horas incertas ; tomando especifica- 

damente nota de todas as circumstancias que se tiverem 
ciado no exercício das aulas, em relação à freqüência, 

adiantamento dos alumnos, conservação da mobília e 
asseio da casa, afim de que tudo possa impreterivelraente 
sGr commimicado ao inspector geral ao menos uma vez 

por mez, de modo que o secretario da instrucção publica 

possa ter em vista esses documentos no formular as folhas 

pagamento, que vão remettidas mensalmente ao Go- 
verno por intermédio dos ministros do império e da fa- 

zenda. Desfarte poderão ser dispensados os attestados 

parciaes dados pelos delegados aos professores e profes- 
soras para receberem seus vencimentos. 

3 ■a No fim do anno lectivo cada delegado, de combi- 
nação com os respectivos professores, organizará a lista 
cios alumnos que estiverem no caso de prestar exame final, 
6 por esta lista serão elles chamados e adraittidos a pre- 
stal-o nos dias aprazados; depois do que se fechará a 

nula, precedendo a leitura de um relatório succinto, for- 

niulado pelo respectivo professor ou professora, para ser 
enviado ao inspector geral com o visto do delegado do 

^stricto, que não deixará de presidir aos exames nas 
escolas publicas subvencionadas, e mesmo nas particu- 

^ar6s, si a isso forem convidados pelos directores das 
mesmas escolas. 

^•a Para poder se observar a fiscalisação acima indi- 
Cat'a' força é dividir o município neutro em dous ou tres 
Clrculos litterarios, tendo em vista as distancias, a con- 

^ensação e dispersão da população; de maneira que o 

togado possa percorrer e visitar todas as escolas de sua 
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jurisdicção, com o necessário vagar e contenção de espi- 

rito e não por mero descarte ou formalidade. 

5.a Nestas condições os delegados serão conservados 

não por um anno ou dous, mas emquanto bem servirem ; 

devendo ser escolhidos, não a esmo e para satisfazer 

empenhos, mas d'entre os cidadãos não estranhos às 

lettras, e que tenham freqüentado escolas, dando provas 

de aproveitamento e reconhecida capacidade e mora- 

lidade. 

O Sr. Dr. Menezes Prado propõe que a inspecção do 

ensino primário e secundário seja organizada e exercida 

no Império da seguinte fôrma : 

1.° Pelo inspector geral da instrucção publica no mu- 

nicipio neutro, sob a direcção do ministro do império, e 

nas províncias pelos directores geraes da mesma instruc- 

ção, sob a direcção dos respectivos presidentes, sendo, 

quer o inspector geral, quer os directores geraes, secun- 

dados por conselhos de instr ucção publica. 

2.° Por inspector es ou delegados do ensino primário e 

secundário em districtos constituídos, conforme fôr jul- 

gado mais conveniente, sob a direcção do inspector geral 

no município neutro e dos directores geraes da instrucção 

publica nas províncias, se ndo os inspectores ou delegados 

do ensino primário e secunda rio nomeados mediante con- 

curso e remunerados. 

3.° Que o exercício do cargo de inspector ou delegado 

do ensino primário ou securi dario seja incompatível com o 

de qualquer outro remuner ado. 

4.° Que sejam creados nas escolas e estabelecimentos 

públicos e particulares do ensino primário e secundário 
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livros de registro das visitas dos mesmos inspectores ou 

delegados do ensino primário e secundário. 
A cora missão de instrucção publica da carnara dos de- 

putados, no projecto de reforma apresentado no anno findo, 

estatue a respeito da inspecção do ensino primário e se- 

cundário as seguintes disposições : 

A instrucção primaria e a instrucção secundaria mi- 

nistradas a expensas do Estado terão cada uma o seu 

inspector geral. 
O Governo especificará, em regulamento, as attribuições 

destas duas inspectorias. 

As escolas primarias, sob a superintendência do res- 

pectivo inspector geral, serão divididas no município 

neutro em quatro districtos, cada um com o seu inspector 

escolar. 

A inspecção abrange a parte material e a parte pedagó- 
gica do ensino. 

Os inspectores escolares de distriçto dependera imme- 

diatamente do inspector geral, sob a direcção supeiioi do 
Governo. 

A sua nomeação faz-se mediante processo analogo ao 

estatuído para nomeação dos professores. 
A demissão depende do juizo e deliberação do Governo. 

^ escolha do Governo, todavia, pode recahir assim nos 

inabilitados, na fôrma deste paragrapho, parte primeira, 
C0|n o diploma especial de capacidade para o cargo de in- 

spector escolar, como nos professores de Ia classe, que 
nella contem pelo monos tres annos de serviço. 

Gs inspectores escolares, além das visitas ordinárias 

escolas do seu distriçto, que se repetirão com a 
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freqüência possível, são estrictamente obrigados a assistir, 

pelo menos uma vez cada trimestre, a uma sessão escolar 

completa, em cada uma das escolas comprelxendidas na sua 

jurisdicção. 

Incumbe-lhes, ainda, além das attribuições especificadas 

n'outros artigos desta lei: 

Presidir os exames finaes dos alumnos nas escolas 

primarias ; 

Dirigir trimestralmente ao inspector geral um relatório 

do estado das escolas do districto ; 

Propor os melhoramentos, subsídios e incentivos de 

todo o genero que lhes parecerem convenientes ao progresso 

escolar ; 

Exercer, conjunctamente com o inspector geral, a in- 

specção a que por esta lei estão sujeitos os estabelecimentos 

de ensino primário particular. 

O conselho director da instrucção primaria compõe-se 

de 12 membros, sob a presidência do inspector geral da in- 

strucção primaria, 

Tres dos membros do conselho serão livremente no- 

meados pelo Governo, servindo emquanío este houver por 

hera, e tres, eleitos pelos professores públicos de ambos os 

sexos, servirão cada um por ura biennio, renovando-se 

annualmente pela metade. Os outros cinco membros são : 

os directores das duas escolas normaes primarias, dous 

representantes eleitos pelos conselhos escolares de pa- 

rochia, o director da Escola Normal Nacional de Arte 

Applicada o o inspector geral da hygiene escolar. 

Os inspecíores escolares de districto não poderão accu- 

mular os cargos de membro do conselho. 



IÕ I 

Além das attribuiçoes particularisadas n'outros logares 

por esta lei, incumbe ao conselho director da instrucção 

primaria, que celebrará não menos de seis sessões ordina- 

rias por anno: 

Propôr ao Governo o que lhe parecer conveniente a bem 

do ensino primário ; 

Dar parecer acerca das leis, regulamentos eprogrammas 

de estudo, que disserem respeito ao ensino primário ; 

Julgar definitivamente os delictos disciplinares sujeitos 
a processo dos professores públicos primários, e em pri- 

meira instância os que importarem perda do cargo, em 

que tenham incorrido os professores públicos primários 

vitalícios (art. 2o §36 n. 4), ou prohibição absoluta 

de ensinar, contra professores públicos ou particulares ; 

Auxiliar o inspector geral na solução das consultas que 

lhe forem dirigidas pelo Governo; 

Approvar os livros destinados ao ensino nas escolas 

publicas primarias e nas escolas normaes. 

Os membros electivos deste conselho são indefinidamente 

reelegiveis. 

O conselho director da instrucção secundaria constará 

de três membros livremente nomeados pelo Governo, tres 

eleitos pelos professores públicos do ensino secundário, o 

director do imperial lyceu Pedro II, o do imperial lyceu 

do sexo feminino e dous escolhidos pelos oito primeiros 

d'entre o professorado secundário particular. 

Presidil-o-ha o inspector geral da instrucção secundaria . 
As attribuiçoes, no tocante ao ensino secundário, cor- 

respondem às do conselho director da instrucção primaria 

a respeito do ensino popular. 
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escolas primarias torna-se mais patente diante das se- 

guintes informações relativas a diversos paizes cultos : 

Allemanha. — Os nomes e as attribuições das autori- 

dades variam nas difforentes partes do Império, assim: 

Era Baãen a autoridade central ou superior é o Minis- 

tério do Interior, a autoridade provincial ou regional é um 

conselheiro escolar em cada districto, havendo além disso 

um conselho escolar local composto do seguinte modo: 

1.0 Para as escolas de seita : o respectivo sacerdote, 

o burgo-raestre, o principal professor de cada escola de- 

pendente do conselho escolar , e de tres a cinco membros 

eleitos por cinco annos. 

2.° Para as escolas mixtas, um sacerdote de cada seita, 

o burgo-mestre, um professor de cada seita e de dous a 

seis membros eleitos por seis annos. 

O presidente do conselho escolar local é nomeado pelo 

governo d'entre os membros do mesmo conselho e serve 

por tres annos, e nas cidades de mais de 3.000 habi- 

tantes é eleito pelo proprio conselho com approvação do 

governo. 

NaBaoiera.— Autoridade central.— O Ministro dos 

cultos e da instrucção publica. As autoridades ecclesias- 

ticas só têm a flscalisação do ensino religioso. 

Autoridades provinciaes. — O governador de cada 

província auxiliado por ura referendario escolar por elle 

nomeado, e por um conselho escolar de província com- 

posto de quatro membros nomeados polo rei. 

Autoridades regionaes.—Parte rural, O inspector de 

districto, nomeado nos districtos catholicos pelo governo 
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provincial de accôrdo com o bispo; na parte protestante, 

pelo rei de accordo com o consistorio superior e com o 

governo provincial. As autoridades policiaes do districto 

têm também certas attribuições de vigilância nas escolas. 

— Parte urbana. Tem uma coramissão escolar urbana. 

Autoridades locaes ou communaes. — Parte rural. 

— Uma commissão de inspecção local das escolas ( o sacer- 

dote, o burgo-mestre e. um a quatro membros nomeados 

pelo conselho communal).— Parte urbana. Uma com- 

missão escolar urbana presidida pelo burgo-mestre e com- 

posta das commissões parciaes de quarteirão. 

Prússia.— De 1872 para cá a superintendência de 

todas as escolas publicas e particulares pertence ao Estado, 

sendo antes daquelle anno exercida pela autoridade eccle- 

siastica, que hoje só fiscalisa o ensino religioso. 

A autoridade superior é o ministro dos cultos e da 

instrucção publica. 

A autoridade provincial é o govêrno real de cada pro- 

vincia, auxiliado por um conselho provincial das escolas. 

As autoridades regionaes são: Io, um inspector geral 

de circumscripção nomeado pelo governo provincial; 2o, 

um commissario permanente do governo em cada circum- 

scripção administrativa, o qual com o conselho adminis- 

trativo da circumscripção e com o inspector geral decidem 

certas questões escolares ; 3o, as cidades principaes têm, 

em vez de inspector geral, uma commissão especial, cujos 

membros são nomeados pelo governo pelo tempo de tres 

annos, e é presidida pelo burgo-mestre. 

As autoridades locaes constam de ura inspector local, á 

testa da escola communal ou commissão escolar, composta 
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do burgo-mestre, do dito inspector e de dous membros 

nomeados por dous anuos pelo conselho da circumscripção 

sobre proposta dos dous primeiros. 

Inglaterra. — Autoridade superior. — O depar- 

tamento de educação, isto é, os lords do conselho privado 

de educação. 

Autoridades provinoiaes e regionaes.— Os inspe- 

ctores reaes nomeados pela rainha sobre proposta do depar- 

tamento de educação. 

Autoridades locaes. — Em cada districto escolar ha 

uma commissão de 5 a 15 membros eleitos por tres annos 

pelos habitantes das aldêas, ou pelos contribuintes nas 

parochias. Em Londres essa commissão é composta de 

49 membros eleitos pelo mesmo tempo, na cidade pelos 

eleitores municipaes e nos arredores pelos contribuintes. 

Em Oxford um terço da commissão ó nomeado pela uni- 

versidade. Essa commissão quando não cumpre seus de- 

vores pôde ser substituída, pelo departamento, por outra 

de igual numero de membros de sua nomeação. 

Por sua vez a dita commissão pôde nomear, para a 

direcção especial das escolas, um conselho administrativo, 

composto de tres membros pelo menos. 

Nos districtos em que não ha a alludida commissão, 

elege-se todos os annos uma outra, composta de seis a 12 

membros. 

Bélgica.—Autoridade superior.— O Ministro do 

interior; logo abaixo os inspectores provinciaes, no- 

meados pelo rei, reunindo-se todos os annos em commissão 

central sob a presidência do Ministro, em seguida os in- 

spectores cantonaes, nomeados pelo governo sobre proposta 
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da deputação permanente do conselho provincial; e em 

ultimo logar o conselho communal que exerce sobre as 

escolas fiscalisação especial. 

Além dessas autoridades escolares civis a Bélgica 

possuo inspectores escolares ecclesiasticos, nomeados pelos 

chefes dos cultos, com autorização para unicamente in- 

speccionarem o ensino da moral e da religião. 

Hespaniia.— Autoridades superiores.— O Ministro 

do interior que tem sob suas ordens um director geral da 

insírucção publica, auxiliado por um conselho de trinta 

membros e um presidente nomeados pelo governo. São 

membros natos do conselho o director, os inspectores geraes 

e o reitor da universidade de Madrid . 

As autoridades provinciaes. — São cinco inspectores 

geraes nomeados pelo rei; ura reitor á frente de cada dis- 

tricto universitário, e os bispos, com autoridade plena 

na parte relativa ao ensino religioso. 

Autoridades regionaes.— Em cada capital de pro- 

víncia ha uma junta de instrucção publica presidida pelo 

governador, composta de um delegado do bispo, um 

membro da commissão provincial, um membro da muni- 

cipalidade, o juiz de Ia instância, o director da escola 

normal, o inspector provincial de insírucção primaria, 

o reitor da universidade (si houver), o director do col- 

legio secundário e tres pais de família nomeados pelo 

governo. 

Autoridades locaes. — Acham-se sob a dependência da 

referida junta commissões municipaes de ensino primário, 

nomeadas pelo governador e compostas do alcaide presi- 

dente, um regedor municipal, o cura e tres ou mais pais 
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de familia. Essa commissão em Madrid tem attribuições 

especiaes. 

Italia. — Autoridade central. — O Ministro da iti- 

strucção publica cora um conselho superior de instrucção, 

composto de 21 membros nomeados pelo rei, dos quaes 14 

ordinários e sete extraordinários, sendo cinco escolhidos 

d'entre pessoas estranhas ao ensino offioial. 

Autoridades provinciaes.— Um conselho escolar em 

cada província, composto de sete membros presididos pelo 

prefeito, sendo um o provedor provincial, dous nomeados 

pela deputação provincial, dous pelo conselho municipal e 

dous pelo ministro. 

Autoridades regionaes.—Inspectores de circum- 

scripção para visitarem as escolas, havendo também um 

delegado representante do conselho escolar provincial. 

Autoridades locaes. — O conselho municipal tem at- 

tribuições geraes sobre as escolas e os syndicos podem de 

accôrdo cora o inspector da circumscripção suspender os 

professores. 

Portugal. — Autoridade central. — O conselho supe- 

rior de instrucção presidido pelo Ministro do reino ; vice- 

presidente e reitor da universidade de Coimbra, oito 

membros ordinários, membros extraordinários sem numero 

limitado e um secretario. 

Depois os governadores civis no que não fôr concer- 

nente aos methodos ; em terceiro logar commissarios de es- 

tudos nomeados pelo rei erri cada districto, encarregados 

da inspecção das escolas, sendo escolhidos quasi sempre 

dentre os directores de lyceus ; e em ultimo logar os 

delegados dos commissarios e os administradores de 
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conselho, podendo o governo, em certos casos, nomear 

visitadores especiaes. 

Suécia.— Autoridade central o Ministro da Instruc- 

ção Publica. Em 2o plano inspectores geraes nomeados 

pelo governo, depois os capítulos provinciaes e em ulti- 

mo logar conselhos escolares de parochia dependentes 

daquelles capítulos e eleitos pela parochia. A inspecção 

local é confiada ao clero. 

Noruega.— A autoridade superior é o governo, em 

seguida ha o conselho representativo das prefeituras que 

administra a parte financeira das escolas em cada pre- 

feitura. Nas dioceses, subdivisões das prefeituras, ha 

mais um director escolar nomeado pelo rei que super- 

intende nas escolas, de accôrdo com o bispo. Nas subdi- 

visões das dioceses a inspecção pertence ao preboste e 

finalmente nas parochias uma com missão escolar com- 

posta do pastor presidente, do vigário fixo, presidente 

da municipalidade e de alguns membros nomeados pela 

representação comraunal. 

Suissa . — Neste paiz não existe ministério federal de 

instrucção publica. Aos cantões incumbe providenciar 

sobre esse ramo da administração. Cada cantão estabelece 

livremente sua organização escolar. Um dos membros 

do governo central ordinariamente é encarregado dos 

negocios relativos à instrucção publica , e em alguns 

cantões éelle auxiliado por um conselho de educação e 

geralmente também nomêa delegados seus para inspeccio- 

narem as escolas. 

Em alguns cantões, entre o departamento cantonal da 

instrucção e os conselhos escolaraes locaes, existe um 
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intermediário hierarchico —■ o conselho escolar de dis- 

tricto. 

Geralmente cada communa tem um conselho escolar 

ou commissão de educação, eleito pelos cidadãos ou no- 

meado pelo conselho municipal. 
Estados-Unidos.— Cada Estado tem uma organização 

especial quanto á instrucção publica, mas a hierarchia das 

autoridades escolares é quasi que a mesma em todos elles. 

O governo federal creou em 1870 uma secção de instruc- 

ção dependente do Ministério do Interior ; mas esta secção 

não tem autoridade algumae limita-se a colher e publicar 

dados estatísticos annuaes sobre o estado das escolas nos 

diversos Estados da União. 

Em cada Estado ha uma repartição de estado de educação, 

a qual exerce a autoridade superior. Em alguns Estados 

os membros respectivos são designados pela lei e parte 

nomeados pelo governador, pelo senado, pelos tribunaes 

de justiça ou pelo povo, e em outros Estados emfim são 

todos eleitos pelo povo. O numero desses funccionarios 

varia ordinariamente de tres a dez. 

A alta direcção dos negocios escolares compete a um su- 

perintendente de instrucção publica, que ó ao mesmo tempo 

ministro da instrucção publica e inspector geral. Preside 

os trabalhos da repartição de educação (excepto na Cali- 

fórnia) . E' em geral eleito pelo povo por 2 a 4 annos. 

Cada condado tem sua repartição especial e um super- 

intendente do condado, de eleição popular, sendo que as 

funcções respectivas são desempenhadas por mulheres. 

Ha finalmente commissões locaes que administram as 

escolas e que contratam os membros do magistério. 
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França.— A inspecção é exercida : 

1.0 Pelos inspectores geraes ; 

2.° Pelos reitores e inspectores da Academia; 

3.° Pelos inspectores primários ; 

4.° Pelo Tlfíwre (presidente da camara municipal) e 

pelos delegados cantonaes e communaes. (Lei de 15 de 

Março de 1850.) Ms escolas maternaes são, além disso, 

inspeccionadas pelos inspectores geraes e pelos inspectores 

departamentaes. (Decreto de 2 de Agosto de 1881.) 

Inspecção das escolas públicas. — Se exerce conforme 

os regulamentos do Conselho Superior. (Lei de 15 de 

Março de 1850.)— As escolas subvencionadas são submet- 

tidas à inspecção com as escolas communaes. (Lei de 10 

de Abril de 1867.) — A inspecção, nestas escolas, deverá 

assegurar-se si todos os alumnos ahi recebem a instrucção 

que lhes offereceria uma escola publica, e si todos abi 

são objecto do mesmo cuidado. (Instrucçdes de 12 de Maio 

de 1867.) Quanto ás escolas livres,-a inspecção não se 

estende sinão ás condições hygienicas, de salubridade e 

de moralidade, e, pelo que diz respeito ao ensino, tem que 

verificar apenas si esteé contrario á moral, à constituição 

e ás leis. (Lei de 15 de Março de 1850.) 

O interior dos collegios leigos de meninas é inspeccio- 

nado por damas nomeadas pelo Prefeito, e o dos collegios 

das freiras por ecclesiasticos, nomeados pelo ministro, 

sob proposta do Bispo. (Decreto de 31 do Dezembro de 

1858 e Circular de 11 de Agosto de 1881.) 

« Ninguém pôde ser chamado a exercer as funcções de 

inspector da instrucção primaria, director ou directora 

de escola normal, si não tem se mostrado apto para essas 
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funcções, depois de um exame especial, cujo programma 

será determinado por um Aviso do Ministro da Instrucção 

Publica, ouvido o Conselho Superior. » ( Decreto de 5 de 

Junho de 1880. Instrucções de 21 de Junho de 1880.) 

Para as funcções do ensino nas escolas normaes, nas es- 

colas maternaes e para os aspirantes á inspecção geral e 

logares de preceptoras dos departamentos, são exigidos 

titulos, sem os quaes não podem taes funcções ser exer- 

cidas. (Leis de 2 de Agosto de 1881 e de 5 de Junho de 

1882. Aviso de 10 de Junho de 1880.) 

CAPITULO Y 

EDUCAÇÃO PRIMARIA OBRIGATÓRIA 

As principaes ohjecções, que se tem levantado contra 

o ensino primário obrigatório, foram reproduzidas, ha 

pouco tempo, na camara vitalícia, quando publicou-se 

o decreto de 19 de Abril de 1879. 
Todos os argumentos enunciados nessa occasião podem 

resumir-se nos seguintes termos : 

« O ensino primário obrigatório está proclamado no de- 

creto de 1854, para o municipio da corte ; mas essa dis- 

posição é de tal ordem que nunca pôde ser aqui execu- 

tada ; cahiu em desuso, é lettra morta. 
« Portanto, seu apparecimento de novo nesse decreto é 

como que a inauguração do principio para obrigar agora 

o ensino, com penas severas, fazendo-se aos pais de fa- 

mília uma violência ; porque ninguém duvidará que o 

ensino obrigatório traz um attentado á autoridade paterna. 
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«Não se pôde exigir do pai que mande forçosamente 

seu filho á escola, porque o pai pôde ter poderosas razões 

para não fazel-o ; pôde entender que a moralidade 

não está sufficientemente garantida para seu filho 

naquellas escolas ; pôde ter grande precisão delle para 

auxilial-o. 

« O ensino obrigatório autorizará um systema de in- 

quisição, facultando á autoridade o direito de penetrar no 

seio das famílias, cujos chefes se incumbam de instruir 

os filhos, para verificar si essa instrucção é ou não suf- 

ficiente. 

« Oífenderá igualmente a liberdade individual, a li- 

berdade da família e do trabalho, em uma palavra, as 

liberdades naturaes que constituem a dignidade do ho- 

mem e a força da sociedade. 

« Não ha necessidade de se tornar obrigatório o en- 

sino ; as assembléas provinciaes têm creado escolas por 

toda parte : temos o ensino gratuito espalhado por todo o 

Império, e nesse ponto nos avantajamos aos paizes mais 

adiantados da Europa. 

« Muitos paizes cultos não têm querido adoptar esse 

principio e contra elle se manifesta grande numero de es- 

criptores da própria escola liberal. 

« Os paizes, onde se pratica o ensino obrigatório, só 

têm colhido inconvenientes dessa perigosa medida, » 

Todas essas objecções foram por mim refutadas em 

uma conferência popular e em um discurso proferido 

na camara dos deputados. 

Reproduzirei, com maior amplitude, os argumentos 

que expendi naquellas occasiões. 
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O ensino obrigatório não offende o pátrio poder, por- 

que o pai não é obrigado a mandar o filho a certa e de- 

terminada escola, pôde mesmo educal-o em casa ou em 

algum estabelecimento particular, como se vê doart. 2o 

§ Io do decreto de 19 de Abril. 

Conforme diz Hippeau, entende-se que os pais podem es- 

colher para seus filhos entre a educação dada em casa e a 

que lhes offerecera as escolas particulares e publicas, mas 

não têm o direito de escolher a educação e a ignorância. 

Segundo observa Paul Bert, no seu luminoso relatório 

sobre a lei franceza do ensino primário, se o pai tem di- 

reitos, o menor e o Estado também têm. 

O Estado é o protector natural do menor, a quem deve 

defender contra a negligencia do pai, como o defenderia 

contra suas violências. Tem, portanto, o direito de exigir 

que os pais dêm a seus filhos um certo minimum de in- 

strucção, indispensável para que elles não se tornem 

fardos sociaes. 

O Estado é interessado em que cada cidadão tire o 

maior partido de suas forças intellectuaes e assim au- 

gmente a producção e a riqueza nacional. E' ainda inte- 

ressado em que cada cidadão possa ler e escrever a cédula 

que tenha de deixar nas urnas eleitoraes. E', finalmente, 

interessado em que se eleveonivel da moralidade publica, 

e todos sabem que esse nivel caminha pari passu com o 

nivel da educação. 

Ora, de taes premissas decorre necessariamente a se- 

guinte conclusão : O Estado pôde e deve decretar, em 

nome de sua segurança e de sua fortuna, a obrigação do 

ensino primário e elementar. 
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Por mais que um pai precise dos serviços do filho, não 

tem por isso o direito de prival-o da educação indispen- 

sável para que elle não se torne um mau homem e um 

mau cidadão. 

As crianças não são forçadas a caminhar muitas léguas, 

porque, segundo determina o referido decreto, a obri- 

gação não comprehende os que residirem à distancia maior 

da escola mais próxima de um e meio kilometro para os 

meninos e de um kilometro para as meninas. 

O ensino obrigatório não exige do pobre despezas que 

lhe são impossíveis, pois que a indigencia provada pelo 

pai isenta-o das penas. Assim o declara o § 5o do citado 

artigo, que diz: 

« Constituirão motivos attendiveis para serem os me- 

ninos e meninas dispensados do ensino a inhabilidade 

physica ou moral e a indigencia, esta ultima emquanto 

não fôr prestado o auxilio de que trata o § 3.° » 

Este paragrapho determina que aos meninos pobres, 

cujos pais, tutores, ou protectores, justificarem impos- 

sibilidade de preparal-os para irem á escola, se forneça 

vestuário decente e simples, livros e mais objectos indis- 

pensáveis ao estudo, 

O socialismo que, nesta disposição, descobriram alguns 

senadores, é a conseqüência immediata do art. 179, § 31 

da Constituição, que garante os soccorros públicos ; en- 

contra-se também no regulamento de 11 de Fevereiro de 

1851, que dispõe assim : 

« Aos meninos indigentes se fornecerá igualmente ves- 

tuário decente e simples, quando seus pais, tutores, cura- 

dores ou protectores o não puderem ministrar, justificando 
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préviamente sua indigencia perante o inspector geral, 

por intermédio dos delegados dos respectivos dis- 

trictos. » 

Encontra-se finalmente na própria Allemanha e em 

muitos outros paizes, onde nenhum menino deixa de ir á 

escola por motivo de indigencia. 

As penas impostas pelo decreto não podem perturbar a 

paz das famílias. 

As autoridades escolares, que devem reunir as condi- 

ções de independência e moralidade, não têm o direito de 

applicar as referidas penas, senão depois de um processo 

publico em que o accusado possa apresentar todos os 

motivos justificativos de sua falta e não podem, em caso 

algum, penetrar no seio das famílias para interrogar os 

meninos ou examinar os seus livros. 

A obrigação do ensino primário não fere a liber- 

dade individual; prohibe unicamente o maior de seus 

abusos, 

Na verdade, segundo observa o jà^citado Paul Bert, o 

pai de família que, podendo instruir o filho, deixa-o na 

ignorância, é culpado como pai e como cidadão e logica- 

mente deveria ser punido nos seus direitos civis e nos seus 

direitos paternos. 

Muitos actos, sem duvida maisrestrictivos da actividade 

individual, são praticados sem a minima opposição dos que 

repellem a instrucção obrigatória. 

Pela conscripção arranca-se á família ura de seus filhos, 

justamente na época em que, moço e vigoroso, elle poderia 

ser-lhe mais util, para obrigal-o a servir no exercito ou 

na marinha, 
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Pelo imposto, que algumas vezes nem respeita os gê- 

neros e objectos de primeira necessidade, exige-se do 

cidadão uma parte de sua fortuna. 

Pela desapropriação obriga-se o indivíduo a vender a 

sua casa, o seu terreno, para sobre elle construir-se 

algumas vezes um tlieatro ou um jardim. 

Pela lei de successão devem todos, forçosamente, deixar 

duas partes de seus bens aos descendentes ou ascendentes. 

Por uma outra lei civil devem os pais alimentar os 

filhos, sob pena de serem privados do pátrio poder e de 

todas as vantagens que lhe são annexas. 

Todos estes actos são legitimados pelo senado, que, en- 

tretanto, teme-se, por amor à liberdade e aos direitos 

populares, de uma medida que é a melhor garantia dessa 

liberdade e desses direitos ! 

Quanto à allegação de que não é necessário o 

ensino primário obrigatório, visto serem prosperas 

e felizes as condições da nossa instrucção publica, não 

farei mais do que transcrever os seguintes dados for- 

necidos pela ultima estatística official a respeito de todo 

o paiz : 

População 9.930.478, analphabetos 8.365.997, popu- 

lação escolar 1.902.455, freqüência 321.449, escolas 

publicas 4.486, particulares 913, collegios 286, bi- 

bliothecas 101; despeza 5.468:619$687. 

Estes algarismos dispensam qualquer commentario. 

A's duas ultimas objecçoes responderei com as legisla- 

ções de quasi todos os povos cultos, com o testemunho das 

estatísticas e dos relatórios e com os pareeeres emittidos 

por escriptores eminentemente democráticos. 
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Na Inglaterra, depois de um animado debate no parla- 

mento, resolveu-se primeiramente em 1870 que as com- 

missões escolares teriam um poder discricionário para 

forçar os pais a mandarem seus filhos á escola. Estas 

commissoes apressaram-se em usar deste poder e 722 regu- 

lamentos locaes foram, dentro de pouco tempo, expedidos 

com este fim. Mais tarde o acto de 15 de Agosto de 1876 

impôz formalmente a obrigação para a Inglaterra e o paiz 

de Galles. 

Este acto, que começou a vigorar no Io de Janeiro do 

anno seguinte, dispõe : 

Que todo o pai deve dar a seu filho a instrucção ele- 

mentar . 

Que, si o pai de um menino maior de 5 annos deixar 

de cumprir esta obrigação, ou si o menino entregar-se á 

vadiação, é dever das autoridades locaes levarem o facto 

ao conhecimento de um tribunal de jurisdicção summaria. 

O juiz ordena que o menino seja levado a uma escola 

publica. 

Si a sua ordem não é cumprida, por culpa do pai, este 

é condemnado a uma multa de 5 schillings. 

Si a culpa é do filho, o juiz ordena que elle seja posto 

em uma escola industrial. 

Na Noruega existe também a obrigação do ensino. 

Na Suissa a educação é obrigatória para os meninos era 

todos os cantões e para os adultos em alguns. 

Nos Paizes Baixos ha uma lei declarando que os 

pais, cujos filhos não freqüentarem a escola, não 

serão admittidos a receber os soccorros da caridade 

publica. 
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Na Italia a lei de 1869 declara obrigatória a instrucção 

primaria e sujeita a uma multa os pais ou tutores que 

não mandarem seus filhos ou pupillos á escola. 

Na França a instrucção primaria é obrigatória para as 

crianças dos dous sexos de 6 a 13 annos completos, pode 

ser dada nos estabelecimentos de instrucção primaria ou 

secundaria, nas escolas publicas ou particulares, em 

casa da família, pelo proprio pai ou alguém por elle 

escolhido. 

O pai deve levar ao conhecimento do maire si quer 

instruir seu filho na família. A partir do 2o anno da 

instrucção obrigatória, o menino tem de sujeitar-se a um 

exame annual perante um jury nomeado pelo inspector da 

Academia. 

Si o exame é julgado insufficiente, os pais são obrigados 

a transportar seus filhos para alguma escola publica ou 

privada. (Lei de 18 de Março de 1882.) 

Na Dinamarca ó obrigatória desde 1647. 

Os paiz e tutores são obrigados a mandar os filhos e 

pupillos às escolas publicas ou particulares. Os meninos 

devem freqüentar a escola desde os 7 até os 14 annos, 

depois do que prestam exames. Os que aprendem em esco- 

las particulares devera prestar annualmente um exame 

sobre os estudos prescriptos para as escolas publicas, na 

classe correspondente. 

Na Áustria é obrigatória desde 1781. Actualmente o é 

para todos os meninos de 6 a 14 annos. 

Na Hungria é obrigatória para todos os meninos de 6 a 

12 annos nas escolas primarias e de 12 a 15 nos cursos 

de repetição. 
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Na Allemanha a obrigação imposta aos pais de mandar 

seus filhos a uma escola publica ou particular, ou de lhes 

dar em suas casas a instrucção elementar, é reconhecida 

não só na Prússia como em toda a Allemanha. 

Na Prússia, uma circular de Janeiro de 1769, do gran- 

de Frederico, tinha imposto aos pais a obrigação de dar 

instrucção a seus filhos. Alei de 1819 estabeleceu dis- 

posições destinadas a compellil-os ao cumprimento dessa 

obrigação. 

Os pais ou as pessoas de quem dependerem os menores, 

diz essa lei, são obrigados a lhes dar uma instrucção con- 

veniente desde os 7 até os 14 annos completos. 

Os conselhos e autoridades municipaes abrirão annuai- 

mente um inquérito a respeito de todas as famílias de sua 

circumscripção que notoriamente não tiverem cuidado na 

educação particular que devem a seus filhos, em falta de 

educação publica. Para este fim farão um recenseamento 

de todos os meninos que estão em idade de ir á escola. 

Os pais, tutores ou mestres, que forem achados em 

falta, serão chamados ao cumprimento de seu dever. 

Si não bastarem advertências, empregar-se-hão medidas 

de rigor; os meninos poderão ser conduzidos á escola por 

um agente de policia. Os pais poderão ser conderanados 

a penas proporcionadas ou a multas, e, não tendo meios 

para pagal-as, á prisão ou trabalhos em beneficio da com- 

muna. 

Os pais que incorrerem nessas condemnaçoes poderão, 

à requisição do conselho de inspecção e como accrescimo 

de pena, ser privados da participação nos soccorros pú- 

blicos . 
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Si forem insufficientes todas as punições, dar-se-ha aos 

meninos um tutor particular para cuidar de sua educação 

e um co-tutor aos pupillos. 

No reino de Saxe todo o menino que attinge a idade de 

6 annos deve ir à escola e frequental-a durante oito 

annos inteiros sem interrupção. (Leis de 1835 e 1851.) 

Os pais, querendo, podem educar seus filhos em casa, 

sob a direcção de um professor munido de diploma, ou 

collocal-os em um estabelecimento particular ; mas devem 

prevenir à autoridade competente e ter delia obtido a 

necessária autorisação. 

Todo o chefe de família que não manda seus filhos á 

escola publica ou não lhes dá em sua casa ou algures uma 

instrucção equivalente, soffre uma multa de 1$560 a 

7$500 ou a pena de prisão. 

Na Ba viera a obrigação data de 1856. Todos os meni- 

nos devem freqüentar assiduamente, as escolas dos dias 

úteis, dos 6 aos 13 annos, as de domingo, dos 13 aos 16 

annos incompletos. 

Attingindo esta idade, todos, sem distincção de sexo, 

devem pedir um certificado de habilitação, única prova 

authentica do cumprimento da obrigação escolar. 

Os que, não fazendo com êxito a prova do exame pu- 

blico, não obtiveram este certificado, devem continuar a 

freqüentar a escola. 

Os pais, tutores, mestres e patrões que sem motivo 

justo deixam de cumprir a obrigação imposta pela lei 

incorrem em pena de multa e prisão até ires dias. 

Na Hespanha foi declarada obrigatória pela constitui- 

ção de 9 de Junho de 1869. 
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Na Califórnia (Estados-Unidos) a lei de 1874 dispõe: 

Que os pais ou tutores são obrigados a mandar seus fi- 

lhos ou pupillos de idade comprebendida entre 8 a 14 

annos á escola publica da cidade ou do districto, ao menos 

durante os dous terços de tempo durante o qual estiver 

aberta essa escola, e nunca menos de doze semanas con- 

secutivas, comtanto que exista uma escola semelhante 

aborta durante tres raezes do anno á distancia não exce- 

dente de uma milha (1.609 metros). 

Os pais ou tutores remissos serão considerados como 

culpados de um delicto e punidos com uma multa que não 

excederá de 20 dollars (40$) ; para toda infracção nova a 

multa não será nem inferior a 20 nem superior a 50 dollars 

(100$000). 

Em Connecticut a pena é de cinco dollars (10$) cada 

semana (atéá concurrencia de 13 no anno) durante a qual 

o pai deixou de mandar o filho á escola. 

E' punido com uma multa de 100 dollars (200$) 

todo o patrão que emprega um menino menor de 14 

annos sem fazei-o freqüentar a escola durante tres mezes 

do anno. 

No Brazil mesmo a instrucção obrigatória já foi esta- 

tuída por uma lei provincial de Minas de 1835, pelo regu- 

lamento de 17 de Fevereiro de 1854, que impõe multas de 

20$ a 100$, por leis provinciaes do Rio de Janeiro, Paraná, 

Sergipe, Pará, Ceará, Piauhy, Pernambuco e S. Paulo. 

Não tem sido praticada, pela indesculpável negligencia 

dos governos. 

As estatísticas e relatórios, alguns bem modernos, apre- 

sentados por diversos autores, provam exuberantemente 



quo todos os paizes onde é obrigatório o ensino primário 

só têm colhido immensas vantagens. 

« Os partidários da instrucção obrigatória, diz Léon 

Donnat, citam o exemplo dos Estados de Massachussetts, 

de Connecticut, de Maryland, de Michigan, deNew-Hamps- 

hire, deNew-York, etc., e insistem, com razão, em que 

no Connecticut somente 9 % dos meninos deixam de fre- 

qüentar as escolas, ao passo que na Califórnia, onde 

a lei sobre instrucção obrigatória ficou leítra morta, 

o numero dos ausentes 'é muito mais considerável 

(20 %). » 

Expondo o estado da instrucção nos diversos Estados da 

Allemanha, diz Hippeau : 

« Do que procede resulta que em toda a parte onde o 

ensino foi declarado obrigatório os progressos da instruc- 

ção e o desenvolvimento moral, que é a sua conseqüência, 

produziram-se de uma maneira brilhante; e neste ponto 
o espectaculo' que nos offerece a Allemanha é idêntico ao 

que apresentara a Dinamarca, a Suécia, a Suissa e os 

outros paizes onde este principio salutar recebeu uma con- 

sagração legal. Si compararmos estes resultados cornos 

que se podem verificar na Bélgica, na Inglaterra, no 

caníão de Genebra, e (digo-o com profundo pezar) em 

França, bem como em todos os paizes que recuam ante 

a adopção deste principio, será impossível não reconhecer 

que as mais poderosas considerações militam em favor da 

instrucção primaria obrigatória. » 

(Hippeau escrevia em 1873. Hoje, tanto na Inglaterra 

como no cantão de Genebra a instrucção já está declarada 

obrigatória.) 
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Guillemain, no seu livro A instrucção republicana, 

observa que, dada a triste situação na qual o império 

acaba de deixara instrucção popular em França, o re- 

médio que mais immediatamente se apresenta no espirito 

é este: 

Tornar obrigatória a instrucção primaria. 

Todos os argumentos pro ou contra esta obrigação têm 

sido apresentados ha vinte annos e debaixo de todas as 

fôrmas, mas nenhum, a nosso vêr, ha mais forte e conclu- 

dente do que o que se resume neste dous factos : 

A inferioridade da instrucção primaria na França ; 

A superioridade desta mesma instrucção em todos os 

paizes onde a obrigação se acha inscripta nas leis. 

Oousin no seu relatório sobre o ensino publico da Rússia 

declara que não conhece paiz algum onde floresça a instruc- 

ção popular sem ser por meio da instrucção obrigatória. 

Lavelaye attesta que na Europa os paizes que con- 

seguem levar a instrucção a todas as classes sociaes são 

os que têm estatuído a obrigação escolar. Aquelles que 

recuaram diante desse meio não realisam suas vistas, mau 

grado os esforços perseverantes dos poderes públicos e os 

subsídios sempre crescentes do seu ensino primário. 

Neste mesmo sentido pronunciam-se Jules Simon, La- 

fargue, Spencer e outros muites autores de igual plana. 

Referindo-se aos Estados-Unidos diz Hippeau: 

« Apezar dos immensos sacrifícios consagrados à in- 

strução popular, apezar das facilidades offerecidas a todas 

as famílias, é triste reconhecer que, por toda parte e 

principalmente nas grandes cidades, precisa-se lutar 

contra a negligencia e a má vontade de muitos pais. 
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« Por toda a parte, onde a legislação não tem tornado o 

ensino obrigatório, vozes generosas se levantam para pro- 

clamar a sua necessidade.» 

Finalmente os melhores escriptores, em maioria, ado- 

ptam o salutar principio que tenho sustentado. Temps de- 

fende enthusiasticamente o ensino obrigatório com as 

seguintes phrases, textualmente transcriptas do seu livro 

— A Instrucção do Povo : 

O art. 203 do Codigo Civil diz : 

« Os esposos contrahem, pelo simples facto do casa- 

mento, a obrigação de alimentar, sustentar e educar os 

filhos. 

« Si esta disposição se refere aos cuidados physicos, 

então a lei adverte os homens de um dever que os ani- 

maes cumprem sem codigo. Si ha ahi alguma cousa mais 

do que isso, é a instrucção obrigatória. Pretende-se inscre- 

vel-a mais explicitamente na lei ? Porque não ? Uma vez 

que ha quem negue que ella alli esteja. Já na lei se inscre- 

veu que os esposos se devem mutuamente fidelidade. » 

« Em todas as questões, diz Yictor Hugo, ha um lado 

pratico e um ponto mais alto, mais sublime, de onde a es- 

perança, unida á razão, as contempla; e essa forma o seu 

ideal. Para mim o ideal consiste na instrucção gratuita e 

obrigatória. Obrigatória no primeiro grau, gratuita em 

todos. A instrucção primaria obrigatória representa os 

direitos da infancia e da puericia, direitos, não nos illuda- 

mos, mais sagrados mesmo que os de pai, porque confun- 

dem-se com os do Estado. » 

« Com que direito, exclama Laboulaye, pede um pai 

conservar seus filhos na ignorância e reduzil-os aanimaes 
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perigosos, quando o município encarrega-se de todas as 

despezas com o ensino ? Não tem a sociedade um interesse 

considerável em que o mais pobre cidadão conheça os seus 

deveres e direitos e obtenha de suas faculdades todo o pro- 

veito possível ? 

« Em semelhante caso não justifica o interesse da socie- 

dade uma intervenção benevola, que, sem prejudicar o 

pai, proteja o filho ? » 

Cormenin, nos seus Colloquios Alcleãos, faz dizer ao 

seu mestre Pedro as seguintes palavras : 

« O que era preciso era que a instrucção primaria fosse, 

como é em outras partes da Europa, gratuita e obrigatória.» 

« Um progresso essencial, diz o escriptor portuguez 

Thoraaz Ribeiro, falta entre tantos progressos; um pro- 

gresso que a todos os outros duplicaria a alma e crearia 

azas : é o ensino elementar gratuito e obrigatório ; esse 

principio sacrosanto, hoje solemnemente prégado ao 

mundo pelo autor do evangelho social intitulado Les mi- 

sérables. » 

Em 1877, na camar-a dos deputados, o Sr. Franklin Doria 

jà dirigia-se ao Sr. ministro do império nos seguintes 

termos : 

« O nobre ministro do império não acha que jà é tempo 

de applicar ao município neutro o preceito do ensino obri- 

gatório, estabelecido ha 30 annos no regulamento expe- 

dido por S. Ex. o Sr. Visconde de Bom Retiro ? 

« S. Ex. se servirá responder positivamente se sim 

ou não. 

« Em todas as freguezias do município neutro ha pre- 

sentemente escolas suíficientes para ambos os sexos. 
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á realização do ensino obrigatório no município neutro, 

« Como quer que seja, é obvia a necessidade que tem 

S. Ex. de compellir a freqüentar as escolas esses milha- 

res de meninos, a que me referi, ausente dellas. » 

Dous ex-ministros conservadores, os Srs. conselheiros 

Paulino e João Alfredo, que muito se esforçaram em 

favor da instrucção publica, achavam-se dispostos a 

realizar nesta corte o ensino primário obrigatório. 

No projecto apresentado à camara pelo Sr. conselheiro 

João Alfredo, quando ministro do império, foi consignada 

a seguinte disposição : 

« O ensino primário elementar no município da corte 

será obrigatório para todos os indivíduos ãe 7 a 14 

annos; sel-o-ha também para os de 14 a 18, que ainda o 

não tenham recebido nos logares do mesmo município em 

que houver escolas de adultos » ; medida esta que a com- 

missão parlamentar que emittiu parecer sobre o projecto 

apreciou nos seguintes termos : 

« Considerando a commissão, de accôrdo com os sãos 

princípios da jurisprudência, como dever imprescindível 

do governo a prevenção do crime, não pode desconhecer- 

lhe o direito de empregar meios mais convenientes para o 

conseguir, exigindo e impondo obrigatoriamente o ensino 

primário elementar ; pelo que a commissão adopta o § 2o 

do projecto, em que essa obrigação é consignada, sentin- 

do que tão salutar medida não possa por ora esten- 

der-se a todo o paiz ; e esperando que o influxo honesto 

do governo a promova e faça effectiva era todas as nossas 

povoações, » 
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O Sr. conselheiro Paulino, justificando um projecto 

que apresentara ao parlamento afim de estabelecer o en- 

sino obrigatório, disse : 

« A idéa do ensino obrigatório tem sido largamente 

debatida na Europa, sustentada por homens de espirito 

muito adiantado, que não hesitam' em tolher ás classes 

menos favorecidas a liberdade de persistir na ignorância. 

O Estado tem o direito de obrigar os pais, os tutores, os 

encarregados, emfim, de qualquer indivíduo na idade es- 

colar, a fazei-o aprendera ler e a escrever. Decorre esse 

direito da protecção que deve o poder publico áquelles 

que precisam da intervenção da sociedade para tornarem- 

se effectivas as garantias que lhes tiver dado alei. 

« Um homem eminente, Macaulay, justificava a obriga- 

ção do ensino imposta pelo Estado como originando-se 

do direito de punir, não comprehendendo que a sociedade, 

que impõe a pena de morte, possa deixar de impor o en- 

sino, como o primeiro elemento de moralisação do povo. 

Bem sei, Sr. presidente, que são muitas as difficuldades 

praticas da realização desta idéa, mas por isso não deve- 

mos recuar. Pretendo fazer o primeiro ensaio nesta 

côrte. » 

O Sr. Conselheiro Almeida Oliveira, actual ministro da 

marinha, na sua importante obra Ensino Publico pronun- 

cia-se sobre o assumpto em questão nos seguintes termos: 

« O primeiro principio que sa deve converter em lei é o 

da instrucção obrigatória. 

« A instrucção obrigatória é o único meio capaz de ge- 

neralisar a instrucção e fazer que não sejam infructiferos, 

os nossos sacrifícios, 
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« Proclamada com a reforma da igreja para que 

seus adeptos melhor podessem cumprir os deveres 

do novo culto, a obrigação escolar sempre encontrou 

inimigos acerrimos, mas nunca foi por elles desacre- 

ditada. 

« Hoje a instrucção obrigatória é um dos dogmas que a 

consciência geral tem estabelecido. 

« Quatro requisitos essenciaes deve, porém, preencher 

a lei da instrucção obrigatória. 

Primeiro — estabelecer a idade escolar, e determinar o 

perímetro das escolas. 

« Segundo — dar ao executor todos os meios de 

verificar si ha meninos que deixam de aprender. 

« Terceiro—autorizar soccorros aos pais que por sua 

pobresa não puderem mandar os filhos á escola, como que 

estes sejam fornecidos de roupa e de todo o material pre- 

ciso para o ensino. 

« Quarto — estatuir a penalidade em que hão de 

incorrer os pais que por culpa deixarem de dar instrucção 

a seus filhos e dispor sobre a execução delia.» 

O Sr. Conselheiro Almeida Oliveira não se limita, 

porém, a pedir instrucção obrigatória para os meninos; 

justifica também a sua conveniência e legitimidade em 

relação aos adultos. 

« O ensino destes, diz S. Ex., não deve ser menos obri- 

gatório que o da meninice. Como a lei obriga o adulto a 

trabalhar, pôde obrigal-o a aprender, porque uma cousa 

é tão moralisadora como a outra. 

« Tenho ouvido dizer, continua sua S. Ex., que a so- 

ciedade só para os meninos pôde estabelecer a instrucção 
12 
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obrigatória. Os adultos que soíFram as conseqüências da 

sua ignorância. 

« Para mim semelhante dito importa este contrasenso 

— a sociedade pôde punir até com a morte o ignorante 

que se torna culpado, mas não pode ministrar-lhe a in- 

strucção, que ha de afastal-o do crime ! 

« Isto só seria bastante para mostrar o valor do racio- 

cínio, que o mesmo dito traduz. 

« Não obstante direi ainda que elle ó, além de injusto, 

perigoso e de funestas conseqüências. 

« Injusto porque ninguém tem culpa de crescer na 

ignorância, e si alguém a tivesse, devia-se dar desconto a 

um erro proprio da juventude. O deixar, pois, o Estado, 

como pena, o ignorante na ignorância seria infligir-lhe 

um castigo immerecido. 

^ Perigoso e de funestas conseqüências, porque, pas- 

sada a meninice, a sociedade deve reconhecer no homem 

o direito de ser ignorante. 

« Os refractarios á lei do ensino obrigatório completa- 

riam a idade escolar longe da escola, e depois se apresen- 

tariam ao Estado escarnecendo das suas prescripoões ! 

« Ora, o Estado não pode ser impassível ante os effeitos 

de uma tal relutância.» 

O Sr. Dr. Sylvio Roméro, no parecer apresentado no 

Congresso de Instrucção, exprime-se nos seguintes 

termos : 

« Não cremos que seja ainda hoje necessário defender 

theoricamente o salutar principio da obrigatoriedade do 

ensino primário. E' uma questão julgada e que passou ao 

domínio da pratica — fada loquuntur. 
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« O principio da obrigatoriedade do ensino ó uma das 

conquistas mais esplendidas da civilisação moderna. 

« A antigüidade e a idade média, que não tinham uma 

intuição muito justa da solidariedade humana, não 

podiam deixar-se imbuir das nobres aspirações de altas 

tendências democráticas ecosmopolitas. O saber, o grande 

operário da confraternidade contemporânea, não era tido 

em uma elevada conta, era mesmo desdenhado por certas 

classes, e, portanto, não poderia jámais tornar-se 

obrigatório. 

« As nações modernas, com a descoberta e desbrava- 

mento de regiões inteiras desconhecidas, com a fundação 

de patrias novas, com o augmento pasmoso da população, 

com a decrepitude das velhas organizações militares, 

com o advento das industrias, viram surgir um grande 

numero de problemas urgentes, inilludiveis ; e compre- 

henderam que na luta pela existência os seus concidadãos 

não teriam de então em diante a contar só com o braço ; 

seria necessário contar antes e acima de tudo com a iãèa. 

Dahi a alta conta em que foi tida a instrucção ; dahi 

como arma de aperfeiçoamento e de luta progressiva para 

as classes populares — a obrigatoriedade do ensino 

elementar. » 

A commissão de instrucção publica da camara dos 

deputados, no projecto apresentado na ultima sessão 

legislativa, estatue, entre outras, as seguintes dispo- 

sições : 

E' obrigatória a freqüência das escolas publicas do 

ensino primário, no município neutro, para as crianças 

de ambos os sexos, dos 7 aos 13 annos de idade. 
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Esta obrigação estende-se até aos 15 annos, em relação 

aos indivíduos que aos 13 não estiverem habilitados nas 

matérias da instrucção escolar correspondente a essa 

idade. 

Eximem desta obrigação : 

A falta de escola publica num circuito determinado pelo 

raio de dons kilometros, em relação ás crianças do sexo 

masculino, e um e meio em relação às do outro. 

Incapacidade physica, ou mental, certificada pelo medico 

e inspector. 

Na incapacidade physica se comprehendem, além das 

deformações e enfermidades que materialmente inhabili- 

tem para a freqüência ou os trabalhos da escola, as 

moléstias contagiosas, transmissíveis e repulsivas. 

Indigencia, emquanto se não fornecer oíficialmente o 

vestuário indispensável á decencia e hygiene. 

Para este fim o governo organizará um serviço regular, 

sob a super-intendencia das autoridades propostas á 

direcção e inspecção do ensino primário, expedindo os 

precisos regulamentos, e computando, nas propostas de 

orçamento, as verbas necessárias para as respectivas 

despezas. 

A instrucção recebida em casa ou em estabelecimentos 

de educação particulares. 

A responsabilidade pela inscripção e freqüência dos 

indivíduos de idade escolar nas escolas publicas, ou pela 

instrucção particular delles, incumbe aos pais, tutores, 

protectores, em relação ás crianças que tiverem sob a sua 

autoridade ou guarda, bem como aos proprietários, admi- 

nistradores, ou gerentes de quaesquer estabelecimentos 
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mercantis, industriaes, ou agrícolas, a respeito de seus 

operários ou empregados menores. 

Os alumnos que receberem o ensino das primeiras let- 

tras em casa ou estabelecimento particular, serão, desde 

os dez annos, submeítidos a exame das disciplinas corres- 

pondentes á sua idade no programma official. 

Como já tive occasiaode dizer n'um relatório apresenta- 

do á assembléa geral legislativa, não basta promulgar leis, 

reprimindo o vicio e o crime; cumpre prevenir o mal na 

sua raiz, destruindo-o. A educação não é só um direito 

de toda a criança, que á sociedade incumbe resguardar 

contra a indifferença ou negligencia de seus protectores 

naturaes; não é só uma questão de humanidade; em pre- 

sença de grande numero de meninos abandonados á igno- 

rância, criados em contacto com todos os vicios e expostos 

á influencia dos mais perniciosos exemplos, quando não 

desperte interesse, diz um dos relatores da commissão 

escolar de Connecticut, esta pergunta : o que faremos 

nós ? com certeza excitará esta outra; o que farão elles 

de nós ? A educação é, pois, ainda para o Estado, na 

phrasedo mesmo escriptor, uma questão de defeza pessoal. 

Era um discurso que proferi na camara dos deputados, 

citei importantes dados estatísticos, extrahidos dos relató- 

rios de Hippeau e Leon Donat, que demonstram os se- 

guintes factos na União-Americana ; 

« Um terço dos criminosos é totalmente sem instrucção, 

dous terços não possuem instrucção suíflciente. 

« Os criminosos fornecidos pelas classes analphabetas 

são, pelo menos, dez vezes mais numerosos do que os 

fornecidos pelas classes que possuem alguma instrucção.» 
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A proporção dos pobres entre os analphabetos é 32 

vezes maior que entre os indivíduos mais ou menos in- 

struídos. 

Para execução do ensino obrigatório o governo encontra 

nas leis vigentes todos os precisos meios. 

Pôde impor as penas que forem necessárias: a isso está 

autorizado pelo regulamento de 11 de Fevereiro de 1854, 

que tem força de lei. 

Si porventura acha insufflciente o numero de escolas 

existentes na corte, pode facilmente augmental-o pelos 

seguintes meios de que trata o art. 8o §§ Io e 2o do De- 

creto de 19 de Abril. 

Subvencione nas localidades afastadas das escolas 

publicas, em que o numero destas fôr insufflciente, as esco- 

las particulares, que inspirem a necessária confiança e me- 

diante condições razoáveis se prestem a receber e ensinar 

gratuitamente os meninos pobres da freguezia. 

Altere, attendendo ás necessidades do ensino, a distri- 

buição das escolas pelos differentes districtos do município 

da côrte. 

O ensino mixto, já mandado executar pelo Aviso de 

21 de Maio de 1879, permitte ao governo tornar propor- 

cional nos differentes districtos o numero das escolas à po- 

pulação que as freqüenta, supprimindo em alguns as que 

se tornarem desnecessárias para estabelecei-as em outros. 

Terminarei este capitulo com as seguintes palavras da 

illustrada commissão incumbida de dar parecer sobre a 

lei franceza do ensino primário: 

« Todos conhecem a significação e a importância da 

celebre formula — instrucção gratuita, obrigatória e 
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leiga —. As razões em que ella se firma e os pretextos ima- 

ginados para combatel-a já se tornaram logares communs. 

Póde-se dizer que o estudo prévio destas questões tem sido 

aprofundado com uma paixão generosa. Mas, depois de 

tantos debates, de tantos livros, artigos de jornaes, petições, 

votos e deliberações, parece-nos chegado o momento de 

passar da discussão à acção e de traduzir em artigos de 

lei os desejos da imrnensa maioria dos nossos consti- 

tuintes. » 

CAPITULO VI 

edifícios b material escolares 

Por melhores que sejam os professores, os programmas 

e os methodos de ensino, não preencherão o seu fim, si 

lhes faltarem os necessários edifícios e material escolares. 

Em casas estreitas, mal situadas e desprovidas de luz e 

de ar, não se pôde attender convenientemente á educação 

physica dos alumnos. 

Sem mappas, globos, instrumentos e apparelhos apro- 

priados é impraticável o ensino intuitivo, cuja superiori- 

dade todos reconhecem. 

Obrigados a servirem-se de bancos e de mesas insuífi- 

cientes e anti-hygienicas, contrahem os meninos defeitos 

e enfermidades, que tornam disforme o seu corpo e abatem 

as forças do seu espirito. 
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E' pelas casas e pelo material das escolas, observa 

Hippeau, que melhor se ajuiza dos sentimentos de ura povo 

à respeito da educação. 

A este respeito, infelizmente, são deploráveis as nossas 

condições. 

O conceituado professor Januario dos Santos Sabino, no 

relatório apresentado ao Congresso de Instrucção, des- 

creve-as pela seguinte forma : 

« E' aqui que a nossa pobresa toca á miséria; sem 

casas apropriadas, sem mobília conveniente, sem utensis, 

isto é, sem organização material, a regularidade do en- 

sino é um milagre do zelo do professor. 

« E' certo que a administração, auxiliada pela iniciativa 

particular, tem procurado melhorar este estado de cousas; 

mas tão pouco é o que tem feito, e tal o modo por que o faz, 

que o resultado não pode influir na apreciação geral. 

« As casas ultimamente construídas, comparadas entre 

si, offerecem verdadeiro contraste e demonstrara que na sua 

construcção não se obedeceu a um plano geral: assim é 

que umas assemelham-se a palacios, emquanto que outras 

são de uma architectura difflcil de classificar-se, accres- 

cendo que, quer umas, quer outras não possuem as con- 

dições exigidas ao fim a que se destinam. 

« Por outro lado, havendo só duas bitolas destes bancos 

e não podendo ellas corresponder aos differentes tamanhos 

da criança, fica esta sujeita a todos os perigos que um tal 

defeito acarreta. 

« E' necessário, pois, não só augmentar o numero de bi- 

tolas, mas também distribuir os bancos na razão de um 

para dous alumnos, já que o acanhamento das salas em 
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que fanccionam as escolas não permitíe que cada um 

tenha o seu, como, a bem da disciplina, fora para 

desejar. 

« Comquanto possuamos alguns utensis, falta-nos ainda 

muito, e os que possuímos, nem pela qualidade, nem pela 

perfeição, se devem considerar a ultima expressão da arte 

e da sciencia. 

« Quadros de leitura, de historia natural, cartas geo- 

graphicas, etc., são objectos que se não encontram em 

nossas escolas. 

« Em uma palavra — pouco mais de nada possuímos, 

precisamos de quasi tudo. 

« Felizmente está annunciada a exposição pedagógica, 

e ella, melhor do que nós aqui faríamos, mostrará as nossas 

faltas e o meio de remedial-as. » 
Conforme já demonstrei em outra occasião, avultadis- 

sima é a despeza que fazem os. cofres do Estado como 

aluguel dos prédios particulares, os quaes na môr parte, 

além de mal situados e baldos de condições hygienicas, não 

offerecem ás escolas a precisa estabilidade: de sorte 

que, na ausência de condições, que não é licito estabelecer 

em um contrato, estão ellas sempre na dependência dos 

caprichos e exigências dos proprietários, e por conse- 

qüência sujeitas sempre a repetidas mudanças. 

Ainda quando possível fosse obviar taes inconvenientes, 

bastaria uma simples consideração de ordem econômica 

para convencer da necessidade a que alludo. 

Basta attender a que a folha dos alugueis dos prédios 

occupados pelas escolas importou no mez proximo findo 

na quantia de 9:838$õ81, a qual, multiplicada pelos doze 
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mezes do anno, produz a de 118:062$982, corres- 

pondente ao capital de 1.967:716$200, ao juro legal 

de 6 %. 
Dividindo-se este. capital pelas 94 escolas do município 

(excluída assim a quefuncciona no Asylo de Meninos Des- 

yalidos) cabe a cada uma dessas escolas a importância de 

20:933$151. 

Ora, com pouco mais desta quantia póde-se dotar cada 

parochia de edifícios proprios para suas escolas. 

Todos os prédios nacionaes, destinados ao ensino primá- 

rio, secundário e superior, em todo o Império, não passam 

de 75, dos quaes muitos se acham em péssimas condições 

de asseio e segurança. 

Existem, é certo, no município da côrte, quatro escolas- 

palacios. Não são estas, porém, as casas apropriadas á 

instrucção primaria. 

Quando mesmo estivesse na abundancia de recursos, 

o Estado não deveria consumir com estuques e lambre- 

quins quantias de que sempre se carece para crear novas 

escolas, collegios e bibliothecas, que facilitem as luzes da 

instrucção a todas as classes sociaes. 

Os 1.600:000$000 despendidos com esses quatro palá- 

cios dariam para construcção de 64 escolas modestas, 

porém muito convenientes, calculando-se o preço de cada 

uma em 25:000$000. Por menos do que isso edifica-se na 

Suissa e nos Estados-Unidos um prédio perfeitamente ada- 

ptado às necessidades do ensino. 

Em vez da economia e simplicidade recoramendadas 

pela educação moral, esses palacios ensinam aos meninos 

o amor do luxo e da grandeza. 
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Muitas famílias pobres repugnam mandar os filhos a 

essas escolas, acreditando que em palacios só poderão ser 

recebidos meninos ricos e bem vestidos. 

A conservação de prédios tão custosos exige dobradas 

despezas e cuidados, reclama continuamente concertos, 

que não se fazem ou realizam-se tarde, pelo que alguns 

desses edifícios já não se acham em boas condições. 

Um illustre sacerdote, perguntado porque não construía 

um palacio para sua residência, respondeu com a sublime 

eloqüência da caridade: « Não quero transformar em pedra 

e cal o dinheiro com que sustento numerosos infelizes. » 

Não deve também o governo brazileiro transformar em 

arabescos e outros ornatos de luxo o dinheiro destinado á 

instrucção publica. 

Tratando da hygiene escolar, isto é, das regras que 

devem ser observadas na construcção das casas de escola, 

Brawn cita a opinião do Dr. Briant, que em uma 

conferência realizada na Sorbona, alludindo ás censuras, 

aliás justas, feitas por um collega seu ao estado mi- 

serável de algumas escolas, disse ser urgentíssimo sub- 

stituil-as ; não para levantarera-se palacios luxuosos, 

onde os meninos seriam antes levados a aborrecer a 

habitação paterna, mas para erigirem-se edifícios apro- 

priados e modestos que servissem ao mesmo tempo de 

prelúdio e de aprendizado da vida commum, sendo ne- 

cessário que aquillo que houvessem visto e aprendido, 

quando crianças, não contrastasse com o que se lhes 

deparasse quando homens. 

O Dr. Briant não queria que na hygiene material da 

escola houvesse condições excepcionaes oppostas á vida 
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actual do menino e á sua profissão futura, queria sim 

que o menino encontrasse a ordem e o asseio, muitas 

vezes desconhecido, e protestava contra o conforto exa- 

gerado das escolas-palacios, que produz alumnos mal 

educados e no futuro hypocondriacos e misanthropos. 

Neste mesmo sentido pronuncia-se o professor Manoel 

Olympio Rodrigues da Costa no parecer que apresentou 

ao Congresso de Instrucção e no qual lê-se o seguinte 

trecho: 

« Os grandes palacios escolares que, se diz, elevam o 

espirito do menino e o educam como meio esthetico, 

entendo que, pelo contrario, lhes pervertem a aspiração, 

despertando o gosto do fausto a quem nem a milésima 

parte dos que freqüentam as escolas publicas poderá 

chegar ; e crear e alimentar esperanças que se não podem 

realizar, nas relações individuaes é um crime, nas sociaes 

é um erro. A desproporção entre o acanhado e triste 

da casa paterna e o magnífico da escolar, si não é sempre, 

pôde ser um motivo de tristeza para as crianças reflecti- 

das, a qual influirá em toda a sua vida, ou de aborreci- 

mento e desprezo para as levianas. A escola, pelo aspecto, 

pelo ensino e pelo exemplo, ensina e deve moralisar econ- 

graçar a família, mas nunca ser um elemento dissolvente. 

Satisfaça a casa escolar as condições hygienicas, não seja 

deforme, e já será alguma cousa em nosso paiz, onde 

necessidades mais instantes, mesmo do ensino, estão a 

chamar a attenção. » 

Dos documentos exhibidos na Exposição Pedagógica 

vê-se que em muitos paizes, como a Republica Argentina, 

os Estados-Unidos, França, Portugal e outros, a legislação 
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prescreve regras Iiygienicas e pedagógicas, qne são 

observadas em todas as escolas, marcando, por exemplo, 

o espaço necessário para cada menino, o numero de 

janellas e a sua collocação, o numero de alumnos pro- 

porcional ás dimensões da sala, os metros de altura que 

deve ter o edifício, os utensis que deve ter cada escola e 

outras cautelas precisas a bem da educação physica das 

crianças. 

Porque não aproveitaremos este benefico exemplo ? 

CAPITULO YII 

CAIXAS ECONÔMICAS ESCOLARES 

Contra a instituição das caixas escolares manifestou-se 

na camara vitalícia o Sr. Conselheiro Junqueira. 

« Penso, disse S. Ex., que estas instituições, longe de 

produzirem um bom resultado sobre o animo do menino, 

pelo contraído tendem a deprimir o seu caracter, a im- 

primir na criança, no homem que vai querendo apparecer, 

idéas de agiotagem, idéas pequeninas, tornar aquella alma, 

que deve ser grande como a alma de um adolescente, sêcca, 

esteril, só cuidando no prêmio pecuniário que dahi lhe 

possa vir. Mas eu antes quizera que o menino a quem o 

pai ou o parente tivesse dado uma pequena moeda, si en- 

contrasse um pobre lh'a desse de esmola, do que leval-a a 

uma caixa escolar, já calculando com o juro do juro. Real- 

mente são estas idéas positivas de mais que seccam a alma 

do menino e o tornara pouco proprío para exercer as vir- 

tudes com que a sociedade se engrandece.» 
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Neste mesmo sentido pronunciou-se a commissão de in- 

strucçao publica da camara dos deputados no parecer sobre 

o Decreto de 19 de Abril de 1879. 

« As caixas escolares, diz aquella commissão, não po- 

derão preencher o fim que se deseja. 

« Não é senão no decurso da vida, pelo trato com os ho- 

mens e as cousas, pelas difficuldades de grangear a sub- 

sistência, ou de acudir a ella com os recursos adquiridos, 

pelas necessidades que nos vai fazendo atravessar o cum- 

primento dos deveres domésticos e sociaes, que começamos 

a sentir o preço economico do dinheiro e a utilidade moral 

da sua accumulação. Na puericia nunca o obíereis, entre 

os mais bem prendados talentos, entre as compleições mais 

bem dotadas.» 

A essas allegações responde victoriosamente um illus- 

trado pedagogo, cujos argumentos resumirei em breves 

palavras. 

O estabelecimento das caixas econômicas escolares 

tem por fim, diz M. de Malarce, « ensinar a economia, 

como se ensina uma virtude, fazendo pratical-a ; ensinar 

a economia ás crianças, que são os melhores agentes de 

toda a renovação social, ensinar aos futuros operários que 

as pequenas sobras, repetidas e bem collocadas, têm seu 

valor, e um valor considerável; que assim, uma criança de 

7 anuos que adquirisse o habito de poupar dous soldos por 

semana sobre a quantia que se lhe houver dado ao do- 

mingo para doces, achar-se-hia proprietário de uma 

somma de 100 francos ; que a economia nos habitua a 

moderar a satisfação de necessidades factícias ; que é um 

exercício moral que fortifica a vontade ; que é finalmente 
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não só o meio de conduzir á fortuna os mais desherdados, 

como também o de preservar a fortuna dos mais ricos ; 

porquanto um soldo poupado pode ser o elemento de um 

milhão, como se tem visto antes e depois de Franklin ou 

Lafitte, e um soldo posto fóra pode abrir uma fresta por 

onde se esvairá a maior fortuna. 

No interesse da riqueza nacional e da moralidade pu- 

blica o ensino da economia convém aos meninos de todas 

as classes da sociedade, mas é mais util aos pobres ou 

remediados, para os quaes a economia será um dia o 

único elemento de fortuna e talvez a principal condição 

de existência. 

Demais teve o melhor resultado na Inglaterra e na 

Bélgica. Nestes dous paizes a instituição das caixas 

econômicas escolares exerce a mais benefica influencia 

sobre os costumes das populações operárias ; os meninos 

das escolas, adquirindo os hábitos da economia, iniciam os 

pais no culto a essa virtude. 

Nos primeiros tempos da fundação das caixas econômicas 

escolares os pais dos meninos estavam tão fóra dos hábitos 

economicos que não viam com bons olhos a instituição ; 

nãó tardou muito que elles se convertessem á propaganda 

dos proprios filhos, que traziam para a casa as lições da 

escola, e pouco a pouco os pais, assim convencidos, 

acharam prazer em contribuir para o pecúlio dos filhos, 

dando-lhes maiores quantias. 

A instituição alóm de boa e fecunda é de fácil orga- 

nização, como se pôde ver pela caixa econômica escolar 

de Gand, fundada em 1866 por um professor da Uni- 

versidade . 
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Felizmente essa utilissima idéa encontra hoje no paiz 

fervorosos sectários. 

A illustrada commissão do jury pedagógico, em seu 

bem elaborado parecer a respeito das caixas econômicas 

escolares, proclama as suas vantagens e lamenta que não 

se puzesse ainda em execução o artigo do Decreto de 19 de 

Abril que admittiu-as no paiz. 

Entende a mesma commissão que dessas caixas só re- 

sultará para os meninos o sentimento da avareza, si o pro- 

fessor não souber desempenhar o seu dever. 

Ao professor cabe provar ao menino que não é a eco- 

nomia o caminho para a avareza, e assim demonstraz^-lhe 

por todos os meios que, si o avarento é apresentado para 

ser menosprezado, o economico é lembrado para servir de 

exemplo. 

Ponderando-lhe que o avarento, si ó um ente prejudicial 

á sociedade, o é muito mais a si proprio, pelas neces- 

sidades que experimenta, pelos vexames que supporta e 

pela miséria a que voluntariamente secondemna, gravará 

no menino a convicção de que não é para leval-o a tão 

triste posição, que se empenha em exercital-o nos prin- 

cipies da economia. 

Todo o esforço deve convergir para convencer o alumno 

da conveniência e vantagens da economia, não pelo lado 

material, o dinheiro, só pelo dinheiro, mas pelo lado moral 

em relação ao indivíduo ò á familia. 

Educado em taes princípios o menino será, não um re- 

pugnante avarento, mas ura homem util. 

Ao professor cumpre também conhecer da origem do 

dinheiro entregue pelos alumnos, provar-lhes que só o 
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podem haver por meios licites, aconse]hal-os, admbestal-os 

quando se recusem a explicar essa origem, não o recebendo 

quando o julgarem proveniente, não só de viciosa, mas de 

suspeita. 

Para preencher esse fira, em todos ospaizes que adopta- 

ram a instituição os regulamentos marcam dia e hora 

para prelecção e exercício da economia. 

E' também digno de leitura o notável parecer, que 

sobre este assumpto apresentou o Sr. Dr. Luiz Raphael 

Vieira Souto ao Congresso de Instrucção e a respeito do 

qual eraitte a Commissão do Jury o seguinte juizo: 

« Ha nesse parecer, ura estudo tão profundo e 

consciencioso sobre caixas econômicas, sua historia, 

suas contrariedades, seu definitivo estabelecimento, 

seu aperfeiçoamento e progresso; ha tão completa 

demonstração de seus benéficos resultados em outros 

paizes e dados tão interessantes em relação ao nosso ; ha 

apreciação tão judiciosa dos embaraços que tem impedido 

a sua fundação e tão razoavel exposição de meios para 

removel-os, que a commissão melhor teria cumprido o seu 

dever si tivesse recommendado a leitura desses artigos, 

não só aos que se interessam pela idéa, como aos que a 

combatem.» 

O Sr. Uchôa Cavalcanti, inspector geral da instrucção 

publica da província de Pernambuco, em seu erudito 

relatório publicado em 1879, adhere também enthu- 

siasticamente à instituição das caixas econômicas es- 

colares. 

Considera a sua introducção na escola uma lembrança 
bas mais felizes, uma das providencias mais sabias 0 

13 
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mais úteis que se têm até agora posto em pratica em bene- 

ficio da infancia e da sociedade. 

Entende que a caixa econômica escolar faz parte de um 

systema de educação positiva, isto é, que prepara seria- 

mente para a vida na família e na sociedade; o que ella 

ensina serve a todas as classes, a todas as categorias 

sociaes; faz pensar no que é o trabalho, o capital, o 

credito, e como os instrumentos de grandeza podem con- 

stituir^se, aproveitando o que habitualmente era mal 

gasto. 

Contesta que ellas ensinem a usura às crianças. 

« Aconselhar, diz elle, o menino a ser poupado, mos- 

trar-lhe que todos os objectos que o cercam custaram 

esforço e trabalho, que se não deve desperdiçar, mostrar-lhe 

que é acção péssima estragar a roupa, rasgar o livro, 

cortar a canivete o banco, etc., — que o mau habito de 

gastar sem precisão é uma imprevidencia fatal a necessi- 

dades futuras, que é bonito e muito util economisar hoje 

para que não falte amanhã, — isto é ensinar a ser vir- 

tuoso, é educar a mocidade na grande sciencia da vida, 

evitando que se augmente o numero dos perdulários, dos 

prodigos e dos indigentes.» 

Referindo-se aos asylos que existem nos Estados-Uni- 

dospara a educação da infancia desamparada, diz Rolin: 

« Ha em todas as lodging houseswma. caixa econômica, 

savings-bank, que consiste em um grande cofre em 

em fôrma de mesa, com buracos numerados, por onde 

possa passar uma peça de meio dollar. 

« Todos os meninos são convidados a guardar nesse 

cofre o resultado de suas economias. 
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« No asylo dos pequenos vendedores de jornaes as 

quantias economisadas durante o anno de 1875, por 1.311 

meninos, subiram a 3.206 dollars. 

« Este mesmo asylo, desde a época da sua inaugura- 

ção, tem salvo da miséria 10.000 meninos. » 

Entre nós, a caixa econômica escolar, que mui regu- 

larmente funcciona na escola do professor Frazão, tem 

igualmente produzido os mais benéficos resultados, como 

já mostrei em capitulo anterior. 

Um Aviso de 21 de Maio de 1879 declarou que, não 

dependendo a creação das caixas econômicas escolares da 

approvação do corpo legislativo, fosse levada a effeito, 

e em Janeiro de 1882 foi expedido um regulamento 

determinando o mecanismo que se devia adoptar nas que 
se estabelecessem nas escolas da corte. 

O que mais se espera para pôr em pratica tão util 

instituição ? 

CAPITULO VIII 

PROFESSORES AMBULANTES 

Referindo-se à instituição dos professores ambulantes, 
0 Sr. Senador Junqueira combateu-a fortemente nos 

seguintes termos: 

« Na Suécia e Noruega é que se tem estabelecido os pro- 

fessores ambulantes; em primeiro logar, porque esses pai- 
Zes não têm um orçamento bastante forte para pagar profes- 
Sores em todas as localidades; depois, como nos tempos mais 
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rigorosos do inverno não é possível estabelecer escolas 

para toda população, que em parte torna-se nômade, não 

podem fazer uma residência certa, e por isso se estabele- 

ceram esses professores ambulantes. Mas entre nós, com 

a difficuldade das communições, tendo nós estabelecido 

escolas primarias em quasi toda parte, sendo muito difficil 

a esses professores transportarem-se, porque não ha ca- 

minhos de ferro, nem mesmo estradas communs, é insti- 

tuição que ficará morta em nosso paiz. O único resultado 

que provirá daqui é embellezar um decreto desses, estabe- 

lecendo o nome de professores ambulantes. 

« Creio que é opinião de pessoa muito autorizada que 

aqui tenho, opinião do Sr. Troplong, homem pensador. 

Tratando elle do ensino em França, diz: 

« Não convém ter funccionarios nômades; no ensino, 

sobretudo, é isso profundamente lamentável.» 

Não procede a argumentação do illustrado senador. 

Estou de accôrdo com Troplong em que a escola perma- 

nente é preferível à escola ambulante. 

Ninguém contesta isso. 

Mas onde não é possível aquella, cree-se ao menos esta, 

E' melhor ter professores ambulantes do que não ter 

nenhum. 

Quanto á allegação de que a Suécia e Noruega admit- 

tem professores ambulantes porque não têm orçamentos 

bastantes fortes para sustentar escolas permanentes, é um 

argumento contraproducente. 

Si os orçamentos daquelles paizes não são fortes, os 

nossos, em matéria de instrucção publica, são fraquissi- 

mos e ainda assim soffrem continuamente golpes iníquos; 
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E' também inexacto que as grandes distancias, inter- 

caladas entre os nossos pequenos povoados, tornem impra- 

ticável a instituição dos professores ambulantes. 

As mesmas diííiculdades ou ainda maiores dão-se na 

Noruega e justamente por ellas admittiu-se alli aquella 

instituição. 

« Neste paiz, diz Leon Donnat, a população está mais 

disseminada, não ha mais de 4,7 habitantes por kilome- 

tro quadrado. A superfície do solo apresenta valles pro- 

fundos e altos platós; o clima é mui áspero e uma 

espessa neve cobre perfeitamente o solo. Os povoados são 

pequenos, compostos algumas vezes de duas ou tres pro- 

priedades perdidas no deserto. Não obstante todos os no- 

rueguenses e mesmo os laponios sabem pelo menos ler e 

escrever, a maior parte dos proprietários agrícolas têm 

uma educação excellente. 

Estes resultados extraordinários foram obtidos por 

meio das escolas ambulantes. Um professor percorre cada 

districto, parando algum tempo em cada povoado. E 

recebido em uma casa, onde lhe dão alojamento e ali- 

mentação ; e elle reúne os meninos da visinhança. 

Como estes nunca são muito numerosos, elle pôde con- 

sagrar a cada um toda a sua attenção, e rápidos progres- 
sos se fazem em pouco tempo. 

Quando o professor parte, a mãe recorda as lições 
com os meninos, e prepara-os assim para recebe- 

cem, por occasião da volta do mestre, uma nova in- 

strucção. 

Em 1866 havia 3.999 escolas permanentes e 2.345 
arabulantes. 
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Na Suécia, de 8.127 escolas primarias 1.168 são am- 

bulantes e freqüentadas por 149.565 alumnos. 

Felizmente no proprio Senado o Sr. Conselheiro Correia 

incumbiu-se de responder ao Sr. Conselheiro Junqueira. 

« Si não é possível, disse aquelle Senador, crear 

escolas em todos os pontos onde ha meninos que as possam 

freqüentar, os professores ambulantes são uma necessi- 

dade. Assim como se justificam as subvenções ás escolas 

particulares onde não pôde haver o ensino official, assim 

também se justificara os professores ambulantes onde não 

pôde haver nem o ensino official, nem o particular sub- 

vencionado. Embora imperfeito este meio de ampliar o en- 

sino primário, não ha razão para o desprezar. » 

São muito praticas e judiciosas as seguintes considera- 

ções expendidas pelo distincto professor o Sr. Olvmpio da 

Costa no relatório apresentado ao Congresso de Instrucção: 

« As escolas ambulantes, diz o citado professor, não 

existem no nosso paiz, e poucos as possuem ; temos necessi- 

dade dellas, não como se tem entendido, mas adaptadas ás 

nossas condições sociaes e á topographia do paiz. A corte, 

as capitães e cidades principaes das províncias dellas não 

precisam; os municípios, sim. Mas se deve saber porque, 

e como se devem crear taes escolas. 

A população escolar do Brazil era, segundo a ultima 

estatística, de cerca de 1,800.000 indivíduos. Esta popu- 

lação augmentada, como é natural, de mais de ura quarto 

nos annos que se seguiram até hoje, deve elevar-se a mais 

de 2,500.000. Dividindo esta população por 50, média de 

matricula nas escolas publicas, temos que o paiz precisa 

de 50.000 escolas para ministrar o ensino aos que estão 
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em idade de recebel-o, a quem o Estado se obrigou a dar. 

O numero de escolas precisas, adraittida mesmo a.média 
de aluranos que lhes dou, evidencia que o paiz não as 

pôde manter fixas bastantes, pois que ellas absorveriam 

mais de metade da renda publica, considerada em seus 

tres ramos —geral, provincial e municipal. 

Possue o Brazil cerca de 1.700 parochias ou freguezias, 

750 municípios e 430 comarcas ; creando-se ou comple- 

tando, termo médio, quatro escolas fixas de Io grau em 

cada freguezia, uma ou duas de 2o em cada município e 

uma profissional em cada comarca, temos que 9.000: escolas 

podem satisfazer ás necessidades do ensino nas povoações 

principaes do paiz, tanto quanto permitte nosso estado 

financeiro. Resta, porém, a maior parte da população, 

reside nas aldêas e fazendas, que se equidistam uma e 

mais legoas, e não fornecera média regular de freqüência 

ás escolas: é para esses logares que considero indispen- 

sáveis os mestres ambulantes. 

Creadas, no médio, quatro ou cinco escolas ambulantes 
em cada município, teremos o numero total de 12.000 es- 

colas no Brazil, cuja despeza diminuirá muito, comparada 

com o sjstema exclusivo das escolas fixas. 

As escolas ambulantes devem ser municipaes, mantidas 

pelas camaras sós, ou auxiliadas pelo governo. Cada 

mestre deve funcionar 3 ou 4 annos em uma fazenda ou 

aldêa, préviamente designada pela camara, que no fim 

ôesse período mudará a escola para outro logar. 

E' assim que 3, 4, 5 ou 6 escolas ambulantes, no espaço 

de 25 annos, período da jubilação de um mestre primário, 

terão percorrido um município por maior que elle seja, 
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funccionando duas ou tres vezes alternadamente em cada 

um dos centros mais populosos desse muuicipio, e portanto 

proporcionando instrucção a todos os seus habitantes. 

Duas difflculdades offorecem estas escolas : casas e 

mestres. O patriotismo das camaras municipaes, compos- 

tas nos raunicipios suburbanos de fazendeiros, proverbial- 

mente hospitíileiros e generosos, a convicção em que 

estamos de que é necessário desenvolver o ensino, garan- 

tem que a falta de casas, onde taes escolas funccionem, 

não é obstáculo serio á sua creação. 

As razões que deixo enunciadas me parecem bastantes 

para que os nossos poderes públicos resolvam-se a tornar 

effectiva a disposição do Decreto de 19 de Abril que 

manda crear as escolas ambulantes. 

CAPITULO IX 

EDUCAÇÃO DOS ADULTOS 

Na distribuição do ensino, como já disse num relatório, 

íora injusto o Estado, si, attendendo exclusivamente às 

gerações que despontam, deixasse no olvido aquella que já 

occupa um logar na scena política do paiz e que conta em 

seu seio uma numerosa classe completamente desherdada 

do beneficio da instrucção. Faz-se mister, portanto, ao 

lado das escolas destinadas á infancia, promover a creação 

de cursos para o ensino primário dos adultos analphabetos, 

e esta necessidade assume uma importância particular 

quando trata-se da realização de uma reforma como a 
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do systema eleitoral, para cujo êxito poderosamente con- 

tribuirá o desenvolvimento da instrucção popular. Os 

mencionados cursos nas províncias poderão ser instituídos 

com pequeno accrescimo de despeza, funccionando, como 

os ultimamente creados no município da Corte, nos edifícios 

escolares existentes. 

Neste municipio o Decreto n. 7031 A de 6 de Setembro 

ultimo, creando cursos nocturnos para adultos nas es- 

colas publicas de instrucção primaria do Io grau do sexo 

masculino, veiu preencher uma lacuna ha muito sentida 
na organização do ensino elementar. Creio que não ha 

duas opiniões sobre a utilidade e importância de seme- 

lhante instituição. 

No seio dos povos livres nada ha tão digno de compaixão 

como o adulto analphabeto, isto é, o homem que, adian- 

tado na vida physica, mas completamente alheio às evo- 

luções da vida moral, ehá separado da communhão social 

pelo negro abysmo da ignorância. 

Sabemos todos que a magna aspiração das sociedades 

modernas consiste principalmente em alargar, quanto pos- 

sível, o circulo de seus associados, pela igualdade no 

exercício dos direitos e no cumprimento dos deveres. 

Como, porém, realizar tão nobre aspiração, sem que a 

noção desses direitos e deveres haja penetrado mais ou 

menos profundamente na consciência e na razão de todos? 

Como garantir um direito a quem não o sabe exercer, 
e impor uma obrigação a quem não a pôde cumprir ? 

E' também sabido que actualmente, em virtude da 

nova lei eleitoral, os analphabetos não podem ser incluídos 
no alistamento de votantes. 
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Conforme já declarei num discurso proferido na camara 

dos deputados, não censuro esta condição ; ao contrario, 

parece-me ser a única legitima; tanto assim que, esta- 

belecida ella, quizera que se riscasse completamente da 

reforma eleitoral qualquer idéa de censo. 

Saber lêr e escrever é uma condição accessivel a todos 

os homens. 

E' uma restricção provisória que abre caminho para o 

suffragio universal, mas um suífragio esclarecido, mo- 

ralisado, incapaz de ceder aos attractivos da corrupção e 

ás violências do despotismo. 

E' uma condição perfeitamente igual, visto como 

elimina da mesma maneira o pobre e o rico anal- 

phabetos. 

A sua prova é facilima, pois unicamente depende de um 

nome e de ura recibo, escriptos pelo proprio eleitor. 

E* a melhor garantia da veracidade do voto ; pois que, 

sabendo lêr e escrever, o eleitor acautela-se contra as 

fraudes e não vota em pessoa diversa da que deseja. 

Entendo, porém, que, para admittir-se essa condição 

num paiz, onde os analphabetos constituem mais de oito 

décimos da população, é de mister, antes de tudo, que se 

colloque ao alcance detcdos os cidadãos o ensino primário 

gratuito, promettido pela Constituição do Império. 

Foi attendendo a estas considerações que emprehendi, 

quando ministro do império, e levei a effeito a creação dos 

mencionados cursos. 

A medida foi realizada com a maxima economia 

para os cofres públicos, visto que os cursos funccionavam 

nas casas occupadas pelas escolas publicas, e o ensino 
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era ministrado pelos professores das mesmas escolas, 

mediante razoavel gratificação pelo excesso de trabalho. 

Coherente com as idéas e princípios que abraço em ma- 

téria de ensino publico, mantive a liberdade de consciência, 

consignando que os alumnos acatholicos não precisavam 

freqüentar as aulas de instrucção religiosa nem prestar 

exame das respectivas matérias, para gozarem dos favores 

e vantagens concedidos pelo decreto que creou os cursos. 

Esta disposição, longe de ferir as instituições consti- 

tucionaes, as torna, pelo contrario, uma realidade. 

Logo após a publicação do mencionado decreto foram 

inaugurados 8 cursos com uma freqüência de mais de 400 

alumnos. 

Dentro de poucos dias, porém, tiveram de fechar-se por 

haver a camara vitalícia negado a sua approvação à verba 

destinada ás respectivas despezas. 

Emquanto aqui se procede por esta forma, na trança, 
cuja lei eleitoral não exclue das urnas o analphabeto, 

multiplicam-se por toda a parte as escolas dos adultos. 
O mesmo succede na Suissa, nos Estados-Unidos, na 

Republica Argentina o em outros paizes, segundo 

attestam os documentos exhibidos na Exposição Peda- 

gógica. 

CAPITULO X 

COEDUCAÇÃO DOS SEXOS NAS ESCOLAS PRIMARIAS 

Em favor das escolas mixtas concorrem muitas ra- 

tões de moralidade e economia. 
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Na Neerlandia, como na America, diz Laveleye, as 

escolas são communs para os dous sexos. Tem-se apenas 

o cuidado de collocal-os era bancos differeníes, e, como 

nos Estados-Unidos, felicitam-se dos resultados obtidos. 

Meninos e meninas habituando-se a viver ao lado uns 

dos outros, sob a vista do professor, não procuram encon- 

trar-se fóra da escola, travam relações como entre irmãos 

e irmãs. 

Os meninos tornam-se mais polidos e reservados no seu 

porte, no seu vestuário e na sua linguagem. As meninas 

adquirem mais fortaleza de caracter, tornando-se capazes 

de, com os seus proprios sentimentos, defender-se de 

qualquer tentativa porventura feita contra a sua hones- 

tidade. 

Para os pais haverá a grande commodidade de pode- 

rem mandar á mesma escola o filho e a filha, e para o 

Estado uma importante economia, pois que precisará de 

um numero muito menor de casas e professores. 

Finalmente, em apoio do systema que prefiro mani- 

festa-se a maioria dos publicista que melhor tratam 

deste assumpto, como Hippeau, Leon Donnat, Laveleye 

e muitos outros. 

A coeducação dos sexos não oíferecerá o menor perigo 

desde que haja a necessária inspecção e se tomem provi- 

dencias garantidoras da moralidade. 

Citarei as palavras de um illustrado superintendente 

do ensino na Califórnia. Diz elle em seu relatório bien- 

nal apresentado em 1867: 

« Contesto que a educação simultânea dos meninos e 

meninas seja uma causa de corrupção; contesto ainda que 
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para nm só sexo do que nas mixfas.— A presença das 

meninas em uma aula é para os meninos um freio pode- 

roso ; é além disso um incentivo de aperfeiçoamento. 

Nutrem sentimentos de honra e dignidade mais elevados 

e experimentam um salutar temor do conceito das meni- 

nas, que olhara com desdem a impiedade, a baixeza e a 

vulgaridade. — A influencia exercida por umas sobre ou- 

tros, quanto á discrição, é a mesma que exercem as se- 

nhoras sobre os homens. Acredito que as meninas assim 

educadas em commum tornar-se-hão mulheres de um ca- 

racter mais puro, mais nobre, mais desenvolvido do que 

si o houvessem sido separadamente ; serão mais capazes 

de proceder e pensar por si mesmas. Em parte alguma 
ellas poderão julgar melhor do valor do homem do que 

nas escolas publicas, onde tem por companheiros meninos 

ambiciosos; onde a classificação é -obra do espirito, e o 

verdadeiro mérito impõe a admiração e o respeito. Na 

presença de meninos hábeis e cheios de emulação, as 

meninas sentem-se estimuladas a um maior esforço in- 

tellectual.— A maneira mais certa de tornar as imagi- 

nações sentimentaes e romanescas consiste em afastar 
as meninas da sociedade dos meninos, as jovens da dos 

mancebos. 

« E' facto reconhecido para estas ultimas que nos insti- 

tutos, que lhes são exclusimente reservados, ha mais 

conversações sobre o outro sexo do que naquelles onde 
são educados juntos os dousi » 

O director de uma das mais acreditadas typographias 

da Suissa, M. Rohe, declara também que nenhum 
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inconveniente notou no trabalho simultâneo de homens e 

mulheres nas officinas sujeitas á sua inspecção; ao con- 

trario reconheceu que desse contacto resultará portarem-se 

estas e aquelles com mais reserva e melhores maneiras. 

Na ordem das discussões que se agitaram no Con- 

gresso Internacional do ensino em Bruxellas, em 1880, 

occupou o terceiro logar a seguinte questão: 

« O ensino das moças exige um regirnen e um pro - 

gramma especiaes ? » 

Tomaram parte na discussão M. Laporte (França), 

M. Yercamer, Mlle. Kleynhans (Pariz), M. Frick, Mme. 

Stuart (Estados-Unidos), M. Lonay, M. Fernando Nemer 

(Chile), M. Lay, Straus, Zemmermann, professor de pe- 

dagogia da Escola Normal (Bruxellas), Francelino, De 

Meren, Mlle. Branda preceptora em Bruxellas, e outros. 

Foram muito interessantes os debates, dos quaes farei 

um rápido oxtracto. 

O primeiro dos oradores mencionados declara-se contra 

o systema exigido nas escolas mixtas, que elle considera 

por demais vicioso. Entende que é de maus resultados 

um mesmo programma de estudos para ambos os sexos, 

pois que a educação destes deve ser essencialmente dif- 

ferente. 

Protesta igualmente contra a pratica de certos exercí- 

cios que só servem para fatigar e enervar o gosto e acti- 

vidade dos alumnos. Pede que se altere o programma dos 

estudos e que o governo não imponha ás moças um 

ensino destinado a rapazes. No estudo da historia, por 

exemplo, a mulher deve de preferencia instruir-se nos 

factos que immortalisam os nomes das herdeiras de 
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serviços importantes ao seu paiz; mas para que ella se 

possa apoderar dessa convicção é mister que a sua edu- 

cação esteja de accordo com a natureza da missão que lhe 

é destinada. 

M. Yercamer manifesta-se deaccôrdocom M. Laporte, 

e Mlie. Kleynhans pronuncia-se contra. 

M. Frick também combate as idéas de Laporte, posto 

que contrario á instituição das escolas mixtas, que só 

tolera nos casos de força maior. 

Não comprehende nem admitte a distineção do ensino 

na educação dos dous sexos ; combate, portanto, esse dua- 

lismo. A escola mixta é sempre má, a menina perde ahi 

n graça e a timidez de seu sexo. Finalmente é de parecer 

que as classes inferiores de meninos de 8 a 9 annos sejam 

dirigidas por uma preceptora ; desse modo se abrandaria a 

mdeza de seu caracter. 

Quanto ás meninas, estas devem ser sempre dirigidas 
por senhoras. 

Mme, Stuart combate a opinião de M. Frick. « Nos 

Estados-Unidos, diz ella, o paiz da liberdade por excel- 
loncia, onde o governo admitte as escolas mixtas e onde 

ollas se encontram freqüentemente, esse systema não deu 

logar a nenhum dos inconvenientes apontados pelo orador. 
Ao contrario, a escola mixta desenvolve nos rapazes o 
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espirito cavalheiresco, a polidez e a reserva; e entre as 

moças os hábitos com o contacto do mundo e a formação 

do caracter. Nas escolas das grandes cidades da America 

ainda não se levantaram queixas contra o systeraa.» 

M. Lonay entende que a educação dada ao homem não 

deve ser a mesma que se deve ministrar à mulher. Si as 

missões são differentes, os meios empregados devem ser 

diversos. Si os homens são chamados a governar o 

mundo, ás mulheres incumbe o dever de formar os 

homens. 

Exalça a influencia da mulher na educação como a 

verdadeira formadora do caracter e da consciência moral 

das crianças, e faz apologia dos conhecidos methodos de 

Froebel e de Pestalozzi. 

M. Fernando Neraer, delegado do Chile, considera a 

educação publica como um dever do Estado; é preciso 

uma educação commum e geral para o povo; depois, 

virão a educação profissional e a educação especial. 

O orador considera como o primeiro objecto na educação 

da mulher a economia domestica. Manifesta-se também 

contrario ao dualismo no ensino dos dous sexos. Cumpre 

ao professor discernir o modo por que deve ensinar aos 

seus alumnos. 

Quanto ás escolas mixtas, a questão é delicada.— 

Entram ahi dous factores que devera ser apreciados, a 
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saber: a família e o mestre. Não crê que a escola rnixta se 

possa estabelecer em toda parte. Faz votos pela instrucção 

e educação da mulher, e pede que se elevem as garantias 

que devem presidir as condições das preceptoras. 

Mlle. Klejnhans corrobora as opiniões do orador o faz 

lembrar que era França a mulher já vai substituindo o 

homem em muitos misteres, não é só nos telegraphos que 

ellas se empregam, mas também nas estradas de ferro. 

M. Lay, professor da escola modelo de Bruxellas, ma- 

nifesta-se demonstrando a preponderância da mulher so- 
bre os acontecimentos do mundo, e principalmente sobre 

os políticos. Daqui deduz elle razões para não admittir o 

programma ut litario, restricto, anti-pedagogico, anti- 

palriotico e anti-social que se quiz-impôr. 

Não vê motivos para se procurar restringir a esphera 
dos conhecimentos da mulher, quando a sua natureza o 

destino assemelhara-se era tudo aos do homem. Si par- 

ficipam, pois, da mesma natureza, si soffrem os mesmos 

azares, si approximam-se nos seus destinos, devem gozar 
das mesmas garantias e participar dos mesmos direitos. 

Desgraçadas as nações, diz elle, onde a mulher não com- 

prehende os seus devores. — E' de parecer, portanto, que 
o programma de estudo publicado pelo Governo Belga deve 

ser adoptado para o ensino de ambos os sexos. 
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M. Zemmennann declara que, não obstante a exis- 

tência das escolas mixtas na Bélgica, as idéas alli parece 
tenderem à separação dos sexos, inas isso é devido aos 

prejuízos catliolicos que dominam a questão na, Bélgica.— 

Na Hollanda as escolas são mixtas, mesmo as normaes,— 

Os receios manifestados por diversos oradores são ima- 

ginários. 

Mlle. Brand faz notar que os administradores das 

communas, eraprehendendo uma obra que elles julgam 

boa, como a escola mixta, não devem recuar ante a sua 

realização por causa das queixas de alguns pais que não 

comprehendem o fim o exageram inconvenientes mo- 

mentâneos. 

Os demais oradores manifestaram-se muitos a favor do 

ensino mixto e pmcos contra, donde podemos concluir 

que a opinião geral ou a do maior numero é favorável ao 

systerna das escolas mixtas e á unidade do ensino. 

De accôrdo com a maioria dos pareceres que acabo de 

citar, o Decreto de 19 de Abril estatue para o ensino do 

sexo feminino os mesmos regimen e programma de ensino 

do sexo masculino. 

A educação da mulher, conforme já disse numa con- 

ferência, deve merecer dos poderes públicos maiores cui- 

dados do que a dos meninos. 

Lembremo-nos de que, educando a mulher, acautela-se 

o futuro de uma família de que pôde olla constituir-se o 

anjo tutelar. 
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Já se foram os tempos em que os moralistas reputavam 

um perigo instruir a mulher ; não lhe ensinavam a 

leitura e calligraphia, para que não podesse escrever ao 
eleito do seu coração ! 

Esqueciam-se esses moralistas de que, para serem cohe- 
rentes, deviam também arrancar-lhe os olhos que, sendo, 

como diz ura poeta, as janellas do espirito, deixam vêr 

muitas vezes um pensamento com mais brilho e eloqüência 
do que a mais bella das phrases ; deviam fechar-lhe os 

ouvidos, para que não escutasse declarações inconve- 

nientes ; d ;viam vedar-lhe a entrada nos jardins, porque 

as flores são o mimoso abeedario de muitos namo- 

rados. 

Hoje a mulher não é mais, como nas épocas do paga- 

nismo, a serva do homem ; é sua igual, a companheira de 

sua felicidade e dos seus infortúnios. 

Presentemente reconh>ce-se que a mulher possue 
uma intelligencia capaz de elevar-se, como a do homem, 

ás altas regiões da sciencia e da litteratura. 

Em apoio das idéas do Decreto de 19 de Abril já se 

têm manifestado, em nosso paiz, autorizadas opiniões, 

entre as quaes é me grato citar as do Sr. Conselheiro 

Almeida e Oliveira, do Dr. Souza Bandeira, inspector da 

instrucção publica da còrte, do Dr, Uchôa.'Cavalcanti, 

inspector da instrucção publica de Pernambuco e a da 

comraissão de instrucção publica da camara dos deputados. 
O primeiro, no seu mencionado livro, pronuncia-se nos 

seguintes termos : 

« A querer o Estado reformar completa e eflicazmente o 

ensino publico, deve abolir a distineção de escolas para 
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meninos e escolas para meninas, ou estabelecer só escolas 

de frequentação commum. 

Aconselham isso incontestáveis razões de economia, de 

moral e de política. 

Diz a economia — Tal povoação só tem 60 meninos em 

idade escolar. Mas, como é o sexo e não o numero que os 

separa, vão elles receber instrucção em duas escolas, 

quando uma só para todos seria bastante. 

A moral — A coeducação dos sexos longe de ser um 

mal é um bem. Basta dizer-se que ella é o melhor esti- 

mulo que se conhece quer para o adiantamento, quer para 

a boa conducta dos alumnos. As meninas procuram sem- 
pre mostrar-se superiores aos meninos e vice-versa. Ao 

mesmo tempo os costumes de uns e outros se conservam 

puros e isentos daquella malícia, que produz a separação 

dos sexos, ou a idéa de que a sua aproximação é um perigo 

mysterioso e inevitável. Além do que tem-se observado 

que, educando-se juntos, os meninos tornam-se mais at- 

teuciosos e polidos, e as meninas não só alargam o circulo 

das suas idéas, mas aprendem a conhecer os homens, e 

para logo se acostumara com aquillo que separadas só 

mais tarde e as vezes custosamente aprendem. 

O Sr. Dr. Souza Bandeira reconhece que a idéa de 

reunir os dous sexos-nas escolas primarias, fixando-se 

um limite maximum de idade, tem ganho terreno 

ultimamente, e não julga sérias as objecçòes apresen- 

tadas. 

OSr. Dr.Uchôa Cavalcanti, no parecer entregue ao 

Congresso de Instrucção, entende que reunir os alumnos 

de ambos os sexos para ministrar-lhes era commum o 
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ensino é uma das providencias mais vantajosas que se 

podem adoptar na instrucção publica. 

iNo desenvolvimento dessa these, justifica as seguintes 

conclusões : 

« 1 .a A coeducação aproveita aos alumnos. 

« A freqüência simultânea e mixta dos alumnos de cada 
ura dos sexos produz um estimulo muito apreciável e 

edlcaz uhs escolas,— eis um primeiro e vant ijosissiino 

resultado. 

« Outro, também do muita valia, é a influencia irrecu- 

sável que o ensino mixto produz com relação aos costu- 
mes e maneiras, contribuindo de modo muito decisivo 

para amenizal-os. 

«2.a Aproveita também aos pais. 

« Si não é tão valiosa como as que ficam expendidas, não 

deixa de ser, entretanto, muito attendivel esta considera- 

ção ; é mais commodo aos pais enviar seus filhos a uma 
só do que a duas escolas. 

« Não é uma razão decisiva, convenho, e não seria bastante 
por si só, si outras vantagens não concorressem com ella, e 

si não fosse por outros títulos recommendavel a freqüência 

com mu m. Mas é importante para as famílias, por commo- 

óidade e economia, com relação ás escolas primarias prin- 

cipalmente. 

« Lucram ainda os pais pela facilidade em que ficam de, 

cm vez de se dirigirem a dous logares diversos quando 

Lverem de ir, como lhes cumpre, assistir ás lições dos 

fíüras na aula, poderem, indo a uma só escola, realizar 

esse intuito muito mais commodamente. 

« 3.a Finalmente, a coeducação aproveita ao governo. 
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« O melhor adiantamento dos aluirmos em sua instruc- 

çao e educação e as vantagens offerecidas aos pais e ás 

famílias já são um grande proveito para o Estado ; mas, 

além disso, elle ainda ganha pela economia que propor- 

ciona o ensino inixto,— motivo que só por si determinaria 

sua adopção como expediente, si acaso por principio e 

como systema se não devesse admittil-o. 

« Si temos necessidade de augraentar o numero de es- 

colas, augmento que deve ser multo considerável, para 

que em toda localidade haja ensino primário, o systema 

mixto converte-se em expediente economico; porque, para 

muitas dessas localidades desherdadas de instrucção até 

agora, uma só escola será bastante. 

« Em vez de dous mestres, duas escolas, duas casas ou 

dous alugueis de casa, duas mobílias, uma aula mixta 

presta o mesmo e melhor serviço: e com a quantia pou- 

pada da creação e custeio, que assim se tornam desneces- 

sários, de mais outra escola, proporcionam-se os meios 

para em outro logar terem os meninos o preciso ensino. 

«4.° A questã) do valor relat vo das faculdades intel- 

lectuaes de cada ura dos sexos, quanto ao ensino primário, 

é sem importância, visto que as lições aos meninos não 

vão até ás difficuldados e profundezas a que podem e 

devem chegar no ensino superior. 

« Sem sacridcio de seu desenvolvimento physiologico e 

sem se tor o receio de exceder o seu poder mental, podem 

as alumnasestudar as mesmas matérias que osalumnos.» 

A commissão de instrucção publica da camara dos de- 
putados, no referido parecer, almitte a coeducação dos 

sexos nas escolas primarias, nos limites marcados pelo 
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Decreto de 19 de Abril, conforme se vê das seguintes pa- 

lavras : 

« Limitaremos esse regimen ao jardim das crianças 
e a escola elementar, entre os cinco e os nove ou dez annos 
'la idade infantil. 

« Circumscripta assim, a educação commum ao menino 
0 a menina é isenta de inconvenientes ; não pôde ter senão 

Vantagens, e não encontrará nas famílias, entre nós, essas 
ePugnancias, que, em certos limites, não nos parecem de 

desprezar. 

« Si algum dia, americanizados os nossos costumes (com 
0 d1'©, em geral, não teríamos senão que lucrar), o systema 
COüducativo houver de abraçar em toda a sua extensão a 
esmla e o lyceu, teremos com estas disposições do pro- 
jccto estabelecido a preliminar essencial desse futuro. » 

respeito do qüe dispõem as legislações estrangeiras, 

transcreverei os seguintes dados colligidos pelo Sr. Dr. 
^cliôa Cavalcanti. 

^llemaniia : 
■Anhalt. — Sempre que as circumstancias o permitíem, 
esco]as são distinctas para cada sexo. As escolas pri- 

]as superiores são especiaes para cada sexo. 

01^
a^e' sexos não separados senão nas escolas 

6 ''a mais de tres professores. Ha escolas primarias su- 
P61 Lues especiaes. 

trot lera' — d de rigor a separação dos sexos, en- 

nin an^0 eX'S'e í?ran(le numero de escolas especiaes de mo- • Ha escolas primarias superiores especiaes. 
^ Qyyip pv ti 

r- i ■ U3 sexos são separados nas classes supe- 
<l partir da idade de 11 annos. 
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Brunswick. — Freqüência mixta, a menos que'exista 

na coramuna uma escola de meninas regida por professora. 

Hamburgo. — Escolas especiaes para meninas. 

IIesse. — A lei nao prescreve a separação dos sexos. 

Todavia algumas communas tem escolas especiaes para 

meninas. 

O.benburgo,— Algumas communas têm escolas es- 

peciaes para meninas. 

Prússia.-— Freqüência mixta. 

Saxe (reino). — Idem. 

Saxe-Weimar. — Os alumnos nas escolas de muitas 

classes podem ser separados por sexos, mediante deter- 

minação do inspector escolar. 

Wurlemberg.— Não é prescripta a separação dos sexos. 

Áustria-HaNGRiA : 

Áustria.— A separação depende do numero do pessoal 

docente e de decisão da autoridade escolar do dislricto. 

Hungria.— A separação dos sexos só é prescripta nas 

escolas primarias superiores. 

Bslgica. — Freqüência mixta, havendo escolas espe- 

ciaes para meninas nas communas em que estas são em 

numero bastante considerável para urna classe distincta. 

Dinamarca. — Na capital escolas especiaes. Nas es- 

colas das cidades, classes separadas para cada sexo. Nas 

escolas ruraes, freqüência mixta. 

Estados-Unidos Americanos. —Escolas mixtas e es- 

peciaes». 

França .— Escolas especiaes. 

Grécia. — A lei manda estabelecer, nas localidades em 

que fôr possível, escolas especiaes de meninas. 



Hespanha. — Escolas especiaes para cada um dos 

sexos, menos nas escolas das localidades de população in- 

ferior a 5)0 habitantes, e nessas m^stno os alumnos e 

alutnnas acham-se devidamente separados. 

Inglaterra.— A lei nada prescreve quanto á separação 
dos sexos. 

Italia. — Escolas especiaes para cada sexo. 

Portugal. — Idem. 

Soecia . — Freqüência mixta. 

Suissa . — Escolas mixtas e escolas especiaes. 

CAPITULO XI 

LIÇÃO DE COÜSAS 

Referindo-se ao artigo do Decreto de 19 de Abril que 

addicionou ao quadro do ensino primário a lição de cousas, 
a coairnissão de instrucção publica da camarados deputados 

emittiu o seguinte juizo : 

« Bem procedeu o Decreto de 19 de Abril, introduzindo 

na escola popular as lições de cousas. 

« Desacertou, porém, indigitando-as como capitulo 

singular, distineto, independente entre as matérias do pro- 

gramma. Nada contribuiria mais para inutilizar de todo 

essa innovação, para a levar a uma dogenerescencía 

immediata, do que uma especialisação tal, que parte da 

coraprehensão imperfeita da natureza deste ensino. A lição 
de cousas não é ura assumpto especial no plano da 

estudos,: é um melhodo de estudo ; não se circumscreve 



2l8 

a uma secçao do programma: abrange o programma 

inteiro; não occupa, na classe, um logar separado, como 

a leitura, a geographia, o calculo, ou as scioncias natu- 

raes: é o processo geral, a que se devem subordinar 

todas as disciplinas professadas na instrucção elementar.» 

Não é procedente a mencionada censura. 

A com missão da camara confunde lição de cousas com 

melhodo intuitivo, quando é certo que entra este e 

aquella dá-se grande differença, conforme demonstram 

Rousselot, Carré, Buisson, Brawn e outros illustres peda- 

gogistas, de cujas observações farei um ligeiro oxtracto. 

O methodo que está hoje mais em voga o cuja utilidade 

e vantagem todos proclamam, diz Carré, ésem duvida o da 

lição de cousas. 

Era primeiro logar devemos entender estas expressões. 

Ha professores que querem que a lição de cousas se appli- 

que a tudo. 

Segundo elles, a leitura, a grammatica, a historia, a 

geographia e até a arithmetica são assumptos para tal pro- 

cesso. Assim comprehendida a lição de cousas não é mais 

um processo especial e sim geral, applicando-se a tudo — é 

a intuição, si quizerem, é uma certa fôrma dada ao modo 

de ensinar. 

Eu não o reprovarei em absoluto, mas acho que tem 

grandes inconvenientes : não se prestará ao nexo e enca- 

deamento das lições, sem o que se tornará difficil imbuir 

idéas precisas no espirito dos discipulos. Em todo o caso 

não é isto o que eu chamo — lição de cousas. 

A lição de cousas, tal como a comprehendo, é um pro- 

cesso especial, um exercício á parte, que deve realizar-se 
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quotidianamente, si possível fôr, sobretudo no fim das 

classes da tarde, quando muitas vezes, durante o inverno, 

cs aluirmos já não vêm bastante para poderem ler ou escre- 
ver, e se acham fatigados com os exercícios feitos de dia. 

Então uma conversa interessante poderá despertar sua 

uttenção enfraquecida. 

O que deve caracterisar a lição é o modo de dal-a por 

meio de cousas sensíveis, de objectoscollocados sob a vista 

dos alumnos, que desfarte serão obrigados a reflectir.— 

Ha pois necessidade de um museu esco'ar. 

Pelas exposições paroiaes e pelas decisões do jury na 

exposição internacional de 1878, diz Brawn, ficou eviden- 

temente provado que por toda a parte o espirito pedagógico 
Passa por uma transformação profunda, seguindo todos os 

pnizes quasi que o mesmo caminho — o methodo intuitivo. 

Alguns, como o Japão, fizeram delle a base de seu 
systeína pedagógico ; outros o adoptarara gradual e par- 

cialmente. 

Entretanto, como sóe acontecer, a exageração em 
muitos logares neutralisou ou desnaturou os seus bons 

Multados. 
Os partidários exclusivistas da lição de cousas sus- 

tentam que, provindo dos sentidos todos os nossos conhe- 

ciuientos, a instrucção por estes deve ser ministrada, e 

Evocam Lneke, Condillac,Rousseau, Pestallozzi, Bosedow, 
Oampe, Froebel, Disterwcg, etc., que todos reconheceram 
Ser o ensino que se faz por meio da demonstração sensível, 

Osive], palpavel, o mais conveniente á escola popular, 
a lua! além disso apresentará um aspecto mais alegre, 
■nais agradavel, dando ao ensino o caracter pratico. 
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Chegam elles a banir as theorias em gramrnatica e em 

arithmetica sob o fundamento de que o ensino simples e 

positivo vale muito mais. 

Observa Brawn que esta these é uma deducç<ão falsa de 

um principio verdadeiro. 

E' exacto que desde o começo de nosso século, e mesmo 

antes, se procurou simplificar o ensino, protestando muitos 

contra o abuso da abstracção que era nelle empregada ; 

mas, por mais legitima que tenha sido a reforma que 

tende a substituir a verbiagem pelo realismo, deve ella 

ter um limite, bastando para prova disso comparar o ensino 

primário ou elementar do outros tempos com o actual o 

com aquillo que ainda pôde vir a ser. 

Diz o mesmo autor que, comquanto se possa fazer alguma 

reducção em algumas partes do programma, o que restar 

nSo poderá ser ensinado e apreciado como que brincando. 

Yai mais longe : « Si a idéa do esforço, do trabalho viesse 

a desapparecer da escola, também fugiria da sociedade ; o 

uma sociedade para quem a lei do trabalho e do soffritnen- 

to se tornou insupportavel é uma sociedade preparada hoje 

para a anarchia e amanhã para o despotismo. » 

Disse Buisson em uma conferência em Sorbonna: « &■ 
palavra — intuição —, cujo emprego não é ainda muito 

commum, éuma palavra perfeitamente formada, e exprime 

um facto muito simples. E' mais fácil comprehendel-ã 

que definil-a. 

« O primeiro que a empregou na linguagem do ensino 

offlcial foi M. Cousin, aqui na Sorbonna, em 1817. tV 

intuição ó uma percepção immediata, sem esforço nem 

hesitação. E' a própria alma humana percebendo aquill0 
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que se passa em si ou fóra de si, quer se trate de uma 

realidade material, quer de uma idéa ou de uma verdade. 

« Ha, pois, tres especies de intuição : a sensível, que se 

opera por meio dos sentidos ; a mental, pela intelligencia 

sem o auxilio do raciocínio, e a moral, pela consciência. » 

O que mostra, continua o autor, que a verdadeira in- 

tuição differe da que é comprehendida pelos partidários 

exclusivistas desse methodo. 

O methodo intuitivo, accrescenta o illustrado profes- 

sor Buisson, « é o que diz ao mestre : Yossa tarefa torna-se 

cada vez mais ardua e complicada. Para a curaprirdes, 

de veis fazer-vos auxiliar. Por quem? Por boas livros, 
'Jons processos, bons programmas ? Sem duvida, mas 

suida pelo proprio discípulo. E' vosso auxiliar mais se- 
guro, vosso collaborador mais efficaz. Fazei com que 

dle não sinta o peso da instrucção, porém que tome nella 

^uia parte activa, e tereis realizado o problema. » 

A lição de cousas é uma parte do methodo intuitivo ; 

d preciso que este se applique aos exercícios da intelli- 

gencia e aos actos do raciocínio. A intuição sensivel 
sô serve quando prepara para a intuição intellectual. 

CAPITULO XII 

JARDINS DA XNFANCIA 

Referindo-se ao artigo do Decreto de 19 do Abril que 
deou os jardins da infancia, o Sr. Conselheiro Junqueira 

inipugnou-o nos seguintes termos : 

* O jardim da infancia não tem nada com a instrucção, 
^ Uma instituição de caridade para meninos desvalidos, 
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que serve para que amãiou pai, sendo nimiamente pobres, 

quando vã» parao seu trabalho,entreguem seus filhos áquel- 

les asylos, como já se faz entre nós e até na Bahia, em algu- 

mas casas dirigidas pelas irmãs de caridade. Mas aqui era 

preciso dar-se este nome pomposo — Jardim da Infância.» 

Contra esta instituição manifestam-se também dous 

professores, aliás illustrados, osSrs. Alberto Brandão e 

Olympio da Costa, nos pareceres apresentados ao con- 

gresso de instrucção. 

O primeiio affirma as seguintes proposições : 

1.a Os jardins da infância, na Europa e nos paizes 

em que elles existem, teve por fim proteger as crianças 

pobres e dar margem a que a mulher possa, auxiliar o 

homem nas profissões industriaes. 

São, pois, instituições de caridade e do economia social. 

2.a Entre nós podem ser combatidos os jardins da in- 

fância sob o ponto de vista moral, porquanto a mulher 

raramente deixa o lar para o trabalho, e não deve ser 

substituída, sem necessidade, no exercício de sua mais 

nobre missão — cuidar do filho — pela acção do Estado, ou 

da caridade privada. 

3.a O enfraquecimento dos laços da família é um 

facto na actualidade, facto que, a nosso ver, resulta da 

educação nos internatos oíTiciaes e particulares ; é de 

temer-se, pois, que seja deletéria a acção dos jardins da 

infancia arrancando do lar a criança mais cedo ainda- 

O Sr. Olympio da Costa pronunciou-se nos seguinte3 

termos ; 

« Os jardins da infancia nós os temos proraettidos, o» 

a meu ver, Deus os conserve em promessa até que seja 
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opportuno realizal-a. Eu os considero 110 presente uma 

imitação inconsciente, uma improbidade talvez. Jardins 

da infancia ou salas de asylo, nos paizes onde o ma- 

rido e a mulher sahem pela manhã, ambos a ganhar 

pelo labor de todo o dia o pequeno salario, que só reu- 

nido poderá dar para subsistência própria e da prole, 

comprehende-se, e é uma das mais humanitáriasve mo- 

ralisadoras instituições, creadas pela pedagogia moderna ; 

mas no Brazil, onde a mulher, regra geral, só concorre 

como factor da producção dos filhos e não da renda, e 

as que a augmentam fazem-no em trabalhos caseiros, 

que não as iuhibem do cuidar dos filhos, taes escolas só 

podem valer como objecto de luxo para alguns, do inveja 

para muitos e de utilidade para poucos. » 

Não procedem as referidas censuras. 

O jardim da infancia não é, como asseverou no Senado 

o Sr. Conselheiro Junqueira, uma instituição de caridade 

para meninos desvalidos. 

« O jardim da infancia, diz H/ppeau, é antes de tudo 

uma escola de educação. Auxilia o desenvolvimento physico 

dos meninos por meio de exercícios apropriados á sua 

idade, anima os primeiros esforços de sua intelligencia, 

ufferecendo-lhes alimento á curiosidade, pondo-lhes de- 

baixo das vistis series graduadas de objectos, para os 

fiuaes sua intelligencia é attrahida e que lhes proporcionam 

facilineute e sem fadiga conhecimentos elementares com 
fiue se enriquece de dia era dia sua memória. A necessi- 

dade de movimento peculiar aos meninos- é satisfeita com 
as marchas e cohtra-marclias que acompanham seus exerci- 
dos ao compasso do canto ou dos sons de um instrumento.» 
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« O menino, diz ainda este escriptor justificando a uti- 

lidade dos jardins da infância, é uma planta humana que 

tem necessidade, antes de tudo, de ar e de sol para crescer, 

desenvolver-se e desabrochar. » 

No relatório apresentado ao Governo Imperial sobre 

os jardins infantis que visitou em diversos paizes, o 

Sr, Dr. Souza Bandeira faz ver o erro dos que pre- 

tendem consideral-os instituições de cavidade. 

Nas grandes cidades européas e sobretudo nos grandes 

centros industriaes, diz o citado relatório, tem-se eíTecti- 

vamente creado estabelecimentos especiaes, destinados a 

receber os filhos dos operários e guardal-õs durante 

o dia, emquanto os pais estão retidos na faina das 

oíficinas. 

Alguns destes estabelecimentos aceitam as crianças 

desde 2 ou 3 annos de idade até os 6 ou 7 ; é o caso dos 

asijles d'enfanls em Pariz, dos Kinderbe.ioaliranstalien 

em Yienna e Berlim. Outros aceitam as crianças me- 

nores de 2 annos, mesmo as recem-nascidas: é o caso 

das crèches francezas, das krippen allemãs. Nenhum 

destes estabelecimentos, porém, corresponde ao jardim 

Frcebel. Elles destinam-se a fins humanitários o cari- 

doso, mas não envolvem rigorosamente uma idéa peda- 

gógica. 

E'também inoxacto que os jard ns infantis concorram 

para amortecer os sentimentos de família. 

Ninguém contesta que seja melhor incumbirem-so as 

próprias mãis da educação dos filhos até a ida e de 7 

annos ; mas nem todas as mãis podem ou querem desem- 

penhar essa nobilissima missão. 
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Algumas precisara ausentar-se de casa afim de, por 

meio do seu trabalho, auxiliarem os maridos na procura 

dos meios de subsistência. 

Outras, por invalidez ou miséria, são incapazes do 

prestar aos filhos os necessários cuidados. 

Outras finalmente, postergando os mais sublimes de- 

vores da mulher, deixam os filhos em companhia dos fâ- 

mulos e occupam-se todos os dias em passeios e diverti- 

mentos. 

Para essas hypotheses é que se creou a instituição do 

jardim infantil, cujos benefícios, em taes casos, são im- 

mensos e incontestáveis. 

Brawn no seu relatório sobre a Exposição de Pariz 

de 1878, demonstra exuberantemente a necessidade dos 

jardins da infancia. 

« Muitas vezes, diz o illusírado relator, as mãis 

precisam, do mesmo modo que os pais, empregar-se 

em trabalhos que não lhes permittem estar junto dos 

filhos. 

« Ficam então em abandono as pobres crianças ; choram, 

gritam, soffrem fome e sede, sem que haja em casa quem 

possa acudir-lhes. 

«Passam os annos; de taes crianças, umas foram 

colhidas pela morte; as que sobreviveram, vagam nas 

ruas procurando a camaradagem de outras mais velhas e 

também mal educadas, cujo exemplo acaba de perver- 

tel-as. 

« Tal é a posição de grande numero de meninos na 

maior parte das famílias desprovidas de recursos e de 

certa educação. » 
15 
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« A estatística, observa o mesmo autor, oíferece-nos 

com relação ao assumpto documentos que provam a mul- 

tiplicidade das desgraças que succedem na idade infantil, 

ficando para sempre compromettida a saúde dos meninos 

com o germen de moléstias que se tornam até hereditárias. 

« Desde que uma cidade, uma villa, uma aldeia, é 

dotada com um dos referidos estabelecimentos, a habitação 

indigente deixa de offerecer o espectaculo desagradável 

que antes tinha; e por uma benefica reacção produzida 

pelas crianças alli tratadas, os pais aproveitam os bons 

effeitos das mesmas instituições. » 

Em nosso paiz, felizmente, poucos são os adversários 

do jardim infantil. 

Em sentido favorável a essa util instituição, manifes- 

taram-se a commissão de instrucção publica da camara 

dos deputados no citado parecer ; o Sr. Conselheiro Cor- 

reia, em um discurso no Senado ; o Sr. Dr. Souza Ban- 

deira, no mencionado relatório ; o Sr. Dr. Uchôa Caval- 

canti, no relatório a que já me referi ; os Srs. Dr. Menezes 

Vieira e Teixeira de Macedo, em diversos escriptos ; a 

commissão do Jury da Exposição; os Srs. Dr. João Pedro 

deAqumoeD. Guilhermina Loureiro de Andrade, nos 

pareceres apresentados ao Congresso de Instrucção, e 

muitos outros professores e publicistas. 

Aos argumentos expendidos juntarei o testemunho do 

factos já realizados entre nós. 

Ha muitos annos funcciona, com o mais feliz êxito, no 

collegio do Sr. Dr. Menezes Vieira, um jardim infantil 

sob a direcção da distincta consorte daquelle digno pro- 

fessor. 
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Referindo-se ao mesmo jardim, emittiu, com muita 

justiça, a respectiva commissão do jury da Exposição 

Pedagógica o seguinto juizo : 

« E' muito fácil na Allemanha, na Bélgica, ou em 

qualquer dos grandes paizes europeus, abrir um estabele- 

cimento no genero dos de que se occupa a commissão. 

Alli não faltam os recursos, e nem é preciso começar por 

explicar o que quer dizer o jardim Froebel a quem nunca 

ouviu fallar dessa novidade, titulo com que ó costume 

condecorar entre nós o que escapa á sciencia commura. 

Entre nós, por isso mesmo, a difficuldade ó quasi insu- 

perável. Pois bem, apezar de tudo, o Collegio Menezes 

Vieira, ha já uma serie de annos, tem mantido o seu 

jardim Froebel e dispõe de um material de ensino completo, 

formado pela combinação do que apresentam de mais in- 

teressante as fabricas estrangeiras, sobretudo belgas e 

austríacas. A mobília adoptada é dp modelo das escolas 

maternaes francezas, porém fabricada no paiz ; os dons 

de Froebel e os jogos subsequentes são da casa belga 

Tedesco & Fréres, sendo o ensino auxiliado pela excel- 

lente collecção da fabrica viennense de Constantino Dellez ; 

e em continuação quadros, objectos e grupo de animaes 

para o ensino intuitivo. Como complemento da exposição 

é digno de ser citado o Manual do jardim da infância, 

redigido peloDr. Menezes Vieira, de accôrdo com as 

obras de Mme. Pape Carpentier, eo curioso/ornai das 

crianças, publicação única em seu genero no Brazil, e 

accommodada á direcção dos jardins pela boa escolha de 

contos e cânticos. Em surama, o Collegio Menezes Vieira, 

sob o ponto de vista dos jardins infantis, figurou com 
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vantagem ao lado dos demais expositores, e, pelas difflcul- 

dades vencidas, é merecedor da distincção proposta.» 

Finalmente da boa acceitaçao, que continua a ter o 

jardim infantil em diversos paizes da Europa e da Ame- 

rica, deu-nos pleno testemunho a Exposição Pedagógica, 

como se vê dos seguintes palavras da citada commissão : 

« A Exposição do Rio de Janeiro foi brilhante no que 

concerne aos jardins Froebel. Revelou qual o desenvol- 

vimento que tão util propaganda tem ganho nos paizes 

adiantados, e esta confirmação dos factos, melhor do que 

quaesquer arrazoados, serve para combater os ataques 

isolados contra o systema. A Allemanha, a França, a 

Bélgica, os Estados-Unidos, a Inglaterra, mandaram-nos 

seus preciosos contingentes, já de objectos, já de utilis- 

simas informações, e em todos aquelles paizes os progressos 

da instituição cada vez mais confirmam as suas vantagens 

praticas ; e, para melhor accentuar o caracter da propa- 

ganda, cumpre esclarecer que em geral esse resultado ê 

devido aos esforços da iniciativa privada.» 

CAPITULO XIII 

DAS ESCOI.AS NORMAES 

A primeira condição para um bom ensino são, 

conforme já disse em outra occasião, os bons pro- 

fessores, e estes não se improvisam, formara-se. A 

creação, pois, de escolas normaes, destinadas a fornecer 

um pessoal convenientemente preparado para desempenhar 
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as elevadas posições do magistério, énecessidade reconhe- 

cida por quantos se occupam com verdadeiro interesse das 

questões concernentes ao ensino e que reclama uma atteu- 

ção solicita da parte dos poderes públicos. De todos os 

lados erguem-se queixas contra a insufficiencia de habili- 

tações technicas da maioria dos nossos professores; severas 

censuras são dirigidas á imperfeição do ensino dado nas 

escolas publicas do paiz; e nessas vozes a um tempo ha 

razão e injustiça, porque, si o mal existe realmente e 

não pôde ser dissimulado, delle não são culpados os pro- 

fessores. A responsabilidade pesa sobre o Estado que, 

fundando escolas, tem esquecido que é dever seu crear de 

antemão o pessoal a quem terá de confiar a delicada missão 
da educação da infancia. 

Adoptada na Prússia desde o meiado do século passado, 
a idéa das escolas normaes propagou-se á França e á In- 

glaterra no começo doactual, e hoje-occupa um logar assi- 

gnalado na organização do ensino de todos os paizes da 

Europa, onde contam-se em maior ou menor numero, 

nssim como nos Estados-Unidos, no Chile e na Confede- 
raÇão Argentina. 

Entre nós o primeiro estabelecimento deste genero foi 
ct'eado em Minas no anno de 1835, outros succederam-lhe 
ein differentes províncias e actualmente o numero delles 
ein todo o paiz eleva-se a 14. Poucas são entretanto as 
escolas normaes que funccionam com alguma regulari- 
dade, e a essa circumstancia deve-se attribuir principal- 

mente a escassez dos resultados obtidos. 

Reorganizar as existentes segundo ura melhor plano, 
crear outras nas províncias que ainda não as tem, e 
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annexar-lhes escolas primarias onde os alumnos-mestres 

possam exercitar-se na pratica do ensino, taló o alvo a que 

devem tender os esforços combinados dos poderes geraes e 

provinciaes. Para a fundação e custeio destes estabele- 

cimentos, é certo, nem todas as províncias dispõem dos 

necessários recursos; nada impede, porém, neste caso que 

duas ou mais se associem e emprehendam em commum a 

obra que ás forças de cada uma, isolada, fora superior. 

O curso das escolas normaes deve cornprehender um 

prograrama completo de estudos adequados a desenvolver 

a intelligencia e formar o coração do futuro professor. 

Aos alumnos approvados em todas as matérias do curso 

serão conferidos diplomas de habilitação, que lhes darão 

accesso aos logares do professorado, mediante concurso 

quando se apresentem outros candidatos munidos de igual 

diploma. 

De accôrdo cora essas idéas, o Decreto de 19 de Abril 

organizou as escolas normaes sobre as seguintes bases: 

São creadas cadeiras em numero correspondente ás ma- 

térias do ensino primário e secundário. 

E' preferido o regimen do externato. 

Admitte-se a coeducação dos sexos. 

São livres os exames e a freqüência das aulas. 

Para inscripção de matricula de exame exige-se a idade 

de 16 annos para o sexo masculino e de 15, pelo menos, 

para o feminino ; requer-se ainda approvação em leitura, 

escripta, princípios de grammatica, de arithmetica e de 

geographia, ou nas matérias que antecederem a serie em 

que o candidato pretenda matricular-se ou ser exami- 
nado. 
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Do exame de habilitação para inscripção de matricula 

ou de exame nas matérias da Ia serie são dispensados os 

professores e adjuntos das escolas publicas primarias, 

assim como os indivíduos approvados nas disciplinas das 

escolas do Io grau. 

Os que requererem exame livre deverão ainda provar a 

identidade da pessoa. 

As matérias constituem objecto de nove series de exame. 

E' facultativa a freqüência da aula de religião. 

Os exames constarão de uma prova escripta, uma oral 

e outra pratica ; esta será prestada em uma das escolas 

annexas e consistirá para cada candidato na direcção da 

mesma escola por espaço de uma hora. 

Os exames serão prestados por matérias, e nenhum 

alumno será admittido a exame das matérias compre- 

hendidas em qualquer das oito primeiras series, sem 

mostrar-se approvado nas que comprehende a serie imme- 

diatamente anterior. Poderá, porém, na mesma época 

prestar exame de duas ou mais series consecutivas, assim 

como em qualquer tempo ser examinado nas matérias que 

constituem a ultima serie, comprehendendo instrucção 

religiosa, calligraphia, musica, gymnastica, desenho 

linear, pratica manual de officios e trabalhos de agulha. 

Todas as aulas da escola funccionarão á tarde e á noite. 

O ensino deve, pela sua fôrma, servir de modelo ao que 
os alumnos terão de dar mais tarde como professores. 

A nomeação dos professores e substitutos, com excepção 

dos da instrucção religiosa, se fará mediante concurso. 

O governo poderá exigir dos professores e substitutos 

pareceres e trabalhos sobre matéria de instrucção, assim 
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como íncumbil-os, juntamente com os delegados do dis- 

tricto, da inspecção das escolas. 

Os professores e substitutos, que leccionarera as ma- 

térias exigidas como preparatórios para matrículas nos 

cursos superiores, accumularão as funcções de examina- 

dores geraes das mesmas matérias. 

A todos os professores e substitutos é vedado o exercício 

do magistério particular e de quaesquer outros logares do 

magistério oííicial. 

O professor terá de vencimento 3:600$, o substituto 

2:000$ e cada mestre 1:200$000. 

Além disso, os professores e substitutos gozarão dos di- 

reitos e vantagens concedidos aos professores e substitutos 

do collegio de Pedro II. 

O regimen das escolas normaes e o seu programma de 

ensino constituíram objecto de interessantes debates no 

Congresso de Brnxellas. 

Attendendo a que nesses debates foram enunciados 

com proficiência todos os argumentos relativos à matéria, 

farei um rápido extracto dos melhores discursos alli pro- 

feridos. 

Mr. Yercamer — dizque todos estão de accôrdo quanto 

á natureza da missão do ensino e quanto á sua utilidade. 

A grande preoccupação está em saber como a sociedade, 

ou o Estado, deve proceder para formar os encarregados 

de desempenhar esta missão social — os mestres. 

Este é o lado pratico da questão. Como devem ser os 

mestres educados e instruídos ? 

Agitam-se aqui as debatidas questões de internato e ex~ 

ternato; vem depois o que concerne d instrucção, isto é, o 
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programma das escolas normaes e a duração dos cursos. 

O internato não ha duvida que offerece garantias de 

disciplina ; não é, porém, o meio mais fácil ou mais proprio 

para promover a educação ; ha um vicio orgânico que o 

caracterisa ; — a propia influencia do seu meio e de sua 

organização. Não é na convivência privada de indivíduos 

de hábitos e costumes diversos, sem o contacto livre com 

as cousas da vida, que havemos de aperfeiçoar o novo ca- 

racter e a nova consciência moral. O âmbito é por demais 

estreito. 

Reconhece, entretanto, que a preferencia entre os dous 

systemas é relativa ; ha paizes em que o internato deve 

ser mantido. 

Quanto ao programma das escolas normaes, convém 

notar que elle se amplia de dia para dia com maiores van- 

tagens. As mathematicas e as sciencias naturaes ganham 

constantemente terreno. Depois da gymnastica, recente- 

mente introduzida, deverão vir noções importantes de 

physiologia, sem esquecer um curso serio de methodolo- 

gia o de pedagogia. 

Mr. Zemmermann considera a questão da organização 

das escolas normaes sob a mais alta importância. Pensa 

com Mr. Moens que se devo discutir em primeiro logar o 

regimen da escola normal e especialmente a questão de 

saber si ella deve formar um internato ou externato. 

Sobre a primeira parte da questão ha conclusões oppos- 

tas. Mr. Moens quer como regra o externato ; Mr. Braun, 

ao contrario, prefere o internato ; Mr. Zemmermann abun- 

da mais ou menos nas mesmas idéas de Mr. Yercamer. 

Não condemna absolutamente nenhum dos systemas, e 
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aceita qualquer delles, dadas certas circumstancias ou 

mediante certas garantias. 

Quanto á questão de programma, Mr. Moens quer 

approximar os estudos pedagógicos dos estudos primários. 

Julga isso um erro. Pensa que a formação do preceptor 

deve revestir um caracter francamente profissional. 

Mr. Braun emitte sobre este ponto excellentes idéas, con- 

cernentes á transição entre a escola primaria e a escola 

normal, e pede a creação de cursos preparatórios. 

Mr. Buisson, director geral do ensino primário na 

França, se associa plenamente á maneira de ver de 

Mr. Sluys. As escolas norraaes em França estão em via 

de uma reforma completa. Ha alli um ideal : fazer edu- 

cadores livres, collocar as crianças em um meio civil e 

social. 

Mr. Sluys, não localisa a importante questão da orga- 

nização das escolas normaes. Encara a questão sob o 

ponto de vista geral, e nisto destaca-se dos oradores pre- 

cedentes, que só se occuparam das escolas normaes na 

Bélgica. 

A escola normal, tendo por fim formar preceptores, 

homens que devem aperfeiçoar o caracter e desenvolver 

a intelligencia das crianças, deve apresentar a imagem da 

sociedade mesma, deve ser um externato. 

O internato é condemnavel em geral; elle substitue a 

vida da família, tão moralisadora, por uma vida em 

comraum, toda factícia, onde os mais bellos sentimentos 

do coração não podem livremente se desenvolver. 

As vantagens do internato, proclamadas por Mrs. 

Braun e Zemmermann, não existem. 
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Compenetre-se o corpo docente de sua missão, aper- 

feiçoem-se os programmas do ensino e os methodos, 

inspire-se aos discípulos o amor ao estudo e estes traba- 

lharão com ardor — deste modo os externatos produzirão 

necessariamente os melhores resultados. 

No ponto de vista dos estudos o externato apresenta 

uma grande vantagem. 

A sciencia não se adquire sómente nos livros ; a natu- 

reza, os productos das artes e da industria, são outras 

tantas fontes de conhecimentos; mas estas permanecem 

quasi que desconhecidas pelos internatos, onde o contacto 

com estas grandes manifestações da actividade humana 

não existe. Os externatos, porém, desde que sejam bem 

dirigidos, podem aproveitar-se com vantagem do todos 

aquelles thesouros. 

O externato é, em surama, a verdadeira escola da vida, 

e é um erro grave pretender estabelecer internatos nas 

escolas normaes. 

Conderana ainda a verhiagem que domina nas escolas 

normaes. E' preciso que o livro ou a palavra do mestre 

não sejam a única fonte dos conhecimentos dos dis- 

cípulos. 

A escola normal deve ensinar a arte de ensinar ; deve 

ser uma especie de escola profissional. Si malhando o 

ferro é que o indivíduo se torna ferreiro, é ensinando 

que elle aprende a ensinar. 

A escola normal tem ura caracter proprio, epcr isso deve 

ter um programma especial. E' preciso que os alumnos- 

mestres se iniciem nos differentes methodos de ensino, que 



236 

adquiram conhecimentos ainda que elementares de todas 

as sciencias que têm relação directa com a sua carreira : 

torna-se indispensável o estudo da hygiene escolar, 

da anatomia e da physiologia, da psycologia, da pedagogia 

e da methodologia, da historia das doutrinas pedagógicas, 

da gymnastica ; mas que se deixe á escola preparatória 

todos os outros ramos indispensáveis áquelle que se inicia 

na arte de ensinar. 

Quanto ao methodo, cumpre dizer que o único que 

convém á escola normal é o methodo de observação e de 

experiência. 

M. Nunes considera a questão do internato uma 

questão de applicação, modificando-se segundo os paizes e 

os costumes. 

Sempre se manifestou adversário do internato, mas 

nunca esqueceu um factor importante na educação — a 

família. 

Era resumo, se pode affirmar que a maioria dos pedago- 

gistas modernos inclina-se a favor dos externatos, posto 

que se deva attender a certas condições peculiares aos 

paizes onde se têm admittido os dons systemas. 

Entre nós igualmente o maior numero das opiniões pro- 

nuncia-sô em favor do regiraen do externato nas escolas 

normaes. 

Infelizmente entre os poucos que pensam de modo con- 

trario figura o actual inspector da instrucção primaria e 

secundaria do município da corte. 

O Sr. Dr. Souza Bandeira, no relatório apresentado ao 

governo sobre as escolas normaes da França, Áustria e 
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Allemanha, manifesta-se pelo regiraen do internato, enun- 

ciando, entre outras, as seguintes considerações : 

« O regimen do internato é uma conseqüência do ca- 

racter inteiramente profissional das escolas normaes 

francezas. A vocação do professor não se forma na aula, 

durante uma ou duas horas de lição, Ahi quando muito 

se poderá pôr em jogo a intelligencia dos alumnos, mas 

o caracter fica fóra da influencia que a escola é chamada a 

exercer sobre elle. E é entretanto o caracter o que prin- 

cipalmente prevalece quando se procura o hora professor. 

« Não é mister possuir muita pratica da vida escolar para 

saber que a grande somma de conhecimentos e o talento 

superior de nada vaiem, si ao professor primário falta o 

dom do agradar aos seus tenros discípulos, de fazer-se 

amado delles, de comprehender as necessidades e as diffi- 

culdades das jovens intelligencias incultas, cujo aperfei- 

çoamento lhe está confiado. E como se poderá inocular no 

animo do alumno-mestre essas qualidades ou tendências 

indispensáveis, si, passadas as horas da aula, elle separa-se 

da escola e vai entregar-se a trabalhos ou prazeres do 

ordem privada, sem relação nenhuma com o ensino? » 

A estas considerações do Sr. Dr. Souza Bandeira oppõe- 

se a maioria dos nossos melhores professores e distinctos 

parlamentares. 

O Sr. Dr. Felippe da Motta d'Azevedo Corrêa, que re- 

presentou o Brazil na exposição de Philadelphia, no rela- 

tório entregue ao governo, exprime-se pela seguinte 

forma : 

« Para combinar as vantagens de um e outro desses sys- 

temas, vai-se introduzindo o regimen dos meio-internatos, 
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que são estabelecimentos onde se dá a competente 

instrucção, sendo a parte educatira confiada a outra 

instituição dependente delles, ou a farailias respeitáveis 

designadas pelo director. Os alumnos residem ou no in- 

ternato ou nessas casas particulares, e vão todos os dias 

dar lição no externato ; é o systema tutorial inglez appli- 

cado em ponto grande; e é esse que está geralmente 

adoptado nos Estados-Unidos, cora muitos bons resultados. 

« Este i'egimen, adaptado convenientemente aos hábitos, 

costumes, educação e circumstancias especiaes de cada 

paiz ou localidade, parece mais satisfactorio do que qual- 

quer dossystemas isolados, e é possível que, em um futuro 

pouco remoto, venha a dominar exclusivamente em toda 

a parte. » 

0 Sr. Dr. Moreira de Azevedo, no parecer apresentado 

ao Congresso de Instrucção, repelleo regimen do internato, 

contra o qual formula, entre outras, as seguintes alle- 

gações: 

1 .a Concorrem em geral os internatos para depauperar 

a saúde dos alumnos, para actos inconvenientes á moral 

e para destruir as aíTeiçoes de família. 

2.a O professor formado no internato da escola normal 

torna-se estranho à vida da família, ás relações sociaes e 

ignora as praticas do mundo. E' mestre, mas não sabe ser 

cidadão; afasta-se do seio do povo, e, como diz Groeffe, 

suffoca ou paralysa seus sentimentos patrióticos e na- 

cionaes. 

3.° Ou ha vigilância excessiva e transforma-se o esta- 

belecimento em convento, ou não ha vigilância sufficiente 
e a moral periga e a saúde soffre. As paixões, as idéas 
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que se despertam com a juventude, os maus exemplos, a 
falta de distracção e outras causas concorrem para a pra- 

tica de actos que a moral repugna. 

Em fim a commissão de instrucção publica da Gamara 

dos Deputados, no parecer a que me tenho referido, mani- 

festou-se pelo regimen do externato nos seguintes termos: 

« Somos da opinião, exprimida por Slujs perante o 

congresso internacional do ensino em 1880, entendendo 

que o externato consiiiwe melhor escola da vida. Acre- 

ditamos que as vantagens proporcionadas pelo externato á 

educação não são para desprezar; que, sob muitos aspe- 
ctos, em nada cedem ás do internato ; que, a outros respei- 

tos, lhe são mui superiores, principalmente no facto de 

que, pela própria natureza das cousas, a educação no exter- 

nato pôde ser mais breve, mais natural, menos contra- 

feita, e, com alguma vigilância, offereceum vasto campo, 

onde o alumno pode mover-se livremente, e formar em 

liberdade, sem vexames, o seu caracter ; cousadas de mais 

valia para o professor. » 
A respeito da coeducação dos sexos, divergem também 

as opiniões. 

O Dr. Souza Bandeira e a commissão de instrucção 

publica da caraara teraporarri, que admittem-na nas esco- 
las primarias, não a querem nas escolas normaes, pelo 

motivo de que nestas os alumnos e alumnas das escolas 

normaes já passaram do limite da idade, em que os dons 

sexos podem estar reunidos diariamente nas escolas sem 

grande receio para as famílias, quanto aos abusos. 

Esquecem-se de que, para compensar a differença de 
idade, traz o alumno-mestre a educação com que entra na 
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escola normal e que jà deve tel-o ensinado a respeitar as 

senhoras, junto de quem se ache. 

E si porventura falta-lhe ainda esse preceito de civili- 

dade, indispensável a todos e especialmente aos que se 

dedicam á carreira do magistério, cumpre-lh'o ensinar o 

para isso o melhor meio é exactamente a coeducação dos 

sexos sob a vigilância do professor. 

Contra a separação dos sexos manifestam-se os Srs. Con- 

selheiro Almeida Oliveira, Dr. Uchôa Cavalcanti, Dr. 

Motta Azevedo e outros distinctos pedagogistas. 

No seu já citado relatório, o Sr. Dr. Motta de Azevedo 

attesta de visu as vantagens do systema ha muito admit- 

tido na União-Americana, conforme se vê das seguintes 

palavras: 

« Visitei muitas escolas do systema mixto, e admirei 

a disciplina e a regularidade dos trabalhos; vi muitas 

dezenas de jovens de 14 a 20 annos, algumas de belleza 

peregrina, todas trajadas com elegância e esmero ; dentro 

da mesma aula, numero não menor de mancebos, na idade 

das paixões, musculosos e robustos, com vestes decentes, 

uns e outros sentados promiscuamente, e o aspecto calmo, 

sério, concentrado e respeitoso de cada um maravilhou-me 

e encantou-me. 

« Conversei com os directores e professores, e ás diversas 

perguntas que fiz, ás variadas objecções que puz, respon- 

deram-me de fôrma que destruíram as minhas duvidas e 

escrúpulos a tal respeito. 

«As alumnas mostram a mesma aptidão quoosalumnos 

em todos os ramos do ensino, e quasi sempre se distinguem 

mais por sua applicação. Eu mesmo tive occasião de 
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apreciar isso muitas vezes; vi-as pronunciar-se com a 

mesma propriedade, correcção e força de estylo; de- ♦ 
monstrar e resolver os theoremas e problemas mais áridos 

das matheraaticas ; demonstrar os phenomenos chimicos e 

physicos, com a mesma profundeza e lucidez que os estu- 

dantes. O director da escola superior de S. Luiz disse-me 

que notara que a superioridade intellectual do alumno só 

se manifestava mais tarde; nos estudos transcendeutaes 

elles mostravam-se mais profundos e perspicazes, ao passo 

que as alumnas prestavam mais attenção ás formas e aos 

efifeitos. 

« Nas aulas praticas de ensino sempre notei superiori- 

dade da parte das alumnas, no methodo, na clareza e na 

paciência com que ensinavam. 

« Habituados a se verem todos os dias nas aulas, alum- 

nos e alumnas da mesma escola, não procuram encontrar- 

se nem entreter relações fóra delia; o que prova que 

as relações ai li contrahidas entre elles não lhes affecta 

a alma nem produzem essas inclinações que mais tarde 

poderão terminar pelo consorcio : a experiência tem 

mostrado que as uniões resultantes de aífeição contrahida 

na escola não são freqüentes ; quando mesmo o fossem, 

isso não iria aífectar a moralidade e a organização da 

família americana.» 

Entre nós a co-educação dos sexos, admittida nas 

escolas normaes da Corte, deS. Paulo e de outras pro- 

víncias, não tem produzido nenhum dos inconvenientes 

de que se receiam os antagonistas desse systema. 

Não terminarei este capitulo sem apreciar o valor de 

algumas outras censuras formuladas pela commissão de 
ic 
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iiistracçiío publicd da Camára dos Deputados contra üma 

^dás disposições do Decreto de 19 do Abril. 

Diz aqüella commissão no citado parecer: 

« A disposição que manda funccionar á tarde e à noite 

todas as aulas das escolas norraaes é de uma infelicidade 

ihexcedívél. Annulla radicalmente a missão própria das 

escolas norraaes, seja qual fôr a excellencia do seu pro- 

gramma, a proficiência do seu pessoal, a abundancia e 

adaptação dos seuS instrumentos materiaes de ensino. 

« Pará caracterizar a extravagancia dessa idéa, bastaria 

a seguinte reflexão; cream uma cadeira de agricultura, 

e mandam-na ensinar de noite; faliam em escolas an- 

nexas, e preceituam que as aulas do curso normal func- 

cionera à noite, como si á noite fosse possível obter escolas 

primarias, onde os alumnos-mestres praticassem.» 

Não procede semelhante censura. 

E' preferível, não ha duvida, que as escolas norraaes 

funccionem somente durante o dia, mas para isso torna-se 

preciso : Io, construir ou adquirir ediflcios especialmente 

destinados às escolas normaes ; 2o, conceder bons ordena- 

dos aos professores, cuja activida 'e será toda absorvida 

pelos trabalhos do magistério; 3o, crear institutos normaes 

qúe se destinem aos indivíduos já empregados no magistério 

e que para esse fim deverão funccionar de tarde e à noite. 

Podia 0 governo, quando se promulgou o Decreto de 19 de 

Abril, e poderá mesmo hoje satisfazer essas tres condições ? 

E não será melhor ter escolas normaes que funccionem 

á tarde e á noite do que não ter nenhuma ? 

Quanto à cadeira de agricultura e á aula pratica 

nas escolas primarias annexas, podem perfeitamente 
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funccionar á tarde, das 5 ás 7 horas no verão e das 4 ás 6 

no inverno. 

Referindo-se ao Decreto de 19 de Abril diz ainda a 

connnissão da camara : 

« O Decreto de 19 de Abril não taxou limites de tempo 

ao curso normal. Preferiu dividil-o em series de exames, 

que o regulamento de 6 de Março de 1880 fixou em seis 

(art. 20), e o de 1881 (art. 7o) em oito, distribuídas 

pelos dous cursos (sciencias e lettras ; artes ). 

« E' o mesmo erro, sob cujo influxo estendeu ás escolas 

normaes a intitulada liberdade de freqüência, que tão 

desgraçada cópia tem dado de si. » 

São também improcedentes essas allegaçóes. 

O melhor meio de obrigar ao estudo os alumnos da 

escola normal não ó o velho regimen das faltas, lições e 

sabbatinas, mas sim a severidade dos exames, acom-> 

panhada da proficiência do mestre- 

Não é justo nem racional marcar um numero certo de 

annos para o estudo das matérias da escola normal, 

quando é certo que esse estudo pôde ser feito em maior ou 

menor espaço de tempo, segundo a maior ou menor intel- 

ligencia dos alumnos. 

Demais, é muitodiííicil saber préviaraente o numero de 

annos precisos para aquelle estudo, embora se tome para 

base do calculo um alumno de intelligencia vulgar. 

Uma evidente prova dessa difficuldade é que, segundo 

attesta a própria commissão no seu parecer, as legislações 

divergem neste ponto, de um modo considerável. 

Na Saxonia os estudos normaes se alongam a seis annos, 

prazo a que também se estendem na Hollanda para a 
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graduação dos mestres chefes. Para os outros, neste 

paiz, é de quatro annos o curso, tal qual na Hungria, na 

Áustria (Cisleithania), em Zurich, em Yaud (curso de ho- 

mens), em Berne (curso de mulheres), em Lucerne e Lau- 

zanne, na Bélgica, na Finlândia, no Wiscousin (Estados- 

Unidos), na celebre escola de Bridgewater (Massachus- 

setts). E' triennal na Prússia, em Hamburgo, no Saxe 

Gotha, no Anhalt Dessau Ccethen, no Wurteraberg, nos 

cantões suissos de Saint Gall e Berne (escola do homens), 

na Suécia, França, Italia e Grécia. Limita-se a um bien- 

nio na Baviera e no curso do sexo feminino em Yaud. 

Dura dons annos e meio na escola normal de mulheres de 

S. Luiz (Missouri). Reduz-se a ura em Toronto (Canadá) 

e em algumas escolas normaes da União Americana, 

onde o seu numero varia desse extremo ao de quatro 

annos. 

Finalmente, dos documentos exhibidos na Exposição 

Pedagógica, vê-se: 

1.0 Que o systema do internato domina em França, na 

Bélgica, na Prússia, na Baviera, na Saxonia, no Wur- 

temberg, em Baden, na Suissa. Em Gotha prevalece uma 

especie de combinação raixta. Na Hollanda, no Sleswig 

Holstein, era Hamburgo, em Berlim, na Áustria, em 

Küssnacht, nos Estados-Unidos (salvos alguns exemplos 

excepcionaes de internatos communs aos dous sexos), é o 

externato que vigora. 

2.° Que a coeducação dos sexos não é aceita pela maio- 

ria dos paizes da Europa, mas vigora nos Estados-Unidos, 

cujo exemplo nós, que também somos americanos, de- 

vemos sem duvida preferir. 
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CAPITULO XIV 

DOTAÇÃO DO ENSINO 

O desenvolvimento da instrucção popular, conforme já 

disse num relatório, dependendo de escolas, professores e 

muitas outras condições, exige grandes despezas. Basta 

considerar quanto gastam com este ramo da administração 
os Estados-Unidos, a Allemanha, a Suissa e outros paizes, 

para comprehender a exiguidade das sommas applicadas 

entre nós ao ensino publico. Segundo o recenseamentode 

1870, cora uma população de quasi 38 milhões de habitan- 

tes, os Estados-Unidos mão despendiam annualmente com a 

instrucção de todos os graus menos de 95 milhões e seis- 

centos mil dollars ou 191 mil e duzentos contos. Hoje com. 

o accrescimo da população essa despeza deve exceder de 

230 mil. Ao passo que entre nós a média da despeza annual 

com o ensino é 732 réis por habitante livre, na generali- 

dade dos Estados da União-Americana, só com a instruc- 

ção primaria, ó 4$360, e essa proporção, no da Califórnia, 

sobe a 6$ 140. 

A insufficiencia das verbas destinadas á instrucção pu- 

tdica foi perfeitamente demonstrada pelo Sr. Conselheiro 

f ranklin Doria, em um discurso que proferiu na Gamara 

dos Deputados, do qual transcrevo os seguintes trechos: 

« Apraz-me reconhecer que as províncias têm feito 
tudo quanto podem em proveito da instrucção. 

« Com seus minguados orçamentos, ellas relativamente 
são pródigas a este respeito. 
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« Li cora a maior satisfação num livro nosso, 0 Im- 

pério do Brazü na Exposição Universal de Philadel- 

phia, em 1876, um quadro relativo á dcspeza feita pelas 

províncias com a instrucção publica em 1874. Tenho 

aqui um resumo deste trabalho. 

« A receita total das vinte províncias do Império foi, 

naquelle anno, de 23.119;57G$428. 

«Sabe Y. Ex., Sr. presidente, quanto despenderam 

com a instrucção publica? 4.594:173$495. 

« Esta avultada somma representa nada menos que a 

sexta parte da receita total que ha pouco mencionei. Não 

se pôde ser mais liberal. 

« Até certo tempo, segundo a phrase chistosa do illustre 

Sr. Visconde de Uruguay, nos seus Estudos adminis- 

trativos, a instrucção publica não era o forte do parla- 

mento brazileiro; e, com maioria de razão, se pôde dizer 

que também não era do governo geral. 

« Tenho motivos para affirmar que a instrucção popular 

no Brazil mui pouco deve á influencia do governo 

central. 

« Quanto ás províncias, isto não soffrea menor duvida ; 

o governo não lhes dá um ceitil para a instrucção prima- 

ria ; não as auxilia a promovel-a de qualquer sorte; só 

cuida da instrucção primaria no raunicipio neutro. 

« Mas, embora concentrada assim a sua acção, o go- 

verno não tem testemunhado pela instrucção primaria do 

município neutro interesse coimespondente ás necessidades 

publicas. 

« Não custa deraonstral-o, em face do estado do ensino 

no raunicipio da côrte. 
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« Kmquanto o serviço do exercito, co:no ha pouco tempo 

aqui se observou em um dos mais eloqüentes discursos que 

temos ouvido, consome annualmente 14 % da renda total, 

o serviço da marinha 10 %, o das estradas de ferro 5 %, 

o da navegação a vapor 3 %, o governo geral applica á 

instrucção publica apenas 1 % da renda total do Império. 

« Aqui está, em sentido geral, a medida do interesse 
que o governo liga á instrucção publica. 

« Agora, si quizermos saber qual é a despeza que faz o 

governo central com a instrucção primaria, objecto do 

uieu discurso, vamos pasmar. Dei-me ao trabalho de 

percorrer o balanço da receita e despeza do Império no 

ultimo exercício liquidado, de 1873 a 1874, e ahi encon- 
trei a somma de que passo a dar noticia á camara. 

« No município neutro gastou-se no dito exercício com 
a instrucção primaria 306;251$503. Emquanto as provin- 
C1as, como ha pouco ponderei, liberalisam á instrucção' 

Publica quasi a 6a parte de sua renda total, no municí- 
pio neutro mostra-se o governo tão mesquinho, tão avaro 

^Osmo, com o ensino primário. 

« Si confrontar-se sob esse aspecto o dispendio do muni- 
clpio neutro com o de qualquer província de categoria su- 

perior, como Bahia, Rio de Janeiro, Minas e S. Paulo, o 

luunicipio neutro ficará muito abaixo de qualquer dellas.» 

Em face destes dados estatísticos, explica-se bem a 
causa do atrazo da instrucção no nosso paiz e reconhece-se 
a toda a evidencia que sem dotar liberalmente o ensino 
^ão podemos sahir do estado que todos deploram . 

Para isso não bastando, como já mostrei em outra 

cccasião, as rendas actuaes do Estado edas províncias, o 
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unico recurso consiste em crear uma fonte de receita 

especial com applicação exclusiva á instrucção, estabe- 

lecendo-se um imposto á semelhança do que existe nos 

Estados-Unidos para o mesmo fim, sob a denominação de 

taxa escolar. 

A idéa não é nova. Lembrada pelo fallecido Dr. Ta- 

vares Bastos, de saudosa memória, na sua obra A Pro- 

víncia, foi consignada em ura projecto offerecido ao 

parlamento. 

A decretação de um tributo novo nem sempre é medida 

sympathica; acredito, porém, que, tratando-se de uma 

imposição que interessa a um fim tão justo e de tão trans- 

cendentes resultados como a diffusão e melhoramento do 

ensino, o paiz se associará de bom grado ao pensamento 

do governo e lhe prestará uma patriótica e sincera adhe- 

são. « Em regra, diz o Dr. Tavares Bastos na sua obra 

'citada, não é preferível o imposto com applicação espe- 

cial ; mas em certos casos, mormente para serviços lo- 

caes, é esse o meio de corrigir a tendência para o abuso 

das imposições e de conciliar-lhes o favor popular. As 

grandes medidas para a salubridade e ornamento das 

cidades executam-se mais facilmente mediante taxas cujo 

emprego especial é avaliado e logo apreciado pelo mu- 

nicipe contribuinte, do que por consignações de um orça- 

mento englobado, que não se altêa sem a mais viva resis- 

tência. O mesmo dizemos da instrucção, o mais ponderoso 

dos assumptos commettidos ao governo local. » 

O produeto do imposto de que trato deverá, nas pro- 

víncias, ser applicado repartidamente às escolas dos res- 

pectivos municipios. 
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Além do Dr. Tavares Bastos, outros distinctos par- 

lamentares, como sejam os Conselheiros Paulino, Leão 

Yelloso, Rodolpho Dantas e Almeida Oliveira, já incluí- 

ram em projectos ou circulares a idéa da creação de um 

fundo escolar. 

Pelo projecto que apresentou o Sr. Conselheiro Ro- 

dolpho Dantas á Gamara dos Deputados na ultima 

sessão, o fundo escolar, que deve ser applicado ao 

desenvolvimento da instrucção, é constituído : 

1.° Com o valor dos donativos e legados feitos ao 

Estado para a instrucção publica e o dos donativos sem 

destino expresso ; 

2.° Com as sobras que em cada exercício deixarem as 

differentes verbas do orçamento das despezas do minis- 

tério do império ; 

3.° Com a décima parte do producto da venda das 

terras devolutas nacionaes ; 

4.° Com a décima parte do fòro cobrado sobre os 

terrenos nacionaes que se acharem sob emphyteuse ; 

5.° Com o producto das loterias que pelo poder le- 

gislativo forem votadas para o fundo escolar e com a 

décima parte das concedidas para correrem na capital 

do Império ; 

' 6.° Com a terça parte do producto das heranças 

vagas; 

7.° Com o producto das multas que não tiverem 

destino especial ; 

8.° Com o producto da capitação de 2$000 por con- 

tribuinte, annualraente, na corte e capitães de províncias, 
e 1$000 nas outras cidades e povoações. 
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Ella recahirá em todos os indivíduos residentes no paiz, 

nacionaes ou estrangeiros, maiores de 21 annos, que 

exercerem uma profissão ou emprego, ou viverem de 

seus bens. 

O producto desta contribuição não se poderá empregar 

no simples custeio das escolas existentes, mas se reser- 

vará para o melhoramento das actuaes, especialmente 

para creação de outras, acquisição de mobília e mate- 

rial technico e construcção de novas casas escolares. 

Quanto aos paizes estrangeiros, vê-se dos documentos 

exhibidos na Exposição Pedagógica que a idéa da 

creação de um fundo escolar acha-se comprehendida 

nas legislações da França, Inglaterra, Suissa, Suécia, 

dos Estados-Unidos e da Republica Argentina. 

CAPITULO XV 

CONCLUSÃO 

A vantagem da diffusão do ensino, conforme já disse, 

é questão hoje vencida em todas as consciências. 

Primeira condição de todo o progresso material e 

moral, a instrucção constituo o elemento vital das socie- 

dades modernas, porque é a sua luz, como a liberdade é o 

seu ar. Delia dependem, para o jogo regular do seu me- 

canismo, todas as instituições a que está ligada immediata 

e essencialmente a vida política e social de todas as nações, 

que, á medida que augmentam o seu cabedal scientifico, 

descortinam successivamente novos horizontes e caminham 
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mais seguras em busca do seu ideal e de perfectibilidade, 

reformando o presente, preparando o futuro e melhorando 

de dia em dia as suas condições de existência. 

Sem instrucção nenhum povo pode ser verdadeiramente 

livre, porque é ella que incute no homem a consciência 

dos seus direitos e deveres e reprime as paixões, que, 

originando a anarchia, abrem fácil campo a audaciosas 

explorações da ambição. Derramando com mão profusa 

por todas as classes da sociedade os benefícios da industria, 

do commercio e das artes, que com o seu sopro viviíica ; 

diminuindo os crimes e purificando os costumes, é ainda a 

instrucção que fecunda no coração do povo o germen das 

acções generosas e dos nobres commettimentos, fortalece- 

lhe o caracter e commuaica-lhe a energica vitalidade de 

que necessita para emancipar-se da tutela governativa, 

assumir a responsabilidade do seu destino e realizar o 

principio do self-governement. 

E' por isso que Daniel Webster, discorrendo sobre 

o assumpto no congresso americano, exprimia-se nestes 

termos: 

« Da diffusão das luzes entre as massas depende o 

futuro de nossas instituições. Nenhum perigo nos poderá 

vir de fora, porque não ha no mundo nação alguma assás 

poderosa para derribar-nos. E' noutra parte que enxergo 

o perigo : receio-me da indifferença do povo pelos negó- 

cios do paiz; tornai-o intelligente, elle terá vigilância ; 

dai-lhe os meios de descobrir o mal, elle mesmo trará o 

remedio. » 

Estas palavras do eloqüente orador são perfeitamente 

applicaveis ao nosso paiz, que outz^s perigos para a sua 
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vida política e para o seu futuro não tem a temer senão 

os que pode gerar a ignorância das massas. 

Disse, com muita eloqüência, um notável estadista 

americano: 

« Inutilmente os governos bem intencionados se esfor- 

çarão pelo interesse publico ; si não tratarmos de es- 

clarecer o povo, si cada cidadão não sentir o que vale, o 

que deve 6 o que pôde, novas decepções succederão ás 

primeiras.» 

Convençam-se os governos de que o augmento das 

despezas com o ensino publico, e especialmente com o 

ensino primário e profissional, além de ser um compro- 

misso de honra e de coherencia, a que não podem hoje 

fugir o parlamento e o governo, é também uma das 

mais felizes e efflcazes operações financeiras. 

Aperfeiçoando e robustecendo as forças da industria, 

da lavoura e do coramercio, o ensino primário e pro- 

fissional augmenta extraordinariamente a producção, e 

por essa fôrma desenvolve a riqueza individual e publica. 

Inoculando no espirito humano o amor do trabalho e 

da justiça, a educação diminue o numero de indigentes 

e criminosos, permitte applicar ás instituições do ensino 

grande parte das quantias que teriam de ser despen- 

dida^ com asylos de mendigos, penitenciárias e corpos 

policiaes. 

Para demonstrar esta ultima asseveração, citarei im- 

portantes dados estatísticos, extrahidos dos relatórios de 

Hippeau, Léon Dohnat e outros pedagogos. 

Depois de apresentar a estatística das prisões effe- 

ctuadas em França no biennio de 1867 a 1869, diz Léon 
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Donnat, citando o Dr. Wines, coramissario dos Es- 

tados-Unidos no congresso internacional das prisões em 

1871 : 

« Mostramos acima que a metade, pelo menos, da popu- 

lação franceza aclia-se em estado de completa ignorância. 

Supponhamos exactamente a metade. A esse tempo a 

França tinha em números redondos 36.000.000 de habi- 

tantes. Achamos por conseguinte : 

Que em 18 milhões de indivíduos incapazes de ler e 

escrever havia 442.194 prisões, ou uma em 41"; 

Que em 18 milhões de indivíduos, mais ou menos edu- 

cados, havia 1.939 prisões, ou uma em 9.291. 

Assim, a proporção dos criminosos nas classes sem 

instrucção é 226 vezes maior do que nas classes in- 

struídas. » 

O Dr. Eduardo Mansfield, no seu trabalho intitulado 

•4 relação entre o crime e a educação, analysa deti- 

damente as estatísticas e chega ás seguintes conclusões : 

« Um terço dos criminosos é totalmente sem instrucção, 

dons terços não possuem instrucção sufficiente. 

« Os criminosos fornecidos pelas classes analphabetas 
s3o, pelo menos, dez vezes mais numerosos do que os 

fornecidos pelas classes que pessuem alguma instrucção.» 

A proporção dos pobres entre os analphabetos é 32 

vezes maior que entre os indivíduos mais ou menos in- 

struídos. 

«Ha muitos séculos, diz Benneville, pratica-se a arte 
de curar o corpo ; entretanto ainda hoje despreza-se a 

sciencia que ensina a curar o espirito, a corrigir os seus 
erros e a desenvolver os seus bons instinetos. 
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«Os governosorg-anizam codigos, constituemtribnnaes, 

comminam penas, edificam prisões, e, depois, convencidos 

de que nada mais resta a fazer, sorprendem-se de que 

reappareça todos os annos a mesma epidemia dos crimes, 

Não comprehendem que assim succede por haverem 

omittido a mais efficazdas providencias — a educação do 

povo. » 

Illuminando o espirito do proletário ; nobilitando-lhe o 

coração ; ensinando-lhe uma profissão, cujo exercício lhe 

garanta a subsistência ; dando-lhe os hábitos de trabalho 

e economia, e offerecendo-lhe escolas, onde possa gratuita 

e commodamente instruir os seus filhos, a educação con- 

segue manter a paz e a concórdia entre as diversas classes 

sociaes, faz desapparecer o resentimento do pobre contra 

as grandezas dos ricos e poderosos, interessa o operário, 

assim como o capitalista, na manutenção da ordem, de 

que ambos precisam, um para conservar os seus capitães, 

o outro para zelar o fructo de seu trabalho. 

Esclarecendo as massas populares, a educação impede 

que ellas se tornem o instrumento desse cruel fanatismo 

que desnatura a religião. 

Mostrando ao povo os seus direitos e deveres, a educa- 

ção não permitte que elle se torne um povo de escravos 

ou de anarchistas ; o ninguém ignora que qualquer 

destas hypotheses constituo um desastre para a demo- 

cracia . 

Como já fiz ver em um discurso proferido na Gamara 

dos Deputados, é pelo ensino primário que o cidadão ha- 

bilita-se para o exercício do voto, que, muito breve, 

estará generalisado. 
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O suffragio universal é já o sjstema admittido na Suissa, 

na França, em quasi todos os Estados da Confederação 

Americana, e na própria Allemanha. 

Nesses paizes vota todo o cidadão maior e que se acha 

no gozo de seus direitos civis. 

A Bélgica, Portugal e outras nações exigem um censo 

tão diminuto, que só flcam excluídos os mendigos e ociosos. 

Na Inglaterra, cujo critério e senso pratico todos reco- 

nhecem, quer Gladstone ampliar aos operários das villas 

o direito do voto, já concedido aos operários das cidades ; 

e feito isto estará de facto estabelecido o suffragio uni- 

versal . 

Entre nós muitas vozes autorizadas já se fizeram ouvir 
no parlamento e na imprensa em favor dessa reforma. 

Ninguém se deixe illudir. 

Apezar das restricções ultimamente impostas ao exer- 

cício do voto, o suffragio universal bate ás portas do 

Império Brazileiro, e a um hospede tão sympathico e 

insinuante não se recusa agasalho. 

Governo e camaras preparem-lhe, pois, a necessária 

accommodação ; mas esse preparo não se consegue pela 

nxigencia de uma renda, obtem-se por outro meio mais 

simples e mais efficaz — o alphabeto. 

A França vergava sob o peso de uma enorme divida, 

motivada pelos esbanjamentos do império e pela guerra 

franco-prussiana, em cujas batalhas os seus exércitos, 
nntes de cahirem fulminados pelos canhões inimigos, 

começavam a succurabir pela ignorância dos seus officiaes, 

verdadeiros hospedes no seu proprio território. Emflm, 
Mo podia ser mais critico o seu estado financeiro. 
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O que fizeram o governo e as camaras da repu- 

blica para salvarem o paiz de tão afílictivas circum- 

stancias ? 

Em vez de diminuírem augmentaram immensamente as 

verbas da instrucção publica, multiplicaram as escolas 

primarias e profissionaes, crearam novas bibliuthecns, 

realizaram, emfim, dentro de poucos mezes, o que 

não pôde fazer em muitos annos o imperialismo napo- 

leonico. 

Essa febril acíividade continua em sua marcha benefloa 

e corajosa. Os ministros não cessam de pedir ao corpo 

legislativo dinheiro e muito dinheiro, para as instituições 

do ensino primário. 

O Brazil, que procurava sempre imitar a França, 

quando ella não podia servir-lhe de modelo, não ha de 

imital-a também hoje, quando ella nos dá tão benefico 

exemplo ? 

Acredito que sim, era vista dos actos recentemente 

praticados pelos poderes públicos e pela iniciativa 

popular. 

Na ultima sessão legislativa foram apresentados á ca- 

mara dos deputados dous importantes projectos contendo 

as idéas capitães do Decreto de 19 de Abril, ura pela 

respectiva comnríssão de instrucção publica, outro pelo 

Conselheiro Almeida Oliveira. 

No parecer elaborado a respeito do Decreto de 19 de 

Abril a citada commissão da camara declara que essa 

reforma, entre alguns erros susceptíveis de reparação, 

reúne em si traços notáveis de uma constituição liberal 
do ensino publico, e está em geral na altui-a das maiores 
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verdades e das mais intelligentes aspirações contempo- 

râneas . 

O seria lo jà c ncorreu com o seu voto para a execução 

de muitas das idéas daquelle decreto, que a principio 

lhe pareceram inadmissíveis. 

O governo imperial, por differentes actos já expedidos 

e outros que tenciona expedir, mostra-se disposto a tornar 

eífectiva a reforma do ensino. 
Os Srs. Conselheiros Francisco Sodré, Affonso Celso, 

Barão Homem de Mello, Manoel Pinto de Souza Dantas e 

Pedro Leão Velloso, quando ministros do império, man- 

daram cumprir importantes disposições do referido de- 

creto. 

O Sr. Conselheiro Antunes Maciel tem attendido, com 

especial interesse, aos serviços da instrucção publica, 

revelando em to los os seus actos pleno conhecimento 
do assumpto e um espirito eminentemente democrático. 

Nas províncias também a instrucção publica tem me- 

recido, nos últimos teinp s, os maiores cuidados de alguns 

presidentes, entre o-i quaes é me grato citar o Sr. Conse- 

lheiro Soares Brandão (actual ministro dos estrangeiros), 

Conselheiro Almeida Oliveira (actual ministro da ma- 

rinha), Conselheiro Bernardo Gavião, Barão de Guajará 

c D rs. Theodoreto Souto, Oliveira Bello, Américo Mar- 

condes e José Paranaguá. 

Por outro lado a generosa iniciativa de beneméritos 

cidadãos, entre os quaes sobresahem Sua Magestade o 

Imperador e Sua Alteza o Senhor Conde d'Eu, têm levan- 
tado no paiz magníficas instituições de ensino primário 

e profissional. 
17 
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Sua Magestade, além de grandemente auxiliar todos 

os institutos de educação, fundou e mantém a expensas 

suas, na Quinta de S. Christovão, uma escola primaria 

gratuita, regida por hábeis professores e organizada 

com todas as condições hygienicas e pedagógicas. 

Sua Alteza o Senhor Conde d'Eu foi o iniciador da 

Exposição Pedagógicae da utilissima Associação Protetora 

da Infância Desamparada, que brevemente poderá inau- 

gurar o seu primeiro asylo, destinado a receber e educar 

os ingênuos da Lei de 28 de Setembro e os menores 

desva lidos. 

Emfim são dignas de especial menção, pelos lyceus, 

escolas e bibliothecas que têm crêado, as seguintes 

associações: 

Na Corte, a Propagadora das Bellas Artes, Promotora 

da Instrucção, Imperial Sociedade Amante da In- 

strucção, Imperial Auxiliadora das Artes Mecânicas e 

Liberaes, Auxiliadora da Industria Nacional, Propa- 

gadora da Instrucção das Classes Operárias da Fre- 

guezia da Lagôa, Proctetora da Instrucção da Freguezia 

do Engenho Velho, Lyceu Artístico Industrial, Insti- 

tuto Histórico e Geographico Brazileiro, Instituto Flu- 

minense de Agricultura, Instituto Pharmaceutico, Curso 

Nocturno Gratuito de Ensino Secundário para o sexo femi- 

nino, Lyceu Litterario Portuguez, Gabinete Portuguez 

de Leitura. Em S.Paulo, a Proparadora da Instrucção 

Popular e o Instituto de D. Anna Rosa. Em Pernambuco, 

a Sociedade Propagadora da Instrucção Publica, o Insti- 

tuto dos Professores de Pernambuco e o Grêmio dos Pro- 

fessores Primários. 
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Que não arrefeça essa nobilissima cruzada, em que 

tão patrioticamente acham-se hoje confraternisados o povo 

e o governo, eis o meu sincero voto ao concluir a intro- 

ducção deste precioso livro, destinado a commemorar o 

maior e o mais fecundo commetimento, que entre nós se 

tem realizado em beneficio da instrucção. 

Leoncio de Carvalho. 
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Coimniã flírecíora fia Eipsíção Pedagógica 

A.cta da sessão do installagão em 6 do Junlio d< 
1SS3 

Presidência de Sua Alteza Real o Senhor Conde d'Eu 

No dia 6 de Junho de 1883, achando-se presentes 
0 Sereníssimo Príncipe Senhor Conde d'Eu, e os 

^rs- Conselheiros Visconde de Bom Retiro, Manoel 

C-fancisco Correia, Carlos Leoncio de Carvalho e Fran- 
klin Américo de Menezes Doria, Sua Alteza o Senhor 

Conde d'Eu declarou que convocara os membros da Mesa 

demissionária do Congresso da Instrucção para dar-lhes 
^nta do seguinte officio, que no dia anterior havia rece- 

ado do Sr. Ministro do Império : 

* A Sua Alteza Real o Sr. Conde d'Eu, Marechal de 

Exercito. 
^ « Sereníssimo Senhor.— Accuso o recebimento doofíicio 

6 27 de Maio ultimo, em que Vossa Alteza Real e os 

. ais cidadãos que compoem a Mesa do Congresso da 
, s_rilcÇão, cujos trabalhos foram adiados até que o poder 

bislativo resolva sobre a concessão do credito necessário 
as respectivas despezas, pedem que o Govejmo os 
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mesmo Congressoe se offerecem para, em caracter parti- 

cular, promover a realisação da Exposição Pedagógica 

com os meios que obtiverem de quantos se interessam pelo 
desenvolvimento da instrucção no Brazil. 

« Em resposta cabe-me a honra de declarar a Yossa Al- 

teza que o Governo Imperial, apreciando devidamente os 
distinctos serviços prestados com o maior desinteresse, 

dedicação e intelligencia pelos membros da Mesa do Con- 

gresso, quer no desempenho das funcções de que os inves- 
tiu o Governo, quer na organisação da Exposição Peda- 
gógica, da qual tiveram a iniciativa, aceita o seu offere- 
cimento para incumbirem-se de levar a effeito a alludida 

exposição, acto com que provam mais uma vez a sua 
solicitude pelo progresso da instrucção nacional. 

« A circumstancia de achar-se affecto o assumpto á con- 

sideração do poder legislativo não impede que benemeri - 

tos servidores do paiz busquem uma solução que testemu- 
nhará como a população brazileira anima e coadjuva 

todas as tentativas tendentes a elevar o nivel intellectual 
da nação. 

« Louvando, pois, o alvitre proposto pelos membros da 

Mesa do Congresso, o Governo desde já assegura-lhes todo 
o auxilio que legalmente puder prestar ao seu patriótico 

intuito. 

« Deus Guarde a Yossa AltezaReal.— Francisco An- 

tunes Maciel.— Rio de Janeiro em 5 de Junho de 1883.» 
Terminada a leitura, accordaram as pessoas presentes 

constituir-se era commissão sob o titulo — Gom- 

rnissão Directora da Exposição Pedagógica, afim de 

promoverem por todos os meios a seu alcance a realisação 
da idéa cujo acolhimento merecera a approvação do Go- 



verno Imperial, servindo na qualidade em que serviam 
quando membros da Mesa do Congresso da Instrucção, 
a saber: 

Presidente — Sua Alteza Real o Senhor Conde d'Eu. 
Io Yice-presidente — o Sr. Conselheiro de Estado Vis- 

conde de Bom Retiro. 
2o Vice-presidente—o Sr. Conselheiro Manoel Fran- 

cisco Correia. 

Io Secretario — o Sr. Conselheiro Carlos Leoncio de 

Carvalho, 
2o Secretario — o Sr. Conselheiro Franklin Américo 

de Menezes Doria. 

Em seguida trata-se dos meios de angariar donativos 

para se effectuar no mais breve prazo possível a exposição 

e delibera-se mandar retirar da Alfândega as caixas, vo- 

lumes e mais objectos que já se achassem alli com destino 
a referida exposição. 

Nada mais havendo a tratar-, o Príncipe Senhor Presi- 
dente levantou a sessão, designando o dia 12 do corrente 
para a seguinte.—Gasíão de Orleans.— Visconde ãe 

Bom Retiro.— Manoel Francisco Correia. — Carlos 

Leoncio ãe Carvalho. —Franklin Américo ãe Menezes 
Loria. 



. 
■ 



Comissão Directora ãa Eipsíção Poãappa 

: Acta aa 3a sossão cia 13 do .Tunlio do 18S3 

Presidência de Sua Altesa Real o Senhor Conde d''Eu 

No dia 12 de Junho do 1883, achando-se presentes 

o Sereníssimo Príncipe Senhor Conde d'Eu, Presidente 
da Commissão Directora da Exposição Pedagógica, e 
osSrs. Conselheiros Visconde de Bom Retiro, Io vice-pre- 

sidente, Manoel Francisco Correia, 2° vice-presidente, 

Carlos Leoncio de Carvalho, Io secretario, e Franklin 
Américo de Menezes Doria, 2o secretario, abre-se a sessão. 

E lida e approvada a acta da sessão do installação da 

commissão. 
O Sr. Io secretario communica que tem continuado a 

mandar despachar na Alfândega e já se acham no edifício 
da Typographia Nacional, muitos caixões e volumes de 

varias procedências contendo objectos para a Exposição 
Pedagógica, e que tem providenciado sobre a abertura 
dos mesmos volumes e collocação provisória dos objectos, 

emquanto não são definitivamente collocados em estantes, 
vitrinas, mesas, etc. que para esse fira convém desde logo 
mandar preparar. • 



Em vista desta communicação resolve a coramissão 
mandar convidar o Sr. Dr. Antonio de Paula Freitas 
para orçar as despezas com taes accessorios. 

Em seguida resolve a Commissão, de accordo com o 

que íicou assentado na sessão de 6 do corrente, dirigir 
convite a vários cidadãos importantes solicitando o seu 
auxilio para se levar a effeito a exposição ; neste sentido 
dirige-se uma carta circular que é mandada imprimir 
em avulso acompanhada do aviso de 5 também do cor- 

rente, em que o Sr. Ministro do Império permitte a orga- 
nisação da exposição com caracter particular. 

Resolve ainda a commissão solicitar do Sr. Ministro 
da Fazenda reitere a ordem dada por seu digno antecessor 
no sentido de ser removida do salão do pavimento terreo 
da Typographia Nacional a machina loterica Fichei, e bem 

assim autorise o Sr. administrador do mesmo estabeleci- 

mento a desoccupar provisoriamente os commodos na 

ala direita do mencionado edifício e que também se fazem 
precisos para a exposição, correndo a despeza com o 

aluguel da casa que occuparo dito Sr. administrador 
por conta da commissão. 

O Sereníssimo Príncipe Senhor Presidente communica 
à commissão que Sua Magestade o Imperador dignou-se 
concorrer com a quantia de 2:000$ para a exposição. Por 

sua vez o Sr. Io secretario dà conhecimento á Commissão 
que Suas Altezas os Srs. Conde e Condessa d'Eu con- 

tribuíram para o mesmo fim coma quantia de 1:000$ 
e que os Srs. Conselheiro Francisco Antunes Maciel, 
Barão de Canindée Dr. Amaro Cavalcanti offereceram cada 

um a quantia de 1:000$ para se levar a effeito o tentamen 

da Commissão. 
Delibera a commissão que os donativos que fossem sendo 



enviados tivessem collocação em conta corrente no Banco 
do Brazil, ficando disso encarregado o Sr. Conselheiro 
Carlos Leoncio de Carvalho, que passa a accuraular as 

funcções de thesoureiro da alludida commissão. 
Nada mais havendo a tratar, levanta-se a sessão, mar- 

cando o Sr. Presidente o dia 28 do corrente para cele- 
brar-se a próxima reunião.— Gastão de Orleans.— Vis- 

conde de Bom RetiroManoel Francisco Correia. 
— Carlos Leoncio de Carvalho.— Franklin Américo 

de Menezes Doria. 



■ 

. . 

. 

' 



Conifflissão Dírectora da Exposição Peflaioiica 

Acta aa 3» sessão om 3S dlo Janlio <io 1SS3 

Presidência de Sua Altcsa Real o Senhor Conde d^ti 

No dia 28 de Junho de 1883, achando-se presentes 
Sua Alteza Real o Sereníssimo Príncipe Senhor Con- 
de d'Eu, Presidente da Commissão Directora da Ex- 

posição Pedagógica, e os Srs. Conselheiros Visconde de 
Bom Retiro, Io vice-presidente, Manoel Francisco Cor- 

reia, 2o vice-presidente, Carlos Leoncio de Carvalho, 
Io secretario, e Franklin Américo de Menezes Doria, 2o se- 

cretario, o Sr. Presidente declara aberta a sessão. 
Lida e approvada a acta da sessão anterior, o Sr, 1° se- 

cretario dá conta do seguinte: 

EXPEDIENTE 

Officios do Ministério da Fazenda de 15 do corrente, 

communicando, em resposta ao da Commissão de 13 do 
mesmo mez, que naquella data reitera a ordem dada para 

remoção da machina loterica Fichet da Typographia Na- 
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cional afim de ser posto à disposição da Commissão o salão 
que a mesma machina occupa, e bem assim que estão 

dadas as providencias para que seja igualmente posta à 
disposição da mesma commissão a parte do edifício da re- 

ferida typographia occupada pelo respectivo administrador 
com a sua residência, correndo por conta da Commissão a 
despeza com o aluguel da casa para onde se transferir 
provisoriamente o dito administrador. 

Terminada a leitura do expediente comparece, a convite 

da Commissão, o Sr. Dr. Antonio de Paula Freitas, que se 

acha encarregado dos preparativos para a exposição, e 
apresenta ura orçamento provável das despezas que com os 
mesmos se tem de fazer. 

É unanimemente approvado o orçamento e autorisa- 
do o referido engenheiro a mandar preparar com urgência 
os moveis e accessorios necessários, entregando-lhe 

o Sr. Io secretario para os trabalhos preliminares a 
quantia de 1:000$000. 

O Sr. Conselheiro l" secretario traz ao conhecimento 
da Commissão que até aquella data responderam às cartas 
em que solicitaram-se donativos para a exposição os 
senhores: 

Barão de Mesquita|e'Dr. Ildefonso Simões 

Lopes que remetteram cada um a quantia 

Era seguida resolve a Commissão tratar do pessoal 

que deve guardar as salas da exposição, ficando assentado 

nomear-se 16 guardas com a gratificação mensal de 80$, 

de  

Barão de Tremembé 
Dr. Souza Queiroz. 
Farany  

1:000$000 

500$000 
400$000 

50$000 
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além do zelador, que se acha em exercício, com a de 

200$000. 
Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente levanta 

a sessão, designando o dia 7 de Julho proximo vindouro 

para celebrar-se a seguinte.— Gastão de Orleans. 

— Visconde de Bom Retiro.— Manoel Francisco 

Correia.— Carlos Leoncio de Carvalho. — FranMin 

Américo de Menezes Doria. 

\ 

V \ 



■ 

, 

■ 

■ 



Coiniiiiã Directora da Eiíoaição Pedaioiíca 

Acta d.a sessão oua V <ie Jullio do 1S83 

Presidência de Sua Alieza Real o Senhor Conde d'Eu 

No dia 7 de Julho de 1883, achando-se presentes 
Sua Alteza Real o Senhor Conde d'Eu, Presidente da 

Commissão Directora da Exposição Pedagógica, e os 
Srs. Conselheiros Visconde de Bom Retiro, Io vice- 

presidente, Manoel Francisco Correia, 2° vice-presidente, 
Carlos Leoncio de Carvalho, Io secretario, e Franklin 

Américo de Menezes Doria, 2o secretario, abre-se a 
sessão. 

E lida e approvada a acta da sessão antecedente. 

O Sr. Io secretario lê também um officio do Sr. tenente 

Fernando Augusto da Silva Veiga, remettendo, com des- 
tino á exposição, um exemplar do seu compêndio intitu- 
lado Livro do Soldado.— Deu-se o destino pedido. 

O mesmo Sr. Io secretario communica que mandou re- 

tirar da Alfândega varias caixas vindas da Allemanha 
com objectospara figurarem na exposição. 

Participou igualmente que até aquella data concorre- 
ram mais com donativos os Srs. Dr. Francisco Querino 
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da. Rocha Werneck, Conde de Villenouve, com 1:000$ 
cada um, Conselheiro Diogo Velho Cavalcanti de Albu- 
querque e Cônsul Moreira com a de 500$000 cada um, 

Barão de S. Carlos com a de 200$000, Conselheiros Affonso 

Celso de Assis Figueiredo e Henrique d'Avila com a de 

100$000 cada um. 
Nada mais havendo a tratar levantou-se a sessão, 

designando o Sereníssimo Príncipe Senhor Presidente o 
dia 21 do corrente para a seguinte.— Gastão ãe Orleans. 
— Visconde de Bom Retiro.— Manoel Francisco 

Correia.— Carlos Leoncio de Carvalho.— Franhlin 
Américo de Menezes Daria. 



Coinirôao Directora da Emosição Pedagoiica 

A.ota aa Sa sessão om IO de JaXUo do 1SS3 

Presidência de Sua Alteza Real o Senhor Conde d^Eti 

No dia 19 de Julho de 1883, achando-se presentes 
Sua Alteza Real o Senhor Conde d^Eu, Presidente da 

Commissão Directora da Exposição Pedagógica, e os 
Srs. Conselheiros Visconde de Bom Retiro, Io vice-presi- 

dente, Manoel Francisco Correia, 2° vice-presidente, 
Carlos Leoncio de Carvalho, Io secretario, e Franklin 

Américo de Menezes Doría, 2o secretario, abre-se a sessão. 
Lida e approvada a acta da sessão antecedente, o 

Sr. Io secretario declara que nenhum expediente exis- 

te sobre a mesa. 

Passando-se ao assumpto da convocação da presente 
sessão, delibera a Commissão : inaugurar no dia 29 do 

corrente ao meio dia a abertura de algumas das salas da 

Exposição, sendo abertas as outras ã proporção que fo- 
rem sendo preparadas ; mandar imprimir a parte do ca- 

talogo que comprehende as salas que vão ser expostas, 

additando-se a outra parte quando a Exposição se achar 
completa. 
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Tratando-se dos meios de angariar donativos, visto que 

os feitos até á presente data não cobrem as despezas que 
ainda restam fazer com a Exposição, resolve-se dirigir 
algumas circulares a vários cavalheiros importantes 

pela sua posição e fortuna, solicitando-se o seu auxilio 

para aquelle fim. 
O Sr. Io secretario communica que, além dos dona- 

tivos de que a Commissão já tem conhecimento, concor- 
reram mais os Srs. Visconde de Embaré com a quantia 

de 1:000$, Visconde de Indaiatuba com a de 500$000, 
a Commissão Directora da Exposição Pedagógica com a de 
400$000, Barão de Ribeiro de Sá com a de 200$000, Ba 
rão de Santa Monica com a de 100$000, Conselheiro 
Luiz Felippe de Souza Leão com igual quantia, e Con- 

selheiro Arthur Silveira da Motta com a de 20$000. 
Nada mais havendo a tratar levanta-se a sessão, de- 

signando o Sereníssimo Príncipe Senhor Presidente o dia 
21 do corrente para ter logar a seguinte.— Oastão 
de Orleans.— Visconde de Bom Retiro.— Carlos 

Leoncio de Carvalho.— Franhlin Américo de Mene- 
zes Daria. 



Coiniiiissão Directora da Emosíção Pedapiíca 

A.cta dia 6a sessão ojn 2X ão JTixXlxo ão 1SS3 

Presidência de Sua Alteza Real o Senhor Conde d'Eu 

No dia 21 de Julho de 1883, achando-se presentes Sua 
Alteza Real o Senhor Conde d'Eu, Presidente da Com- 
missão Directora da Exposição Pedagógica, e os Srs. 
Conselheiros Visconde de Bom Retiro, Io vice-presidente, 

Carlos Leoncio de Carvalho, Io secretario, e Franklin 
Américo de Menezes Doria, 2o secretario, abre-se a 
sessão. 

O Sr. Io vice-presidente communica que o Sr. 

Conselheiro Manoel Francisco Correia não pode por 
motivo justificado comparecer á presente sessão. 

Em seguida o Sr. Io secretario lê a acta da sessão 

antecedente que é approvada, e dá conta do seguinte 
expediente : 

Bilhete da Secretaria do Império transmittindo por 
cópia o oííicio que ao mesmo Ministério dirigiu a Legação 

Imperial do Brazil em Londres, communicando que pelo 
paquete Elbe deveriam seguir para esta Corte 13 caixões 
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contendo objectos para a Exposição Pedagógica. Accres- 

centa o mesmo officio que esses caixões fazem parte da 

remessa total que em poucos dias deveria ser pela dita 

Legação expedida. 
Offlcio dos Srs. Manoel Monteiro Bentim & Irmão, 

pedindo permissão para exporem duas cadeiras escolares 
fabricadas no seu estabelecimento por um systema par- 
ticular.— Concede-se a permissão pedida. 

Quanto ao officio da Legação Brazileira em Londres, 

resolve a Commissão não expôr, por ora, os objectos 
vindos de Liverpool e que são em pequeno numero, 
aguardando a remessa annunciada para se abrir a secção 
ingleza da Exposição. 

Algumas outras medidas, tendentes á próxima abertura 

da Exposição, são tomadas. 
Nada mais havendo a tratar o Sereníssimo Príncipe 

Senhor Presidente levantou a sessão, designando outra 

para o dia 23 do corrente. — Gastão de Orleans. 
— Visconde de Bom lietiro. — Carlos Leoncio de 

Carvalho.— Franklin Américo de Menezes Boria. 



Coiimíssão Dírectora da Exposição Pedapiíca 

Acta tla^a sossao om 33 cio Jullio cio ISSS 

Presidência de Sua A/tesa Real o Senhor Conde d'Eu 

No dia 23 de Julho de 1883, achando-se presentes 

o Sereníssimo Príncipe Senhor Presidente e os Srs. 

Conselheiros Visconde de Bom Retiro, Io vice-pre- 
sidente, Manoel Francisco Correia, 2o vice-presidente, 
Carlos Leoncio de Carvalho, Io secretario, e Franklin 
Américo de Menezes Doria, 2o secretario, abre-se a 
sessão. 

Lida e approvada a acta da sessão antecedente, pas- 
sa-se ao assumpto da presente convocação. 

O Sr. Io secretario coramunica que concorreram mais 
com donativos o Sr. Coronel José Guedes de Souza 
com a quantia de 1:000$ e os Srs. Conde de S. Sal- 

vador de Mattosinhos e Visconde de Sistello com a de 

2008000 cada um. 
O Sr. Presidente communica que Sua Magestade o 

Imperador dignou-se marcar a hora de meio dia de 29 
do corrente para realisar-se a sessão magna da abertura 

da Exposição. 
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Em seguida o mesmo Sereníssimo Senhor convida a 

Commissão a tratar dos actos relativos á dita sessão, á 
expedição de convites, etc. Concorda a Commissão em 
dirigir-se convites aos membros do corpo diplomático e 

consular estrangeiro residente nesta Corte, aos membros 

das duas casas do Parlamento e a outras pessoas gradas» 
àsquaes se dará ingresso no salão de honra da [Exposição, 
bem como ás senhoras que concorram a essa festa litte- 
raria. 

Nada mais havendo a tratar-se levanta-se a sessão, 
designando o Sereníssimo Príncipe Senhor Presidente o 
dia 24 para a próxima sessão.— Gastão de Orleans. 
— Visconde de Bom Retiro.— Manoel Francisco 

Correia.— Carlos Leoncio de Carvalho.— Franklin 
Américo de Menezes Doria. 



Coinuiíssão Directora da Exposição Pedapiica 

Acta cia 8a sessão om 34 cio Jallxo ão 1883 

Presidência de Sua AI tez a Real o Senhor Conde d1 Eu 

No dia 24 de Julho de 1883, achando-se presentes 
Sua Alteza Real o Sereníssimo Senhor Conde d'Eu, 

Presidente da Goramissão Directora da Exposição Peda- 
gógica, e os Srs. Conselheiros Visconde de Bom 
Retiro, Io vice-presidente, Manoel Francisco Correia, 
2o vice-presidente, Carlos Leoncio de Carvalho, Io se- 

cretario, e Franklin Américo de Menezes Doria, 2o se- 
cretario, abre-se a sessão. 

É lida e approvada a acta da sessão antecedente; 

O Sr. Conselheiro Io secretario communica que o 
Sr. Commendador Antonio Thomaz Quartim põe à dis- 

posição da Commissão a quantia de o00$000 para auxiliar 
as despezas com a Exposição Pedagógica, que se vai 

inaugurar. 
Em seguida a Commissão passa a occupar-se de 

assumptos concernentes á abertura da mesma Exposição. 
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Nada nrais havendo a tratai- levanta-se a sessão, de- 
signando o Sereníssimo Príncipe Senhor Presidente o dia 
26 para a próxima reunião da Commissão.— Gastão de 
Orleans.— Visconde de Bom Retiro.— Manoel 

Francisco Correia.— Carlos Leoncio de Carvalho. 
— Franklin Américo de Menezes Doria. 



CoMã Dírectora da Exposição PeflapEíca 

Acta da 9a sossão ora. 30 do Jullio do 1SS3 

Presidência de Sua Altcza Real o Senhor Conde d'Eu 

No dia 26 de Julho de 1883, achando-se presentes 
Sua Alteza Real o Senhor Conde d'Eu, Presidente da 
Commissão Directora da Exposição Pedagógica, e os 
Srs. Conselheiros Visconde de Bom Retiro, Io vice- 
presidente, Manoel Francisco Correia, 2o vice-presidente, 
Carlos Leoncio de Carvalho, Io secretario, e Franklin 

Américo de Menezes Doria, 2o secretario, abre-se a 
sessão. 

E lida e approvada a acta da sessão antecedente. 

O Sr. Presidente declara que, estando próxima a inau- 

guração da exposição, conviria tratar-se desde logo de 
assumptos que a ella concernem, a saber : as conferências 
sobre a Exposição; a organisação do jury que deve julgar 
os objectos expostos, e finalmente os prêmios que devem 

ser conferidos aos expositores que a isso fizerem jus. 

Discutida cada uma destas medidas, fica assentado : 
1.0 Que, attendendo-se ao desejo, manifestado por alguns 

expositores e homens de lettras, de tornar conhecidos os 
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progressos que tem realisado a instrucção nos paizes civi- 
lisados e de que a Exposição é uma prova eloqüente, se 
abra uma serie de conferências no salão principal do pa- 
lácio da mesma Exposição, conferências em que poderão 

tomar parte todas as pessoas que próviamente se enten- 
derem com a Commissão. 

2.° Queojuryque ha de julgar, de accôrdo com as 
instrucções que têm de ser expedidas, os productos exhi- 

bidos na presente Exposição, constará do seguinte pessoal, 

além dos membros da Commissão Directora: 
Inspector da Instrucção Primaria e Secundaria do Mu- 

nicípio Neutro. 
Director da Instrucção Publica da Província do Rio de 

Janeiro. 
Director da Escola Normal da Côrte. 

Reitores do Internato e do Externato do Imperial Col- 

legio de Pedro II. 
Director da Bibliotheca Publica. 

Director do Museu Nacional. 

Director do Archivo Publico do Império. 
Directores da Faculdade de Medicina, das Escolas Po- 

lytechnica, de Marinha e Militar, da Academia de Bellas- 
Artes e do Collegio Naval. 

Director do Observatório Astronômico. 
Director e Sub-Director da 2a Directoria da Secretaria 

do Império. 
Directores dos Institutos dos Surdos-Mudos, do Asylo 

dos Meninos Desvalidos, e dos Cegos. 
Inspector das Escolas Municipaes. 

Presidente da Illma. Gamara Municipal. 
Cônsules das nações expositoras. 

Um delegado da Associação Promotora da Instrucção. 



Um do Instituto Histórico e Geographico Brazileiro. 

Um delegado do Instituto Fluminense de Agricultura. 
Um delegado do Lyceu de Artes e Offlcios. 
Um delegado do Lyceu Artístico Industrial. 
Um professor publico primário eleito d'entre os de sua 

classe. 

Uma professora publica e uma directora de collegio 
particular indicadas pelo Inspector da Instrucção Publica. 

Um professor do Internato eleito pela respectiva con- 

gregação . 
Um professor do Externato eleito pela respectiva con- 

gregação . 
Um professor eleito pelos professores da Escola Normal 

da Corte. 
Engenheiro do Ministério do Império. 

Representantes diplomáticos do Brazil nos Estados 
expositores. 

3.° Finalmente, que os prêmios consistirão era diplomas 
gravados com a designação de 1*, 2a e 3a classes, conforme 
o merecimento dos objectos expostos. 

O Sr. Presidente apresenta a minuta do discurso que 
tem de ler por occasião da solemnidade da abertura da 

Exposição, ao qual a Commissão presta o seu assenti- 
mento, e é como se segue: 

« Senhor,— Si a modesta Exposição que Yossa Mages- 
tade se digna hoje inaugurar não sobresahe, entre as que já 
se realisaram nesta Corte, pelo esplendor, pela variedade 
ou pelo numero dos objectos expostos, distingue-se entre 
todas pelo caracter essencialmente humanitário e pela 

importância universalmente reconhecida do assumpto com 
o qual se relaciona. 

« O que poderá com eífeito interessar de mais perto ao 
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futuro da nação, do que o ramo de administração que se 
destina a educar a geração futura, promovendo seu desen- 
volvimento moral, intellectual e physico, de modo a 

augmentar o número dos cidadãos aptos a influir benefica- 
mente nos destinos da patria ? 

« Quanto maior for a capacidade intellectual dos que 
compoem a grande associação nacional, tanto mais pros- 

pero deverá ser o paiz, tanto mais rapidamente deverá 
elle caminhar em tudo quanto constitue sua grandeza ma- 
terial e moral. 

« Trabalhando pela diffusão da instrucção, pelo aperfei- 
çoamento dos methodos de ensino, trabalhamos pela 
felicidade, pela riqueza, pela gloria da patria. 

« São verdades estas solemnemente reconhecidas por 

Vossa Magestade Imperial, que ha longo tempo consagra 

ao progresso da instrucção nacional os mais patrióticos e 
perseverantes esforços, auxiliando todas as tentativas 
que se dirigem a tão grandioso fim, e dando fecundo 
exemplo pessoal. Certa estava, pois, a Commissão Dire- 
ctora da Exposição Pedagógica, ao solicitar do Governo 
autorisação para eífectuar este tentamen, que não lhe 

faltaria a animação de Vossa Magestade Imperial. 
« Si são incompletos os resultados obtidos por nossos 

esforços, deve-se comtudo reconhecer que não foram estes 
de todo infructiferos, graças ao benevolo concurso dos 

beneméritos expositores brazileiros e dos dignos repre- 

sentantes do Brazil nas nações estrangeiras. 

« Governos e povos de muitos paizes amigos concorreram 

para este certamen com avultado material, demonstrando, 

pelo apreço dado ao convite do Brazil, a consideração de 

que goza o nosso paiz entre os que mais adiantados se 
acham nos diversos ramos dos conhecimentos humanos, e 
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penmttindo-nos apresentar aos nossos concidadãos uma 
instructiva collecção de publicações e objectos de todo o 
genero, proprios pára o ensino primário dos diversos 
graus, objectos que, tendo na sua maior parte de ficar no 
Brazll, graças á generosa cessão dos expositores, virão 
a constituir importante núcleo para a utilissima creação 

de um Museu Pedagógico. 

« Tomou assim a nossa Exposição um caracter verdadei- 
ramente internacional, eé de feliz augurio o facto de que 
a primeira Exposição brazileira, á qual concorreram em 

grande escala productos de diversas regiões do mundo, 
tenha por objectivo essencial o desenvolvimento da in- 
strucção primaria, esse grande ãesiãeratum das socieda- 
des modernas. 

« Nem deve passar despercebida a observação de que 
o Brazil assim veio a ser uma das primeiras nações, senão 
a primeira, que organisou uma Exposição destinada 

exclusivamente a assumpto tão elevado, exposição que se 
realisa unicamente com o producto das generosas contri- 

buições da iniciativa particular. 
« Pactos destes demonstram pela sua evidencia que, 

soffrega de progresso, a nação brazileira não perde ne- 

nhuma opportunidade de avançar a largos passos para o 
mais alto grau de civilisação. 

« Imfelizmente a nossa Exposição não está, como desejá- 
vamos, completa, no dia de hoje. Circumstancias inespe- 
radas privaram nos das collecções annunciadas por 
alguns dos paizes mais importantes da Europa, as quaes 

serão exhibidas logo que cheguem. 
« Permitta Deus que se realisem, ainda que em parte, 

para maior proveito do Brazil, os patrióticos intuitos que 

determinaram este commettimento ! 
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« São estes os anhelos da Commissão que tomou a si o 

encargo de organisal-o. 

« Nesta occasião solemne pede a Commissão licença para 

dirigir seus encomios e as expressões de sua gratidão aos 
prestantes cidadãos que, acudindo patrioticamente ao seu 

appello, liberalmente proporcionaram-lhe os meios indis- 
pensáveis ao desempenho de sua tarefa. 

« Ao Governo Imperial deve, além de outros auxílios, a 
benevola cessão deste edifício ; e a Vossa Magestade Impe- 

rial, além de seu nunca desmentido apoio, agradece ella 
mui respeitosamente, e bem assim a Sua Magestade a 
Imperatriz e a Sua Alteza Imperial, a honra de sua pre- 
sença nesta solemnidade, rogando a Vossa Magestade 
Imperial se digne consentir que declare aberta a pri- 
meira Exposição Pedagógica do Brazil. » 

Nada mais havendo a tratar, levanta-se a sessão, 

declarando o Sr. Presidente que opportunamente dará 
aos demais Srs. membros da Commissão conhecimento do 

dia em que ella deverá reunir-se.— Gastão de Orleans. 
— Visconde de Bom Retiro.— Manoel Francisco Cor- 
reia.— Carlos Leoncio de Carvalho.— Franklin Amé- 
rico de Menezes Doria. 



Coiiiiráão Dírectora ü Eiposíção Peáapgica 

Acta da. 10a sossão om 2X do Agosto do 1SS3 

Presidência de Sua Alteza Real o Senhor Conde d'Eu 

No dia 21 de Agosto de 1883, achando-se presentes Sua 

Alteza Real o Senhor Conde d'Eu, Presidente da Commissão 
Directorada Exposição Pedagógica, e os Srs. Conselheiros 
Visconde de Bom Retiro, Io vice-presidente, Manoel Fran- 

cisco Correia, 2o vice-presidente, Carlos Leoncio de Car- 
valho e Franklin Américo de Menezes Doria, Io e 2o se- 

cretários, abre-se a sessão. 
Lida e posta em discussão a acta da sessão antecedente, 

é approvada. 

Sua Alteza communica, para que fique constando da 
acta, que effectivamente se inaugurou a primeira Exposi- 
ção Pedagogicado Brazil a 29 de Julho ultimo, anniversa- 
rio natalicio de Sua Alteza a Sereníssima Princeza 

Imperial, nas Augustas Presenças de Suas Magestades 
Imperiaes, da mesma Sereníssima Princeza a Senhora 

Condessa d'Eu, do corpo diplomático e consular estran- 
geiro residente entre nós, dos membros do Ministério, dos 
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representantes das duas casas do Parlamento e da impren- 

sa, de muitas senhoras e cidadãos brazileiros e estrangei- 
ros, e que nessa occasião lera o discurso cuja minuta 

consta da acta antecedente. 

Accrescenta Sua Alteza que, íinda a ceremonia, lavrou- 

se em livro especial um auto, o qual foi assignado pelos 

mesmos Augustos Senhores e Sereníssima Princeza e por 

muitas outras pessoas que concorreram à solemnidade. 

Diz ainda Sua Alteza que, não tendo podido abrir-se 

no dia alludido algumas salas da Exposição por não ha- 
verem chegado a tempo os objectos a que eram des- 
tinadas, foram ellas inauguradas no dia 15 do corrente 
com toda a solemnidade, dignando-se comparecer Suas 

Magestades e Alteza Imperial e muitas pessoas gradas, 

e que por essa occasião o Sr. Gaston de Mez, representante 

de alguns expositores francezes, leu um discurso, em que, 

congratulando-se com o Monarcha Brazileiro e a Com- 

missão Directora da Exposição Pedagógica pelo brilhante 
passo que davam em prol da causa da instrucção, agra- 
deceu em nome dos mesmos expositores o distincto acolhi- 
mento que mereceram. 

Conclue dizendo que as salas ultimamente abertas 
contêm : 

A segunda parte da exposição allemã, as exposições 
franceza, ingleza, e da livraria Contemporânea, de que 

são proprietários osSrs. Faro & Lino. 

O Sr. Conselheiro Franklin Doria, 2o secretario, 

communica, por sua vez, que, em vista do resultado 
colhido quanto á Exposição, e attendendo a que nenhuma 
opportunidade mais favorável se oíferecia para a fundação 

de um Museu Escolar de que tanto necessita o nosso paiz, 

idéa esta, aliás, que preoccupa a Commissão desde que tra- 



tou de levar a effeito a Exposição Pedagógica ; e, sendo 
certo por outro lado que as offertas feitas por vários paizes 

expositores, como a Bélgica, a Hespanha e a Inglaterra, já 
constituem por si um importante núcleo para o estabele- 
cimento do alludido Museu, julgou conveniente apresentar 
à Gamara dos Senhores Deputados, na sessão de 3 do cor- 

rente, o projecto de que vai dar conhecimento à Commissão. 

Pondera o Sr. Presidente que, não sendo provável que 
o projecto possa ser convertido em lei na presente sessão 
legislativa, cujos trabalhos estão a findar, propõe o se- 
guinte : 

1.0 Que se oíficie ao Ministério do império declarando 
que a Commissão Directora da Exposição Pedagógica se 

oíferece para fundar um Museu Escolar por seus esforços 

proprios, com os recursos pecuniários ministrados por par- 

ticulares, e para tal fim solicita que, encerrada a mesma 
Exposição, seja feita á Commissão transferencia e cessão 
de todos os objectos que pelos expositores de paizes estran- 
geiros foram ou tiverem de ser offerecidos ao Governo 

Imperial. 
2.° Que se oíficie igualmente ao Ministério da Fazenda, 

communicando que, desejando a Commissão levar a effeito, 
nos termos indicados, a fundação de um Museu Escolar, 

pede sejam postas provisoriamente à sua disposição as 
salas da frente do pavimento superior do edifício da Typo- 
graphia Nacional, as quaes anteriormente estavam 
devolutas e hoje se acham occupadas pela Exposição 

Pedagógica, até que possa a Commissão ou a associação, 
que ella se propõe organisar para cuidar do Museu, ter 
um edifício apropriado ao serviço deste. 

O Sr. Conselheiro Correia, 2o vice-presidente, diz que 

concorda plenamente com as idèas suggeridas; mas que 
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não devendo, constituído o Museu, parar mas sempre 
proseguir na acquisição de livros e mais objectos que 
forem apparecendo, e não podendo fazel-o a Commissão 
com os escassos recursos do que dispõe, recursos que 

apenas chegarão para o pagamento dos empregados que 

forem indispensáveis, do expediente e conservação do 

Museu, propõe que, no caso de ser aceito pelo Governo 

o offerecimento relativo à creação do mesmo Museu, se 
trate da formação de uma associação com caracter lit- 

terario, a exemplo do que se tem praticado n'outros 
paizes adiantados, a qual tomaria a seu cargo a manu- 

tenção do Museu. 
Discutidas ambas as propostas, são approvadas, fi- 

cando a do Sr. Conselheiro Correia aceita, si a decisão do 

Governo fôr favorável ao pedido da Commissão. 
O Sr. Conselheiro Leoncio de Carvalho, Io secretario, 

propõe que sejam transcriptos na presente acta o dis- 
curso com que o Sr. Conselheiro Franklin Doria funda- 
mentou na Gamara dos Senhores Deputados o projecto 

sobre a creação de um Museu Escolar e o mesmo projecto. 
E também approvada esta proposta. 

DISCURSO 

« O Sr. Frauklin Doria ; — Sr. presidente, cabe-me 

a honra de apresentar a esta augusta camara um projecto 

tendente á fundação de um Museu Escolar Nacional na 
capital do Império. Antes de communicar o teor deste 

projecto, buscarei em poucas palavras esclarecer o 
assumpto sobre que elle versa. 

« O Museu Escolar projectado terá por fim a verificação 
do estado da educação phjsica, intellectual e moral, não 



só em relação ao nosso paiz, mas também aos paizes es- 

trangeiros, tanto de presente como de futuro. E' um 

estabelecimento, portanto, destinado a dar uma idéa clara 
e exacta da marcha successiva do ensino elementar em todos 

os tempos e em toda a parte do mundo civilisado. Assim, 
Sr. presidente, os princípios capitães reguladores da in- 

strucção publica ; o numero, a categoria e a importância 
das instituições escolares; a organisação pedagógica e a 

organisação material das escolas ; a situação do profes- 
sorado ; a freqüência e o aproveitamento dos alumnos ; 
a administração, a direcção e inspecção do ensino ; final- 

mente a dotação deste ; eis outros tantos factos acerca dos 

quaes se acharão informações concentradas no Museu 

Escolar de que me occupo. 

« Emanarão taes informações de varias fontes, como a 

historia, a legislação e a estatística da instrucção publica; 
modelos, planos e desenhos de construcção e mobílias es- 

colares; o material clássico ou o conjuncío de todos os ob- 
jectos applicaveis ao ensino, comprehendendo obras di- 

dacticas, apparelhos e instrumentos, amostras e collecções 
de productos dos tres reinos naturaes e ainda certos aríe- 

factos. 

« Pelo exame comparativo de tantos indicadores elo- 

qüentes, o Museu de que trato concorrerá poderosa- 
mente para introduzir no ensino nacional o que de melhor 

esteja adoptado nos estabelecimentos de educação estran- 

geiros. 
« Além disto, preencherá outro fim accessorio, qual o de 

propagar, até pelo simples aspecto das cousas, grande 
somma de noções especiaes, que não é licito a ninguém 
ignorar, por menosinâtruido que seja. 

« Sr. presidente, o suprerao.interesse ligado a instrucção- 
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popular durante a segunda metade deste século, ha in- 

fluido para que os aperfeiçoamentos do ensino tenham 
sido representados nas exposições peculiares das obras da 
industria. 

« E' assim que vemos, pela primeira vez, na exposição 
de Paris era 1855, reservar-se um logar especial ao mate- 
rial escolar. 

« Já na exposição de Londres em 1862, o ensino, em 
todos os seus graus e applicações, occupa um logar dis- 
tincto. 

« D'ahi por diante, reconhecidas as vantagens das expo- 
sições escolares, tornam-se estas um annexo indispensável 

de todas as exposições universaes, como se observou na 

segunda exposição de Paris em 1867, na de Yienna em 

1873, na de Philadelphia em 1876 e ainda na de Paris em 

1878. 

« O successo crescente das exposições escolares inspirou 

acreaçãodos museus pedagógicos. Pormeiodellestratou- 

se de mantel-as como excellentes repositórios. 
« A Inglaterra, ao cabo de oito annos de preparação, or- 

ganisa o seu Museu de Educação, que foi incorporado na 
referida exposição de 1862. 

«Em 1864 funda-se na Rússia um museu pedagógico, 

dependente do ministério da guerra, e cujas preciosas 
collecções figuraram na ultima exposição de Paris. 

« Depois desta exposição, o governo francez crêa o Museu 

Pedagógico de Paris, e, como parte integrante, uma biblio- 
theca, destinada ao ensino primário. 

« Do brilhante concurso prestado pela Bélgica à mesma 

exposição, originou-se o Museu Escolar do Estado, es- 

tabelecido por proposta do respectivo ministro da instrucção 
publica, e inaugurado na capital daquello reino cm 1880. 
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« Do antigo continente, onde floresce a instituição, já foi 
ella transplantada para a America do Sul: refiro-me ao 

museu pedagógico instituído, ha alguns annos, pelo go- 
verno argentino, e do qual faz menção Laboulaye, dizendo 
que aquelle governo não podia ter prestado maior serviço 
ás escolas do seu paiz. 

« O Sr. AffonsoCelso Júnior : — Apoiado ; encarece 
com grandes elogios a creação desse museu. 

« O Sr. Franklin Doria : — Não devo omittir que, no 
dia Io de Julho deste anno, se inaugurou em Lisboa ura 

museu escolar municipal, que deve ser de grande valia, 
a ajuizar-se pela noticia que deu a respeito delle uma cor- 

respondência recentemente publicada no Jornal ão Com- 

mercio. 
« Sr. presidente, todos os exemplos que rapidamente 

acabo de mencionar dão relevo á utilidade dos museus 

escolares, e nos offerecem mais um argumento a favor da 
creação de um estabelecimento analogo em nosso paiz. 

«• A idéa da fundação de ura Museu Escolar nesta cidade 
ha pouco tempo foi aventada, pela primeira vez, em 

documento offlcial. 
« Na qualidade de presidente da coramissão nomeada 

pelo Governo para promover no Rio de Janeiro um Con- 

gresso da Instrucção, commissão da qual tive a honra de 
fazer parte, o Sereníssimo Príncipe Sr. Conde d Eu, em 

offício dirigido com data de 15 de Janeiro ao nobre ex- 

Ministro do Império, o Sr. Conselheiro Leão Yelloso, 
solicitou autorisação para se realisar, ao mesmo tempo que 

funccionasse o Congresso, uma Exposição Pedagógica, 
« Rematava Sua Alteza as considerações que então fez 

acerca da conveniência desse commettimento, ponderando 
que elle serviria de mais a mais para accelerar a creação 
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de museus pedagógicos. Autorisada pelo Governo a 
Exposição, posteriormente, por circumstancias notorias, 
teve de ser levada avante sob a direcçSo particular dos 
cidadãos nomeados para servirem no Congresso a que 

alludi. 

« Effectuou-se emflm, como sabe a Gamara, a inaugura- 
ção solemne da Exposição Pedagógica do Rio do Janeiro 

no dia 29 de Julho ultimo. 
« No discurso que pronunciou o Sereníssimo Príncipe 

por occasião daquella solemnidade, revive a idéa da creação 
de um Museu, assumpto para o qual, segundo observei, 

chamara a attenção do Governo quando propoz o estabe- 
lecimento da referida Exposição, considerando um dos 
mais proveitosos resultados desta a realisação de seme- 
lhante idéa. 

« Sua AltezaReal no seu discurso manifesta a esperança 

de que os objectos em grande numero cedidos gracio- 
samente por expositores estrangeiros, poderão vir a con- 
stituir o núcleo do Museu Escolar. 

« E' facto, Sr. presidente, que o governo da Bélgica 

offereceu ao nosso Governo todo o riquíssimo cabedal que 
enviou, e se ostenta em duas salas da nossa Exposição 
Pedagógica. O mesmo procedimento gentil observou a 

Hespanha, em relação a suas importantes collecções. 
« E' facto, de mais a mais, que os Irmãos da Doutrina 

Christã também presentearam ao nosso Governo com a 

maior parte dos valiosissimos objectos dos seus insti- 
tutos. 

« Póde-se dizer, portanto, Sr. presidente, que nós já 
possuímos os elementos principaes para a creação de um 
Museu Escolar. E', pois, chegada a occasião propicia de 

estabelecel-o. 
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« O Sr. Affonso Celso Júnior:—Apoiado; comum 
pouco de boa vontade, pòde-se prestar assim um excel- 
lente serviço. 

« O Sr. Franklin Doria:— Nem deve influir em nós, 
para adiar a execução de um melhoramento de tamanho 
porte, o receio dos encargos pecuniários que porventura 

acarrete. Modelado pelo tjpo do Museu Escolar da Bél- 
gica, o Museu Escolar Nacional actualmente não passará 
de uma instituição modesta e mui pouco dispendiosa. 

« Limitar-se-ha por emquantoao que interessa ao ensino 

primário ; e, ainda reduzido a tal proporção, não entrará 
desde logo no seu plano uma bibliotheca, que para diante 

deverá completar a sua organisação. 
« Demais, a installação material desse estabelecimento 

poderá íazer-se em algumas das salas do edifício em que 
se acha a Exposição Pedagógica, sendo ao mesmo tempo 

aproveitados os inoveis que para ella foram fabricados a 
expensas de generosos donativos particulares. 

« A despeza, portanto, Sr. presidente, a realisar com o 

Museu Escolar consiste propriamente nos vencimentos de 

dous empregados, no custeio do expediente e do serviço de 

asseio e conservação. 

« E' uma despeza mui diminuta, porque, segundo o pro- 
jecto, se exige apenas para ella a quantia de 5:000$ no 

corrente exercício. 
« Concluindo, Sr. presidente, não posso deixar de mani- 

festar à Gamara que será muito viva a minha satisfação, 
si fôr convertido em lei o projecto que vou mandar á 

mesa; pois estou convencido de que o Museu Escolar 

Nacional será a primeira balisa a plantar no longo ca- 

minho de tantas reformas exigidas pela educação publica 
entre nós.» 
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PROJECTO 

N. 82—1883 

Museu Escolar Nacional na capital do Império 

« A Assembléa Geral resolve: 

« Art. I.0 Fica autorisado o Governo a fundar desde já, 
nesta capital, um Museu com a denominação de « Museu 

Escolar Nacional » sujeito ao Ministro do Império. 
«§l.0OMusen Escolar Nacional tem por fim fazer 

conhecer a historia, a estatistica e o estado actual do 

ensino primário em todos os graus, tanto em relação ao 
Brazil, como aos paizes estrangeiros. 

« Poderá tornar-se, além disto, ura centro de informa- 

ções acerca dos demais ramos do ensino publico. 
« § 2.° Constituirá o Museu uma exposição permanente 

e progressiva de tudo quanto for adequado ao seu fim, 
comprehendendo as seguintes secções: 

« l.a Documentos legislativos, administrativos e esta- 

tísticos relativos à instrucção primaria. 
« 2.a Construcçoes de edifícios escolares. 

« 3.a Mobília escolar. 

« 4.a Instrumentos e apparelhos de ensino. 

« 5.a Obras didacticas. 
« § 3.° As collecções do Museu concernentes às secções 

de que trata o artigo antecedente serão formadas: 
« 1.° Com os fornecimentos feitos por ordem do Mi- 

nistério do Império e dos mais Ministérios, e bem assim 

com as offertas de autoridades estrangeiras. 
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«2.° Com os donativos de autores, editores e fabri- 
cantes nacionaes ou estrangeiros. 

«3.° Com quaesquer outros donativos particulares. 

«4.° Com acquisiçoes provenientes de compra ou de 
troca. 

« § 4.° No Museu também se exporão, cada anno, 

quaesquer trabalhos notáveis de professores e de alumnos 
nacionaes de ambos os sexos. 

« § 5.° Os autores, editores e fabricantes nacionaes ou 
estrangeiros poderão exhibir no Museu, a titulo de depo- 
sito temporário, publicações e utensis didacticos inte- 

ressantes para os quaes lhes convenha chamar a attenção 
publica. 

« § 6.° Ao Museu será remettido pelo editor, sob pena 
de desobediência criminal, um exemplar de cada publi- 

cação tendente ao ensino, original ou traduzida, feita em 

qualquer estabelecimento do município neutro e das pro- 
víncias. 

« § 7.° O Governo proverá immediatamente á admi- 
nistração e mantença do Museu, despendendo com este 

serviço a quantia de 5:000$ no corrente exercício. 

« § 8.° Emquanto não se construir edifício apropriado 
ao Museu, este funccionará em qualquer prédio do domínio 

publico, designado pelo Governo. 

« § 9.° Todos os objectos reunidos na Exposição Pe- 
dagógica, inaugurada nesta cidade a 29 de Julho do cor- 
rente anno, e que foram ou tiverem de ser offerecidos ao 

Governo, serão por este applicados, logo que a dita Expo- 
sição se encerre, à organisação provisória do Museu 

Escolar Nacional. 

« Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario. 

« Rio, 3 de Agosto de 1883.-— Franklin Dor ia. » 
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Sua Alteza diz que, antes de levantar a sessão, cum- 
pria-lhe também communicar á Commissão que no dia Io 

do corrente se iniciou a serie de conferências de que se 
tratara na sessão de 26 do raez passado, occupando a tri- 

buna o Sr. Io secretario Conselheiro Leoncio de Carvalho, 

que tomou por thema — A educação da infancia desam- 

parada— referindo-se á Associação Protectora da Infân- 
cia Desamparada; que no dia 30 também do passado se 
encarregou da segunda conferência o Sr. Dr. Amaro 
Cavalcanti, que discorreu sobre — A organisação do 

ensino profissional, e que no dia 19 do corrente fez uma 
exposição do seu methodo calligraphico o Sr. Figueiras, 
professor de calligraphia e desenho no Lyceu de S. Paulo. 

Nada mais havendo a tratar levanta-se a sessão, 

designando Sua Alteza o dia 23 para reunir-se a Com- 

missão.— Gastão de Orleans.— Visconde de Bom Retiro. 

— Manoel Francisco Correia.— Carlos Leoncio de 

Carvalho.—Franklin Américo de Menezes Doria. 



CflMã Dírecíora ia Eiiiosição Peáapgíca 

Aota ila 11a sessão em 33 do Agosto do iSS3 

Presidência de Sua Altesa Real o Senhor Conde d'Eu 

No dia 23 de Agosto de 1883, acliando-se presentes 
Sua Alíeza Real o Senhor Conde d'Eu, Presidente da 

Commissão Directora da Exposição Pedagógica, os 
Sr. Conselheiro de Estado Visconde de Bom Retiro, Io 

vice-presidente, Conselheiro Manoel Francisco Correia, 

2o vice-presidente, Conselheiro Carlos Leoncio de Carva- 
lho, Io secretario, e Conselheiro Franklin Américo de 

Menezes Doria, 2° secretario, abre-se a sessão. 
E lida e approvada a acta da sessão antecedente. 

O Sr. Io secretario, a convite do Sr. Presidente, ,1o 
ãs minutas, apresentadas pelo Sr. 2o secretario, dos se- 

guintes officios que na presente data são enviados aos 

Ministérios da Fazenda o do Império, sobre a fundação do 
Museu Escolar Nacional o de cujo assurapto se tratou na 
sessão anterior: 

« Rio de Janeiro, 23 de Agosto de 1883.— Illm.eExm. 
Sf-'—A Commissão Directora da Exposição Pedagógica, 
propondo a organisação desta ao Governo Imperial por 
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ofíicio de 15 de Janeiro do corrente anno, teve em mira, 
além de outros resultados vantajosos à educação publica, 

a decisiva influencia que semelhante Exposição exerceria 
na fundação de um Museu Escolar. 

« Aberta solemnemente a Exposição Pedagógica a 29 

de Julho ultimo, na sessão de 3 de Agosto foi apresentado 
á Gamara dos Senhores Deputados o projecto annexo, ten- 
dente á creação de urn Museu Escolar Nacional nesta 
cidade. 

« Não sendo, porém, provável, visto faltarem poucos 
dias para a conclusão dos trabalhos annuaes da Assembléa 
Geral Legislativa, que ella tenha tempo de decretar o 
que entender em sua sabedoria acerca do assumpto do 
referido projecto, e, por outro lado, reconhecendo-se a 

urgência da alludida instituição no tocante ao melhora- 
mento do ensino, a Oommissão Directora da Exposição 
Pedagógica, em sessão de 21 deste mez, resolveu offerecer 

ao Governo Imperial os seus serviços para constituir e 
manter um Museu Escolar segundo as bases do mesmo 
projecto. 

« Tem a honra a Oommissão de dirigir o seu offerecimen- 

to ao Governo Imperial, e no caso de ser attendida, solicita 
aY. Ex. se digne mandar pôr á sua disposição, para 

a installação provisória do Museu Escolar, as salas da 

frente do pavimento superior do edifício da Typographia 
Nacional, as quaes se acham occupadas por uma parte 
da Exposição e, parece, não farão falta por algum tempo 

ao serviço daquelle estabelecimento. 
« Convém declarar que, supposto o mesmo caso, a Com- 

missão pede nesta data a S. Ex. o Sr. Ministro do Império 

a doação e transferencia de todos os objectos da Exposição 
Pedagógica cedidos pelos i-espectivos expositores. 



« Si a Commissão merecer tão importantes auxílios do 
Governo Imperial, poderá inaugurar o Museu Escolar 
depois do encerramento da Exposição, facto que deverá 
realizar-se até o fim de Setembro proximo vindouro, 
cuidando ao mesmo tempo de prover á manutenção do 

Museu mediante o concurso de uma associação, que se 

proporá formar com todos aquelles a quem a instituição 

immediatamente aproveite ou a quem de qualquer modo 
interesse o aperfeiçoamento da instrucção. 

« DeusGuarde a V. Ex.— Illm. e Exm. Sr. Senador, 

Conselheiro de Estado Lafayette Rodrigues Pereira, Pre- 
sidente do Conselho de Ministros e Ministro da Fazenda.— 

Gasião ãe Orleans.—Visconde de Bom Retiro.—Manoel 
Francisco Correia.— Carlos Leoncio ãe Carvalho.— 

Franklin Américo de Menezes Dor ia.» 

« Rio de .Janeiro, 23 de Agosto de 1883.— Illm. e Exm. 
Sr.— A Commissão Directora da Exposição Pedagógica, 

propondo a organisação desta ao Governo Imperial por 

offlcio de 15 de Janeiro do corrente anno, teve em mira, 

além de outros resultados vantajosos á educação publica, 
a decisiva influencia que semelhante Exposição exerceria 

na fundação de um Museu Escolar. 

«Aberta solemnemente a Exposição Pedagógica em 29 de 

Julho ultimo, na sessão de 3 de Agosto foi apresentado á 

Gamara dos Senhores Deputados o projecto annexo, 

tendente á creação de um Museu Escolar Nacional nesta 

cidade. 
« Não sendo, porém, provável, visto faltarem poucos 

dias para a conclusão dos trabalhos annuaes da Assemblea 

Geral Legislativa, que ella tenha tempo de decretar o 
que entender em sua sabedoria acerca do assumpto do 

referido projecto, e, por outro lado, reconhecendo-se a 
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urgência da alludida instituição no tocante ao melhora- 
mento do ensino, a Commissão Directora da Exposição Pe- 
dagógica, em sessão de 21 deste mez, resolveu oíferecer ao 

Governo Imperial os seus serviços para constituir e manter 

um Museu Escolar segundo as bases do mesmo projecto. 
« Tem a honra a commissão de dirigir o seu oífereciraen- 

to ao Governo Imperial, e, no caso de ser attendida, solicita 
a Y. Ex. a doação e transferencia de todos os objectos 
da Exposição Pedagógica, cedidos pelos respectivos expo- 
sitores ; assim como, supposto o mesmo caso, pede nesta 

data a S. Ex. o Sr. Ministro da Fazenda se digne mandar 
pôr á disposição da Commissão, para a installação provi- 
sória do Museu Escolar, as salas da frente do pavimento 
superior do edifício da Typographia Nacional, as quaes se 
acham occupadas por uma parte da Exposição, e, parece, 

não farão falta, por algum tempo, ao serviço daquelle 
estabelecimento. 

« Si a Commissão Directora da Exposição Pedagógica 

merecer tão importantes auxílios do Governo Imperial, 
poderá inaugurar o Museu Escolar, depois do encerra- 

mento da Exposição, a realisar-se até o fim de Setembro 
proximo vindouro, cuidando ae mesmo tempo de prover á 

manutenção do Museu, mediante o concurso de uma asso- 
ciação, que se proporá formar com todos aquelles a quem 

a instituição immediatamente aproveite ou a quem de 

qualquer modo interesse o aperfeiçoamento da instrucção 

nacional. 
« Deus Guarde a Y. Ex. — Illm. e Exm. Sr. Conselheiro 

Dr. Francisco Antunes Maciel, Ministro do Império.— 
Gastão de Orleans.— Visconde de Bom Retiro.— Ma- 

noel Francisco Correia.—Carlos Leonciode Carvalho. 
— Franhlin Américo de Menezes Dor ia. » 



Nada mais havendo a tratar levanta-se a sessão, desi- 

gnando Sua Alteza o Senhor Presidente o dia 26 do cor- 
rente para a próxima reunião.— Gastão de Orleans.— 

Visconde de Bom Retiro. — Manoel Francisco Correia. 
— Carlos Leoncio de Carvalho.— Franlüin Américo 
de Menezes Doria. 
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Commíssão Dírectora fla Exposição Peíagoiica 

Aota da 13a sossão om 3G do Agosto do 1S83. 

Presidência de Sua Altcza Real o Senhor Conde d'Eu 

No dia 26 de Agosto de 1883, achando-se presentes 
Sua Alteza Real o Senhor Conde d'Eu, Presidente 
da Commissão Directora da Exposição Pedagógica, 
e os Srs. Conselheiros Visconde de Bom Retiro, Io vice- 

presidente, Manoel Francisco Correia, 2o vice-presidente, 
Carlos Leoncio de Carvalho, Io secretario, e Franklin 

Américo de Menezes Doria, 2o secretario, abre-se a sessão. 
E lida e approvada a acta da sessão antecedente. 

O Sr. Presidente declara que a presente sessão de- 
ve versar sobre os prêmios que têm de ser distribuí- 
dos aos expositores conforme o veredictum do jury, que 

brevemente terá de funccionar, e por isso podia aos dignos 
ttiembros da Commissão dêem suas opiniões sobre os 

Mesmos prêmios. 

Lembrados vários alvitres, fica assentado que os pre^ 
Mios consistam era diplomas de tres classes ; ficando os 
Srs, Conselheiros Io o 2" secretários incumbidos de 



— 48 - 

examinar os modelos, para serem mandados gravar os 

diplomas. 
Nada mais havendo a tratar levanta-se a sessão. 

— Gastão de Orleans.— Visconde de Bom Retiro. 

— Manoel Francisco Correia.— Carlos Leoncio de 
Carvalho. — Franhlin Américo de Menezes Boria. 



Comissão Diroctora da Emosíção Pedagógica 

A-cta da 13a sessão om 33 do Setembro do 18S3 

Presidência de Sua Alteza Real o Senhor Conde d'Eu 

No dia 22 de Setembro de 1883, achando-se presentes 
Sua Alteza Real o Senhor Conde d'Eu, Presidente da 

Coramissão Directora da Exposição Pedagógica, e os Srs. 
Conselheiro de Estado Yisconde de Bom Retiro, Io vice- 
presidente, Conselheiros Manoel Francisco Correia, 2° vice- 
presidente, Carlos Leoncio de Carvalho, Io secretario, 
e Franklin Américo de Menezes Doria, 2o secretario, 
abre-se a sessão. 

Lida e approvada a acta da sessão antecedente, o Sr. Io 

secretario procede á leitura do seguinte aviso do Minis- 
tério da Fazenda, em resposta ao officio de 23 de Agosto 

ultimo em que a Commissão solicitou as salas da frente 
do pavimento superior do edifício da Typographia Nacional 

Para nellas estabelecer-se o Museu Escolar : 

« Ministério dos Negocios da Fazenda. Rio de Janeiro) 

31 de Agosto de 1883. 

«Sereníssimo Senhor.— Attendendo á requisição da 
Commissão Directora da Exposição Pedagógica em officio 
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de 23 do corrente, ficara à disposição da mesma Commissão 
as salas da frente do pavimento superior do ediflcio da 
Tjpographia Nacional, com excepçcão sómente da pequena 

sala situada na extremidade da ala esquerda, onde se 

acha estabelecido o archivo dos impressos da repartição, 
para a installação provisória nas mesmas salas de um 
Museu Escolar, logo que se encerre a Exposição Peda- 

gógica . 

« O que levo ao conhecimento de Vossa Alteza para os 
fins convenientes. 

« Deus Guarde a Vossa Alteza. —A Sua Alteza o 

Sr. Conde d'Eu, Presidente da Commissão Directora da 

Exposição Pedagógica. — Lafayette Rodrigues Pe- 

reira.'» 
O Sr. Conselheiro Visconde de Bom Retiro participa 

que motivos de saúde o inhibem de poder demorar-se 
nesta Côrte até o encerramento da Exposição e talvez do 

do jury que tenha de julgar dos objectos expostos ; pelo 
que aproveita a opportunidade para despedir-se de seus 
collegas da Commissão e declarar-lhes que todas as medi- 

das que tomarem com relação à mesma Exposição terão 
o seu prévio assentimento. 

Cf[Sr. Presidente, por si e em nome dos demais membros 
da Commissão, declara que ô muito sensível a ausên- 

cia de tão distincto companheiro, que cora suas luzes 

tanto illustrára as deliberações tomadas pela Commis- 
são, mas que nada podem oppôr, visto o motivo de que se 
trata. 

Em seguida resolve a Commissão convocar uma sessão 
preparatória do jüry para o dia 27 do corrente, afim de 

sujeitar-se ao conhecimento do mesmo tribunal o pro- 

gramma formulado pela Commissão. 



Nada mais havendo a tratar, levanta-se a sessão, 

convocando-se outra para o dia 27 do corrente, depois da 
do jury.— Gastão de Orleans.— Visconde de Bom 

Retiro.— Manoel Francisco Correia.— Carlos Leoncio 
de Carvalho.— Franklin Américo de Menezes Doria. 
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Cominissão Dírectora da Emosição] Pedagógica 

Acta da 14a sessão em 2V de Setemtoro de 1S83 

Presidência de Sua Alteza Real o Senhor Conde d'Eu 

No dia 27 de Setembro de 1883, achando-se presentes 
Sua Alteza Real o Senhor Conde d'Eu, Presidente da 

Commissão Directora da Exposição Pedagógica, e os 
Srs. Conselheiros Manoel Francisco Correia, 2o vice- 

presidente, Carlos Leoncio de Carvalho, Io secretario, e 
Franklin Américo de Menezes Doria, 2o secretario, 
abre-se a sessão. 

É lida e approvada a acta da sessão antecedente. 

O Sr. Io secretario procede á leitura do seguinte 
aviso : 

« A Sua Alteza Real o Senhor Conde d'Eu, Marechal de 
Exercito. 

« Sereníssimo Senhor.— Accuso o recebimento do oíii- 
cio de 23 de Agosto ultimo em que Yossa Alteza Real e 
os demais membros da Commissão Directora da Exposição 

Pedagógica communicara haver resolvido offerecer ao 
Governo Imperial os seus serviços para o fim de organisa- 
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rem, com os objectos offertados pelos expositores, um 
Museu Escolar Nacional, que será mantido por meio de 

uma associação que se propoera fundar. 
« Em solução tenho a honra de declarar a Yossa Alteza 

Real, para os fins convenientes, que o Governo, aceitando 
o patriótico oíferecimento da Commissão, resolveu, até 

definitiva deliberação do poder legislativo, ao qual se 

acha affecto o assurapto, confiar à mesma Commissão os ob- 
jectos doados ao Estado e que devera fazer parte do al- 
ludido Museu. 

« Deus Guarde a Vossa Alteza Real. — Francisco 
Antunes Maciel. 

« Rio de Janeiro em 24 de Setembro de 1883.» 
Sua Alteza o Senhor Presidente declara que esta res- 

posta resolve finalmente a questão da fundação do Museu 

Escolar, podendo a Commissão desde já tomar providen- 
cias para que, encerrada a Exposição, se trato de levar 

a effeito esta utilissima instituição. 
O mesmo Sr. Io secretario lê dous offlcios, um do 

Sr. YictorGuillard, expositor e representante da casa 
Guillard, Aillaud & C.a, de Paris, e outro do Sr. E. Klein 
Gaston de Mez, representante dos expositores da secção 
franceza, offerecendo em nome das casas que representam 
uma valiosa collecção de livros com destino ao Museu Es- 
colar.— A Commissão agradece a offerta, devendo neste 
sentido officiar-se aos offertantes. 

Ofíicio do Sr. Karl lansky, offerecendo com o mesmo 
destino um exemplar dos seus « Quadros do ensino phy- 
sico », e declarando que se acha prompta uma collecção 

completa de 18 quadros.— Resolve-se igualmente agra- 

decer, e aceitar o oíferecimento da collecção completa, 
cuja remessa vai ser solicitada. 
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Sua Alteza o Sr. Presidente diz que, devendo encer- 
rar-se no dia 30 do corrente a Exposição Pedagógica, 

parece-lhe conveniente solicitar do Governo Imperial 
fossem remunerados com mercês honoríficas diversos cida- 
dãos nacionaes e estrangeiros, cujos nomes leu, que pre- 

staram relevantes serviços á Exposição. 
A commissão adhere unanimemente à proposta. 

Nada mais havendo a tratar levanta-se a sessão, de- 

signando o Senhor Presidente o dia Io de Outubro proximo 
vindouro para a próxima reunião.— Gastão de Orleans. 
—.Manoel Francisco Correta.— Carlos Leoncio de 

Carvalho.— Franklin Américo de Menezes Doria. 
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Comiíssão Dírecíora da Exposição Pedagógica 

Acta da sessão de encerramento da Exposição 

Presidência de Sua Alteza Real o Senhor Conde d'Eu 

No diaSO de Setembro de 1883, achando-se presentes Sua 

Alteza Real o Senlior Conde d'Eu, Presidente da Commissão 

Directora da Exposição Pedagógica, e os Srs. Conselheiros 
Manoel Francisco Correia, 2o vice-presidente, Carlos 

Leoncio de Carvalho, Io secretario, eFranklin Américo 
de Menezes Doria, 2o secretario, o Senhor Presidente 

declara que, logo que Sua Magestade o Imperador se 

digne comparecer, abrirá a sessão. 
Annunciada a chegada de Sua Magestade, o Senhor 

Presidente e os demais membros da Commissão vão receber 
0 mesmo Augusto Senhor. 

Depois que Sua Magestade toma assento, o Senhor 

Presidente, obtida a imperial venia, abre a sessão, dando 
a palavra ao Sr. Conselheiro Manoel Francisco Correia, 
2" vice-presidente da Commissão. 

S. Ex. começa tributando os agradecimentos da 

Commissão Directora, de que faz parte, a todos os gover- 
nos que solicitamente se prestaram a tornar mais util a 
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Exposição Pedagógica, e bem assim a todos os brazileiros 
e estrangeiros que cooperaram efficazmente no mesmo sen- 
tido, e igualmente aos que, cora seus donativos, tornaram 
possível o commettiraento : convidou as pessoas presen- 

tes a acompanhal-o no pensamento de fundar uma Asso- 

ciação Mantenedora do Museu Pedagógico. 
Foi com os elementos com que a Bélgica concorreu á 

Exposição Universal de Paris que se fundou o Museu 
Escolar de Bruxellas, inaugurado em 24 de Agosto 

de 1880. Com os elementos já existentes se fun- 
dará, desde o momento do encerramento da Exposição, o 

Museu Pedagógico do Rio de Janeiro ; o que será um 
serviço a que a posteridade irá dando cada vez maior 
valor. Os melhoramentos do material do ensino operam- 

se agora da um dia para outro. O que hoje representa o 
melhor, amanhã será posto de lado. A Associação terá 

de ir colligindo successivamente o que se fôr ganhando em 

melhoramento do material do ensino. 

O orador faz ainda referencia ao auxilio prestado por Sua 
Magestade o Imperador e por Sua Alteza o Senhor Conde 
d'Eu para a realisação da Exposição e conclue appellando 
para os sentimentos cívicos e a viril energia de seus 
concidadãos, que vâo tornar a data, em si mesma me- 

morável, da Exposição Pedagógica do Rio de Janeiro, 
ainda mais digna da veneração da posteridade, por ter 

sido origem do Museu Pedagógico. 

Terminado o discurso, o Senhor Presidente convida as 
pessoas presentes, que queiram adherir ao convite feito 

pelo orador, a inscreverem seus nomes em um livro para 

esse flm preparado. 
Assignara como membros fundadores da Associação 

Mantenedora do Museu Pedagogicodo Rio de Janeiro, Sua 
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Magesíade o Imperador e osSrs. Conde d'Eu, Conselheiros 
Manoel Francisco Correia, Carlos Leoncio de Carvalho 

eFranklin Américo de Menezes Doria, D. Maria Araanda 

Paranaguá Doria, Conde de Yilleneuve, Dr. Manoel 
Antonio Rodrigues Torres, Dr. Antonio de Paula Freitas, 
D. Emilia Quintanilha Netto Machado, D. Georgina Au- 

gusta de Lima Franco, D. Eugenia Lossio Seiblitz Mon- 

teiro, Octayiano Hudson, Dr. Menezes Vieira, D. Carlota 
Menezes Vieira, Júlio de Lima Franco, Dr. João Pedro de 

■ Aquino, Joaquim Raymundo Delamare, Dr. Manoel de 
Azevedo Monteiro, Dr. Joaquim Pinto Netto Machado, 
Dr. Honorio Augusto Ribeiro, Francisco Antonio Casto- 

rino de Faria, José Albino da Cruz, Dr. lldefonso Simões 

Lopes, Dr. Carlos Augusto de Carvalho, Barão de Maca- 
hubas, Dr. Joaquim Abilio Borges, Dr. Abilio César 

Borges, Antonio Joaquim Teixeira Lopes, Ulysses José da 
Costa Cabral, José Maria da Costa, Manoel Joaquim Bar- 
bosa de Andrade, professor Olympio Telles de Menezes, 
Alexandre Pereira de Sá Torres, D. Emilia Caldas Bar- 

bosa de Andrade, D. Maria Caldas, Albino de Freitas 

Castro, Dr. Ubaldino do Amaral, Nicolau Midosi, Hilário 
Ribeiro e Dr. Benjamin Constant Botelho de Magalhães. 

Sua Alteza o Senhor Presidente declara encerrada a 

Primeira Exposição Pedagógica do Brazil, e levanta a 
sessão, retirando-se Sua Magestade o Imperador com as 

devidas formalidades.— Gastão de Orleans. Manoel 
Francisco Correia.— Carlos Leoncio ãe Carvalho. 1 

Franklin Américo de Menezes Doria. 





Couimissão Dírectora ia Emosíção Peiapiíca 

A.cta da ISa sessão em. Io do Outatoro de 18S3 

Presidência de Sua Alteza Real o Senhor Conde d'Eu 

No dia Io de Outubro de 1883, achando-se presentes 
Sua Alteza Real o Senhor Conde d'Eu, Presidente da Com- 

missão Directora da Exposição Pedagógica, e os Srs. 

Conselheiros Manoel Francisco Correia, 2o vice-presiden- 
te, Carlos Leoncio de Carvalho, Io secretario, e Franklin 

Américo de Menezes Doria, 2o secretario, abre-se a 
sessão. 

É lida e approvada a acta da sessão antecedente. 

Sua Alteza o Senhor Conde d'Eu, referindo-se ao encer- 

ramento da Exposição que se realisára no dia anterior, 
tez que ao appello feito pelo Sr. Conselheiro Manoel 

Francisco Correia, 2o vice-presidente, na conferência que 
então fez sobre a mesma Exposição, sobre a conveniência 
de fundar-se a Associação Mantenedora do Museu Escolar 

Nacional, responderam 41 pessoas, d'entre as quaes sete se- 
nhoras. Declara que é preciso convocar uma reunião 
para o dia 5do corrente, entendendo, porém, que antes 
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delia deveriam ser organisadas as bases dos estatutos da 
sociedade. 

Adherindo os demais membros da Commissão a esta idéa, 

é incumbido o Sr. Conselheiro Franklin Doria da redac- 

ção dos estatutos. 

Trata a Commissão de providenciar sobre a impressão 

dos diplomas que têm de ser distribuídos como prêmios 
aos expositores, e tomar algumas outras deliberações re- 

lativas ao Museu. 

Nada mais havendo a tratar levanta-se a sessão, con- 

vocando-se outra para o dia 4 do corrente.— Gaslão de 
Orleans.— Manoel Francisco Correia.— Carlos Leon- 
cio de Carvalho.— Franklin Américo de Menezes 

Dor ia. 



Comniiã Dírecíora da Emosíção Pedagógica 

A.cta d.a lGa sossâlo om. 4 d.o Oixtulbro <lo 1SS3 

Presidência de Sua Alteza Real o Senhor Conde d1 Eu 

No dia 4 de Outubro de 1883, achando-se presentes 
Sua Alteza o Senhor Conde d'Eu, Presidente da Com- 

missão Directorada Exposição Pedagógica, e os Srs. 

Conselheiros Manoel Francisco Correia, 2o vice-presi- 
dente, Carlos Leoncio de Carvalho, Io secretario, o 

Pranklin Américo de Menezes Doria, 2o secretario, 

abre-se a sessão. 
É lida e approvada a acta da sessão antecedente. 

O Sr. Conselheiro 2o secretario submette á conside- 

ração da Cominissão um modelo de diplomas para serem 

distribuídos aos expositores premiados, trabalho do no- 
tável artista desta capital Leopoldo Heck.— É aceito o 

aiodelo, cora pequenas modificações. 
O Senhor Presidente offerece ao Museu Escolar Nacional 

um exemplar da obra «Loi du 23 Mars 1882 sur l ensei- 

gnement primaire obligatoire» por A. Garra de Yaux, 
e pelo autor oííertado ao mesmo Sereníssimo Senhoi. 
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Nada mais havendo a tratar levanta-se a sessão, mar- 
cando o Senhor Presidente outra para o dia 9 do corrente. 
— Gastão de Orleans.— Manoel Francisco Correia. 
— Carlos Leoncio de Carvalho.— Franklin Américo 

de Menezes Dor ia. 



Comiiiíssão flirecíora da Emosíção Pedapgíca 

Acta da ira sessão om 31 do Outulbx-o do 1SS3 

Presidência do Sr. Conselheiro Manoel Francisco Correia 
(2° Vice-presidente) 

No dia 31 de Outubro de 1883, achando-se presentes no 

edifício da Tjpographia Nacional os Srs. Conselheiros 
Manoel Francisco Correia, Carlos Leoncio de Carvalho e 

Franklin Américo de Menezes Doria, 2° vice-presidente, 
Io e 2o secretários da Commissão Directora da Exposição 

Pedagógica, abre-se a sessão. 
E' lida e approvada a acta da sessão antecedente. 

O expediente consta de uma carta do Exra. Sr. Senador 

Antonio Marcellino Nunes Gonçalves, enviando para as 
despezas da Exposição a quantia de 100$000, e dando as 
razões por que não accusára a mais tempo a carta-circular 
fíiie lhe fòra dirigida pela Commissão Directora, 

O Sr. Conselheiro Correia communica, para que flque 

registrado na acta, que Sua Alteza o Senhor Presidente por 
mcommodo de saúde, conforme participação que se dignou 
dirigir á Commissão, não pode tomar parte nos trabalhos 
da presente sessão, o que é ao mesmo Sereníssimo Senhor 
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bastante sensível.— A comnnmicação de Sua Alteza é 
recebida com profundo pezar. 

O mesmo Sr. Conselheiro Correia diz que convocára a 
presente sessão, afim de se resolver não só sobre a devo- 

lução, depois que o jury Analisar os seus trabalhos, dos 
objectos que figuraram na Exposição e não pertençam ao 
Museu Escolar Nacional, como também acerca do modelo 

dos diplomas para as menções honrosas. 
A commissão entende: 
Quanto á Ia parte, que se deve fazer entrega ou de- 

volver a quem de direito os referidos objectos. 

Quanto á 2a parte, que os diplomas para as menções 
honrosas sejam semelhantes aos destinados para prêmios, 
feita simplesmente a indispensável alteração na redacção. 

O Sr. Conselheiro 1" Secretario apresenta o balanço da 

receita e despeza da Commissão, desde o período da ini- 
ciação dos trabalhos da Exposição até á presente data. 

Nada mais havendo a tratar o Sr. Presidente levanta 
a sessão. — Manoel Francisco Correia. — Carlos 

Leoncio de Carvalho.— Franklin Américo de Menezes 
Doria. 



Comissão Dírectora t Exposição Peflago^íca 

-Vcfc.tclci IStsessito em Io de Oejzomlb.ro de 1SS3 

'csidencia de Sua Alfeza Real o Senhor Conde d1 Ku 

No ^'a 1" do corrente, achando-se presentes Sua Alte- 
o Senhor Conde d'Eu, Presidente da Coramissão Dire- 

tora da Exposição Pedagógica, e os Srs. Conselheiros 

Manoel Francisco Correia, 2o Vice-presidente, Carlos 

Leoncio de Carvalho, Io Secretario, e Franklin Américo 
de Menezes Doria, 2' Secretario, abre-se a sessão. 

® lida e approvada a acta da sessão antecedente. 

Alteza o Senhor Presidente diz que devendo inau- 
&Lirar-se no dia immediato o Museu Escolar Nacional, 
passaria a ler o discurso que para esse fim escrevera, pe- 
dindo a opinião de seus collegas de Commissão. 

®is o discurso : 

enhor — Mais uma vez se dig-na Vossa Magestade Imperial 
■"ar estas salas, o não ó sem alcance a solemnidade que vem 

salçarcom sua augusta presença. Ella demonstra que não foi um 
0 bolado e sem ulteriores conseqüências a Exposição Pedagógica 

l116 a capital do Império viu no corrente anno realizar-se com a 
&eneroga protecção e animadora assistência de Vossa Magestade 
ímPeriaI. 
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Nem é para estranhar que fosse resultado dlrecto e natural dessa 
Exposição a fundação do Museu Escolar Nacional, cuja inaugura- 
ção hoje solemnisamos. 

Estabelecimentos analogos existentes em outros paizes deveram 
sempre ás exposições internacionaes sua origem e a importância 
que alcançaram. 

A Inglaterra, em seguida á Exposição Universal de 1851 fundou 
o Museu de South-Kensington, destinado primeiramente a desen- 
volver o ensino do desenho com applicação á industria, e ao qual 
foi posteriormente annexada uma sooção da educação, que hoje 
oomprehende uma bibliotheoa pedagógica de 20.000 volumes o uma 
rica collecção de material escolar. 

O Alto Canadá imitou a metrópole, e em Toronto existe um vasto 
estabelecimento comprehendendo um museu artistico, uma biblio- 
theca o uma explendida collecção escolar. 

Em Philadelphia estabeleoeu-so um museu internacional de edu- 
cação em uma parto dos edifícios que serviram á Exposição inter- 
nacional de 1876. 

A Exposição de Vianna, realizada em 1873, suggeriu a diversos 
Estados a idéa de fundações semelhantes, creando-se em Roma o 
museu de instrucção e educação, o na capital da Áustria um vasto 
museu escolar, que tres annos depois patenteava em Philadelphia 
suas riquezas. Também a Hungria possue em Buda-Posth um 
Museu pedagógico internacional, onde se contavam em 1876 não 
menos de 5.000 objectos destinados ao ensino. 

Em 1878, logo depois da Exposição Universal do Pariz, teve do 
ser transferido para local mais vasto o museu escolar que a Suissa 
possue em Zurich ; fundaram-se o de Amsterdão e o de Bruxellas, 
sendo este inaugurado em 1880, por occasião do Congresso do 
ensino, reunido na mesma cidade para solemnizar o 50° annivorsario 
da independência nacional, o decretou-se ode Pariz, com o fim, diz 
o ministro que propoz sua creação, « do aproveitar as vantagens 
oífereoidas pela Exposição Universal com a reunião de grande nu- 
mero de objectos de material escolar provenientes de diversos 
paizes, muitos dos quaes deviam facilmente ser obtidos por meio de 
troca ou por generosa doação ». 

A' semelhança dos estabelecimentos que acabam de ser enume- 
rados, e ainda de outros, motivo da honra para os paizes que 08 
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possuem, e fim essencial do nosso Museu tornar permanente, tanto 
quanto possível, a exhibiçao comparativa das objeotos e das publi- 
cações que representam os últimos progressos nos methodos de 
ensino e nos systemas de educação. 

Nelle pretende a Associação que o fundou apresentar á apre- 
ciação do publico e especialmente dos mostres que ensinam e da 
mocidade que se instriie, por um lado os objectos que podem con- 
correr para tornar o ensino fácil, intelligivel, proveitoso, e por 
outro os modelos mais perfeitos das construcções escolares o da 
mobília apropriada a taes estabelecimentos. 

Serão, pois, elemento importante do Museu os quidros, os 
mappas e outros apparelhos mais vantijosos para os diversos 
ramos da instrucção primaria, desde as primeiras lettras até a 
historia, a geographia, a cosmographia e os elementos das soiencias 
physicas o naturaes. Estas, principalmente, cujo ensino tanto 
desenvolvimento tom tomado na época actual em todos os graus da 
instrucção, encontrarão aqui o valiosissimo auxilio dessas amostras 
cuidadosamente colligidas, das quaes a Exposição, ora encerrada, 
nos apresentou não poucos e bellissimos exemplares, e que em 
algumas nações como a Bélgica, tão adiantada em tolos os ramos 
do progresso, são reputadas de tanto interesse, que até entra 
nas obrigações do professor primário coordenar e preparar as res- 
pectivas collocçoes, formando-as dos exemplares dos três reinos da 
Natureza produzidos na localidade de sua residência. 

Também não ficarão desprezados, na organização a que nos pro- 
pomos, os apparelhos destinados aos exercícios physicos. A gym- 
nastioa influo poderosamente para o desenvolvimento da criança, 
sondo para sentir que, apezar de recommendaveis exemplos, ainda 
não seja entre nós sufHoientemente praticada. Em alguns dos 
Paizos que têm conquistado logar proeminente no mundo civili- 
sado, é a gymnastioa considerada parte tão essencial e obrigatória 
de um curso de instrucção, como qualquer disciplina litteraria, 
nao sondo raro ver moços que já occupam cadeiras de latim ou 

mathematicas aproveitarem-se de licenças para tirar cartas de 
mestre de gymnastica. 

Nem ficarão fechadas estas salas aos instrumentos do ensino pro- 
fissional, que em nossa Exposição só foi representado (si exce- 
ptuarmos os trabalhos de agulha, já admittidos entre nós no ensino 



— 70 — 

px-imario para o sexo feminino) por producto de louvável esforço do 
um único collegio^ mas que pensadores de grande expexúoncia 
desejariam ver acompanhar sempre o ensino primário, de modo a 
desenvolver na infância o gosto e a aptidão pelas profissões ma- 
nuaes, tão necessárias á grandeza do Estado como as intellectuaes. 
« O ensino iria errado, diz um escriptor eminente e competon- 
tissimo em matéria de inslrucção, Miohel Bréal, membro do Insti- 
tuto do França, no seu recente volumo intitulado Excursions Peda- 
gogiques, si desacreditasse o trabalho manual : deve pelo contrario 
collooal-o em logar de honra. Guiando e abreviando o aprendi- 
zado, prestaria á escola um serviço que os espirites mais i-ebeldes 
não poderão negar. A criança receberia logo o impulso para uma 
determinada profissão, evitando-se que sua escolha tenha de fa- 
zer-se, como hoje, depois de ura período de hesitação e verdadeira 
vadiação. » 

O desenho, essa base fundamental de toda a instruoção artís- 
tica ; a musica elementar, de influencia tão benofica sobre as ox^ga- 
nizações em via do desenvolvimento, oncontx-arão igualmente 
logar cm nossas collecções. 

Pi-ocuraremos ainda, na medida dos nossos recursos, attender 
a dous importantes ramos complementares do ensino : refiro-mo 
á hygiene, tão indispenxavel para a conservação e augmonto da 
enorgia physioa da população, e aox conhecimentos que se rela- 
cionara com a agricultux-a, preciosa fonte da riqueza das nações. 

Esperamos reunir vasta collecção dos objoctos proprios para 
toimar sensível a demonstrição do tão variadas disciplinas, procu- 
rando assim desenvolver o generalisar esse ensino intuitivo, cuja 
importância hoje é proclamada por voz unanime e para o qual já 
apontava ha mais de ura século o illustre Gesner, fundador da fa- 
mosa universidade de Goottingen, quando no seu colobi-e tratado 
«Isagogi » inseria o seguinte axioma : « Ycrhorum disciplina a 
rerum oognitione nunquam separanda», ensinando destarte a 
seus discípulos que, para possuir a sciencia, não basta decorar, e 
que cumpxm ao mestre incutir na monto do alumno uma compre- 
honsão clara das matérias ensinadas. E para esse fim que auxilio 
mais poderoso do que as amostras, as imagens, os quadros de todo 
o genero, do que tão grando cópia forneceram as nações mais cul- 
tas á nossa recente Exposição ? 
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Mas essa parte, por assim dizer, material do Museu Escolar não 
pôde encerrar em si tudo quanto se relaciona com a instrucção. 
Sciencias e conhecimentos ha cuja demonstração não depende do 
ensino intuitivo, da representação visual, e que entretanto consti- 
tuem elemento importantíssimo para o cultivo da intelligencia. 

Para as nações como para os individuos, a educação moral é fonte 
o base do grandeza ede força. 

Si as sciencias applicadas concorrem para conservar ás tendên- 
cias do espirito o caracter pratico necessário nas lutas da vida, 
a litteratura, a historia, a moral, a religião elevam a mente acima 
das realidades do mundo physico, isolando-a das sensações pura- 
mente materiaes e ennobrecendo a condição humana. 

O fundo essencial de uma educação bem dirigida consiste no 
desenvolvimento co-relativo de todas as forças physicas e moraes. 

Não ficaria, pois, completo esto Museu si, ao lado dos apparolhos 
Q modelos destinados a tornar sensível á mente da criança o que 
faz objecto do ensino, ou a exercitar suas forças physicas, não apre- 
sentasse outra secção menos attractlva talvez o menos brilhante á 
primeira vista, mas nem por isso somenosem importância. 

Não pode, com effeito, deixar de entrar no plano de instituições 
desta natureza a organização de uma bibliotheca, que porá á dis- 
posição, não só dos membros da respectiva Associação, como do 
publico em gorai, cópia sempro crescente do obras didacticas ou 
de qualquer modo concernentes á educação, collccção tão completa 
quanto possível dos documentos legislativos, administrativos o 
estatísticos relativos á instrucção no Brazil efóradelle. 

Desnecessário ó encarecer do que valioso subsidio serão estas 
publicações a todas as pessoas que, ou por obrigação de sua pro- 
fissão, ou por generosa o espontânea inclinação, são chamadas a 
prestar serviços á nobilissima causa do desenvolvimento o apoi- 
feiçoamonto da educação popular. 

Augmental-as gradualmente com acquisições de todas as pro- 
cedências, será constante empenho da administração do Museu 
Escolar Nacional, que procurará assim reunir os elementos indis- 
pensáveis para a estatística escolar o para a historia do onsino, 
Hao só om nosso paiz, como nas outras naçoos. 

Coordenadas no curto prazo decorrido depois do encerramento 
da Exposição Pedagógica, não podem ser por ora completas as 
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collecções do nosso Museu. Nutrimos, porém, a esperança da 
que, por meio de constantes esforços, conseguiremos mais tarde 
acompanhar as instituições congeneres que illustram outros 
Estados. 

Habilitou-nos a dar os primeiros passos nesta organização 
a benevolência do Governo Imperial, que, além de ce ler-nos o 
uso destas salas emquanto a nossa nascente Associação não 
poder dispor de outro local, permittiu-nos exhibir nellas, até 
ulterior deliberação do poder legislativo, as instructivas e va- 
liosissimas collecções enviadas dos paizes estrangeiros para figu- 
rarem na Exposição e oíferecidas ao Governo. Nesta oocasião 
solomne rende o Conselho Superior da Associação Mantenedora 
do Museu os agradecimentos devidos por tão importantes fa- 
vores. 

Da Administração geral e das províncias solicitamos a re- 
messa dos documentos que, revelando o estado da instrucção 
nas diversas regiões do Império, possam, pela comparação dos 
progressos realizados em cada uma, servir de incentivo para cada 
vez mais proveitoso desenvolvimento. 

Os presidentas de algumas provincias, bem como uma parte 
das repartições da administração central do Império, responderam 
ao nosso appello, fazendo jus ao reconhecimento que folgamos de 
manifestar. 

Proseguindo om nossa missão, procuraremos obter iguaes 
subsidios dos paizes estrangeiros, com a vantagem de vulga- 
risar entro nós os melhoramentos que outros povos têm con- 
seguido. 

Com o mesmo intuito autorizam os estatutos da nossa Asso- 
ciação a temporária exhibição de publicações ou utonsis apresen- 
tados por autores, editores e fabricantes nacionaes o estrangeiros, 
assim como dos trabalhos mais notáveis de professores e alumnos 
de ambos os sexos, formando deste modo incentivo a mais nobre 
emulação. 

Senhor I 
Demos ao Museu Escolar o titulo de Nacional para manifestar 

o desejo do que nesta fundação central vonham de todas as 
partes do Império os que directa ou indirectamente collaboram 
na grande causa da instrucção publica procurar a indicação dos 
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melhoramentos a introduzir nos pontos mais ramotos das pro- 
víncias, aflm do trabalharmos todos mais effloizmanta na obra 
meritoria e cmlhadora da elevação do nivel intellectual, que 
rssumo a conquista simultânea de muitos e promettedoros be- 
Hefloios. 

Não se propõe o Museu a apregoar as vantagens deste ou 
^aquelle methodo, de um ou de outro modelo, mas a estimular e 
mslhorar por todos os modos a instrucção nacional. 

Sem pretender inculcar modelos offlciaes de construcções nem 
de material escolar, as collscções aqui exhibidas exercerão a 
permanente influencia de oíferecer a todas as vistas o espectaculo 
do que pôde ser proveitoso ao sincero empenho de melhorar as 
condições do ensino. Por esta fôrma espera a Associação que 
representamos concorrer por sua parte para apressar os grandiosos 
destinos que almejamos á nossa patria. 

Não obstante o apoio com que nos favoreceram os depositários da 
autoridade publica, e que havemos de continuar a solicitar dos 
representantes da administração nos seus diversos graus, é essen- 
cialmente de caracter particular a instituição que se inaugura, 
fructo da iniciativa de alguns e da generosidade dos que se di- 
Snaram adherir á idéa. 

^ ella mais um symptoma desse despertar da iniciativa parti- 
cular, que em todos os ramos do progresso se manifesta, aponta 
Para todas as direcções, e se nos afigura a mais segura prova de 
fluo a nacionalidade brazileira contém em seu seio fecundos ele- 
ruentos de pujante vitalidade. 

Vemos que associações se fundam, que se congregam elementos, 
fluo o progresso realiza-se, especialmente em matéria de instruc- 
íaoi sem dependência do aceno do Governo. 

São outros tantos protestos contra a absorpção de todas as ini- 
ciativas pelo Estado, a qual por algum tempo ameaçou radicar-se 
entre nós, e contra theorias que em outros povos, e ainda no século 
actual, têm procurado o caminho de enfeixar nas mãos do poder 
central do Estado a dirocção absoluta da instrucção, da educação 
0 todos os outros progressos, imprimindo-lhes o sello oíücxal. 
Semelhante uniformidade, disfarçada embora com o titulo de aspi- 
raÇão á unidade moral da nação, não seria senão a reproduoção de 
ceudemnaveis systemas de outras eras. 
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. Felizmente uma sábia descentralização protege o Brazil contra 
taes tentativas, tão contrarias ás vistas das elevadas intelligenoias 
que lhe têm dirigido os destinos em todas as épocas de sua vida 
constitucional; e vemos diariamente os poderes públicos animar 
e favorecer os emprehendimentos de progresso oriundos de esforços 
individuaes. 

« Nenhuma força deve ser attenuada no homem, disse profundo 
philosopho : o quo cumpre é augmentar a força opposta. » 

Não ó menos applicavel ás nações que aos indivíduos tão sábia 
maxima, 

Funde o Estado, sempre que seus recursos lh'o consintam, esta- 
belecimentos que possam servir de modelo; mas não pretenda 
impedir o passo a nenhum commettimento util. 

Da variedade, da liberdade, da concurrencia sem inúteis pêas, 
sahirão a vida o o progresso. 

São estes os princípios aos quaes Vossa Magestade o o seu Go- 
verno têm prestado constante apoio; e hoje, como sempre, dá 
Vossa Magestade Imperial mais uma prova da benevolência que lhe 
merecem os menores esforços a bem da causa publica, animando 
com sua augusta presença esta modesta festa, quo o patriotismo 
aceita, pois que testemunha o empenho de juntar uma pedra ao 
magestoso edifício da grandeza nacional. 

Por tão assignalada graça lhe rendemos a expressão de nosso 
profundo reconhecimento, apresentando iguaes agradecimentos a 

Sua Magestade a Imperatriz e a Sua Alteza Imperial. 
Em nome do Conselho Superior da Associação Mantenedora do 

Museu Escolar Nacional, rogo a Vossa Magestade Imperial so 
digne permittir que declare inaugurado o Museu. 

E' unanimemente approvado. 
O Sr. Conselheiro Franklin Doria, Io secretario, 

igualmente a Introducção em que pretende apresentar 
o opusculo intitulado Documentos relativos d fundação 

do Museu Escolar Nacional, no dia da abertura ào 

Museu. 
E' também unanimemente approvada. 
Em seguida resolve aCommissão dirigir ao Sr. Ministro 
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do Império um officio solicitando mercês honoríficas para 

wiais dous cavalheiros que muitos serviços prestaram á 

Exposição Pedagógica. 
Nada mais havendo a tratar, levanta-se a sessão.— 

Gastão de Orleans, Presidente.— Visconde de Bom 

Retiro, Io vice-presidente. — Manoel Francisco Cor- 
reia, 2o vice-presidente.— Carlos Leoncio de Carva- 
Ro, lo secretario.— Franklin Américo de Menezes 

Roria, 2o secretario. 
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Comiiiíssão Dírectora da Exposição Pedagógica 

Acta aa lOa sessão ojjjl 34 ilo Janeiro âo 1884 

Presidência dc Sua Alteza Real o Senhor Conde d'Eu 

No dia 24 de Janeiro de 1884, ás 6 horas da tarde, achan- 
do-se presentes Sua Alteza o Senhor Conde d'Eu e os Srs. 

Conselheiros Manoel Francisco Correia, Carlos Leonc io 
de Carvalho e Franklin Américo de Menezes Doria, abre- 

se a sessão. 

Falta com causa participada o Sr. Conselheiro 
de estado Visconde de Bom Retiro. 

E' lida e approvada a acta da sessão antecedente. 

Em seguida delibera a Commissão pedir autorização a 
Sua Magestade o Imperador para que a solemnidade da 

distribuição dos diplomas dos premiados pelo Jury da 

Exposição Pedagógica se realise no dia 14 de Março 
proximo vindouro. 

Resolve também a Commissão que o Sr. Leopoldo 
Heck seja encarregado de completar o texto litographado 
dos diplomas, fazendo, em cada um, em leítra manu- 
scripta, o additamenío do motivo da recompensa ; ficando 

arbitrada para este accrescimo de trabalho a quantia de 
400$000. 

Levanta-se a sessão.— Gastão de Orleans.— Manoel 
Francisco Correia.— Carlos Leóncio de Carvalho.— 

Franklin Américo de Menezes Doria. 
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Commíssão Directora ía Exuosição Pedap^íca 

Acta da ií>a sessão om íí4 do Janeiro do 1884 

Presidência de Sua Alteza Real o Senhor Conde d'Eu 

No dia 24 de Janeiro de 1884, ás 6 horas da tarde, achan- 
do -se presentes Sua Alteza o Senhor Conde d'Eu e os Srs. 

Conselheiros Manoel Francisco Correia, Carlos Leonc io 
de Carvalho e Franklin Américo de Menezes Doria, abre- 

se a sessão. 

Falta com causa participada o Sr. Conselheiro 
de estado Visconde de Bom Retiro. 

E' lida e approvada a acta da sessão antecedente. 

Em seguida delibera a Commissão pedir autorização a 
Sua Magestade o Imperador para que a solemnidade da 

distribuição dos diplomas dos premiados pelo Jury da 

Exposição Pedagógica se realise no dia 14 de Março 
proximo vindouro. 

Resolve também a Commissão que o Sr. Leopoldo 
Heck seja encarregado de completar o texto litographado 
dos diplomas, fazendo, em cada um, era leítra raanu- 
Scripta, o additamento do motivo da recompensa ; ficando 
arbitrada para este accrescimo de trabalho a quantia de 
d00$000. 

Levanta-se a sessão.— Gastão dê Oflecins. Manoel 
Francisco Correia. — Carlos Leúncio de Carvalho. — 
Franklin Américo de Menezes Doria. 
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o desejo de possuil-os e bem assim em attenção ao donativo 

que fizeram, constante de diversos objectos que figuraram 
na Exposição, despeza que poderá se calcular em pouco 
mais de 100$000. — E' approvada a deliberação. 

O Sr. Conselheiro Io Secretario apresenta o balanço 
das despezas feitas pela Oommissão com a Exposição, do 
qual verifica-se existir um saldo de 5:000.$000. 

Nada mais havendo a tratar, levanta-se a sessão.— 
Gastão de Orleans.— Visconde de Bom Retiro.— 

Manoel Francisco Correia.— Carlos Leoncio de 
Carvalho. — Franklin Américo de Menezes Doria. 



Comissão Directora ãa Eujosição Peflapgíca 

Acta aa 31o sossão om 13 <io Margo ao 1SS1 

Presidência de Sua Aitcza Real o Senhor Conde d'Eu 

No dia 13 de Março de 1884, ás 2 horas da tarde, 

achando-se presentes Sua Alteza Real o Senhor Conde 
d'Eu e os Srs. Conselheiros Visconde de Bom Retiro, 

Manoel Francisco Correia, Carlos Leoncio de Carvalho e 
Franklin Américo de Menezes Doria, abre-se a sessão. 

E' lida e approvada a acta da sessão antecedente. 
Sua Alteza diz que convocou a presente sessão para 

tomar-se certas disposições relativas á solemnidade da dis- 
tribuição dos prêmios aos expositores, que no dia imme- 

diato deverá realisar-se; mas que, já estando tudo 

prevenido, limitava-se à leitura do discurso com que 
pretendia dar começo á solemnidade. 

Eis o discurso : 

« Senhor. — A festa que hoje celebramos ó o complemento da 
exposição, organizada nesta côrte, que Vossa Magestade Imperial 
se dignou de inaugurar em 29 de Julho do anno proximo findo. 

« Esta exposição que deve sua origem á iniciativa do alguns, o 
sua realização á generosidade do diversos beneméritos, obteve, 
apezar de conservar caracter particular, de Vossa Mageslade 
Imperial e do seu governo constante animação e profícuo auxilio ; 
mas não produziria todos os fruetos esperados si não fosse seguida 
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da formação de um jury competente com a missão de apreciar 
justiflcadamente o merecimento dos objectos expostos. 

« Nem deviam ficar som testemunhos do apreço em que foi tido 
seu concurso os estabelecimentos públicos e particulares que nos 
favoreceram com a remessa de importantes amostras do seu mate- 
rial pedagógico. 

« A commissão direotora da exposição resolveu, pois,distinguil-os 
com diplomas de diíferentes ordens, graduados segundo o mérito dos 
trabalhos ; e, tomando esta aliás imprescindível deliberação, não fez 
mais do que seguir a pratica de todas as nações do mundo civilisado. 

« Não ha com efleito exposição, seja qual fôr o seu fim, sem juizo 
comparativo. 

« D'ahi a necessidade da concessão de medalhas ou diplomas aos 
que mais distinctamente nolla figuraram. 

« Assim têm procedido com geral consenso as corporações que 
sem a interferência dos poderes do Estado hão se incumbido da 
realização de tão úteis commettimentos: é direito que lhes assiste, 
do qual se tem vantajosamente usado no Brazil, e a cujo exercício 
não obsta consideração alguma de interesse publico. 

« São distincções cujo valor assenta no apreço que a opinião lhes 
liga pela competência do jury encarregado de conferil-as o pela 
imparcialidade das decisões. 

« Ao constituir o jury da Exposição Pedagógica, procurou a 
commissão direotora conservar-lhe, até onde foi possivel, o caracter 
internacional desta festa do ensino, reunindo nelle, além dos ci- 
dadãos que sua posição ou suas occupaçõos habituaes chamam ao 
estudo das questões relativas á instrucção publica, os cônsules re- 
sidentes no Rio de Janeiro por parte das nações que concorreram á 
exposição, o cujo maior numero prestou ás deliberações do jury 
valiosa coadjuvação. 

« A commissão directora cumpre o grato dever de apresentar- 
lhes, e aos demais membros do jury, a expressão de seu reconhe- 
cimento, e de encarecer nesta occasião solemne a relevância do 
serviço que prestaram á magna causa do desenvolvimento da in- 
strucção nacional. 

« Foram conscienciosos os trabalhos do jury como o comprovam 
os pareceres elaborados acerca de cada um dos 29 grupos em que, 
por accôrdo seu, foram divididos os objectos exhibidos. 
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« Estes paraceres, discutidos em onza sessões, acham-se im- 
pressos conjunctamente com as respectivas actas, e a brilhante 
introducção devida á penna do illustrado Io secretario da commissão 
directora. Ficam dest'arte reunidos os elementos indispensáveis 
para formar-se a todo o tempo juizo seguro sobre os esforços que 
todos fizeram para o desempenho de uma incumbência em que se 
puzeram em contribuição as forças do presente para o melhor fu- 
turo de nossa patria em assumpto de tamanho alcance, qual ó a 
ínstrucção popular. 

« A commissão resolveu que não fizesse parte do jury nenhum 
expositor, querendo assim dar mais uma segurança de imparciali- 
dade ás decisões. 

« Além dos diplomas de Ia, 2a e 3a classes e das menções hon- 
rosas, foi pelo jury conferido um diploma de honra ao governo da 
nação que mais se distinguiu na exposição. 

« Julga a commissão directora que não deve rematar estas breves 
palavras sem mencionar os louvores de que se tornou merecedor o 
eximio gravador cuja notável perícia pormittiu á commissão passar 
ás mãos dos expositores premiados um diploma no qual a belleza 
artística realça o mérito da distincção concedida. 

« Terminando a commissão directora pede venia para respeito- 
samente agradecer a V. M. Imperial, a S. M. a Imperatriz e a 
S. A. Imperial a honra de comparecerem a esta soleranidade, e roga 
a V. M. Imperial a graça de entregar aos expositores nacionaes e 
estrangeiros os diplomas conferidos pelo jury da Primeira Exposição 
Pedagógica do Rio de Janeiro.» 

Em seguida resolve a Commissão propor ao Governo 

Imperial os nomes de vários cidadãos para serem remu- 
nerados com distincções honoríficas por serviços prestados 

á Exposição. 
Levanta-se a sessão.— Gastão ãe Orleans.— Vis- 

conde de Bom Retiro.— Manoel Francisco Correia.— 
Carlos Leoncio de Carvalho.— Franklin Américo de 

Menezes Boria. 



■ 



Coimissão Directora ila Exposição Peãapgica 

Veta da 33» sessão em 6 de^Iarço do 1884 

Presidência de Sua Alteza Real o Senhor Conde d'Eu 

No dia 20 de Março de 1884, ás 2 horas da tarde, achan- 
do-se presentes Sua Alteza Real o Senhor Conde d'Eu, 

Presidente da Commissão Directora da Exposição Peda- 
gógica, e os Srs. Conselheiros Manoel Francisco Correia, 

2o Vice-presidente, Carlos Leoncio de Carvalho, Io Secre- 
tario, e Franklin Américo de Menezes Doria, 2o Secreta- 
rio, abre-se a sessão. 

Falta por motivo justificado o Sr. Conselheiro de Es- 

tado Visconde de Bom Retiro, Io Vice-presidente. 
E' lida e approvada a acta da sessão antecedente. 

O expediente consta de uma carta dirigida a Sua Alteza 
o Sr. Presidente pelo Sr. Barão de Penedo, Ministro Ple- 

nipotenciario do Brazil em Londres, tratando dos objectos 

que remetteu com destino á Exposição Pedagógica.— O 
Sr. Conselheiro Io Secretario fica incumbido de dar res- 
posta á alludida carta. 

A commissão delibera remetter, o mais breve possível, 

ás Legações Brazileiras os diplomas conferidos aos expo- 
sitores estrangeiros, autorizando os Srs. Conselheiros 

Io e 2o Secretários a fazerem as despezas precisas para 
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semelhante fim, e bem assim devolver os objectos estran- 

geiros que figuraram na Exposição aos respectivos expo- 
sitores por intermédio das sobreditas legações e con- 

sulados. 
Nada mais havendo a tratar, levanta-se a sessão.— 

Gastão de Orleans.— Manoel Francisco Correia.— 

Carlos Leoncio de Carvalho.— Franhlin Américo de 
Menezes Doria. 



Coimíssão Directora fla Exposição Peãapgica 

A.cta da 33a sossão om 3G do Março do 1S84 

Presidência de Sua Alteza Real o Senhor Conde d'Eu 

No dia 26 de Março de 1884, ás 2 horas da tarde, 

achando-se presentes Sua Alteza Real o Senhor Conde 
d'Eu, Presidente da Commissão Directora da Exposição 

Pedagógica, e os Srs. Conselheiros Visconde de Bom 
Retiro, Io Yice-Presidente, Manoel Francisco Correia, 
2o Yice-Presidente, Carlos Leoncio de Carvalho, Io Se- 

cretario, e Franklin Américo de Menezes Doria, 2o 

Secretario, abre-se a sessão. 
E' lida e approvada a acta da sessão antecedente. 

O Sr. Conselheiro Io Secretario procede á leitura das 

minutas dos officios que a Commissão resolveu dirigir : 

ao nosso Ministro em Londres, em resposta á carta que 

fôra lida na Sessão anterior ; ás legações e consulados 
do Brazil nos paizes expositores remettendo não só os 
diplomas conferidos pelo Jury como também a relação 
dos objectos que vão ser devolvidos e os respectivos 

conhecimentos de remessa e finalmente aos expositores 
premiados communicando as recompensas que lhe fo- 

ram outorgadas. — São approvadas as minutas. 
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Era seguida a Coramissão trata dos raeios do devolver 
o mais breve possível, os objectos de que não fez acqui- 
sição o Museu Escolar Nacional; ficando o Sr. Conse- 

lheiro Io Secretario incumbido deste encargo. 

Finalmente resolve a Coramissão autorizar o mesmo 
Sr. Conselheiro Io Secretario a liquidar os negociosque 

porventura ainda tenha a Coramissão, enviando o saldo, 
que ainda possa existir, á Associação Mantenedora do 
Museu Escolar Nacional. 

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente declara 
que, estando terminados os trabalhos da Coramissão, 
dava-a por dissolvida. 

Em nome da Coramissão, proferiu algumas palavras 
o Sr. Conselheiro Manoel Francisco Correia, manifes- 

tando a Sua Alteza o Senhor Presidente o agradeci- 
mento da mesma Coramissão pelas attenções que lhe 

dispensou no correr dos respectivos trabalhos. 

Sua Alteza disse que recebia muito penhorado esta 

manifestação, e que a elle é que cumpria agradecer, 
como o fazia, a cordial e sempre activa collaboração 
de seus distinctos collegas, a qual foi o elemento es- 
sencial do êxito satisfactorio que se obteve. 

Lida e approvada a presente acta, levanta-se a sessão. 
— Gastão de Orleans. — Visconde de Bom Retiro. — 

Manoel Francisco Correia.— Carlos Leoncio de Car- 

valho.— Franklin Américo de Menezes Doaria. 
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Jnry ü Eisosíção Pedaioiica do Rio de Janeiro 

A.cta da Ia sessão preparatória om.|3'í' do Setemliro 
de 1883 

Presidência de Sua Alteza Real o Senhor Conde d'Eu 

No dia 27 de Setembro, ás 11 horas da manhã, reunidos 
no ediflcio da Tjpographia Nacional os membros da Com- 

missão Directora da Exposição Pedagógica,Sua Alteza Real 
o Sr. Conde d'Eu, presidente, os Srs. Conselheiros Manoel 

Francisco Correia, 2o vice-presidente, Carlos Leoncio de 

Carvalho, Io secretario, e Franklin Américo de Menezes 
Doria, 2o secretario, e os jurados Exmas. Sras, D. Eleo- 
nor Leslie, delegada das directoras de collegios particu- 

lares, D, Augusta Castellões Fernandes da Costa, delega- 
da das professoras publicas, os Srs. Conde de Yilleneuve, 

representante do Brazil na Bélgica, Dr. Antonio Henriques 
Leal e Dr. José Joaquim do Carmo, reitores do internato e 

do externato do Imperial Collegio de Pedro II, Conselheiro 

Vicente Cândido Figueira de Saboia, director da Faculdade 
de Medicina da Côrte, Dr. Joaquim Pinto Netto Machado, 



director da 2a directoria da Secretaria do Império, Antô- 

nio José Marques, director do Lyceu Artístico Industrial, 
Dr. Luiz Cruls, director do Imperial Observatório Astro- 

nômico, General Severiano Martins da Fonseca, comman- 

dante da Escola Militar, Barão de Tautphoeus, delegado dos 

professores do internato do Imperial Oollegio de Pedro II, 

João José Pereira de Azurara, delegado dos professores 
particulares, José João de Povoas Pinheiro, delegado dos 
professores públicos,Conselheiro Ignacio da Cunha Galvão, 

director da Escola Polytechnica, Dr. Manoel YellosoPa- 
ranhos Pederneiras, delegado do Instituto dos Bacharéis 
em lettras, Dr. Benjamin Constant Botelho de Magalhães, 
director da Escola Normal da Côrte e do Instituto dos 
Cegos, Capitão de mar e guerra Fortunato Foster Yidal, 

director da Escola de Marinha, Barão de Wildick, cônsul 

geral de Portugal, F. Sauwen, cônsul geral da Bélgica, 

Erico A. Pena, cônsul geral da Republica Oriental do 
Uruguay, F. Palm, cônsul geral da Hollanda, Dr. João 
Pedro de Aquino, delegado dos directores de collegios par- 
ticulares, Dr. Antonio de Paula Freitas, engenheiro do 
Ministério do Império, Conselheiro Josino do Nascimento 
Silva, director geral da instrucção publica da província 

do Rio de Janeiro, Antonio Marciano da Silva Pontes, dire- 

ctor da Escola Normal da mesma província, Dr. João das 

Chagas Rosa, inspector geral interino das escolas munici- 
paes da Côrte, Pharmaceutico Eugênio Marques de Hol- 
landa, presidente do Instituto Pharmaceutico, Dr. Antonio 
Herculano de Souza Bandeira Filho, inspector geral da 
instrucção primaria e secundaria do Município Neutro, 

Eduardo Klingelhoefer, cônsul geral da Austria- 
Hungria, Commendador Francisco de Paula Mayrink, 
cônsul geral do Chile, Dr. Daniel Oliveira Barros de 



Almeida, director do Asylo dos Meninos Desvalidos, 

Dr. Ubaldino do Amaral, delegado da Associação Pro- 

motora da Instrucção, A. Alexander, delegado dos pro- 
fessores do externato do Imperial Collegio de Pedro II, 
Dr. Joaquim Pires Machado Portella, director do Ar- 

chivo Publico, Dr. Antonio Navarro de Andrade, 
Dr. Ladisláo de Souza Mello e Netto, director do Museu 

Nacional, e João Carvalho de Souza, delegado da Imperial 
Sociedade Amante da Instrucção, o Sr. presidente de- 
clara aberta a sessão, accrescentando que a Commissão 
Directora da Exposição Pedagógica convocára a presente 
sessão preparatória para tomarem-se algumas resoluções 

attinentes á próxima reunião do jury. 
O Sr. Dr. Souza Bandeira, inspector geral da instrucção 

primaria e secundaria do Município Neutro, obtendo a pa- 

lavra pela ordem, agradece a honra que lhe foi dada pela 
Commissão Directora confiando-lhe a nomeação de diversos 
membros do jury e declara que, em virtude de eleição, 
representam a classe dos professores públicos primários o 
Sr. Povoas Pinheiro, a dos directores de collegios particu- 
lares o Sr. Dr. João Pedro de Aquino, a dos professores 
primários particulares o Sr. Azurara, e, por nomeação, as 
directoras de collegios particulares a Sra. D. Eleonor 

Leslie, e as professoras publicas primarias a Sra. D. Au- 
gusta Castellões ; que posteriormente dará couta da 
nomeação de uma professora particular para representar 
as dessa classe. 

O Sr. Io secretario, Conselheiro Leoncio de Carvalho, 
dá conta do seguinte expediente : 

Officios : 

Do Sr. Dr. Antonio Augusto da Silva Júnior, sub- 
director da 2a directoria da Secretaria do Império, com- 



municando que por incommodo de saúde não pôde com- 

parecer á presente sessão preparatória. — Sciente ; ar- 
chive-sé. 

Do Sr. Conselheiro de Estado Visconde de Bom Retiro, 

Io vice-presidente da Commissão Directora da Exposição, 
communicando que incommodos em sua saúde obri- 

gam-n'o a retirar-se por algum tempo para fora da Côrte, 
pelo que não poderá comparecer ás sessões do jury ; 
dando, porém, plena acquiescencia ás medidas que forem 
tomadas pelos seus collegas da Commissão com relação ao 
mesmo jury.— Sciente. 

Do Sr. Dr. José Joaquim do Carmo, reitor doexternato 
do Imperial Collegio de Pedro II, participando que a 
corporação docente do mesmo estabelecimento elegeu o 

Sr. professor Alfredo Alexander para represental-a no 
jury da Exposição.— Inteirada. 

Do Sr. Henrique Eduardo Lchmbauni, secretario do 
Lyceu Artistico-Industrial, communicando que a mesma 
associação elegeu para represental-a no alludido jury ao 

Sr. professor Antonio José Marques.— Sciente. 

Do Sr. Koser, cônsul imperial da Allemanha, agradecendo 

a nomeação de membro do jury da Exposição e declinando 
do honroso encargo á vista dos regulamentos consulares 

do seu paiz, que não o autorisam a tomar parte em 
qualquer commissão internacional sem obter préviamente 
permissão de seu governo.— Inteirada. 

Do Sr. Gloria, cônsul geral da Italia, dando os mo- 
tivos de seu não comparecimento á presente sessão.— In- 

teirada. 

Do Sr. Dr. Joaquim José da Silva Pinto, Io vice- 
presidente da Illustrissima Gamara Municipal, em exer- 

cício do cargo de presidente, communicando que não pôde 



comparecer á presente sessão por coincidir a hora em que 

ella deve realizar-se com a da sessão da mesma Gamara.— 

Inteirada. 
Do Sr. Dr. Antonio Augusto Fernandes Pinheiro, pre- 

sidente do Club de Engenharia, communicando que essa 

associação nomeou para represental-a no jury da Exposi- 
ção ao Dr. Antonio Maria de Oliveira Bulhões.— Sciente. 

Do Sr. Commendador João Wilkens de Mattos, pre- 

sidente da Imperial Sociedade Amante da Instrucção, com- 
municando que foi designado o Sr. João Carvalho de 
Souza, para represental-a perante o jury da Exposição. 
— Sciente. 

Terminada a leitura do expediente, o Sr. presidente 
convida o mesmo Sr. Io secretario a proceder á leitura 
das propostas que resolvera a commissão sujeitar á deli- 

beração do jury. 

O Sr. Io secretario declara que a commissão julgara 
conveniente classificar os objectos em grupos, segundo 

a sua natureza e destino, commettendb-se o exame de 
cada um a uma secção composta de tres jurados, e que 

os referidos grupos ficassem constituídos pela seguinte 

forma: 
1.° Jardins da infancia. 

2.° Planos e architecturas de edifícios escolares. 

3.° Mobília escolar. 
4.° Alphabetos, syllabarios, quadros de leitura, ca- 

dernos e modelos de desenho. 

5.° Quadro para calculo, contador mecânico e padrões 

do systema métrico decimal. 
6.° Globos e atlas para o ensino da geographia. 
7.° Quadros para o ensino da historia e processos mne- 

monicos. 
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8.° Instrumentos e apparelhos para as applicações ele- 

mentares de physica, chimica e mecanica. 
9.° Collecções de geologia, mineralogia, botanica e 

zoologia. 

10. Atlas e modelos anatômicos. 
11. Collecções de objectos para o ensino intuitivo. 

12. Apparelhos de gymnastica. 
13. Programmas de ensino, manuscriptos e impressos ; 

livros para uso dos alumnos. Obras relativas aos me- 

thodos de ensino. 
14. Planos de bibliothecas e museus escolares. 

15. Planos de caixas econômicas escolares. 
16. Trabalhos dos alumnos, com designação dos me- 

thodos adoptados. 

17. Instrumentos para pratica de officios. 
18. Programmas de ensino, manuscriptos e impressos; 

livros e tratados relativos ás matérias e aos methodos de 

ensino nas escolas normaes. 
19. Trabalhos estatísticos sobre o numero das escolas, 

sua freqüência e estado da instrucção popular. 
20. Actos e publicações officiaes, concernentes á in- 

strucção primaria. 
21. Obras, revistas e mais publicações relativas ao 

ensino dos surdos-mudos e objectos relativos aos cegos. 

O Sr. Dr. Bandeira Filho, pedindo a palavra, propõe a 

divisão do grupo 13°, de modo que os trabalhos relativos 
á leitura nas aulas primarias fossem destacados dos 

concernentes á escripta, afim de se formarem grupos 
separados. Posta em discussão a proposta é sem debate 
approvada. 

O Sr. Dr. Pederneiras propõe, como conseqüência do 
que se acaba de votar, que se faça igualmente a divisão 



do 4o grupo, constituindo-se um grupo especial dos 
objectos relativos ao desenho. Posta em discussão, é igual- 
mente approvada a proposta. 

O Sr. Dr. BenjaminjConstant propõe, na qualidade de 
directoV do Instituto dos Cegos, que os trabalhos relativos 
a estes constituam um grupo especial, completamente 
destacado do relativo aos surdos-mudos. Posta em dis- 

cussão a proposta ésem debate approvada. 

O Sr. Silva Pontes propõe que a classificação dos 
grupos seja feita do . seguinte modo : Io grupo — objectos 

concernentes ao ensino primário; 2o grupo—objectos 

relativos ao ensino secundário ; 3o grupo — objectos re- 

lativos ao ensino superior; fazendo-se depois as neces- 
sárias subdivisões em cada um delles. 

O Sr. Io secretario observa que a Commissão a principio 

cogitou nesse meio de trabalho, mas que abandonou-o por 
impraticável. 

O Sr. Dr. Bandeira Filho, abundando em; considera- 
ções referentes à proposta, apresenta um substitutivo, 

isto é, a formação de um grupo separado comprehen- 
dendo tudo o que é relativo ao ensino seçundario. 

Postos em votação a proposta e o substitutivo, foi appro- 
vado este. 

A Commissão propõe e é approvado um grupo especial 

para os trabalhos de agulha. 

Passando a tratar da organisação das commissões, a 
Commissão propõe que ellas se componham de tres mem- 
bros, e que sejam eleitas. 

O Sr. Dr. Bandeira entende que deve ser da escolha 

da Mesa a organisação das commissões e propõe que não 

seja nesta sessão definitivamente approvada a discrimi- 

nação dos grupos, e sim adiada para a seguinte sessão 
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preparatória, afim de ser publicada nos jornaes e estu- 
dada pelos membros do jury. 

Submettidas á votação são approvadas as propostas. 

Tratando-se do numero de membros com que pôde 
funccionar o jury, o Sr. Eugênio Marques de Hollanda 
propõe que funccione quando se acharem presentes cinco 

jurados, além do presidente. 

O Sr. Dr. Bandeira propõe que se exija a presença da 
terça parte do jury. 

O Sr. Io secretario entende que basta o compareciroento 

de numero não inferior á quarta parte e isso propõe. 
Postas em discussão, é aceita a ultima proposta. 
E' sem debate approvada a proposta feita pela Com- 

missão para dar-se aos expositores o direito de apresen- 
tarem reclamações a cada uma das secções e ao proprio 

jUI7 • 
Tratando-se da fixação dos dias em que se devam reali- 

zar as sessões ordinárias do jury, fica resolvido que 
sejam ás segundas e sextas feiras, e, por proposta do 
Sr. Dr. Henriques Leal, ás 7 horas da noite.— Gaslão 

de Orleans.— Manoel Francisco Correia.— Carlos 
Leoncio de Carvalho.—Franklin Américo de Menezes 
Boria. 



Jnry da Exposição Pedapiica do Rio de Janeiro 

A^cta da 3a sossão preparatória em. 39 doSetemtoro 
do X8S3 

Presidência de Sua Alteza Real o Senhor Conde d'E^l 

No dia 29 de Setembro de 1883, ás 7 horas da noite, 
achando-se presentes Sua Alteza o Senhor Conde d'Eu, 
presidente da Commissão Directora da Exposição, e os 
Srs. Conselheiros Manoel Francisco Correia, 2D Tice- 
presidente, Carlos Leoncio de Carvalho, Io secretario, e 
Franklin Américo de Menezes Doria, 2o secretario, e os ju- 

rados Exmas. Sras. D. Eleonor Leslie, I). Augusta Cas- 
tellões Fernandes da Costa e D. Emilia do Paço "Williams, 
os Srs. Conde de Yilleneuve, Dr. LuizCruls, Dr. Benjamin 
Constant Botelho de Magalhães, Dr. José Manoel Garcia, 
Dr. João das Chagas Rosa, Dr. Joaquim Pinto Netto 

Machado, Dr. Antonio Augusto da Silva Júnior, Conse- 
lheiro Josino do Nascimento Silva, Conselheiro Vicente 
Cândido Figueira de Saboia, Dr. Antonio Henriques Leal, 
Antonio Marciano da Silva Pontes, Dr. José Joaquim do 
Carmo, Dr. Antonio de Paula Freitas, Antonio José Mar- 
ques, Barão de Tautphoeus, Conselheiro Ignacioda Cunha 

Galvão, Capitão de mar e guerra Fortunato Foster Yidal, 

Barão de Wildick, Dr. Manoel Yelloso Paranhos Peder- 
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neiras, Erico A. Pena, F. Palm, Dr. João Pedro de 
Aquino, João José Pereira de Azurara, José João de Povoas 
Pinheiro, F. Sauwen, Eugênio Marques de HoIIaada, 
Dr. Antonio ílerculano de Souza Bandeira Filho, Eduardo 

Klingelhoefer, Commendador Francisco de Paula May- 

rinck, Dr. Daniel Oliveira Barros de Almeida, Dr. Ubal- 

dino do Amaral, A. Alexander, Dr. Joaquim Pires 
Machado Portella, Dr. Ladislau de Souza Mello e Netío 

e João Carvalho de Souza, abre-se a sessão. 

E' lida e sem debate approvada a acta da sessão ante- 

cedente . 
O Sr. Conselheiro Io secretario lê um officio do 

Sr. General Severiano Martins da Fonseca, pedindo excusa 
de membro dojury da Exposição, por achar-se atare- 
fadissimo com vários outros encargos que lhe foram com- 

mettidos pelo Governo Imperial. — Concedida. 

O Sr. Dr. Bandeira, obtendo a palavra, justifica e 
manda á mesa as seguintes emendas ao plano apresentado 
pela Commissão Directora da Exposição, na sessão ante- 
rior, para classificação dos objectos expostos : 

« 1 .a Creação de um grupo especial com a denominação 
de — Livros elementares relativos ao ensino da gramma- 
tica ; 

« 2.a Creação de outro grupo — Objectos e livros para 

o ensino do canto e da musica ; 
« 3.a Os grupos ns. 7 a 12 sejam assim redigidos : 

« 7.° Livros elementares e objectos para o en- 

sino do calculo e da metrologia. 
«8.° Livros elementares eobjectos para o en- 

sino da geographia. 

«9.° Livros elementares e objectos para o en- 

sino da historia. 



« 10. Livros elementares e objectos para o 

ensino da mecânica, da physica e chimica. 
« 11. Livros elementares e objectos para o 

ensino da historia natural. 
« 12. Livros elementares e objectos para o 

ensino da anatomia e da physiologia. 

« 4.a O grupo 13° seja assim refundido:—Ornamenta- 
ção escolar; 

« 5.a Supprimam-se os grupos 22° e 23° e sejam assim 
redigidos os grupos 15° e 27°:— Organisação das escolas 

primarias e programmas de ensino. Jornaes e obras dida- 
cticas relativas ã matéria. 

« — Idem quanto ás escolas normaes. 
« — Idem quanto ao ensino secundário.— Bandeira. » 
Postas em discussão são approvadas, depois de orar o 

Sr. Conselheiro 1° secretario, as emendas Ia, 2a e 3a e 
rejeitadas as outras. 

A Commissão propõe e é approvado que o grupo com a 

numeração de 8° seja redigido como segue:—Globos, atlas, 
mappas e apparelhos para o ensino da geographia e da 
cosmographia. 

O Sr. Dr. Benjamin Constant diz que não pretende 

esquivar-se á tarefa que lhe coube, mas que, pensionado 
como actualmente se acha com vários trabalhos que não 
podem ser adiados, precisa saber si ha algum limite para 
a entrega dos pareceres. 

Obtendo em resposta que o prazo deverá findar a 30 do 

corrente, pondera que acha impossível a apresentação de 
üm trabalho de tal monta em tão curto lapso de tempo, 

que só a consulta das obras do grupo de que foi incumbido 
o a comparação para dar-se parecer, é trabalho para 
muitos mezes, senão annos. 
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O Sr. Marciano Pontes diz que, si as vistas da Commissão 
Directora são como o Sr. Dr. Benjamin pensa, real- 

mente o prazo marcado para a entrega dos pareceres é 

insufficientissimo, mas acredita que S. Ex. labora em 

equivoco, porque o exame da secção a que o orador per- 

tence deverá limitar-se aos livros de methodologia. 
Nada mais havendo a tratar, levanta-se a sessão.— 

Gastão de Orleans. — Manoel Francisco Correia.— 

Carlos Leoncio de Carvalho. — Franhlin Américo de 
Menezes Doria. 



Jnry fla Exíosíção Peíapiica do Rio de Janeiro 

Acta cia 1» sessão em. 12 de Ouitu.br-o de 18S3 

Presidência de Sua Alteza Real o Senhor Conde d^Eu 

No dia 12 de Outubro de 1883, pelas 7 horas da noite, 

achando-se presentes no edifício da Typographia Nacional 
a Commissão Directora da Exposição Pedagógica, com- 

posta de Sua Alteza o Senhor Conde d^u e dos Srs. Con- 

selheiros Manoel Francisco Correia, Carlos Leoncio de 

Carvalho eFranklin Américo de Menezes Doria, os jurados 
Srs. Dr. Antonio de Paula Freitas, Dr. Joaquim Pinto 
Netto Machado, Dr. Manoel Yelloso Paranhos Pederneiras, 
Dr. José Manoel Garcia, Dr. Antonio Henriques Leal, 

Conselheiro Vicente Cândido Figueira de Saboia, Con- 
selheiro Francisco Carlos da Luz, Dr. Antonio Herculano 
de Souza Bandeira Filho, Dr. Luiz Cruls, Antonio José 

Marques, Conselheiro Ignacio da Cunha Galvão, Dr. João 
Pedro de Aquino, Erico A. Peiia, José João de Povoas 
Pinheiro, A. Alexander, Exmas. Sras. DD. Eleonor 
Leslie, Emilia do Paço Williams, Dr. Benjamin Constant 
Botelho de Magalhães, Eduardo Klingelhoefer, João Car- 
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valho de Souza, Capitão de Fragata Dionysio Manhães 
Barreto, Barão de Wildick, Dr. Ubaldino do Amaral' 
Dr. A. Pinheiro Júnior e F. Sauwen, abre-se a 

sessão. 
E' lida e approvada a acta da .2a sessão prepara- 

tória . 
O Sr. Conselheiro 2° secretario lê um ' offlcio da 

Exma. Sra. D. Augusta Castellões Fernandes da Costa, 
corhmunicando que por achar-se enferma não pôde com- 
parecer á presente sessão .—Inteirada. 

O Sr. Conselheiro Io secretario pede aos Srs. jurados 
que já concluíram os seus pareceres, sirvam-se envial-os 
à mesa, e declara que, independentemente de sessão, 

poderão ser remettidos à secretaria os que se forem con- 
cluindo . 

Apresentaram pareceres os Srs. Drs. Antonio Herculano 
de Souza Bandeira Filho, Antonio Augusto da Silva Jú- 

nior e Barão de Tautphoeus sobre—Actos e publicações 
offieiaes concernentes á instrucção publica,—e Drs. Ma- 
noel Yelloso Paranhos Pederneiras e Ubaldino do Amaral 
e D. Erailia do Paço Williams sobre—Caixas econômicas 

escolares.— Ficaram sobre a mesa afim de serem pu- 

blicados no Diário Official, conforme o Governo permittiu 

e autorisou. 

O Sr. 1° secretario diz que a Commissão resolveu propor 
ao jury as seguintes distincções para os expositores que o 

merecerem : diplomas de Ia, 2a e 3a classes, menção 
honrosa e um diploma especial para o Ministério da In- 

strucção Publica da Bélgica, visto ter sido o único governo 

que concorreu à Exposição Pedagógica. 

O Sr. Dr. Bandeira reconhece que a Bélgica fez-se per- 

feitamente representar na Exposição, mas entende que a 
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proposta da Commissão não pôde ser tomada em consi- 

deração antes do julgamento do jury ; seria prejulgar-se ; 
estranha que a proposta tenha partido da Mesa, a qual 
desse modo parece revelar uma certa parcialidade. 

O Sr. Conselheiro Correia não enxerga o prejulgamento 
a que se refere o Sr. Dr. Bandeira. Diz que a commissão 

propoz este prêmio para a Bélgica, porque não ha com- 

missão especial para julgar da exposição de um governo 
que tão brilhantemente concorreu á Exposição Pedagógica. 

A competência era, pois, exclusivamente da Mesa, que 
propõe o que considera de justiça. 

O Sr. Dr. Bandeira diz que o Sr. Conselheiro Correia 

veio ainda mais corroborar as suas asserções, que con- 
tinuam, portanto, de pé. 

O Sr. Conselheiro Doria, por si e em nome da Mesa, 
protesta contra o sentimento de parcialidade que lhe quer 
attribuir o Sr. Dr. Bandeira. Não havia motivo para isto: 
basta attender-se a que a Bélgica occupou incontestável- 
mente o primeiro logar em a nossa Exposição, logar este 
que já havia conquistado com os objectos que exhibiu na 
Exposição de Paris de 1878 e que lhe valeram um prêmio 
da ordem mais elevada, idêntico ao que propõe a Commissão. 
O precedente, e esse muito valioso, ahi estava estabe- 

lecido. 
Como, porém, quer arredar da Mesa a pecha de par- 

cial, propõe o adiamento da proposta na parte referente á 
Bélgica. 

Os Srs. Dr. Bandeira e Conselheiro Correia fazem 

observações a semelhante respeito. 
O Sr. Dr. Garcia diz que, com o substitutivo que vai 

ter a honra de offerecer à consideração do jury, espera 
cortar a questão. 

A. 2 
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Yem à mesa, é lido, e posto em discussão é sem debate 

approvado, o seguinte substitutivo : 
« Proponho que se substitua ao que indica a Mesa o 

seguinte : 

« Fica creado um diploma de honra que será conferido 
ao paiz que mais se distinguir. — S. R. — Garcia. » 

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente levanta 

a sessão, designando o dia 22 para a próxima reunião 
do jury.— Gaslão ãe Orleans.— Manoel Francisco 
Correia.— Carlos Leoncio de Carvalho.— Franklin 

Américo de Menezes Doria. 



Jnry ila Eisosição Poilapiica flo Rio ao Janeiro 

Acta da S* sessão om. 2Q do Oatabro do 18S3 

Presidência de Sua Alfesa Real o Senhor Conde d^En 

No dia 22 de Outubro de 1883, às 7 horas da noite, 

achando-se presentes Sua Alteza Real o Senhor Conde 
d'Eu, presidente da Com missão Directora da Exposição 
Pedagógica, e os Srs. Conselheiros Manoel Francisco 

Correia, 2o vice-presidente, C irlos Leoncio de Car- 
valho, Io secretario, e Franklin Américo de Menezes 
Doria, 2o secretario, os jurados Srs. Dr. Manoel Velloso 

Paranhos Pederneiras, Antonio José Marques, Conse- 
lheiro Vicente Cândido Figueira de Saboia, Dr. Anto- 
nio Augusto da Silva Júnior, Dr. Joaquim Pinto Netto 

Machado, Dr. Antonio Herculano de Souza Bandeira 
Filho, Dr. Ubaldino do Amaral, Dr. João Pedro de 
Aquino, F. Palm, Dr. Antonio Pinheiro Júnior, Dr. 
João das Chagas Rosa, Exraa. Sra. D. Eleonor Leslie, 
João Carvalho de Souza, Barão de Wildick, Eduardo 
Klingelhoefer, Dr. Luiz Cruls, Chefe de divisão For- 
tunato Foster Yidal, e João José Pereira de Azurara, 
abre-se a sessão. 

O Sr. Conselheiro 2° secretario procede à leitura da 
acta da sessão antecedente, que é approvada. 
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Passando-se ao expediente, o Sr. Conselheiro Io secre- 
tario dà conta de um officio que lhe fora dirigido pelo Sr. 
Antonio Marciano da Silva Pontes, comrounicando que 
por achar-se enfermo não pôde comparecer à presente 

sessão.— Sciente. 
O Sr. presidente declara que, já se achando im- 

pressos os dous pareceres apresentados na sessão antece- 

dente, um sobre o grupo 22° Ados e publicações offi- 
ciaes concernentes á instrucção primaria, o outro sobre 

o grupo 18° Caixas econômicas escolares, vai pôl-os 
em discussão, começando pelo primeiro, cujas conclusões 
são as seguintes: 

« Era vista do que fica desenvolvido é a commissão de 
parecer que as únicas collecções completas de actos e pu- 
blicações oíficiaes que figuraram na exposição pertencem 

ao ministério da instrucção publica da Bélgica, e á ins- 
pectoria geral da instrucção publica de Pernambuco. 

Cada um desses expositores, em seu genero, apresentou o 
trabalho mais completo que delles se poderia exigir 
quanto ao grupo 22.° De accôrdo, pois, com o principio 
assentado no começo deste trabalho, propõe a com- 
missão que lhes sejam conferidos diplomas de primeira 
classe. 

« A directoria geral da instrucção da província do Rio 

de Janeiro merece ura diploma immediatamente infe- 
rior pela exposição que fez de diversos documentos 

oííiciaes. 

« Quanto aos consulados do Brazil no Chile, em Liver- 
pool, e em New-York, propõe a commissão que se lhes 
confiram menções honrosas pela exposição que fizeram 

de algumas publicações oííiciaes dos paizes onde funccio- 
nam. 
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«'Concluindo, a commissão pede desculpa da imperfeição 
do seu trabalho, agradecendo ao mesmo tempo a distinc- 
ção com que foi honrada. 

«Rio de Janeiro, 12 de Outubro de 1883.— Dr. A. H. 
de Souza Bandeira Filho.-—Antonio Augusto da Silva 
Júnior.— Barão de Tautphceus.» 

Pede a palavra o Sr. Conselheiro Manoel Francisco 
Correia. 

S. Ex. começa dizendo que pediu a palavra para tres 
fins, de que vai tratar succintamente, como convém ás 
discussões dojury. 

I.0 Desfazer um involuntário engano defacto. Tra- 
tando de publicações oíficiaes nos Estados-Unidos acerca 
do desenvolvimento do ensino nos paizes estrangeiros, diz 
a commissão: 

« Não deixaremos de fazer especial referencia aos vo- 
lumes de 1873 e 1875. O primeiro é em grande parte es- 

cripto com os dados fornecidos por funccionarios brazi- 
leiros, pois as noticias acerca da instrucção publica em 
Portugal, Bolívia e Uruguay não são mais do que as tra- 
ducções de relatórios apresentados ao Governo do Brazil 

por seus enviados diplomáticos naquellas nações. Com- 

quanto até certo ponto não seja muito curial que taes 

documentos só sejam dados á publicidade no Brazil, 
voltando impressos em revistas officiaes do estran- 
geiro, é honroso para nós a inserção delles em tão notá- 
vel collecção.» 

Na hypothese figurada, diz o orador, a observação ca- 

bia ; mas a verdade é que, como mostra, a publicação de 

taes trabalhos foi feita no Brazil anteriormente á que 

se realizou nos Estados-Unidos. 

2.° Sujeitar á justiça da commissão observações no 
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sentido de mostrar que o cônsul brazileiro em Hamburgo 
deve figurar entre aquelles para os quaes se propõe 
menções honrosas. 

Declarando o relator da commissão que não se trata 

senão de uma omissão na publicação do parecer, deixa 

de parte as observações que tal declaração tornou escu- 
sadas. 

3.° Manifestar o justo apreço que merecem os dous 
bem elaborados pareceres já publicados, e sobre cujas 
conclusões o jury tem de pronunciar-se nesta sessão. Si, 

como é de esperar, os demais pareceres estiverem em 

idênticas condições, o trabalho das commissões será 
mais ura beneficio resultante da primeira Exposição Pe- 
dagógica do Rio de Janeiro. 

O Sr. Conselheiro Franklin Doria está plenamenteylo 
accôrdo com as observações de seu illustrado. collega o 

Sr. Conselheiro Correia e pede seja esta sua declaração 
inseria na acta. 

O Sr. Dr. Bandeira Filho, como relator do parecer, 
apressa-se em confirmar o que há pouco disse, quando 
orava o Sr. Conselheiro Correia, isto é, que a omissão par- 
tira da publicação e não do parecer, e que deseja que esta 

declaração seja igualmente inserida na acta. 
Ninguém mais pedindo a palavra, o Sr. presidente 

dá por encerrada a discussão e, postas a votos as conclu- 

sões do parecer, são unanimemente approvadas. 

Entram eru discussão as conclusões do segundo dos 
ditos pareceres, que são as seguintes : 

« Considerando que o governo belga expondo diversos 

trabalhos sobre caixas econômicas escolares, prestou ser- 
viçoimportante concorrendo para tornar bem conhecidas 
as suas vantagens e os benefícios que dellas têm resultado; 
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« Considerando que foi lambera importante o serviço 
prestado pelo expositor, bacharel José Osorio de Cer- 
queira, da província de Pernambuco, não só em relação 
ás caixas econômicas em geral como em relação á sua 

creação no nosso paiz ; 

« Considerando que o cônsul brazileiro em Liverpool, o 
Br. José Maria da Silva Paranhos, no sumraario que 

expoz, contribuiu para que pelos resultados obtidos nas 
caixas econômicas escolares daquella cidade, se aprecias- 
sem as suas vantagens e bem assim que a casa Garcet Ni- 

sius de Paris, nos pontos bons que expoz, apresentou 

mais um meio proveitoso de facilitar o desenvolvimento 
das suas caixas : 

«A commissão propõe para os dous primeiros expositores 
diploma de Ia classe e que dos dous últimos se faça honrosa 

menção. 
« Côrte, 12 de Outubro de 1883.— Dr. Manoel Velloso 

Paranhos Pederneiras.— Emilia do Paço Williams. 
— U. do Amaral.» 

Ninguém pedindo a palavra, o Sr. presidente consi- 
dera a discussão encerrada, e, sendo postas a votos as 

conclusões, são também unanimemente approvadas. 

Esgotadas as matérias da ordem do dia, o Sr. pre- 
sidente convida o Sr. 1° secretario a ler as conclusões 
dos pareceres apresentados na presente sessão. 

O Sr. Conselheiro 1° secretario lé as conclusões dos 

seguintes pareceres sobre : 
Grupo 1° Livros, objecios e programmas de ensino 

relativos aos jardins da infância — Dr. Herculano 
Bandeira, D. E eonor Leslie e D. Augusta Castellões. 

Grupo 3o Mobília escolar — Drs. Paula Freitas,. 

Aquino e Pederneiras. 
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Grupo 27° Musica — D. Emilia do Paço Williams, 
D. Eleonor Leslie, Dr. Pederneiras. 

Yão a imprimir para entrar na ordem dos trabalhos. 
Nada mais havendo a tratar o Sr. presidente levanta 

a sessão, convocando outra para o dia 26 do corrente.— 

Gastão de Orleans.— Manoel Francisco Correia.— 
Carlos Leoncio de Carvalho.— Franklin Américo 

de Menezes Doria. 



Jnry da Eiiiosição Pedagógica do Rio de Janeiro 

A.cta «Ia 3!" sessão om 3G ão Outubro <lo 1883 

l^rcsidcncia du Sr. Conselheiro .Manoel Francisco Correia 
(20 Vice-presidente) 

No dia 26 de Outubro, ás 7 horas da noite, acliando-se 
presentes no salão das sessões da Associação Mantenedora 
do Museu Escolar Nacional os Srs. Conselheiro Manoel 
Francisco Correia, 2o vice-presidente da Gommissão Dire- 
ctora da Exposição Pedagógica, e o Sr. Conselheiro Carlos 
Leoncio de Carvalho, Io secretario da mesma Coraraissão, 

e os jurados Exma. Sra. D. Eleonor Leslie e Srs. Drs. 
Antonio de Paula Freitas, Luiz Cruls, Souza Bandeira 

Filho, Netto Machado, Ladislau Netto, Chagas Rosa, 
José Manoel Garcia, Erico A. Pena, Conselheiros Fran- 
cisco Carlos da Luz e Vicente Cândido Figueira de Saboiá, 

Chefe de divisão Fortunato Foster Yidal, Dr. Tobias 
Rabello Leite, professor Povoas Pinheiro, e João 
Carvalho de Souza, o Sr. Conselheiro Correia declara 
que assume a presidência do jury, em virtude de uma 
carta que recebeu de Sua Alteza o Sr. presidente commu- 

nicando que o estado de sua saúde impede-o de tomar parte 
nestee em qualquer outro trabalho, o que lhe é summa- 
mente sensível. 
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Feita esta coramimicaçao e bem assim de ter faltado 
cora causa participada o Sr. 2° secretario, Conselheiro 

Franklin Américo do Menezes Doria, convida para occu- 
par este logar o Sr. Dr. Joaquim Pinto Netto Machado. 

E' lida e sem debate approvada a acta da sessão ante- 

cedente. 

EXPEDIENTE 

Representação dos Srs. Faro & Lino sobre a omissão da 
casa Hachette entre as premiadas.— Resolveu-se que 
deixara de ser contemplada por não ter sido expositora. 

O Sr. Conselheiro Io secretario procede á leitura das 
seguintes conclusões offerecidas pela Commissão do grupo 
1° Livros, objeclos e programmas de ensino relativos 
aos jardins da infancia : 

« A Commissão dispõe que sejam concedidos diplomas de 

Ia classe ao Dr. J. J. Menezes Vieira e ao Vercinigtin Kin- 

der garten de Hamburgo ; diploma de 2a classe ao Barão 

de Paraguassú e ao Ministério da Instrucção Publica da 
Bélgica ; menção honrosa ao fabricante Ludwig Hester- 
rnann, de Hamburgo. 

« Rio de Janeiro, 16 de Outubro de 1883. — Dr. A. 
II. de Souza Bandeira Filho. — Eleonor Leslie.— 

Augusta Castellões Fernandes da Costa. » 
O Sr. Conselheiro Leoncio de Carvalho justifica e manda 

á mesa a seguinte emenda, que é approvada com as con- 
clusões do parecer, depois de orar o Sr. Dr. Bandeira 
Filho: 

« Proponho que entre as menções honrosas se contemple 

a Paulsen Stilf. 

« Rio de Janeiro, 26 de Outubro de 1883. — Leoncio 

de Carvalho.» 



O mesmo Sr. Io secretario procede á leitura das con- 

clusões com que termina o seu parecer a commissão no- 
meada para o grupo 27° Musica : 

« Que seja concedido um diploma de 2a classe ao Go- 
verno Belga, expositor dos trabalhos de mais utilidade 

para o ensino da musica. 

« Rio de Janeiro, 15 de Outubro de 1883.— Emilia 

do Paço Williams.— Eleonor Leslie.— Dr. Manoel 

Velloso Paranhos Pederneiras. » 
E' sem debate approvada a conclusão. 

Passando-se á discussão das conclusões offerecidas pela 

respectiva commissão ao parecer sobre o grupo 3° Mobí- 
lia escolar, o Sr. presidente declara que vai pôr em 
discussão cada uma das conclusões separadamente, come- 
çando pela primeira. 

O Sr. Io secretario faz a leitura da primeira conclusão, 
que é assim concebida : 

« Entende a Commissão que cabe: 

O diploma de Ia classe 

« Ao Ministério da Instrucção publica da Bélgica, como 

expositor de uma mobília completa, satisfazendo aos pre- 
ceitos hjgienicos e racionaes recentemente discutidos o 

approvados nos congressos nacionaes e internacionaes de 

instrucção. » 
O Sr. Dr. Pederneiras, pedindo e obtendo a palavra, 

diz que, não obstante ter subscripto este parecer, entende 

de rigorosa justiça apresentar o seguinte additamento, que 
não figura no referido parecer pela reconhecida modéstia 

de seu illustrado relator o Sr. Dr. Paula Freitas: 
« Depois da palavra — collegios — accrescente-se—-e 
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escolas particulares como a da Quinta Imperial e as da 
Associação Promotora da Instrucção. — Pederneiras.» 

O Sr. Pr. Paula Freitas diz que a omissão foi até certo 

ponto proposital, pois que, tendo-lhe cabido redigir o pa- 
recer, não quiz fazer crer que, referindo-se ás escolas da 

Associação Promotora da .Instrucção o da Quinta Impe- 
rial, tratava da sua pessoa ; mas, à vista do additivo apre- 

sentado, nada agora tem que dizer. 

Ninguém mais pedindo a palavra, é encerrada a discus- 
são. 

Posto em votação o additivo é approvado. 
E' também encerrada a discussão da Ia conclusão e 

approvada. 
Entra era discussão e é sem debate approvada a 2a con- 

clusão : 

O diploma de 2* classe 

« A' casa Crèãit ães ècoles, de Paris, como expositora 
de uma mobília para escolas primarias, fabricada confor- 
me ás disposições regulamentares do governo francez, de 
17 de Junho de 1880.» 

E' também approvada sem debate a 3a conclusão: 

O diploma de 3a classe 

« 1.° A' casa P. Garcet & Nisius, edictores e con- 
structores ém Paris, pelos moveis, que expoz, para 
escolas raaternaes, e fabricados segundo as prescripções 

regulamentares do governo francez, de 2 de Agosto 
de 1881. 

« 2.° A' casa Haramer & Comp., de Londres, pela 
variedade de modelos de moveis, que expoz, para escolas 
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primarias e da infancia, professores, adjuntos, e vários 
accessorios de uma classe, e nos quaes se acham atlendi- 
dos vários preceitos da hygiene. 

« 3.° A' casa Baker, Pratt & Comp., de New-York, 
pela engenhosa mobília queexpoz, denominada— Thena- 

tional folding-seat desh. 
« 4.0 A' casa Carl Elsaesser, de Baden, pela engenhosa 

mobília, que expoz. 

« 5.° A' casa H. & G. Edwards, de Londres, pela 

mobília que expoz para alumnos, professores e adjuntos, 
« 6.° Ao expositor de um banco-carteira sueco, 
« 7.° Ao Br. Menezes Vieira, pelos moveis que fez 

construir, segundo plano seu para os jardins da infancia, 
annexos ao seu estabelecimento de instrucção. 

« 8.° AoDr. C. A. de Carvalho, pelo banco-carteira 
de doas logares, que expoz e que foi fabricado sob as suas 
vistas para as escolas publicas de Coritiba.» 

Entra em discussão a 4a conclusão : 

Menção honrosa 

« 1.0 Ao externato Silva Ramos, pelos esforços empre- 
gados pelo seu director em montar o estabelecimento com 
uma mobília satisfazendo aos preceitos da hygiene es- 
colar . 

« 2.° A D. Amalia Justa dos Passos Coelho e Silva, 

professora da 3a escola publica da freguezia do Engenho 
Velho, pelo movei, que fez construir para meninas. 

« 3.° Ao fabricanteDulcerio José Machado, pelos dous 

bancos-carteiras americanos, que expoz. 
« 4.° Aos fabricantes Manoel Monteiro Bentim & Irmão, 

pelo banco-carteira que expozerara. 
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« õ.0 Ao professor Gustavo José Alberto, pelos dous 

moveis conversíveis, que fez construir. 
« 6.° Ao collegio Abilio, pela exposiçcão de mobília 

americana alli empregada. 

« 7.° A' casa Faro & Lino, como oxpositora de vários 

modelos de mobília Hachette, Oardot, de Paris, para jar- 
dins da infância. 

«8.° A' casa Alves & 0.a, pelos dous moveis para 

escolas primarias, que expoz. 

« Rio de Janeiro, 22 de Outubro de 1883.— I)r. A. 

de Paula Freitas.—João Pedro de Aquino.— Dr. Ma- 
noel Velloso Paranhos Pederneiras. » 

O Sr. Conselheiro Leoncio de Carvalho justifica e manda 
á mesa a seguinte emenda : 

« Proponho que entre os expositores, a quem se con- 

cedera diplomas de 3a classe, se incluam os expositores 

Collegio Abilio e Faro & Lino. » 
O Sr. Dr. Paula Freitas diz que a commissão não põe 

duvida em aceitar a emenda ; não tanto por desconhecer 
completamente os factos que S. Ex. aponta, mas ainda 

por se colligir das suas palavras que se deve adoptar como 

principio equiparar os expositores sem attender á proce- 
dência dos objectos expostos; entretanto precisa dar as 

razões em que a commissão fundou o seu parecer. Exis- 
tem entre os expositores, uns que são fabricantes e outros 

que expõem os objectos adquiridos para uso de seu esta- 
belecimento ou para expôr à venda. A casa Garcet & Ni- 
sius expoz uns moveis que fabricou ; a casa Faro & Lino 
expoz moveis semelhantes que comprou na Europa ; ha, 

portanto, de um lado um fabricante expondo o producto 

de sua fabrica e de outro ura estabelecimento de livros 
expondo objectos que comprou; embora esses objectos 
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sejam semelhantes, pareceu á commissão que devia fazer 

alguma diíferença ms distincções concedidas, e por isso 
propôzo diploma de 3a classe para a casa Garcet & Nisius, 
e a menção honrosa para a casa .Faro & Lino; mas uma 

vez que se entende que os expositores devem ser premiados 
sem attender á procedência dos objectos expostos, a com- 

missão não duvida em aceitar a emenda do Sr. Conselheiro 
Leoricio. E por mais forte razão aceita também a do Col- 

legio Abilio, que expoz uma mobília americana. 
Ninguém mais pedindo a palavra é encerrada a dis- 

cussão. 
Posta em votação a emenda é approvada, e approvadas 

também as conclusões. 
Yêm à mesa, são lidos e mandados a imprimir os pare- 

ceres sobre os grupos : 14° Apparelhos de gymnastica; 

24° Surdos - Mudos; 12° Atlas, modelos, mappas e 

livros elementares para o estudo de anatomia ephysiolo- 
gia; 15° Programmas de ensino; manusoriptos e im- 

pressos ; livros para uso dos alumnos, excluindo os já 
comprehenãidos nos grupos anteriores ; obras relativas 
aos methodos de ensino paro, as escolas primarias. 

O Sr. presidente levanta a sessão ás 9 horas da noite, 
designando o dia 29 dp corrente para a próxima reunião 
do jury.— Gastão de Orleans. — Manoel Francisco 

Correia.—Carlos Leonoio de Carvalho.— Franklin 
Américo de Menezes Poria. 
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Jnry fla Exposição Peflapgica do Rio de Jaueiro 

A.cta da. 4» sessão om 39 cio Outubro cio 18S3 

Presidência do Sr. Conselheiro Manoel Francisco Correia 
(2o Vice-presidente) 

No dia 29 de Outubro, às 7 horas da noite, achando-se 

presentes no salão das sessões da Associação Mantenedora 
do Museu Escolar Nacional os Srs. Conselheiros Manoel 

Francisco Correia, Carlos Leoncio de Carvalho e Franklin 

Américo de Menezes Doria, e os jurados Srs. Antonio 
José Marques, Povoas Pinheiro, Dr. Paranhos Pederneiras, 
Antonio Marciano da Silva Pontes, Dr. Antonio de Paula 

Freitas, Dr. Luiz Cruls, Erico A. Pena, Conselheiro 

Vicente Cândido Figueira de Saboia, A. Alexander, João 

Carvalho de Souza, João José Pereira de Azurara, 
Dr. Souza Bandeira Filho, Capitão de Fragata Dionysio 

Manhães Barreto, Dr. José Manoel Garcia, Dr. João 
das Chagas Rosa, Dr. Benjamin Constant Botelho de 

Magalhães, Dr. Joaquim Pinto Netto Machado eDr. Antonio 
Augusto da Silva, abre-se a sessão. 

E' lida e approvada a acta da sessão antecedente. 

O Sr. Conselheiro Io secretario procedeá leitura de uni 
officio do Sr. Dr. Tobias Rabello Leite, em que, excusan- 
do-se da sua ausência, apresenta como substitutivo á con- 
clusão de seu parecer sobre o grupo concernente a livros 
para educação dos surdos-mudos — que se dê o prêmio de 

A 3 
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Ia classe ao Instituto dos surdos-mudos de Madrid e o de 

2a classe ao de Barcelona, por'intermédio do respectivo 
ministro do reino de Hespanha. 

Entram em discussão as seguintes conclusões apresen- 

tadas ao parecer publicado sobre o grupo 14° Appare- 

Ihos de gymnastica : 

« A' vista, pois, do que acaba de expor, a commissão 
propõe os seguintes prêmios : 

« Secção franceza, collegios Menezes Vieira e Abilio — 
Diploma de primeira classe. 

« Secção ingleza — Diploma de segunda classe. 
« Secção belga — Menção honrosa. 
« Rio de Janeiro, 18 de Outubro de 1883.— Dr. Daniel 

de Almeida. — Antonio José Marques. » 
O Sr. Dr. Paula Freitas justifica e manda à mesa a 

seguinte emenda, que é posta também em discussão': 
« Proponho que ao expositor de apparelhos de gymnas- 

tica da secção ingleza se conceda o diploma de Ia classe, 
em logar do de 2a, como consta do parecer. 

« Em 29 de Dezembro de 1883.— Dr. Paula Freitas.» 
Ninguém pedindo a palavra, o Sr. presidente dá por 

encerrada a discussão e põe a votos a emenda, que é 
approvada. 

Postas a votos as demais conclusões são igualmente 
approvadas. 

Entrando em discussão a conclusão do parecer relativo 
aos livros para educação dos surdos-mudos, o Sr. presidente 
pondera que a conclusão se acha prejudicada pelo substi- 

tutivo offerecido pelo relator e lhe parece que é o que se 

deve votar. 
Concordando o jury, é posto em discussão o substi- 

tutivo, e approvado. 
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Entram em discussão e são approvadas as conclusões 
offerecidas pela respectiva commissão ao parecer sobre o 
grupo n. 12° Atlas, modelos, mappas e livros elementa- 
res para o ensino de anatomia e physiologia : 

« 1.0 Que seja conferido diploma de Ia classe ao exposi- 
tor berlinense Chr. Yelter pela sua bella collecção de 

mo lelos anatômicos. 

«2.° Que sejam premiados com diploma de 3a classe os 
collegios Menezes Vieira e Abilio, pela adopção dos ob- 

jectos destinados ao estudo elementar da anatomia e phy- 
siologia e enviados á Exposição Pedagógica. 

« 3.0 Que se faça menção honrosa do atlas anatômico do 
Dr. José A. Fort e dos livros elementares de physiologia 
dosSrs. Felix Ferreira e Izquierdo, e bem assim dos 

mappas das secções dos Estados-Unidos, Hespanha e 
Suécia.» 

Entram igualmente em discussão e são approvadas as 

conclusões do parecer sobre o grupo 15° Programmas 

de ensino, manuscriptos e impressos ; livros para uso 
dos alumnos, excluindo os já comprehendiãos nos grupos 
anteriores; obras relativas aos methodos de ensino para 
as escolas primarias. 

Eis as conclusões : 

« 1.0 Um diploma de Ia classe ao Dr. F. A. Berra, pela 

exposição de suas obras de methodologia. 
« 2.° Menções honrosas : ao consulado brazileiro em 

New-York, pelaexposição dos programmas das escolas do 

Estado da Indiana ; ao consulado brazileiro em Hamburgo, 
pelo mesmo motivo, em relação a esta cidade, a Munich e 
a Berlim ; ao ministério da instrucção publica da Bélgica, 
pela exposição dos programmas, muraes e em folhetos, das 
escolas publicas belgas; ao Dr. J. J. Menezes Vieira, 
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pela exposição do programma do seu collegio no Rio de 

Janeiro. 
« Menções honrosas pela exposição de livros de methodo- 

logia ao consulado brazileiro em Liverpool, e aos Srs. Faro 

& Lino, do Rio de Janeiro. » 
Vem á mesa, são lidos e mandados a imprimir os pare- 

ceres sobre os grupos n. 2 Planos e architectura dos 

edifícios escolares, e n. 28—Livros elementares relativos 

ao ensino da grammatica. 
Nada mais havendo a tratar, levanta-se a sessão ás 

8 72 horas da noite. Manoel Francisco Correia. — 
Carlos Leoncio de Carvalho.— Franklin Américo de 
Menezes Poria. 



Jnry da Exposição Peflaiogica flo Rio de Janeiro 

Acta cia Sa sessão em 2 <Io IVovomljro d.o 1883 

Preside na a cio Sr, Conselheiro Manoel Francisco Correia 
(2o Vice-presidente) 

No dia 2 de Novembro de 1883, ás 7 horas da noite, 

achando-se presentes no salão das sessões da Associação 
Mantenedora do Museu Escolar Nacional os Srs. Conse- 
lheiros Manoel Francisco Correia, Carlos Leoncio de Car- 
valho e Franklin Américo de Menezes Doria, e os jurados 
Srs. Barão de Wildick, Dr. Luiz Cruls, Br. Antonio 

Henriques Leal, Dr. Joaquim Pinto Netto Machado, Dr. 
Manoel Yelloso Paranhos Pederneiras, Dr. João das 
Chagas Rosa, EricoA. Pena, Dr. Antonio Herculano de 
Souza Bandeira Filho, Dr. Antonio de Paula Freitas, Dr. 

Ubaldino do Amaral, Capitão de fragata Dionysio Manhães 
Barreto, Dr. José Manoel Garcia, Dr. João Pedro de Aquino 
eDr. Benjamin Constant Botelho de Magalhães, abre-se 
a sessão. 

E' lida e approvada sem debate a acta da sessão ante- 

cedente. 

Entram em discussão as seguintes conclusões do parecer 
sobre o grupo 2' Planos e architectura dos edifícios 

escolares: 
« 1.° O diploma de l1 classe para o ministério da in- 

strucção publica da Bélgica, e para o expositor dacollec- 
ção de Hamburgo; 
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« 2.° O diploma de 2a classe para o expositor da col- 
lecção de Berlim ; 

« 3.° O diploma de 3a classe para os da collecção 
ingleza E. R. Robson, e dos planos das escolas de 

Munich. 

« Menção honrosa para o vice-consul do Brazil, no Grão- 

Ducado de Baden, expositor de varias photographias das 
escolas de Carlsruhe; para o expositor das photographias 
da escola de artes e officios de Montevidéo, e para a casa 
Faro & Lino, como expositora de vários planos de escolas 

communaes e salas de asylo de França. 
« Rio de Janeiro em 29 de Outubro de 1883.— Dr. An- 

tônio de Paula Freitas. — A. N. Tolentino.— Dr. J. 
P. Netto Machado. » 

Yem á mesa, é lido e posto em discussão conjuntamen- 
te com as conclusões, o seguinte additivo : 

« 4.° Diploma de 3a classe ao expositor das plantas das 
escolas da Quinta Imperial e da Associação Promotora da 
Instrucção. — S. R. — Dr. Pederneiras.» 

O Sr. Dr. Paula Freitas declara que, depois de ter 
a commissão dado o parecer cujas conclusões se acham em 
discussão, teve conhecimento de umas estampas de planos 

de escolas austríacas. 

Examinando essas estampas verificou a commissão que 
o respectivo expositor merece ser distinguido com um di- 
ploma de 2a classe, e por isso apressa-se em apresentar o 
seguinte additivo: 

« Propomos que se conceda o diploma de 2a classe ao 
expositor dos planos de escolas austríacas.— Em 2 de 
Novembro de 1883. — Dr. Paula Freitas. — Dr. Netto 

Machado. » 
E' igualmente posto em discussão o additivo. 



— 37 - 

Não havendo mais quem pedisse a palavra, são postas 
em votação e approvadas as conclusões do parecer, e 

os additivos. 
O Sr. Dr. Paula Freitas absteve-se de votar o additivo 

offerecido pelo Sr. Dr. Pederneiras, por ser o expositor 
das plantas a que se refere o mesmo additivo. 

Em seguida são postas em discussão e approvadas as 

seguintes conclusões do parecer sobre o grupo 28° Livros 
elementares relativos ao ensino da grammatica. 

« —Diploma de Ia classe: 

« Ao ministério da instrucção publica da Bélgica, pelo 
curso de grammatica de B. von Hollebeke ; 

« Ao expositor do Curso de lingua franceza deB. Ber- 
ger; 

« A' secção dos Estados-Unidos, pela grammatica 

pratica e lições fáceis de Clark ; 
« A Hilário Ribeiro, pela sua grammatica elementar; 
« Ao Dr. Joaquim José de Menezes Vieira, pelas Noções 

de grammatica, de que é autor. 
« — Diploma de 2a classe : 

« Ao ministério da instrucção publica da Bélgica, pelo 

curso de grammatica franceza de F. Collard ; 
« A' secção dos Estados-Unidos, pelos elementos de 

grammatica ingleza de Whitney; 

« A Otto Meissmer, pela grammatica allemã de Gur- 

cke ; 
« Ao expositor das lições preparatórias de Wirth. 
« — Diploma de 3a classe : 
« Ao ministério da instrucção publica da Bélgica, pelo 

estudo racional dos elementos da lingua franceza; 
« Ao Dr. Manoel Ribeiro de Almeida, pelo seu curso 

elementar da lingua portugueza. 
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« — Menção honrosa; 

« A' secção do Chile, pelas lições theorico-praíicas da 
lingua castelhana, de Miguel F. Guillon. 

« Sala das sessões do jury da Exposição Pedagógica do 

Rio de Janeiro em 29 de Outubro de 1883.— Dr. A. H. de 

Souza Bandeira Filho.— Dr. Anlonio Henriques Leal. 
— Dr. José Manoel Garcia. » 

O Sr. Dr. Benjamin Constant Botelho de Maga- 

lhães pede dispensa de membro das commissões a que 

pertence, e justifica o seu pedido, além de outras ra- 

zões, com a sua exoneração de director da Escola Nor- 
mal e do Instituto dos Cégos. 

Depois de algumas considerações produzidas pelo Sr. 
Conselheiro Io secretario no sentido de não dever ser 
aceita a dispensa, encarecendo a capacidade do demis- 

sionário, o Sr. Dr. Benjamin insiste no seu pedido. 

O Sr. Dr. José Manoel Garcia, allegando que foi 
exonerado de lente da Escola Normal, pede também dis- 

pensa da coramissão relativa ás escolas normaes. 

O Sr. Conselheiro presidente, fazendo algumas obser- 
vações, declara que a Mesa entende que os jurados no- 
meados conservam o seu caracter até o fim dos trabalhos 

do jury, apezar de qualquer exoneração de cargo pu- 
blico . 

Attendendo, porém, ao motivo especial, invocado pelo 

Sr. Dr. Benjamin, de que lhe falta tempo para os traba- 
lhos dos pareceres que lhe incumbia dar, é de opinião 

que se lhe pôde conceder a dispensa pedida. 

O Sr. Conselheiro Io secretario está de accôrdo com 

o Sr. presidente e, portanto, retira a sua proposta. 
Quanto ao Sr. Dr. Garcia, nao militando as mesmas ra- 

zões, parece-lhe que não deve ser dispensado. 
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O Sr. Dr. Ubaldino do Amaral impugna os motivos 

apresentados pelo Sr. Dr. Benjamin acerca de sua dis- 

pensa, e conclue declarando que, no seu entender, a 
dispensa só deve ser concedida si o Sr. Dr. Benjamin, 

cujas habilitações elogia, declarar positivamente que 

não quer fazer parte do jury nem das commissões. 
O Sr. Dr. Benjamin Constant, dirigindo os seus 

agradecimentos ao Sr. Dr. Ubaldino do Amaral e, ainda 
uma vez á Mesa, insiste de novo no seu pedido. 

O Sr. Dr. Paula Freitas pondera que o Sr. Dr. Ben- 
jamin, além das duas commissões de que se trata, é tam- 
bém relator da concernente ao grupo 7o Arithmome- 

tros; parecendo-lhe que a sua dispensa, caso seja con- 
cedida, não poderá estendet-se até á ultima dessas com- 

missões. 

O Sr. Dr. Souza Bandeira Filho declara que abstem- 
se de votar, porque lhe parece que o jury não tem 

competência para deliberar sôbre a dispensa. 
O Sr. Dr. Benjamih, à vista do que acaba de ser 

ponderado, se declara exonerado. 
São nomeados, para substituir o Sr. Dr. Benjamin, 

na commissão relativa ào grupo 7o Arithmometros, o 

Sr. Dr. Paula Freitas, nas das Escolas Normaes o Sr. 

Dr. Souza Bandeira e na do Instituto dos Cégos o Sr. 
Dr. IMbias Rabello Leite. 

E' entregue á Mesa e mandado imprimir para ser 

discutido na próxima sessão o parecer sobre o grupo 
5o Cadernos e modelos de escripta, e o do grupo n. 17 

Planos de bibliothecas e museus escolares. 

Levanta-se a sessão. — Manoel Francisco Correia. 
— Carlos Leoncio de Carvalho. — Franklin Américo 
de Menezes Poria. 
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Jnry fla EiíosiçãoiPeflappca do Rio de Janeiro 

-Vctíl da 6" sossão om. 5 do IVovoratoro d© 18S3 

Presidência do Sr. Conselheiro Manoel Francisco Correia 
(2o Vice-presidente) 

No dia 5 de Novembro de 1883, ás 7 horas da noite, 

achando-se presentes no salão das sessões da Associação 

Mantenedora do Museu Escolar Nacional os Srs. Conse- 
lheiros Manoel Francisco Correia, Carlos Leoncio de Car- 
valho e Franklin Américo de Menezes Doria, membros da 
Commissão Directora da Exposição Pedagógica, e os 
jurados Srs. Conselheiro Francisco Carlos da Luz, 
Dr. Luiz Cruls, Barão de Wildick, Dr. Manoel Yelloso 

Paranhos Pederneiras, Dr. Antonio Augusto da Silva 
Júnior, Antonio José Marques, Antonio Marciano da Silva 

Pontes, Erico A. Pena, Dr. João das Chagas Rosa, 
Dr. Antonio Pinheiro Júnior, Povoas Pinheiro, Exma. 

Sra. D. Eleonor Leslie, Dr. Antonio de Paula Freitas, 
Dr. Joaquim Pinto Netto Machado, João Carvalho de 

Souza, Dr. Antonio Henriques Leal, João José Pereira 
de Azurara, Dr. José Manoel Garcia, Dr. Ubaldino do 

Amaral e Dr. Antonio Herculano de Souza Bandeira Fi- 
lho, abre-se a sessão. 

Lida e posta em discussão a acta, é approvada com a 

seguinte emenda: 
« Na menção honrosa concedida ao expositor daspho- 

tographias da Escola de Artes e Officios do Uruguay, 
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diga-se — aos expositores. — 5 de Novembro de 1883. — 
Dr. Paula Freitas.» 

Em seguida o Sr. presidente declara que vai pôr em 

discussão as conclusões do parecer sobre o grupo 5o 

Cadernos e modelos de escripta. 

Eis as conclusões: 

« Seja conferido diploma de Ia classe a D. Antonio 

Castillo Benavides, de Hespanha, pelo seu curso com- 

pleto de calligraphia geral; e bem assim ao professor 
P. M. Pacheco, do Rio de Janeiro, pelos seus trabalhos 

e especialmente pelo seu álbum, cujo systema se nos 

parece o mais methodico e racional para o ensino da 
calligraphia. 

« Seja conferido diploma de 2a classe aos professores ; 
Dejaegher, da Bélgica, pelo seu curso completo de calli- 

graphia commercial e administrativa; F. M. A. A. (irmãos 

da doutrinachristã), da Bélgica, pelo seu methodo de escri- 

pta ; Fiorenzo Forzani, Giuseppe, de Italia, pelo seu curso 

completo de calligraphia ; William Dickson, da Ingla- 
terra, pelo seu curso completo de escripta ; Figueras, 
do Brazil, pelo seu quadro calligraphico, assim como ao 
professor Figueiró, brazileiro, ainda pelo trabalho idên- 

tico remettido por elle à exposição. 

« Seja conferido diploma de 3a classe aos professores: 
Reverdy, de França, pelo seu methodo de escripta ; J. 

Zigistro, pelo seu curso de escripta ; Vicente de Mello, 
do Brazil, pela sua collecção de tratados calligraphicos ; 

D. Guilhermina de Azambuja Neves, do Brazil, pelo seu 

trabalho intitulado Methodo Brazileiro; Guillard, Ail- 

laud & Comp. pela sua collecção de cadernos denominada 

Methodo de escripta; Garnier & Irmãos, de Paris, 
pelos seus novos cadernos de escripta. 
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« Seja conferida menção honrosa aos professores: Sa- 

bater, desta corte, pelo seu quadro calligraphico; D. 
Octavia Emitia Coelho da Silva, por igual trabalho; 
D. Amalia Justa dos Passos Coelho e Silva, pelo appare- 

lho de sua invenção, destinado a ensinar a posição da 

penna ; Dr. Menezes Vieira e Azambuja Neves, ao pri- 

meiro pelo seu graphoscopo, ao segundo, pelo seu appa- 

relho graphico, na parte relativa á escripta; e bem 

assim ás escolas de Malonné e Carlsburgo, na Bélgica ; 
ás de Yictoria e Salamanca, na Hespanha ; aos estabele- 

cimentos de instrucção de Berlim, Londres e Liverpool, 
e aos collegios nacionaes Menezes Vieira, Abilio e Reis, 

pela boa direcção nelles dada ao ensino da escripta, como 
attestam os trabalhos dos respectivos alumnos. 

« Rio, 31 de Outubro de 1883. — ür. João das Cha- 
gas Rosa.— Joaquim Pires Machado Portella. » 

O Sr. Dr. Chagas Rosa apresenta a seguinte emenda: 

« Na ultima conclusão do parecer relativo ao grupo 
n. õ, em vez de estabelecimentos de instrucção de Londres, 

Berlim e Liverpool, diga-se —aos expositores dos cadernos 
e modelos de escripta dos estabelecimentos de instrucção 

de Londres, Liverpool e Berlim.— 5 de Novembro de 
1883.— Dr. Chagas Rosa.» 

São approvadas as conclusões e a emenda. 

Entram em discussão as conclusões do parecer rela- 
tivo ao grupo n. 17 Planos de bibliolhecas e museus 

escolares. 
^Eis as conclusões: 

Prêmio de Ia classe 

« A Walcker, pelo Museu Deyrolle. 

" A Delagrave, pelo Museu Derangeon. 
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« A Rousseau, pelo Museu Caixa Rousseau. 

« A Faro & Lino, pelo Museu Caixa Saffray. 

« Ao Dr. Menezes Vieira, pelo Museu Caixa Saffraj. 

Prêmios de 2a classe 

« AH. G. Edward's, pelas collecções designadas sob 
ns. 5 e 6, isto é, Museu commercial, Museu industrial e 
Historia natural do bicho de seda. 

« Ao ministério da instrucção publica da Bélgica, pelas 

collecções, que remetteu, designadas pelas lettras A e H, 
sob n. 7. 

« Ao collegio Menezes Vieira, pela diversidade de obje- 
ctos que possue em seu museu escolar. 

« Ao collegio Abilio, pelo mesmo motivo. 

Bibliothecas escolares 

Menção honrosa 

« A Faro & Lino, pela collecçãode livros de pedagogia, 
que reuniu em fôrma de bibliotheca. 

« Rio de Janeiro, 31 de Outubro de 1883.— Antonio 

Marciano da Silva Pontes. — Francisco de . Paula 
Mayrinh. » 

O Sr. Conselheiro Leoncio de Carvalho apresenta a 

seguinte emenda, que justifica: 
« Proponho que aos collegios Menezes Vieira e Abij^o 

se concedam diplomas de Ia classe em vez do de 2a, como 

propõe a commissão, pelos objectos que possuem nos re- 

spectivos museus.—Em 5 de Novembro de 1883.— 
Leoncio de Carvalho. » 



— 45 — 

O Sr. Marciano Pontes dá as razões por que fez as 
distincções de que se trata, mas não tem duvida em 
aceitar a emenda. 

São approvadas as conclusões, salva a emenda, que é 
também approvada. 

São apresentados e mandados a imprimir os seguintes 

pareceres, cujas conclusões deverão ser votadas na sessão 

subsequente: 
Grupo n. 4. Alphabetos, syllabarios, livros e qua- 

dros de leitura. 

Grupo n. 7. Objectos e livros elementares para o 

ensino do calculo, da metrologia e da geometria. 
Grupo n. 16. Instrumentos proprios para officios. 

Grupo n. 20. Programmas de ensino, manuscri- 
ptos e impressos ; livros e tratados relativos ás matérias 
e aos methodos de ensino para as escolas normaes. 

Levanta-se a sessão ás 8 Vi horas. — Manoel Fran- 
cisco Correia.— Carlos Leoncio de Carvalho.— Fran- 
klin Américo de Menezes Boria. 
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Jnry da Exposição Pedapgioa do Eío do Janeiro 

A.cta da 'T'0 sos.sao om D do IVovomTjro do 1S83 

Presidência do Sr. Conselheiro Manoel Francisco Correia 
(20 Vice-presidente) 

No dia 9 de Novembro de 1883, ás 7 horas da noite, 

achando-se presentes no salão das sessões da Associaçcão 

Mantenedora do Museu Escolar Nacional os Srs. Conse- 
lheiros Manoel Francisco Correia, Carlos Leoncio de Car- 
valho e Franklin Américo de Menezes Doria, e os jurados 

Srs. Dr. Manoel Yelloso Paranhos Pederneiras, Conse- 
lheiro Francisco Carlos da Luz, Dr. Luiz Cruls, Dr. An- 

tônio Herculano de Souza Bandeira Filho, Exma. Sra. 
D. Eleonor Leslie, Dr. Ubaldino do Amaral, Barão de 
Wildick, Dr. Antonio de Paula Freitas, João José Pereira 
de Azurara, Povoas Pinheiro, Dr. João Pedro de Aquino, 

Dr. Antonio Augusto da Silva Júnior, F. Palm, Dr. An- 

tonio Henriques Leal, João Carvalho de Souza, chefe 
de divisão Foster Yidal, Dr. Antonio Pinheiro Júnior, 

Dr. José Manoel Garcia, Erico A. Pena e Dr. Joaquim 

Pinto Netto Machado, abre-se a sessão.' 
Lida e posta em discussão a acta da sessão antecedente, 

é approvada. 

Não havendo expediente, o Sr. presidente declara que 
se vai entrar nas matérias da ordem do dia — conclusões.dos 

pareceres apresentados na ultima sessão e já publicados 
no Diário Ofjicial. 

A 4 



Entra em discussão a conclusão única ao parecer sobre 

o grupo n. 16 Instrumentos próprias para ofícios: 

« Assim, pois, a Commissão é de parecer que seja con- 

cedido o diplomada Ia classe ao Dr. J. J. de Menezes 

Yieira, como único expositor. » 

O Sr. Dr. Paula Freitas diz que lhe parece defectivo 

este parecer, porque nas conclusões pecca pela restricção, 

e na introducção pelo excesso. 
Quanto á introducção, nada mais dirá porque ella é toda 

da responsabilidade da commissão que lavrou o parecer ; 
porém quanto ás conclusões acha nellas laconismo por 
não terem sido contemplados alguns expositores que lhe 
parecem dignos de alguma distincção : como sejam a 
casa Paravia da Italia, que apresentou muitos mappas 

relativos às artes e oíScios, a secção ingleza, a de Ham- 

burgo ... 
Observando o Sr. Dr. Aquino em aparte que estes 

mappas foram contemplados pela commissão do 13° grupo, 
relativo ao ensino intuitivo, conforme consta do parecer 

que acaba de apresentar, o Sr. Dr. Paula Freitas 
pondera que elles caberiam melhor no 16° grupo; mas 
que, á vista desta declaração, nada mais tem que dizer. 

Ninguém mais pedindo a palavra, o Sr. presidente dâ 

por encerrada a discussão. 
Posta a votos a conclusão é approvada. 

Entram igualmente em discussão as conclusões do pa- 
recer sobre o grupo n. 4 Alphabetos, syllábarios, livros 
e quadros de leitura: 

« —Diploma de Ia classe aos Srs. : 

« Dr. Menezes Yieira, por seu Livro de Nênê e quadros 
relativos, epela subsequente raagniflca serie graduada de 
livros. 
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« Hilário Ribeiro, por seus Io, 2o, 3o e 4o livros de lei- 
tura, excellente e recommendavel collecção. 

« Dr. Abilio César Borges, por seus Io, 2o e 3® livros de 

leitura. 

« JanuarioSabino e Costa Cunha, por seus 1° e 2° livros 
de leitura graduada. 

« Secção belga, pelos seguintes livros que expoz; 1° e 2° 

livros de leitura, por Jacobs, e os livros sobre animaes, 
plantas e mineraes, do mesmo autor; methodo intuitivo, 
por Gallet; 1° e 2° livros de leitura, de Mortier; os dous 

primeiros livros de Minaert e Yijidlers, e o 1° e20 livros 
dos instituidores de Binche. 

« Francisco Alves da Silva Castilho, por seus quadros e 

methodo de leitura e pela variada e interessante collecção 
de alphabetos que expoz. 

« Dr. Américo Marques de Santa Rosa, director da 

instrucção publica do Pará, pelos 1°, 2° e 3° livros 
do Dr. Freitas e compêndio elementar, por Camillo 

Salgado. 
« Estabelecimento dos irmãos da doutrina christã, pelo 

methodo de leitura (1° a 4° livros), de Fr. Marianus, e 
pelos 1°, 2° e 3° livros de Fr. Madir. 

« Laudelino Rocha (de Pernambuco), por seus livros de 

leitura, perfeitamente adequados á linguagem infantil. 
« Dr. Ribeiro de Almeida, por seu syllabario. 

« — Diploma de 2a classe aos Srs. : 
« D. Thomazia Vasconcellos, por seu quadro de leitura 

e syllabario. 
« D. Guilhermina de Azambuja Neves, por suas cader- 

netas para aprender a ler, e entretenimentos sobre civili- 
dade. 

« J. G. Azevedo, pelos quadros de leitura que apresentou, 
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organisados de accôrdo com o syllabario dos professores 
Sabino o Costa Cunha. 

« B. L. Garnier, pelas leituras sobre sciencias, por 

Garrigues. 
« Guillard, Aillaud&Comp., pela çollecção de alpha- 

beíos e livros illustrados. 
« Faro & Lino, pela cartilha matcrnal de João de Deus, 

Io livro de Francisco Flaro de Oliveira e pelo syllabario- 

atlas de Regimbeau. 

« Paravia (de Roma), pelos Io a 3o livros de leitura de 
Fassini e collecção de alphabetos de Sonsa. 

« Secção dos Estados-Unidos, pelo ABC de March e 
pelos quadros de leitura de Monroe. 

« Octaviano Hudson, por seu methodo de leitura. 

« — Diploma de 3a classe aos Srs. : 
« Armand Collin, pelos quadros de leitura de Neel, 

« Yictor Sarlit & Corap., pelos quadros de leitura de 
Teigné. 

« Secção da Hespanha, pelo novo methodo de leitura de 

Escudero e manual de leitura Olivan. 
« Secção do Chile, pelo syllabario castelhano de Suarez 

e arte de ensinar a ler, por Torres. 

« — Menção honrosa aos Srs. : 
« H. Laemmert & Corap., pelo alphabeío pittoresco. 

« Robert Krull, vice-consul do Brazil, pelo abecedario 

empregado nas escolas de Carlsruhe e por elle exposto. 
« Otto Meissmer, pelos livros de Gurcke. 
« Collins, Sons & Comp., pelo alphabeto illustràdo e 

livros illustrados de leitura por elles expostos. 

« Rio de Janeiro, 5 de Novembro de 1883.— Professor, 

José João de Povoas Pinheiro.— João Carvalho dè 
Souza.— João José Pereira de Azurara.* 
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A com missão envia á mesa a seguinte declaração: 
« Quando a commissão propõe prêmios para as secções 

da Bélgica, dos Estados-Unidos, da Hespanlia e do Chile, 

deve entender-se, de accôrdo com a regra adoptada pelo 
jury, que se refere aos expositores pelos fundamentos 
que a commissão indica.—Professor Povoas Pinheiro. 

— João José Pereira de Azurara. » 
A mesma commissão apresenta a seguinte emenda: 
« Propomos que, em vez de diploma de 2a classe aos 

expositores da secção dos Estados-Unidos, diga-se diplo- 
ma de Ia classe ; em vez de menção honrosa aos expo- 

sitores da da Inglaterra, diga-se diploma de Ia classe. 

— João José Pereira de Azurara.— I^ovoasPinheiro. 
— João Carvalho de Souza.» 

O Sr. presidente põe em discussão as conclusões rela- 
tivas aos diplomas de Ia classe. 

O Sr. Br. Pederneiras pede desculpa á commissão dos 
reparos que vai fazer ao parecer. Não tem outro intuito 

vindo á tribuna senão esclarecer-se e por isso pede a 
benevolência do illustrado jury. 

Examinou detidamente o parecer ; nota-lhe lacunas 
que lhe causaram verdadeira sorpreza. Assim é que, 

sendo o grupo que coube à commissão um dos que mais 
brilhantemente figuraram na Exposição pela variedade e 

excellencia dos methodos, muito pouco ou quasi nada 
delles tratou. Poz de parte methodos perfeitíssimos e outros 
que attrahiram a attenção daquelles que ainda se inte- 

ressam pelas cousas da instrucção, e limitou-se a dar 
diplomas a um pequeno numero, que talvez não esteja 
na altura daquelles. Enumera os muitos methodos que 
a commissão omittiu e conclue dizendo que na sua opinião 
a commissão devia refundir o seu trabalho. 
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O Sr. Azurara diz que o Sr. Dr. Pederneiras foi 
injusto com a commissão. Ella consultou os methodos 
apresentados e entendeu que as suas conclusões basta- 
riam para mostrar a opinião que delles forma. Si fosse 

fazer o trabalho comparatiyo em um parecer, por certo 
que tão cedo não poderia apresental-o ao jury. 

O Sr. Dr. Pederneiras faz ainda algumas observações 
a este respeito. 

O Sr. Dr. Bandeira Filho não vai propor emendas ás 
conclusões do parecer, mas apenas explicar o seu voto. 

Discorda do parecer em muitos pontos, que torna sa- 
lientes, e conclue entendendo que só se deve dar diploma 

de Ia classe aos expositores inglezes e americanos, visto 
que os methodos exhibidos, qualquer que seja a face por 
que se os considere, levam grande vantagem aos demais 

que figuraram na Exposição. Si ha distincção nos diplo- 

mas, é claro que se não deve equiparar o melhor methodo 

a um outro que, embora bom, está muito inferior áquelle. 
Os Srs. Azurara eDr. Bandeira fazem observações. 
O Sr. Povoas diz que a commissão sente estar em 

desaccôrdo com o Sr. Dr. Bandeira. Entende que os 
livros propostos para diploma de Ia classe prestam 
muito melhores serviços que os livros estrangeiros. Mos- 
tra as dificuldades e a luta que têm de vencer os auto- 

res nacionaes para publicarem os seus trabalhos, ao passo 

que com os estrangeiros o contrario se dá ; tudo são faci- 
lidades desde o editor até o comprador. 

O Sr. Conselheiro Leoncio de Carvalho diz que está 

de accôrdo em que indubitavelmente os livros inglezes e 
americanos são superiores aos dos outros expositores ; 

portanto si se quizer conceder diploma de Ia classe polo 

livro propriamente, comprehende que áquelles exposito- 
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res somente caberia esse prêmio. Mas a praxe já auío- 

risada é que se deve levar em conta na comparação dos 
objectos expostos as condições peculiares ao paiz em que 
o objecto foi fabricado, e nestas condições parece-lhe que 

não se pôde regatear o diploma de Ia classe aos exposito- 
res nacionaes que pelos seus esforços, intelligencia e força 

de vontade conseguiram apresentar trabalhos que, em 

igualdade de circumstancias, seriam iguaes aos trabalhos 

estrangeiros. 
O Sr. Dr. Bandeira Filho diz que, já que a opinião do 

jury é esta, lembra os Syllaharios dos Srs. Povoas Pi- 

nheiro e Azurara como dignos de diploma de Ia classe; bem 

que, pelas razões que anteriormente deu, vote contra esta 
alvitre si fòr adoptado. 

O Sr. Conselheiro Leoncio de Carvalho observa que 

neste sentido já tinha redigido uma emenda que vai apre- 

sentar á consideração dojury. 
Vem à mesa, é lida e posta em discussão com as conclu- 

sões a seguinte emenda : 

« Proponho que se concedam diplomas de Ia classe ao 
Sr. Azurara e ao expositor Sr. J. G. de Azevedp pelos 

livros de leitura do Sr. Povoas Pinheiro.— Leoncio de 

Carvalho. » 
Ninguém mais pedindo a palavra é encerrada a dis- 

cussão. 
Postas a votos as conclusões, são approvadas unanime- 

mente a Ia, 2a, 4a, 5a, 8a, 9a e 10a, a 3a com 6 votos contra, 

a 6a e a 7a com 2. São igualmente approvadas as emendas. 
O Sr. presidente põe em discussão as conclusões rela- 

tivas aos diplomas de 2a classe. 

O Sr. Dr. Paula Freitas diz que em nenhum dos gru- 
pos de prêmios conferidos aos expositores de livros de 
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leitura e outros, encontra distincção alguma para a casa 
Alves & Comp., que entretanto lhe parece digna de um 
prêmio, porque, além de expôr uma collecção importante 

de obras elementares, é editora de ura grande numero 

dellas. 

O Sr. Azurara diz que foi omissão involuntária. 
O Sr. Dr. Paula Freitas apresenta então a seguinte 

proposta: 
« Proponho que se conceda diploma de 2a classe á casa 

Alves & Comp. pelos diversos livros de que é editora e 

expoz.» 
Ninguém mais pedindo a palavra é encerrada a dis- 

cussão . 
Postas a votos as conclusões, são unanimemente appro- 

vadas a Ia, 2a, 3a, 5a, 6a, 7a e 8a, cora um voto 

contra a 4a e com cinco a 9.a 

E' igualmente approvada a emenda. 

Postas em discussão as conclusões relativas aos diplo- 
mas de 3a classe, são sem debate approvadas, ficando pre- 
judicada a ultima. 

Entrara em discussão as conclusões offerecidas ao pare- 

cer sobre o grupo n. 7 Objectos e livros elementares 
para o ensino ão calculo, da metrologiae da geometria: 

Diploma de ía classe 

« 1.0 Ao Barão de Macahubas, pelo arithmometro de 

sua invenção, e pela numerosa e completa collecção de 
mappas, solidos geométricos, systema métrico, e mais 
objectos relativos ao ensino da arithmetica, metrologia e 
geometria. 

«2.° Ao ministério da instrucção publica da Bélgica, 
pela sua variada exposição de. contadores, numeradores, 
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arithmometros, collecções de solides, jogos dos eixos e 

arestas, raappas e mais objectos relativos ao grupo em 
questão. 

Diploma ãe 2a classe 

« 1.° Ao instituto dos Irmãos Belgas, pela exposição do 
arithmometro de Arens e dos compêndios de arithmetica e 
geometria para as escolas elementares. 

« 2.° A' casa Faro & Lino, pela exposição de contadores, 
aritlimometros, collecções de pesos e medidas, de solidos 

geométricos, compêndios e mappas do systema métrico e 
de geometria. 

«3.° Ao collegio Menezes Yieira, pela exposição de 
collecções, mappas e cartas relativas ao estudo da geome- 
tria, tachymetria e systema métrico. 

«4.° Ao expositor dos compêndios e obras relativas ás 

matérias do grupo, e pertencentes à secção dos Estados- 
Unidos. 

«5.° Ao expositor dos compêndios elementares da 
secção da Inglaterra (Longmans & Comp.) ^ 

« 6.0 Ao Dr. Azevedo Pinheiro, pelo seu compêndio 
de arithmetica. 

«7.° Ao Dr. Demetrio Nunes Ribeiro, idem. 

Diploma ãe 5a classe 

« 1.0 A' casa Alves & Comp., pela exposição de caixas 
c mappas tachymétricos. 

« 2.0 A Cyriaco Lourenço de Souza, pelo seu compêndio 
de arithmetica. 

«3.° Ao Dr. Manoel Ribeiro de Almeida, pelos seus 

compêndios do arithmetica e calculo mental. 
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Menção honrosa 

« 1.° Ao expositor dos apparellios, modelos e mais ob- 
jectos relativos ao estudo de aritlimetica e geometria da 

secção franceza. 

«2.° A' livraria de J. G. Azevedo, pela exposição de 

vários compêndios de arithmetica elementar, dos quaes é 

editor. 
«3.° A Antonio Trajano, pelo seu compêndio de arith- 

metica elementar. 

« Sala das sessões em 5 de Novembro de 1883. — Dr. 

Antonio de Paida Freitas. — João Pedro de Aquino. » 
O Sr. Dr. Bandeira Filho começa fazendo uma decla- 

ração que deseja seja inserida na acta. Yai occupar-se da 
Ia conclusão, isto é, a que se refere ao arithmometro do 

Sr. Barão de Macahubas, mas apressa-se em declarar que 
não se trata de questão pessoal, é amigo do Sr. Barão de 

Macahubas e, por isto mesmo tendo de exprimir-se contra 
o seu apparelho, a sua palavra não pode ser suspeitada. 

Passando a occupar-se da introducção do parecer diz 
que é hoje opinião corrente entre os pedagogistas da Eu- 
ropa que as escolas infantis não admittem o arithmometro. 
Faz um rápido estudo do que sejam estas escolas para 

chegar á conclusão de que semelhante apparelho foi com 
razão banido dellas. Na visita que teve occasião de fazer 

a algumas daquellas escolas na Europa, viu que não mais 

existia nellas o arithmometro, com excepção de uma ou 
outra escola da França, onde, aliás, já o governo dera 
ordem para retiral-os. 

Quanto ao apparelho do Sr. Barão de Macahubas, o 

orador entende que vai de encontro a todas as regras da 

pedagogia, demonstrando largamente o seu asserto. Por 
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isso propõe que seja supprimido o diploma que a com- 

missão quer conferir para este apparelto. 
O Sr. Dr. Paula Freitas diz que os argumentos apre- 

sentados pelo Sr. Dr. Souza Bandeira podem dividir-se 
era duas partes: uma relativa ao período da introducção 
em que o parecer se refere á distincção do calculo mental 
e escripto; o outra ao prêmio conferido ao Barão de Ma- 

cahubas. Não tem razão o Sr. inspector da instrucção 
publica quando diz que os contadores não são apparellios 
das escolas infantis ; basta ponderar que nas caixa-com- 

pendiuns, que foram expostas pela casa Faro & Lino 
e secção franceza, existem não só os apparellios para en- 

sinar a conhecer as lettras, formar as sjllabas e as pa- 

lavras, como também os contadores, e que ha mesmo um 

apparelho desta especie, conhecido pelo nome de con- 

tador-Frcebel. Isto tudo quer dizer no seu entender que o 
estudo por meio dos contadores é tão elementar quanto o 
da leitura, conforme a commissão mostrou no seu parecer. 

Talvez S. Ex. faça questão do termo — escolas in- 
fantis— que a commissão emprega ; mas si assim é, não 
põe duvida em aceitar o de escolas elementares; o que 

não aceita ó a proposição de S. Ex. excluindo os conta- 

dores d'entre os apparelhos que pertencem ao primeiro 

ensino das crianças. 
E' só neste ponto que S. Ex. se mostra divergente: em 

tudo o mais disse o que a commissão também referiu no 
seu parecer, para o que vai ler alguns dos seus artigos 
(lê), Está justifícada, portanto, a commissão nesta qiarte. 

Quanto ao prêmio conferido ao Barão de Macahubas, 
diz que a commissão não resolveu sobre este prêmio sem 

examinar bem os apparelhos expostos e sem reflectir. 
S, Ex. não foi justo na apreciação que fez do arithmometro 
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do Barão de Macahubas, qualificajido-o de um apparelho 

contrario a todas as regras da pedagogia e intéiramente 
defeituoso. O aritlunometro em questão tem merecimento 
real. E'certo que o sou autor o preparou para o ensino 
das fracções, mas é tal o seu engenho que se presta 

facilmente a converter-se em um contador de bolas e ao 
ensino dos números inteiros, como o seu autor mostrou 
em uma conferência que fez sobre o proprio apparelho. 
O prêmio conferido pela commissão não foi somente ao 
apparelho, mas também á collecção de objectos concer- 

nentes ao mesmo assumpto expostos pelo collegio Abilio, 
conforme constam da relação do catalogo, e entre os 
quaes existem também contadores mais simples ; indepen- 

dente porém desta circumstancia, o apparelho em si é 
digno de ser premiado pelo jury da Exposição, porque 

representa da parte de seu autor uma somma de es- 

forços para o melhoramento do ensino.de calculo, que 
não tem sido empregado no Brazil a tal respeito por ne- 
nhum outro director de estabelecimento de instrucção. 

Demais éS. Ex. o proprio a declarar serem estes ap- 
parelhos muito importantes, tanto assim, que já fez en- 
commenda de outros semelhantes para as escolas do 
município neutro. 

Como, pois, éS. Ex. que propõe a exclusão completa 

do arithraometro do Sr. Barão de Macahubas d'entre os 

apparelhos premiados ? Entende que é uma injustiça 

clamorosa e insiste no parecer da com missão tal qual se 
acha redigido neáía parte. 

Quanto ao diploma de 21 classe para o Instituto dos 
Irmãos da Doutrina Christã, não faz questão em eleval-o 
ao de Ia, pela exhibição do arithraometro Arens. Sabe 
que é uma peça importante ; mas, si a commissão propoz 
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o prêmio de 2a classe, foi sômente porque o apparelhojá 
era conhecido no Brazil, tanto assim que fez parte da 

collecção Abilio. 
OsSrs. Conselheiro Leoncio de Carvalho e Dr. José 

Manoel Garcia fazem algumas observações a favor da 

conclusão. 
Yêm á mesa, são lidas e postas em discussão com as 

conclusões as seguintes emendas: 
« Propomos que, além dos prêmios conferidos pela 

commisscão do 7o grupo do jury, se concedam os se- 
guintes : 

« Diploma de 3a classe a Braz Caldeira pelo seu com- 
pêndio de arithmetica, a Azurara pela sua Arithmetioa 
elementar, e a Pereira Frazão pela sua arithmetica. 

« Que se eleve o prêmio conferido a Trajano a um di- 
ploma de 3a classe. — Dr. Paula Freitas. —João Pedro 

de Aquino.» 
« Proponho que sè confira um diploma de Ia classe ao 

arithmometro Arens. 

« Igualmente que da serie de ohjectos apresentados pelo 
Barão de Macahubas se exclua o arithmometro.—Baw- 
deira. » 

« Proponho o diploma de Ia classe ao Barão de Maca- 
hubas pelo seu arithmometro.— Garcia. » 

Ninguém mais pedindo a palavra é encerrada a dis- 
cussão. 

Postas a votos as conclusões relativas aos prêmios de 
Ia classe, salvo as emendas, são approvadas ; ficando por- 

tanto. prejudicadas as emendas dosSrs. Drs. Bandeira o 
Garcia. Foi, porém, approvada a emendado Sr. Dr. Ban- 

deira, elevando o diploma pelo arithmometro Arens. 
Postas a votos as demais conclusões, são approvadas, 
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menos a ultima que fica prejudicada pela emenda apre- 
sentada pela commissão, que é approvada. 

Entrando em discussão as conclusões relativas ao grupo 
n. 20 Programmas de ensino, manuscriptos e im- 

pressos ; livros e tratados relativos ás matérias e aos 

methoãos de ensino para as escolas normaes, o Sr. pre- 
sidente declara que a commissão entende que, com refe- 

rencia aos programmas, o prêmio deverá recaliir nos pró- 
prios documentos; entretanto para seguir a jurisprudência 
adoptada pelo jury do premiar os expositores propõe, etc. 

O Sr. presidente faz esta declaração, de caracter geral 
« que, comquanto os prêmios sejam conferidos aos exposi- 
tores para haver quem os receba, é certo que, sempre que 
o expositor não fôr o autor, o inventor ou o fabricante 
do objecto exposto, o prêmio não deixa de comprehender 

a estes ; sendo que, si se aprecia o serviço do enviar o 

objecto á exposição, maior é a consideração pelo mérito 
intrínseco do mesmo objecto. » 

Eis as conclusões: 

«1.° Que se confira um diploma de Ia classe ao 
l)r. Joaquim Teixeira de Macedo, por seus interessantes 
trabalhos originaes e traducções, com os quaes presta 
minuciosas e importantes informações sobre o ensino 
normal primário da Prússia. 

«2.° Igualmente um diploma de Ia classe ao ministério 
da instrucção publica da Bélgica, pelo programma das 
escolas normaes primarias belgas, e pela rica exposição 
de todos os livros adoptados para uso dos alumnos-mestres. 

«3.° Diploma de 2a classe para o cônsul brazileiro em 

Hamburgo, pela exposição do programma do seminário de 
mestres dessa cidade, e os relatórios e documentos relati- 
vos ao seminário de mestras do convento S. João. 
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«4.° Diploma de 3a classe para os expositores dos 

livros de ensino da secção ingleza ; para o expositor dos 
livros de ensino da secção americana; para a casa Faro & 

Lino, pela exposição de livros para o ensino pedagógico.» 
Vem á mesa o seguinte additivo, que é posto em dis- 

cussão com as conclusões : 
« Entre os diplomas de Ia classe que são conferidos 

inclua-se um ao Dr. Antonio Herculano de Souza Ban- 
deira Filho, por seus relatórios sobre as escolas normaes 
primarias da França, da Áustria e da Allemanha.— 

Leoncio de Carvalho.» 
São approvadas as conclusões e o additivo. 
Levanta-se a sessão às 10 V2 horas.— Manoel Fran- 

cisco Correia.— Carlos Leoncio de Carvalho.—Fran- 

klin Américo de Menezes JDoria. 
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Jnry daEijiosíção Pedaioiíca do Ri-i de Janeiro 

A.cta <ia S"1 sessiio ein cio 2Vovoiialt>ro de 18S3 

Presidência do Sr. Conselheiro Manoel Francisco Correia 
(20 Vice^Presidente) 

No dia 12 de Novembro de 1883, achando-se presentes 
no salão da Associação Mantenedora do Museu Escolar 

Nacional os Srs. Conselheiros Manoel Francisco Correia, 
Carlos Leoncio de Carvalho e Franklin Américo de Mene- 
zes Doria, e os jurados Srs. Dr. Luiz Cruls, Dr. Souza 

Bandeira Filho, Conselheiro Francisco Carlos da Luz, Dr. 
Manoel Yelloso Paranhos Pederneiras, Exma. Sra. D. 
Eleonor Leslie, Dr. Ubaldino do Amaral,Barão de Wildick, 
João José Pereira de Azurara, Povoas Pinheiro, Dr. José 
Manoel Garcia, Dr. João Pedro de Aquino, F. Palm, 
Dr. Antonio Henriques Leal, João Carvalho de Souza, 

Chefe de divisão Fortunato Foster Yidal, Dr. Antonio 
Pinheiro Júnior, Erico A. Pena, Dr. Joaquim Pinto Neító 
Machado, abre-se a sessão. 

E' lida e approvada a acta da sessão antecedente. 
Vêm á mesa os pareceres sobre os grupos 6o Desenho ; 

9° Livros elementares e ohjedos ãe historia para uso 
das escolas primarias, que são mandados imprimir para 

entrarem na ordem dos trabalhos. 
A. 5 
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O Sr. presidente diz que na presente sessão só poderão 
ser discutidas as conclusões de dous dos ires pareceres 

apresentados na sessão anterior, porque o ultimo ainda 
não foi publicado. 

Entram em discussão e são sem debate approvadas as 

conclusões ao parecer sobre o grupo 10° Instrumentos e 

apparelhos para as applicações elementares de phy- 
sica, chimica e mecânica, e livros de ensino destas 

matérias. 

Eis as conclusões : 

Diploma de Ia- classe 

«1.° Ao ministério da inslrucção publica da Bélgica, 
pelas suas collecções de apparelhos e de instrumentos para 

o ensino da chimica agrícola e da physica elementar nas 

escolas primarias, collecções sobretudo notáveis pela boa 

escolha e coordenação judiciosa dos objectos que as com- 
põem, conforme o que deve constituir o verdadeiro ensino 

primário dessas matérias, bem como pelas diversas obras 
sobre chimica agrícola de De Leeuw, e A. Petermann, e 
sobre physica e chimica de Poiré e de Michelet. 

« 2.0 A' casa Rousseau, de Paris, pela sua bella e 
variadissima collecção de apparelhos para o ensino expe- 

rimental da chimica, e numerosa collecção de productos e 
reagentos chimicos, bem como pela obra Les sciences 

physiques, do autor Renê Leblanc. 
«3.° Ao coWegifo Aidtóo, pela sua collecção de instru- 

mentos para o ensino da physica experimental. 

«4.° Ao collegio Menezes Vieira, pela collecção que 

expôz de vários instrumentos e apparelhos para o ensino da 

physica e da chimica. 
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Diploma de 2a classe 

« 1.° A' casa Benjamin, deNew-York, que, como fa- 
bricante, expoz uma bella collecção de instrumentos para 

o ensino da physica. 

« 2.° A' casa Newton & Comp., de Londres, que, como 

fabricante, expoz vários instrumentos de óptica, lunetas, 

microscópio, etc. 

Diploma de 3a classe 

« Ao expositor Carl Velter, de Hamburgo, pelo con- 

juncto de sua collecção de instrumentos e apparelhos de 
physica, bem como pelo atlas de quadros illustrados para 

o ensino da physica experimental. 

Menções honrosas 

« 1.° Aos expositores Delalain frères, de Paris, pela 
collecção das obras sobre sciencias physicas, do autor 

Langlebe e de putros. 
« 2.° A F. Kromadko, autor do álbum contendo 

uma bella collecção de desenhos concernentes á physica 
experimental, e exposto na secção da Áustria. 

« 3.° A' casa Longmans & Comp. (secção da Inglaterra), 
pelas obras sobre sciencias physicas dos autores Richard 
Wormell, P. Magnus, R. S. Bali e William lago. 

« 4.° Aos Srs. D. Bernardo Roãriguez y Largo o D. 

Izidoro Lopez Duenas y Pablos, autores de obras sobre 
sciencias physicas expostas na secção da Hespanha. 

« Rio de Janeiro, 9 de Novembro de 1883.— Conse- 
lheiro CaWos da Luz.— L. Cruls.— For- 

tunato Foster Vidal.» 
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Em seguida entram em discussão as conclusões do 
parecer sobre o grupo 13° Collecção ãe objectos para 

o ensino intuitivo. 
Eis as conclusões: 

« Diplomas de Ia classe; Io á casa Walcker pelo museu 

escolar de Deyrolle; 2° ao Ministério da Instrucção 

Publica da Bélgica pelas preparações de couro e ferro de 
Mlle. Engels; 3° ao Instituto des Frères des êcoles 
chretiennes pelos Planos moveis de J. J. Piron ( Fr. 

Memoire), empregados no ensino intuitivo de geometria. 
« Diplomas de 2a classe : 1° à casa Paravia por seus 

mappas para ornamentação escolar de Carena e Fan- 
fany; 2° á casa de Delagrave por seu Museu industrial; 

3° ao collegio Menezes Vieira, não só pelos quadros de 
ensino de sua invenção, como pelas coliecções estran- 

geiras que apresentou, destinadas ao ensino intuitivo; 

4° ao collegio Abílio pela riquíssima collecção de objectos 
estrangeiros destinados ao ensino intuitivo. 

« Diplomas de 3a classe: 1°ácasaFaro& Lino ; 2° à 

casa Rousseau ; 3° á casa Garcet & Nisius. Todos pelas 
coliecções de objectos expostos para o ensino intuitivo. 

« Menção honrosa a H. G. Edwards pela sua caixa 
destinada ao ensino intuitivo. 

« Sala da Exposição Pedagógica em 30 de Outubro de 

1883. — João Pedro de Aquino.— Eleonor Leslie.— A. 
Sau.cen.» 

O Sr. Conselheiro Leoncio de Carvalho diz que vai 
apresentar uma emenda á Ia conclusão. Já se entendeu 

a esse respeito com a commissão que elaborou o parecer, 
a qual está de accôrdo na proposta que vai ter a honra de 

submetter ao. illustrado jury. A sua proposta versa sobre 
melhor classificação á exposição do collegio Menezes 
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Vieira. Com um período do proprio parecer da commissão, 
a cuja leitura procede, mostra o orador que nenhum 

outro diploma a não ser o de Ia classe deverá ser conferi- 
do ao distincto educador brazileiro. 

Continuando a analysar o período do parecer a que já 
se referiu, diz S. Ex. que o collegio Menezes Vieira tem 

sobre os outros expositores nacionaes a superioridade de 

empregar esforços seus, com o que tem gasto não pequena 

somma o ülustrado director daquelle estabelecimento. 

Portanto, propõe que em vez de diploma de 2a classe 
se lhe dê o de 1 .a 

Vem à mesa, é lida e posta em discussão com a con- 

clusão Ia a seguinte emenda: 
« Proponho que se conceda ao expositor Dr. Menezes 

Vieira diploma de Ia classe em vez do de 2a, como propõe 
a commissão.— Leoncio de Carvalho.» 

São approvadas a Ia conclusão e a emenda. 
São igualmente approvadas sem debate as 2a e 3a con- 

clusões, ficando prejudicada a que é relativa ao Dr. Mene- 
zes Vieira. 

O Sr. Conselheiro presidente agradece aos Srs. jurados 
a assiduidade cora que têm comparecido ás sessões, e diz 
que si ha serviço relevante que se possa prestar á patria é 

este um dos mais meritorios, porque é feito com a privação 
dos commodos, em horas em que o repouso é aconselhado. 

Apezar de reconhecer e proclamar taes serviços, não pôde 
deixar de lembrar ás commissões que ainda não entre- 
garam seus pareceres, o façam no mais breve prazo 

possível, mesmo porque o prazo já está ha muitos dias 

terminado. 

Levanta-se a sessão ás 8'/s, horas da noite.— Manoel 
Francisco Correia.— Carlos Leoncio de Carvalho. 
Franklin Américo de Menezes Doria. 
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Jnry da Eípíção Pedaiogica do Rio de Janeiro 

Acta aa 9a sossão oia ie do Novomlüro do 1883 

Presidência do Sr. Conselheiro Manoel Francisco Correia 
(20 Vice-presidente) 

No dia 16 de Novembro de 1883, ás7 horas da noite, 
achando-se presentes na sala das sessões da Associação 
Mantenedora do Museu Escolar Nacional os Srs. Conse- 
lheiros Manoel Francisco Correia, e Carlos Leoncio de Car- 
valho, Exma. Sra. D. Eleonor Leslie, Srs. Dr. Manoel Yel- 
Icso Paranhos Pederneiras, Dr. Antonio de Paula Freitas, 

Joio José Pereira de Azurara, Conselheiro Olegario Her- 

cuhno de Aquino e Castro, Dr. Antonio Henriques Leal, 
Dr. Ubaldino do Amaral, F. Palm, Povoas Pinheiro, Erico 
A. Peíia, Dr. Joaquim Pinto Netto Machado, Dr. José 

Manoel Garcia, Conselheiro Vicente Cândido Figueira 
de Saboia, Dr. João das Chagas Rosa, Dr. Joaquim José 
da Silva Pinto, Commendador Eugênio Marques de 

Hollanda, Antonio José Marques, Chefe de divisão For- 
lunato Foster Vidal e Eduardo Klingelhoefer, abre-se a 
íessão. 

O Sr. presidente convida o Sr. Dr. Antonio de Paula 

Freitas a occupar a cadeira de 2° secretario, por ter cora- 

nunicado achar-se enfermo o Sr. Conselheiro Franklin 
Anerico de Menezes Doria. 
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E' lida e approvada a acta da sessão antecedente, 
O Sr. presidente declara que na presente sessão só 

poderão ser discutidas as conclusões de dous pareceres dos 

tres apresentados na ultima sessão, por não ter o Diário 

Official podido publicar o terceiro que é relativo ao grupo 

6o Desenho, — o qual ficará para a próxima sessão. 
Põe em discussão as seguintes conclusões ao parecer 

sobre o grupo 19° Trabalhos dos alumnos: 

Obras de agulha 

« — Diploma de Ia classe : 
« Ao ministério da instrucção publica da Bélgica, pelos 

trabalhos dos alumnos das escolas communaes, das nor- 

maes de Arlon, Liége e Namur, e da secção normal df 
Mons. 

« — Menção honrosa : 
« A' secção da Hespanha, pelos do instituto dos surdos- 

mudos e cegos de Saragoça eda escola normal de Victoda. 

Desenhos 

« —Diploma de Ia classe : 

« Ao ministério da instrucção publica da Bélgica, pelos 

trabalhos dos alumnos das escolas normaes de Liége. 
Mons e Namur, e das secções normaes de Mons e Yirton 

« Aos Irmãos da Doutrina Christã da Bélgica, peles 

dos alumnos de seus estabelecimentos de Malonne, Oarh- 
burgo e S. José. 

« A' secção de Hespanha, pelos dos alumnos do collegio 
do S. Luiz Gonzaga. 
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« — Diploma de 2a classe : 
« A'mesma secção, pelos dos alumnos da escola normal 

de Salamanca. 

« A D. Amalia Justa dos Passos Coelho da Silva, pelos 
de sua adjunta D. Octavia Emilia Coelho da Silva. 

Cartas geographicas 

« — Diploma de Ia classe : 
« Aos Irmãos da Doutrina Christã da Bélgica, pelos 

trabalhos dos alumnos de seu estabelecimento de Malonne. 

« Ao ür. Yalentim Sá de Menezes, pelo atlas de sua 
discípula D. Elisa Scheid. 

« — Diploma de 2a classe : 
« A D. Amalia Justa dos Passos Coelho da Silva, pelos 

quadros de sua adjunta D. Octavia Emilia Coelho da 
Silva. 

Cadernos de escripta e de ãeveres escolares 

« — Diploma de Ia classe : 
« Ao Dr. Joaquim José de Menezes. Vieira, pelos tra- 

balhos dos alumnos de seu collegio. 

« A' secção da Hespanha, pelos dos alumnos do colle- 
gio de S. Luiz Gonzaga. 

« — Diploma de 2a classe: 
« Aos Irmãos da Doutrina Christã da Bélgica, pelos 

dos alumnos de seus estabelecimentos de Malonne eCarls- 

burgo. 

Quadros synopticos 

« — Diploma de Ia classe : 

« A' secção da Hespanha, pelos trabalhos dos alumnos 

da escola normal de Salamanca. 
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Utensílios e instrumentos diversos feitos de madeira 

« — Diploma de Ia classe : 

« Ao Dr. Joaquim José de Menezes Vieira, pelos traba- 
lhos dos alumnos de seu collegio. 

OJjjecios de phantasia feitos de papel 

« — Diploma de Ia classe : 

« Ao Barão de Paraguassú, pela collecção que expoz. 

« — Diploma de 2a classe : 
« Ao Dr. Joaquim José de Menezes Vieira, pelos traba- 

lhos dos alumnos de seu collegio. 

Photographias e litographias 

« — Diploma de Ia classe : 

« A Baldomero Carqueja y Fuentes, pelos trabalhos 
dos alumnos do Lyceu de Artes e Officios de Montevidéo. 

« Sala das sessões do jury da exposição pedagógica do 
Rio de Janeiro em 7 de Novembro de 1883.— Dr. José 

Manoel Garcia.— Professor José João de Póvoas Pi- 
nheiro.— João José Pereira de Azurara. » 

A commissão apresenta o seguinte additivo : 
« A conclusão relativa a photographias e litographias, 

concedendo diploma de 2a classe a Baldomero Carqueja 

y Fuentes pelos trabalhos dos alumnos do Lyceu de Artes 
e Officios de Montevidéo deve ser extensiva ao outro ex- 

positor, o Sr. D. José Vasquez Sagasturae, ministro ple- 

nipotenciario do Estado Oriental.— Garcia.— Azurara. 
— Povoas. » 

Ninguém pedindo a palavra, o Sr. presidente dá a 

discussão por encerrada. Postas a votos as conclusões o o 
additivo são approvados. 
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Entram era discussão as conclusões relativas ao grupo 
9o Livros elementares e objecíos de historia para uso 

das escolas primarias: 

Diplomas 

De Ia classe 

« Ao ministério da instrucção publica da Bélgica, pelo 

Prècis d'histoire de Belgique de Genonceaux; Prècis 

d'histoire de Belgique à Vusage des ècoles primaires, 
etc., par Lallemand et F. A. Mouzon, e 30 quadros 
grandes da historia da Bélgica, etc.; 

« Ao expositor Paravia, de Italia (Roma), pelos livros 
de historia de que são autores o professor Silvestre Binni 

e Souza ; 
« Aos expositores inglezes William and Robert Cham- 

bers, pela obra: ChambePs histórica! readers; 

« Aos expositores da mesma secção, Thomaz Nelson and 
Son, pelas obras : Pictures of english history, Stories 
from english history, simply told; 

« A' secção dos Estados-Unidos, pela obra : Child's 
history of the United States. 

De 2a classe 

« Ao ministério da instrucção publica de Hespanha, 
pelo Plutarco de los ninos, de Barrantes ; 

« Aos expositores francezes Picard, Bernheim & 
Comp., pela Historia de França, por Edgard Zeverst; 

« Ao expositor da mesma nacionalidade Ch. Delagrave, 
pela Histoire du moyen âge, por Requier et Launat. 
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De 3a classe 

« Aos expositores francezes Yictor Sarlit & Comp., pelo 

Nouvelle rnéthode de chronologie, porMme. Salleze ; 

« Aos expositores Guillard, Aillaud & Comp,, de 

Paris, pela Bíblia infantil; 
« Ao Sr. Dr. Américo M. Santa Rosa, pelas Noções de 

geographia e de historia do Brazil, do Dr. Freitas ; 
« Ao expositor Baldomero Carquejay Fuentes, deMon- 

tevidéo, pela Resena histórica, estatística, etc., de que é 
autor Florencio Escardó. 

Menção honrosa 

« Aos expositores francezes Furne, Juvet & Comp., pela 

collecção de gravuras da Biblia, da vida dos santos, etc.; 
« Ao expositor inglez Edward Stanford, pelas suas 

illustrações intructivas da Biblia ; 

« Ao Sr. Dr. Menezes Vieira, pelo seu ensaio de quadros 
da historia do Brazil; 

« Aos Srs. Laemmert & Comp., pelas gravuras da 
Historia sagrada e pittoresca. 

« Sala das sessões do jury da exposição pedagógica do 

Rio de Janeiro em 5 de Novembro de 1883.— Dr. An- 

tônio Henriques Leal.— Barão de Tautphceus.—Barão 
de Wildick.» 

O Sr. Conselheiro Io secretario pedé para lançar-se 

na acta a seguinte declaração : 

« E' deficiente o parecer,pois não menciona muitos livros 

que estiveram expostos, como os compêndios de historia 
de Requier e de Toussenel, ambos editados pela livraria 
Delagrave. Foi isto devido á necessidade que teve o repre- 
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sentante da secção franceza, segundo allegou, de retirar 
no começo dos trabalhos do jury os objectos e livros da 

mesma secção. 

« A deficiência, portanto, torna-se insupprivel, e por 
esta razão faz-se precisa esta declaração. » 

Ninguém pedindo a palavra sobre as conclusões, o 
Sr. presidente dá a discussão por encerrada. Postas em 

votação são approvadas. 
O Sr. presidente communicaaojury que, tendo chegado 

da Europa o Sr. Cedestrahle, cônsul da Suécia-Noruega, 
foi convidado a tomar parte nos trabalhos do mesmo jury, 
visto ser o paiz, que representa, um dos que concorreram 

à Exposição. 

Levanta-se a sessão ás 8 horas da noite.— Manoel 

Francisco Correia.— Carlos Leoncio ãe Carvalho.— 
Antonio de Paula Freitas. 
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Jnry da Exposição Pedapiíca do Rio de Janeiro 

Acta cia 10a sessão om IO ão ISTovomljro ão 18S3 

Presidência do Sr. Conselheiro Manoel Francisco. Correia 
(2° Vicé-pres iden te) 

No dia 19 de Novembro de 1883, às 7 horas da noite, 

achando-se presentes no salão das sessões da Associação 
Mantenedora do Museu Escolar Nacional os Srs. Conse- 
lheiros Manoel Francisco Correia, Carlos Leoncio de 
Carvalho e Franklin Américo de Menezes Doria, membros 
da Commissão Directora da Exposição Pedagógica, e os 

jurados Srs. Conselheiro O. H. de Aquino e Castro, 
Dr. Chagas Rosa, Dr. Pederneiras, Erico A. Pena, João 

Carvalho de Souza, Dr. Antonio Henriques Leal, Dr. U. 
do Amaral, Dr. Ladislau Netto, João José Pereira de 

Azurara, Antonio M. da Silva Pontes, Antonio Augusto 
da Silva Júnior, Dr. Netto Machado, Dr. Souza Bandeira, 

E. Klingelhoefer, Dr. J. M. Garcia e Eugênio Marques 
de Hollanda, abre-se a sessão. 

E' lida e approvada a acta da sessão antecedente. 
O Sr. Io secretario dá conta do seguinte expediente; 
Offlcios: 

De D. Amalia Justa Coelho da Silva, premiada por tra- 
balhos expostos, declarando caber de direito o mesmo 
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prêmio á sua adjunta D. Octavia Emilia Coelho da Silva, 
que não só foi expositora' como autora dos referidos tra- 
balhos . 

Do jurado Sr. Erico A. Pena, reclamando a attenção 
do jury para os trabalhos expostos pela sociedade dos 

Amigos da Instrucção Popular, de Montevidéo, que não 

foram contemplados na distribuição dos preçiios. 

Quanto á primeira reclamação o jury resolveu attender ; 
acerca da segunda deliberou remetter à respectiva com- 

raissão para tomar na consideração que fôr devida. 
Passando-se à ordem do dia, o Sr. presidente põe era 

discussão as seguintes conclusões ao parecer relativo ao 
grupo n. 6 Desenho, as quaes são sem debate appro- 
vadas : 

« 1.° Diploma de Ia classe ao instituto dos irmãos das 
escolas christãs. 

«2.° Diploma de 2a classe ao ministério da instrucção 
publica da Bélgica. 

« 3.° Diploma de3a classe ao collegio Menezes Vieira. 
«4.° Menções honrosas: ao collegio Abilio; aos ex- 

positores inglezes Collibs Sons & C.a ; a N. Myers & C.a ; 
a George Rownez; a Faro &Xino, e a L. J. Saalfeld, de 

Berlim. » 

São apresentados e mandados imprimir, para serem 

discutidos na próxima sessão, os pareceres sobre o grupo 

11 Proãuctos naturaes e publicações a elles referentes, 

grupo 23 Jornaes e revistas de educação e ensino, e 
grupo 25 Educação dos cegos. 

O Sr. presidente pede aos Srs. jurados, que ainda não 
entregaram os seus pareceres, dignera-se fazel-o, atten- 

dendo á necessidade de concluir os trabalhos do jury, que 

têm sido prolongados muito além do prazo marcado. 



- 79 — 

Aproveita ainda a opportunidade para dirigir um voto de 
louvor aos Srs. jurados pela assiduidade cora que têm 

comparecido ás sessões e pelo zelo com que hão desem- 
penhado o encargo que lhes foi comrnettido. 

Levanta-se a sessão às 8 horas da noite, designando o 
Sr. presidente o dia 23 do corrente para a próxima re- 

união.— Manoel Francisco Correia. — Carlos Leoncio 
de Carvalho.—Franhlin Américo de Menezes Doria, 

A. 6 
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Jnry da Emosição Peda^oiíca do Rio de Janeiro 

A.cta da 11a sossào oax 33 do IV o veja br*o do 18S3 

Presidência do Sr. Conselheiro Manoel Francisco Correia 
(2° Vice-presidente) 

No dia 27 de Novembro de 1883, ás 7 horas da noite, 
achando-se presentes no salão da Associação Mantenedora 

do Museu Escolar Nacional os Srs. Conselheiros Manoel 
Francisco Correia, Carlos Leoncio de Carvalho, e os ju- 

rados Srs. Conselheiros Olegario Herculano de Aquino e 

Castro e Francisco Carlos da Luz, I)r. Manoel Yelloso 
Paranhos Pederneiras, A. Alexander, Dr. Joaquim José 

da Silva Pinto, Erico A. Pena, Povoas Pinheiro, Dr. 
Joaquim Pinto Netto Machado, Dr. Ubaldino do Amaral, 
Dr. Antonio Augusto da Silva Júnior, Dr. Antonio 

Herculano de Souz i Bandeira Filho, João Carvalho de 

Souza, Barão de Wildick, F. Palm, Dr. Ladislau Netto, 
Dr. José Manoel Garcia, Eduardo Klingelhoefer, Exma. 
Sra. D. Eleonor Leslie, João José Pereira de Azurara e 
Antonio José Marques, abre-se a sessão, servindo de 2o 

secretario o Sr. Dr. Paranhos Pederneiras por não ter 
comparecido com causa participada o Sr. Conselheiro 
Franklin Doria. 

O Sr. Conselheiro Io secretario lê uma carta do 
Sr. Cederstrahle, cônsul da Suécia e Noruega, accusando 
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o recebimento do oíHcio que lhe foi dirigido convidando-o 
a tomar parte nos trabalhos do Jury da Exposição e com- 

municando que já tendo sido encerrada a exposição e es- 
tando concluídos quasi todos os trabalhos do mesmo jury, 

não pode aceitar o encargo.— Inteirado. 

O Sr. presidente põe em discussão as seguintes conclu- , 

sões relativas ao grupo 23 Revistas de ensino: 
« — Diploma de Ia classe: 
« A' Revista Pedagógica, ao Diccionario de Pedago- 

gia, Escola Maternal. 

« — Diploma de 2a classe : 
« A' Revista mensal da instrucção publica, de Per- 

nambuco (expositor Vicente de Moraes Mello). 
« — Diploma de 3a classe : 

« Ao Jornal das crianças (expositor Dr. Menezes 
Vieira). 

« — Menção honrosa : 

« Ao grêmio dos professores de Pernambuco. 

« A' Revista do ensino do Rio de Janeiro.— Josino 
do Nascimento Silva.— José Joaquim do Carmo.— 
Dr. Daniel de Almeida.» 

O Sr. Dr. Bandeira Filho observa que ha nas secções 
ingleza e americana varias revistas que lhe pareceram 

excellentes. Não as leu, o que também talvez não tivesse 

acontecido à commissão ; como, porém, nenhum dos re- 

spectivos membros se ache presente, pediria que as con- 

clusões que se achara em discussão fiquem adiadas até á 
próxima sessão, afim de ouvir-se a opinião dos illustrados 
membros da commissão. 

Posto em discussão o requerimento, é approvado. 
Entra em discussão, e é sem debate approvada a 

seguinte conclusão ao grupo 25° Ensino dos cegos : 
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« Que se vote uma menção honrosa ao Instituto de 
Madrid pelo seu programma de ensino.—19 de Novembro 
de 1883.— Tohias Rabello Leite.— V. Saboia.» 

Entram em discussão e são approvadas as seguintes 

conclusões ao IIo Productos naturaes epublica- 
ções referentes á historia natural: ■ 

« — Que se confira um diploma de Ia classe ao minis- 
tério da instrucção publica da Bélgica, pelas collecções de 

productos naturaes, quadros e livros de instrucção publica 
que expoz. 

« — Que se confiram diplomas de 21 classe aos seguin- 
tes expositores: 

<' 1.° Collegio Menezes Vieira, pelas collecções, estam- 

pas muraese outros materiaes demonstrativos de ensino. 
« 2.° Collegio Abílio, idem, idem, idem. 

« 3.° Dr. Joaquim Teixeira de Macedo, pelas suas pu- 
blicações sobre o estudo das sciencias naturaes na Alle- 
manha. 

« 4.° João de Leão Castro, pelos seus quadros de ani- 

maes-parasitas. 
« 5.° H. Laemmert & Comp., pela historia natural 

de C. F. Ph. de Martius. 

« 6.° Victor Guillard, pelos oito álbuns de recreações 

instructivas, que expoz. 
« 7.° Edward Stanford, pelas suas collecções de qua- 

dros e estampas de historia natural. 

« 8.° Expositor da Suécia, pelas estampas de historia 
natural e collecção de mineraes. 

« — Que se confiram diplomas de 3a classe aos seguin- 
tes expositores : 

«1.° James Reynolds, pelos seus quadros de diagram- 
mas e carta geológica. 
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« 2.° Barão de Paraguassú, pelas estampas de animaes 
que expôz. 

« 3.° Firmin Didot & Comp., pelos seus publicados 

sobre historia natural. 
« 4.° P. Garcet & Nisius pelas suas collecções de 

figuras de diversos animaes. 

« 5.° Carlos Delagrave, pelos seus quadros de historia 
natural. 

« 6.° W. Walcker, pelos seus quadros de historia 
natural. 

« 7.° H. & G. Edwards, pelos seus quadros de historia 
natural. 

« 8.° S. Hensey, pelas suas collecções mineralogicas 
e botânicas. 

« 9.° Longmans & Comp., pelas suas publicações illus- 
tradas para o estudo da historia natural. 

« 10. Faro & Lino, pelos modelos em gesso, álbuns e 
estampas demonstrativas. 

« 11. A. N. Myers & Comp., pelas suas collecções 
mineralogicas e botânicas. 

« — Que se confiram menções honrosas aos seguintes 
expositores : 

« 1.° H. Laemmert, pelo compêndio de geologia de C. 
Jansen. 

« 2.° Delalain Frères, pelos seus livros sobre historia 

natural. 

« 3.° W. Henrichsen, pelas suas publicações Estudos 
dos animaes domésticos. 

« 4.° Expositor dos Estados-Unidos, pelos se'us com- 
pêndios de historia natural. 

« 5.° Yice-consul do Brazil em Carlsruhe, pelos qua- 
dros demonstrativos sobre historia natural. 
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« 6.° Irmãos da Doutrina Christã, pelos seus compên- 
dios de historia natural. 

« 7.° Saalfeld, pelos seus iiervarios. 
« 8.° Otto Meismer, pelos seus compêndios de historia 

natural. 

« 9.° George Gray, pelos seus quadros de aves. 
« 10. Dr. Baird, pelos seus quadros de mammiferos. 
« Rio de Janeiro em 14 de Novembro de 1883.— 

Ladislau Netto.— Eugênio Marques de Hollanãa.» 
Vem á mesa, é lido e mandado imprimir o parecer 

sobre o grupo 15° e sobre o grupo relativo á estatística. 
Nada mais havendo a tratar levanta-se a sessão, 

ficando designada outra para o dia 26 do, corrente.— 

Manoel Francisco Correia.— Carlos. Leoncio de Car- 
valho.— Dr. Manoel Velloso Paranhos Pederneiras. 
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Jnry ü Exposição Peãapgica áo Rio ie Janeiro 

Acta d.a sossão oin. 3G d.o IVovembro tio X883 

Presidência do Sr. Conselheiro Manoel Francisco Correia 
( 2o Vice-presidente) 

No dia 26 de Novembro de 1883, ás 7 horas da noite, 

achando-se presentes no salão das sessões da Associação 
Mantenedora do Museu Escolar Nacional osSrs. Con- 
selheiros Manoel Francisco Correia e Carlos Leoncio de 
Carvalho, e os jurados Srs. Dr. Joaquim Pinto Netto 

Machado, Dr. Manoel Yelloso Paranhos Pederneiras, Dr. 
João Pedro de Aquino, Dr. Antonio Herculano de Souza 
Bandeira Filho, Antonio Marciano da Silva Pontes, 

Antonio José Marques, Dr. Ubaldino do Amaral, Dr. 
José Manoel Garcia, Exma. Sra. D. Eleonor Leslie, Barão 
de Wildick, Dr. João das Chagas Rosa, Conselheiro Ole- 

gario Herculano de Aquino e Castro, Erico A. Pena, Po- 
voas Pinheiro e João Carvalho de Souza, abre-se a sessão. 

O Sr. Conselheiro Franklin Américo de Menezes Doria 

communica por officio que por doente não pôde compa- 
recer . 

O Sr. presidente convida o Sr. Dr. Yelloso Perde- 
neiras para occupar a cadeira de 2o secretario. 

E'lida e approvadaa acta da sessão antecedente. 
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Entram era discussão e são approvàdas sem debate as 

seguintes conclusões do parecer sobre o grupo 15°: 
« Propõe, pois, acommissão que se confira diploma de 

2a classe á Sociedade de amigos da educação popular 
pela exposição dos seguintes livros: 

« La educacion dei pueblo por José Pedro Yarella, 
2vols. (Montevidéo —1874. Obra publicada por ordem 
da associação.) 

« Manual de lecciones sobre objectos, de Colkins. 

Traduzida por ordem da mesma. 

« Manual de meihodos, por Kidde, Harrison e 
Colkins. Traduzido por ordem da mesma. , 

« Apuntes para um curso de pedagogia, pelo Dr. 
F. A. Berra. Publicado pela associação. 

« Rio de Janeiro, 23 de Novembro de 1883. — Dr. A. 
H. de Souza Bandeira Filho.— J. M. Garcia.» 

São igualmente approvadas sem debate as conclusões 

ao parecer sobre o grupo 23° Revistas de ensino: 
« Diploma de Ia classe: A' Revista Pedagógica, ao 

Diccionario de Pedagogia, Escola Maternal. 
« Diploma de 2a classe; A' Revista mensal de in~ 

strucção publica, àq Pernambuco (expositor Vicente de 
Moraes Mello). 

« Diploma de 3a classe: Ao Jornal das Crianças 

(expositor Dr. Menezes Vieira). 

« Menção honrosa: Ao Grêmio dos professores, de 
Pernambuco, á Revista do ensino, do Rio de Janeiro.» 

O Sr. Conselheiro Leoncio de Carvalho apresenta o 
seguinte additivo que é também approvado sem debate: 

« Proponho que se conceda diploma de 2a classe aos 
expositores das seguintes revistas: The Public School, 

American Journal of Mathematics, Journal of Edu- 
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cation, The Primary Teacher, The American Journal 
of Philology, dos Estados-Unidos, o Boletin dei magis- 

tério de Hespanha, o Veroãnungsblatt, de Hamburgo, 
e a School Newspaper, de Londres.— Leoncio de Car- 

valho.» 
O Sr. presidente, recordando a deliberação do jury 

sobre a concessão do prêmio de honra, e julgando, depois 
das decisões tomadas, que é chegada a occasião de deli- 

berar a esse respeito, consulta o jury, que responde affir- 

mativamente, e approva unanimemente a proposta da 
Mesa para que este prêmio seja concedido ao governo da 
Bélgica, pois que havia sido reservado á nação que 

melhor se fizesse representar na Exposição Pedagógica. 
O Sr. presidente, ponderando que só restam para apre- 

sentar tres pareceres sobre os grupos ; 8o Ensino da geo- 

graphia e cosmographia; 26° Trabalhos de agulha, 
e 29° Ensino secundário — declara que si forem apre- 

sentados em tempo de serem impressos até sexta-feira, 
serão discutidos na sessão desse dia que em tal caso será a 
ultima. 

Nada mais havendo a tratar, levanta-se a sessão, 

marcando-se outra para o dia 30 do corrente. — Manoel 
Francisco Correia. — Carlos Leoncio de Carvalho. 
— Dr. Manoel Velloso Paranhos Pederneiras. 



i 

■ 
■ 

. 



Jnry ia Exposição Pcflappa io Rio fle Janeiro 

Acta a.a 13'' sessão oin 30 do ríoveintoro dolS83 

Presidência do Sr. Conselheiro Manoel Francisco Correia 
(20 Vice-presidente) 

No dia 30 de Novembro de 1883, ás 7 horas da noite, 

achando-se presentes os Srs. Conselheiros Manoel Fran- 
cisco Correia, Carlos Leoncio de Carvalho e Franklin 

Américo de Menezes Doria, os jurados Srs. Dr. Antonio 

Herculano de Souza Bandeira Filho, Antonio Marciano da 
Silva Pontes, Conselheiro Olegario Herculano de Aquino 
e Castro, Dr. Manoel Yelloso Paranhos Pederneiras, 
Dr. Joaquim Pinto Netto Machado, Dr. João Pedro de 

Aquino, Antonio José Marques, Barão de Wildick, José 

João de Povoas Pinheiro, Dr. Ubaldino doAmaral, Dr. 

José Manoel Garcia, Dr. Antonio Henriques Leal, Dr. Joa- 
quim José da Silva Pinto, Dr. J. das.Chagas Rosa, 
Exma. Sra. D. Eleonor Leslie, Dr. Antonio Augusto da 
Silva Júnior, abre-se a sessão. 

E' lida e approvada a acta da sessão antecedente. 
O Sr. Conselheiro Io secretario procede á leitura do 

seguinte expediente: 

Offlcio do Sr. professor Felisberto Rodrigues Pereira, 
pedindo que sejam sujeitos á apreciação do jurj os seus 
« Exercícios da lingua portugueza », que por não estarem 
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impressos não puderam figurar na Exposição Pedagógica. 
— Não pôde ser attendido, por estar encerrada a Ex- 
posição. 

Oíficio do Sr. J. G. Azevedo, pedindo que sejam sujeitas 

á critica do jury as seguintes obras de que é editor e 
expositor: Novo methodo de analyse pela theoria das 

elipses, pelo professor A. Estevão da Costa e Cunha'; 
Grammatica elementar portugueza pelo mesmo ; Ari- 

thmetica elementar, por Bernardo A. Carneiro; Geo- 
graphia do Brazü, por D. Luiza Candida de Oliveira 
Lopes. — Foi remettida a reclamação ás coramissões com- 
petentes, menos na ultima parte por não haver ainda de- 
liberação acerca do grupo n. 8. 

Carta do Sr. Braulio Jayme Moniz Cordeiro, commu- 
nicando ter exposto a sua obra Manual de Pedagogia 

e não haver ainda sobre ella parecer do jury.— Decla- 

rando o relator do grupo, a que pertence a obra, que a 
commissão tinha examinado a dita obra e que nada tinha a 
accrescentar ao seu parecer, o Sr. presidente diz que, á 
vista de tal declaração, nada ha a deferir. 

OíficiodoSr. jurado Erico A. Pena, communicando não 
poder comparecer á sessão por motivo de moléstia e", refe- 

rindo-se a um artigo publicado em uma das folhas desta 
côrte, pede que se consigne na acta: 

«1.° Que não foi expositor em seu nome nem no de 

outrem e nem representante de sociedade alguma. 
«2.° Que os expositores da secção oriental foram os 

Srs. Carqueja Fuentes directamente, o Sr. F. A. Berra 
e a Sociedade dos Amigos da Instrucção Popular por inter- 

médio da Legação ou Consulado Geral do Brazil em Mon- 
tevidéo, e o Governo Oriental por intermedie de seu 

ministro, nesta côrte. » 
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Terminada a leitura do expediente, o Sr. presidente de- 
dais que vai passar-se á discussão das conclusões dos 
pareceres publicados. 

São postas era discussão as seguintes conclusões offere- 

cidas ao parecer sobre o grupo 26° Trabalhos ãe agulha: 

« — Diploma de Ia classe : 

«Ao ministério da instrucção publicada Bélgica, pelos 
trabalhos das alumnas das escolas normaes de Arlon e 
Liége e da secção normal de Mons ; 

« Aos Vercinigten Kindergarten, do Hamburgo, pelo 
quadro de Mlle. Kroger e os mais trabalhos citados. 

« — Diploma de 2a classe; 
« A' secção da Hespanha, pelos trabalhos do instituto 

dos cegos de Saragoça, conferindo-se á escola normal de 

Yictoria uma menção honrosa. 
« Rio de Janeiro em 28 de Novembro de 1883.— Eleo- 

nor Leslie.— Emilia do Paço Williams.— Augusta 

Castellões Fernandes da Costa. » 
São sem debate approvadas. 
São igualmente approvadas sem debate as seguintes 

conclusões ao parecer sobre o grupo 21° Trabalhosos- 

tatisticos sobre o numero das escolas, sua freqüência e 
estado da instrucção publica: 

« Dos documentos comprehendidos no grupo 21° os que 

contêm maior cópia de informações estatísticas são os que 

fazem parte da collecção de publicações officiaes apre- 
sentada pelo ministério da instrucção publica da Bélgica. 
A este expositor propõe a commissão que seja conferido 
um diploma de primeira classe. 

« Como trabalhos dos mais importantes que no seu ge- 
nero se têm feito em nosso paiz, occupara logar immediato 

os relatórios dos directores da instrucção publica nas 
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províncias do Rio de Janeiro e Pernambuco, os illustrados 

Conselheiro Josino do Nascimento Silva e Dr. JoíÍo Bar- 
balho Uchoa Cavalcanti. Não só pelo valor dos documen- 
tos como pela solicitude de que deram prova, merecem 

estes expositores um diploma de 2a classe, prêmio de que 
é também digno o Dr. Luiz Pires Garcia, expositor dos 
documentos relativos ao Chile e autor de uma interessante 

memória sobre a instrucção publica naquelle paiz. 
« A legação imperial na Hespanha, os consulados do 

Brazil em Liverpool, Hamburgo e New-York e o vice- 

consul em Karlsruhe, que expuzeram os documentos con- 

cernentes aos paizes respectivos, parece acharera-se no 
caso de obter diplomas de 33 classe. 

« E' dever da commissão, terminando o seu trabalho, 
pedir indulgência para os defeitos de que elle se resente e 

para a deficiência dos dados estatísticos apresentados com 

relação a alguns paizes, falta devida em grande parte á 

norma, que se impoz, de restringir-se ás informações que 
offereciam os documentos expostos. 

« Rio de Janeiro, 23 de Novembro de 1883.— Antonio 
Augusto da Silva Júnior. — Dr. Joaquim Pinto Neito 
Machado. » 

O Sr. presidente marca a próxima sessão para o dia 
3 de Dezembro, declarando que será a ultima, e convi- 
dando os Srs. jurados a comparecerem para votar-se a 

acta da mesma sessão.— Manoel Francisco Correia. 

— Carlos Leoncio de Carvalho.— Franklin Américo 
de Menezes Poria. 



Jnry áa Eijmção Peíagogica do Rio de Janeiro 

A.cta <la 14a sessão em. 3 do Dezembro do 1SS3 

Presidência do Sr. Conselheiro Manoel Francisco Correia 
( 2o Vice-presidente) 

No dia 3 de Dezembro de 1883, ás 7 horas da noite, 

achando-se presentes no salão das sessões da Associação 
Mantenedora do Museu Escolar Nacional os Srs. Conse- 
lheiros Manoel Francisco Correia e Franklin Américo de 
Menezes Doria, e os jurados Srs. Barão de Wildick,Dr. Joa- 
quim Pinto Netto Machado, Dr. Antonio Augusto da Silva 

Júnior, Dr. Manoel Yelloso Paranhos Pederneiras, Con- 
selheiro Olegario Herculano de Aquino e Castro, Dr. L. 
Cruls, José João de Povoas Pinheiro, A. Pinheiro Júnior, 
A. Alexander, João Carvalho de Souza, Erico A. Pena, 
Dr. Antonio Herculano de Souza Bandeira Filho, Dr.' José 

Manoel Garcia, João José Pereira de Azurara, Dr. Ubal- 
dino do Amaral, Dr. J. das Chagas Rosa, Dr. João Pedro 

de Aquino, Dr. Antonio de Paula Freitas, Conselheiro 
Vicente Cândido Figueira de Saboia e Dr. Antonio Hen- 
riques Leal, abre-se a sessão. 

Falta com causa participada o Sr. Conselheiro Carlos 
Leoncio de Carvalho. 

A. 7 
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Passa a occupar a cadeira de Io secretario o Sr. Con- 
selheiro Franklin Doria, e a de 2o secretario o Sr. Dr. 
Bandeira Filho, a convite do Sr. presidente. 

E' lida e approvada a acta da sessão antecedente. 

São postas em discussão as seguintes conclusões ao 
parecer sobre o grupo 8o Livros e objectos para o en- 

sino de geographia em escolas primarias. 
« Io diploma.— Collegio Menezes Vieira. 
« 2o dito. — Governo belga. 

«3a dito. — A. Ghio (França). 
« Ia menção honrosa.— Monteith (Estados-Unidos). 
«2a dita.— Williara & Robert Chambers (Inglaterra). 
«3a dita. — H. Laemmert & Comp. 
«Rio de Janeiro, 29 do Novembro de 1883. — Barão 

de Tautphceus. — Olegario II. de Aquino e Castro.— 
E. Klinyelhoefer. > 

São approvadas. 
São igualmente postas em discussão as seguintes con- 

clusões ao parecer sobre o grupo n. 29: 
« —Diplomas de Ia classe: 
«Ao ministério da instrucção publica da Bélgica, pelas 

obras de geographia, historia e mathematicas que expoz; 
« Ao instituto das escolas christãs, pelas obras de geo- 

graphia, historia e mathematicas; 

« Ao Gabinete Portuguez de Leitura, pelas obras refe- 
rentes á lingua e á litteratura portugueza ; 

«Ao editor Delagrave não só pelas obras relativas a 
línguas vivas e a línguas mortas, e respectiva litteratura, 

senão tambeín pelas de geographia, historia e philosophia ; 

«A' casa Alves & Comp., pelos seguintes compêndios 
nacionaes que expoz: curso completo de mathematicas 
elementares por C. B. Ottoni; mãppa-compendio para 
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geographia por J. Estanisláu Lisboa, e geographia do 
Brazil por A. Moreira Pinto ; 

«Ao Dr. Clovis Lamarre, pela sua obra intitulada 

Carnoens et les Lusiades. 
« — Diplomas de 2a classe: 
« A B. L. Garnier, pelas obras referentes á lingua por- 

tugueza, e respectiva litteratura, e pelas de geographia e 

mathematicas; 
«AI. Delalain fréres, pelas obras de geographia e his- 

toria. 

« — Diplomas de 3a classe: 
«A Finnin Didot, pelas obras de geographia e historia ; 

«A Garnier, fréres, Laemmert eFaro&Lino, pelas 
obras de mathematicas. 

« — Menções honrosas: 
«A Guillard, Aillaud & Comp., Paravia, A. Ghio, 

Thomaz Nelson Son e Robert Chambers e William. 

«Rio de Janeiro, 27 de Novembro de 1883.— José 
Joaquim do Carmo.— Dionysio Manhães Barreto.— 
João Pedro de Aquino.» 

Sobre as menções honrosas o Sr. Dr. Bandeira Filho 
justifica e manda á mesa a seguinte emenda: 

«Proponho que se confira menção honrosa á Gramma- 
tica arborisada do Sr. Vicente de Moraes Mello, de Per- 

nambuco — Bandeira.» 
São approvadas todas as conclusões e a emenda. 

Pondo-se em discussão as seguintes conclusões do pare- 
cer sobre o grupo 8 A Exposição de mappas, globos, etc. 

para o ensino primário e secundário : 

« Primeiro diploma.— Ch. Delagrave, pelo mérito su- 
perior de sua exposição em geral. 

« Segundo diploma.— O instituto central dos irmãos 
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da doutrina christã, na Bélgica, pelo mérito pedagógico 
de sua exposição. 

« Terceiro diploma.— Collins, Filho & Comp., pelo 

valor scientifico e pedagógico da collecção de atlas por 
elles expostos. 

« Primeira menção honrosa.— C. Smith & Son, pela 
utilidade pedagógica de sua exposição. 

« Segunda menção honrosa. — Expositor Paravia, pela 
utilidade pedagógica dos objectosexpostos. 

« Terceira menção honrosa.— Collegio Abilio, pela im- 

portância scientifica de diversos objectos expostos. 
« Rio de Janeiro, 30 de Novembro de 1883.— Barão 

de Tautphceus.— Olegario 11. de Aquino e Castro.— 
E. Klingelhoefer.» 

O Sr. presidente pondera que a distincção entre as men- 
ções honrosas desapparece, porque só existe uma classe de 
menções honrosas e os diplomas referem-se a Ia, 2a e 3a 

classes. 
O Sr. Dr. Luiz Cruls justifica e manda á mesa as se- 

guintes emendas, que são postas em discussão com as 
conclusões : 

« Propomos que sejam incluídos entre os nomes dos 
premiados na secção de mappas, globos, etc. para o 

ensino da geographia e da cosmographia: 
« 1.° D. Amalia Justa dos Passos Coelho e Silva, pelas 

cartas geographicas do Brazil, executadas por essa se- 
nhora.— Menção honrosa. 

« 2.° Newton & Comp., da secção da Inglaterra, pelos 
magníficos globos celestes e terrestres, considerados como 

os mais perfeitos no seu genero. — Diploma de Ia classe. 
« 3.° O expositor dos globos da secção dos Estados-Uni- 

dos, pela sua boa execução, e principalmente pela sua dis- 
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posição vantajosa, de poderem servir em todas as latitu- 
des, devido ao movimento de que é susceptível o globo.— 
Diploma de 3a classe. 

« Propomos também que sejam elevados os prêmios con- 
cedidos a Ch. Smith & Son, da secção da Inglaterra, e 

ao collegio Abílio, aquelle a diploma de 2a classe, e este 
a diploma de 3a classe. 

«Sala das sessões, 3 de Dezembro de 1883. — L. Cruls. 

— João Pedro de Aquino.» 
Ninguém mais pedindo a palavra fica encerrada a dis- 

cussão das conclusões e da emenda, que são approvadas 
com as modificações feitas nesta. 

O Sr. presidente diz que a commissão do grupo 22° en- 

tendeu dever apresentar o seguinte additivo : 

« Propomos que se confira diploma de Ia classe aos tra- 
balhos da commissão de instrucção publica da camara dos 

deputados sobre a reforma da instrucção primaria e se- 
cundaria do Império, expostos pela Typographia Nacional. 

« 3 de Dezembro de 1883.— Souza Bandeira.— A. 

Augusto da Silva Júnior.» 
E' approvado o additivo. 

O Sr. 1° secretario procede á leitura do seguinte pa- 
recer apresentado pela commissão do grupo 27° sobre a 

reclamação feita pelo Sr. J. G. Azevedo: 
« A proposito da ultima obra também já se manifestou 

a commissão nesfoutro topico do mesmo parecer : « Basta 

um lance de vista sobre o passado do ensino grammatical 
no Brazil para que não deva a commissão condemnar ao 

olvido a Grammatica da Infancia <lo conego Dr, Joaquim 

Caetano Fernandes Pinheiro e a Grammatica elementar 

portugueza de Antonio Estevão da Costa e Cunha,[e ex- 
postas, aquella por Baptista Luiz Garnier, e esta por José 
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Gonçalves de Azevedo, porquanto foram essas duas obras 
que primeiro concorreram para estabelecer-se a transição 
da simples lição de cór para a applicação das regras me- 

diante questionário e exercícios, imprimindo desfarte o 

movimento regenerador.» Todavia, entre os livros expos- 
tos que a commissão compulsou apresentaram-se outros 

mais apropriados do que este à capacidade das crianças que 
têm de aprender a grammatica elementar ; por isso prefe- 
riu-lhe como dignos de prêmio os constantes do já citado 
parecer. 

« Ao illustrado jury cabe decidir a questão como julgar 
mais acertado. 

« Sala das sessões do jury da exposição pedagógica em 
3 de Dezembro de 1883.— Dr. A. H. Souza Bandeira. 
— Dr. José Manoel Garcia. » 

Posta em discussão é approvada a conclusão. 
« A' commissão encarregada do estudo do grupo 27° foi 

presente a reclamação de José Gonçalves de Azevedo a res- 
peito do «Novo Methodo de Analysepela Theoria das El- 
lipses e dos Pleonasmos, por Emilio Allain, » do « Ma- 
nual do Examinando do Portuguez, por Antonio Estevão 
da Costa e Cunha » e da Grammatica Portugueza Ele- 

mentar, do mesmo autor.» 
Quanto ás duas primeiras das ditas obras nada tem a 

commissão a accrescentar ao topico seguinte de seu pa- 

recer de 29 de Outubro ultimo : 
«Tendo, porém, a commissão de cingir-se ao exame 

dos livros expostos, começou por pôr de parte os mera- 
mente theoricos, porquanto os considera instrumentos 
imperfeitos, que não preenchem seu fim, salvo o caso de 

serem utilisados nos cursos do ensino secundário ; e oc- 
cupou-se de preferencia dos que se lhe recommendaram 
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pelo lado pratico, quer nacionaes, quer estrangeiros. Não 
importa este procedimento da commissão a respeito das 
grammaticas theoricas, um acto de hostilidade a seus au- 
tores ou expositores. Justo é reconhecer que si puzermos 

semelhantes obras nas mãos dos meninos que freqüentam 
as escolas elementares, fal-os-hemos voltar ao labyrin- 
tho das regras, ás definições abstrusas de que devemos 
arredal-os e, si nas dos professores, estes são os primeiros 
a clamar por modelos para a pratica dos nossos methodos.» 

Posto em discussão o parecer é approvado. 
Entra em discussão o parecer apresentado pela commis- 

são do grupo 4o á seguinte reclamação feita pelo Dr. Para- 

nhos Pederneiras: 
« O Catechismo Brazileiro adoptado na corte e era di- 

versas provincias do Império e que já conta sete edições, 
figurou na Exposição Pedagógica. 

« Sem duvida pela grande quantidade de livros de lei- 
tura que teve de examinar e mesmo pela urgência do 

tempo escapou esse livro à illustrada commissão. 

« Chamando para elle a sua attenção o abaixo assignado 

proporciona a occasião de fazer-se justiça, pois que esse 
livro, contendo muitas e interessantes matérias sobre o 
Brazil, é de incontestável utilidade, cabendo ao professor 

corrigir qualquer erro ou omissão que nelle encontre. 
« E' autor desse trabalho o Sr. Cyriaco Antonio dos 

Santos Silva, tendo sido exposto pelo Sr. J. Zeferino Ran- 
gel de S. Paio. 

« Tendo ouvido reclamação a respeito, entendi dever 
pedir a opinião da illustre commissão, que mais compe- 
tente decidirá como for de justiça. 

« Corte em 29 de Novembro de 1883. — Dr. Manoel 
Velloso Paranhos Pederneiras, membro do jury. » 
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« A conamissão do 4o grupo, attendendo à representação 
apresentada pelo Sr. Dr. Paranhos Pederneiras e pela 
Mesa enviada, declara que lhe não escapou o livro Cate- 
chismo Brazileiro,río contrario teve delle perfeito conheci- 
mento e por isso mesmo não o considerou livro de leitura. 

« O citado livrinho tem com eífeito muita utilidade para 

o ensino das noções muito elementares da geographia, 
historia e outros conhecimentos úteis e para esse fim o 
destina seu autor no prefacio ; nem podia realmente des- 

tinal-o a — livro de leitura —, pois para isso lhe faltam as 
condições pedagógicas de gradação na matéria, no typo 
mesmo em que é impresso; a exactidão não é completa 
e osystema catechistico é o menos proprio para essa sorte 
de livros. 

« Entretanto como lhe foi distribuído e a commissão 

não desconhece o mérito da obra e o resultado que pode 

dar na escola primaria, bem como o esforço de seu autor 
em tornal-a um livrinho inteiramente nacional, propõe 
que seja conferido um diploma de 3a classe ao Sr. J. Z. 

Rangel de S. Paio, expositor do Caiechismo Brazileiro 
por Cjriaco Antonio dos Santos Silva, hera como pelas 
citadas razões de 2a classe ao Compêndio elementar de 
Physica de Paula Barros, exposto por seu proprio autor. 
— Rio, 3 de Dezembro de 1883. — José João de Povoas 

Pinheiro.— João Carvalho de Souza.— João José Pe- 
reira de Azurara. » 

O Sr. professor Azurara diz' que ha dias fez uma re- 
clamação idêntica sobre os livros de leitura do Sr. Carlos 
Jansen, mas que a Mes.a não attendeu, baseando-se em que 
deveria ser feita pelo expositor. 

Como este se não quizesse prestar a fazel-a, e como os 
livros de que se trata estejam nas mesmas condições dos 
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a que se refere o parecer, pede que os do Sr. Jansen sejam 

incluídos no mesmo parecer. 
O Sr. presidente diz que os livros foram examinados 

pela commissão respectiva e que a reclamação, por não 

ter sido feita em occasião opportuna, fica prejudicada. 

O Sr. Povoas diz que si não assignalou no parecer as 
obras do Sr. Jansen foi porque entendeu que pertenciam a 

grupo diíferente dos de livros de leitura. 

O Sr. Azurara volta à tribuna para uma pequena re- 

clamação. DizqueoSr. James Hewitt apresentou ura tra- 
balho que merecia a attenção do jury ; ó uma versão para 
a lingua ingleza de alguns cantos dos Luziadas de 

Camões. Si o jury entende que o trabalho pôde ser pre- 
miado proporá ura diploma, no caso contrario pede que 
fique consignada na acta esta reclamação. 

O Sr. presidente diz que a reclamação será consignada 
na acta, e, dirigindo-se ao jury, profere as seguintes pa- 

lavras : 
«Srs. membros do jury da Exposição Pedagógica.— 

Tive occasião de dizer em uma das passadas sessões, e 
devo repetir agora, que é relevante o serviço que acabais 
de prestar com tanto desinteresse e com dispendio de pre- 
cioso tempo, reclamado pelo exame das variadas questões 

sobre que tivestes de resolver. 

« Si foi profícuo o empenho da Commissão Directora, le- 
vando a effeito a Exposição Pedagógica que tanto ha de 
contribuir para o desenvolvimento da instrucção popular, 
a vós, Srs. membros do jury, coube a importante missão 
de pôr condigno remate a uma obra, cujos benéficos re- 

sultados o tempo se irá encarregando de desdobrar. 
« Os vossos valiosos trabalhos, vulgarisados pela im- 

prensa, estão sendo recolhidos em livro que ha de teste- 
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munhar a todo tempo vossa diligencia para o acerto das 
deliberações. 

« Realizar-se-ha brevemente a distribuição dos prêmios 

que conferistes. 
« No momento em que terminam vossas fadigas, justo é 

que eu solemnemente manifeste o profundo reconhecimento 
que vos deve a Comraissão Directora da Exposição, a cujo 
appello pressurosaraente acudistes desempenhando com a 

mais louvável solicitude e com assiduidade que nunca af- 
frouxou a tarefa que vos foi commettida. 

«Estão encerrados os trabalhos do jury da primeira 

Exposição Pedagógica no Brazil.» 
O Sr. Dr. Paranhos Pederneiras, por parte do jury, 

profere algumas palavas de agradecimento à Commissão 
Directora da Exposição. 

Etn seguida lavra-se apresente acta, que é approvada. 

—Manoel Francisco Correia.— Franklin Américo de 

Menezes Doria.— Antonio Herculano de Souza Ban- 

deira Filho. 
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GRUPO N. 1 

Livros, objeotos e programmas de ensino relativos aos jardins 
de infancia 

Entre os relevantes serviços da Exposição Pedagógica do Rio 
de Janeiro deve-se contar, como um-dos mais salientes, a idéa que 
dou da educação anto-escolar áquolles que ainda não a conheciam, 
ou que a comprehenJiarn mal. Uma lição pratica era in lispen- 
savel; e as pessoas que se oceupam seriamente cora a instrucção 
publica devera fazer votos para que ella seja proveitosa. Esta obser- 
vação fal-a a oommissão tanto mais sinceramente quanto, mesmo 
entre nós, os jardins infantis têm sido accusados do perniciosos o 
contrários aos verdadeiros princípios pedagógicos. 

Dizem os adversários de tão util inst tuição que ella adianta a 
idade escolar, a qual só deveria começar aos 7-annos, ao passo 
que as crianças são alli aimittidas desde a idale de tres annos ; 
o aoorescenta-so ainda que o sysioma froebeliano faz do brinquedo 
um ens no, tiran ra-lhe por isso mesmo toda a naturalidade e con- 
seqüente valor. 

A coramissão entende d ver iniciar o seu trabalho oppondo 
áquellas objecções viva contestação em nome dos principi es scien- 
tificos. 

i Em primeiro logar, si a pedagogia é a sciencia da educação, e 
si esta propõe-se aproveitar as tendências o energi s da natureza 
humana para fazel-as conve rgir no s nti eo do aperfeiçoamento do 
indivíduo o da socio lado. ó claro que aquella sciencia seria incom- 
pleta o manca si deixasse de estudar as condições da educação 
desde os primeiros momentos da existência. Este postulado parece 
â commissão por tal fôrma isento de duvida, que não lhe e licito 
de ter-se era suppor que o possam contestar. Mas, si assim é, como 
condernnar a priori toda a tentativa de educação no período ante- 
rior á idade escolar? Censurar o jirdim infantil só por esse mo- 
tivo não é procedimento explicável por parto de quem conheço 
a moderna pedagogia ; accusal-o de promover instrucção antici- 
pada ó dosoonhecer inteiram nte a natureza du instituto frcebo- 
liano, o os seus generosos intuitos. O jardim infantil não se 
destina a dar instruç ão elementar, coura a escola ; o seu fim 
ó roalisar as revras de educação que a sciencia aconselha sejam 
praticadas com as crianças ainda incapazes de freqüentara escola. 



Os Jicfames de Prcsbel (notem-no bem as pessoas estranhas aos 
estudos pedagógicos, pois que para estas a ponderação ó desneces- 
sária) dirigem-se sobretudo ás mães, as quaes apenas por poucas 
horas são substituídas pelas tias do jardim. 

Em segundo logar, a objecção de que o systema de Frcebel torna 
o brinco infantil fastidioso, porque sujeita-o a regras, ó, para 
assim dizer, anaehronica. Levantaram-na muitas vezes^ na 
Allemanha quando o systema começou a apparecer e a conquistar 

^proselytos; exploravam-na sobretudo os apregoadores do ensino 
'fradesco, por quererem a todo transe reduzir a educação da primeira 
idade ao aprendizado dessas rezas monotonas, que a criança 
acha impertinentes, e repete sem alcançar-lhes o sentido, em pura 
perda para a religião e para o regular desenvolvimento cerebral. 
Hoje não é justo ir desenterrar aquella caduca objecção tantas 
vezes respondida. Os jogos froebelianos não foram invenções do 
illustre philantropo ; a sua regra capital era deixar tudo, quanto 
possível, á iniciativa infantil, e ó bem conhecida a celebre formula : 
Kommt, lasst uns unsern Kindem íe&ew. Si Frcebel chegou a 
enumerar os jogos do jardim, determinando-lhes a explicação e até 
a ordem de successão, ello muitas vezes o disse que era, acima de 
tudo, um trabalho de observação. Seu pensamento foi investigar 
os brincos que, nos paizes civilisados, as crianças de todas as 
idades de preferencia escolhiam para seus jogos infantis. Apre- 
sentando-os aos mestres, pretendia mostrar-lhes a natureza e as 
tendências dos meninos. 

A Exposição do Rio de Janeiro foi brilhante no que concerne 
aos jardins Frcebel. Revelou qual o desenvolvimento que tão util 
propaganda tem ganho nos paizes adiantados, e esta confirmação 
dos factos, melhor do que quaesquer arrazoados, sorvo para com- 
bater os ataques isolados contra o systema. A Allemanha, a 
França, a Bélgica, os Estados Unidos, a Inglaterra, mandaram-nos 
seus preciosos contingentes, já de objeotos, já de utilissimas 
informações, e em todos aquelles paizes os progressos da insti- 
tuição cada vez mais confirmam as suas vantagens praticas; o 
para melhor accentnar o caracter da propaganda, cumpre escla- 
recer que em geral esse resultado ó devido aos esforços da inicia- 
tiva privada. 

Procedendo ao estudo dos objectos expostos afim de classifical-os 
para um julgamento no sentido pe lagogioo, pareceu á commissão 
que o meio mais proveitoso era colloear em primeiro plano os expo- 
sitores que mais se houvessem distinguido exhibindo os seus tra- 
balhos, resultado de um esforço de applicação ; e em plano inferior 
os que se houvessem limitado a expor o que diz respeito ao sys- 
tema, sem acompanhar a exposição com as provas de um trabalho 
individual ou combinado. 

Guiada por tal critério a commissão principii pedindo a attenção 
do jury para a exposição dos Vereinigten Bürgerkindsrgârten 
de Hamburgo, e para a do Co^eyio Menezes Vieira. Ambas ellas 
tornam-se merecedoras de diplomas de primeira clisse. 

A associação hamburgueza comprehendeu perfeitamente o ca- 
racter pedagógico da exposição, remettendo-nos uma collecção 
completa de trabalhos dos aluamos que freqüentam os seus insti- 



tutos, desde as combinações elementares, até os exercícios mais 
complicados. As idades das crianças estão indicadas ao lado dos 
specimens, de sorte que o observador fica habilitado a julgar, com 
attenção á idade do joven artista, da perfeição e do apuro à que 
chegou o methodo frcebeliano naquelles magníficos estabelecimentos. 
Nenhum trabalho interessante, e capaz de dar idéa do aprovei- 
tamento dos alumnos, foi alli omitido. A commissão não se podo 
íurtar ao prazer de moncionar especialmente os três magníficos 
álbuns, assignalados com os nomes do outras tantas Kinder- 
gãrnerinnen, que fizeram seus estudos na Escola Normal 
(Bildungs-Anstalt) da associação, as Sras. Martha Timann, 
Emma Ruge, o Alorino Reese. Nelles está reunido tudo quanto 
uma paciente applicação póda obter da inconstância tão natural 
ás primeiras idades ; verdadeiras obras primas em trabalhos de 
agulha indicam a direcção em que são dados os conselhos das 
mostras, isto ó, preparar os germens de futuras artistas. 

O Collegio Menezes Vieira não se distinguiu debaixo do mesmo 
ponto de vista que o expositor antecedente. Os trabalhos práticos 
exhibidos são todos muito elementares, e em numero insufflciente 
para serem comparados com os de que acabamos da fallar. Entre- 
tanto a commissão não hesita em reoommen lal-o para prêmio 
igual, attondendo ao pensamento geral que presidiu á respectiva 
exposição. B' muito fácil na Allemanha, na Bélgica, ou em qualquer 
dos grandes paizes europeus, abrir um estabelecimento no genoro 
áos de que se occupa a commissão. Alli não faltam os recursos, 
0 nem o preciso começar por explicar o que quer dizer o jardim 
Froebel a quem nunca ouviu fallar dessa novidade^ titulo com 
que é costume condecorar entre nós o que escapa á scienoia commum. 
Entre nós, por isso mesmo, a difflculdade ó quasi insuperável. 
Róis bem, apezar de tudo, o Collegio Menezes Vieira, ha já uma 
serio de annos, tem mantido o sou jardim Froebel e dispõe de 
Hn material de ensino completo, formado pela combinação do 
que apresentam de mais interessante as fabricas estrangeiras, sobro; 
tudo belgas e austríacas. A mobília adoptada é do modelo 
das escolas matornaos francezas, porem fabricada no paiz ; os dons 
de Prcebel o os jogos subsequentes são da casa belga Tedesco & 
Prèrasj sendo o ensino auxiliado pela excollente colleoção da fa- 
brica vionnenso de Constantino Dellez, e em continuação quadros, 
objeotos o grupo de animaes para o ensino intuitivo, Como com- 
plomonto da exposição é digno de ser citado o Manual do,jardim 
da infância, redigido pelo Dr. Menezes Vieira, de accórdo com 
as obras do Mme. Pape Carpentier, e o curioso Jornal das 
crianças, publicação única om seu genero no Brazil, e accommo- 
dada à direcção dos jardins pela boa escolha de contos e cânticos. 
Em summa, o Collegio Menezes Vieira, sob o ponto de vista dos 
jardins infantis, figurou com vantagem ao lado dos demais expo- 
sitores, e, pdaa difficuldades vencidas, ó merecedor da distineção 
Proposta. 

Era plano inferior a commissão colloca a exposição do Barão 
do Paraguassú, cônsul brazileiro em Hamburgo, e a do minis- 
torio da instrucção publica da Bélgica, e propõe para ambos os 
Opositores diplomas de 2a classe. 



De todas as colleoções relativas aos jardins infantis foi a do 
Barão de Paraguassú a que mais attrahiuas vistas los visitantes da 
Exposição, o póde-se dizer que ella sobret ido concorreu para popu- 
larisar a idáa naqu lie certamen. Eflfeotivamente a coll'Cção ó 
completa e até luxuosa. Além doa dons elementar s de Froebel, 
e das combinações que is desenvolvem, segundo as regras do sys- 
terna, o Barão de Paraguassii reuniu todos os brinquedos e jogos 
que podem ter relação com as oocupações do jardim infantil, afim de 
demonstrar o aperfeiçoamento a que em Hamburgo se chegou no 
sentiio de 'duoar a imaginação das crianças, e desenvolver oppor- 
tuuamente as suas pequenas aptidões. Os objectos expostos com- 
põem-se em grande parte de arlefactos da celebre casa Ludvvig 
H stermann, de Hamburgo, de sorte que o prêmio concedido ao 
Barão reverte também sebre este fabricante, ao qual a commissão 
propõe entretanto que, além daquella vantagem, se conceda espe- 
cialmente uma menção honrosa, por t r exposto igualmente era s >u 
nome os obj ctos enviados pelo Barão do Paraguassú. A commissão 
julgou-se obrigada a dar preferencia ao Barão de Paraguassú, não só 
pelos r lev rates serviços que prestou á Exposição, como por ser a 
sua collecção m ds completa. 

A exposição do Ministério da Instrucção Publica da Bélgica ó 
mais modesta do que a anterior ; contém o indispen avél para 
dar idéa do systeraa frosbeliano, mas esse pouco que mandou foi 
escolhido por mão de mestre. Consta a exposição : de duas caixas 
comprehendendo os elementos 0 materiaes para os vinte dons da 
Froebal, fabricados pelas casas Demunter e Tedesra, e artisti- 
camente arranjados; 6 .e uma collecção das conhecidas obras de 
Jaoobs, Octave Masson, Elise Van termollen, Baroneza de Crom- 
brugghe e Miry, sobre a tlieorra e pratica dos jarlins, para uso 
das respectivas direotoras. Limitada, corao é, tal collecção ó a 
sufficiente para representar em sua simplicidade o modo porque 
na Bélgica se compr diende a elucação ante-escolar, perfeitamente 
de accôrdo cora a idéa de Frceb 1. 

Fóra das collecçõ 's indicadas, as outras existentes na Exposição 
são mais ou m nos incompletas, e estão lung" de pod r ser equi- 
paradas ás antecedent es. Entretanto a commissão não d' ixará do 
fazer referencia ás cnllscções de dons de Frcobel expostas pelos 
Srs. Furo & Lino, do Rio do Janeiro ; pelo Sr. J. G. de Azevedo, 
do Rio de Janeiro ; pelos Srs. A. N. Myer & Comp., da Inglaterra ; 
e pelo Barão de Waoahubas, do Rio de Janeiro. O estabelecimento 
liamburguez denominado Pawlsen-St ft, e que se destin 1, a receber 
meninos pobres era idade ante-escolar, fez uma modesta exposição de 
trabalhos dos seus aluranos, pertencentes ás classes menos adiantadas. 

Quanto a programmas e livros didáticos sobre os jardins, a 
commissão pouco encontrou digno do exame, entre os documentos 
que figuram na Exposição. Os programmas do jardras infantis nor- 
maes são os apresentados pela Bélgica,pMos Vereinigten Bürgerhin- 
dergãrten de Hamburgo, 0 pelo coll gio Menezes Vieira ; estes, 
porém nenhuma diversidade oíf-recem em sua organisação, senão as 
determinadas pelas diversidades de condições locaes. Fazem 
applicações e exercícios com os jogos frcobelianos ; a diiferença con- 
siste nos horários. 



Entre as obras didacticas, abstracção feita das incluídas na expo- 
sição belga, a commissãj limita-se a fazer referencia ao livro da 
Sra. Mary Lysohiuska, The K ndergarten principie, its educa- 
tional, andende chief applications, o qual encerra um resumo 
completo da theoria com judicio^as observações acerca doj modo 
racional de sua applicação. 

CONCLUSÕES 

A commissão propõe que sejam concedidos diplomas de Ia classe 
ao Dr. J. J. Menezes Vieira e ao Vereinigten Bürgerkindergãrten 
de Hamburgo ; diplomas de 2a classe ao Barão do Paraguassú e ao 
Ministério da Instrucção Publica da Bélgica ; menção honrosa, ao 
fabricante Ludwig Hestermann, de Hamburg'0. 

Rio de Janeiro, 16 de Outubro da 1883.— Dr. A. II. de Souza 
Bandeira Filho■—Eleonnor Leslie.— Augusta Castelloes Fer- 
nandes da Costa. 

EMENDA 

Proponho que entra as menções honrosas se contemplo o expo- 
sitor Paulsen Sfcift.—Em 26 de Outubro de 1883. —ieowcio de 
Carvalho. 



' 

r - 

, 

. 

v.. 

1 



GRUPO N. 2 

Planos e arcWteotura dos ediflcios escolares 

O segundo grupo do Jury da Exposição Pedagógica do Rio de 
Janeiro, tendo por titulo — Planos o architectura dos edifícios esco- 
lares —, compreliende os planos de escolas maternaos ou jardins da 
infanoia, escolas guardiães, salas de asylo, escolas primarias, 
urbanas ou ruraes, escolas normaes, primarias, gymnasios, etc. 

De accôrdo com esta distribuição os objectos expostos se gru- 
pam, segundo a relação seguinte : 

Bélgica : 
27 photographias reproduzindo varias escolas guardiães e pri- 

marias ou alguma das suas partes. 
13 photographias reproduzindo diversas escolas normaes pri- 

marias ou alguma das suas partes. 
. 7 desenhos contendo os planos detalhados de algumas escolas 

primarias communaes. 
Plano de um jardim da infancia communal em Rhode-Sainte- 

Agathe (Brabant). 
Idem idem em Messines (Flandre-occidental). 
Idem de uma escola normal em Hosselt (3 estampas). 
Idem idem em Tournay (4 est.) 
Idem idem em Anvers (2 est.) 
Idem idem em Namur (2 est.) 
Idem para professores de jardim, em Vcryiers (2 est.) 
Idem para professor em Gand (2 est.) 
Inglaterra : 
2 quadros com a elevação e a planta das seguintes escolas : 
Mansfield-Place ; 
London-Fields ; 
Wistanley-road. 
1 quadro com a fachada da escola Caledonianroad. 
1 dito com a Central school-board office and firth college, 

Sheffleld. 
1 dito com a Hanover street school, Islington. 
1 dito com a Oban-street board school. 
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Allemanha : 
a) Hamburgo ; 
1 pasta conteado as seguintGS oollecções ; 
1.a Escola do povo (Volkssohulhaus) na Jagerstrasse (3 es- 

tampas). 
2.a Idem na Grasbrook (4 est.) 
3.a Idem no Sandborquai (4 est.) 
4.a Idem no Kehrwieder (4 ost.) 
5.a Idem em Eppendórf(7 est.) 
6.a Idem na Stresowstrasse I (4 est.) 
7.a Idem na Stresowstrasse 11(4 est.) 
8.a Idem na Rosenallée (2 est.) 
9.a Id m no Münzstrasse (3 est.) 
10. Idem em Hamn (õ est.). 
11. Escola mixta (Doppelschülhaus) na Paulinenplatz (5 est.). 
12. Idem era Borgescu 1 (5 ost.) 
13. Idem em Borgesch II (4 st.) 
14. Idem era Kohelhõfen (5 est.) 
15. Idem era Barmbeok (4 est.) 
16. Idem na Altonaer^trasse (4 est.) 
17. Escola e museu (Scbul u Musenmsgêbande. 
18. Gymnasio Guilherme (Wilhelm-gymuasium) na Moorweide 

(44 est.) 
19. Escola superior (Hõhere-Burgerschule) na Sparrenlega 

(4 est.) 
Uma pasta contendo vários desenhos relativos ao estabeleci- 

mento do instrucção no convento S. Joilo em Hamburgo (Klosters 
St. Johannes zuílamburg) (13 est.) 

b) Berlim : 
Uma pasta contendo desenhos : 
1." Edifício de e.cola (Schlgebande). 
2.° Escola municipal (Gemeinde-schule) nas Forster und Rei- 

chenberger-s tras se. 
3.0 Escola central de gymnastioa da cidade (Stádtische Cen- 

tralturmansta It). 
4.° Gymnasio ( Turnhalle-gymnasiums ) do Friedrich-Wer- 

deschen. 
5.° Desenhos do apparelhos de gymnastioa (Normalzeichnung 

für Turngensle). 
6.° Projeclo de uma sala do gymnastioa (Normal project 

für Turnhallen). 
7.° Calorifero de ar (Luftheizungs anlage) do Charlottenschule 

(3 est.) 
8.o Calorifero de vapor d'agua (Wasserheizungs anlage) de 

escola municipal (5 est.) 
9.° Esgotos com canos de lavagem (Closet anlage mit Gosam- 

mtspülnug). 
c) Carlsrühe : 
1.0 Casa do escola com uma classo e moradia para um professor 

(2 est.) 
2.° Idem com duas classes o moradia de dous professores. 



3.° Casa da escola com tres classes e moradia de dous profes- 
sores (2 est.) 

4.° Idem com quatro classes o moradia de quatro professores 
(3 est.) 

5.° Idem com cinco classes e moradia de cinco professores 
(4 est.) 

6.° Frojacto de uma escola com uma classe e moradia do um 
profes-or (2 est.) 

7.° Idem de uma escola (2 est.) 
8.° Idem idem (3 est.) 
9.° Idem idem com tres professores (3 est.). 
d) Munich : 
1.0 Casa de escola no Klenzestrasse. 
2.° Nova casa de escola na Hernstrasse (3 est.) 
3.° Idem na Selirenkstrasse. 
4.° Idem om Aenger und Schwanthalerstrasse. 
Fa, o cfc L no ; 
1.ü Vários desenhos para estudo do escolas de differentes ca- 

tegorias. 
2.° Sala deasylo de Corey ^Aisne). 
3.° Escola das irmãs do Brattevilie (Calvados). 
4.° Casa de escola do meninas em Louvain. 
Collegío Abílio : 
1.° Vista do collegio Abílio de Barbacena. 
2.° Idem da festa de gyinnastica do collegio Abilio era 1875.. 
Uruguay : 
Varias photographias da escola de artes e officioa. 
Discriminados assim os objectos que foram expostos com re- 

lação ao segundo grupo, a commissão, antes de emiuir o seu juizo 
sobre ell s, fará uma descnpção preliminar das condições genes,. 
a que deve satisfazer um edifício escolar para instruoção primaria ; 
e, afim do proceder com methodo, consi lerará estes estabeleci- 
mentos classificados em escolas primarias, e escolas normaes pri- 
marias- por sua vez as primeiras em escolas da infância, escolas 
Primarias propriaraento ditas, e grupos escolares ; e as segundas 
6m internatos e extcrnatos. 

Escolas primarias 

As primeiras condições a altender-se na construcção do um 
Gdificio para escola primaria são sem duvida a e=oolhada localidade, 
6 a situação do edifício no terreno que lhe ■ fôr destinado ; mas não 
csistind ) entre os planos expostos os meios necessários para bem 
aprecial-as, a commissão supporá que so tem feito uma perfeita, 
escolha do terreno, e orientado o edifício escolar convenientemente 
6 portanto no estudo preliminar, a que vai proceder, considerara, a escola somente sob o ponto de vista da sua distribuição interna ou, 

seu plano, e do aspecto da fachada ou da sua architectura. 
, distribuição interna.— No caso mais geral de uma escola, 

primaria, essa distribuição comprohende um certo numero do com- 
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modos, que em escolas de ordem inferior podem ser e são muitas 
vezes supprimidos. 

Deve-se ter em primeiro logar um vestibulo onde permaneça o 
porteiro ou zelaior do estabelecimento, afim de velar pela sua 
guarda e limpeza, e para outros serviços, conforme a importância 
do edifício. Seguem-se o vestuário o o locutorio. 

O vestuário devo achar-se proximo do vestibulo e em cora- 
municação directa com elle, afim de que os alumnos, chegando 
á escola, encontrem logo o commodo com os moveis apropriados em 
que têm de depositar o chapóo, a capa, em certos casos a costinha 
em que trazem a sua refeição. 

Igualmente convém que haja um lavatorio para o uso dos alum- 
nos, o qual se colloca no mesmo vestuário ou em algum commodo 
especial, que nesse caso toma o nome do lavabo. 

O vestuário o o lavabo devem ocoupar uma área que esteja 
em proporção com o numero de alumnos, que o estabelecimento 
tenha de comportar. 

O locuíorio ó uma peça destinada aos professores, na qual 
estes podem receber os pais dos alumnos, matricular Os novos e 
ouvir as reclamações. Deve achar-se proximo ao vestibulo om 
communicação com a classe, e não exige grandes dimensões. 

Segue-se a classe. E' a parte mais importante das escolas, e 
por isso a sua construcção tem múltiplas condições a satisfazer, 
como sejam : fôrma e capacidade superficial o cúbica, ventilação o 
illuminação. 

Quanto á capacidade superficial, ó essencial que a classe tenha 
uma área, cpie corresponda a ura metro quadrado polo menos por 
alurano, até lm,50 quadrados ; ou om termo médio a qua- 
drados por alutnno, abrangendo nesse dado o espaço para o pro- 
fessor, o adjunto "o os moveis acceasorios da classe. Aquolla 
relação dependo naturalmente da espocio da mobília empregada; 
pois que, si ella fôr de um logar em cada movei, o espaço oc- 
cupado ó maior o pode subir a lm,50 quadrados por alumno ; 
si fôr do dous logares, bastará l10 quadrado por alumno. 

Quanto á capacidade cúbica, depende da altura da classe, a qual 
varia de um paiz para outro, conforme as condições do clima. Si 
em alguns paizes da Europa marca-se a altura de 4 metros, o ás 
vezes menos, no Brazil essa altura não deve ser inferior a 5,50 
metros, de sorte que o alumno possa contar com um volume nunca 
menor de 6 motros cúbicos de ar. 

Surgem aqui duas questões importantes ; uma relativa ao numero 
máximo de alumnos, que a classe devo conter ; outra ao methodo do 
ensino empregado, isto é, individual ou simultâneo, mutuo ou 
mixto. 

Sobre o numero máximo de alumnos, a hygieno mais exigente 
admitte apenas om cada classe 50 adultos ou 60 crianças ; entre- 
tanto, si a classe dispuzer do todas as condições de ventilação, não 
ha inconveniente em elevar esse numero até 100, uma voz que se 
não comprometta com isto a parte disciplinar. 

Resulta d'ahi, que, no caso de 100 alumnos, a capacidade cúbica 
da classe não devo ser inferior a 600 metros cúbicos, comtanto, 
porém, que o ar se renove constantemente por meio de uma continua 
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e regular ventilação. E' a physiologia que o aconselha, porque o ar 
atmosphorico, além de formar um meio necessário para o homem, 
coastitue, como dizem os antigos, o pabulum vitce, o alimento 
para o sangue e para o corpo. 

Sobre o methodo do ensino, a pedagogia aconselha que na 
classe sa estabeleça ou não uma separação, conforme o ensino é in- 
dividual ou simultâneo, mutuo ou mixto. Si individual, a classe ó 
um salão em quo se acham todos os alumnos esporan Io a sua vez 
para a lição : mas, si simultâneo, os alumnos formando grupos 
diíFerentes, a cada um dos quaes o professor faz separadamente ler, 
escrever e calcular, de sorte que a lição dada ao grupo aproveita ao 
mesmo tempo a todos os alumnos desse grupo, torna-se preciso que 
uo salão se reservo üm espaço ou uma separação, para esse fim, 
convindo em taes casos, que se calcule a capacidade do solo á razão 
do máximo da área para cada alumno. 

Quanto á fôrma da classe, a mais accsita, segundo as discussões 
a tal respeito travadas, ó a rectangular, não só por ser de con- 
strucção mais fácil, como por se prestar melhor que qualquer outra 
a ordem e vigilância dos alumnos, convindo, entretanto, que as duas 
dimensões, comprimento e largura, guardem entra si a proporção 
de 1 1/2: 1 proxiraamente. 

A' questão da fónna prende-se a da illuminação, porquanto 
convém quo esta se faça pela esquerda, abrindo-se nesso lado as 
janallas ou aberturas necessárias, e indispensáveis, o quo todavia 
não impede, quo nos outros lados se estabeleçam tamborn aberturas, 
nmh vez que dahi não provenha luz directa alguma. O Dr. Liebreich 
fez estudos importantes a tal respeito, e as suas opiniões são por 
diversas autoridades coraplotamento acatadas. Affirma que a luz se 
distribuo mais coavenientemente, quando a forma do. classe é alon- 
gada, abrindo-so as janellas em um dos lados maiores do rectangulo, 
collooando as mesas dos alumnos om fileiras paralisias aos lados 
menores, e de modo que a luz venha da esquerda, e pondo o estrado 
do mostre om frente aos alumnos, quando se assentam para escre- 
ver. 

Esta opinião é, entretanto, batida por outras autoridades, que 
sustentam a luz vinda dosdous lados maiores do rectangulo; mas 
esta disposição tem o inconveniente do fornecer era certas occasiões 
uma luz confusa ou irregular. Aliás, a questão a esse respeito hoje 
está reduzida ao dilemma: ou a luz é a uni-laterul da esquerda, ou 
é bi-lateral. 

Segue-so o gymnasio coberto e o descoberto.— Era varias escolas 
européas usa-so o que os fr.íucozes chamam prèaux des êcoles, 
que em algumas estabelecem somente um cjmmodo, em quo os 
alumnos devem esperar o professor antes do começarem os tra- 
balhos da classe, o em outras servem também para um salão de 
recreio. Nas primeiras, além do préau ou saguão ha também o 
Pateo, e o gymnasio. 

A commissão suppõa a escola contondo um pateo para os exer- 
cícios ou gymnastica descoberta, e um galpão com apparelhos pro- 
Prios para a gymnastica coberta. Estes dous commodos era uma 
escola são necessários, porque não é conveniente, que os alumnos 
Permaneçam durante muito tempo encerrados nas classes, quasi 



- 12 - 

sem Movimento e fazendo trabalhar a sua imaginação. Não à possivel 
com tal systema conseguir quo elles dediquem a sua attenção ao 
estudo em um tempo muito prolongado, sem causar-lhes distracção, 
cansaço, o aborrecimento: portanto um pateo, om quo possam 
repousar do trabalho intellectual, substituindo-o pelo physico, ó 
incontestavelmento de vantagem; mas, como nem sempre o tempo 
permitte o exercido ao ar livro, deve-se também reservar um 
espaço coberto para os casos de chuva ou calor excessivo. 

Dahi os commodos para a gymnastica coberta o descoberta. 
Seguem-se as privadas.— Constituem sem duvida um dos 

detalhes, que merecem profundo estudo nas construcções escolares, 
e tanto assim que até o presente se tem imaginado uma multi- 
plicidade de appirelhos, visando os melhores resultados quanto á 
limpeza, exhalações, e faoil mecanismo. 

Ã respeito da collocação no edifício escolar, ó essencial quo 
facilite a vigilância por parte dos professores. Ha dous systemas : 
o de installar as latrinas no interior do edifício escolar o na proxi- 
midade da classe, como se vê nas escolas suissas, hollandezas e 
alleraãs, e o de collocal-as fora do edifício, om um pateo ou junto dos 
jardins. A primeira disposição parece preferível, sobretudo nas 
escolas mixtas ou de crianças, por jue tem a vantagem do evitar 
aos alumnos grando percurso, e, portanto, perda de tempo : col- 
loca-os mais perto da vigilância do professor, e não os obriga a se 
exporem ao sol e á chuva; exige, porém, a maior limpeza para evitar 
o mau cheiro, circurastancia esta que se pode prevenir empregando 
ura bom systema de vasos, ventilação continua e cora tiragem p'elo 
tecto dos commodos em que as privadas funcclonam, o agua abun- 
dante para a lavagem dos apparelhos. 

Segue-se bliibliotlieca e o museu.— As escolas de uma certa 
importância devem ter bibliotheca e mus 'u, installados cm um 
mesmo salão ou em salas diíferentes, si assim o exigirem as neces- 
sidades do estabelecimento. Estas salas nada têm de particular na 
sua fôrma, pois que não se trata aqui de construir uma bibliotheca 
publica, que exige condição muito especial. 

Moradias na escola.— Ha dous systemas : o da moradia do pro- 
fessor ou zelador no edifício o o da oxcliisã) completa, dessa medida. 
A commissão pensa que não convém a moradia dentre do edifício. 

O professor deve residir fora do edifício da escola e só vai a esta 
para dar as suas lições: o zela lor, porém, deve morar junto 
á escola em uma pequena casa construída para esse fim. 

Architectura externa.— A architectura do uma fachada de 
escola comprehende a sua decoração ext rna, relativamente á fôrma, 
disposição e ornamentação de cada uma da^ suas partes. 

E' bem d flioil estabelecer a tal respeito preceitos gera".», quo 
se appliquem a fí dos os paizes, porque muito dependem elles do 
estylo arcbitectonico natural de cada povo. O estylo è o homem, 
disse Bulfon, e disse uma verdade ; mas é preciso ir ainda mais 
longe, porquanto da mesma fôrma quo o estylo é o cunho que 
um homem imprime á sua obra, assim também ó a impressão que 
um povo grava sobre a natureza, e que, resultan Io das tradições 
ppie os mostres transmittem aos seus discípulos, da época om 
época, forma um ideal para o qual estes tendem sempre nas suas 
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obras. Por conseguinte, quando se estada o estylo em architeotura, 
é forçoso procurar esse ideal, que, variando de um povo para outro, 
constituo entretanto para cada um o caracteristico essencial da sua 
architeotura. 

E' realmente o que se nota, quando se estuda a architectura das 
escolas construídas era cada um dos paizes da Europa, que ex- 
pnzeram objectos relativos ao presente grupo do Jury. 

Na Belgú a o aspecto exterior das escolas resente-se da influencia 
do estylo mais cm voga, e dos materiaes alli empregados. Com 
effeito os materiaes pedregosos em uso na Bélgica comprehondern o 
tijolo, a pedra dura de Liège oajiequeno granito, e a pedra molle. 
O tijolo ó, entretanto, o elemento quasi único dis construcções alli 
elevadas, por isso este material, combinado de diversas maneiras, 
tem dado nascimento a certas construcçõas mais ou monos originaes 
em desenhos e em còros com os resaltos e característicos salientes 
das constrncções flamengas. A construcção escolar está no mesmo 
caso e a influencia deste material appareoe tanto nas escolas das 
cidad s como nas das aldeias. 

Era França as escolas urbanas têm fachadas geralmente lu- 
xuosas, ao que parmitte mais facilmente a pedra de rocha, que se 
encontra em vários pontos do pai;:, e que se pode cortar e recortar, 
amoldando-a ás fôrmas, que se queira dar-lhe 

As escolas mais recentes construídas em Paris, segundo refere 
Narjoux, « são notáveis pelas engenhosas disposições que offereoem 
no interior, e como boa execução dos trabalhos e sábia escolha dos 
materiaes; mas a sua construcção sahe quasi sempre por preços 
elevados, avaliando-so que as escolas já construídas têm custado 
médiamente 400 a 500 francos por alumno, quantia que aliás no 
Brazil não bastaria para qualquer das escolas regalares que possue.» 

As escolas ruraos são geralmente simules, apresentando o ca- 
racter do calma e simpli idade, que lhes convém. Os planos 
expostos pela casa Faro & Lino, comquanto quasi t idos para estudo 
revelam completamente esta circnmstancia, que também se nota 
íacilmente nos estampos, que se encontram na obra de F. de 
Narjoux : Architecture communale. 

Na Inglaterra as grandes dimensões, que as escolas^primárias 
apresentàm, conformo a commissão mostrará adiante, dão logar aq 
Característico especial das fachadas das escolas inglezas. Esta o 
geralmente do tijolos, o offsreco na disposição das partes uma 
êrande dissymetria, que somente em raros edificios não existe : 
08 planos são muitas vezes irregulares, os diversos corpos do 
cêifioio, bem como as jan-dlas, difibrem do forma e dimensões: 
estas abrem-se onde são necessárias, para os com modos interiores , 
em uns logares parecera repetir-se cm demasia, em outros parecem 
faIt ir e por fim tomam disposições mais ou menos pitt rescas.^ e 
combinações engenhosas, cujo fira único o representar no exterior a distribuição e o serviço interior ; entretanto, todas estas f')rmas 
e disposições irregulares conservam proporções tao bem estudadas, 
q«e, combinando-as. com as mbricaçoes das cores_e dos desenJios 
Preparados com os tijol s. fazem os paramentos nao apres ,nt, rera 
monotonia alguma. E' o que se póle facilmente estudar nos quadros 
ôxiôtôntes na exposição do E. Robson» 
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Na Allemanha notam-se também as escolas primarias estabeleci- 
das em immensos edifícios, cujas fachadas são também preparadas e 
ornamentadas com o tijolo ; apresentando algumas o estylo gothico, 
outras o grego ou romano e outras o do renascimento das artes. 

Por muito diverso que seja o estylo de cada povo, em assumpto 
de construcção escolar, ó necessário attender aos seguintes prin- 
cípios: 

1.° O aspecto exterior de uma escola deve ser tal que nem se 
subordine a uma extrema severidade, assemelhando-a a uma prisão 
ou edifício semelhante ; nem contenha profusão de ornatos, que 
occultsm o nobre caracter de sua missão ; 

2.° Qualquer, que seja o estylo da decoração empregada, a 
melhor ó a que conserva no exterior do edifício os mesmos 
elementos da distribuição interna, de sorte que a fachada accuse 
e faça comprehender como foram satisfeitas as necessidades es- 
senciaes do edifício escolar. 

Tendo em consideração estes dous preceitos, consegue-se elevar 
em qualquer paiz uma escola publict, que, simples, modesta, sem 
exclusão da elegância devida á harmonia das linhas, das proporções 
e das côres na sua fachada, forme um conjunoto agradavel á vista 
e sem inspirar repugnância, que não convém existir em um edifício, 
para o qual os alumnos devem seguir todos os dias com o maior 
prazer o a melhor vontade. 
p. Conforme a commissão expoz, as escolas primarias podem-se 
classificar, segundo as suas diíferentes categorias, em escolas de 
infancia, escolas primarias, e grupos escolares. 

Em vários paizos existe entre as escolas da infancia e as pri- 
marias uma outra, a que se dá o nome de casas de asylo, escolas 
guardiães, etc., assim também as primarias são wbowas ou rw- 
rares, communaes, etc., por esse motivo no estudo de cada especie, 
que a commissão vai em seguida fazer, afim do mostrar o modo de 
se applicarem os princípios, que expoz, aos diíferentes estabeleci- 
mentos de instrucção primaria, considerará as quatro categorias do 
edifícios : jardins da infancia, asylos, escolas primarias o grupos 
escolares. 

Jardins da infancia.— São estabelecimentos do ensino ele- 
mentar para os dous sexos, noa quaes se põe em pratica o aystema 
Frcobel, fundado todo cm um mothodo intuitivo ou de ensino pelo 
aspecto ou pela vista, indicado nos seus trabalhos por Montaigno e 
Rouaseau, desenvolvido por Basodow e Pestalozzi, e realisado por 
Frcsbal no seu systemados Jardins da infancia ou hindergarten. 

Não é aqui o logar de mostrar como Froebel conseguiu pôr em 
pratica as suas idéas, para fazer com quo a criança desde tenra 
idade comece a desenvolver insensiveimente as suas faculdades por 
meio de uma educação adequada, base solida e fundamental de outra 
mais completa ; nem também se occupará a commissão em mostrar 
os proveitos que o systema tom produzido nas diíferentes nações em 
que elle ó empregado ou comoça a sel-o. 

O relatório apresentado ao governo imperial pelo actual Sr. in-' 
spector geral da instrucção primaria e secundaria do município da 
côrte desenvolve completamente este assumpto com relação aos 
paizes da Europa, que visitou em commissão do mesmo governo.' 



— 15 — 

A commisaão tratará sómonto de estudar o jardim da infancia, 
quanto ao edifício, em que tem de funccionar, de accôrdo com as 
bases mais recentemente adoptadas, suppondo que se o destina 
«pressa e unicamente para esse fim, isto é, isolado e independente 
de qualquer outro, um estabelecimento sui generis, dirigido por 
senhoras e admittindo crianças de ambos os sexos. 

Um semelhante edifício deve comprehender : 
1.° Duas ou mais salas de classe, com capacidade cada uma 

P^ra grupar de 30 a 40 alumnos, segundo o seu grau de instrucção, 
iluminadas pela esquerda e contendo bancos e mesas planas ou in- 
clinadas com ardosias quadriculadas, para servirem aos exercícios 
e trabalhos manuaes ; 

2.o Um vestibulo e competente vestiário para as crianças e um 
gabinete para a directora dos trabalhos o suas adjuntas; 

3.o Um galpão para os exercícios corporaes e jogos gymnasticos 
dos alurnnos, tendo uma área, que deve ser, pelo menos, igual á 
sonima da das classes ; 

4.° Um jardim com canteiros rectangulares para cada alumno 
6 rodeado de nm jardim coramum ; 

5.° Uma pequena cozinha para preparar a refeição dos alumnos ; 
^ As reservadas necessárias, com separação para os dous 

7.° Moradia da zeladora do prédio. 
Os verdadeiros estabelecimentos desta espeoie existem: na 

Allemanha e na Áustria, com o nome de Kindergarten ; na Suissa, 
com o de Jardins d'enfants ; na Bélgica, com esse mesmo nome. 

Ha ainda outros paizes em que elles existem, mas não com o ca- 
racter completo do systema froebeliano; assim, em França inaugu- 
raram-se ultimamente estabelecimentos com o gracioso e significa- 
tivo nome do écoles matcrnelles para substituirem as salles rVasile, 
quo se destinavam a outros fins; na Inglaterra ha as escolas Infantas 
bchool, annoxas ás escolas primarias ; nos Estados-Unidos ha 
também escolas semelhantes, com o mesmo nome, annexas ás 
Primarias, e nas quaes se cultiva o ensino denominado lessons on 
0"Jects o\i teaching objects. 

Asylos da infancia.— Os asylos da infancia são estabeleci- Iaentos destinados a receber durante o dia as crianças dos dous 
sexos, de 2 a 6 annos de idade, cujos pais, em conseqüência do seu 
.rabalho quotidiano, não podem guardal-as corasigo. São, portanto, 
.n®tituiç0es de caracter philantropico, que tom dado optimos resul- 
, ps, sobretudo nos centros manufactureiros, em que são estabe- 
lecidas, ou nas cidades populosas; porque, além de subtrahirem 

crianças aos horrores da vagabundagem, dão-lhes uma certa 
ucação collegiale ensinam-lhes algum ofíicio. 

, O que de mais nobre cm um paiz do que estos estabelecimentos 
nurnanitarios e caritativos, que se destinam a amparar as crianças, anm de livral-as da depravação ou do uma prostituição precóce, a 
Ppe são muitas vozes arrastadas ? Na Europa é raro o paiz que os 
bao possua em grande numero r na Allemanha os ha com o nome de 
}lndorbeu:ahraustalten ; o mesmo na Áustria ; na Bélgica com o 

èfoles ffardiennes (isto é, escolas para garder les enfants i na França eram os salles d'asile ; na Italia com o do asilo mfan- 
G. O 
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tile ; na Hespanha com o da escuelas de parvulos ; nos Estados- 
Unidos existem instituições semelhantes, mas de fins especiaes ; 
umas recebemos pequenos vendedores de jornaes ou engraxadores 
de botas, afim de dar-lhes alguma educação oollegial; outras rece- 
bem os meninos abandonados ou viciosos; outras os meninos idiotas ; 
outras os filhos de pretos, Índios ou coolies chins. Em Portugal 
não existem salas de aaylo, mas recentemente se têm creado in- 
stituições semelhantes ás que em França têm o nome da creches e 
na Allomanha de hrippen. 

No Brazil não ha propriamente salas de asylo, mas, em com- 
pensação, existem estabelecimentos de caridade destinados a reco- 
lherem as crianças e as submetterem desde tenra idade a uma edu- 
cação quanto sufficiente para adquirirem o conhecimento da lingua 
nacional, e algum offioio, que as habilite a serem úteis á sociedade. 
Além da casa dos exp stos, ha os recolhimentos instituídos pela 
Santa Casa da Misericórdia ; o asylo de Santi Isabel para os 
meninos desvalidos, sublime creação do Exm. conselheiro João 
Alfredo Corrêa de Oliveira ; o asylo das orphãs da sociedade 
Amante da Instrucção, uma das mais antigas associações huma- 
nitárias do Império ; os collegios para os'menores da marinha e 
do exercito, existentes no Rio de Janeiro, e outros semelhantes 
nas províncias, são provas de que no Brazil se ha, sob este 
ponto de vista, creado vários estabelecimentos úteis destinados 
a subtrahirem a criança aos horrores da depravação; mas, ou 
pelas disposições restrictas destes estabelecimentos ou pelo seu 
pequeno numero, é preciso proseguir, creando outros e seraeando-os 
por todo o Império. Nesse sentido são dignos da gratidão nacional 
os cidadãos promotores da creação do Asylo da infanc a desampa- 
rada, á cuja testa se acha Sua Altezao Sr. Conde d'Eu, e bem 
assim a philantropica irmandade do Santíssimo Sacramento da 
Candelaria, que promove a installação de ura asylo de infancia 
desvalida na praça D. Pedro I. Não são propriamente as saias 
de asylo, que existem na Europa ; mas, embora os seus fins sejam 
mais amplos, são instituições da caridade como aquellas. 

Considerado o edifício como um simples estabelecimento seme- 
lhante aos da Europa denominados salles. d'asile, écoles gar- 
diennes, etc., deve comprehender : 

1.° A sala da classe (uma ou mais, conforme o numero de alum- 
nos, regulando 100 para cada classe), com uma área calculada á 
razão de 0m,70 a 0m,90 por alumno, com moveis apropriados. A 
esta sala dá-se geralmente o nome de sala de exercícios; é o prin- 
cipal commodo do estabelecimento. 

2.° O vestibulo, o locutorio e o gabinete da professora. 
3.° O saguão, servindo aos recreios e gymnastica coberta. 
4.° Um pateo para os exercícios ao ar livre. 
5.° As privadas necessárias para os dous sexos. 
6.° Uma cozinha e refeitório para a refeição das crianças, o 

bem assim o vestiário e o lavabo. 
6.° Moradia da directora dos trabalhos. 
Em alguns casos os estabelecimentos deste genero são inteira- 

mente isolados de qualquer outro ; em outros casos são grupados ao 
lado de alguma escola primaria ou formam uma dependência delia. 
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Este systeraa tem a vantagem de diminuir as despezas de con- 
strucção e administração, porque o mesmo estabelecimento oompre- 
nende as duas instituições, o asylo e a escola ; mas convém consi- 
derar que os asylos devem ser em maior numero que as escolas 
e, portanto, que precisam achar-se disseminadas em todos os loga- 
res Populosos e a pouca distancia uns dos outros. 

Escolas primarias.— Quando a criança acha-se conveniente- 
dteute encaminhada, conhece as lettras e os algarismos, sabe 
Mesmo formar as syllabas e as palavras, passa então a fre- 
IdejUar uma escola de categoria superior, que é então a escola 
Primaria. 

São as escolas desse genero que devem ser preparadas com a 
'sposição e distribuição interna, que a coramissão mostrou prece- 

dentemente ; mas ainda assim podem-;e distinguir em duas classes : 
ds escolas urbanas o as ruraes. 

As differenças provém apenas do genero de vida, que se passa 
no campo e pequenas aldêas, tão distincta da das cidades ; da 
sort ■ de alumnos que freqüentam essas escolas, e do tempo que 
'em de permanecer nellas. 

As escolas ruraes prestam o seu serviço no campo ou nas peque- 
nas povoaçõos, em que os habitantes se acham muito disseminados: 
recebem os alumnos, que vêm de longe, e que são geralmente 
nthos de lavradores ou industriaes de poucas posses, a quem um 
rabalho quotidiano impede acompanhar em certos momentos os seus 

filhos á escola. 
Estes estabelecimentos precisam ter, portanto , certos com- 

®odos, que os idênticos das cidades dispensam, como sejam pateos 
do espera, refeitório, cozinha, etc. Em algumas escolas ruraes dis- 
Pensam-se, ao contrario, os gymnasios, por não terem os alumnos 
Necessidade destes exercícios, visto como a vida campestre consti- 
tue para elles uma gymnastica natural, que lhes dá a necessária 
robustez; mas, em compensação, se desenvolve muitas vezes o 
campo da lavoura, afim de os alumnos aprenderem os rudimentos 
tundamentaes da agricultura, que se filiam á classe dos trabalhos, 
INe mais tarde naturalmente formarão a sua constante occupação 
e lhes fornecerão os meios de subsistência. 

Na Bélgica as escolas primarias, écoles primaires, comprehen- 
6lri, além da escola propriamente dita, a moradia do professor ou do 

Porteiro, e ás vez s de um e outro, o também o serviço da mairie. s disposições em semelhante caso variam, segundo a importância 
a communa e as coudições do terreno ; segundo a natureza da 
?cola, si é mixta ou destinada sómente a um dos sexos, ou ainda 

81 6 leiga ou congreganista. 
Aas escolas urbanas, os edifícios, bem que unicamente con- 
lados ao serviço escolar, comprehendem, entretanto, duas partes . 

"«ia para o sexo masculino, outra para o feminino, no mesmo 
'ecinto, mas não sob o mesmo tecto ; ás vezes comprehendem 
nmbem a moradia dos professores. 

Em França as escolas primarias se classificam em publicas e 
Avres, segundo que são funda Ias e mantidas pelas commanas e 
Pelo listado ou que o são por particulares ou associações, bão, 

10 disto, urbanas ou ruraes, leigas ou congregamstas. 
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Geralmente as escolas primarias contêm, além dos commodos 
destinados ás classes, os da moradia dos professores, e nas com- 
munaes certos serviços annesos, taes como a sala do conselho 
municipal , uma bibliotheca, o tolegrapho, etc. 

Na Inglaterra as escolas são menos construídas ou mantidas pelas 
communas ou congregações religiosas que pela iniciativa de um 
grupo de habitantes, noblemen, traders, ou clergym,en. E' a 
iniciativa que procura reconhecer qual a localidade ou parochia em 
que alguma escola se faz necess iria ; reúne os fundos por meio 
de subscripções, o ás vezos, auxiliada pela repartição da instruoção 
publica, executa o seu intento philantropico, construindo, mon- 
tando e custeando a escola, cuja direoção e confiada quasi sempre a 
um professor-director, head teachír, tendo sob as suas ordens 
adjuntosl pupils teachers. As escolas assim organisadas são as 
sc7tool j"ootos eformata muitas classes, class-rooms, subdivididas 
em grupos, grups, tomando o edifício ás vezes proporções immensas, 
capazes de conterem cerca do 1.000 alumnos. Freqüentemente são 
distribuídos em três pavimentes, oocupando o pavimento inferior as 
escolas elementares, Infantas school, o primeiro sobrado a escola 
primaria de meninas, e o segundo sobrado a do meninos, Graded 
schools. 

Em relação ás classes, deus são os systemas seguidos : o deno- 
mina !o systema inglez, e o prussiano. 

O primeiro consiste em construir grandes salas e dividil-as 
om diversas secções por meio de divisões de biombo, fixas ou 
moveis ; o segundo, em separar as classes completamente segundo 
as idades, dando-lhes entrada e serviços inteiramente dis- 
tinetos. 

As escolas elementares comprehendem duas divisões, uma para 
os meninos de pouca idade (babies), outra para os de maior 
idade. 

Na Allemanha as escolas primarias se distinguem em escolas 
populares ou Volksschullen, o escolas burguezas ou Burgêr- 
schullen. São fundadas ás vozes no mesmo edifício, outras vezes 
em edifícios differentes. Occupam edifícios immensos, do três e 
mais pavimentes, com um grande numero de classes. 

No Brazil as escolas primarias podem ser classificadas em 
publicas e particulares, sendo as primeiras fundadas e mantidas 
pelo Estado, pelas províncias ou pelas municipalidades, o as 
segundas por particulares, associações e congregações ou irman- 
dades religiosas. 

Em algumas as escolas são sómonto para um dos sexos; em 
outras para os dous no mesmo odifioio, porém com entradas dis- 
tinetas e separação das classes, vestibulos e accessorios ; raros 
são os exemplos do escola mixta, em quo as crianças permanecem 
Juntas na mesma classe. 

Geralmente oomprebendem também a moradia dos profes- 
sor :s ; raros são os exemplos em qus osta circumstancia não se dá. 

As escolas publicas existentes na capital do Império o que já 
funccionam em edifícios próprios, são todas para os dous sexos em 
corpos distinetos do edifício, e contêm a moradia dos profes- 
sores . 
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Como exemplo de escola mixta, existe a da imperial quinta 
da Boa Vista, construída e mantida á custa de Sua Majes- 
tade o Imperador. A sala da classe tem 100 bancos-carteiras, 
que são occupa.los por crianças dos doua sexos, sem que, 
entretanto, até ao presente se tenha encontrado nisto algum 
grave inconveniente. Os professores occupam uma casa ao 
lado. 

Como exemplos de escolas sem moradia dos professores, 
existem as da Associação Promotora da Instrucção, cuja 
notável prosperidade ó o fructo da constante dedicação do seu 
presidente, o Exm. conselheiro Manoel Francisco Correia. 
Apenas junto aos edifícios da escola existe uma pequena casa 
para a moradia do zelador do prédio. 

Grupos escolares.— A difficuldado de encontrar-se nas ci- 
dades populosas bastante espaço pira construirem-se os 
estabelecimentos de instrucção primaria isolados, conforme os 
graus e os sexos dos alumnos, deu logar â creação dos grupos 
escolares ou estabelecimentos, que contêm os jardins de in- 
fância, as escolas do sexo masculino o as do sexo feminino, 
com entradas, classes e as demais accommodações totalmente 
separadas. 

Esta é, pois, a única condição nova a que estes edifícios 
devem satisfazer, tudo o mais sendo igual para as duas 
escolas, com exoepção apenas da bibliolheca e do museu, que 
podem ser communs. 

Escolas normaes primarias. — Escolas normaes primarias 
são estabelecimentos de instrucção publica, nos quaes os 
jovens, que se destinam ao ensino primário, recebem a in- 
strucção necessária ao exercicio das funcções de professor. 

Elias são mixtas ou distinctas : internatos ou externatos. 
As mixtas são quasi sempre externatos. Segundo refere, 

nos seus relatórios sobra as escolas normaes da França, Áustria 
e Allemanha, o Sr. inspector geral da instrucção publica da 
côrte, na Europa não existem escolas mixtas. As distinctas 
podem ser externatos ou internatos, conforme o systema de 
cada paiz. 

Qualquer que seja a natureza, forma e importância das escolas 
normaes, ellas devem comprehender : Io, uma parte denominada 
escolar, que se compõe das s ilas de classe e de estudo, amphi- 
theatros, etc. ; 2°, uma escola annexa de instrucção primaria ; 3°, 
os serviços geraes, oomprehendendo a habitação dos alumnos ; 4", 
os serviços da administração, comprehendendo a habitação do 
director . dos professores e criados; 5'1, os serviços annexos, 
como sejam, capella, gymnasio, etc. ; 6o, os serviços exteriores, 
pateos, jardins, etc. 

Cada uma destas divisões comprehende as seguintes, sub- 
divisões ; 

A primeira, classes distinctas para os alumnos, salas de 
estudo, amphitheatro para cursos especiaes, laboratórios .do 
chimica, gabinete de physica, bibliotheca, sala de desenho, 
de musica e canto, de colleeçõss, sala dos trabalhos do agulha 
(si a escola fòr do professoras). 
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A segunda, uma escola de instrucção primaria com os com- 
modos conforme foram precedentemente discriminados. 

A terceira, dormitórios com os competentes vestiários e 
lavabos; rouparia com as competentes salas de engommar e 
costurar ; sapataria ; enfermaria, tendo uma sala commum e 
outras para doentes isolados, gabinete de enfermeiro, botica, 
banheiro, privadas, sala do medico, etc. ; cozinha, desp msa, 
e cavas ; refeitório, banheiro geral; lavanderia, etc. 

A quarta, a portaria, o vestibulo, o locutorio, o gabinete do 
director, a secretaria, a sala das commissões, das reuniões do 
corpo docente, etc. ; os commodos da habitação do director, cio 
sub-director e certos professores, dos adjuntos e dos criados. 

A quinta, a capella com a respectiva sacristia, o gym- 
nasio, o galpão de eseroicios e recreio, o deposito das malas, ar- 
mazéns, etc. 

A sexta, o pateo, o jardim, um observatório meteorologico, etc. 
Quanto aos accessorios da construoção, o edifício deve satisfazer 

convenientemente as condições geraes de ventilação, illuminação 
diurna e nocturna, agua, esgoto e por fim da forma exterior do 
edifício. 

A commissão não se estenderá sobre e estudo destas differentes 
accommodações de uma escola normal primaria ; refere-se, a res- 
peito de alguns detalhes, ao que disse das escolas primarias, e 
quanto á forma exterior do edifício, entende que não convém 
limitar a süa architectura a uma simplicidade excessiva, que possa 
prejudicar o sentido morai do edifício ; ó preciso revestil-a de um 
aspecto agradavel e com formas attrahentes, ao que aliás se pres- 
tam as grandes dimensões, que ordinariamente têm semelhantes 
estabelecimentos. 

Conclusão.—Concluindo, pois, o seu parecer, a commissão 
declara que é o ministério da instrucção publica da Bélgica 
que apresentou, sobre plano? e architectura escolar, a exposição 
mais completa; porquanto, além de uma seria de documentos 
relativos á construcção dos estabelecimentos de instrucção pri- 
maria, expoz um grande numero de photographias e vários 
planos de jardins da infancia, escolas guardiães, primarias e 
normaes. 

Segue-se a Allemanha, destacando-se, porém, a exposição de 
Hamburgo, pela numerosa e importantíssima collecção de planos de 
escolas populares e burguezas, onde, no que respeita á distribuição 
interna de taes estabelecimentos, tem o Brazil muito que estudar 
e aprender. 

Das outras exposições da Allemanha é a de Berlim a mais no- 
tável pelos desenhos dos engenhosos apparelhos de esgoto o 
caloriferos. A de Munich apresentou alguns planos de escolas pri- 
marias e a de Carlsruhe algumas photographias. 

A exposição de Londres ó notável pelos desenhos das fachadas 
de algumas de suas escolas. 

Seguem-se as exposições de Faro & Lino, e do Uruguay. 
Nestas condições, a commissão propõe ; 
í.0 O diploma da l11 classe para o ministério da instrucção 

publica da Bélgica, o para o expositor ''a collecção de Hamburgo ; 
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2.o O diploma da 2a classe para o expositor da collecção do 
Berlim ; 

3.° O diploma da 3a classe para os da collecção ingleza, E. R. 
Robson, e dos planos das escolas de Munich. 

Menção honrosa para o vice-cônsul do Brazil no Grão- 
Dncado de Baden, expositor de varias photographias das escolas 
de Carlsruhe ; para o expositor das photographias da escola de 
art es e offioios de Montevidéo, e para a casa Faro & Lino, como 
expositora de vários planos de escolas comraunaes e salas de asylo 
de França. 

Rio de Janeiro em 29 de Outubro de 1883.— Dr. Antonio 
de Paula Freitas.— A. N. Tolentino.— Dr. /. P. Netto Ma- 
chado . 

EMENDAS 

4.° Diploma de 3a classe ao expositor das plantas das escolas 
da Quinta Imperial e da Associação Promotora da Instrucção.— 
Dr. Pederneiras. 

Propomos que se conceda o diploma de 2a classe ao expositor 
dos planos de escolas austríacas.— Em 2 de Novembro de 1883.— 
Dr. Paula Freitas.— Dr. Netto Machado. 
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GRUPO N. 3 

Mobília escolar 

0 terceiro grupo do jury da Exposição Pedagógica do Rio de 
Janeiro, tendo por titulo — Mobilia escolar —, comprehende, se- 
gundo a distribuição adoptada pelo jury, as mesas-carteiras, 
bancos para alumnos, professores e adjuntos ; os armarios-biblio- 
thecas ; os porta-chapéos e capas, ou cabides; os lavatorios ; 
objectos do privadas ; as pedras ou quadros pretos para diversos 
fins, e alguns moveis secundários. 

De accôrdo com esta distribuição os objectos expostos se grupam 
do seguinte modo, pelos expositores : 

1.° Bélgica : 5 modelos de bancos-carteiras para as escolas pri- 
marias do meninos ; 

1 modelo de banco-carteira para as escolas primarias de 
meninas ; 

1 modelo de banco-carteira para as escolas guardiães ; 
2 modelos de bancos-carteiras para meninos e meninas nas 

escolas normaes ; 
Mesa e cadeira do professor ; 
Escabello; 
Armario-bibliotheca ; 
Cabide ou porta-chapéos e capas ; 
Lavatorio ; 
Pedras ou quadros-pretos fixos e moveis ; 
2 quadros com o desenho da mobilia-typo, approvada pelo Go- 

verno Belga em 1874 para as escolas primarias communaes. 
2." França: a) — Fabrica Credit des écoles : 7 modelos de 

bancos-carteiras com1 armação de madeira ; 
5 ditos do ditos, com armação de ferro ; 
1 dito de mesa para o professor, 

b) Fabrica — Garcet & Nishis : 
3 modelos do bancos-carteiras. 
3.° Inglaterra : a) Fabrica Bartimer & C.a .• 
1 modelo da mesa-pedestal para professor ; 
1 dito de mesa para professor ; 
1 dito de carteira para adjunto; 
1 banco-carteira, Moss ; 
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1 baneo-capteira, Phenix; 
1 dito dito Moss para crianças ; 
1 dito dito com estante ; 
1 dito dito com tampo de charneira ; 
1 dito dito duplo ; , 
1 dito dito Louise ; 
1 movei podendo converter-se em carteira, mesa ou sofá ; 
Tinteiros ; porta-tinteiros ; porta-canetas ; bule de tinta ; 
Gancho e cavallete para mappas ; 
Pedras ou quadros pretos, fixos ou moveis ; cavalletes para os 

mesmos. 
b) Fabrica-.Ecficacds ; 

2 modelos de bancos-carteiras ; 
1 mesa para o professor; 
1 dita para adjunto ; 
1 banco conversível ; 
Bancos para igrejas ; 
Cavalletes para desenhos ; 
Pedras fixas e moveis ; 
Tinteiros o porta-tinteiros. 
4.° AUemanha (Berlim, Hamburgo, Munich): 
3 bancos-carteiras para as escolas primarias; 
3 modelos de ditos ditos com estrados ; 
2 modelos de ditos ditos para meninas ; 
Desenhos da mobilia-escolar. 
5.° Suécia : 
1 modelo de banco-carteira de pinho envernisado. 
6.° Estados-Unidos : 
Modelos de bancos-carteiras, systema nacional ; 
Modelos de bancos-carteiras-Triumph ; 
Modelos de bancos-carteiras de tampo movei; 
Pedras fixas ; 
Tela ardosiada. 
7.o Brazil: comprehendendo os seguintes expositores : 
1.° Collegio Menezes Vieira : 
1 modelo de mesa e cadeira para jardim ; 
1 modelo de banco e mesa, systema Haohette ; 
1 banco-carteira, typo Victoria ; 
1 mesa com tampo quadriculado ; 
Bancos-carteiras americanos. 
2.° Collegio Abilio : 
Carteiras americanas ; 
Mesa para o professor ; 
Estrado ; 
Cadeiras ; 
Pedra ou quadro preto ; 
Tela ardosiada; 
Armários. 
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3.° Livraria Faro & Lino (objectos da casa Hachette & C.* ) 
1 modelo de banoo-carteira Cardot; 
1 dito dito Hachette ; 
Mesa Hachette para desenhar ; 
Mesa do adjunto; 
Banco de dous metros e mesa ; 
Mesa do professor ; 
Nova mesa escolar ; 
Mesa de começante ; 
Mesa do desonhador ; 
Armários ; 
Cavalletes para mappas e desenhos ; 
Pedras ou quadros pretos. 
4.° Livraria Alves & C.a : 
2 modelos de mesa de escolas. 
5.° Fabrica de Manoel Monteiro Bentim & Irmão ; 
1 modelo de banco-carteira. 
6.° Externato Silva Ramos : 
2 modelos de bancos-carteiras . 
7.° Fabricante Duleerio José Machado : 
2 modelos de bancos-carteiras. 
8." Professor Gustavo José Alberto : 
Modelos de bancos mixtos. 
9.° Dr. José Carlos de Carvalho : 
Banco-carteira das escolas do Paraná. 
10.° D. Amalia J. dos Passos Coelho e Silva : 
Mesa e carteira, com cadeira á parte. 
A Inglaterra expoz igualmente vários apparelhos de lavatorios, 

esgotos e urinarios. 

Discriminados assim os objectos, que fazem parte do terceiro 
grupo da Exposição Pedagógica, a comraissão fará, antes de ex- 
pender o seu juizo acerca destes objectos, algumas considerações 
sobre os característicos essenciaes d'uma mobilia escolar. 

Esses característicos são : 
1.° Proporcionalidade das dimensões dos bancos e mesas com 

a estatura dos alumnos ; 
2.° Jogo, a que as-peças destes moveis estão sujeitas; 
3.° Numero de logares em cada movei ; 
4.° Simplicidade da sua construcção e conservação; 
o." Natureza da sua pintura. 
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O primeiro característico é o mais importante, porque affecta 
uma propriedade hygienica dos moveis. Na antiga construcção 
da mobília escolar não se cogitava absolutamente dessa propriedade ; 
as mesas e bancos serviam indistinctamente para os alumnos de 
diíferentes estaturas ; as mesas eram além disto geralmente ho- 
rizontaes e os bancos não tinham encosto algum. 

Resultavam, porém, graves prejuizos para a saúde dos alumnos, 
como differentes médicos americanos e europeus conseguiram de- 
monstrar por meio de repetidas observaçSes sobre os phenomenos 
mórbidos, a que arrasta a má posição do corpo. Com eífeito, o 
alumno, que se assenta em um banco sem encosto, não tendo apoio 
algum para melhor repartir o peso do corpo, não pôde conser- 
var-se perfilado : os musculos das costas e da nuca fatigam-se, 
e embora elle empregue todo o esforço para conservar-se naquella 
posição, acaba por se curvar para diante ou para o lado : alem disto, 
todo o seu peso, cahindo sobre os rins, vai comprimir também os 
orgãos digestivos e o peito, produzindo moléstias, que se tornam 
muitas vezes chronicas ou prejudicam o alumno desde tenra idado. 

Si a mesa e o banco não tiverem entre si dimensões, que estejam 
em relação com a estatura do alumno, que o occupa, este ficará 
sujeito ás congestões, que se manifestam pelas hemorrhagias 
nasaes, ás dores persistentes da cabeça, ao desvio da espinha dorsal, 
ao alongamento do pescoço, á dissymetria dos hombros, á própria 
phthysica, além da myopia, amblyopia, asthenopia, e outras affec- 
ções da vista. 

São estes numerosos e maléficos efibitos, tão bem observados por 
médicos como Fahrner, Guillaume, Hermann, Meyer, etc., que na 
actualidado todas as nações civilisadas procuram remediar, con- 
struindo bancos o mesas com as dimensões absolutamente apro- 
priadas a cada alumno, conforme a sua estatura, de sorte que elle 
possa, para ler ou escrever, assentar-se commodamente sem receio 
de comprometter o seu delicado organismo. 

Esta condição essencial devendo achar-se em completa har- 
monia com a melhor collocação do alumno no banco e junto da 
mesa, a hygiene aconselha os seguintes preceitos : 

1.° O alumno, assentado em um banco, deve ter os pés pousando 
em cheio sobre o chão, as pernas perpendiculares a este, as còxas 
em angulo récto com as pernas, e o tronco do corpo em angulo 
recto com as cosas. 

2.° O alumno deve encontrar no banco um assento suíficien- 
temente largo, 6 um encosto, sobre o qual possa apoiar a sua 
região lombar, impedindo dessa fôrma, que o seu proprio peso 
recaia totalmente sobre os orgãos digestivos. 

3.° A mesa deve ter uma inclinação conveniente, e ser collocada 
em frente do alumno de sorte que elle não tenha necessidade de cur- 
var-se para diante,nom do levantar o hombro direito para escrever. 

A mesa em tal caso toma o nome de carteira: o banco e a car- 
teira, quando formam um único movei, o de banco-carteira. 

A construcção destes moveis, do accôrdo com as precedentes pre- 
scripções, deve obedecer ás seguintes regras : 

i.a Quanto ao banco : altura igual ao comprimento da perna ató 
a dobra do joelho; profundidade de assento igual aos três quintos 
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do comprimento do fémur ; assento ligeiramente inclinado de diante 
para traz e esposando a fôrma do corpo ; encosto descrevendo uma 
curva parallela á que normalmente aífecta a columna vertebral e 
de sorte a servir de apoio á região lombar. 

2.a Quanto á mesa : a altura da aresta posterior da carteira sobra 
o chão igual á da bocca do estornado do alumno, quando assentado; 
a inclinação do tampo da carteira, na razão de 10 a 12 por cento; 
a distancia horizontal entre o bordo posterior da carteira e o 
anterior do banco, nulla ou effectiva, conforme as idades dos 
alumnos, 

Sobre e->te'ultimo predicado, as opiniões se têm dividido, adop- 
tando ou a distancia nulla, como acima, ou a neyativa, ou a 
effectiva : á distancia sendo nulla, quando a vertical da aresta 
posterior da carteira passa pela borda anterior do banco; ne- 
gativa, quando a borda do banco penetra do alguns centimetros 
em baixo da carteira; effectiva, quando entro a vertical da car- 
teira e a borda do banco ha um intervallo em claro, de 4 a 6 cen- 
timetros. 

Comquanto, pelo menos em theoria, a questão tenha sido resol- 
vida no sentido da distancia nulla, todavia, para os alumnos do 
pouca idade, alguns hygienistas vão mais longe, e exigem a 
distancia negativa, porque esperam assim combater mais facil- 
mente a tendência do alumno curvar-se para diante, e para os 
médios e de maior idade reclamam a distancia eífectiva, porque 
allegam que estes alumnos devem carecer de maior espaço para sé 
moverem. 

A commissão, conforme expoz, adopta a distancia nulla para os 
alumnos de pouca idade, e effectiva de 4 a 6 centimetros para os 
adultos. 

Isto posto, os preceitos precedentes, que são alias mais ou menos 
geralmente adoptados pelos hygienistas modernos, exigem, ou 
que o movei seja construído de fôrma que as alturas da carteira e 
do banco variem, pela mobilidade das suas peças, conforme á 
estatura de cada alumno, ou que cada movei somente se presto 
aos alumnos de determinada estatura. 

O primeiro meio, dando logar a vários inconvenientes, como a 
commissão mostrará, é substituido em quasi todos os paizes pelo 
segundo. Organisam-se então tabellas contendo bitolas djfferentes 
dos bancos-carteiras com as dimensões apropriadas ás diífefenles 
estaturas e segundo ellas são construídos os moveis. 

A commissão não apresenta estas tabellas,_ porque não são 
iguaes para todos os paizes, ou acham-ss publicadas em alguns 
catálogos, que acompanham os objectos expostos : lembra apenas, 
que, segun lo este principio, o Governo Belga adoptou novo b:tolas 
regulamentares ; o museu pedagógico da Rússia oito,; a Hungria 
oito ; a liga do ensino belga tem cinco ; o Luxemburgo serve-se 
de seis; a Villo de Paris tom cinco; as escolas de Boston 
empregara tres ; a mobília allemã tem seis ; a mobília ingjeza de 
tres a nove, e assim outros exemplos, que mostram como o principio 
em questão se vai generalisando. 



— 28 - 

O segundo característico refere-se á mobilidade ou íixidez tias 
peças de que se compõe um banco-carteira. 

A este respeito as opiniões têm variado consideravelmente, mas 
propen lera, á vista dos mais recentes trabalhos, para a completa 
flxidez, como a própria Exposição Pedagógica do Rio de Janeiro o 
comprova com os differentes typos de mobília, que foram expostos. 
A única mobilidade, que ainda se adopta com uma certa freqüência 
na mobília escolar, é a que tom por fim augmentar a distancia 
entre o banco e a carteira, afim de pormittir que o alumno possa 
ficar de pé em frente do seu banco, quer para os exercícios que 
tenha de executar, quer para sahir ou entrar no movei. E'isto o 
que fez estabelecer também duas classes de bancos-carteiras; os 
de distancia variável e os de distancia fixa, conforme a distancia 
do banco á carteira é ou não susceptível de variar, podendo no 
primeiro caso a mobilidade atfectar somente á carteira, ou somente 
ao banco, ou aos dous moveis ao mesmo tempo. São os exemplos 
que se notam em vários typos da mobília americana, irgleza, 
allemã, e que não existem na mobília belga, era exposição, e no 
typo da Suécia, e são raros na mobília franceza. 

O modelo exposto pela casa Alves & Comp. é o do movimentos 
mais complicados e sobre elle a commissão se estenderá em 
occasião opportuna; o exposto pelo Dr. José Carlos de Carvalho 
abrange o banco e a carteira, e o movimento se faz verticalmente 
em uma e outra peça. 

Á commissão entende, conforme também se têm manifestado os 
congressos últimos de instrucção, que não convém para as escolas 
primarias, ou connexas a estas, nem bancos, nem mesas, nem 
carteiras moveis, seja por escorregamento de peças, sej i por chaves, 
parafusos, ou cremalheiras, seja por dobradiças ou charnoira, ou 
outros artiflcios, que transformam os moveis escolares em verda- 
deiras machinas, oxceptuando apenas os moveis para fins espe- 
ciaes. 

A fixide/, completa das peças de um banco-carteira, portanto, 
si ainda nào é geralmente admittida, constituo o ideal para o qual 
tendem todas as nações. 

Effectivamente esto principio, é de maxima vantagem, quer 
se o considere sob o ponto de vista hygienico, quer sob o econô- 
mico. 

No primeiro caso porque o alumno ó sempre forçado a tomar 
a posição que a hygiene aconselha, e não a procurar, pela 
mobilidade das peç.is, a que maior facilidade lhe dê para estender-se 
ou curvar-se negligentemente sobre a carteira, com a infracção 
completa dos preceitos hygienicos. Objecta-so que o alumno deverá 
fatigar-se muito, si tiver de permanecer durxnte horas seguidas 
em posições determinadas ; mis, por semelhante motivo, a fadiga 
dos musculos apparece em qualquer movei que o alumno occupe ; 
aliás, tratando-se de melhoramentos escolares, deve-se cuidar 
igualmente em distribuir o numero das lições de um alumno de ma- 
neira que elle nunca tenha occasião de ser forçado a um trabalho 
acima das suas forças. 

E' este o assumpto de uma brilhante these apresentada ao Con- 
gresso Internacional de Bruxellas, em 1880, pelo Dr. Gustaf 
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Kjellberg, professor de psychiatrica na faculdade de medicina de 
Upsála, Suécia. 

No segundo caso, a experiência demonstra que, sempre que 
o alumno tem na mobília á sua disposição peças moveis, com que 
possa distrahir-se ou brincar, os estragos são freqüentes e a con- 
servação dispendiosa. 

Abundando pois nestas idéas, a coramissão se declara pela fixidez 
da mobília escolar, salvando entretanto os moveis, que se destinam 
a fins especiaes, ou mesmo aos cursos superiores. 

O terceiro característico é relativo ao numero de logares, que 
cada banoo-carteira deve comportar. A questão está hoje reduzida 
á escolha entre um ou dous logares : ura maior numero tem o in- 
conveniente de produzir o desarranjo na fileira de alumnos, quando 
algum dos do meio da fileira tenha de levantar-se e sahir, ou dilü- 
cultar immensamente a fiscalisação do professor, a menos que se 
não conserve uma passagem livre por traz dos bancos, o que fará 
perder muito logar. 

Fóra disto, os bancos-carteiras de um só logar devem ser 
preferidos, ou pelo menos constituem um novo ideal para o qual 
se deve tender em questão de mobília escolar, e sempre que algum 
motivo economico não determine o contrario. O alumno está ao 
abrigo de uma infinidade de perturbações, como sejam : a conversa, 
a indisciplina, as distracções, e mesmo, sem parecer exageração, a 
immoralidade ; ello tem por assim dizer, o seu pequeno domínio 
para si tão somente, e pelo qual ó responsável. Mae, como o 
obstáculo economico é do muito peso, usa-se freqüentemente dos 
moveis de dous logares ; com effeito, os de um logar tomam mais 
espaço na sala que os de dous ; exigem portanto uma despeza 
maior de construcção do edifício relativamente ao mesmo numero 
de alumnos ; custam mais caros, porque dous bancos-carteiras 
separados exigem mais mão de obra e material que um só com 
os dous logares. 

Aliás é esta uma questão, que aífecta antes a parte econômica 
ou disciplinar, que a hygienica, e que por isso pôde ser resolvida 
n'um ou n'outro sentido, conforme os recursos da escola. 

O quarto característico refere-se á simplicidade da construcção 
dos bancos-carteiras. 

A' vista das considerações que a commissão tem feito ó forçoso 
concluir, que em matéria de mobília escolar convém a maior 
simplicidade de construcção e renunciar toda a solução da phan- 
tasia, baseada muitas vezes em combinações arbitrarias, porque 
d'ahi provêm disposições na mobília, que a tornam defeituosa ou 
imprestável para os fins a que sé destina. 

O essencial em um movel-escolar á que elle seja solido, simples 
e firme, para não encarecer o fabrico, nem a conservação. 

0 



São estes caracteres, que tanta vantagem deram á mobília 
empregada na Suissa franceza, e que creou nome ao seu autor, o 
Dr. Guillaume, sendo de lastimar, que á Exposição Pedagógica 
não tenha concorrido um só speciraen desta procedência. Outras 
nações procuraram imitar a Suissa, introduzindo em vez do ma- 
deira o ferro fundido ou forjado ; mas estas transformações fizeram 
perder parte das vantagens daquella mobília, e da sua primitiva 
originalidade. 

Accresce que o uso do ferro não é sempre conveniente, mor- 
mente o ferro fundido, que é muito sujeito a quebrar-se com 
qualquer choque, do que ha mesmo alguns exemplos nas mobí- 
lias expostas pela Bélgica, Estados-Unidos, Inglaterra e Alle- 
manha. E' de tal peso esta circumstancia que em alguns paizes 
o uso do ferro fundido está proscripto, por causa da diíflculdade 
das reparações. Não ha villa ou aldeia, que não disponha de um 
carpinteiro ou marceneiro, que seja capaz de reparar um banco 
ou uma mesa de madeira; mas o mesmo não acontece com o ferro 
fundido. A necessidade de reparações ó portanto ama das previsões, 
que não se pôde deixar de tomar em consideração, pelo menos 
para as escolas ruraes, que nem sempre dispõem nas suas proxi- 
midades de officinas para aquelles trabalhos. 

A commissão declara-se pois pela mobília totalmente de ma- 
deira ; não éxclue, todavia, as de ferro, quando se destinem a 
escolas urbanas ou que disponham dos recursos para as reparações 
do que venham a carecer. 

O quinto e ultimo característico refere-se á pintura da mobília 
escolar: a tal respeito, porém, as opiniões estão ainda era luta 
e á ultima palavra não foi proferida. Trata-se de reconhecer 
b que na mobília escolar mais convém : a pintura de côr escura 
ou preta, porém som brilho algum; ou o verniz ; ou o aspecto 
da madeira conservado por uma camada de oleo fervido. 

Recommonlam álguns hygienistas pintar de preto ou quasi 
preto as mesas o bancos n'uma escola, e na Exposição Pedagó- 
gica a mobília da casa Crèdit des êcoles apresentou specimens 
deste genero. Allegam que uma pintura assim feita e polida á 
cera, tem a vantagem de não enviar aos olhos do alumno reflexo 
algum, que affecte a sua sensibilidade, como aconteceria, si, por 
exemplo, os moveis e mórmente o tampo da mesa fossem pintados 
de branco o a oleo ou verniz. 

Entre estes dous extremos ha gradações de côr ; d'Bhi as diffe- 
rentes tentativas, a que se tem recorrido. 

A pintura de preto ou quasi preto se emprega também como um 
meio do evitar, que se vejam noa moveis as manchas de tinta e 
outras produzidas pelo uso ; mas esta apparente limpeza é consi- 
derada por outro lado negativa, pois que, encobrindo effectivamenta 
as manchas, dá logar a que os alumnos não procurem evital-as. 

Resta o envernisamento do movei, ou a sua pintura a oleo fer-1 

vido apenas, afim de conservar a côr e o aspecto da madeira. A 
commissão se declara por esto processo, o do oleo fervido ou 
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mesmo o envernisamcnto, desde que a cor natural da madeira fòr 
escura. 

Ha com isto uma dupla vantagem em relação ao asseio. O 
alumno, vendo ura movei bem preparado e pintam do fôrma a não 
encobrir as maneiras, procurará conservai-o sempre limpo, para 
não merecer uma roprehensão. O professor, p la sua parto, se 
esmerará por conservar a mobília s mpr.) asseiada, afim de api-e- 
sental-a ás pessoas, <|uo visitarem o seu estabelecimento, fazendo 
laval-a freqüentemente, o que não seria muito praticavel si ella 
fosse pintada de preto. 

Além destas razõ 'S ó justo roconlrecor que a mobilia escolar, 
pintada toda de preto ou do es uro, imprimo ao conjuncto da 
classe úma certa tristeza, quo dosapparece quando so envernisam 
os moveis, ou se conserva a côr da madeira, que se escolhe para 
esse fim. 

Delineados assim os característicos essenciaes da mobilia es- 
colar, a commissãe passará ao estudo dos modelos expostos, em 
relação a estos característicos, e constantes da lista que apre- 
sentou. 

IJELtilCA 

Bancos-carteiras.— 1.° Os cinco modelos do bancos-carteiras 
para as escolas primarias de meninos, que, segundo consta dos dous 
desenhos que acompanham a exposição mobiliar deste paiz, são 
da invenção do architecto Blandot-Grayet, pertencem a uma col- 
lecção de bancos-carteiras distribuídos em nove bitolas apropriadas 
á estatura dos alumnos dosde 6 annos até 18. 

São inteiramente de madeira, com dous logares cada movei, 
poças fixas e proporcionadas aos alumnos quo os devem occupar. 
Os bancos têm um encosto collocado na altura dos rins ; o assento 
apresenta nma suporficie curva, esposando a fôrma do corpo do 
alumno. A carteira, além do tampo fixo, tem uma prateleira para 
depositir os livros d irante o trabalho da classe. 

A distancia horizontal da carteira ao bmeo é nulla, e no estrado 
uma taboa-travessa s tvo não só para dar s gurança ao raovol 
como também para o alumno apoiar os pés. Emfim os modelos em 
questão preenchem completamente as condições apontadas prece- 
dentemente, quanto ás suas med das e o modo de funceionarem, 
podendo cada alumno deixar o seu logar ou ficar do pé ao lado do 
movei sem interromper os s us condiscipulos, o o professor appro- 
ximar-se delle sem embaraçar os outros. Estes moveis são enver- 
nisados em vez de pintados. 

2.° O modelo único de banco-carteira para as escolas primarias 
de meninas é também construído e preparado segundo os mesmos 
princípios : sómente o tampo da carteira, em vez de fixo como nas 

G. 3 
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dos meninos, acha-se dividido em duas partes, das quaes uma ó 
movei e dobra-se sobro si mesma, e é guarnecida de pequenas 
almofadas, em que as alumnas pregam a costura. 

3.° O modelo das escolas guardiães (yardicnnes) acha-se ainda 
no mesmo caso; mas, afim de tornal-o applicavel aos exercícios 
do methodo Froebel, o tampo da carteira ó quadriculado, e por 
meio d'um mecanismo muito simples pôde tomar a inclinação 
que se queira para os exercícios do desenho e da escripta. 

4.° Os dous modelos do banoos-carteiras para meninos e me- 
ninas nas escolas n muaes primarias se acham também de accôrdo 
com os princípios precedentes, o differem dos moveis já descriptos 
em serem de um só logar e terem armação de ferro fundido. Um 
destes modelos stá quebrado, conforme referiu a commissão, pro- 
vando assim o inconveniente do ferro fundido nos moveis escolares. 

Cabe aqui, a respeito destes moveis, uma observação impor- 
tante. A caixa da carteira a principio era movei, escorregando 
horizontalmente afim de augmentar ou diminuir a sua distancia 

t ao banco, de sorte a permittir ao alumno ficar de pó entre o 
banco 6 a carteira ; mas, como esta disposição mostrou graves in- 
convenientes, segundo refere Narjoux, tratou-se logo de substituir 
a mesa movei por outra fixa; provando-se assim a conveniência 
da fixidez das p 'ças da mobília escolar. 

Mesa e cadeira do professor. — O estudo aqui ó de impor- 
tância inferior, visto como o professor não é obrigado, nem pôde, 
á vista dos seus múltiplos affazeres, tomar uma posição invariável; 
elle tem mesmo de levantar-se freqüentemente para fiscalisar a 
classe ; entretanto nada impede que os princípios referentes aos 
bancos-carteiras dos alumnos, relativamente á altura do assento e 
da carteira, á inclinação desta o ao encosto da cadeira lhe sejam 
também applicados. Em algumas destas mesas a face dianteira é 
fechada, afim de encobrir as pernas do professor, e a opposta a esta 
tem gavelas e estantes para guardar os objeotos do trabalho da 
classe. 

Escabello.~W um movei especial, que pôde servir de banco 
para o porteiro, ou de escada para os armarios. E' a Bélgica o 
único paiz que expoz um objecto desta especie. 

Armario-hibliolheca. —È'um outro movei, que se colloca na 
clas-e e destina-se a conter os livros e diccionarios, que pelo seu 
elevado preço os alumnos não podem adquirir, e todo o material so- 
bresalente. 

O modelo exposto pela Bélgica é simples e solido, e tem tres 
compartimentos, mas não se presta ao clima do Rio de Janeiro, por 
ser elle fechado de todos os lados, e não ter os meios necessários 
de arejamento dos livros. 

Cabides. — São moveis para servirem de porta-chapóos, e capas. 
Quando os alumnos chegam á escola, têm necessidade de desem- 
baraçar-se das capas e ohapéos, e ás vezes mesmo das cestas em 
que trazem a sua refeição. O modelo exposto pela Bélgica é de 
uma só poça, muito ligeiro, e pôde ser facilmente collocado junto 
de qualquer parede, s-m depender de prego. 

Lavatorio ou lavabo.— E' também um movei feito para ser en- 
costado a uma parede, sem dependência de prego, e destinado aos 
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deveres do asseio indispensável aos alumnos. O modelo exposto pela 
Bélgica dis.ich de um reservatório para agua, que se enche em 
cada manhã, e ó muni lo de torneiras pelas quaes a agua se es- 
côa em uma bacia commum. 

Pedras (tableaux).— Existem pedras fixas, ou moveis. A Bél- 
gica nxpoz modelos de umas e outras. 

São de madeira, pintadas d^ preto-mate, por um processo de Col- 
lewaert Frères, constructores, que tem a propriedade de tornar 
a côr fixa. 

A pedra movei é para ficar ao lado do professor sobre o estrado 
que elle occupar. E' também de madeira, para ser leve, e tem 
um pé de ferro fundido, sobre o qual pode gyrar era torno de um 
eixo vertical. Tem duas faces, que podem tomar uma pequena in- 
clinação por meio de um mecanismo especial. 

Encofltram-se ainda na exposição belga outros modelos de pedras 
para o ensino do desenho, sendo alguns destes modelos quadricu- 
lados o outros ponticulados. 

FRANÇA 

São das fabricas— Credit des éooles, de Walker & C.a, e de 
Garcet & Nisius os objectos de mobília que se encontram na ex- 
posição franceza. 

Da primeira fabrica existem: 
Bancos-carteiras.—Io Os modelos de bancos-carteiras com arma- 

ção de madeira, e pinta íos de cores escuras e polidos á cera em 
aocôrdo com o que-a tal respeito preceituam alguns hygienistas, 
contem cinco bitolas, dispostas conforme as condições impostas 
no «Réglement pour la construction et Tameublement des maisons 
decole ». 

Cada banco-carteira tem dous logaros, sendo os bancos fixos, 
assentos horizontaes, mas formados com sarrafos de madeira em 
vez de uma taboa esposando a fórma do corpo como na mobília 
belga, e por fim um encosto em altura conveniente. A carteira ó 
também de peças fixas, com inclinação, e uma estante para livros. 
A distancia da carteira ao banco é nulla. 

2.° Os dous modelos para jardins e ensino Frcebel são preparados 
segundo os princípios em que se baseiam os precedentes ; sómente 
o tamoo da carteira ó quadriculado, ou pontilhado, para os exer- 
cícios daquelle ensino. 

3.° Os modelos com armação de ferro forjado, tampo e assento 
de madeira pintada e encerada, contém também cinco bitolas, 
dispostas segundo o referido regulamento. 

Mesa para o professor»— Comprehende este movei uma mesa 
com estrado e cadeira para o professor. A mesa ó fechada em três 
das suas faces, munida de gavetas na outra, e tem sobre o tampo 
uma pequena carteira postiça para uso do professor. 

Da segunda fabrica existem: 
Bancos-carteiras. 1.° Um modelo com dous logares para 

exercícios (modèle de la ville de Paris), assento fixo, não isolado, 
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distancia milla, mas o tampo da carteira ó movei, prestando-se 
quando fechado, á escripta e quan lo aberto, a receber o livro para 
a leitura: é além disso quadricula lo sobre um fun 10 pintado do 
escuro e polido á cera. 

2.° Um modelo com dous logarea também para exercícios, com 
tampo movei por escorreg mento, peruiitliudo approxiraal-o ou 
afaatal-o do al imno conforme o exercício que tenha de eífectuar. 
Tem quatro bitolas em que os bancos medem uma altura desde 33 
até 45 centimetroa: as menores biíólas são preparadas para 
exercícios de Froe el. 

3." Um modelo, semelhante aos precedentes, em que, porém, o 
tampo da carteira é fixo. 

Observação.— Alguns modelos de tas duas fabricas, bam como 
os da ca-a Hachelte & C.a, que foram expostos p da casa Faro 
& 1 ino, desta côrte, são muito semelhantes, provindo esta^ircum- 
stancia de haver o «Regulamento para a oonstrucçáo e mobilia- 
mento das casas de escola » sanccionado a 17 de Junho de 1880 
pelo ministro de instrucção Jules Ferry,' atabelecido as indi ações 
precisas sobre as formas e din.ensôes das d.vers s parles da mobí- 
lia escolar. Cada a Iministração, ou escola pode fazer construir 
esm material onde ihe convier, mas é de condição imposta a 
estricta observação das prescripções regulameutares. 

INGLATERRA 

São das fabricas Qeo, M. Hammer & Ca. e de H. & G. Edwards, 
ambas do Londres, os objeo os do mobília, que se encontram na 
exposição ingl !za, sendo a primeira destas fabricas fundada em 
1858, e a s -gunda em 1823. 

Da primeira fabrica existem : 
Bancos-carteiras.— 1°. Um modelo de banco-carteira, systema 

Moss, para escolas de pensão (Mos-'s patent school board desk ) : 
tem dous logares, armação de ferro fundido, tampo, estante e 
pedal de madeira, assento e encosto do banco de madeira .onver- 
nisada ; o tampo tem inclinação e duas partes, uma fixa e o tra 
movei em torno de um eixo ho'izontal prest mdo-se assim á es- 
cripta ou á leitura con firme foi descriptc no primeiro model i da 
casa Garcet & Nisius do França ; o banco ó horizontal. A distancia 
do banco á carteira é fFactiva, de cerca de 4 centímetros. O sys- 
tema tem Ires bitolas. 

2°. Um modelo Phoenix (The « Phcenix » patent desk and seat) : 
tem dous logares, armação de ferro fundido, tampo, e tinte e pedal 
de madeira, assento de madeira, e sem encosto ; as peças de madeira 
onvernisad is. O tampo da carteira ó susceptível do um movimento 
rotatorio em torno de um eixo horizontal, permittindo auginentar o 
espaço entre a carteira e o banco, tornar-se inclinado oa hori- 
zontal, e por fim constituir o encosto para o banco. Tem cinco 
modelos, para adultos, médios e crianças, com alturas proporcio- 
nadas ás respectivas estaturas. 
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3.° Um modelo Moss (Infant's desk) para crianças: tem dons 
logares, arm ção de forro fundido. O tampo é do madeira, e ho- 
rizontal, constituindo por isso antes uma mesa do que uma car- 
teira ; o banco tora encosto e assento horizontal, todas as peças 
são fixas, tem tres bitolas de pequenas dimensões e são as mesas 
empregadas nos jardim de intanoia. 

4.° Um moielo de banco-carteira com estante aberta para livros 
(desk with open shelf for books): tem dous iogares, armação de 
f rro fundido; tampo e assento de madeira. A carteira tem uma 
pequ na inclinação, mas ó fixa e preparada com uma estante por 
baixo do tampo que serve não somente para deposito de livros, 
como para augmentar a rigidez de toda a peça ; o banco tem as- 
sento horizontal e se n encosto. Fôrma tres bitolas, e na appa- 
rencia e semelhante ao typo Phcenix já descripto. 

5.o Um modelo para meninas (Girls' dask and seatl. A car- 
teira tem tampo movei, girando para baixo, ou mantendo-se um 
pouco inclinada, conforme a posição de duas cantonoiras, que sa 
acham articuladis ás armações de ferro. O banco não tem encosto e 
é horizontal. A dis rnsição da carteira, conforme foi indicada, tem 
por fim facilitar a sahid i o entrada do alnmno. 

0.° Ura modelo de dupla caixa (Dual-box desk). E' um banco- 
carteira muito forte e comraodo, usido em escolas particulares 
e de pensão, e muito recoramendado pelos estabelecimentos que os 
empregam. 

A carteira ea estante formam uma caixa com o tampo movei, 
e separada em dous compartimentos, ura para cada alumno. O 
banco é de assento de madeira, mas sem encosto, horizontal, e 
distancia eífectiva, de quasi 6 ceatimetros. 

A principal vantagem das caixas da carteira consiste em per- 
mittir a cada alumno conter seus livros se aralamente. 

7." Ura modelo de banco-carteira Louise (Th : « Louise » single 
desk). E' de ura só logar, todo d > madeira banco e cartein. ;o 
banco fixo, cora 6ncos'o o assento horizontal, a carteira formando 
uma caixa, podendo mover-se horizontalmente, de sorte a approxi-' 
mar-se ou affastar-se do alumno, Este modelo é muito usado nas altas 
escolas da GirTs Public Day School Company, o tem tres bitolas. 

8," Um moielo de banco-carteira conversível de Osborne (The 
« Osborne » seat and desk). E'ura movei que póie fazer o effeito 
de bane) e carteira, banco e mesa e sofá, porque dispõe de mo- 
vimentos que transformam a mesa em um encosto de sofá, ou 
a mesa de horizontal e inclinada. O seu fim _é servir ao mesmo 
tempo da carteira, ou m 'sa inclinada para leitura, trabalhos de 
classe ; de mesa horizontal para o s rviço de chá, etc. ; e final- 
mente como sofá para reuuiõis, festivaes, etc. O modelo possue 
tres bitolas, e pódo ser preparado em -peças mais ou menos com- 
pridas de dous ou mais Iogares. 

M oveis porá o professor e os adjuntos,— 1.° A mesa pedestal 
(The half pedestal table). E' uma combinação conveniente de mesa 
e armario com gavetas A mesa tem, dí um lado, um tampo incli- 
nado, fazendo o effeito de carteira, que se abre como é usualmente 
empregado. Pôde servir para professor ou professora. E completa- 
mente de madeira, oíferece bastante solidez, e envernisado. 
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2.° Carteira com armario (Master's desk with cupboard). E' um 
movei de pequena larrura, mas contendo uma serie de applica- 
ções: assim tem na parte superior uma carteira com tampo ; aos 
lados duas abas, que se pódem abrir e fechar; e nas costas um 
armario com portas. E' toda de madeira e envernisada. 

3." Carteira para o adjunto. (Pupil teaoher's desk). E' também 
um movei estreito, tendo na parte superior uma carteira e por 
baixo desta um armario cora porta. E'de madeira e envernisada. 

Bancos de escola.— Existe ura modelo, com pés do ferro fun- 
dido, e assento de madeira envernisada e horizontal. 

Tinteiros e tampas:—(Inkwells and covers). São de pôr e tirar 
nas carteiras e mesas. E' um dos inconvenientes de certas peças 
moveis nos bancos-carteiras das escolas. São de porcellana ou 
louça. 

Porta-tinteiros (Inkwells trays).— E'uma espeoie de taboleiro, 
com buracos, onde se encaixam os tinteiros, quando se tenham 
da tirar dos seus respectivos logares nas mesas e carteiras para 
serem guardados. 

Büle de tinta (Ink can).— E' o vaso, com o qual se despeja 
a tinta nos tinteiros. E' de folha. 

Porta-canetas (Pen-tray).—E'uma caixa de madeira sem tampa 
e com uma alça. 

Gancho para mappas (Map hook). E' um páo terminado em 
ponta de ferro com a fôrma de gancho para pôr e tirar os mappas 
nos seus logares. 

Cavalletes de mappas ( Framed caseis).— Cavalletes do ma- 
deira, tendo na parte superior uma haste terminada em cruz, com 
duas pinças para suspender os desenhos. 

Cavalletes para pedras (Folding caseis) —Cavalletes de ma- 
deira, em que se colloca a pedra ou quadro de madeira pintada de 
preto, em alturas differentes, conformo fôr mais conveniente, e 
podendo empinarou inclinar por meio de um pé movei. 

Pedras moveis ( Bla-k-boards ). 
Pedras fixas ( Black-boards in stands). 
Observação. — Existem também caixas de alphabetos, de côres 

e num ros, contadores, etc.; mas a commissão não os contempla 
neste relatório por pertencerem a outras commissões do jury. 

Da segunda fabrica, de Edwards, existem : 
Bancos-carteiras.— Dous modelos com armação de ferro, car- 

teira e banco de madeira, semelhantes aos da fabrica Hamtner ; 
para dous logares e sem movimento. 

Mesa para o professor.— ( Master's desk). E' semelhante á 
mesa « Maste^s desk with cupboard », da fabrica Hammer & 
CP 

Mesa para adjunto (Single desk).— E' também semelhante 
á mesa « Pupil teacher's desk », da fabrica Hammer & C.a 

Banco conversível ( The improved new foi ling sohool desk and 
form).— E'um movei que pôde converter-se em banco e mesa, 
banco e carteira, e sofá ; para o que ó dotado de peças moveis e 
apropriadas a graduar e^se movimento. 

Bancos para igreja (church seat).—São bancos de madeira 
sem encosto, empregados nas igrejas. 
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Ha também com pés de ferro, conforme os dons modelos apre- 
sentados. 

Foram também expostos — cavalletes para desenho, e para 
pedras fixas, pedras moveis, tinteiros e ptorta-tinteiros ; mas a 
commissão não os descreverá, por serem semelhantes aos da fabrica 
Hammer & C.a 

Objectos de lavatorios e privadas.— Na exposição ingleza encon- 
tra-se também uma collecção de objectos relativos aos lavatorios o 
ás privadas nas escolas primarias. 

O lavatorio ó uma peça de ferro cora bacias de louça, que se pôde 
collocar junto a uma parede qualquer ; é munido de torneiras para 
agua e de esgoto para cada bacia. 

O urinarioé uma peça de ferro, barro cozido e lousa, que pó le ser 
completamente armada e desarmada, e é feita de fôrma a occupar 
uma pequena área com tre? compartimentos. 

As latrinas são preparadas a serem completamente inodoras por 
um modo especial em que empregam os grandes jactos d'agua. 
Infelizmente a Commissão expositora não recebeu todas as peças 
destes apparelhos. 

ALLEMANHA 

São da fabriéa de Carlos EIsaesser, de Mannheim em Baden : 
de que ó unioo representante para exportação A. C. Dreymann, 
em Hamburgo. Foram expostos vários modelos de bancos-oarteiras, 
peças sólidas e muito bem fabricadas, mas dotadas de muitos mo- 
vimentos. 

Bancos-carleiras.— 1.0 Systnm für die volksschule. Os modelos 
expostos compoem-se de uma mesa-carteira e bancos ligados á 
mesma peça e servindo para os alumnos da carteira de diante. 
Cada carteira tem um tampo inclinado, dividi Io em uma parte fixa 
e em outra movei em torno d'am eixo horizontal, sendo prepa- 
rada d s forma que quando está fechada, o movei converte-se em 
mesa para escrever, e quando está aberta, ®m estante para col- 
locar o livro. O banco é movei e feito de forma que quando o 
alumno levanta-se, recúa automaticamente em torno de um eixo 
horizontal e parmitte ao alumno ficar de pé em frente mesmo 
do seu logar ; não tem encosto proprio ; este existe nas costas da 
mesa. 

São feitos de differentes materiaes : assim, o tampo ó geral- 
mente de madeira, os pés e supportes de ferro fundido, e as can- 
toneiras dos assentos de ferro forjado. Tem seis bitolas diliérentes. 

2.° Bancos-carteiras com estrados postiços (Schulbank mit po- 
dium). Diflerem dos precedentes por terem o estrado de pôr e 
tirar formado de sarrafos. 

3.° Bancos-cart-iras (Schulbank für hõhere Lehranstalten). Sao 
formados de carteiras e bancos em peças separadas, em que o 
assento tem um movimento de rotação de sorte a escondel-o sobre 
o resto da armação do proprio banco. 



— 38 — 

4.° Banoos-carfceiras simples (Kinder pult). São de um bó logar 
para esc das de meninas, e imaginados mais ou menos como os pre- 
cedentes a tendo os mesmos movimentos. 

Toda essa mobília ó composta de ctiífereutes pnças moveis : as 
carteiras têm parte do tamio movei, em frente a cala alumno ; 
o que não sendo tão inconvoniento como na mobília ingleza, 
offerece ainda motivos de distracção, e pôde ser causa de migoar 
os dedos de um dos aluranos que occupam o movei; os bancos são 
também moveis, e recuam com qualquer impulso, mas são mais 
do que as carteiras, motivos de distracção para os alumnos, como 
por exemplo, pondo-os em movimento só para produzirem o choque 
de encontro ás travessas do movei. 

SUÉCIA 

Existe na Exposição Pedagógica apenas um modelo de banco- 
carteira fabricado na Suécia, que, segundo parece á commis ão, é 
devido ao Dr. Rydberg ; mas é um modelo digno de nota, 1", porque 
ó todo de madeira ; 21, de um só logar ; 3o, com as medidas do 
banco e da carteira, o da distancia entre as duas peças, de ac- 
córdo com as prescripções hygienicas. O encosto ó ftrmado por 
uma taboa ligeiramente inclinada, mas não tem a melhor fôrma 
que a tal respeito se tem imaginado. A carteira tem uma caixa e 
o tampo do movei o é também da caixa. Todo o movei ó enver- 
nisado. 

E' notável que foi a Suécia um dos primeiros paizes da Europa, 
quo, depois da Suissa, procuraram aperfeiçoar a mobília escolar, 
proporcionando cada uma das suas partes á mais comraoda e 
racional posição do alumno. 

BSTADOS-UNIDOS 

A exposição americana de mobilia escolar é incompleta: não se 
pôde, pelo que foi exposto, fazer idéa da variedade imraensa que 
os Estados-Unidos têm imaginado em assumpto de mobilia cora 
apropriação às escolas de diff rentes categorias, que alli existem, 
e o isto tanto mais de lastimar, quanto é sabido que fui aquella 
poderosa e colossal nação, que inaugurou, com os conselhos de Ber- 
nardo reforma no material escolar. 

E' igualmente sabido que Buxtor, depois de haver verificado 
que a carteira, collooada muito perto do banco, vexava os mo- 
vimentos do alumno ao entrar e sihir do b meo, e que os meca- 
nismos destinados a tornar moveis a carteira e o banco eram de 
um emprego difficil e exigi un freqüentes reparos, imaginou col- 
locar a carteira, não em frente, mas ao lado do assento: os 
alumnos escreveriam, inclinando-se qm pouco para a direita, afim 
de chegarem á carteira, e nada teriam diante de si, que os 
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impedisse sahir do logar. Esta disposição, comquanto original, 
api- s >ntou varies inconvenientes, o entro estes o do destruir na 
mobília as condições es ienciaes, que se tem procurado estabelecer, 
afim de imp dir que os alumnos tomem posições defeituosas, para 
diante ou para trás, que comprometiam a sua saúde. 

Um dos oaraoteristicos da mobília americana á o emprego do 
ferro fundido em toda a sua armação, entrando a madeira para 
formar o tampo da mesa, a pequena estante sobre a mesa, e o as- 
sento e encosto dos bancos. 

Outro carocteristico, já conhecido no Brazil, é que se acham no 
mesmo movei o banco de uma fileira de alumnos e a mesa do 
outro, isto é, o encosto do banco de um alumno forma as costas 
da carteira do outro. Cada banco é então, ou fixo no movei, ou dotado 
de um movimento da charneira, de sorte a permittir ao alumno 
tomar o seu legar, ou ficar de pé na riente do banco. Incontes- 
tatav Imontetodaa raobilia escolar americana é feita cora um 
cuidado particular, desde o banco-carteira até a pedra ou quadro 
ardosiado e a própria esponja para essa pedra: acha-se no menor 
detalhe a appliação do util e do confortável, o em certos casos 
exagenm esta oirourastanoia, in.lo alem dos limit s que a hygiene 
prescreve, pois que o conforto na mobília deve referir-se antes ao 
fim hygienioo, que a uma certa comiuodidade, que convida o alumno 
á preguiça. Os educadores, nos Estados-UniJos querem, con- 
forme diz Braun, que o alumno se ache na escola tão cornmoda- 
mente inetallado, tão independente, como na sua própria casa, 
como si elle se sentisse realmenti em sua resi lencia. 

Alli encontram-se o single-desk, como o douhlí-deslt. O sing/e- 
de.sk é a ultima palavra do progresso em mov is escolares do 
systema americano, não só pelo luxo o perfeição com que são con- 
struídos, como pelas bitolas dififerentes que apresentam; mas a 
única circumstancia de ser m ainda esses moveis forma los de 
banco e carteira ligados pelas costas e dotados de mobilidade, 
torna-os até certo ponto inconvenientes para as escolas primarias ; 
em primeiro logar, porque esta mobilidade das peças é sempre 
motivo para distracções, e para concertos contínuos; em segundo 
logar, porque o banco e a carteira de um mesmo alumno achando-se 
em peças dilferentes, exige no seu assentamento um cuidado es- 
pecial, afim do serem bem observadas as regrxs da, distancia e 
da differença destes moveis. Aocresce que, sob o ponlo de vista 
disciplinar, são ainda estes moveis mui sujeitos a causas de indis- 
ciplina, porque o alumno que está no banco i óde abalar a mesa do 
outro que a oocupa, e distrahil-o dos seus trabalhos. 

Todos os moveis expostos, o foram por intermedie da casa Baker, 
Pratt & C.a, de New York. Elles são : 

1.° Tho nationil folding-soat d sk, ou o banco-oarteira na- 
ci nal ; foi imaginado para as escolas que desejam urna mobilia 
for e e bit alada segando as idades em cinco bitolas e cada movei 
é para una só alumno. 
^0 tampo da carteira, o encosto feito em taboa chata, e o assento 

são de madeira envernisada, senio esta quasi sempre a cerejeira : 
tudo mais é de ferro fundido. 
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As cinco bitolas se distribuem do seguinte modo, peks diffe" 
rentes categorias de escolas : n. 1 —high school — alumnos de 
14 a 20 annos; n. 2—grammar school—aluinnos de 12 a 14 
annos : n. 3 — intermediate — alumnos de 10 a 12 annos : n. 4 
— first primary — alumnos de 8 a 10 annos : n. 5 — second 
primai y — alumnos de 4 a 8 annos. 

2.° The «Triumph» School desk : o banco carteira « Triumpho». 
E' semelhante ao precedente : sómente é mais elegante e o encosto 
é curvo e formado de sarrafos envernisados. Este typo, que se 
presta a seis bitola-! para alumnos de 5 a 8, 8 a 11, 10 a 13, 12 a 16, 
16 a 20 annos, foi o único que recebeu um prêmio ou menção 
honrosa na exposição de Paris de 1878. 

Uma circumstancia digna de nota nesta mobília é que o prego 
ou o parafuso nella pouco anparecem. Os sarrafos de madeira e 
as tab ias da carteira e da estante são seguros na armação da ferro 
por meio de ura encaixe, feito em forma de ganzepe, na madeira, 
em que o ferro penetra. Este processo tem a vantagem de dar 
uma amarração do ferro com a madeira, a mais forte, compacta 
e duradoura, que se tenha até o presente imaginado. 

O seu uso está muito espalhado nos Estados Uni los e attribue-se 
a primeira idéa do processso á casa Andrews de Chicago. 

3.° The new folding-lid study-desk, ou banco-carteira de tampo 
movei. E' um typo também muito elegante e solido, ligando ás 
propriedades do typo precedente a de terem o tampo da carteira 
movei. Por um simples movimento de charneira parte do tampo 
se levanta quasi a prumo e recebe o livro, prestando-se assim á 
leitura. 

Pedras ou lousas.— Existe entre os objeetos expostos um typo 
de pedras de lousa artificial, que tem a propriedade de poder gyrar 
em torno de um eixo horisontal collocado á meia altura e mostrar 
assim qualquer das faces. 

Téla ardosiada (oloth stated).— E' uma tela que se pó le enrolar 
e desenrolar, pendurar e tirar como um mappa ; mas que pintada 
a fingir ardosia, tem a propriedade de prestar-se ao effeito d'uma 
pedra commum. 

BRAZIL 

Si a Exposição Pedagógica do Brazil veio mostrar a somma 
dos esforços, que os paizes da Europa e os Estados Unidos têm 
empregado no intuito de melhorar o material das escolas primarias 
e suas ditferentes categorias, não se pôde deixar de reconhecer 
também que ella veio patentear á nação brazileira quão descuidosa 
tem sido a sua attenção para este assumpto de importância capital, 
não cogitando de promover e animar nos collegios e casus da 
instrucção primaria a acquisição daquelles melhoramentos. Oxalá, 
que d'ora avante os collegios e escolas publicas tratem de munir-se 
do material, de que carecem, em perfeito accôrdo com as regras 
hygienicas impostas em relação aos bancos e ás mesas ou carteiras. 



Apenas alguns collegios particulares têm procurado e procuram 
ainda caminhar em parallelo com estes melhoramentos, mas si isto 
acontece na capital do Império, não se dá o mesmo nas capitães 
das províncias o muito menos nas o Jades do interior. 

Entre os expositores do Brazil contam-se os seguintes: Collegio 
Menezes Vieira; Collegio Ab lio; Livraria de Faro & Lino; 
Livraria de Alves & Comp. ; Fabricado moveis de Manoel Monteiro 
Bentim & Irmão; Externato Silva Ramos em S. Clemente ; fabri- 
cante Dulcerio José Machalo, rua da Prainha n. 123 : Professor 
Gustavo José Alberto, o Dr. José Carlos de Carvalho, e D. Amalia 
J. dos Passos Coelho e Silva. 

Collegio Menezes Vieira.— Acompanhando a relação inserta 
no Guia para os visitantes,a commissão tratará em primeiro logar 
do movei sob o n. 1 da dita relação. 

1.° Mesinha e cadeirinha para um alumno do Jardim da in- 
fância: modelo Menezes Vie'ra, fabrico nacional. B' uma imi- 
tação de m. delo Bapterosses e Lorean empregado na escola normal 
do departamento do Sena, com modificações introduzidas pelo dis- 
tincto director do Colle.io daquelle nome, afim de apropriar os 
moveis ao uso do jardim da infancia, que está a cargo de sua Exma. 
esposa. 

Consiste o modelo em questão em uma mesinha em fôrma de 
carteira com um só pé de ferro fundido e terminado em base larga 
para assegurar a sua estabilidade, e um banco com assento circular 
e pó como o da mesa. Todas estas peças são fixas. 

2.° Mesa e Sauco para dous alumnos do jardim, modelo Ha- 
chette, fabrico nacional. E' a primeira vez que se offerece opportu- 
nidade de descrever os moveis escol ires da casa Hachette de Pariz ; 
mas como na exposição de Faro & Lino ha um modelo semelhante 
ao de que se trata e outros da mesma fabrica, a commissão re- 
serva-se para estudal-os juntamente com os outros. 

S.o Carteira e banco para dous alumnos ,typo Victoria, fa- 
brico nacional e estrangeiro. E' um modelo de bancos-oarteiras se- 
melhantes ao typo « Triumph » dos Estados Unidos. 

4.° Mesa com tampo quadriculado para um alumno do jardim : 
modelo e fabrico norte-americano. 

5.o Bancos-carteiras americanos communs. 
Collegio Abil o, da corte e Barhacena. O systema mobiliar 

deste importante collegio ó todo americano, e os seus directoros 
não cessam de adquirir e realisar todos os melhoramentos que 
a experiência aconselha. A mobília exposta compõe-se do 
seguinte : 

1.° Carteiras americanas singulares. 
2.° Mesa para o professor. 
3.° Estrado. 
4.0 Cadeiras. 
5.° Pedra ou quadro preto. 
6.° Tela ardosiada. 
7.° Armários. São estes moveis de fabrico nacional e do sys- 

tema commum. 
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Livraria Faro & Lino.— Este estabelecimento expoz vários mo- 
veis escolares da casa Hachette & Comp. de Paris, como sejam : 

1.° Banco-carteira systema C irdot. E'um movei de madeira com 
carteira e banco fixo de distancia negativa. E' um modelo simples, 
de preço muito coramodo, e proprio para as escolas primarias. 

2.° Banco-oarteira, Hach ate. E' inteiramente de madeira, tendo 
uma carteira com estante do tampo dividida em uma parto fixa e 
outra movei de charneira, a qual o alurnno pó le levantar ou 
abaixar segundo os diíferentes movimentas o exorcicios. 

O tampo pôde ainda ser alongado para o trabalbo de desenho 
por exemplo, levantando uma planch da fixa por meio le dobradiças 
na ar sta posterior da mesa, e tendo varetas da ferro destinadas 
a receber ot modelos. 

O banco neste movei é continuo, com passagem dos doua lados. 
Um encosto curvo sustenta os rins do alumno e marca o logar que 
deve occupar, e ha uma barra de apoio fiara os pés. 

Este movei preenche as condições de simplicidade, solidez, bara- 
teza, isolamento e hygione : a aus noia do forro fundido ou forjado 
torna fácil a sua reparação. Quasi s mpre este mod lo é de dous 
logares ; mas pódo-so constrnil-o também com 4, 6, ou 8 logares 
mediante um pequeno artificio que deixa os assentos todos com 
sabida e entrada directa. 

B' a este modelo que pertence o banco-carteira Hachette do col- 
legio Menezes Vieira, 

3.° Mesa Hmhette para desenhar. E' ura movei empregado 
nas salas de a-ylo e escolas primarias, executado segundo as indi- 
cações d) Madame Momernault. Tem dous logares. O banco é em, 
separado, continuo, com encostos para cada alumno ; entrada e 
sabida fácil, isolamento e altitude correcta assegurados pelos 
encostos. 

O timpo da mesa se presta, pela disposição das suas duas 
faces, e quando inclina,lo, a servir ao ensino do desenho, da 
esoripta, da leitura, do calculo: quando horisontal aproprio a 
diversos pequenos trabalhos manuaes usados nas salas de asylo ou 
pequenis escolas. 

4.° Mesa do adjunto do professor. B' de madeira com car- 
teira de tampo movei, gaveta, e banco annexo. 

5." Bmoo de 2 metros, usado nas escolas municipaes de 
Paris. 

6." Mesa do professor, de madeira, com estrado e escrivaninha 
ou carteira. 

7.° Nova mesa escolar, semelhante á mesa Hachette : modelo 
privile?1 ado, 

8.° Mesa de escola maternal: para dous alumnos, com tampo 
quadriculado. 

9.° Mesa de começanto. 
iO.o Mesa de desenhador. 1 

A exposiç o Faro & Lino contém ainda outros moveis da casa 
Hachette, como s jam : 

Armarios-pstantes. 
Pedra de madeira ardosiada. 
Cavallete para mappas. 



— 43 — 

Ardosia artificial. 
Arm irio-compendium para lições de cousas. 
Mesa Frcebei. 
Livraria Alves & C.a— Expoz este antigo e conhecido estaba- 

lecimento de livros clássicos dons moveis empregados em França. 
E' um delles baseado no princ pio de serem as alturas da carteira 
ou mesa, do banco, do apoio dos pés, e do encosto, sm-ceptiveis de 
variar pela mobilidade destas diversas peças, o bem assim de ajus- 
tar-se o movei á estatura de cada alumno, que nelle se cullocar. 

Este molo de solução, que permitte emprearar o mesmo movei 
para qualquer alumno, foi applicado pelo celebre Dr. Liebreioh 
a um modelo de sua invenção mui engenhosamente concebido, 
mas cuja disposição ficou muito complicada, de sorte a não se 
poler empregd-o nas escolas. 

Na Bélgica, vários construotores imaginaram differentes com- 
binações correspondendo ao mesmo obj cio; mas nenhuma preen- 
che i convenientemente as condições necessárias. 

Em outros paiz"s ainda, tentaram-se no mesmo sentido soluções, 
das quaes não houve resultado satisfactorio: a cornmissão mostrou 
o que a tal respeito occorreu com Boston, nos Estalos-Unidos. 

Em França M. Baptorosses imag nou um movei fundado no 
mesmo principio, e semelhante ao qual é o de Menezes Vieira, 
de que tratou a cornmissão precedentemente. 

A exposição de Alves & C.a portanto traz ao Brazil a vantagem, 
digna de nota, de possuir entre os objeotos expostos um modelo 
destes moveis tão estudados, quanto ao systema, e que deram logar 
a abandonar-se definitivamente as peças moveis para se recorrer 
aos moveis fixos, tanto quanto possível, relativamente ás escolas, a 
que se destinam 

O modelo exposto ò semelhante ao de M. André, constructor 
em Neuilly, e baseado em uma disposição, que já havia sido 
tentada por Mlle. Lecour 0 M. Cirdot em 1873 ; a mesa é fixa, 
mas a altura do banco 0 a do apoio dos pés varia, produzindo-se o 
deslocamento por meio d) dous triângulos rectangulos que escor- 
regam um sobre o outro p Ias hypothenusas, ao mesmo tempo 
que o ráovel se levanta, e avança pa -a a mesa, conseguindo-se 
assim diminuir a distancia horisontal e a vertical. Da mesma 
maneira o pedal, era vez de elevar-se vertioalm nte, approsima-se 
do banco á medida que se eleva. 

A critica, que se pôde fazer desde já ao systema, independente- 
mente da mobilidade das suas peças, é que os alumnos pequenos 
soffrerão sempre alguma difHouldade em subir ao banco, e uma vez 
assentados, não poderão jamais apoiar os pés no chão. o que não 0 
pepueno inconveniente em face do que prescreve a hygieue escolar. 

E' por isso, que apezar das vantagens que o systema em si 
oífírece, não pensa a cornmissão que sem dhantes mov is possam 
convir a classes de crianças, onde os professores 1 terão de elevar 
muito o assento e o pedal de cada movei, sujeitar-se a uma tarefa 
considerável, 0 a perder com isso muito tempo. 

Fabrica de moveis de Manoel Monteiro Bentim & Irmão. 
—O movei exposto 0 um banco-carteira de muito luxo perfeitamente 
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trabalhado, mas que não tem outro merecimento senão esse., As 
condições hygienioas o clássicas do movei não se acham con- 
venientemente preenchidas. 

Externato Silva Ramos. Os moveis expostos por este esta- 
belecimento não têm todas as condições essenciaes d'uma mobília 
escolar, entretanto mostram os esforços empregados pelo seu dire- 
ctor em realisar os melhoramentos, que tjm soffrido o material 
escolar. 

Bancos-carteiras do fabricante Dulcerio José Machado.— São 
bancos-carteiras construídos segundo o systema americano, e adop- 
tados nas escolas publicas da província do Rio de Janeiro, confor- 
me annunoia o seu construotor. 

Banco-m:xto do professor Gustavo José Alberto.— E' um 
typo privilegiado e aloptado, segundo o annuncio que o acompa- 
nha, em uma escola publica desta côrte. Tem varias posições: 
sofá; mesa plana; mesa inclinada para escripta, estante de mu- 
sica e desenhos. 

E' portanto um movei como o « Osborne» exposto pela casa 
Hammer da Inglaterra, e que pôde servir para adultos ou para des- 
tinos especiaes. 

Banco-carteira do Br. Carlos Augusto de Carvalho.— A' am- 
pla e variada esphera de conhecimentos que possue o illustrado 
ex-presidente da província do Paraná, não podia passar desaperce- 
bida a conveniência de iniciar e promover nas escolas primarias 
daqu lla província a reforma no antiquado systema mobiliar alli 
em uso. 

O movei, que imaginou e fez executar, é de dous logares, do 
pinho, tendo a mesa e o banco moveis, de sorte a adaptal-o á esta- 
tura dos alumnos. Os dous bancos estão separados, e por isso no 
seu intervallo se colloca uma escarradeira. 

A commissão, conforme mostrou, é contraria á mobilida le das 
peças dos movais escolares, salvo quando ellas tenham de pres- 
tar-se a certos fins especiaes ; não deixa, porém, de apreciar os 
louváveis esforços do expositor em beneficio da instrucção pri- 
maria. 

Mesa-carteira de D. Amalia J. dos Passos Coelho e Silva. — E' 
um movei feito com um certo luxo, e pr -stando-se a vários fins, 
á escripta, leitura e costura ; dispõe de uma cadeira que não está 
ligada ao movei, mas que a elle se pó le prender por meio de uma 
corrente. Uma e outra peça têm medidis determinadas, e por isso 
só poderão servir a alumnas de certa idade : aliás o movei não 
tem as condições completas determinadas pela hygiene, e pela dis- 
ciplina . 

CONCLUSÃO 

Havendo a commissão terminado a descripção dos moveis existen- 
tes nas differentes salas da Exposição Pedagógica do Rio de Ja- 
neiro, passará finalmente a expender o seujuizo sobre os prê- 
mios, que, lhe parece, devem competir aos expositores. 
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Para esse fim adoptará as seguintes bases, visto como nem 
todos os expositores apresentam objectos de construcção ou inven- 
ção própria ; mas apenas de origem alheia e que, ou empregam 
nos seus estabelecimentos de instrucção, ou importaram para 
negocio, dando-se por esse motivo o caso de algumas repetições 
nos speciraena expostos : 

1.° Melhoramento promovido ou realisado pelo expositor na- 
cional ou estrangeiro na execução do movei escolar, quanto aos 
preceitos mais recentes de hygiene, conforme foram desoriptos 
pela eomrnissão ; 

2.° Esforço empregado pelo expositor, adoptando no seu esta- 
belecimento < scolara mobília fabricada em accôrlo com estes pre- 
ceitos ; 

3." Esforço empregado pelo expositor em promover a venda 
ou a vulgarisação dos moveis escolares mais aperfeiçoados, de har- 
monia com os mesmos preceitos. 

Nestas condições entende a commissão que cabe : 

O diploma de ía classe 

Ao ministério da instrucção publica da Bélgica, como expo- 
sitor de uma mobília completa, satisfazendo aos preceitos hy- 
gienicos e raciona 'S recentemente discuti los e approvados nos 
congressos naoionaes e internacionaes de instrucção. 

O diploma de 2* classe 

A casa Crèdit des êcoles, de Paris, como expositora de uma_ mo- 
bília para escolas primarias, fabricada conforme ás disposições 
regulamentares do governo francez, de 17 de Junho de 1880. 

O diploma de S* classe 

1.° A* casa P. Garcet &Nisius, edictores e constructores em 
Paris, pelos moveis, que expoz, para escolas maternaes, e 
fabricados segundo as presoripções regulamentares do governo 
francez, da 2 de Agosto de 1881. . 

2.o A' casa Hammer & C.a, de Londres, pela variedade de mo- 
delos de moveis, que expoz, para escolas primarias e da intan- 
cia, professores adjuntos, e vários accessonos de uma ciasse, 
o nos quaes se acham attendidos vários preceitos da hygiene. 

3.o A' casa B iker, Pratt & O, de New-York, pela mobília que 
expoz, denominada—The national folding-seat desk. 

4.o A' casa Carl Elsaesser de Baden, pela mobília, que ex"Oz. 
5.o A'casa H. & G. Edwards, de Londres pela mobília que expoz 

para alumnos, professores e djuntos. 
6.o Ao expositor da um banco-carteira sueco. 
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T" Ao Dr. Menezes Vieira pelos moveis que fez construir, se- 
gundo plano seu, pira os jardins da infancia, annexos ao seu 
estabelecimento de instrucção. 

8 o AoDr. C. A. de Carvalho, pelo banco-carteira de dous 
logares, que expoz e que foi fabricado sob as suas vistas para as 
escolas publicas de Coritiba. 

Menção honrosa 

1.° Ao externato Silva Ramos, pelos esforços empregados pelo 
seu direotor em montar o estabelecimento com uma mobilia satis- 
fazendo a certos preceitos da hygiene escolir. 

2.° A' D. Amalia J. dos Passos Coelho e Silva, professora da 
3' escola publica da freguezia do Engenho Velho, pelo movei, 
que fez construir para meninas. 

3.° Ao fabricante Duleerio José Machado, pelos dous baucos- 
carteiras americanos, que expoz. 

4.° Aos fabricantes Manoel Monteiro Bentim & Irmão, polo 
banco-carteira, que expoz. 

õ." Ao professor Gustavo José Alberto, pelos dous moveis con- 
versíveis, que fez conslru r. 

6.° Ao Collegio Abilio pela exposição de mobilia americana alli 
empregada. 

7.° A' casa Faro & Lino, como expositora de vários modelos da 
mobilia Hachette, Cardot, dó Paris, para jardins da infancia. 

8.° A'casa Alves & C.a, pelos dous moveis para escolas pri- 
marias, que expoz. 

Rio de Janeiro. 22 de Outubro de 1883.—Dr. A. de Paula 
Freitas.— João Pedro de Aquino.— Dr. Manoel Velloso Pa- 
ranhos Pederneiras ■ 

EMENDAS 

Depois da palavra — collegios — accrescente-se — escolas par- 
ticular s—, como a da Quinta Imperial e as da Associação Promo- 
tora da Instrucção.— Dr. Pederneiras. 

Proponho que entre os expositores a quem se concedem diplo- 
mas de 3a classe se incluam os expositores Abilio e Faro & Lino.— 
Leoncio de Carvalho. 



GRUPO N. 4 

Alphabetos, syllabarios, livros e quadros de leitura 

A commissao encarregada de dar parecer sobre os trabalhos de 
que consta este grupo julga-se dispensada de fazer considerações 
sobre a importância de um alphabeto, syllabario, livro ou quadro 
do leitura, porque acredita que, em boa fé, ninguém desconhece a 
importância delles. 

Attendendo a que o trabalho mais penoso da criança consiste 
justamente no estado das primeiras lettras, ontonde a commissão 
que todos os que empregam sua paciência para obter um meio de 
suavisar, tanto quanto possível, as diffiouldades de tal aprendizado, 
presta um assignalado serviço, a que se não devem regatear as 
recompensas, 

Seria, pois, a commissão de parecer que fossem galardoados 
todos os autores do alphabetos, syllabarios, livros e quadros de lei- 
tura, si lhe não coubesse o dever de examinar, comparar e julgar 
quaes os melhores d'entre os trabalhos expostos. 

Para assim proceder e julgar conscienciosamente, a com- 
missão deu-se ao trabalho de estudar, com a possível minucio- 
sidade, todos os trabalhos desta natureza quo figuraram na sym- 
pathica e profícua exposição pedagógica; e si era alguma falta 
incorrer, será menos por seu moto do que pela deficiência de 
explicações por parte dos Srs. expositores. 

Notando a ausência de grande numero do trabalhos concer- 
nentes a este grupo, os quaes por ahi andam espalhados o bom 
dignos são de concorrer a tão úteis certamens, a commissão lamenta 
tão sensível falta, que não pôde deixar de attribuir d descrença de 
uns e á indifferença de outros em relação a tudo quanto contribuir 
pôde para o engrandecimento de nossa patria. 

Felizmente bem gratas esperanças nos acenam quo esta expo- 
sição pedagógica, tão brilhantemente realisada, rasgará novos 
horizontes á instrucção do paiz e ha de servir, sem duvida, de 
poderoso incentivo para que surjam do todos os angulos do Império 
vigorosos operários, que, á porfia, concorram a erigir o grande 
edifício da educação nacional. 

G. 4 
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Para conseguir a desejada animação, o considerando o osforço 
dos que concorreram a este esperançoso torneio, a commissâo propõe 
que sejam conferidos os seguintes prêmios : 

Diplomas de Ia classe aos Srs.: 
Dr. Menezes Vieira, por B&a Livro de Nênêo quadros relativos, 

0 pela subsequente magnifica serio graduada de livros. 
Hilário Ribeiro, por seus Io, 2o, 3° e 4o livros de leitura, excel- 

lente e recommendavel collecção. 
Dr. Abilio César Borges, por seus 1°, 2o e 3° livros de leitura. 
Januário Sabino o Costa Cunha, por seus Io e 2a livros de leitura 

graduada, 
Secção belga, pelos seguintes livros que expoz: 1° e 2° livros 

de leitura, por Jacobs, e os livros sobre animaes, plantas o mineraes, 
do mesmo autor ; methodo intuitivo, por Gallet; 1° e 2° livros de 
leitura, de Mortier ; os dous primeiros livros de Minaert e Viji- 
diers, e o 1° e 2° livros dos instituidores de Binche. 

Francisco Alves da Silva Castilho, por seus quadros e methodo 
de leitura e pela variada e interessante collecção de alphabetos que 
expoz. 

Dr. Américo Marques de Santa Rosa, director da instruoção 
publica do Pará, pelos 1°, 2° e 3° livros do Dr. Freitas e compêndio 
elementar, por Camillo Salgado. 

Estabelecimento dos irmãos da doutrina christã, pelo methodo 
do leitura (1° a 4° livros), de Fr. Marianus, e pelos 1°, 2» e 3° livros 
de Fr. Madir. 

Laudelino Rocha (de Pernambuco), por seus livros de leitura, 
perfeitamente adequados á linguagem infantil. 

Dr. Ribeiro de Almeida, por seu syllabario. 
Diploma de2a classe aos Srs. : 
D. Thomazia Vasconcellos, por seu quadro de leitura e sylla- 

bario. 
D. Guilherraina de Azambuja Neves, por suas cadernetas para 

aprender a ler, e entretenimentos sobi'6 civilidade. 
J. G. Azevedo, pelos quadros de leitura que apresentou, orga- 

nisados de aocôrdo com o syllabario dos professores Sabino e Costa 
Cunha. 

B. L. Garnier, pelas leituras sobre sciencias, por Garrigues. 
Guillard Aillaud & Comp., pela collecção de alphabetos e livros 

illustrados. 
Faro & Lino, pela cartilha maternal de João de Deus, 1° livro de 

Francisco Faro de Oliveira e polo syllabario-atlas de Regimbeau. 
Paravia (de Roma), pelos 1° a 3° livros de leitura do Fassini e 

collecção de alphabetos de Sonza. 
Secção dos Estados-Dnidos, pelo ABC, de March e pelos qua- 

dros de leitura de Monroe. 
Octaviano Hudson, por sou methodo de leitura. 
Diplomas de 3a classe aos Srs.: 
Armand Collin, pelos quadros do leitura de Neol. 
Victor Sarlit & Comp., pelos quadros de leitura do Teignói 
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Secção da Hespanha, pelo novo mathodo de leitura do Escudero 
e manual de leitura Olivan. 

Secção do Chile, pelo syllabario castelhano de Suarez e arte de 
ensinar a ler, por Torres. 

Menção honrosa aos Srs. : 
H. Laemmert & Comp., pelo alphaheto pittoresco. 
Robort CrulI, vice-consul do Brazil, pelo abecedario em- 

pregado nas escolas de Carlsruhe e por elle exposto. 
Otto Meismer, pelos livros de Gurcke. 
Collins, Sons & Comp., pelo alphabeto illustrado'e livros illus- 

trados de leitura por elles expostos. 
Rio de Janeiro, 5 de Novembro de 1883.— Professor, José 

João de Povoas Pinheiro,— João Carvalho de Sousa.— João 
José Pereira de Asurara, 

DECLARAÇÃO 

Ouando a commissão propõe prêmios para as secções da 
Bélgica, dos Estados-Unidos, da Hespanha e do Chile deve en- 
tender-se, de accôrdo com a regra adoptada pelo jury, que se 
refere aos expositores pelos fundamentos que a commissão in- 
dica.— Professor, Povôas Pinheiro.— João José Pereira de 
Asurara. 

EMENDAS 

Rropoinos que em vez do diploma, de 2a classe aos exposi- 
tores da secção dos Estados-Unidos, diga-se de Ia classe; em 
vez de menção honrosi aos expositores da da Inglaterra, diga-se 
diploma de l" classe.— João José Pereira de Asurara.— Povôas 
Pinheiro.— João Carvalho de Sousa. 

Proponho que se conceda diploma de 2a classe á câsa Alves & 
C.a pelos diversos livros dejque ó editora c expositora.— Dr. Paula 
Freitas: 

Proponho que se concedam diplomas de Ia classe ao ex- 
positor Sr. Azurara b ao expositor Sr. I. G. do Azevedo pelos 
livros de leitura do Sr. Povôas Pinheiro.— Leoncio de Car- 
valho. 
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ADDITIVO 

A commissão do 4o grupo, attendendo a representação apre- 
sentada pelo Dr. Paranhos Pederneiras, e pela mesa enviada, 
declara que lhe não escapou o livro — Catechismo Brazileiro — 
ao contrario teve delle perfeito conhecimento e por isso mesmo não 
o considerou livro de leitura. 

O citado livrinho tem com effoito muita utilidade para o ensino 
das noções muito elementares da geographia, historia e outros 
conheoinentos úteis e para esse fim o destina seu autor no 
prefacio ; nem podia realmente destina!-o a — livro de leitura — 
pois para isso lhe faltam as condições pedagógicas de gradação 
na matéria, no typo mesmo em que é impresso; a exactidão não 
ó completa o o systema oatechistico é o menos proprio para essa 
sorte de livros. 

Entretanto, como lhe foi distribuído e a commissão não des- 
conhece o mérito da obra e o resultado que pôde dar na escola 
primaria, bem como o esforço de seu autor em tornal-o um 
livrinho inteiramente nacional, propõe quo seja conferido um 
diploma de 2'" classe ao Sr. Rangel S. Paio, expositor do Ca- 
techismo Brasileiro por Cyriaco Antonio dos Santos Silva, bom 
como pelas citadas razões o de 2:l classe ao Compêndio elementar 
de Physica de Paula Barros exposto por seu proprio autor. 

Rio, 3 de Dezembro de 1883.— João José Pereira de Azurara.— 
João Carvalho de Souza.— José João de Povôas Pinheiro. 



GRUPO N, 5 

Cadernos e modelos de escripta 

A commissão nomeada para dar parecer sobre os objectos que 
constituem o grupo sujeito ao seu estudo, vem dar conta da sua 
tarefa. 

Para maior facilidade do exame a commissão resolveu formar, 
cora os objectos a que se refere, tres classes, constituindo a 
primeira os destinados ao ensino inicial da escripta, segundo o 
maior ou menor desenvolvimento dado pelos respectivos autores ; 
a secunda, os trabalhos de applicação de mestres, discípulos e 
amadores ; a terceira, apparelhos graphicos. 

l* classe 

Compõe-se de cadernos para o ensino dos primeiros conheci- 
mentos da escripta, e de traslados ou álbuns para o da calligraphia. 

Bélgica. — Callewaert.— Os cadernos de escripta deste autor 
só dizem respeito á aprendizagem do um único caracter de lettra, 
sendo portanto um trabalho incompleto, si bem que pelo melhor 
systema, qual é o de debuxo progressivo. 

De Jaeghar.— Os seus cadernos formam o curso completo pelo 
systema a que alludimos, abrangendo todos os caracteres de lettra 
usada. 

Diarchx.— A sua obra, dividida em quatro folhetos, trata dos 
elementos das lettras o dá regras para o ensino da escripta por ella 
denominada— Belga. Este autor faz preceder o ensino da escripta 
de noções de desenho linear, porque, partilhando a opinão dos 
mais autorisados profissionaes, a primeira não é mais do que uma 
variedade do segundo, que deve preceder na ordem pedagógica, 
assim como já precedeu na ordem chronologica. 

F. M. À. A. (irmãos da doutrina christã,d — Os cadernos deste 
autor acham-se nas mesmas condições que os do Do Jaegher. 

Italia Forzanit — A sua serie de cadernos contém todos os 
caracteres de lettras usados e, portanto, recommendaveis. 

França.—Este paiz, cujos progressos em questões de ensino 
são brilhantemente attestadoana Exposição Pedagógica, com relação 
aos demais grupos, apresentou apenas naquelle de que tratamos, 
os seguintes trabalhos: 
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O Mestre de Escripta, collecção do cadernos para o primeiro 
ensino desta disciplina pelo systema de exemplares que a com- 
missão reputa menos proveitosos que a do debuxo ; 

Carstairs et Butterwort, idem para o ensino da lettra inglaza, 
trabalho de utilitade para os que se quizerem aperfeiçoar no 
caracter de lettra cujo ensino se propõe ; 

Garnier & Irmãos.— Novos cadernos de escripta, trabalho 
completo e racional, pelo systema de debuxo progressivo ; 

A. P. de Lamarch, cujo systema ó idêntico ao do autor pre- 
cedente, apenas cora a differença de ser limitado ao caracter inglez ; 

Raverdy, cujos trabalhos, semelhantes ainda aos de Lamarch, 
são, comtudo, mais completos. 

Hbspanha.— Benavides : curso de calligraphia. — A sua col- 
lecção de traslados avulsos é a mais perfeita e completa no seu 
genoro ; e os seus cadernos para o ensino do caracter de lettra por 
elle chamada hespanhola, são methodicos e apropriados ao fim a que 
se destinam. 

D. J. li. R.— Cadernos para o ensino da lettra ingleza, pelo 
systema de debuxo, de paginas inteiras, menos proveitoso que o 
debuxo progressivo. 

Hollanda.— J. V. Berendsen.— Cadernos para o ensino de 
lettra hollandeza, pelo systema de traslados ao alto da pagina, in- 
dicando por pontos á margem a inclinação da lettra, 

J. Zijlstra.— O trabalho deste autor ó semelhante ao do pri- 
meiro. 

Inglaterra.— Grienson (William) os seus cadernos só se re- 
ferem á lettra ingleza pelo systema de exemplarão alto da pagina. 

Chambers.— ídem, systema idêntico aperfeiçoado pela repetição 
dos exercícios por meio de pontos. 

Bickson.— Colhcção do cadernos para o ensino da escripta pelo 
systema do debuxo nas primeiras lições e de exemplares nos 
seguintes. E' um trabalho bem delineado e completo. 

Além destes paizes, concorreram á Exposição com objectos 
componentes do grupo que analysamos, a Allemanha, a Suécia, os 
Estadosünidos, Estado Oriental e Chile. 

Todos em pequena escala apresentaram trabalhos mais ou menos 
completos o adaptados ao ensino da disciplina comprehendida neste 
grupo. 

Brazil.— Concorreram á Exposição os seguintes autores: 
Alexandre Pinheiro, do Pará, com uma collecção de traslados 

para o ensino de calligraphia, de merecimento, mas susceptível do 
correoção ; 

Vicente de Mello, de Pernambuco, idem, idem, completo e 
methodico ; 

Pacheco, da curte. Álbum Calligraphico, excellente sobre 
o ponto de vista pratico e theorioo, contendo regras para a forma- 
ção e aperfeiçoamento de todos os caracteres de lettra usuaes e do 
fantasia ; o autor é do numero dos que fazem depender os elementos 
das lettras do conhecimento prévio do desenho linear ; 

Dr. Menezes Vieira, collecção de cadernos para ensinar a 
escrever brincando, empregando para esse fim desenhos attractivos, 
acompanhados de exercícios pelo systema de debuxo. 
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de cadernos contendo algumas regras sobre as proporções das 
iettras e noções de desenho também pelo systema de debuxo. 

Figueras, de S. Paulo, Álbum theorico e pratico, especial 
para o ensino da lettra ingleza, cujos elementos faz depenlerde 
duas figuras, de fôrma especial, a que denomina — radicaes pelo 
systema de exemplar á margem esquerda da linha em que o alumno 
tem do escrever. 

2a classe 

Compõe-se de trabalhos da mestres, de amadores e de alumnos. 
Entre elles notam-se os seguintes : 

Um bonito quadro calligraphico do professor Figueiró, do Rio de 
Janeiro, comprehendendo, em caracteres de vários typos paciente 
e primorosamente delineados, o regulamento da Associação Prote- 
ctora da Infância Desamparada ; 

Tres ditos do professor Pacheco, em vários typos de lettra, entre 
floreios graciosos de oalligraphia ; 

Um qualro-annuncio do professor Figueras, de S. Paulo, de 
valor artístico, contendo diíferentes caracteres de lettra magis- 
tralmente traçados ; 

Um dito, do professor Sabater, desta corte, coraprehondendo 
diversos typos de lettra, traçados com perícia e elegância ; 

Um quadro calligraphico, de D. Octavia Emilia Coelho da 
Silva, desta corte, contendo a oração dominical, em vários typos de 
lettra, elegante e cuidadosamente traçados. 

Dentre os trabalhos dos alumnos que concorreram a este grupo, 
a com missão examinou, quanto a estabelecimentos estrangeiros, os 
das escolas Malonne e do Carlsburgu, na Bélgica; escolas publicas 
e normaes de Victoria e Salamancá, na Hespanha, de Berlim, de 
Londres e de Liverpool; e, quanto aos nacionaes, apenas os dos 
collegios Reis, Abilio e Menezes Vieira. 

5a classe 

Figuram neste grupo tres apparelhos ; dous destinados a faci- 
litar a aprendizagem da escripta, e outro a da posição da penna. 

Os dous primeiros são : o Graphoscopo, .do Dr. Menezes Vieira, 
& o Apparelho graphico, da Sra. Azambuja Neves, semelhante ao 
primeiro, diffirindo apenas por ser mais portátil. 

O ultimo representa uma caixa, dentro da qual, modelada em 
cera, se vò uma mão tendo entre os dedos uma caneta que indica 
a posição que a autora julga mais conveniente para escrever. 

Concluindo, a commissão propõe consequentemente que: 
Seja conferido diploma de Ia classe a D. Antonio Castillo Be- 

navides, de Hespanha, pelo seu curso completo de calligraphia 
geral; e bem assim ao professor P. M. Pacheco, do Rio de Janeiro, 
Pelos seus trabalhos especialmente pelo seu álbum, cujo systema 
se nos parece o mais methodioo e racional para o ensino da calli- 
graphia. 
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Seja conferido diploma de 2a classe aos professores; De Jaegher, 
da Bélgica, pelo seu curso completo de calligraphia commercial e 
administrativa ; F. M. A. A. (irmãos da doutrina christã ), da Bél- 
gica, pelo seu methodo de esoripta ; Fiorenzo Forzani, Giusepe, de 
Italia, pelo seu curso completo de calligraphia ; William Dickson, 
da Inglaterra, pelo seu curso completo do escripta; Narciso Figue- 
ras, do Brazil, S. Paulo, pelo seu curso technico e pratico especial 
para lettra ingleza e pelo seu quadro calligraphico, assim como 
ao professor Figueiró, brazileiro ainda, pelo trabalho idêntico 
remettido por elle á Exposição. 

Seja conferido diploma de 3a classe aos professores: Reverdy, 
de França, pelo seu methodo de escripta; J. Zyglstra, pelo seu 
curso de esoripta ; Vicente de Mello, do Brazil, pela sua collecção 
de tratados calligraphicos ; D. Guilhormina de Azambuja Neves, do 
Brazil, pelo seu trabalho intitulado Methodo Brazileiro ; Guillard 
Aillaud & Comp., pela sua collecção de cadernos denominada 
Methodo de escripta; Garnier & Irmãos, de Pariz, pelos seus 
novos cadernos de escripta. 

Seja conferida menção honrosa aos professores : Sabater, desta 
côrte, pelo seu quadro calligraphico ; D. Octavia Emilia Coelho 
da Silva, por igual trabalho ; D. Amalia Justa dos Passos Coelho e 
Silva, pelo apparelho de sua invenção, destinado a ensinar a posição 
dapenna; Dr. Menezes Vieira e Azambuja Noves, ao primeiro 
pelo seu graphoscopo, ao segundo, pelo seu apparelho graphico, 
na parte relativa á escripta ; e bem assim ás escolas de Malonnó 
o Carlsburgo, na Bélgica; ás de Victoria e Salamanoa, na Hes- 
panha ; aos estabelecimentos de instrucção do Berlim, Londres, e 
Liverpool, e aos collegios nacionaes Menezes Vieira, Abilio e Reis, 
pela boa direcção netles dada ao ensino da escripta, como attestam 
os trabalhos dos respectivos alumnos. 

Rio, 31 de Outubro do 1883.— Dr. João das Chagas Rosa,— 
Joaquim Pires Machado Portella. 



GRUPO N. 6 

Desenho 

As revelações, feitas pelas grandes exposições industriaes, da 
importância do desenho, já não somente como uma arte recreativa, 
caracter único que outr'ora se lhe reconhecia, mas como um instru- 
mento essencial para o cultivo das faculdades mentaes,, e mais 
especialmente como um poderoso agente de fecundação do trabalho 
e conseqüente fonte de riqueza para os Estados ; 

i Os esforços empregados desde então pelas principaes nações 
da Europa e da America para diífundir o seu ensino, começando 
nao sd desde as escolas primarias, mas indo buscar a criancinha 
nos proprios jardins do infância ; 

As quantias consideráveis que aquellas nações tem destinado 
para dilatar seu estudo, começando pela Inglaterra, que applicou 
cerca de 12.000:000| na fundação do graudo estabelecimento do 
^outh-Kinsinqton, o gasta com elie annualmente mais do 
1-000:00 !$00U ; 

Os numerosos relatórios o obras especiaes que se têm escripto 
sobre este assumpto, o que não é mais licito ignorar (a quem se 
preza de acompanhai a marcha progressiva da instrucção publioaj 
depois da publicação do parecer sobre a reforma do ensino pri- 
mano, apresentado á camara dos deputados pela commissão de que 
íoi relator o Sr. Dr. Ruy Barbosa, verdadeiro monumento ency- 
clopodico erigido á instrucção primaria : 

Iodas estas circumstancias deviam fazer esperar que, na Ex- 
posição Pedagógica ultimamente realisida nesta corte, merecesse 
0 desenho logar proeminente, diremos mesmo, o logar de honra, 
por ser esta disciplina a que, no ardor de diííusão da instrucção 
popular o de aperfeiçoamento dos methodos do ensino, tem feito 
Progressos mais notáveis e apresentado resultados mais fecundos. 

Assim, porém, não aconteceu. Os expositores em geral foram 
parcos nas suas exhibições relativas ao desenho, e as tres grandes 
nações que tomaram a dianteira no grande movimento recente da 
nrto applicada, foram de uma parcimônia tal que, quem se fossa 
Suiar pelos objectos expostos, nem suspeitaria dos grandes os- 
lorços que elias empregaram e continuam a empregar para 
desenvolver o cultivo do desenho, nem dos prodigiosos resultados 
nconomioos que já colheram dos esforços empregados. 
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Na exposição ingleza não se vè vestígio algum do grande 
estabelecimento de South Kinsington, acima citado, que deu o 
primeiro impulso ao moviment) que s; opera por toda a parte. 

A Áustria, que immediatamente se lhe seguiu, também ne- 
nhum spícimen apresentou que revelasse a existência do grande 
museu austríaco de Vienna e escola superior annexa de arte ap- 
plicada, instituição ainda mais completa do que a de Londres. 
Nem sequer figurou na exposição o afamado compêndio de J. 
Grandawer , e seu raethodo stigmographico, adoptados em todas 
as escolas da Áustria e em muitas de paizes estrangeiros. 

Os Estados-Unidos, emflm, na sua exigua collecção, não offe- 
recom indicio algum do grande movimento alli operado no cultivo 
do desenho ; e foi preciso que figurassem na cellecção do collegio 
Abilio, para que appareoessera na exposição, trabalhos do eminente 
professor Walter Bmith, o distincto ex-alumno da escola de South 
Kinsington, que mereceu ser chamado pelo governo de Massa- 
chusselspara organisar naquello Estado o ensino do desenho, se- 
guind) depois os outros Estados o seu exemplo. 

A commissão passa a apresentar a relação dos objectos expos- 
tos, seguindo a mesma ordem adoptada no Guia para os visi- 
tantes. 

BÉLGICA 

Ministério da instrucção publica 

Compêndios e modelos : 
1) Collecção Froebel para uso das professoras ; caixa relativa ao 

desenho: 38 estampas sobre fundo preto quadriculado, e pre- 
paros para desenho ; 

2) Três specimens de pedras quadriculadas ; 
3) Vander-Haghen, methodo de desenho; uma pasta com es- 

tampas ; 
4) Hendrichs: 21 quadros parietaes. 
5) Licot; collecção de modelos ; 40 de desenho elementar, 12 de 

projecções. 
6) Stroesser : collecção de modelos de corpos geométricos, em 

folha de metal e arame (50); e tres modelos de perspectiva. 
7) Broithof: curso de projecções. 
8) Trabalhos dos alumnos : Escola normal de Liège Dous álbuns 

e tres pastas de trabalhos do alumnos ; 
Escolt normal de Virton ; dous cadernos ditos, Dita de Mons ; 

um álbum dos trabalhos de alumnos e sete de alumnas.; 
Dita de Namur: 14 cadernos de trabalho de alumnas. 

Instituto dos irmãos das escolas christãs 

Compêndios e modelos (originaes dos membros do instituto): 
1) Achille V. A.— Curso de methodologia geral e especial 

(parte concernente ao desenho). 
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2) A. Leroy.— Curso de desenho linear: 15 cadernos, dos 
quaes sois de des nho elementar (base geométrica e progressiva). 

3) Ch. de Pamo.— Curso de desenho : três cadernos. 
4) Um álbum de modelos graduados, para o ensino do desenho 

a mão livre. 
5) Um abecedario de modelos para o mesmo ensino, sobre fundo 

preto. 
6) J. J. Tiron.— Methodo para a demonstração intuitiva das 

projocções por meio de planos moveis : sete pastas contendo epuras 
em cartão com partes moveis, uma caixa annexa, com 49 figuras 
em papelão. 

7) 26 grandes folhas para o estudo das projecoões pelo methodo 
simultâneo. 

8) Trabalhos do alumnos: 

Estabelecimento de Malonne 

Quatro álbuns colloctivos de traçado geométrico, 350 figuras. 
Três ditos dos primeiros princípios do desenho de ornatos, 250 

desenhos. 
Um dito de topographia e agrimensura, 24 plantas. 
Um dito de estudos de projecções, 300 opuras. 
Um dito de estudos de perspectiva parallela, 50 epuras. 
Ura dito de cõrte de pedras, 60 epuras. 
Dous ditos de mappas geographicos, 78 cartas. 
Um dito de calligraphia, 62 folhas. 

Estabelecimento de Carlsbowg 

Cursos profissionaes: 
Um álbum collectivo de trabalhos do desenho linear. 
Um de trabalhos de desenho de ornatos. 
Um de trabalhos do desenho de architectura. 
Um de trabalhos de desenho de cartographia. 
Um de trabalhos de desenho de perspectiva parallela. 
Um de projecções. 
Um de projecções (marcenaria). 
Um de desenho industrial. 
Urn de desenho de herbários. 
Um do desenho a eafuminho. 
Ura de projecções a esfuminho. 
Um de ornatos. 
Um do geometria descriptiva. 
Um de perspectiva e sombras 
Um de córte de pedras. 
Um de desenho acadêmico. 
Um do miscellania. 
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Escola normal 

Um álbum collectivo de desenlio geométrico á mão livre. 
Um de elementos de projecções e sombras. 
Um da elementos do perspectiva e sombras. 
Um do desenho á vista dos objectos. 
Um de desenho do ornatos. 
Um de calligraphia. 

Estabelecimento de S. José 

Escola do adultos; 
21 grandes pastas , contendo trabalhos do alumnos: 
Do Io anno, 198 folhas. 
Do 2° » 186. » 
Do 3o » 120. » 
Do 4° » 188. » 

Italia 

1) C. S. Cibrario : curso de desenho de ornatos, colleoção de 
estampas sobre fundo escuro. 

2) Collecção de pequenas estampas sobro fundo preto, editadas 
por Para via & Comp, 

França 

Expositor Guiilard Aillaud & Comp. 
1) Um álbum de modelos para estudo elementar. 
2) O discípulo,' collecção do 40 cadernetas do desenho ele- 

mentar. 
Expositor Hachotte : 
1) Collecção do modelos em gosso para o ensino do desenho em 

relevo. 
2. Collecção do modelos para ladrilhos e mosaicos. 
Expositor Garcet & Nisius: 
1) Jeannenez : curso racional progressivo de desenho. 
2) 14 álbuns, contendo uma collecção do modelos para o ensino 

do desenho primário, secundário e profissional. 
Expositor Charles Fourant & Filhos: 
1) Alphabeto do desenho, em 32 cadernos. 
2> Guia alphabetica de desenho, 1 volume. 
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Brazil 

Paulino Paohseo.— Curso elementar de desenho linear (1881). 
Estampas no texto sobre fundo preto ; exercícios graduados. 

A. Laoahe.— Ensino de desenho. , 
Albuquerque Gama.— Elementos de desenho linear (1880). Es- 

tampas no texto sobre fundo preto. 
Expositor Laemmert : 
1) Curso de desenho progressivo : collecção de modelos em 10 

cadernos ;■ 
2) Os pequenos artistas; collecção do 48 pequenos modelos. 
3) Ferreira da Silva.— Elementos de desenho e pintura (1841). 
Expositores Alves & Comp.: 
1) Angrense.— Desenho linear. 
Povoas Pinheiro.— Noções elementares de desenho linear. 
Expositora D. Amalia J. P. Coelho e Silva : 
1) Um quadro de desenho a crayon. 
2) Tres ditos a aquarella. 
Expositor Francisco A. da Silva Castilho: 
Um apparelho de desenho (vidro esmerilhado.) 
Expositor Hsrmenegillo J. de Azambuja Neves : 
Um apparelho graphico, Azambuja, privilegiado pelo governo 

imperial, collecção annexa de figuras geométricas. 

Collegio Menezes Vieira 

1) Manual para os jardins de infancia ( parte concernente ao 
desenho elementar). 

2) Caderno de modelos Froebol. 
3) Trabalhos dos aluamos ; 
a) Desenho foebeliano em papel quadriculado ; 
b) Aquarella, animaes, flores, frutas, objectos do uso.domestico ; 
c) Desenho froebeíiano (Ia secção) ; 
d) Paisagens, figuras, quadros de honra. 
4) Graphoscopo, com vidro esmorilhado e ardosia, para desenhei 

e outros fins. 

Collegio Abilio 

1J Walter Smith.-Manual do professor de desenho á mão 
livre nas escolas primarias. 

2) Modelos de Walter Smith para o desenho geométrico (30); 
3) Modelos deKrusi, Wilson, White e Walter Smith. 
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4) Modelos das escolas primarias de Boston. 
5) Cartões ardosiaios e lousa liquida. 
6) Apparelho graphico americano. 
7) Spectrographo de Binko. 

Estados-Unidos 

1) Chapman.— Desenho elementar. 
2) Idem.— Desenho elementar americano. 
3) B .rne. — Colleoção de modelos. 
4) Idem.— Livro o carta de perspectiva. 
5) Monthirst.— Desenho da mappas. 

Calrsruhe 

1) Quatro livros de desenhos, usados nas escolas, 

Áustria 

1) Oito cadernos de modelos para escolas primarias o secun- 
darias . 

2) Álbum contendo uma collecção de desenhos de machinos, 
apparelhos, etc. 

Hespanha 

1) Laviíia.— Cartilha de desenho elementar, 
2) Capo.— Estudos preliminares de desenho. 
3) Idem. — O de-ienho e suas applicaçõss ás artes industriaes. 
4) Escola normal do Victoria. — Collecção de figuras geomé- 

tricas e desenho linear. 

Suissa 

Expositor G. Cuendet.—Um álbum de desenhos. 

Allemanha 

Expositor S. J. Saalfeld : 
1) Cadernos de desenho pelo methodo Froebel (7). 
2) Caderms de desenho polo methodo Hambrager (7). 
3) Collecção de desenhos para crianças, um caderno. 
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4) Pasta contendo uma collecção de desenhos (Froebel). 
5) Methodos de desenho, 1 volume. 
6) Pastas para desenho. 
7) Cadernos para desenho. 
Expositor Barão de Paraguassú (Hamburgo): 
1) Methodo de desenho pelo systema Froebel, collecção de pe- 

quenos modelos em cartão. 
2) Duas caixinhas da desenhos em cartões. 
3) Desenho stenographico. 

Inglaterra 

Expositor Th. Nelson & Son: 
1)_ Livros para desenho de formato grande, de ns. 1 a 12. 
Livros de desenho de formato pequeno, da ns. 1 a 5. 
Expositor Collins, Sons & Comp.: 
1) Serie progressiva de modelos do exercícios nos diversos 

ramos de de enho ; 18 cadernos com papel em branco intercallado 
entre os modelos. 

2) Curso de desenho linear : 18 pastas com modelos. 
3) Dito mais adiantado (24 pastas). 
4) Dito de desenho geométrico (8 pastas). 
5) Dito de desenho linear : 72 folhas. 
6) Dito mais adiantado : 12 folhas. 
7) Dito em 80 modelos. 
8) Modelos de desenho em cartão (16 cartões). 
Expositor V. Foster 
Curso em 12 cadernos de modelos com papel em branco para o 

trabalho dos alumnos. 
Expositor Th. Foxall : 
Uma collecção de caixas de differentes feitios e tamanhos para 

tintas do aquarella. 
Expositor Georgo Rowney : 
Uma grande caixa contendo tudo quanto é concernente ao 

desenho e pintura, como tintas, lápis, pincéis, etc.; estudos em S1ba, ditos de flores, de folhas, etc. 
Expositores A. N. Myers&Comp.: 
1) O desenhista de modelos. 
2) Curso fácil de desenho, com caderno quadriculado. 
3) Ardozia quadriculada infrangivel. 
4) Collecção de modelos de desenho para trabalho em ardozia; 
6) A arte de pintura para os meninos. 
6) Exercidos de pintura de moielos geométricos. 
7) Ditos de pintura do aquarella. 
8) Caixa de objectos para desenho. 
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9) Modelo rústico para desenlio. 
10) Collecção de modelos de desenho, de Davidson. 
11) Modelos de desenho de architeotura. 

Faro & Lino 

1) Dias & Botelho,— Elementos de desenho linear (1874). 
2) Mme. Fanny o Ch. Délon.— Methodo intuitivo: capitulo 

relativo ao desenho. 
3) Collecção de modelos de gesso, comprehendendo 47 peças. 
4) Caixa contendo modelos (26) impressos em quatro côres para 

exercicios das taboinhas (jardins da infancia). 
5) Collecção de modelos em cartão (24) para tecidos om bas- 

tidor. 
6) Dita para ladrilhos e mosaicos (25). 

Suécia 

1) Álbum de estampas em papel quadriculado. 
2) Pequena collecção de ornatos do arohitectura. 
3) Modelos diversos em quadros parietaes (20). 
A commissão, tendo examinado os objectos acima relacionados, 

G comparado as diversas, collecções ; limitando-se ás funcções do 
juiz, que lhe foram commettidas, propõe e justifica os seguintes 
prêmios : 

1.° Diploma de l3- classe ao instituto dos Irmãos das escolas 
christãs. 

2.° Diplomado 23 classe ao ministério da instrucção publica 
da Bélgica. 

3." Diploma do 3* classe ao collegio Menezes Vieira. 
4.° Menções honrosas : ao collegio Abílio, aos expositores in- 

glezes Collins, Sons & Comp,, A. N. Myers & Comp., George 
Rownoy ; a Faro & Lino , e a L. J. Saalfeld, de Berlim. 

E' indicado o primeiro prêmio ao instituto dos Irmãos; 1», pela 
grande cópia de obj jctos expostos (a mais avultada entre todos 
os expositores) ; 2o, por abranger a collecção toda a escala dida- 
ctioa, desde o tratidode metholologia até ,ao trabalho dosalum- 
nos, synthese suprema dos esforços empregados ; d3, por ser ori- 
ginal do instituto tudo quanto foi exposto, e serem excellontes 
os methodos adoptados e superiores aos dos outros concurrentes 
os trabalhos dos alumnos. 

O tratado theorico e pratico do methodologia do Aohillo V. A., 
professar da escola normal do Caidsbourg, ó ura trabalho magis- 
tral, digno de ser meditado por todos os que se interessam pelos 
progressos da instrucção e da educação. Na parte especial, concer- 
nente ao desenho, estabelece, com a proficiência derivada de tra- 
dicional experiência e reflectido estudo, as regras particulares 
para exercitar o olho do alumno na apreciação da fórraa, das 
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dimensões e proporções dos objectos ; para fazer adquirir á mão a 
mobilidade, ligeireza, segurança e afouteza em fixar sobre o pa- 
pel as íbrmas observadas pelo olho ; para desenvolver a intelligcn- 
cia e a imaginação ; para formar o gosto esthetico, para cultivar, 
emfim, o sentimento do bem. 

_ O curso intuitivo de Leroy, baseado sobre a geometria (base 
hoje triumphant ), e um trabalho completo, destinado ás escolas 
primarias e preparatório para o desenho industrial, de archite- 
ctura, de ornatos, de paisagem e de figura. 

Comprehende uma methodologia especial do desenho e uma 
applicação em 10 cadernos de exercícios variados e rigorosamente 
progressivos, desie as diversas posições de linha recta até com- 
plicadas combinações de curvas e rmtas em mosaicos, rosaceas, etc. 

O methodo de Tiron, premiado nas exposições de Londres, 
Vienna o Pariz, refere-se ao ensino secundário e superior. 

Mas o que principalmente dá ao institulo direito ao primeiro lu- 
gar é a sua collecção considerável e variada de trabalhos d ) alura- 
nos, apresentados pelos diversos estabelecimentos pertencentes ao 
instituto, trabalhos manifesiamente superiores aos das diversas 
escolas normaes representadas na collecção do ministério belga, 
única que pod ria disputar ao instituto o primeiro prnmio. 

O trabalho dos alumnos é o espelho que reflecte a propriedade 
dos methodos adoptados ; é a escala que alere a idoneidade do pro- 
fessorado; é o therrnometro que indica o grau de disciplina e mora- 
lidade do estabelecimento de misino. 

E' proposto o 2o prêmio ao ministério de instrucção publica na 
Bélgica, por também ter abrangido sua numerosa collecção toda a 
escala do ensino, desde o compêndio até ao trabalho dos alumnos, 
e só ser inferior em quantidade e qualidade á do institulo dos 
irmãos. 

Polo mesmo motivo propõe a commissão ura diploma ao colle- 
gio Menezes Vieira. Embora mais exígua, sua collecção abranee 
tudo quanto é concernente ao ensino do desenho accessivel ás 
crianças que freqüentam os jurdin-s da infancia. 

Quanto ás menções honrosas, seria longo analyssr, uma por 
uma, as eollecções do cada expositor. A sin pi s leitura da rela- 
Çüo justifica sufflcientemente a proposta da conimissâo. 

Rio de Janeiro. 12 de Novembro de 1883.— Os membros da com- 
tuissão, I. C. GalvTo.— Professor, José João de Povoas Pi- 
nheiro — "VV. Richetts. 

tí. 5 





GRUPO N. 7 

Objectos e livros elementares para o ensino do calculo, da 
metrologia e da geometria 

O sétimo grupo da Exposição Pedagógica do Rio de Janeiro, 
tendo por titulo—Objectos e livros elementares para o ensino do 
calculo, da metrologia e da geometria, comprehende os differantes 
arithmometros expostos, os mappas e quadros relativos ao estudo 
da arithmetica o geometria, e os livros e compêndios que dizem 
respeito a estas düas sciencias. 

Em relação aos paizes expositores, o grupo se distribuo do se- 
guinte modo : 

Bélgica:—í.o Ministério da instrucção publica: 
O contador de bolas, arithmometro Martinot, aritbmometro Pe- 

try, aritbmometro Tacqmenne, collecção de pesos e medidas, col- 
lecção de formas e solidos geométricos de Romain e Liegeois, e 
vários volumes de aritbmetiea, metrologia e geometria. 

2.° Instituto des Frères des écolea cbrétiennes : 
Aritbmometro de Arens, e vários cadernos, compêndios G livros 

sobre as maferias do grupo. 
Allemanha:—1.° Chr. Velter: 
Machina arithmetica russa. 
2.° Munich : Alguns compêndios. 
Sespanha: Alguns compêndios de arithmetica, metrologia e 

geometria. 
França l.» P. Garcet & Nisius : 
Contador Froebel. 
2.° Walcker: 
Apparelhos de pesos e medidas do systema métrico. 
S-0 Dekgrave : Contadores mecânicos de Chaumell. 
4.° Diversos: Livros e compêndios de arithmetica, metrologia 

6 geometria, assim como vários objectos para o estudo desta 
ultima. 

Inglaterra:—1.° Hammer & Comp.: 
Contador montado em uma columna; 



2.° H. & Q. Edwards : 
Contador montado em uma columna ; 
3.° Longmans & Comp.: 
Vários compêndios do arithmetioa ; 
4.° Diversos: Contadores, compêndios e mappas relativos aos 

objectos do grupo. 
Suécia .-—Mappas do systema métrico. 
Italia:— Contadores de bolas o vários compêndios o mappas do 

systema métrico. 
Brazil :— 1.° Coüogio Abilio: 
Contador mecânico do Barão de Macahubas, arithmometro do 

Arens ; apparelho arithraetico de Mac-Vicor (Estados Unidos); con- 
tador arithmetioo de Gould (id.); Abacus simples com espheras de 
differentes oòres (i L); collecção de pesos e medidas ; cartas arithme- 
ticas de Parker ; mappa mural do systema métrico do American 
metric Buroau; idem de Tarnier ; quadro dos pesos e medidas de 
Chardron (Lisboa); collecção completa de solidos geométricos; 
collecção de figuras, planos e solidos ; grande mappa de geometria 
de Georges Moreau (Pariz), o varias obras relativas ao ensino 
das matérias do grupo. 

2.° Collegio Menezes Vieira : Contador mecânico; contidor de 
Frcebel; systema métrico de Levei; caixa tachymetrica de Lagout. 
e modelos de geometria. 

3.° Faro & Lino: Compendium métrico ; corapondium do curso 
pratico com contador, etc. e compendium métrico (modelo da mu- 
nicipalidade de Paris); contadores mecânicos ; duplo d ^cimetro ; 
esquadros; e vários compêndios e obras relativas ás matérias dos 
grupos ; mappas do systema métrico e mappas geométricos quasi 
todos estes objectos da casa Hachotte, do Paris. 

4.° Alves &Comp.; Caixa de tacbymetria ; mappas tachyrae- 
trioos ; collecção de solidos geométricos ; mappas geométricos ; 
demonstrador métrico ; vários compêndios e obras relativas ás ma- 
térias do grupo. 

5.° Garnier, Laemmort o . Azevedo : Vários compêndios sobre 
aritbmetica, metrologia e geometria. 

6." Dr. Américo Marques de Santa Rosa, do Pará: Compêndio 
de arithmetioa, de Cyriaco L. de Souza. 

7.° Professor Francisco Alvos da Silva Castilho : Vários cartões 
mnemonicos o de outra especie para o ensino da arilhmetica. 

8.° Expositores de S. Paulo, Rio Grande do Sul, Rio do Janeiro 
e outros que enviaram alguns compêndios. 

Estados Unidos :—Contadores mecânicos o varias obras relativas 
ás matérias do grupo. 

A commissão começará fazendo uma succinta exposição dos diffe- 
rentes processos, a que a pedagogia tem recorrido afim de enca- 
minhar de um moto fácil e convincente o alumno no estudo do 
que chama o calculo arithmetico e no da geometria. Reduzir-se-ha, 
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porém, ao qua fôr indispansavel para fandamentar o seu parecer, 
porque, tendo sido o primitivo relator da commissão substituído 
pelo actual somente na sessão do jury de 2 do corrente, portanto 
depois do prazo marcado para a apresentação dos pareceres, não 
era possível, pela estreiteza do tempo de que dispunha, proceder 
de outra forma : lamenta, entretanto, que razões, que não vem 
ao caso repetir, tenham privado o j ury da Esposição Pedagógica 
das luzes daquelle tão illustrado quanto minucioso e competente 
membro no assumpto, que lhe era atíecto. 

O ensino do calculo arithmetico desde longa data figura no 
numero dos ramos obrigatórios do programma das escolas elemen- 
tares de todos os paizes, e nas exposiçõos recentemente feitas tem 
sempre sido representado de um mo lo tão variado o interessante 
quanto o ensino da leitura e da escripta. Não sómente as obras 
escolares e os cadernos de problemas e soluções, como uma infi- 
nidade de apparelhos elementares e artifícios mais ou menos curio- 
sos, formam um conjunto de esforços, que revelam bem quanto 
tem merecido da pedagogia importância especial o ensino em 
questão. E' quo o calculo arithmetico, mais que outro qualquer 
estudo, fornece c s recursos apropriados e fecun los para desenvolver 
as faculdades intellectuaes da criança, habitual-a a reflectir, ligar 
as suas idéas e enuncial-as com clareza, exactiião e precisão. 

O seu fim principal ó a resolução de problemas, muitos dos quaes 
são indispensáveis ás circurastancias peculiares da vida humana; 
mas a solução destes problemas ó um estimulo, que põe em activi- 
dade o raciocínio, e que pelas regras positivas e invariavelmente 
Subordinadas ao calculo, por meio do qual se estabelecem, habitua 
o alumno á lógica cerrada dos fados e a refrear osses desvarios da 
imaginação, a quo poderiam con luzil-o, cm outras condições, certas 
circumstancias, cujo grau do certeza nada offereee de universal- 
mente acceito. 

A difficuldade principal ó iniciar o alumno nesse ensino, o 
fizel-o comprehender as razões pelas quacs tal processo ou 0Pe~ 
ração deve leval-o com exactídão a um determinado resultado; 
pois que se sabe, sobretudo todos os que occupam a sua vida com a 
instrucção das crianças, quanto ostas se mostram mais ou monos 
rebeldes ao estudo do calculo. E' certo que o absoleto, quão repu- 
gnante processo mecânico de que a pedagogia se servia, ob"- 

gando o alumno a repetir do memória, ou por habito, os^nomes dos 
números, sem indicar as suas relações, e sua formação succes- 
siva, concorria muito para um semelhante resultado; mas. 1^" 
mente a pedagogia moderna tem conseguido modificar esse estado 
do oousas, votando ao completo esquecimento o processo mecânico, 
e preconisando como o único mais conveniente, o processo, ou 
antes, o raethodo racional, isto é, aquelle em que o alumno apren- 
de, desde que é admittido na escola, a calcular, nao por meio do 
ura trabalho sobre os algarismos, mas por meio de ura raciocínio 
sobre os números : o alumno calcula mental ou racionalmente , 
raciocina sobre os números, e sabe com convicção porque chegou a 
tal ou qual r- sultado, cuja exactidão pófe verlfioar

f°
u ^' 

Todavia, por melhores côres, com que esse met
1
h°d°n ®0

fIfi
aP^e: 

sente, ó forçoso reconhecer que nem todos os aluranos de um 
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escola tèm as mesmas disposições naturaes, o mesmo grau de certos 
conhecimentos adquiridos, e sobretudo a mesma idade, para que o 
methodo racional possa sempre produzir de prompto o melhor re- 
sultado. E' essa a dificuldade, que a commissão apontou acima, 
mas que os homens práticos têm procurado sanar, applicando ao 
ensino da arithmetica o processo intuitivo, pelo menos para 
inculcar no espirito dos alumnos os primeiros elementos da 
arithmetica. 

A intuição ó, com offeito, o meio por excellencia mais apropriado 
para tornar concreto o que é abstracto, e para vencera maior 
parte destas dificuldades, que o ensino elementar apresenta. 
Quasi todas as nações, por uma especie de accôrdo commum, 
embora servindo-se de processos differentes, esforçam-se por dar ao 
processo intuitivo o maior desenvolvimento, imaginando apparelhos 
differentes, que tornem o mais sensível, quo é possível imaginar, 
tudo o quo ha de abstracto, no ensino do calculo, e mórmente na 
theoria da formação, composição e decomposição dos números, e 
princípios connexos. 

E o têm conseguido com resultados os mais favoráveis por 
meio dos contadores, numeradores, arithmometros o apparelhos 
semelhantes mais ou menos engenhosos, dos quaes felizmente 
possuo a Exposição Pedagógica do Rio de Janeiro uma bcllissima 
collecção. 

Pensa, entretanto, a commissão que não convém levar ao 
excesso o uso destes instrumentos, como aliás revela já uma certa 
tendenoía da pedagogia, porque é também de receiar que os 
alumnos so julguem dispensados de raciocinar, reflectir o faliar: 
refere-se a commissão a um certo numero de apparelhos, quo, sob 
a capa da intuição, se apresentam do tal sorte aperfeiçoados e 
complacentes, quo o alumno por meio delle julga-se apto para 
resolver qualquer questão arithmetica, ora gyrando uma simples 
manivela, ora comprimindo alguma mola. Felizmente na exposição 
não se apresentaram apparelhos desta espocie senão por simples 
descripçõos, e a commissão cita o facto, para quo se não per- 
turbe jamais com estas invenções modernas a importância dos 
contadores, ou em geral dos arithmometros no ensino do calculo 
arithmetico. 

Da mesma forma que foi preciso proscrever das escolas o 
processo mecânico, do que a commissão fallou precedentemente, 
assim também e indispensável impedir quo as invenções modernas 
do machinas de calcular e outras semelhantes vão sacrificando a 
concepção fundamental dos arithmometros. 

Estes devem ser dispostos o organizados de forma a ensinar 
intuitivamente a formação, composição e decomposição dos 
números, inteiros ou quebrados, ou decimaes ; as relações das 
diversas operações arithmeticas entro si, e especialmente tudo 
quanto aflécta a organisação fundamental do systema métrico 
decimal. 

Acceitãndo, pois, os arithmometros e as suas variantes, sob o 
ponto de vista que restringe as suas applicações, a commissão passa 
a tratar de um outro assumpto, que muito deve influir sobre o modo 
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da julgar os objactos e livros elementares para o ensino do calculo: 
refere-se á divisão que se adopta freqüentemente neste ensino, e 
segundo a qual alguns expositores apresentam trabalhos impressos 
inteiramente especiaes. 

O ensino da arithmetioa se divide naturalmánta em doas partes, 
üma inteiramente pratica e outra theorica, ou, si se considerar que 
o fim utilitário, a que se tende neste ensino, é permittir ao 
alumno effeotuar, mentalmente ou por escripto, de um modo 
racional, exacto o rápido, teias as operações relativas á resolução 
dos problemas, se reconhecerá que aquella divisão se reduz ao 
seguinte: l», o calculo mental; 2o, o calculo escripto ; um e outro 
visando a resolução do problemas. 

O calculo mental é o que se effectua mentalmente, sem empregar 
algarismos, mas somente processos ordinariamente baseados sobra 
a decomposição dos números, para operar rapida e seguramente 
sobre estes números. E' um processo inteiramente pratico, que 
deve preceder o calculo escripto, porque o facilita a o abrevia. 
Repousa sobre a intuição, sendo os meios ou apparelhos intuitivos 
aquelles a que a commissão referiu-se precedentemente. 

O calculo escripto ó o que effectua, por escripto, isto é, empre- 
gando algarismos, as operações sobre os números. Repousa sobre o 
precedente, oomquanto por fim um e outro se empreguem simul- 
taneamente. 

O calculo mental é o do ensino proprio ás escolas infantis; o 
escripto é o das escolas primarias.. 

Este grupo acha-se perfeitamente representado nas exposições 
feitas pelos diversos paizes que concorreram á Exposição Peda- 
gógica do Rio de Janeiro. 

Assim, na Bélgica existem vários arithmometros, o entre as 
obras expostas encontram-se as de Kleyer, Wattier, Van Eckhout 
e de Meester, em que a distincção ácima está bem accentuada, 
sobretudo pelo primeiro autor, cujas obras têm por titulo . 

Traitó de calctil mental intuitif et chiffrè (2 volumes), 
Traitè èlèmentaire d'arithméíigue (3 volumes). 
Na exposição feita pelo Institui des Fréres des E'coles chrè- 

tiennes, existe ic-ualmente o arithmometro de Ant. Arens, zm 
religião F, Mariannus, ô as obras de anthmetica de Van Den 
Broeck (F. Marcy), e do /. /. Piron (F. Mémoire), em quo a 

mesma distincção e feita, seguindo-se a cada uma das partes o 
ensino da rrithmetica um curso de resoluções de problemas. 

Na I tal ia existem igualmente alguns cadernos e compêndios 
somelhantas, e bem assim um contador de bolas. 

Nos Estados Unidos apparecem os contadores e as obras ue 
Barne (editor), sob os titulos ds arithmetioa efemewíw, pratica, 
superior, etc ' e Ficklin. Davies 6 outras. 

No Estado 'oriental a obra em 3 volumes do e^P0Slt°r.® 
José B. Miranda, sob o titulo, Arithmetica pratica, primaria, 

H^paúimtlrias obras de Fout, Garcia, Carteai Álvaro 
de la Escosura, Lopes Aldeguer, Ramires, Redondo, Lolis, 
Buròs, João Cartazar, etc. 
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Em França vários contadores e algumas obras. 
Na Inglaterra vários contadores, alguns portáteis e outros de pé, 

assim como importantes obras clássicas dos autores: John W. 
Colenso. Humer, Thomson, William, Moffat, <slc. •, a interes- 
sante coüeoção da afithmetica modelo, exposta por Bhckie & Son. 

Na Aüemanha algumas obras em uso em Munich. 
No Brazil prima a exposição f ita pelo collegio Abillo, entre 

cujos obje tos cita a commissão em primeiro logar o importante 
arithmomelro do Barão de Macahubas, em que seu autor col- 
leccionou todo o ensino intuitivo da formação, composição o decom- 
posição dos números inteiros, quebrados, fraccionarios e decimaes ; 
o das operações arithmeticas e da formação do systeraa métrico. 

Contém ainda outros arithmometros, como sejam o de Arons, 
Mac-Vicar, Gould e virias cartas. 

A do collegio Menezes Vieira, em que se encontram os contadores 
mecânicos e di Frcebel e vários quadros tachymetricos. 

A exposição feita pela casa Faro & Lino de vários objectos 
relativos ao ensino d arithmetica ó também digna de nota, pois 
que prima pela importante e numerosa collecção de contadorei, 
arithmometros e sobretudo por vários moveis conhecidos em França 
pelo nome d s C'/mpendium. 

O corapeudiura completo contém os diversos objectos necessários 
aos exercícios das escolas infantis : tem a fôrma de um armario, 
em que a parti ant rior é ocoupada por uma caixa para deposito, 
em cima por um album-"stante, um contador mecânico, um quadro 
preto, um mostrador de lettras moveis, e a parte posterior por 
um armario para guardar collecções de historia mineral, modelos 
de pesos e medidas, etc. 

Ha ainda varias obras do arithmetica expostas pelo Z>r. Amé- 
rico Marques de Santa Rosa, Ao V&vá •, a ai ithmeiica progres- 
siva de Trajano, de S. PhuIo ; os compêndios expostos pela casa 
B. L. Garnisr, e dos autores Alves Carneiro, Lacerda, Ascanio 
Ferraz da Motta, P. de Alcantara Lisboa, Rencault, e vários 
expisitores francez -s ; os compon lios expostos pela ca«a H. Laom- 
mert & Comp., dus autores Kottinger, C. B. Ottoni, e outros, 
o o mappa em portuguez do systema métrico ; os i xpostos pelas 
casa Alves & Comp., entre os quaes se acha o do P nheiro, e os 
da casa J. G. de Azevedo, entre os quaes se acham os de Coim- 
bra, e varos compêndios oxpostos pelos seus autores, como sejam : 
os de Cyri co Lourenço da Souza, Dr. Manoel Ribeiro de Almeida, 
Antonio Fragoso, etc. 

Finalmente a c llecção exposta pelo professor Francisco Alves da 
Silva Castilho para o ensino da arithmetica e consistindo em cartões 
differentes, em que o seu autor põe em pratica vários artiflcios para 
aquelle fim. 

Como uma das applicações mais importantes do ensino da ari- 
thmetica, conta-se o systema métrico, e em parte alguma o ensino 
intuitivo ofierece maiores vantagens. Os alumnos devem elfectiva- 
mento começar o estudo do systema métrico por meio da exhi- 
b ção, manipul ição, conhecimento das medidas effectivas, e da 
nomenclatura, com a qual devem familiarisar-se desde tenra idade. 
O quadro prelo e o decimetro cúbico, 0 em alguns apparelhos o 
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metro cúbico, permittem dar a idéa do quadrado e do cubo, e bem 
assim das composições, decomposições e anomalias apparentes que 
apresentam as divisões do metro quadrado e do metro cúbico. 

Vários expositores concorreram para esse fim com cartas, mappas, 
coll 'cções, arithmomotros e compêndios, primando entra elles os 
ccllogios Abílio e Menezes Vieira, a casa Faro & Lino, Alves & 
Comp.,a Bélgica, a França e a Inglaterra. 

As noções de geometria, devendo ser en-dnadis sob o ponto de 
vista da applicação do systema métrico á medida das superfícies o 
dos volumes, e em vista das artes e officios manuaes que exigem o 
desenho linear, têm o seu ponto de partida nas liçõos do cousas, 
convindo que se mostrem successivaraente aos aluamos, quo se os 
façam manejar e comparar, pequenos cubos de madeira ou cartão, 
pyramides, cylindros, a esphera, a disposição das faces de cada 
solido geométrico, das suas arestas, quinas e ângulos, o jogo dos 
eixos, e outros conhecimentos, quo primeiro experimentalmente o 
depois scientiflcamente precisam adquirir nas escolas primarias. 

Sob este ponto de vista prima a exposição feita pela Bélgica ; 
nenhuma mais completa e variadi : compêndios, utensílios, col- 
lecções, cartas, tudo existe, com formas, construcção ou desenhos 
claros e intuitivos. 

Também são dignas de nota as exposições : 
Docollegio Abilio, pelas importantes collecções de solidos geo- 

métricos o figuras planas, modelos do desenho geométrico e o 
grande mappa de George Moreau. 

Do collegio Menezes Vieira e da casa Alves & Comp., pelos 
mappas quo apresentaram, e sobretudo pela collecção de tachy- 
metria da Lagout. 

A tachymetria ó, com effeito, um methodo novo, quo pormitte 
a um professor fazer comprebender aos seus alumnos certas regras 
o fórmulas principaos relativas ao estudo da geometria : o seu fim ó 
desembaraçar a geometria de suas abstracções e tornar o seu 
estudo mais sensível o intuitivo ; por meio de pequenos appwelhos 
de cartão ou madeira, tão simples quão engenhosos, ella faz 
apanhar facilmente a verdade dos seus theoremas, e demonstra ás 
intelligencias mais rebeldes as theorias e as verdades geomé- 
tricas. 

_ E', portanto, um estudo todo pratico e útil, não só aos que se des- 
tinam a qualquer carreira scientifica, como ás de artes e 
offlcios. 

Da casa Faro & Lino, pelos mappas e colecções que apresen- 
taram, notando-sa sobretudo entre elles uma collecção de mappas 
geométricos com duas vistas, de sorte quo, postos em frente á luz, 
represeatarn as figuras por transparência, e, pendurados á parede, 
por meio de traços corados. 

Ha ainda as exposições da França, Allomanha e Inglaterra, onda 
se encontram vários modelos de solidos geométricos, figuras 
planas, estudos de arestas, etc. 
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Conclusão 

Englobando, pois, os differentes objectos de cada subdivisão do 
grupo setirao, expostos pelos diííerentos expositores, enton le a 
commissão, á vista das considerações, que apresentou, que sejam 
distribuídos os seguintes prêmios : 

Diploma de Ia classe 

1.° Ao Barão de Macahnbas, pelo arithmometro de sua invenção, 
o pela numerosa e completa coliecção de mappas, solidos geomé- 
tricos, systema métrico e mais objectos relativos ao ensino da 
arithmetica, metrologia e geometria. 

2.° Ao ministério da instrucção publica da Bélgica, pela sua 
variada exposição de contadores, numeradores, arithmometros, 
collecçoes de solidos, jogos dos eixos e arestas, mappas o mais 
objectos relativos ao grupo em questão. 

Diploma de 2a classe 

1.° Ao instituto dos Irmãos Belgas, pela exposição do arithmo- 
metro de Arens e dos compêndios de arithmetica o geometria 
para as escolas elementares. 

2.° A'casa Faro & Lino, pela exposição de contadores, arith- 
mometros, collecçoes do pesos o medidas, de solidos geométricos, 
compendiuns e mappas de systema métrico e de geometria. 

3.° Ao collegio Menezes Vieira, pela exposição de collecções, 
mappas e cartas relativas ao estudo da geometria, tachymetria e 
systema métrico. 

4.° Ao expositor dos compêndios e obras relativas ás matérias do 
grupo, o pertencentes á secção dos Estados Unidos. 

5.° Ao expositor dos compêndios elementares da secção da Ingla- 
terra (Longmans & Comp.). 

6.° Ao Dr. Azevedo Pinheiro, pelo sou compêndio de arith- 
metica . 

7.° Ao Dr. Demetrio Nunes Ribeiro, idem. 

Diploma do 3a classe 

1.° A' casa Alves & Comp., pela exposição do caixas e mappas 
taohymotricos. 

2.° A Cyriaco Lourenço de Souza, pelo seu compêndio de ari- 
thmetica. 

3.° Ao Dr. Manoel Ribeiro de Almeida, pelos seus compêndios 
de arithmotica e calculo mental. 



Menção honrosa 

1.® Ao expositor dos apparelhos, modelos e mais objectos rela- 
tivos ao estudo de arithmetica o g;eometria da secção franceza. 

2.° A' livraria de J. G. Azevedo, pela exposição da vários 
compoadios de arithmetica elementar, dos quaes é editor. 

3.° A Antonio Trajano, pelo seu compêndio de arithmetica 
elementar. 

Sala da sessões em 5 de Novembro de 1883.-- ür. Antonio da 
Paula Freitas.— João Pedro de Aquino. 

EMENDAS 

Propomos que além dos prêmios conferidos pela commissão do 7° 
grupo do jary se concedam os seguintes : 

Diploma de 3a classe a Braz Caldeira pelo seu compêndio de 
arithmetica, a Azurara pela sua Aní/imeíica efeme»íar, e a Pe- 
reira Frazão pela sua arithmetica. 

Que se elevo o prêmio conferido a Trajano a um diploma de 3a 

classe.— Dr. Paula Freitas.— João Pedro de Aquino. 

Proponho que se confira um diploma de Ia classe ao arithmome- 
tro Arens. 

Igualmonto que da serie de objectos apresentados pelo Barão de 
Macabubas se osclua o arithmomelro.— Bandeira. 

Proponho o diploma de Ia classe ao Barão do Macahubas, polo 
sou arithmomelro.— Garcia. 



■ 
■ 

■ 

■ 

■ 
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GRUPO N. 8 

Livros e oiJjectos para o ensino de geograpliia em escolas 
primarias 

Neste ramo de ensino 27 expositores apresentaram 105 obras, 
formando 124 volumes. Este numero comprehende alguns livros, 
que não podem ser considerados proprios para o ensino primário ; 
como, porém, a linha divisória entre o ensino primário es cundario 
e bastante vaga e arbitraria, a cnmmissão julga dever mencionar 
todas as obra» expostas, indicando as que lhe parecem poder servir 
especialmente para aquelle. 

BÉLGICA 

Exposição do governo 

Elementos de geographia, para uso do ensino primário, do Dü-1 

íief.—0|jra ^ no11vel pela boa disposição e p"la abundancia da 
matérias, e evidentemente destinada para aluranos, quejá têm um 
certo desenvolvimento e a quem so tenciona dar noções de geogra- 
phia bastante amplas e completas. 

Manual de geographia, de Germain.— Esta obra, apresentada 
Sm duas ediçõ 'S pouco differentes entre si. é muito mais resumida 
do que a precedente, e como esta pôde servir tanto para ò ensino 
secundário inferior, como para o ensino primário. 

Pequeno curso molho iico do geographia elementar, de Mouron ; 
Tratado elementar de geographia, de Sckuster.—São dous livrinhos 
sscellentes pela escolha da matéria o pela simplicidade e clareza 
da linguagem, e inteiramente proprios para meninos, desde que 
sabem ler, 

As geographias das escolas médias, de Storchx, o curso de géo- 
ffraphia geral de Sottiau, o curso de cosmographia e o Grande Curso 
wiethodico de geographia elementar, do Mouron, bem como o ma- 
nual de geographia physica, de Houseau de Lehaie, são obras 
apropriadas, por seu methodo o linguagem, para o ensino secun- 
dário. 



O resumo de geographia do Duflef a os rudimeatos do geo- 
graphia geral de Genonceaux podem servir em uma classe superior 
de um collegio primário bem completo. 

Todos ess's compêndios, éxpostos polo governo belga, e prin- 
cipalmente os destinados para o ensino primário, têm o mérito da 
escolha judiciosa da matéria e de um estylo fácil e claro ^ 

Exposição dos irmãos da Doutrina Christã 

A geographia para ensino superior, de Fr. Alexis Mario, não 
è destinada para o ensino primário, sendo, aliás, uma obra de 
mérito, sobretudo para a especie de estabelecimentos para os quaes ó 
destinada. 

ITÁLIA 

Expositor, Paravia 

A geographia o cosmographia, de Binio, ó destinada para o 
ensino superior. 

A geographia elementar, para uso das professoras, do mesmo 
autor; o compêndio de geographia, e o breve compêndio de geogra- 
phia, de Comba, são livros elementares, que, mesmo como taes, 
poderiam conter maior abundancia de noções sobre a matéria. 

FRANÇA 

Expositores Guillard, Âilla.ud & Comp. 

Estes expositores apresentaram o bem conhecido compêndio de 
geographia do abbado Gaultier, antigamente quasi único introduzido 
nos collegios brazileiros. A nova edição actualmente exposta con- 
servou alguns dos muitos defeitos de methodo das edições anterio- 
res ; traz, porém, muito maior eomma de noções, e pôde servir para 
o ensino primário superior e para o começo do ensino secundário. 

ESTADOS-DNIDOS 

O manual da geographia, a nova geographia, a geographia 
comprehonsíva e a introduoção ao manual de geographia, todas 
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do Montsith, são reoommendaveis pela clareza da exposição, e como 
taes muito apropriadas para o ensino, quer secundário, quer pri- 
mário superior ; as primeiras noções de g-eographia do mesmo 
autor, destinadas ao ensino elementar, têm o mesmo mérito; tratam, 
porem, muito melhor dos paizes de ling-ua ingleza do que dos 
outros. 

A geographia de Mary Hall, escripta com muito bom methodo, 
bem como a nova geographia physica o o breve curso de geographia 
de Warren ; a geographia para as escolas commnnaes é um bom 
livro para o ensino primário. 

A geographia illustrada de Apgar é um bom auxilio para o 
ensino da geographia em classes inferiores. 

MONTEVIDEO 

Exposição da Sociedade Amante da Instrucção Popular 

Um tratado de geographia physica (sem nome de autor), bem 
como a geographia da Republica do Uruguay, exposta por seu 
autor, José A. Miranda, são obras de mérito, porém não destinadas 
para o ensino primário. 

CHILE 

Das quatro obras desta exposição pertence ao ensino primário 
somente uma geographia elementar, por um anonymo, na qual 
^ão notamos nem méritos nem defeitos salientes. 

Um compêndio de geographia antiga, também por um anonymo; 
os elementos do geographia desoriptiva, de Bernardo Suarez, e o 
complemento do estudo de geographia descriptiva, pelo mesmo, 
não pertencem ao ensino primário. 

HESPANHA (MADRID) 

A resenha geographica, o est .tistica de Caballero, e a geogra- 
phia de Riaja, são obras de estudo ou consulta, mas nao de ensino. 

As noções de geographia, de Gongora ; a geographia para me- 
ninos de Paluzia, o os elementos de geographia de Folix Sanehez_e 
Casado, podem servir em uma aula primaria superior, mas nao 
oílereoom nem no methodo nem na escolha da matéria nenhuma 
qualidade saliento. . . . , . , , 

A geographia recreativa, e a geographia desoriptiva, ne Andres 
i • Ollero, são obras bem escriptas e aproveitáveis para o ensino. 



PORTUGAL 

Expositor e editor, David Corazií 

O dicoionario de geograpliia universal ó livro de consulta ô 
hão de ensino. 

FRANÇA 

Expositor e editor E. Berteaux 

O curso de ffeographia moderna, por Dufresne, é um trabalho 
excellonte, porém destinado ao ensino secundário. 

Expositor Delalain Frére 

A geogtraphia geral de Jacquet e a geographia do França, de 
Mainet, distinguem-se pela abundancia e boa escolha da matéria, 
mas pertencem também ao ensino secundário, do mesmo modo 
como a cosmographia de Piolet e as lições de geographia industrial 
e commercial, de Blanc, expostas por Victor Palm. 

Expositor W. Walcher 

A geographia de França, de Bonnechoso, e as Noticias sobre 
lição dos cartas topographicas, pelo raes.no, são trab Idos muito 
interessantes, porém próprios para o ensino secundário superior. 

Expositor A. Glúo 

Este expositor apresenta uma serie graduada de pequenos com- 
pêndios de geographia, cada um com s m atlas, e são tolos muito 
aproveitáveis para o ensino, desde a classe elementar de geogra^- 
phia até ão fim do um curso primário. Esses livrinhos recorn- 
mendam-ss pela linguagem fácil e simples o a boa escolha da 
matéria, mui judiciosamente graduada e proporcionada ás diversas 
classes. 

O mesmo expositor apresenta também gravuras e illustraçõeà 
geographicas, que podem ser utilissimos auxiliares para o ensino - 
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Expositor Armand Colin 

O curso de geographia, de Fonsier, é um livro extremamente 
methodico e esacto, mas apropriado para o ensino secundário. 

Os álbuns do cartas mudas, do mesmo autor, podem ser de 
grande utilidade para o ensino, mesmo em uma aula primaria 
superior. 

Expositores Fume, Juvet & Comp. 

A grande geographia, de Malte-Brun, é a melhor que existiu 
em lingua franoeza até á publicação da geographia de E. Reoluse ; 
e livro de estudo e não de ensino. 

INGLATERRA 

Expositores William & Rohert Chambers 

Estes expositores apresentam uma colleoção de pequenos com- 
pêndios, graduados em duas series o redigidos com muito methodo, 
escolha judiciosa da matéria, e exposição simples e clara, muito 
aproveitáveis para o ensino primário. 

Expositores Faro & Lino 

O compêndio de geographia, de A. Luzo,éum trabalho muito 
aproveitável, porém destinado para o ensino secundário. 

Exposição do Gabinete Português de Leitura 

A directoria deste gabinete tirou de sua riquíssima bibliotheca 
obras geographioas, de grande valor o interesse, para apresental-as 
ria exposição ; são, porém, obras de estudo e consulta, o entre 
ejlas apenas encontram-se alguns compêndios elementares, já 
aAás conhecidos o que não merecem monção especial. 

G. 6 



BRAZIL 

Pará. Expositor, Dr. Américo Marques de Santa Rosa, director 
da instrucção publica da província do Pará. 

As noções da geograpbia, pelo Dr. Freitas, e compêndio de 
geographia, de Felippa Marques, não se disting-uem por nenhuma 
feição saliente, mas podem ser utilmente empregados no ensino 
primário superior ; são as únicas obras geographicas, que as pro- 
víncias do Império mandaram para a exposição. 

Collegio Menezes Vieira 

Este collegio não expoz nenhum compêndio ou tratado qualquer 
de geographia, mas apresentou urna collecção riquíssima de cartas 
mudas, vistas o quadros feitos em granle parte sobre as indicações 
do director, utilissimas para frzer penetrar as noções geographicas 
no espirito dos principiantes, e graval-as mais profundamente na 
imaginação e na memória dos álumn is já ura pouco mais provectos, 
appíicando-se o principio do ensino intuitivo á geographia.— Sem 
ser em si a mais rica ou brilhante das collecções apresentadas por 
diversos expositores, parece-nos ser a mais aproveitável para o 
ensino primário. 

Collegio Abílio, da corte e Barhacena 

Na abundante collacção de mappas e utensílios geographicos 
O cosmographicos, apresentados por este expositor, notamos como 
podendo servir especialmente para o ensino primário superior 
a carta escolar d; d)finições geographicas de Andrews, uma 
grande esphera ardosiada e outra menor, o uma collecção de papeis 
ardosiados para o levantamento do cartas geographicas, de Guyot 
e de Scribner, de New York. 

Expositor D. L. Garniet 

A geographia da infancia, por Lacerda, e elementos de geográ- 
phia physica, pelo mesmo autor, são livros muito conhecidos o 
usados nos collegios desta côrte e podem ser utilmente empregados 
em uma aula. 

O curso de geographia, do mesmo autor, e as noções de choro- 
graphia do Brazil de J. M. de Macedo, são obras destinadas para 
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o ensino secundário. A geographia physica de Maury é um livro 
de estudo. 

As lições elementcires de geographia de Estacio de Sá o Me- 
nozes são um resumo de geographia de Gaultier bem feito o muito 
aproveitável para o ensino primário. 

Expositores H. Laemmert & Comp. 

Os pequenos compêndios de geographia, de cosmographia e de 
geologia de C. Jansen, redigidos, segundo cremos, sobre os modelos 
inglazeg, distinguem-se p li extrema lucidez do desenvolvimento 
methodico da exposição, pela linguagem amena, unida ao maior rigor scientifico, e pela boa escolha o amplidão da matéria que offe- 
recem em forma muito compacta. 

O compêndio de geographia universal o especial do Brazil e da 
Província de Pernambuco, por Salvador H. de Albuquerque, pode 
ser util para o ensino, principalmente na província de que espe- 
cialmente se oocupa. 

O compêndio de geographia da província do Paraná está no 
luesmo caso. 

As breves noções de geographia universal, parecem-nos ser 
uma traducção ou imitação. E' livro muito resumido, porém redigido 
com mothodo e clareza. 

Expositores Alves & Comp. 

A principal obra pertencente a esta exposição, o compêndio de 
geographia do Dr. Abreu, pertence ao ensino secundário. 

O atlas elementar de geographia de Lisboa é do numero dos 
cons trabalhos desse genero, e muito aproveitável para o ensino 
Primário superior. 

Expositores os autores 

Noções de geographia do Brazil, de Pereira Frazão, obra mui 
fesumidi, mas aproveitável ao ensino primário. 

As obras graphicas — astronomia popular em quadros transpa- 
rentes e a terra illustrada èm 13 taboas por Samt Loup, som ter 
rcerito saliente, podem auxiliar o ensino elementar de geographia 
e OOSIuographia. 

Expositores J. G. de Azevedo 

^ As lições de1 geographia particular do Brazil, por D. Luiza 
bandida de Oliveira Lopes, são livrinhos sem defeitos nem quah- 
^des salientes o podem servir para o ensino primário. 



Üepois de ter proòurado capacterisar as obras õ objectos expostos 
pertencentes a esta secção com a concisão exigida por seu grande 
numero, a commissão propõe como dignos de recompensa os se- 
guintes expositores: 

1° diploma.— Collegio Menezes Vieira. 
2o dito.—Governo belga. 
3o dito.— A. Ghio ( França ). 
Ia menção honrosa.— Monteith ( Estados-Unidos). 
2a dita.— Williara & Robert Chambers (Inglaterra). 
3a dita.— H. Laemmert & Comp. 
Rio de Janeiro, 29 de Novembro do 1883.—Barão de 

Tauiphceus.— Olegario H. de Aquino e Castro.— E. Kttnge- 
Ihoeffer. 



GRUPO N. 8 A 

RELATÓRIO DA SECÇÃO DE CARTOGRAPHIA 

Exposição de mappas, globos, etc., para o ensino primário 
e secundário 

Este grupo foi um dos mais ricamente representados na ex- 
posição pedagógica. 

Vinte e seis expositores apresentaram 306 mappas e atlas, e 
98 globos e appareihos cosmographicos. 

Esta grande abundancia obrigou a commissão a caracterizal-os 
Por grupos, a que aliás a própria natureza delles se presta muito 
rnais, do que acontece com livros. 

ÍJRAZIL 

Collegio Menezes Vieira 

Esta exposição se compõe principalmente de objectos, com es- 
pecialidade destinados ao ensino primário. Entre os mappas, rnenci0nar0ln0g os mappag para mudos, do professor A. Beurem, 
únicos desse genero em toda a Exposição Pedagógica, eum mappa- 
mundi do Brazil, feito a mão pelo professor Rousseau, muito bem 
executado. 
, A escolha dos outros mappas e dos appareihos cosmographicos 
0judiciosa e satisfaz bem ás necessidades do ensino. 
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Collegio Abílio 

Esta exposição coraprehende uma abundancia de mappas e ap- 
parelhos que excede muito ao que se encontra geralmente em 
collegios. 

Provenientes de diversos paizes o vários autores, não mostram 
naturalmente unidade de systema e de methodo, mas o estudo e a 
comparação entre elles podem-se tornar mui proveitosos para estu- 
dantes zelosos e já provectos. 

Como expositora e autora, a professora D. Amalia Justa dos 
Passos Coelho e Silva apresentou sete quairos, com as cartas geo- 
graphicas do Império do Brazil o das diversas partes do mundo, 
trabalho executado com muita exactidão e nitidez. 

ITALIA 

Expositor Paravia 

Este expositor apresenta 47 mappas, um atlas e um globp 
terrestre. 

O atlas e 21 cartas são mudos e muito bem adaptados para o 
exercício dos aluirmos, porque guardara o justo meio entre a es- 
cassez o superabundancia de objectos indicados. Entre os outros 
mappas, distingue-se sobretudo uma bella carta oro-hydrogra- 
phica da Italia ( autor Coban), superiormente executada. 

BÉLGICA 

Expositor o governo belga 

Comprehende esta exposição 13 cartas, quatro atlas e cinco 
globos terrestres. Destes, quatro são do mesmo teor e modelos 
differentes, e um ardosiado para exercicio. 

Entre as cartas, distingue-se uma carta em rekvo, da Bélgica 
(autor Cornelio), muito bem executada. 

As cartas das províncias belgas são cada voz em duplo, uma 
com os nomes em francez o outra em flamengo. Todas essas 
cartas são muito claras e próprias para o ensino. 
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Estabelecimentos dos trmãos da doutrina oliristã 

Esta rica collecção comprehende 45 cartas e seis atlas. Os atlas 
são graduados desde os primeiros princípios ate ao ensino se- 
cundário. 

As cartas muraes dividem-se em duas series: uma para o en- 
sino primário elementar e outra para o superior. Não falta nossa 
collecção nada que se possa desejar para tornar o ensino da geo- 
graphia mais fácil e proveitoso: mappas mudos, mappas em 
relevo, cadernos preparados para exercícios cartographioos, nem 
mesmo um excellente modelo de porta-cartas. 

MONTEVIDEO 

O Dr. F. A. Berra expõe um bom mappa da republica do Uru- 
guay, de que ó autor, e o Sr. Baldomero Carqueja Fuentes apre- 
senta, como expositor, um atlas universal (autor Veiga), trabalho 
aproveitável, porém sem qualidades salientes. 

HESPANHA 

Entre os tres mappas desta collecção, notaremos, como original, 
um mappa hypologico da Hespanha e Portugal, que mostra gra- 
pbioamente as diversas raças cavallares e muares das differentes 
províncias da península Pyrineica. 

PORTUGAL 

O expositor e editor David Corazzi apresenta um atlas de geo- 
graphia moderna, trabalho sem defeitos nem méritos notáveis. 

ALLBMANHA 

Carlsruhe 

O vice-consul do Brazil, o Sr. Robert Krull, expõe uma carta- 
relevo do Grão-Ducado de Baden, e um pequeno atlas para as es- 
colas primarias. 
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BERLIM 

Chmtiano Velter apresenta cinco globos terrestres, dons atlas 
geographioos e ura de oosmographia. 

Todos esses trabalhos têm os méritos e os defeitos geraes da 
cartographia allemã, a saber ; grande nitidez e exactidão, porém 
uma superabundanoia de detalhes, que prejudica a clareza. 

Expositores Faro & Eino 

A peça mais notável desta exposição é um apparelho cosmo- 
graphioo (autor Garussut), muito bem concebido e executado, tor- 
nando faoil a explicação de todos os phenomonos ligados á revo- 
lução da torra em torno do sol. 

Os mesmos senhores apresentaram uma colleoção de globos de 
vários autores, todos aproveitáveis, e uma grande carta mural, 
muda, ardosiada, com a Europa do um lado e a França de outro, 
trabalhos aproveitáveis, porém sem qualidades salientes. 

INGLATERRA 

Os expositores Thomaz Nelson & Son apresentaram um atlas 
geographico contendo mappas e explicações. 

Os expositores Longmans & Comp. apresentaram dous atlas es- 
colares, um de geographia moderna e outro da antiga, todos de 
medíocre execução. 

Newton & Comp. expuzeram seis pares de globos terrestres e 
celestes de diversas dimensões, executados com muito esmero, e 
um planetário mecânico, completo, que mostra os principaes mo- 
vimentos dos astros do systema solar. 

Este apparelho é mais completo, porém pareceu-nos monos 
exaoto do que o de Garussut, da exposição Faro & Lino. 

Expositor Edward Stanford 

Esta exposição compõe-se de 15 mappas, geralmente bem exe- 
cutados, principalmente uma grande carta da America do Sul, 
uma carta topographica e outra de geographia physica das Ilhas 
Britannicas, que parecem-nos ser muito oxactas e completas. 
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Expositores Collins, Filhos & Comp. 

Nesta exposição, composta principalmente de atlas, encontra- 
mos uma serie de seis atlas graduados, desde o primeiro princi- 
pio até ao estudo completo da geographia, e um grande atlas de 
bibliotheca, com 108 cartas de geographia antiga e moderna, de 
cosmographia e alguns mappas históricos, que seria a melhor 
obra cartographica apresentada nesta exposição pedagocioa, si 
não tivesse o defeito geral, reconhecido na própria Inglaterra, 
dos mappas inglezes : o methodo muito insufficiente na indi- 
cação dos acoidontes do terreno. 

Expositores, ü, Smith & Filho 

Sob o titulo Lições pittorescas de geographia, encontramos 
nessa exposição uma oollecção de seis folhas contendo cada uma a 
vista colorida de uma paisagem, acompanhada da representação 
cartographica da mesma, systema escellente para fazer oqmpre- 
hender aos meninos principiantes as definições geographioas e 
as significações dos mappas. 

Para o ensino da geographia em uma classe primaria esta 
collecção ó extremamente reoommendavel ; não encontramos na 
exposição nada que lhe seja superior. 

Os mesmos expositores apresentaram também cinco globos 
terrestres de diversas dimensões, executados com muita nitidez, 
e 30 mappas, entre os quaes notaremos cinco da antiga Pales- 
tina, em diversas épocas, e uma planta de Jerusalém. 

FRANÇA 

Os expositores Purne, Juvet & Comp. apresentaram um atlas 
para acompanhar a grande geographia de Malte Brun e um ex- 
cellente atlas geral de geographia, muito bem executado. 

O expositor Armand Collins apresentou diversos álbuns e 
cartas mudas, de medíocre execução. 

O expositor W. Walker apresentou dous pIanispherios,_ um 
mappa-mundi e duas cartas da America, septentrional e meridio- 
nal, todos de medíocre execução. 

Expositor A. Ghio 

As melhores obras desta collecção são 10 trabalhos allemãos, o 
atlas geral de geographia, de Stielre, algumas cartas da America 
do Sul, do Berthes, um atlas da Rússia, muito bem executado. 
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Expositor Delalain Frère 

Apresenta sõmenta dous objeotos, porém ambos de grande mé- 
rito: ura atlas completo (autor Chevalier) o uma excellento carta 
hydrographica da Europa (autor üuillemin). 

Expositor E. Berteaux 

Expõe 15 globos terre' tres, do diversas dimensões, e um globo 
celeste, os mais bem executados que encontramos em toda a expo- 
sição, e o atlas geographioo de Delamarcho, tão geralmente u^ado 
nos collegios brazileiros. 

Expositores, Guillard Aillaud & Comp. 

Esta exposição, inteiramente escolastica, compõe-se do tres 
atlas bem executados e destinados especialmente para o Brazil o 
Portugal. 

Expositor Ch. Eelagrave 

Esta copiosa exposição oartograpliica se distingue pelo mérito 
superior em grande numero dos objeotos expostos. Notámos prin- 
cipalmente uma collecção de grandes mappas mura»s, mappas- 
mundi e as partes do mundo, cartas em relevo da Europa e da 
França (autores Leva=<seur e MUe. Klainhans), um interessante 
baixo-relevo do canal de Panamá e uma collecção de atlas gradua- 
dos para o ensino primário e secundário. 

Depois de ter examinado quanto nos foi possível o grande nu- 
mero de objeotos pertencentes a esta secção, julgamos que mere- 
cem distincção os seguintes expositores : 

Primeiro diploma.—Ch. Delagrave, pelo mérito superior do 
sua exposição em geral. 

Segundo diploma.— O instituto central dos irmãos da doutrina 
christã, na Bélgica, pelo mérito pedagógico de sua exposição. 

Terceiro diploma.— Collins, Filho & Comp., pelo valor scienti- 
íico e pedagógico da collecção de atlas por elles expostos. 

Primeira menção honrosa.— C. Smith & Son, pela utilidade 
pedagógica de sua exposição. 

Segunda menção honrosa.— Expositor Paravia, pela utilidade 
pedagógica dos objeotos expostos. 

Terceira menção honrosa. — Collegio Abilio, pela importância 
scientifíca de diversos objectos expostos. 

Rio de Janeiro, 30 de Novembro do 1883.— Barão de Taut- 
phceus.— Olecjario II. de Aquino e Castro.—E. lilingelhoeffer. 
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EMENDAS 

Propomos que sejam incluídos entre os nomes dos premiados na 
Secção de mappas, globos, etc., para o ensino da Geographia o da 
Cosmographia. 

Menção honrosa 

1.° D. Amalia Justa dos Passos Coelho e Silva, pelas cartas 
geographicas do Brazil, executadas por essa senhora. 

Diploma de D classe 

2.° Newton & Comp. da secção da Inglaterra, pelos magniílcos 
globos celestes e terrestres, considerados como os mais perfeitos 
no seu genero. 

Diploma de 5a classe 

3.° O expositor dos globos da Secção dos Estados-Unidos, pela 
sua bôa execução e principalmente pela sua disposição vantajosa, 
de poderem servir em todas as latitudes, devido ao movimento do 
que é suseeptivo! o globo. 

Propomos também que sejam elevados os prêmios concedidos a 
C, Smith & Son, da secção da Inglaterra, e ao collegio Abilio, 
aquelle á diploma de 2a classe, e este á diploma de 3a classe. 

Sala das sessões, 3 de Dezembro do 1883.— L. Crwls.— João 
Pedro de Agiuino. 
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GRUPO N, 9 

Livros elementares e oljjectos de Mstoria para uso das escolas 
primarias 

O ensino da historia nas escolas primarias é de tamanha utili- 
dade, e está tão generalisado nos paizes cultos e onde quer que 
se cuida efücazmente de diffundir na massa popular conhecimentos 
solidos e profícuos, que, demorar-se a commissão em encarecer as 
vantagens do sua introducção neste paiz, como uma das partes 
essenciaes de um programma de instrucção primaria, será por 
demais ocioso. Basta considerar-se que ó a historia uma mestra 
de moral pratica ; que das lutas dos povos, da marcha da huma- 
nidade, vencendo os tropeços que lhe têm anteposto causas mo- 
raes e materiaes, o caminhando, de conquista em conquista para 
a civilisação e o aperfeiçoamento, entre perigos, erros e dece- 
pções, até ao triumpho de uma idóa generosa, de uma instituição 
bonefica, tiram-se lições applioadas ao serviço da patria, á direc- 
ção regrada e discrotâ do patriotismo, para que se reconheçam 
os benefícios que derivam de ir o povo, desde a puericia, estu- 
dando e conhecendo, já os feitos beneméritos e heróicos, dignos 
de admiração e imitação, já os males que os erros e imprudências 
de homens nefastos têm acarretado sobre a sociedade, para quo 
lhe sirvam de ensino e escarmento, e os evite. 

Entende a commissão que obrinhas destinadas ao ensino da 
historia nas escolas primarias devem alliar ao methodo intuitivo 
o intellectivo, a uma exposição clara e concisa dos factos capi- 
tães, em fôrma de contos, o attraotivo das gravuras o dos map- 
pas intercalados no texto, tornando-se descarte convidativa sua 
leitura pela curiosidade innata no homem. 

A fórina socratica, apontando os factos e datas de um modo 
quasi abstracto, causa tédio ás crianças, e as habitua a esperar a 
pergunta feita pelo professor,e a dar a resposta,aprendidas ambas de 
cór e materialmente, o que vai de encontro aos princípios racio- 
naes da pedagogia, que aconselham a educação s o desenvolvimento 
do raciocínio de par com os exercícios da memória, e não o uso o 
abuso só dosta, reduzindo o estudo a um mecanismo ou mne- 
monica grosseira como foi outr'ora, e é ainda hoje, o systema 
seguido no ensino clerioal. A cada capitulo ou conto do um facto 
histórico ajuntem-se, em appendice, questões relativas a elle. 



Assim prende-sa a attenção do discípulo, que, ao deliciar-se com 
a leitura da singela e breve descripção de uma batalha, de ura des- 
cobrimento, de um monumento, dos lances da vida de um per- 
sonagem celebre, encontra-os representados de modo a nunca mais 
se esquecer delles. Para recapitular e chamar a reflexão sobre o 
que se leu e estudou, ahi está o questionário. 

A commis^ao deplora, no eratanto, que fosse tão escassa e 
mesquinha a Exposição no que respeita ao grupo, acerca do qual 
tem de dar parecer — livros e objectos de historia para uso das 
escolas primarias. 

Quasi todos os livros de historia expostos estão fora do seu 
exame ; são obras, aliás, em parte de merecimento, m is escriptas 
e destinadas pira a instrucção secundaria, como se verificará da 
simples enumeração que passa a apresentar em seguida. 

E' tanto mais para sentir a ausência de expositores allemães 
e suissos, e o pouco com que contribuíram a .Inglaterra o os 
Estados Unidos, quando abundara nesses paizes obras sobro his- 
toria geral e peculiar, apropriadas á intelligencia das crianças o 
do povo, primando cada qual no methodo, na exposição, no tra- 
balho typoiíraphioo, noa desenhos o illuminuras, sendo a difficul- 
dade na escolha entre as melhores. Das paredes de suas escolas 
pendem quadros figurando homens illu-trss, faotos historicós, mo- 
numentos notáveis, como parte indispensável da mobília escolar. 
Tudo alli falia aos olhos, inspira o gosto pelo estudo da historia e 
desperta e lembra uma época, um feito insigne. 

Fazendo a eommissão uma resenha das obras e objectos expos- 
tos referentes á historia, incluirá nella somente aquelles que, 
tendo figurado na exposição, ainda alli permaneciam p ir occasião 
do seu exame; o classificando-os por suas procedências e exposito- 
res, limitir-ie-ha, todivia, a estudar e julgar unicamente os que 
aproveitam ás escolas primarias. 

Bélgica 

Salas ns. 1 0 2 

O ministério da instrucção publica expoz : 
1.°—Manuel d'liistoire de Belgique, conforme au program- 

me du gowvernement, à Vusage des écoles prímaii es, par L. 
Struman: pequeno volume du 118 paginas, cartonado. Vai desde 
os tempos prehistjricos até 1830. 

Dado que trate os assumptos em estylo conciso e claro, é muito 
árido na exposição. 

2.°—Précis de Vhistoire de Belgique, par Genonceaux, edição 
23a. Abrange as mesmas épocas que o precedente, terminando 
cada capitulo por um questionário. Traz gravuras, e sua exposi- 
ção ó mais amena e agradavel. 

3.°—Prêcis de Vhisto re de Belgique à Vusage des ècnles 
primaiees et des écoles moyennes, par Lallemand et F. A. Mou- 
zon; volume cartonado, de 138 paginas. Além de occupar-se, como 
os antecedentes, da historia belga desde os tempos prehistoricos 
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ató ao reinado de Leopoldo II, traz, no fim, noções da constitui- 
Çtão belga. Os faotos mais notáveis são narrado-i nesta obrinlia com 
esacção e laconismo, indicando summariamente as causas e o 
alcance geral de suas conseqüências. São mui proveitosas estas 
duas ultimas obrinhas e adequadas ao estudo elementar da liisto- 
ria nas escolas de primeiras lettras. 

4.°— Petit mani^l d histoire nationale cVaprds Is cours de 
Mr. A. J. Namécbe, disposó pour les pensionats et les maisons 
d'óducation, par J. J. D. Swolfs ; livrinho de 162 paginas, ornado 
com duas cartas e um quadro synchronico, mas superior á com- 
prehensão de intelligencias infantis e pouco desenvo'viJas. 

5.°—Cours d'histoire de Belgique, par L. Genonceaux : 
grosso volume in-80, destimdo a instituilor.-s e ao estudo médio, 

6.°—Principaux faits de Vhistoire gènèmle à Vusaye des 
êlèves instituteurs, par L. Génonoeaux ; três folhetos, compre- 
hendendo : a ía parte, historia antiga, a 2a, historia da idade 
móiia e a 3a, a contemporânea. 

7.°—Trinta quadros collados sohre papellão, sem moldura e 
tendo um metro de comp; imento : representam retratos de reis 
e personagens celebres da historia da Bélgica, e seus edifícios 
mais notáveis. Além do retratos coloridos, vêm os nomes, as datas 
dos nascimentos e das mortes. Seu autor, Buschman, os destinou 
para as escolas primarias de Antuérpia. Embora grosseiros, re- 
traçam a physionomia com expressão, os costumes da época, e 
são vendidos p ir preços Ínfimos, de modo a terem fácil entrada 
nas escolas, o, portanto a preencherem sou fim. 

Os estabelecimentos dos Irmãos da Doutrina Christã concor- 
reram com as seguintes obras históricas, de que ó autor frei 
Mathieu : 

1.°—Les grands faits de Vhistoire gènèrale.— Seu autor, 
combinando a analyse com a synthese, e comiiletando um methodo 
com o outro, escolheu, como o titulo o está indicando, os prin- 
cipaes acontecimentos que iníluiram mais poderosamente na mar- 
cha da humanidade, e os expõe laconicamente. 

2.o—Cours dlvstnire universelle : três volumes cartonados, 
como o precedente, abrangendo cada um a matéria de uma grande 
divisão da historia antiga, da idade média e moderna. 

3.°—Abregé de Vhistoire de Belgique. 
4.°—Province de Luxemboutg. 
Em todos e-tes trabalhos teve seu autor era mira o ensino 

médio, e ainda no Abregè de Vhistoire de Belgique, posto que 
declare que é também applicado ao ensino primário, errou seu 
intento. 

França 

Salas ns. 4 e 10 

Expositor: Guillard, Aillaud & Comp. 
Historia sagrada do antigo e do novo testamento, enrique- 

cida de notas o reflexões moraes, illustrada com 110 vinhetas, 
õtc., etc,, pelo presbytero J. S. Roquete, 2 volumes in-12. 
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E' bsm conhecida e está adoptada no Collegio de Pedro II como 
compêndio do Io anno do curso de instrucção religiosa. 

A Bíblia infantil, exposta pela mesma casa, consta de oito 
çadernos, de sete a oito paginas de texto, e de quatro estampas 
coloridas, duas formando a capa e duas no centro. Cada um 
contém um passo das Escripturas Santas : — Historia da Joseph, 
Moysés, Historia de David, Historia deRuth e Noemi, Natal, 
Parabolas, Milagi es de Jesus Christo, Paixão do Senhor. 

Não sendo cuidada a revisão, como convém a livros escolares, 
nem a narrativa nos termos que entende a commissão, parece, no 
emtanto, que ó trabalho digno de animação. 

Expositor J. Delalain Frère: 
1.°—Histoire da VEuropa et particuliêrement de laFrance, 

de 395 ã 1270, acompagnée de tableaux généalogiques et synopti- 
ques, par H. Chevalior. 

2.°—Histoire de VEurope et particuliêrement de la France, 
de 1270 à 1610 ; tem também cartas genealogicas e synopticas, o 
e são seus autores o mesmo Chevalier e L. Tadiere. 

3.°—Histoire dei 'Europa et particuliêrement de la France, 
de 1610 à 1789 ; ó esta parte só de L. Tadiere. 

São, pois, estas obras um curso de historia da Europa e em 
especial da França, applicada á classe de rhetorica. 

4.»—Histoire romaine depuis la fondation de Roma jusqu'à 
1'invasion des barbaras par E. Maréchal. Traz muitas gravuras, 
typos e uniformes militares, planos das cidades, etc., intercalados 
no texto. 

5.°—Cours d'histoire de France à 1'usage des aspirants au cer- 
tificai d'études et aux brevets de capacite de Venseignement 
primaire, par M.A. Choublier. Para o fim a que ó destinada, ó 
obra bem traçada e de algum merecimento. 

Histoire contemporaine depuis 1789 jusguá nos jours, par 
E. Marechal. Incumbe a outra commissão julgal-as, pois desti- 
nam-se a estudos médios. 

Expositores Firmin Didot & Comp, : 
Histoire sacréa ou précis historique de la Bible, par Emile 

do Bonnechose, com uma carta da Terra Santa. 
Escripta sobre um plano novo, apresenta o autor a historia 

do antigo e do novo testamento, sendo curioso o quadro da legislação 
mosaica o das leis disseminadas no Pentateuco, etc. 

Expositores Picard, Bernheim & Comp.: 
Histoire de France, depuis 1328 jusqiTa nos jours, par Edgard 

Zeverot. Faz parte de um curso completo do ensino primário. 
Consta de narrações familiares, de exercícios oraes e escriptos. 
Tem vinhetas e cartas que auxiliam a gravar os factos. 

Expositor; Ch. Delagrave. 
1.°— Cours d'histoire, comprehendendo seis volumes grossos, 

cartonados, e' constando a collecção do — Histoire des anciens 
peuples de Vorient, par Louis Ménard ; Histoire du Moyen âge, 
par A. C. Daubon et L. Gregoire ; Histoire du Moyen âge et des 
temps modernes, idem Histoire des temps modernas, idem; His- 
toire greeque, idem ; Histoire romaine, i lera ; nova edição, illus- 
trada com cartas coloridas o refundida por Fernique. 
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2.°—Histoire du Moyen ãge, par Requier et Launat. 
Só encontrou a commissão, a seu pezar, os dons volumes que so 

occupam d&edade média ; mas soube que fazem parto de um curso do 
instrucção elementar ao uso da mooidade dos collegios, são acces- 
sivois a quaesquer intelligoncias, e despidas de erudição. Approxi- 
mara-se, pois, do ideal de obras históricas próprias para o ensino 
da infaneia. 

Expositores : Armand Coün et Comp. : 
Histoire de France avec des recits et des dissertations, par 

Ernest Lavasse. E' obra destinada aos professores primários e, por- 
tanto, superior á eomprehensão de crianças. 

Vhisto re de France, par Orsac ; Vhistoire sacrée, par Dau- 
neas; Resumi de Vhistoire romaine, par Mury, expostas por 
Victor Palme ; as Narrações da historia do França, por Desermes 
são próprias para o ensino secundário. 

Expositores : Victor Sarlit & Comp. 
Merece ntenção o Nouvelle mèthode de chronologie appliquée 

á Vhistore de France, par Mme. Salléze. Traz uma taboa geo- 
graphica dos logares celebres, signaes convancionaes dos factos 
a que elles se referem, e quadros genealogicos. E' este mothodo 
um aperfeiçoamento do polaco, e serve para ferir os olhos do alum- 
no, imprimindo-lhe no espirito indelevel lembrança dos factos o 
interessando-o por elles sem esforço. 

A casa Furne, Juvet & Comp. contribuiu a esta exposição com 
uma collecção de gravuras da Biblia, da vida dos santos, dos ho- 
mens illustr s, de soenas da historia antiga, da de Inglaterra, do va- 
rias cidades do mundo, peregrinações celebres, retratos clássicos, 
etc. São cartões no gosto e do tamanho dos expostos na secção 
da Bélgica, e como elles destinados a ornar as salas das escolas 
primarias, como auxiliar ao ensino intuitivo. 

Italia 

Secção n. 2 

Expositor Paravia (de Roma): 
1.°—Três folhetos: Cento raccontini di storia Sacra narrati 

ai bambini delle classe elementari inferiori, dei prof. Silvestro 
Bini ; a mesma obra, mais desenvolvida, cora vinhetas, e escripta 
para rapazes (aí fanciwlle delle scwole elementari); La storia 
d'Italia raccontata per hiograph e. 

São tratadinhos mui adequados ás escolas primarias. 
Está no mesmo caso a obrinha deG. Sonza para uso das escolas 

de meninas. 
2.0~Racconti de storia sacra. Ha d»sta outra edição, com exer- 

cício de gramraatica e de composição, em appendice. 
3.°— Nujvo compêndio di stor a d'Italia por Eugênio Com- 

ba, dividido em tres partes : Ia, storia romana; 2a, il médio evo ; 
3a, tampi moderni. E' destinado para as escolas technicas e nor- 
maes, e serve para professores primários. 

G. 7 
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Hespanha 

Sala n. 8, secçao n. 3 

Espoz o ministério da instruoção publica de Hespanha: 
1.°—Naciones de historia universal, por Manuel de Gongora 

y Martinez, para servir de texto en los estabelecimentos do se- 
gunda, ensenanza. 

2.°— Dos mesmos autor-s e com a mesma applioação é a obra 
— Nociones de historia de Espana ; 

3.°—Ejercicios metódicos para facilitar el estudo de la histo- 
ria de Espana, por D. Pedro Cabello y Madurga ; 

4.»—Nociones de historia sayrada, por Prieto ; 
5.»—Programa de historia sagrada, por André F. Ollero ; 
6.°—Historia de Espana, polo mesmo ; 
7.°—Plutarco de los ninos, libro de lectura para Ias esouelas, 

por Modesto Infante (D. V. Barrantes). 
De todos estes livros expostos pela secção do Hespanha só o 

Plutarco de los ninos tem applioação com referencia ao assumpto 
incumbido a esta commissão de julgar. 

Dá o autor nesta obrinha noticia mui succinta dos grandes 
homens qile têm sido a gloria e o orgulho de sua nação, nas ar- 
mas, nas lettras, nas sciencias, nas artes, ou que obraram rasgos 
peregrinos de patriotismo ou de caridade : é escripta em lingua- 
gem chã o comprehensivel de creancinhas. 

Inglaterra 

Sala n. 11 

Dos objectos expostos na secção ingleza para o ensino intuitivo 
da historia, recommendam-se as Illustrações inslructivas da Bí- 
blia, de que só viu a commissão um exemplar — Moysés sobre 
as agwas do Nylo, exposto por Edward Stranford. E' também 
digna de reparo a carta da historia universal, exposta por C. 
Smith & Son, com o titulo Stream of the time, etc. Si não serve 
para as escolas primarias, é um util auxiliar para os que já têm 
conhecimentos da historia, pois com ella fazom uma viagem atra- 
vez do progresso das nações, desde a creação do mundo até nos- 
sos dias. 

Passando agora aos livros que se oocupam propriamente da 
historia em seus elementos mais simples, mais comprehensiveis 
pela classe que freqüenta escolas primarias, citará a commissão os 
quatro volumes expostos por William & Robert Chambers, com o 
titulo: 

Chambers' historical readers, stories from english history. 
—E' a historia da Inglaterra narrada, em fôrma de contos, de um 
modo pittoresco e attractivo, e que captiva a attenção das crianças, 
já pela fôrma, já pela substancia. 

Esses volumes, bem encadernados em panno, impressos com o 
mais apurada nitidez, em papel velino de côr amarellada, em typa 
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de corpo 9, conforme recommenda a hygiene da vista, são illus- 
tradoa de vinhetas e quadros excellentea, como desenho o como 
gravura. 

Outro tanto não succede com o folheto: 
Bate book of english history, por demais árido e sêoco, servin- 

do só para sobrecarregar a memória infantil de um modo abstracto. 
Dos expositores Thomaz Nelson & Son, ha: 
1;°—History of the british empire, with numerous picto- 

rial illuminations, genealogical tables, maps and plana, by Edgard 
Sanderson. 

E^ apropriada para estudos secundários. 
Dá-se o mesmo com o 
2.o— Royal history of England, também illustrada e com 

mappas. 
S-0—Picfures of english hystory. Consta este livro, escripto 

em linguagem singela e estylo despretencioso, de narrações como 
que explicando as bellissimas gravuras que ornam os capitules 
referentes a cada reinado. 

4.°—Stories from english history. Simply told.— Debaixo 
do mesmo plano e methodo da precedente obra, ó esta adaptada 
a crianças ainda do menor idade. 

Estados-Unidos 

Sala n. 7. — Secção 1 

Do muito que se tem publicado nos Estados-Unidos, com rela- 
ção á historia para uso do povo e das escolas primarias, sõ veiu a 
esta exposição um livrinho, em que concorrem todas as condições 
de excellencia e é boa amostra de trabalhos idênticos, do que 
tem noticia esta commissão. B' elle The child's history of the 
United States, by Goodrich. Tudo conspira nelli para a tornar 
digna de especial menção ; o esmero da impressão, o aprimorado 
das vinhetas, a exposição. 

Os outros livros dos editores A. S. Barnes & Comp., de New- 
York, como School history of England, A brief history of 
Franca nada têm de elementares. 

Comquanto esteja em caso idêntico a Popular history of the 
United States o/" America, a commissão a distingue como traba- 
lho monumental offoreoido á instrucção de um povo já bastante 
adiantado, como o nort'americano. E' um volume in-40, de 670 pa- 
ginas, impressão luxuosa, com numerosas e perfeitíssimas estampas 
6 vinhetas. Começa a narrativa dos povos prehistoricos e chega ató 
Garfield. 

Brazil e outras procedências 

Dos estados comvizinhos só concorreu para o grupo 9o um expo- 
sitor de Montevidéo, o Sr. Baldomero Carqueja Fuentes, com a 
Resena histórica, estatística y descriptiva con tradiciones orales 
de Ias repúblicas Argentina y Oriental dei Uruguay, desde el 
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descobrimento dei Rio de la Plata hasta ai ano de 1876 por Flo- 
rencio Escardó, adoptada por lass ecuelas munioipales de la Repú- 
blica, como texto de lecciones orales. 

Como livro de leitura popular tem algum merecimento este tra- 
balho, sobretudo no plano e methodo com que está traçado. 

A Historia Universal e a Historia de Portugal, expostas pelo 
editor David Corazzi, de Portugal, são pequenos folhetos, contendo 
mui resumidamente e c mo que apenas apontados os factos, e por 
isso não aproveitam para escolas primarias. Fazem parte da 
Bibliotheca do povo e dais escolas, publicação util pelos variados 
assumptos de que se oecupa e que, pela modicidade do seu custo, 
pôde ser adquirida pela classe operaria ; mas que para escolas 
primarias está longe de servir. 

Não têm também os predicamentos requeridos aos livros ele- 
raentires primários os que figuram na exposição appresentados 
pelo Gabinete portuguez de leitura do Rio de Janeiro, instituição 
benemerita e que tantos o tão relevantes serviços tem aliás pre- 
stado á inatrucção popular. 

Outro tanto acontece com os expostos por Faro & Lino, Garnier, 
Alves & Comp., coüegios Abílio e Menezes Vieira. 

A' outra comrnissão, que não a esta, pertence julgal-os, pois 
são livros de historia destinados á instrucção secundaria. 

Doa livros sobre historia, com que concorreu á exposição o Sr. 
Dr. Américo Marques Santa Rosa, inspector da instrucção pu- 
plioa da província do Pará, tem-se a comrnissão por desobrigada de 
julgar uns, visto pertencerem a outro grupo, e outros por impró- 
prios para o ensino primário, a despeito de insinuarem nos 
títulos semelhante destino, fazendo singular excepção das Noções 
de geogrophia e historia do Brazil para uso das escolas, pelo 
Dr. Joaquim Freitas. Observa oomtudo a comrnissão que melhor 
visaria na meta, si, em vez do dialogo, preferisse seu autor uma 
succinta narração, comprehendendo cada capitulo ou lição, a que 
ajuntasse questões relativas a ellas, como om outro logar já foi 
aventado pela comrnissão. 

A Historia sagrada pittoresca, exposta pelos Srs. Laemmert 
& Comp., consta de quatro volumes in folio pequeno, dous de 
texto, e os outros dnus do gravuras coloridas aaquarella. 

Si o texto não tem applicação ao fim que deve constituir o 
grupo 9o, os volumes de gravuras têm todo o cabimento no ensino 
intuitivo da historia. 

Por derradeiro menciona a comrnissão os quatro quadros de 
historia do Brazil, expostos pelo Sr. Dr. Menezes Vieira. Em nada 
inferiores aos da secção belga e da franceza, são apenas specimens 
e ensaio do uma collecção que pretendo levar ao cabo esse inde- 
fesso propagador do ensino intuitivo, e seu esforçado iniciador 
entre nós, e por cujos perseverantes esforços lhe dá a comrnissão 
sinceras prolfaças. 

C onclusões 

Feito o exame dos livros elementares e objeotos de historia para 
uso das escolas primarias, não com aquelle vagar o detido estudo . 
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comparativo, como exigia tão importante matéria, e era o maior 
anhelito da commissão, e sim dentro da exignidade do prazo que 
lhe foi marcado para essa melindrosa tarefa, o nas poucas horas 
feriadas das occupaçõea e trabalhos dos graves encargos que desem- 
penham seus membros, ó ella de parecer que sejam conferidos 
diplomas: 

De l3, classe 

Ao ministério da instrucção publica da Bélgica, pelo Précis 
d'histoire de Delgique de Genonceaux; Précis d histoire de Belgi- 
que à 1'usage des dcoles primaires, etc., par Lallemand et F. A. 
Mouzon, o 30 quadros grandes da historia da Bélgica, etc. 

Ao expositor Paravia, de Italia (Roma), pelos livros de histo- 
ria de que são autores o professor Silvestre Biuni e Sonza ; 

Aos expositores inglezes William and Robert Chamhers, pela 
obra: Chamber's historical readers ; 

Aos expositores da mesma secção, Thomaz Nelson and son, 
pelas obras : Pictures of english history, Stories frorti english 
history, simply told; 

A' secção dos Estados Unidos, pela obra ; ChiUVs history of 
the United States. 

De 2a classe 

Ao ministério da instrucção publica de Hespanha, pelo Plu- 
tarco de los ninos. de Barrantes ; 

Aos expositores francezes Picard, Barnheitn & Comp., pela 
Histoire d.e France, por Edgard Zeverot; 

Ao expositor da mesma nacionalidade Ch. Delagrave pela 
parte do Curso de historia que examinou a commissão, e tem por 
titulo — Histoire du muyen âge, par Requier et Launat. 

De 3a classe 

Aos expositores francezes Victor Sarlit & Comp., pelo Nouvelle 
méthode de chronologie, par Mme. Salleze ; , 

?Aos expositores Guillard, Aillaud & Comp., de Paris, pela ^i- 
blia infantil ; ■ , 

Ao Sr. Dr. Américo M, Santa Rosa, pelas aVopoeí «« 
phia e de listaria do Brasil, do Dr. Freitas ; , 

Ao expositor Baldomero Carqueja Fuentes, de Montevidou, pela 
Resena histórica, estatística, etc,, de que e autor Florencio 
Escardó. 

Menção honrosa 

Aos expositores francezes Furne, Juvet & Comp., pela col- 
lecção de gravuras da Biblia, da vida dos santos, etc. , 
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Ao expositor inglez Edward Stanford, pelas suas illustrações 
instructivas da Biblia ; 

Ao Sr. Dr. Menezes Vieira, pelo seu ensaio da quadros da 
historia do Brazil ; 

Aos Srs. Laemmert & Comp., pelas gravuras da Historia Sa- 
grada o Pittoresca. 

Sala das sessões do Jury da Exposição Pedagógica do Rio de 
Janeiro em 5 do Novembro de 1883.— Dr. Antonio Henriques 
Leal.— Barão de Tautphoeus— Barão de Wildik. 

Nota — O Sr. primeiro secretario, Conselheiro Leoncio de Car- 
valho declarou, para ser inserido na aota, como o foi em a 9a, de 16 
de Novembro, que o parecer não pode mencionar livros expostos na 
secção franceza, entre elles os compêndios de historia de Requier e 
Combes, de Toussenel, por tel-os retirado da exposição os encarre- 
gados da casa Delagrave antes da commissão proceder ao seu 
exame. 

■«f 



GRUPO N. 10 

Instrumentos e apparellios para as applicações elementares da 
pliysica, cliimioa e meoanica, e livros de ensino destas 
matérias. 

Antes de expôr as considerações em que a commissão firmou a 
sua opinião para julgar do valor relativo das collecções do instru- 
mentos, apparelhos e livros attinentes ás matérias cujo exame per- 
tence a, esta secção, pareceu-lhe acertado fazer uma enumeração 
resumida, porém completa, dos respectivos objectos e obras 
didacticas que se encontram na exposição. Esta enumeração, que 
vai em seguida, além de conter certas indicações que talvez possam 
ser, em todo tempo, de alguma utilidade, no que diz respeito ás 
informações acerca das matérias de que trata, pareceu á com- 
missão que também traria a vantagem do contribuir para, de 
alguma maneira, justificar o parecer que ella emittir, tanto mais 
que este, talvez, se ha de tornar publico, quando as collecções o 
livros de que se ocoupa já não forem mais expostos, quer em parte, 
quer na sua totalidade. 

RELAÇÃO DOS INSTRUMENTOS B APPARELHOS PARA AS EXPERIÊNCIAS 
ELEMENTARES DE PHYSICA, CHIMICA B MECÂNICA, E OBRAS 
RELATIVAS AO ENSINO DESTAS MATÉRIAS, COM A INDICAÇÃO DOS 
RESPECTIVOS EXPOSITORES E QUE FIGURARAM NA EXPOSIÇÃO 
PEDAGÓGICA DO RIO DE JANEIRO. 

Bélgica 

Expositor: ministério da instrucção publica. 
I.0 Collecção de apparelhos, em numero de 105, para o ensino 

elementar da chimioa agrícola nas classes de adultos das escolas 
ruraes, 

2.° Collecção primaria de instrumentos do physica, em numero 
de 25 objectos. 

3.° Livros para o ensino elementar e quadros chromographicos 
para o da chimica agrícola. 
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Instrumentos e apparelhos 

Não muito numerosos são os objectoa que constituem as ool- 
lecções da secção belga ; o seu conjuncto, porém, e a sua escolha 
judiciosa mostram o que verdadeiramente devo representar o 
ensino primário. 

Longe de procurar ensinar ao alumno todos os phenomenos da 
physica e da chimica, sacrificando as bases sólidas, únicas que 
podem trazer proveito às noções superfioi ies e, portanto, fugitivas, 
e que só produzem a confusão nas intalligencias em desenvolvi- 
mento, reve ter tão sóraente era vista iniciar e, sobretudo, familia- 
risar o alumno com certos phenomenos os mais essenciaes, e cuja 
applieação mais freqüentemente se encontra nas profissões e nas 
industrias elementares, agrícolas e outras. Ha, portanto, um 
numero assaz limitado de apparelhos e instrumentos, cujo manejo 
e emprego ó indispensável ensinar nas escolas primarias, devendo, 
entretanto, tal ensino ser feito a fundo, de modo que o alumno, 
bem que possuindo apenas os rudimentos, os conheça perfeita- 
mente. Deve o alumno possuil-os tanto melhor, quanto a sua 
instrucção talvez jámais terá de ir alem do pouco que adquiriu na 
escola primaria. Portanto, o verdadeiro ensino primário, e até 
secundário, dive, na physica, como na chimica, abranger uma 
serie assaz limita la dos phenomenos mais elementares e das reacções 
mais essenciaes : ó este fim que preenchem completamente as 
duas collecções expostas na secção belga. 

Livros 

Ha uma obra elementar de physica e outra de chimica, es- 
criptas recentemente, com destino ao ensino scientiflco primário, 
a saber : 

i Leçons de Physique, do professor francez Paul Poiré. Este 
autor é já bastante conhecido em França, peias obras que tem 
publicado sobre physica e chimica, visando objectos de ordem 
mais elevada, isto é, o ensino normal e secundário ; e, si assim 
não fosse, as suas mo lernas Leçons de Physique seriam suffi- 
cientes para dar uma idéa do mérito scientiflco do antigo dis- 
cípulo da escola normal de Paris. 

Este trabalho ó bastante methodico o escripto com clareza, de 
modo a tornar-se facilmente compr ihendido por todas as pessoas 
que o lerem ; accrescendo ainda não jogar com calculo algum, 
porque muito de proposlto o seu autor eliminou delle todos os 
raciocínios baseados em conhecimentos mathematicos. O fim a 
que é destina lo o obrigou á proceder de semelhante modo. 

Entretanto, força ó confessai-o embora dolorosamente, a nossa 
instrucção primaria, senão também a secundaria, ainda não com- 
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porta obras soientificas como as Leçons de Physique do Sr. Poiré, 
as quaes abrangem todos os ramos desta seiencia, inclusive a me- 
tereologia ; e si não fôra o receio de passarmos por pessimistas em 
matéria de instrucção publica, diríamos que esse livro pôde 
servir de compêndio em alguns dos nossos estabelecimentos supe- 
riores. 

Alguns ha, infelizmente, em que o ensino da physioa faz- 
se ainda de modo muito incompleto, por falta de gabinetes con- 
venientemente montados ; e si ao Estado não tem sido fácil, por 
causa do elevado preço dos instrumentos precisos, collooar este 
ramo do ensino superior em outras condições, não se pôde exigir 
dos particulares, a cargo dos quaes principalmente se acha entre 
nós o ensino elementar, senão um pequeno s icriticio compatível 
cornos seus lucros prováveis. 

Assim pois, si o ensino da seiencia em questão não pôde ser 
efficaz, máximo para os meninos, senão quando as experiências 
seguem de perto as lições do professor, não poderemos por em- 
quanto adoptar senão compendioso muito elementares, porque sô 
assim poderão ser dispensados os instrumentos mais caros e de 
difficil acquisição no Brazil. 

2.a O Traití de chlmie élémentaire, escripto pelo distineto 
professor de Bruxellas o Sr. Michelet, está em outro caso, por- 
quanto poderia ser adoptado pelos nossos collegios de instrucção 
primaria e secundaria,desde que fossem supprimidos todos os para- 
graphos que estão marcados com um asterisco ; neste caso restrin- 
gdr-se-hia o estudo dá chimica ás matérias mais elementares, de 
conformidade com o programma do ensino primário da Bjlgica, e 
então tornar-se-hia este livro accessivel a qualquer intelligencia. 

Visando os primeiros graus do ensino scientifico, como in- 
dica o titulo da obra, seu autor adoptou um metbodo inverso ao 
seguido nos cursos superiores, em que o alumno pôde afouta- 
mente penetrar no templo das sciencias pelas theorias, por 
haver do antemão recebido o conveniente preparo de espirito, 
isto é, o Sr. Michelet, lembrando que a chimica só pôde ser cqm- 
prehendida dos meninos quando não se abandona, nem por um in- 
stante sequer, o domínio da experiência, começou por mostrar-lhes 
com os apparelhos e reagentos chimicos as transformações intimas 
mais comrauns da matéria, fazendo em primeiro logar o estudo 
experimental dos dous grandes agentes da natureza physica — o ar 
6 a agua. 

D'ahi passou a fazer a historia chimica de alguns corpos 
simpleq o oxigeneo, hydrogeneo e azoto, o depois de dar noticia 
hos compostos mais conhecidos de carbono, oxigenados e hydro- 
genados, expõe as principaes regras da nomenclatura chimica, 
para habilitar o alumno a coraprehender alguns princípios funda- 
mentaes da seiencia de Lavoisier. 

Finalmente, depois de fazer um resumo das leis que regem as 
combinações chimicas e outras theorias philosophicas, tratou dos 
metaes e seus compostos, binarios e ternarios, e terminou fallando, 
também muito ligeiramente, das matérias orgânicas mais conhe- 
cidas. 
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Com a reatricçao acima indicada, este pequeno tratado está 
no caso, tornamos a dizer, de ser aproveitado no nosso ensi- 
no secundário, pelo menos desde que se possa dispor de alguns 
apparelhos de vidro, de um forno de argila e de duas ou três 
capsulas de porcelana, cujos preços são em geral muito di- 
minutos. 

3.a La composition moyenne desprincipalesplantes cultivêas. 
Tableau à Vusage de Venseignement des cultivatewrs, par A. 
Petermann, directeur dela station agricole de Gembloux. Acom- 
panha esto trabalho um mappa chromographico, figurando a com- 
posição média das principaes plantas cultivadas. 

Tanto estes trabalhos como os dous que abaixo vão mencio- 
nados, são de immensa utilidade para o ensino e os cultivadores. 
Como explica o autor, o mappa mostra graphicamente e de modo 
claro as substancias nutritivas essenciaes, taes como azoto, ácido 
phosphorico, potássio, cal, magnesio, etc., que contém cada planta, 
bem como a quantidade de cada um em millesimos. Um simples 
golpe de vista indica immodiatamente quaesas plantas onde domina 
esta ou aquella substancia e a proporção sobre 1.000 kilo- 
grammas da planta considerada. 

4.a La composition moyenne des matiêres fertilisantes du 
commerce. Tableau á Vusage de Venseignement et du cultivateur 
par A. Petermann, cíirectrtír de la station agricole de Gembloux 
(1877). 

Acompanha esto trabalho um[ mappa chromographico apresen- 
tando a composição média das matérias fertilisadoras do com- 
mercio. 

Este trabalho é de alguma maneira o complemento do pre- 
cedente (n. 3), visto que, conhecida a riqueza, em substancias 
nutritivas, das diversas plantas cultivadas, e sabido também, que 
as plantas tomam ao sólo a maior parte destas substancias, 
taes como a agua, os compostos azotados (ammoniaco e ácido ni- 
trico), bem como a totalidade das matérias mineraes ; a conse- 
qüência que d'ahi resulta ó o empobrecimento do terreno plan- 
tado. Forçoso ó, pois, restituir-lhe as substancias que as plantas 
absorveram, e d'ahi a necessidade de recorrer aos estrumes de 
diversos generos. E' indispensável, pois, que o cultivador co- 
nheça a composição destes diversos agentes fertilisadores, afim 
de empregal-os conforme os casos. B* este conhecimento de summa 
importância para os cultivadores, e que, no emtanto, se pôde ad- 
quirir com extrema clareza e, aliás rapidamente, mediante a 
pequena brochura o o mappa chromographico de A. Petermann. 

No mappa acham-se indicados os nomes de todos os agentes 
fertilisadores que o cultivador pôde encontrar no coramercio, e que 
servem do estrume ; o ao lado de cada um representou-se a sua 
composição chimica, tanto pelo colorido, para indicar os produetos 
de que são formados, ácido phosphorico, potássio, azoto, magnesio, 
cal, como pelo comprimento das linhas, e que indica logo a pro- 
porção em millesimos. 

S.3- Composition moyenne des principales matiêres alimen- 
taires. Tableau A Vusage des écoles primaires et des écoles 
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móyennes, par M. C. de Leeuio, directeur du laboraioire agrí- 
cola de Hasselt. 

A esto trabalho acompanha um mappa chromographíco repre- 
sentando a composição média das principaes matérias alimonticias. 

Este mappa mostra, por meio do colorido, quaes os princípios 
nutritivos contidos nos principaes alimentos, bem como, pelo 
comprimento das linhas, a proporção em millesimos. 

O autor divide os princípios alimentícios em seis grupos e 
mostra a sua importância na nutrição para servir de guia na es- 
colha dos alimentos mais convenientes para os doentes, os collegios, 
o exercito, as casas de detenção, etc., em geral para os estabele- 
cimentos em que ha rações calculadas e medidas. 

ET obvio insistir na importância de semelhante trabalho, tanto 
mais valioso quanto ó simples e ao alcanco de todos o meio gra- 
phico de que se lançou mão para illustrar os resultados das mais 
recentes analyses que o autor declara ter encontrado em maior 
parte na obra allemã : « Dia menschlichen nahrungs und Genus- 
mittel. » 

Brazil 

Collegio Menezes Vieira 

Instrumentos e apparelhos : 
a) Apparelho para projecções. V) Barometro e thermometro. 

c) Gabinete de physica, contendo os apparelhos indispensáveis 
para um curso elementar, d) Laboratório de chimica. 

Estas collecções, si bem que incompletas em relação a algumas 
partes fundamontaes da physica e chimica, todavia comprehendem, 
im seu conjuncto, as noções essenciaes que constituem o ensino 
primário e mesmo secundário. 

Collegio Abílio 

Instrumentos e apparelhos : 
«) Collecção de cerca de 100 objectos para o ensino da physica. 
Collecção de outros tantos objectos para o ensino da chimica. 

. Destas duas collecções, a primeira ó, no seu genero, a mais 
importante. Comquanto esteja a collecção de instrumentos e appa- 
relhos de physica em numero bastante avultado, e abrangendo os 
diversos ramos desta sciencia, o como tal, de merecido valor, for- 
çoso ó dizer que si algumas partes delia são representadas por um 
conjuncto assaz escolhido de objectos, outras ha que talvez conviria 
completar, afim de que a reunião das collecções parciaes formasse 
im todo harmônico, o que, á vista do numero bastante crescido do 
apparelhos que compocm a collecção, fácil seria realisar. Com esta 
restricção, a commissão considera a collecção como apresentando 
<18 condições que se podem exigir para o ensino primário e secun- 
dário da physica. 



- 106 - 

Estados-U nidos 

Expositor: Benjamin, de Nova-York. 
Instrumentos e apparelhos de physica, em numero de 15. 
Esta collecção de instrumentos é bastante notável pela execução 

perfeita que cada ura d"stes apresenta, bem como pela sua dispo- 
sição a mais adequada para o fim a que é destinada. A collecção é 
tanto mais digna de nota, porquanto é o proprio construotor que 
expõe instrumentos, cuja construcção, até ba bem poucos annos, 
era localisaJa na Europa, da qual, neste ramo da industria, fôra 
tributaria a America. 

LIVROS 

Expositores: Ginn, Heath, de Boston. 
A Text-booh on the elements of physics, for high sçhools and 

academias, by A. P. Gage. 
E' um tratado de physica cuja divisão em capitulos com- 

prehende : 
1. A matéria e suas propriedades ; 2. Dynamica ; 3. Energia 

molleoular e calor; 4. Blectricidade e magnetismo; 5. Acústica ; 
6. Energia rad ante. — A luz. 

Esta pequena obra é notável pelo bem concebi lo plano com que 
está escripta, e traz o cunho caraoteristioo que tanto differenoia as 
obras americanas das escriptas pelos autores europeus, e que, em 
alguns ramos da sciencia, as torna superiores. A parte mais bem 
tratada na obra da Gage é a referente á luz, em que os diversos 
phenomenos da dupla refracção e da polarisação são mui claramente 
expostos, não só no texto, como pelas figuras que illustram o livro. 

Hespanha 

Expositor: ministério da instrucção publica. 
1. Naciones elementales de physica, química e historia na- 

tural, por D. Juan Francisco Sanohez Morate, Madrid — 1882. 
2. La electricidad y sus principales applicaciones, por D. Ber- 

nardo Rodriguez y Largo, Madrid — 1881. 
3. Lecciones de fermo-dinamica, por D. Enrique Mena y 

Brenes, Segovia —1882. 
4. Sinopsis de la química y elementos de quimica analítica, 

por D. Isidoro Lopes Duenas y Pablos, Madrid — 1879. 
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Entre estaa obras destacam-se os ns. 2 e 4. O livro de Bernardo 
Rodriguez é especialmente aproveitável para aqnelles que se des- 
tinam aos offlcios em que se encontram as applicações mais usuaes 
da eleclrioidade. 

O tratado de analyse ohimioa de Lopes Duefías é esoripto com 
methodo e apresenta uma fôrma original que parece oíferecer certas 
vantagens ao ponto de vista da coordenação lógica das matérias. 

Allemanha 

Expositor; Chr. Velter. 
Collecção de trinta e cinco instrumentos para o ensino da physica 

e outra de onze apparelhos para as manipulações elementares da 
cnimica. 

Pouco numerosas, as duas collecções, entretanto, comprehendem 
os objectos mais essenoiaes para acompanhar experimentalmente o 
onsino primário e secundário da physica e chimic.i. 

França 

Apparelhos e instrumentos 

Expositor: Rousseau. 
Collecção completa de apparelhos e produotos chimicos, para o 

onsino da chimica, bem como alguns instrumentos de physica. 
, No material para laboratório notam-se cerca de 16(3 frascos e 

vidros com productos chimicos variados ; 30 apparelhos de medida, 
oe trituração e outros ; 150 appardhos de vidro, louça, porcelana, 
para experiências ; 12 reagentes ; e mais 42 productos chimicos, 
também destinados a expe-ienoias nas aulas. 

Para o ensino da physica, ha diversos apparelhos, em numero 
t19 24, e tres caixas contendo vários instrumentos, apparelhos e 
Productos para a physica e a chimica. 

Livros 

Expositor : Rousseau. 
Com a, bella collecção de apparelhos e reactivos que acabamos 

® mencionar, a casa Rousseau apresentou uma obra nimiamente 
elementar — Les sciences phys:ques á Vècole primaire, escripta 
tnuito modernamente pelo Sr. Renó Leblanc, professor destas ma- 
térias na escola profissional de Reims. Compõe-se ella do duas 
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partes distinctas, havendo a primeira, que ó a physica, sido im- 
pressa o anno passado, e a segunda, a chimica, no corrente anno, 
ambas] na livraria classica de F. E. Andrá Quedon, de Paris ; e 
reunidas formaram um volume de mais de 400 paginas (in-80 pe- 
queno) com estampas intercaladas no texto. 

As ultimas modificações introduzidas pelo conselho superior de 
instrucção publica da França no programma do ensino primário 
fizeram com que a physica e a chimica constituíssem parte deste, 
afim de habilitarem os meninos, por meio de experiências feitas em 
sua presença, a observarem com attenção os phenomenos da 
natureza. 

Isto despertou no espirito do professor Leblanc a obra em questão, 
que prima pela clareza com que foi esoripta, pelo mothodo seguido 
por seu autor, 6 finalmente pela singularidade de dispensar ga- 
binetes e laboratórios regularmente organisados. 

Compondo instrumentos de physica e apparelhos de chimica 
com objeotos quasi todos de uso doméstico ou de escriptorio, con- 
seguiu o autor desse curioso trabalho scientifloo apresentar 350 
experiências differentes, isto o, as de maior importância debaixo do 
ponto de vista utilitário, sendo 200 relativas áquolla soiencia o 150 
a esta ultima. 

Este pequeno tratado, por sua natureza elementarissimo e pratico, 
pôde prestar grande auxilio á instrucção soientifica elementar e está 
no caso de ser adoptado pelos nossos collegios e lyoeus, podendo ao 
mesmo tempo servir de guia a qualquer indivíduo que, isolada- 
mente e sem fazer sacrifícios pecuniários, porventura pretenda 
adquirir noções destas duas sciencias. 

Expositor : Delalain, frères. 
Entre o grande numero de obras clássicas, do diversos generos, 

expostas por essa casa, também de Pariz, figura a muito conhecida 
bibliotheoa scientifica Langlebert, que abrange a physica, chimica, 
geologia, botanica e zoologia. 

Todas estas obras do provecto professor francez do sciencias 
physicas e naturaes, escriptas para uso dos collegios e lyceus, 
sempre mereceram o melhor acolhimento em França, como demons- 
tra o grande numero de edições que seu autor tem tirado ; entre 
nós, porém, não têm ellas tido igual sorte, porque excedem as 
necessidades do ensino secundário, e são em geral deficientes em re- 
lação ao programma doa estabelecimentos superiores de instrucção. 

E' possivel, entretanto, que a physica de Langlebert, embora 
um tanto elementar, tenha de ser adoptada por alguns destes, ao 
menos por aquolles em que o ensino destas matérias é feito por um 
modo incompleto, por causa dos defeituosos regulamentos que os 
regem, como sejam as escolas militares. 

E' sabido que o excellonte tratado de Ganot, ainda em uso em 
todas as nossas escolas superiores, terá de ser em breve abando- 
nado, por não poder mais acompanhar os progressos da physica, 
que de dia em dia se succedem, por haver fallecido o seu autor : e 
si a ultima edição, que é do anno de 1880, já se resente de al- 
gumas lacunas no tocante á electricidade, dentro do muito poucos 
mezes não haverá remedio senão substituir no nosso ensino superior 
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o estado da soiencia. 

A nova edição da physica de Langlebert, publicada no corrente 
anno, encerra em si todas as descobertas recentes e trata com o 
necessário desenvolvimento todos os ramos da scioncia, inclusive a 
meteorologia ; conseguintemente, pôde ser de grande utilidade no 
nosso ensino secundário e mesmo superior. Outrotanto, porém, 
não se deve dizer da chimica do mesmo professor, em relação ao 
ultimo grau da nossa instrucção scientifica, porque ainda foi es- 
oripta, como foram as anteriores edições, sob o ponto de vista das 
antigas doutrinas philosophioas, isto e, a lei dos equivalentes e a 
theoria dualistica. O nosso ensino superior não comporta mais este 
ponto de vista soientiflco, já abandonado pelas nações mais adian- 
tadas como iusufflciente para explicar o verdadeiro mecanismo das 
reacções chimicas. 

Inglaterra 

Apparelhos o instrumentos 

Expositores : Newton & Comp. 
Collecção de lunetas terrestres e astronômicas, bússolas para 

^igibeira, barometros anoroides, camaras óptica e phantasmago- 
rica, microscópios, etc. 

Todos estes instrumentos são notáveis pela perfeição com que 
são construídos, e a sua alta precisão unida a uma inexcedivel 
elegância. 

Livros 

Expositores: Longmans & Comp. 
1. Thermodynamics, by Riohard Wormell. 
2. Hydrostatics andpneumatics, by, P. Magnus. 
3. Mechanics, &t/ R. S. Bali. 
Estas tres pequenas obras elementares sobre algun? ramos da 

physica pertencem á collecção The London Scence Class-boohs. 
Esoriptas em linguagem clara o concisa, illustradas de nume- 

rosas gravuras, mostran lo exemplos tirados das applicações mais 
conhecidas da arte e da industria, são eitas obras muito recom- 
naendaveis para o ensino primário. _ Trr-r/- 

4. Inorqanic cheeiistry, the coretical and praticai, by Willtarn 
Jago. 4a edição. Londres — 1882. _ 

Este tratado elementar de chimica inorgânica solicita a^ atten- 
çao pela coordenação graduai que apresenta no desenvolvimento 
das matérias. Além disso, o que o distingue de muitas outras obras 
sobre a mesma matéria ó o enunciado de mais de 150 experiências 
6 manipulações, todas facilmente realisaveis pelo alumno. 



- 110 - 

Áustria 

Livros 

Um álbum intitulado : Physicalische Wandttafeln von F. 
Eromadho. 

Este álbum contém uma magnífica collecçio de desenhos repre- 
sentando uma serio completa de instrumentos e apparelhos cliro- 
molithographadoi, concernentes á physica experimental ou indus- 
trial, de modo a facilitar o ensino destas matérias. Ha também 
desenhos illustrando os diversos phenomenos da physica, etc, 

Esta collecçâo é muito superior aos mappas muraes americanos, 
cujo principal defeito é serem confusos pela grande aocumulação 
de desenhos que nelles se encontram, e deve ser considerado como 
de grande utilidade para o ensino da physica experimental e in- 
dustrial. 

Em relação ao ensino da physica, póde-se dizer que duas são as 
condições que deve preencher uma collecçâo de apparelhos desti- 
nados ás demonstrações experimentaes : Ia, os apparelhos o in- 
strumentos devem ser numerosos e variados e comprehender todas 
as partes da physica ; 2a, ser escolhidos entre aquelles que, ut li- 
sando o principio scientifioo mais característico do phenomeno con- 
siderado, o demonstram cora maior evidencia e clareza. Esta 
ultima condição ó sobremaneira importante, e, para tornal-a sen- 
sível, ser-nos-ha sufflciente um exemplo. Assim, na hydrostatica, 
para verificação experimental da lei de Stevin, e que se refere á 
pressão que exerce um liquido sobre o fundo do recipiente que o 
contém, pressão indepenlente da fôrma deste ultimo, usam-se 
diversos apparelhos entre os quaes o de De Haldat e o de Masson. 
No primeiro, o liquido faz equilíbrio a uma columna de mercúrio, 
de altura constante. Nosegunlo, o fundo do recipiente é consti- 
tuído por uma das conchas de uma balança contendo a outra 
concha um certo peso, porém, constante, e que faz o equilíbrio á 
columna do liquido, com altura constante, qualquer que seja a 
fôrma do vaso. 

Destas duas experiências é incontestavelmente a segunda que 
deixa maior convicção no espirito dos alumnos. 

Vê-se, pois, que a escolha dos instrumentos de physica não é 
indiíferente, e que para fazel-a convenientemente é necessário 
bastante critério e reconhecer-se a fundo t .dos os modos de expe- 
rimentação. 

Outras são as condições que devem preencher uma boa collecçâo 
de apparelhos destinados ao ensino di chimica. 

De f icto, as propriedades chimicas dos corpos, eo modo pelo 
qual estes se combinam para formar outros compostos, todas as in- 
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numeras experiências, emfira, a que pode dar logar o estudo da 
composição intima dos corpos, e das reacçtles de uns sobre outros, 
podim fazer-se: 1", com um sortimento variado e completo de 
tubos, retortas, funis, frascos, etc. ; 2", com uma colleoção do pro- 
duotos ohimioos o reagentes puros. 

Para experimentação cbimioa, pois, a condição essencial é serem 
os apparelhos em numero variadissirao, e os reagentes puros e 
também numerosos. 

O ensino desta scienoia, acompanhado das manipulações indis- 
pensáveis, depende mais da habilidade profissional nestas ultimas 
do que da perfeição dos apparelhos usados, excluindo, bem enten- 
dido, certos estudos ou pesquizas que necessitara apparelhos com- 
plicados, de alta precisão, como quando se trata de analyses quan- 
titativas. 

Ao contrario, para o ensino da physica experimental, a demon- 
stração da grande numero do phenomenos necessita apparelhos 
assaz complicados, ás vezes delioadissimos, e cuja construoção 
constituo uma e<pecialidade. 

Em relação á meoanica, que também faz parte do décimo gru- 
po, a commissão julga conveniente fazer observar que, considerada 
como preliminar ao estudo da physica, a mecanioa, como qualquer 
das outras divisões dessa sciencia, acha-se representada nas di- 
versas colleoções expostas. Si, porém, se entender por mecanica o 
conjunoto de modelos de machinas, mecanismos e appare- 
lhos finos, quaes se applioam as diversas forças naturaes ou arti- 
ficiaos aos diversas ramos da arte e da industria, forçoso é de- 
clarar que nenhum objacto da exposição pôde ser logicamente 
classificado nesta divisão. Pareceu á commissão que, não sendo 
essa a interpretação que convinha dar á expressão— meoanica —, 
mas sim oonsideral-a como uma das divisões da physica, assim a 
oonsi lerou no exame a que procedeu. 

A commissão pensa que as considerações que precedem permit- 
tem orientar-se acerca do modo pelo qual ella teve da guiar-se 
para, devidamente, proceder ao exame, apreciação, comparação e, 
finalmente, á classificação dos apparelhos, instrumentos e livros 
referentes ás matérias que constituem o décimo grupo cujo estudo 
lhe foi confiado. 

CONCLUSÕES 

A commissão propõe que se concedam as seguintes recompensas: 

Diplomas de ía classe 

1.° ko ministério da instrucção publica da Bélgica, poVas 
suas collecções de apparelhos e de instrumentos para o ensino da 
chimiea agrícola e da physica elementar nas escolas primarias, 
colleoções sobretudo notáveis pela boa escolha a coordenação ju- 
diciosa dos objectos que as compoem, conforme o que deve consti- 

G. 8 
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tuir o verdadeiro ensino primário dessas matérias, bem como pelas 
diversasobras s ibro chimioa agrícola de Do Leouw, e A. Petcrmann, 
e sobre physica e chiraica de Poiré e de Micholet. 

2.° A' casa liouss nu, d) Paris, p da sua bella e variadissima 
collecção de apparelhos para o ensino ex erim mtal da chimica, 
e numerosa collecção de productos e reageates chnuicos, bem 
como pela obra Lcs ■•ciences pkybiques, do autor Renó Leblanc. 

3.° Ao collegio Abilio, pel i sua collecção de instrumentos 
para o ensino da physica experimental. 

4.° Ao co'legio Menezes Vieira, pela collecção que expoz 
de vários instrumrntos e apparelhos para o ensino da physica o 
da chimica. 

Diplomas de 5a classe 

1.° A' casa Benjnmin, de Now-York, que, como fabriconte, 
expoz uma bella collecção de instrumentos para o ensino da 
physica. 

2.° A' casa Newton & Comp., de Londres, que, como fabricante 
expoz vários instrumentos de óptica, lunetas, microscópio, etc. 

Diplomado Sa classe 

Ao expositor Carl Velter, de Hamburgo, pelo conjuncto de sua 
collecção de instrumentos e apparelhos de physica, bem como 
pelo atlas de quadros illustrados para o ensino da physica ex- 
perimental. 

Menções honrosas 

l.o Aos expositores Delalain Frères, de Paris, pela collecção 
das obras sobro soiencias physicas, do autor Langlubert o de 
outros. 

2.° A F. ITromadho, autor do álbum contendo uma bella 
collecção de desenhos concernentes á physica experimental e ex- 
posto na s cção da Áustria. 

3. A' casa Longmans & Comp. ( seoção da Inglaterra), 
pelas obras sobro sciencias physicas dos autores Richard Wor- 
moll, P. Magnus, R. S. Bali e W.lliam Jago. 

4.° Aos Srs. D. Bernardo Rodrigues y Largo qD. Izidoro 
Dueraas í/Paôlos, autores de obras sobre soiencias physicas ex- 
postas na secção da Hespanha. 

Rio de Janeiro, 9 de Novembro de 1883.— Conselheiro Fran- 
cisco Carlos da Luz.— L. Cruls.— Fortunato Foster Vidal. 



GRUPO N. 11 

Productos naturaes e publicações referentes á lüstoria natural 

A commissãodo grupo n. lldoJuryda Exposição Pedigogica do 
Imo de Janeiro, a quam coube o estudo e julga uent) de todos os 
produotos naturaes o das publicaçõ s referentes aos mes.uos pro- 
ductos, bem que houvesse empregado o maior cuidado ni execução 
do seu encargo, receia ter oadUido algumas particularidades a que 
sómente com mais demora lhe fora possivel attmdor. Si taes 
omiisões forem apontadas neste trabalho, que abrange tão vasto 
quanto complexo assumpto, a commissão pressurosa se fará em 
attender às exigidas r ctificações. 

Os objeetos da Exposição comprehendidos no grupo 22." são os 
seguintes : 

Bélgica.— Quadros de historia natural, por Degrâce (60 quadros 
em uma pasta). 

Cullacção de conchas de Moluscos das praias do mar do Norte, 
reunidas pelo Sr. de Witte, educador communal em Maria Kerke, 
EJandres occilental. 

He rvario de Sonnet : (a) plant is úteis e offlcinaes ; (b) plantas 
venenosas da fieleica; (c) graminaceas. 

Culleoção de mineraes belgas (um movei contendo 100 amostras, 
com Catalogo). 

Swarts : Noções do sciencias naturaes e de agricultura. In- 
strucção média e normal. 

Gennain : A questão do ensino elementar das sciencias na- 
turaes. 

Deleu : Primeiras noções sobre as sciencias naturaes e agri- 
cultura. 

Chalon: Manual de sciencias naturaes; 2a edição, 1882. 
Crepin : Manual da Flora da Bélgica ; 4a edição, 1882. 
H nneq iin : Exposição suminaria da geologia d i Bélgica para 

servir do nota explicativa á nova tiragem da carta Dumont. 
Thome : Ensino da zoologia pelo Ür. Van Wall. 

, Tanto as collec,-ões como as obr s didaclicas supramoncionadas, 
ainda que não nos pareçam representar o grande desenvolvimento 
que ha adquirido nestes últimos 10 annos o estu Io da historia na- 
tuc d no ensino primário da Bélgica, manifestam comtudo boa purte 
dos esforços e incentivos empenhados pelo governo daquello paiz em 
Proveito da instrucção publica. 
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França.— Recreações instructivas sobro os animaes, mineraes, 
etc. : 8 álbuns em-S." 

Le mwsèum scolaire com grande variedade de animaes. — 
Exposto pela casa Gircet-et Nisius. 

Tableaux d'histoire naturelle, representando todos os animaes 
da creação nos paizes respectivos. Expostos por Dolagrave. 

Tableaux dTnstoire naturelle (37) representando figuras ana- 
tômicas e physiologicas.— Expostos por W. Walcher. 

Minoralogia, geologia e metallurgia.—Expositores Firmin Didot 
& Comp. 

Descaino: Botanica. 
Moll: Conhecimento do boi, do oavallo, do carneiro e do cão — 

monographias iü istradaa.— Expositores Firmin Didot & Comp. 
Os animaes domésticos e os animaes selvagens.—Expositor 

W. Henrichs"n. 
A oommissão lastima que na grande cópia de objectos expostos 

pela França tão pouco haja que represento as matérias compre- 
hendidas no grupo 22.0 

Ha, entretanto, verdadeiro mérito nos quadros do Historia Na- 
tural do D dagrave e de AValoher, bom como no museu escolar de 
Garcet Nisius. 

A casa Delalain Frères, que grande capital ha empregado na 
edição de obras didactioas, merece igualmente nossos louvores 
pela serie de tratados elementar s de Historia Natural nos quaes 
ha o texto ameno e de fácil comprehensão ao lado das xylographias 
que dirigem a attenção do estudante, oaptando-lhe as sympathias 
para os assumptos menos attractivos. 

Brazil.— Quadros representando animaes parasitas do homem 
e do boi; autores João de Leão Castro e conselheiro Caminhoá.— Ex- 
positor o primeiro. 

C. F. Ph. de Martins, 2 vol. Historia popular.— Expositores 
H. Laemmert & Comp. 

Le Monnier : Anatomie et physiologie veg-tales.— Expositores 
H. Laemmert & Comp. 

Ayres da Albuquerque Gama : Noções do physica e chimica. 
Expositores H. Laemmert & Comp. 

Jansen : Geographia, geologia e astronomia.— Expositores H. 
Laemmert & Comp. 

Dr. Joaquim Teixeira de Macedo ; O estudo das sciencias 
naturaos na Allemanha.— Expositor o autor. 

Dr. Joaquim Teixeira de Macedo ; Alguns dados sobre o estudo das 
sciencias physicas e naturaes na Allemanha.— Expositor o autor. 

Collegio Menezes Vieira; Collecções de álbuns e estampas mu- 
raes.— Expositor o mesmo collegio. 

Collegio Abilio : Collecções, álbuns, livros o estampas muraes. 
Expositor o mesmo collegio. 

São notáveis os materiaes demonstrativos que in^oduziram no 
ensinamento de seus collegios os educadores Abilio e Menezes 
Vieira, materiaes expostos neste certamen de instrucção publica e 
compostos de collecções do historia natural o do qu dros que fi- 
guram numerosos representantes dos tres reinos da creação. 
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Fora entretanto muito para desejar que em cada um destes col- 
legios se adraittisse a pratica recreativa e utili-sima da preparação 
dos animaea e das plantas. Cada alumno, sobre comprehender mais 
facilmente as oxplicições de um passiro, de um réptil, de um in- 
secto ou de um vegetal que clle proprio ha preparado, pre- 
dispõe-se deste modo, em qualquer das circumstancias da sua 
vida futura, seja qual fòr a profissão que haja de abraçar, a poder 
ser de grande utilidade ao conhecimento das produeções naturaes 
das regiões aonde o conduzir a sorte, conservando, ao mesmo 
temp q das mais breves excursões que houver de fazer, lembranças 
tangíveis, interessantes e presadas parcellas dos logares que lhe 
são mais caros. 

Faz-se timbem lastimável que em estabelecimentos de ta- 
manhos créditos não se empreguem em maior numero ou na sua 
quasi totalidade estampas representando os thesouros da ílora o 
da fuma do paiz. De circumstancias h sta ordem emanam muitas 
v zes os mais nobres sentimentos : o do patriotismo, por exemplo, 
em todo o seu esplendor civico, doste modo acariciado desde a mais 
tenra mfancia. 

A commissão não pôde deixar de mencionar os diversos quadros 
que figuram, em enorme ampliação, os mais notáveis animaes pa- 
rasitários do homem. E' trabalho feito no paiz, e basta dizel-o para 
fine se saiba dar quanto esforço e quanto sacrifício foi obrigado o 
nutor a empregar para imprimir o litographar estas cunscien- 
ciosas observações. 

Do laborioso Sr. Dr. Joaquim Teixeira do Macedo foram ex- 
postos os impressos quo aquelle esoriptor deu á publicidade sobre 0 estudo das sciencias naturaes na Allemanha. Estas publicações, 
comquanto não comprehendam os mais olevad is methodos de tra- 
balho experimental seguidos nestes últimos annos pelas univer- 
sidades allomãs, dão idéa suificiente do ensino geral das mesmas 
universidades. 

Eatudos-Unidos.—Steele : Noções de geologia, 3 vols. 
Wood : Botanica.— O Botânica e Floricultor americano — Lições 

de Botanica. 

Carlsruhe.— Um grande vol. com avultado numero de figuras. 
Expositor o vice-o msul do Brazil. 
Hespanha.— Beato : Elernenlos de geologia e anthropologia. 
Cutanda ; Flora compendiada de Madrid. 
Gonsalez Hidalgo ; Moluscos de uma viagem ao Pacifico. 
Martinena Regu ra : A Fauna da Serra Morena. 
Villa y Martím : Exterior dos urincipaes animaes domésticos. 
Lotella : Mappa geologico de Hespanha. 
A-s publicações numerosas da Ilespanha. representadas na Ex- 

posição Pedagógica, não deram ao gru io 22° -onão insignificante 
subsidio. Ha, entretanto, na côrte e nas principaes oapitaes da- 
luçlle reino grande desenvolvimento no ensina iiento das esm Ias, e _e de crer que mui rico material nos poderia ter chegado ás maos, si a faita ^ tempo ou outra qualquer causa de força maior 
uao o impedisse. 



— 116 - 

Hollanda.— Plantas multiooi-os. Expositor, o cônsul gorai An- 
drade Carvalho. 

Berlim.— Plantas om hervarios.— Expositor S. J. Saalfeld. 
Modelos anatômicos.— Expositor,Chr. Velter. 
Atlas zoologico de Hagelborg.— Expositor, o mesmo. 
Hervarios de plantas de utilidade geral, de plantas venenosas, 

de graminaceas, e de cryptogamos.— Rx ositor, o mesmo. 
Atlas composto de estampas, figurando typos de animaes (73 

estampas).— Expositor, o m sino. 
Atlas composto de estampas, figurando typos de vegetaes (27 es- 

tampas).— Expositor, o mesmo. 
Animaes domésticos.— Expositor, o Barão de Paraguassú. 
Dorner : Botânica. Expositor, Otto Meismer. 
Schnack: B.Aanica.— Expositor, o mesmo. 
Exíguo ó na verdade o contingente que na abundante porção 

de objectos expostos pela Allomanha pôde colher o grupo 22" para 
a sua orbita de trabalho, mas em compensação nesse pouco so- 
bresahe o que apreson ou Chr. Velter, um dos expositores europeus 
que mais se dis.inguiram nesta festa da instrucçào publica. 

/ní/Zaíerra.—Gabinete com productos naturaes o fabricados. 
— Expositores, H. & G. Edwards. 

Fosse s britannicos determinados por J W. Lowry, methodica- 
mente expodos.— Expositor, Edward Stanford 

Figuras d i 236 espocies de aves, coordenadas por George Gray. 
Expo-üor, o mesmo. 

Mauimif tos pelo Dr. Baird: quadros ropresent indo 145 das 
principaes osp cies.— Expositor, o mesmo. 

Varias especies de diagrammas.— Expositores, James Reynolds 
& Sons. 

Carta geológica.— Expositores, os mesmos. 
Mappa botânico do mundo.— Expositores, os mesmos. 
Macalister: Zoologia dos animaes invertebrados.— Expositores, 

Longrnans & Comp. 
Idem : Zoologia dos animaes vertebrados.— Expositores, os 

mesmos. 
Mac Nab: Botanioa, desenhos de morphologia e physiologia. 
Idem; B^tanica, desenhos da ela isificação das plantas. — Ex- 

positor, o mesmo. 
Armstrong: Chimica orgânica. Expositor, o mesmo. 
Baeurraan : Mineralogia systematica.— Plxpositor, o mesmo. 
Bloxara e Huntington : M taes.—Expositor, o mesmo. 
Rüttley : Petrologia ou estudo das rochas.— Expositor, omesmo. 
Thomé: Bot mica anatomio i e physiologiea.— Expositor,o mesmo. 
Physiologia animal, 3 vols.— Expositores, Blackio & Son. 
Collecção de mineralogia, representando 146 especies dos mais 

notáveis mineraes.— Expositor, S. Hensoy. 
Caixa de mineraes, gabinete da pedras preciosas, gabinete de 

rochas e de fosseis, gabinete de conchas actuaes, collecção de 
plantas úteis.— Expositores, A. N. Myers & Corap. 

Foi a Inglaterra o paiz que mais se distinguiu perante esto 
grupo, no Jury da Exposição Pedagógica, cabendo grande parte 
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deste mérito aos expositores S. Hensey, A. N. Myers & Comp., 
Edward Stanford, Longraans & Comp. 

Suécia.— Grande numero de estampas muraes destinadas aos 
cursos de historia natural. 

Collecção de insectos. 
Collecção de mino-aes. 
Notam-se na sala onde figuram os objectos enviados pela 

Suécia algumas pequenas oollecções de estunpas, que não devem 
ser mencionadas ao lado das que ficam apontadas acima, mas 
que não deixam de ter certa importância nos collegios. 

Em resumo não foi o estudo da historia natural, com applicação 
aoensino primário, aparte que mais se distinguiu ne<ta Esposição, 
pois pireoe ter havido ahi lacunas mui sensíveis desta especialidade 
nas salas oc.-upadas pela Allemanha, pela França, p Ia Inglaterra, 
Ç, sobretudo, pelos Estados-Unidos, onde o ensino demonstrativo 
ha logra lo alcançar o mais notável desenvolvimento. Entretanto a 
oommissão reconhece que não foi pequeno o material de estudos 
reunido, mormente na secção belga, bem como na secção do Brazil, 
graças ás acreditadas instituições Menezes Vieira e Abilio. 

CONCLUSÕES 

A commissão, tendo em vista os programmas do jury propõe o 
8eguint0 : 

Que se confira um diplom i de Ia classe ao ministério da instruç- 
ão publica da Bélgica, pelas collecções de productos naturaes, 
quadros e livros de mstrucção publica que expoz. 

Que se confiram dipl unas de 2a classe aos seguintes expositores: 
l-0Coll gio Menezes Vieira, p Ias collecções, estampas muraes e outros materiaes demonstrativos de ensino. 
2.° Collegio Abilio, idera, idem, idem. 
3.° Dr. Joaquim Teixeira de Macedo, pelas suas publicações 

sobre o estudo das sei-noias naturaes na Allemanha. 
4." João de Leão Castro, pelos seus quadros de animaes- 

Parasitas. 
5.o H. Laemmert & Comp , i ela historia natural de C. F. Ph. 

de Martius. 
6-0 Victor Guillard, pelos oito álbuns de Recreações instruotivas, 

que expoz. 
7.o Edward Stanford. pelas suas collecções de quadros o es- 

tamias de historia natural. 
8 ° Expositor da Suécia, pelas estampas de historia natural e 

collecções mineraes. 
Que se confiram diplomas de 3a classe aos seguintes expositores : 
E0 James Revnolds, pelos seus quadros de diagrammas e carta 

geológica. 
2.° Barão de Paraguassú, pelas estampas do animaes que expoz. 
3.» Pinnin Didot & Comp., pelos seus publicados sobre historia 

«aturai. 
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4.0 P. Garcet & Nisius, pelas suas collecções de figuras de di- 
versos animaes. 

S.o Carlos Delagrava, pelos seus quadros de historia natural. 
6.° W. Walcker, pelos seus quadros de historia natural. 
7.° H. & G. Edwards, pelos seus quadros de historia natural. 
8.° S. H nsey, pela ; suas collerço s mineralogicas e botânicas. 
9.0 Longmans & Comp., pelas suas publicações illustradas para 

o estudo da historia natural, 
10. Faro & Lino, pelos modelos em gesso, álbuns e estampas 

demonstrativas. 
11. A. N. Myers & Comp., pelas suas collecções mineralogicas 

e botânicas. 
Que se confiram menções honrosas aos seguintes expositores : 
l.o H. Laemmert, polo compêndio de geologia do C Jansen. 
2.° Delalain Frères, pelos seus livros sobre historia natural. 
3.° \V. Henrielisen, pelas suas publicações iísíMdos dos ani- 

maes domésticos. 
4.° Expositor dos Estados-Ünidos, pelos seus compêndios de 

historia natural. 
5.o Vice-oonsul do Brazil em Carlsruhe, pelos quadros demon- 

strativos sobre historia natural. 
6.° Irmãos da doutrina christã, pelos seus compêndios de 

historia natural. 
7.° SaaKeld, {íelos seus hervarios. 
8.° Otto M- ismer, pelos seus compêndios de historia natural. 
9.° George Gray, pelos seus quadros de aves. 
10. Dr. Baird, pelos seus ijuadros de mammiferos. 
Rio de Janeiro em 14 de Novembro de 1883.— Ladislau Nelto, 

— Kugenio Marques de Hollanda. 



GRUPO N. 12 

Atlas, modelos, mappas, e livros elementares para o estudo 
de anatomia e pliysiologia 

A commissão nomeada para dar parecer sobre atlas, modelos, 
mappas e livros elementares para o estudo de anatomia e physio- 
logua, agradece a honrosa nomeação com que se dignou distin- 
guil-a a mesa do jury-a Exposição Pedagógica, e pede aos seus 
collegas toda a benevolência para o trabalho que submette á sua 
illustrada apreciação. 

A commissão abstem-se de entrar em mais desenvolvidas con- 
siderações sobre as vantagens que resultam do estudo elementar 
das soiencias naturaes no ensino primário por não ser assumpto 
controverso em pedagogia o poder educativo e a utilidade pra- 
tica das noçõ s dessas soiencias em todas as posições sooiaes, 
Principalmente as de anatomia e physiologia, que são indispen- 
eaveis para a comprehensão dos preceitos hygienicos, de cuja 
applicação depende a saúde ; que é, na feliz expressão de um 
dos illustrados membros do Congresso Internacional de Bruxellas, 
^ a unidade que faz valer todos os zeros da vida ». 

A Exposição Pedagógica, que, relativamente aos outros grupos 
em que se divide, offereca ao estudo dos que se interessam pela 
tnstrucção publica uma variedade immenaa dc objectos para o 
ensino intuitivo, attestando assim o alto grau de progresso intel- 
ectual nos paizes que nella se occupam com seriedade desse assum- 
Pto, não apresenta entretanto senão uma pequena collecção de 
objectos pertencentes ao grupo de que nos occupamos. 

Os estabelecimentos nacionaes que com mais brilho figuraram 
na Exposição Pedagógica, foram os collegios Menezes Vieira e 
Abílio. 

Na sala destinada á exposição do primeiro destes estabele- 
cimentos encontrou a commissão uma numerosa collecção do 
mappas muraes anatômicos de Gervais, e outros, por meio dos 
l.uaes podem os alumnos adquirir noções claras da fôrma e diepo- 
siçao dos apparelhos que constituem o organismo" humano, 

A collecção dc objectos expostos pelo collegio Abílio é mais 
completa, apresentando, além de mappas muraes, diversos mo- 
d.elos anatômicos, perfeitamente apropriados ao fim a que se des- 
"nam. 
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A exposição destas duas casas de educação confirma o mere- 
cido conceito de que gozam, e colloca os seus dignos directores 
á altura da elevada posição que desempenham. 

Expuzeram também alguns mappas, consagrados igualmente 
ao ensino destas matérias, os Estados-Unidos, a Hespanha e a 
Suécia. 

A parte, porém, mais importante do grupo a que nos referimos, 
é a magniflca colleoção composta de modelos anatômicos, com 
que concorreu o Sr. V. Chr. Veltir, de Berlim. 

Quanto aos atlas e livros elementares, a commissão apems 
deparou, entre os primeiros, um do Dr. José A. Fort exposto 
pela casa Faro & Lino, e, entre os segunlos, as seguintes 
obras intitula Ias: Pequena Physiolog a Piypular, extrahida da 
Physiologia e Hygiene. de Dalton, por Felix Ferreira ; e as 
Lições de PLysiologia, do Izquierdo. 

0 atlas do Dr. Fort, trabalho de incontestável merecimento 
artístico, não pertence todavia, pelo assumpto do que se ocoupa, 
á anatomia escolar. Os livros mencionados reúnem todas as 
condições exigidat em obras deste genero. 

Concluindo, pois, a apreciação que nos súggeriram os diffe- 
rentes objeclos analysados, a commissão submette á consideração 
do jury a seguinte proposta; 

1.° Que seja conferido diploma de l3, classe ao expositor 
berlinense Chr. Velter pela sua bella collecção de modelos ana- 
tômicos. 

2.® Que sejam premiados com diploma de 3a classe os colle- 
gios Menezes Vieira a Abilio, pela adopção dos objectos dosti- 
nad"s ao estudo elementar da anatomia e physiologia e enviados 
á Exposição Pedagógica. 

3.° One se faça menção honrosa do atlas anatômico do 
Dr. Jo ó A. Fort e dos livros elementares de physiologia dos 
Srs. Folix Ferreira e Izquierdo, e bem assim dos m ippas das 
secções dos Estados-Unidos, Hespanha o Suécia. 

Rio do Janeiro, 25 de Outubro de 1883.— V. Sabota.— Dr. João 
das Chagas Rosa.— Dr. Silva Pinlo. 



GRUPO N. 13 

Collecçoes de objectos para o ensino intuitivo 

A commissão nomeada para dar parecer sobre — collecçoes de 
objectos para o ens no intuitivo — tendo percorrido as diversas 
saias da Exposição Pedagógica, sentiu-so a principio um pouco 
embaraçada para discriminar da immensa varie lado de objectos 
alli expostos, aqmdies que deviam ser submettidos a exame ; por- 
quanto, entendendo 111a que o flm do metliodo intuitivo, sendo 
principalmente desenvolver, por meio de ooservações exactas 0 
rigorosas das ' Ousas, todas as faculdades das crianças, devia fazer 
parte no grupo 13° tudo quanto directamento concorresse para 
este flm. 

Ora, todos os donativos da Froebel dos jardins da infancia, os 
quadros e modelos de anatomia desoriptiva, os appandhos cosmo- 
graphicos para a demonstração pratica dos movimentuB e phe- 
nomenos c lestes, os globos magnéticos, as cartas geographicas 
em relevo e muitos outros objectos, empregados no ensin» pri- 
mário, não tendo outro fim, parecia á c ■mmissão que todos estes 
objectos deviam formar as collecções do 13° grupo. 

Mas, havendo a illustr.ida Commissão Directora da Expos-ção 
Peda gogica entendido, naturalmeute para subdividir o trabalho do 
Julgamento entre todos os jurados, que o 13° grupo só tinha de se 
occupar com as collecções de objectos destinados a l çõ 'S das 
cousas e à 01 namentação escolar, a nossa commissão tratou 
sómente de examinar, com toda a attenção necessária. aquelles 
objectos que unicamente se referissem a estes dms assumptos. 

B. lgioa.— Leçons de chnses " collections technologiquès. 
A. Collection de laines d tous les degrés de fabrication. 

Bco'e communale de Dottignies, Flnnd.re occ dentale. (1 boite.) 
B. Collection de co'ons ,■ idem. (1 boite.) 
C. Les diverses ph ises de la preparation du lin, par Mme. 

Moens-Vanderiyp, insti utrice à Ixelles, Brabant. (1 tabieau.) 
^D, Les principaux produits de Vindustr e linière par la 

"teme. (2 tableaux.) ,, 
E. Les parties du chêne necessaires pour une leçon d in- 

tuition sur cet arbre, par M. Desmarez, instituteur en chef de 
l ccole primaire communale de garçons, à Courtrai, Flandre 
0ccidentale. (1 tabieau.) 
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F. Le fer et ses diverses transformations, par Mlle- Engels, 
directrice d'ècole communale d Bruges. (1 tableau.) 

Metkode pour la demonstration intuitivo des projections 
par plans mobiles parFrère Memoire — directeur de Vetablis- 
sement de Malonne. 

Muito agradou á commissão estas collecções teohnoiogicas, 
principalmente aquellas que se referem ás partes da arvore 
carvalho, preparada porM. Desmaroz, ô as que mostram o couro 
e o ferro em suas diversas transíbrniaçhes, bellissimamonte pre- 
paradas por Mlle. Engels. 

Sena para de>ejar que, a bem do ensino, também se prepa- 
rassem do mesmo modo algumas amostras das arvores mais impor- 
tantes de nosso paiz. 

Os planos mov is, de que se servo Frère Memoire, consistem 
em cartões, reunidos dous a dous, formando cada par um angulo 
diedro, que pode ser aberto até ficarem as suas faces em um só 
plano.. 

Por meio dos planos moveis de Frère Memoire se resolvem todos 
os problemas de geometria descriptiva, desde o mais simples até 
ao mais complic ido. Os aluirmos alli vêm na real dade a linha de 
terra, a posição dos planos e das linhas projectantes, as suas 
intersecções e o seu rebatimento, o arco que cada ponto descrevo 
no espaço rebatendo-se, o rebatimento deste arco e suas projecções 
sobre os d ms planos fixos ; erafim, tudo que diz respeito á geometria 
descriptiva é alli ensinado de um modo admirável e fácil para 
quem já sabe um pouco de geometria no espaço. 

Ilalia.— Trinta mappas.— Arti o Mestriere — T>ai Vocabolari 
d/t Carona e Fanfani—Expositor G. B. Paravia. 

Esta collecção composta de 30 mappas magnificamente coloridos, 
representa o conjunoto de uma ornamentação escolar. Encontra-se 
alli toda a nomenclatura das diversas ferramentas de ferreiro, 
carpinteiro, pedreiro, furrador, cozinheiro, etc., e bem assim as 
pinturas das fabricas e desenho de diversos operários a trabalhar ; 
encontra-se também a figura e nomenclatura da mobília de uma 
sala do visitas, de uma sala de jantar, de um quarto de dormir, de 
um gabinete de estudo, etc. 

E' para lastimar quo não tenhamos estas especies de mappas 
com a noraoiiclatura em portuguez, visto que só assim poder-se-hia 
com muita facilidade organisar um dicoionario technologioo, 
do tanta necossidafie aotualm nte, não só para quem estuda enge- 
nharia, como para os operários e artífices. 

França: musèe scolaire pour lecons de choses comprenant 
100 èchantillons en nature, 3.0Ü0 dessíns coloriés, par Emilo 
Deyrolle, naturalista. 

Esta riquíssima collecção ó formada de quadras de papel cartão 
tendo 0m,60 de altura e Òm,48 do largura, reunindo em si as se- 
guintes vantagens; 

l.a As amostras estão pregadas sobre os cartões de tal modo, 
que o alumno vê passar-se sucoessivamente diante do si todas as 
transformações do mesmo objocto ; 
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2.a Os objectos estão representados em grandeza natural ou, 
quando isto não é possível, estão collocados ao lado da figura do 
um homem ou da de um outro objecto, para que facilmente se 
julgue da grandeza relativa ; 

3.a Todas as explicações necessárias estão insoriptas no 
proprio cartão junto á amostra, indicando o modo de preparação a 
origem, a especis a a utilidade ; 

4.a A collecção está dividida em duas grandes series — historia 
natural, e appücações das sciencias naturaes á agricultura e á 
industria. 

A Ia serie dá uma idea completa dos elementos de historia 
natural. 

A 2a serie na applioação á agricultura mostra primeiramente os 
elementos o depois as pioduoções, divididas em plantas alimen- 
tícias, industriaes e venenosas. 

Em todos estes grupos vê-se figurada a planta, a folha, a fior e 
o fruoto. 

_ Na npplioação á industria esta collecção é muito completa, 
além de trazer pintado o interior da fabrica, mostra as diversas 
phas s por que passa o produoto ; por exemplo, tratando-se do papel, 
vê-se differentes transformações deste produeto em 30 amostras. 

Musèe industriei scolaire. Delagrave, editor, exposto pela casa 
Walcker. 

Esta collecção, embora muito menor que a de Deyrolle, porque 
trata sóinente de industrias, é uma boa collecção. Tratando dos 
oereaes vê-se alli a espiga, o grão e a farinha, o seu uso, o logar 
onde se pôde achar tal c real com facilidade, etc. 

As suas amostras são transportaveis, porque acham-se fixadas 
em um cartão menor para ser distribuídas pelos alumnos na classe. 
Livres d'Images destines à Venseignement elèmentaire par 
l'intuition, editeur Ract et Falquet. 

São quatro livros represent ndo figuras ricamente coloridas 
sobre papel superior, porém, trata deficientemente do assumpto. 

Garcet Nisius expõem uma collecção de 108 amostras,arranjadas 
em uma espocie de armario, isto e, pedras, madeiras, metaes di- 
versos, tecidos, couro, combustíveis, generos alimentioios e 
insectos nocivos. 

Esta collecção ó incompleta. 
Venseignement par les bons points. — Editeur Garcet et 

N isius. 
E' uma serie de cartões coloridos tratando de sciencias — geo- 

ffraphia — historia universal e natural — invenções celebres, etc., 
isto ó, dando alguma instrucção aos alumnos de um modo indirecto. 

Rousseau.— Specimens do choses usuelles. 
São 350 amostras divididas om seis grupos e arranjadas om um 

armario de seis gavetas. 
Abrange raatoriaes de construcção, generos alimentícios, ves- 

tuários, illuminação o industrias metallurgicas. Acompanha uma 
guia. 

Este museu reúne duas qualidades : as amostras são bem pre- 
paradas e arranjadas de um modo methodico. 
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Faro & Lino. — Esta casa relativamente ao 13° grupo expõe una 
museu rsoolar, composto pelo Dr, Saffray, acompanhado de um ca- 
talogo explicativo e mebhodico. 

Esta collecção comprehende tudo que ó necessário saber-se a 
respeito de pedras, metaes, madeiras, vilro, illuminação, combus- 
tíveis, tecidos, couro, substancias alimentícias, bebi ias, etc. 

Para cada industria importante acha-se a matéria prima em seu 
estado bruto, e vè-so as transformações e preparações que por ella 
passa, até formar-se o prolucto industrial d isejado. 

As pmostr s são de boas dimensões e estão dispostas em caixas 
divi lidas por muitos compartimentos, onde em cada um está collo- 
cada a amo tra respectiva. 

Acompanha a este museu dous livros — o do mestre e o do 
discípulo. 

E' uma boa collecção, porém de alguns defeitos e inconve- 
nientes ; não se vê afigura das arvores, nem a pintura das fabricas, 
como se nota na collecção Deyrolle; não se pôde cmserval-a por 
muito tempo em bom estado em uma escola, porque os alumnos, 
naturalmente distrahi los, tendo de manusear os objectos muitas 
vezes, po lem mistural-os em compartimentos diversos com a maior 
facilidade. 

Também esta casa Uenseignement par les yeux de Pape 
Carpentier. 

Inglaterra.— H. Q. Edwards apresentou uma caixa semelhante 
á do Ur. Saffray, porém mais incompl da e era ponto menor. 

Collegio Menezes Vieira.— Sala n. 3.— Quasi tudo desta 
sala, relativamente á liçã-. das cousas e á ornamentação escolar, ó 
estrangeiro. As^ m, encontramos abi o museu da Saffray ; a ciixa 
de lição Ias cousas di Pape Carpentier, os mappas italianos sobre 
ornamentação csoolir, do Carena e F infani; div raos desenhos de 
animaes o d) varias plantas, quadros representmdo offlcinas e 
cidades da Europa, etc. 

Entretanto, existe alguma cousa feita pelo illustrado dir mtor 
deste collegio, relativamente ao 13" grupo ; taes come 9 quadros 
representando invenções e descobertas, o globo :e 'restre, o tr go, 
o vidro, a pesca marit:ma, o b cho de seda, o carvão de pedra, o 
ferro e a historia do Drazil ; uma collecção de i equenos cartões 
para prêmios aos alumnos ; ain la um 1 vrinho intitulado — Conhe- 
çamos a mossa paíria, — impresso na Europa, rep resentando em 
saas paginas as provinoias do Brazil com su i carta, população, 
inlustria, factoi miis notav is, tudo bem desenhado e colorido. 

Colleg:o Abilio.— Sa'an. 6.— Tudo que está nesta sala, si 
bem que era grande quantidade, ó estiangmro. 

20 quadros do reino vegelal ( raateri a primas e produotos 
manufactu -ados ); 14 quadros do reino mineral ; 12 quadros sobre 
artes e offloios de L. Prang & Comp. ; um museu industrial de 
Delagrave ; nora'iiclatura do fruotos, legumes, etc. por Marcius 
anlN. A. Calkins ; cartas de côres para instrucção primaria, 
pelos Drs. Hugo Magnus e Joy Joff-ies ; quadros de animaes e de 
plantas de Pape Carpentier; Oliver e Boyd's — object Lesson 
— collecção de cartões como os de Delagrave, porém incompleta, 
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pois que, quando se trata do carvão, apenas existem quatro amos- 
tras, como se vê no cartão n. 11. 

Ainda que nas salas dos dous únicos collegios desta côrte, que 
remett ram obje tos concernentes ao 13J grupo quasi tudo que é 
rigorosamente bom, seja estrangeiro, comtudo entendemos que 
ambos os collegios são dignos do recompensa ; os dir ctores do 
collegio Ab lio.porque mostraram que desejam dar aos seus alumnos 
o ens no intuitivo por meio los bons apparelhos empregados moder- 
namente nas osoolis americanas; o director do collegio Menezes 
Vidra, porque, procurando preencher o mesmo fim com ap a- 
relhos fraucezes e italianos, emprega por si mesmo gran les esforços 
para formar material seu e com característico nacional, embora 
com alguns defeitos como são todas as obras impressas em 
nosso paiz, onde, sem gastar muito dinheiro, é impossível alcançar 
estampas bem feitas, desenhos nítidos e convenient .mente coloridos 
e tudo mais que, d'S| ertanlo a curiosidade das crianças, lhes 
inspire o gosto de aprender. 

CONCLUSÃO 

A' vista das considerações acima expendidas, a commissão 
propõe que se confira ; 

Diplomas de l^ classe t 1,° á casa Walcker pelo museu escolar 
de Deyrulie ; 2o, ao Minisferio da Instrucç o Publica da Bélgica 
pelas p-eparações de couro e ferro de Mlla. Engds ; 3o, ao Insti- 
tuto des F, éres des écoles chi étiennes pelos Planos moveis de 
J- J. Piron ( Fr. Memoire ), empregados no ensino intuitivo de 
geometria. 

Diplomas de 2a classe : Io, á casa Paravia por seus mappas 
para ornamentação escolar de Carena o Fanfany ; 2'', á casa de 
Di-lagravo por seu Museu industrial ; 3o, ao collegio Menezes 
Vieira, não só pelos quadros de ensino de sua invenção, como 
pelas oollecções estrangeiras que apresentou, destinadas ao ensino 
intuitivo; l», ao collegio Abílio pela riquíssima coilecção do 
objectos ugirangeiros destinados ao ensino intuitivo. 

Diplomas de 3a classe-, l", á casa Faro & Lino ; 2°, á casa 
Rousseau ; 3 , á casa Garcet & Nisi s Todos pelas collecções do 
objectcs expostos para o ens no intuitivo. 

Menção honrosa : a H. G. Edwards pela sua caixa destinada ao 
ensino intuitivo. 

Sala da Kxposição Pedagógica em 30 de Outubro de 1883. João 
Pedro deAquino.— Eleonor Leslie.— A. Sauicen. 

EMENDA 

Proponho que se conceda ao expositor Dr, Menezes Vieira di- 
ploma de Ia classe em vez de 2a, como propõe a commissão. 

Leoncio de Carvalho. 
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GRUPO N. 14 

Apparelhos de gymnastíca 

Illms. e Exms. Srs. membros do Jury da Exposição Pedag-o- 
gica.— A commissão encarregada de examinar os objectos com- 
prehendidos no grupo 14° — App relhos de gymnastíca — tem a 
honra do submetter ao esclarecido critério do illustrado jury as 
observações que se lhe afiguram mais importantes a proposito 
deste grupo. 

Sem que a detenha a analyse das circumstansias particulares 
que presidiram ao animo dos que tiveram a foiiz idéa da creação 
desta Exposição, que tão reaes serviços vora prestar ao nosso 
paiz, e, para não r 'petir considerações que, por rnuito conhe- 
cidas, apenas alongam phrases, sem trazer vantagem para o que 
so deve ter em vista nesta sorte d; esoriptos, a commissio limi- 
ta-se, em poucas palavras, a oxpôr o seu mo lo da pensar sobre 
os diversos obj ctos expostos que se destinam ao oxercicio da gym- 
nastíca escolar. 

Cumpre a commissão o grato dever de declarar que no desem- 
penho desta incumbência foi auxiliada pelo distinoto professor do 
gymnastíca Paulo Vidal, o mais competente, e que actualmente 
melhor conhece esta matéria. 

SECÇÃO FRANCEZA 

Expositor Carue ■ ■ 

Nesta secção encontn-se o seguinte : 
Apparelhos da cordame para pórticos. 
Trapesios para escolas primarias. 
Trapesios para lyceus, collegios e escolas normaes. 
Argolas galvanisadas. 
Cordas lisas, de nós, de malaguetas, de cavilhas. 
Escadas com degraus de madeira. 
Maças o pesos. 
Barras com esphoras. 

G. 9 
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Apparelhos da tracçâo de borracha. 
Cintos para gymnastica. 
A barra do trapesio para escolas primarias, e os degraus das 

escadas de c.ordi, rodam nos cabos, único defeito que se nota 
nestes apparelhos. 

No trapesio maior (para lyceus) não se observa este incon- 
veniente ; é atravessado em todo o comprimento por um varão de 
ferro, que lhe dá muita segurança, tornando-o desta forma um bom 
apparelho. 

.'\s argolas, embora galvanisadas, devem ser forradas de sola, 
defeito este que pôde perfeitamente ser reme liado. 

As cordas lisas, de nós, etc., são fortes e perfeitas. 
As maças e as barras com esphoras preenchem bem o fim a 

que se destinam. 
Os pesos (dumb-bslls dos inglezes) offerecem toda a segurança. 
Os a iparelhos d3 traoção são bons. 
A borracha acha-se revestida de um tecido de linho que muito 

concorre para a sua conservação. 
Estes apparelhos, segundo o professor Vidal, pouca applicação 

têm nos collegios. 
Entre os cintos encontram-se seis typos diversos, parecendo 

melhor o de guarnição preta. 
Todos, porém, apresentam um defeito que ó fácil ao fabricante 

reme liar ; as argolas são pequenas e não permittem ao professor 
auxiliar convenientemente ao alumno. 

Os apparelhor de cordame merecem attonção pela nitidez e per- 
feição de trabalho. 

Livros expostos 

Carue. —Traitè pratique de gymnastique de chambre hygie- 
nique et medicale à Vusage des deux sexes. 

Philostrite. — Tra té sur la ggmnast que. 
Estas duas publicações nada contêm de pedagógico. 

SBCÇÃ.0 IN0LEZA 

Expositor. —Geo Spencer. Maka 52. Qoswell. R. London. 
Nesta secção examinou a commissão o seguinte : 
Um portico. 
Parallelas. 
Barra fixa. 
Bastões. 
Barras com espheras de madeira. 
Argolas e trapesio. 
Apparelhos de tracçâo. 
Balanço. 
O portico não tem columnas. 



- 129 — 

Uma escada e uma taboa com cayilhas de um lado, uma taboa 
lisa e outra de cavilhas do lado opposto cora as inclinações ne- 
cessárias, sustentam a verga de cima e impedem as oscillações em 
sentido transversal. 

Dous va ões da ferro presos ao solo e nas extremidades da 
verga imoedem as osc.llaçõ s em sentido long tudinal. 

Quatro ganchos servem para susler os apparelhos de cordame, 
que são : corda lisa, trapesio, argolas e balanço. 

O trapes:o torna-se fixo por meio de quatro varões, que se en- 
gatam na parte inferior das peças que servem de base ao appa- 
relho. 

Este portico é notável e engenhoso pela variedade do appa- 
relhos que se encontram grupados em espaço limitado. 

Cumpr», porem, declarar que é uma peça mais para amador 
ou família do que apparelho para collegio. 

As parallelas e a barra fixa estão nos mesmos casos. São appa- 
relhos muito bem trabalhados, porem, de pouca duração. 

Entre os apparelhos de cordame encontram-se trapesio e cor Ias 
com gatos permittindo armar o desarmar as argolas o o balanço. 
Esta modificação que pôde ser econômica para um amador, porque 
evita-lho despezas com apparelhos, é de pouca utilidade nos col- 
ieg os, onde todas as peças devem ser adequadas ao fim a que se 
destinam. 

Os bastões e as barras de espheras são muito fracos. 
Os pesos de ferro oitavados e forra tos de couro são bons. 
Nesta secção não encontrou a commissão livro algum quo tra- 

tasse deste assumpto. 
Todos os apparelhos desta secção são notáveis pela perfeição do 

trabalho. 

SECÇÃO BELGA 

Nesta secção não se encontram apparelhos do gymnastica, 
Porém, era compensação notam-se diversos livros que discutem 
muito bem este assumpto, distinguindo-se os dous do capitão Dicx 
-~Guide pour 1'enseignement de la gymnattique des gar ons à 

usage des ècoles normales, et Ouide pour Venseignement de la 
yyynnastique des filies. . ■ 

. Seria um bom serviço prestado á causa do ensino dosta dis- C1plina recommendar a sua versão para a lingua vernácula, e a 
Sua adopção nas nossas escolas. 

Collegio Menezes Vieira 

sala deste collegio encontram-se : 
Pesos e barras com espheras fundidas e haste de ferro batido, 

gradualos convenientemente. Todos de procedência franceza, da 
casa Flerte, fornecedor do ministério da instrucção publica, em 
41 rança. 
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Apparellios da tracção do ferro em espiral (superiores aos de 
borracha). 

Utn graduador portátil para saltos. 
Um portico, escada e parallelos; apparelho volante de oxerci- 

cios gymnaBticos para alumnos do curso primário. 
Cintos de procedência franceza. 

Collegio Abílio 

Maças de vários modelos e tamanhos. 
Barras de espheras de ferro fundido, e haste de ferro batido. 
Pesos fundi ms. 
Apparelhos de tracção de borracha. 
Uma panoplia composta de floretes, espadas, plastrões, luvas, 

mascaras para o ensino de esgrima; tudo muito vistoso o gru- 
pado com gosto. 

Cintos para gymnastica. 
An Ias ou pernas de pau. 
Velocípedes de diversas especies, e tamanhos. 
Os appar-Ihos expostos são de procedência americana. 
São dignas de menção as exposições destes doas collegios. 
Embora os objectos expostos sejam todos estrang úros, os bons 

effeitos que destas exposições podem resultar para a propagação da 
educação physica no paiz, tornam estes collegios credores de en- 
comios justamente merecidos. 

A' vista, pois, do que acaba de expôr, a commissão propõe os se- 
guintes prêmios : 

Secção franceza, collegios Menezes Vieira e Abilio — Diploma 
de primeira classe. 

Secção ingleza — Dijiloma de segunda classe. 
Secção bi lga — Menção honrosa. 
Rio de Janeiro, 18 d ■ Outubro de 1883. — Dr. Daniel Oliveira 

Barros de Almeida.— Antonio José Marques, 

EMENDA 

Proponho que ao expositor dos apparelhos do gymnastica da 
secção ingleza se conceda o diploma de Ia classe em logar do de 
2a, como consta do parecer.— Dr. Paula Freitas. 



GRUPO N. 15 

Programmas de ensino, manusoriptos e impressos ; livros para 
uso dos alumnos, excluindo os já comprehendidos nos grupos 
anteriores; obras relativas aos methodos de ensino para as 
escolas primarias. 

As matérias comprehendidas no grupo n. 15 dividem-se natural- 
mente em tres secções distinctas. Duas referem-se aos programmas 
de ensino e ás obras de methodologia ; a outra ó relativa aos livros 
elementares excluídos dos grupos anteriores. 

Para melhor expôr o assurapto a commissão dividirá em tres 
partes o seu parecer, ocoupando-se em primeiro logar das duas 
socções connexas, e reservando para depois os livros elementares. 

I 

Reduz-se a muito pouco o que appareceu na exposição sob jo 
üíalo de programmas de ensino primário. Pareceu á commissão 
que no grupo só podiam ser comprehendidos os expositores que hou- 
vessem apresentado as indicações geraes sobre a direcção do 
ensino primário era uma escola qualquer, publica ou particular, 
ou em um grupo de escolas. E' certo que, em obras didacticas exhi- 
hidas, se encontrarão programmas de ensino não apreciados neste 
parecer, mas, além de que as referidas obras, e não os programmas 
alli incluídos, foram os objectos expostos, aocresce que outras cora- 
fflissões têm de d ir parecer sobre os livros alludidos, e estas estudarão 
melhor o seu conteúdo. i 

Antes de entrar no assumpto, a commissão observará que, ^ja 
pela leitura do catalogo, já pela visita minuciosa da exposição, 
não achou programmas manuscriptos. Só teve presentes os pro- 
grammas impressos, em seguida declarados: 

1.° 21 brochuras, contendo, sob designações diíferentes, os pro- 
grammas a (optados nas escolas publicas dos seguintes conda los 
Çcounties) do Estado de Indiana, na União Norte-amei icana: Knox, 
Pike, Franklin, Ripley, Parke, Jasper, Newton, Dubois, Spencer, 
Decatur, Saint Joseph, Boone, Rush, Jay, Cliuton, Cass, Fulton, 
Jennings, La Porte, o Clark. Todas estas brochuras fazem parte 
da exposição do consulado brazileiro em New-York. 
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2.° Dous livros encadernados, contendo os programmas para as 
escolas urbanas e ruraes de Hambargo ('Z,B7í)'píã»e/wr die Vulhs- 
schulen, e Lehrplan für die Land.gimeindeschulen). Fazem 
parte da exposição do consulado braziieiro naipj lia cidade. 

3.° Progi amrhes de fenscignement à donner dans les ècoles 
pritna:res ei communalfs, et les ècoles d'application onnexées auoo 
ècoles et aux seclions norinales piimaires. Estes pi-ogrammas 
relativos ás escolas la Bélgica foram exhibidos pelo mini-Uerio da 
instracção publica daquelle paiz, já sob a forma de cartas moraes 
para serem u:-adas nas salas a'auia, já em um impresso que faz 
parte da exposição dos actos e documentos ofliciaes. 

4.° O programma das escolas publicas de Munioh. (Lehrplan 
fürdieWe.htagsvolksschulcn derkgl. llaupt und lies denzstadt 
München.) 

5." 0 programma das escolas publicas de Berlim. (Normal 
Lehrplan für die Volhsschulen in Berlin.) 

6.° Rnglamento y p -ogramma de instruccion primaria para 
la escuela de artes y officios de Montevidéo, exposto pelo Sr. Bal- 
domero Carqueja Fuentes. 

7.° Programma dos cursos do collegio Menezes Vieira em 
1873, exposto pelo respectivo director Dr. J. J. Menezes Vieira. 

A commissão pensa não ter omittido nenhum documento inte- 
ressante com relação ao assumpto ; rosalva, porem, qualquer inad- 
vertencia em que porventura fonha cabido, com a declaração de 
que, si alguma fôr notada, é toda involuntária. Na multiião de do- 
cumentos existentes em diversos logares, e não discriminados, será 
fácil comprehender que, si algum escapou, não foi por falta de zelo. 

O oommentario desses programmas confirma duas verdades, 
cada qual hoje mais b firmada nas modernas theorias pedagó- 
gicas. A primeira é que o ensino primário deve ser necessariamente 
integral, sob pena de tornar-se defeituoso e infructifaro. E' preciso 
que, em cada período da vida do estudante, a seiencia lhe seja 
apr sentada em seu complexo, na dóse compatível com o desenv 1- 
viraento cerebral correspondente. A segunda ó que o programma 
da escola é um accidente. EUe deve mudar essencialmente, con- 
forme as circumstancias locaes, afim de se accommodar ás condições 
tão variáveis do preparo technico do professor e dos recursos e des- 
tinação dos alumnos que freqüentam as escolas. 

Quanto ao primeiro ponto de vista, os programmas expostos mais 
ou menos se assemelham. Todos abrangem no circulo dos conhe- 
cimentos primários : a leitura, a esoripta, o estulo da lingua ma- 
terna, as noções elementares de mathematicas, das sei meias 
pbysico-chimicas, da historia natural, a geovraphia e a historia, 
a gymnastica, o desenho e a musica. A differença entra elfos 
consiste sobretudo no que diz respeito ao ensino religiom, o qual 
em alguns logares toma o caracter de elemento do programma, em 
outras desapparace, sen lo substituído por um ensino moral, de 
caracter antes educativo do que instruetivo. 

A commissão ó forçada a excluir da generalidade dos termos 
do período anterior o programma da escola de artes e officios de 
Montevidéo, no qual não se falia da gymnastica, do desenho e 
da musica, e o ensino da historia natural parece ter sido sacri- 
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ficado, pela ciroumstancia de sua remoção para a ultima classe 
(a sexta), dando-se a iás nas classes anteriores, desde a primeira, o 
ensino do corpo humano. A commissão nãopretenle criticar o 
programma, até porque desconhece os motivos que induziram os 
seus autores a organizal-o por aquella fó-rua, motivos que talvez 
tenham s ia origem em a natureza esp 'ciai do instituto ; com a ex- 
clusão , apenas deseja justificara sua asserção de que o dito pro- 
grararna não ó ura plano normal de instrucção primaria, como hoje 
é geralmente ent ndida. 

As div^rsidades entre os programmas, na maior ou menor 
extensão dada ás diversas matérias, explicam-se pela segunda ver- 
dade acima enuncia Ia. Em regra, o melhor programma não ó 
aquelle que por seu vasto desenvolvimento quasi so poderia chamar 
nm tratado da methodologia. De que servem as disposições regi- 
naentaes, si o professor não está no caso de lhes dar cumprimento? 
Si, por negligencia ou falta da flscalisação, deixa de fazel-o ? O 
bom programma quem o faz é o pr jfessor. Qu mdo este comprehende 
a sua missão e sabe desempenhal-a tira partido do programma de- 
feituoso, porque sabe corrii-il-o com uma pratica int dligente ; mas 
quando aquellas qualidades falham, o melhor programma não passa 
delettra morta. 

Abstrahindo, porém, dessas considerações praticas, e limitando- 
se a considerar cm geral o merecimento dos programmas enumerados 
n"ste parecer, a commissão pensa que, salvo a exclusão supra in- 
dicada, os outros prograu.mas dão idóa vantajosa do modo por que é 
Praticada a instrucção elementar nas esc Ias a que, elles so referem, 
e todos merecem s -r distinguidos com menções honrosas. 

A commissão faz sobresahir a providencia, geralmente adoptada 
fos prog -aramas estrangeiros, de serem as indicações das matérias 
acompanhadas do instrucções methodologicas, que oíferecem a 
preciosa vantagem de guiar o professor, esclarecendo-o sobro o 
psn-amento que dictou a organizaçãi do programma, ao_ mesmo 
tempo que facilita a uniformização dos methodos de ensino nas 
escolas publicas de uma mesma localidade. 

O modo especial por que cada programma considerou isola- 
damente os diversos ramos de ens no primário escapaao exame da 
commissão, visto que cada um desses ramos faz parte do estudo 
de oommissõôs differentes. 

II 

Os livros relativos aos methodos de ensino para as escolas 
Primarias também não foram exhibidos em a quantidade desejável, 
tratando-se de um assumpto cuji litteratura tem tomado nos últimos tempog proporções tão extraordinariis. Para consignar em uma 
Palavra a lacuna que se nota no ponto em questão, basta dizer 
que da Allemanha. o naiz clássico da pedagogia, não veio um so 
lvro para ser considerado. 

O papel principal, quanto á exposição de livros sobre a me- 
tbodologia escolar, coube á secção ingleza na parte pertencente ao consulado do Brazil em Liverpool. Não foi completa essa expo- 
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sição ; pelo contrario, muitas obras inghzas, hoje clássicas, deixam 
de figurar alli, tornando-se sensível a ausência ; mas, em todo caso, 
os livros exhibidos, alguns de grande merecimento, como as obras 
de Gill e Robinson, dão idéa vantajosa do caracter da methodologia 
ingleza. 

As obras são as seguintes : 
Introductory Text —Booh to School Education, method and 

School management. A treaíisè on the principies, aims and 
inslruments of primary edMcaíícm, by John Gill. 

Systems of education ; a history and criticism of the prin- 
cipies, methuds, o -f/anisation and moral discipline, advocated 
hy eminent educati nists, pelo mesmo autor. 

Teachers manual of method and orr/anisation adapted to the 
primary schools of Great-Brilain, Ireland and the Colonies, 
by Rubert Robinson. 

The art of teaclvng young minds to observa and thinh, fully 
illustrated by skelches and notes of lessons, by John Gill. 

The principies and practice of common school education, by 
Jam^s Currie. 

Manual of school management for the use of teachers, stu- 
dents and pupil-teachcrs, by Thomas Morrison. 

The teachers manual of the science and art of teaching, obra 
escripta ein collaboração por diversos pedagogistas, que conservam 
o anonyrao. 

Educatian and school, by the Revd, Edward Thing. 
Suyy.stion to the managers of public elementary schools. 

Instrucçõ s expedidas pelo Liverpool School Board. 
Practical educationists and their systems of teaching, by 

James Leitch. 
An advanced manual of theaching for teachers of elemen- 

tary and higher schools, sem nome de autor. 
On tcach ng, its ends and means, by Henry Callerwood. 
As obras da pedagogia ingleza tê a a grande vantagem de ba- 

searem-se principalmente na experiência do professores e in- 
spectores escolares, de sorte que offerecera um caract»r comraum : 
o modo prat co de estabelecer as questões. Elias estão despidas 
em geral dessas longas theorias psychologior^s, inteiramente pro- 
blemáticas, verdadeiras teias do aranha adrede tecidas pira con- 
fun lir os profissionaes, e que enchem os livros clássicos francezes 
e allemães. 

Idêntica qualidade se nota em seis interessantes livros da ex- 
posição americana : 

A graduating system for country schools, by Aiex. Wide. 
Theory and pratice of teaching or the motives and methods 

of gond school heeping, by David Page Obra di proporções 
modestas, porém de grande valor pratico. Publicada em 1847, tnm 
ti to numerosas edições, e foi mandada traduzir pelo governo do 
Chile para uso dos professores primários. 

The teachers hand-book for the institute and the class- 
ioom, by William Phelpa. Obra accommodada ás condições das 
escolas americanas, com informações curiosas sobre os programmas 
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School management, by Alfred Holbrock. 
Objects Lesson, by Welch. 
Primary object lessons for training the senses and de- 

veloping the faculties of children, hy Galkin^. Esta obra curiosa, 
a mais notável de quantas se tem publicado sobre o emprego do me- 
thodo intuitivo para uso dos professores, já é hoje conhecida no 
Brazil, porém merece ser ainda ma s divulgada. No Uruguay foi 
traduzida por ordem do governo. Entre nós existe preparada uma 
excellento traducção accoramo lada ás condições de nossas escolas, 
pelo illustrado Dr. Kuy Barbosa, e cuja publicação foi solicitada 
ao ministério do império pela inspectoria geral da instruoção pri- 
maria e secundaria da córte. 

Apezar.desses livros interessantes, a exposição americana é in- 
completa quanto á methodologia ; e só a ingleza pôde dar idóa 
approxiimida do desenvolvimenlo da litteratura respectiva. Não o 
completa, porém ó bem escolhida. 

Outra collecção de livros de methodologia, que merece ser ci- 
tada com elogio, ó a da casa Faro & Lino, a qual não poupou 
esforços por mostrar-so digna da estima publica, pou Io ao alcance 
dos ostudio>03 uma reunião tão c mpleta quanto pnasivel do que 
se tem escripto era França o Portugal sobre o ensino em geral, e 
particularmente, no que interessa ao grupo 15°, sobre o ensino 
primário e sua methodologia. 

A commissão eximo-se do entrar no exame detalhado de todos 
esses volumes, porque seria forçada a discorrer sobre a litteratura 
franceza, com relação á pedagogia, tarefa muito fóra de proposito 
em um relatório da natureza do premente. 

Para dar idéa da collecção exhibida pelos Srs. Faro & Lino, a 
corainissão limita-se a dizer que ella não foi organizada com um 
plmo pedagógico; o expositor teve antes em vista facilitares 
meios de exame, e trouxo o que havia bom e mau, muitos livros 
de valor e muita obra do fancaria. Nem por isso diminue de valor 
o esforço do expositor. 

A commissão torna saliente o facto do que bem poucos au- 
tores exhibiram as suas próprias obras, de sorte que si prêmio ti- 
vesse de propor para alguma, osto reverteria para o expositor, ao 
qual por isso nonhuma gloria caberia. Entre aquelles poucos des- 
taca-se o illustrado Pr. F. A. Berra, de Montevidéo, pela expo- 
sição de suas obras, entre as quaes figuram pertencendo ao grupo 
15", as seguintes : 

Curso graduado de instruccinn y manual de métodos, para 
uso de los maestros, por Enr que líiddle, Thomaz Harrison 
e N. A. Calliins, traducção do Dr. F. A. Berra. 

Apuntes para un curso de pedagogia, pelo mesmo autor. Esta 
obra, escripta com erudição o verdadeiro espirito seientifleo, me- 
receu na exposição continental de Buenos-Ayres o primeiro prê- 
mio, consistindo em uma medalha de ouro. 

A comm ssão não pretende assegurar que a obra do Dr. Berra 
é a melhor sobre o assurapto, nem mesmo chega a afflrmar que e 
superior á totalidade das que figuram na Exposição do Rio de Ja- 
neiro ; mas, attendendo á ciroumstancia particular de que, com 
referencia ao grupo 15°, foi o Dr.. Berra o único autor que, em 
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seu nome e com a própria responsabili lads expoz uma obra notável 
de pedigogia e method logia, a commissão propõe que se lhe 
confira um dipl irna de Ia classe. 

Quanto á exposição de livros inglezes, fíita pelo consulado de 
Live pool, bun como á da casa Faro & Lino, a commissão 
propõe que sejam distinguidas cora menções honrosas. 

Fóra dos livros indicados, pouca cou'a existe digna de menção. 
A commissão passa a chamara attenção para alguns de mais valia : 
diversoi livros expostos por editore* francezes, mas, já contem- 
plados n i collecçào Faro &Lino ; as obras de Braun, de Mirguet 
e de Rykens, que fazem parto dos livros de ensino enviados pela 
Bélgica ; uma obra de Gianoglio e duas do Siciliani, expostas 
pelo editor Paravia, do Roma ; alguns livros sobre a iuslrucção 
em vanos piizes, expostos pelo Barão de Macahúbas ; e duas obras 
de pe lagogin, uma por Cardeal e oulra por Gonsalez y Losano, 
que fazem parte da collecção de livros vindos da Hespanha. 

III 

Quanto aos livros elementares, a commissão achou-se embara- 
çadi em fix ir os limites de sua tarefa, na imposs bilidade material 
de entrar em accôrdo com as commissões incumbidas de estudar os 
grupos, nos quaes se comprehendem livros elementares. Viu-se 
forçada a fazer o seu estudo, unicamente em face do catalogo, 
combinando sempre os livros elementares que encontrava com as 
indicações dos grupos referentes aos diversos ramos do ensino ele- 
ment r. 

O resultado desse trabalho foi todo negativo. Eífectivamente 
os diversos ramos do ensino acham-se comprehendi los nos grupos 
precedentes : leitura, grammatica, calculo e geometria, geographia 
e historia, noções de solencias physicas e naturaes, sem fallar 
do ensino pratico do d-senho, da musica e da gymnastica. 

Fóra dahi os únicos livros referentes a matérias incluídas em 
alguns programmas, e que poderiam cahir sob a alçada da com- 
missão, são os de religião, de instrucção moral e civica, e de eco- 
nomia domestica e politica. 

A este respeito, porém, entendeu a commissão que os poucos 
livros que deparou, e que po leriam ser comprahendidos no grupo 
n. 15, alguns interessantes, não merecem mais detida analyse 
sob o ponto de vista pedagógico. 

IV 

Conclusões 

_ Em resumo a commissão propõe que, com referencia ao grupo 
sujeito ao seu exame, se confiram os seguintes prêmios : 

J..0 Um diploma de Ia classe ao Dr. F. A. Berra, pela expo- 
sição de suas obras de methodologia. 
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2.° Menções honrosas: ao consulado brazileiro em New-York, 
pela exposição dos programmas das escolas do estado de Indiana ; 
ao consulado brasileiro em Hamburgo, pelo mesmo motivo, em re- 
lação a esta cidade, a Munich e a Berlim ; ao ministério da in- 
strucção publica da Bclgica, pela exposição dos programmas, 
muraes e em folhetos, das escolas publicas belgas ; ao Dr. J. 
J. Menezes Vieira, pi la exposição do programma do seu collegio 
no Rio de Janeiro. 

3.° Menções honrosas pela exposição de livros de methodologia 
ao consulado brazileiro em Liverpool, e aos Srs. Faro & Lino, do 
Rio de Janeiro. 

Rio de Janeiro, 25 de Outubro de 1883.— Dr. A. H. de 
Souza Bandei.a Filho.— Josino do Nascimento Silva.— 
Dr. José Manoel Garcia. 
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ADDITAMENTO AO GRUPO N. 15 

A commissão nomeada para examinar o grupo n. 15 julga 
procedente a reclam ição do Sr. cônsul geral do Uruguay, quanto 
aos livros expostos pela Sociedade de amigos da educação po- 
pular de Montevidéo. Esses livros foram d ividamento considera- 
dos e elo fiados pela commissão em seu parecer, o si não lembrou 
a concessão de prêmio, foi por lhe haver escapado a circumstancia 
de quo taes livros tivessem sido traduzidos e accommodados ás esco- 
las da Banda Oriental por aquella associação. 

Propõe, pois. a commissão que se confira diploma de 2a classe 
á Sociedade de amigos da educação popular pela exposição dos 
seguintes livros : 

La educacion dei pueblo por José Pedro Varela , 2 vols. 
(Montevidéo — 1874.) Obra publicada por ordem da associação. 

Manual de lecciones sobre objectos, da Calkins. Traduzido 
por ordem da mesma. 

Manual de métodos, por Kiddle, Harrison e Calkins. Tradu- 
zido por ordem da mesma. 

Apuntes para um curso de pedagogia, pelo Dr. F. A. Berra. 
Publicados pela associação. 

Rio de Janeiro, 23 de Novembro de 1883.— Dr. A. H. de 
Souza Bandeira Filho. — Dr. /. M. Garcia. 

Sr. presidente.— Sem desconhecer a alta intelligencia que pre- 
sidiu os trabalhos das illustres commissões dojury da exposição 
pedagógica, pormitta-me Vossa Alteza lembrar alguns trabalhos de 
ura expositor, que, si bem não pôde intitular-se autor, por sua 
collectividade, nem por i so deixa de ter seu merecimento, e que 
estou persuadido não f )ram tomados em consi leração por não esta- 
rem bem discriminados nos grupos a que tinham o direito de per- 
tencer. Esses trabalhos acham-se na secção oriental, e pertencera 
d la Sociedad de Amigos de la Educacion popular, que figura 
como simples expositora, quando esses trabalhos são o resultado 
do insanos labores de seus membros, que escreveram e traduzi- 
ram livros por incumbência da commissão. 

Esses são os livros que a sociedade expoz e figuram entre elles 
o original intitulado Da eáMcacio» rfeí pwáWo, que obteve o pri- 
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meiro prêmio na exposição do Chile, e os traduzidos e adaptados ás 
suas necessidades, que levam por titulos : Manual de lecciones 
sobre objectos, áe Calkins e o Manual de métodos, traduzido por 
vários membros da commissão, e a iaptado por F. Berra a suas 
escolas. 

Estas obras obtiveram o prêmio nas exposições do Chile o Bue- 
nos-Ayres e me parece seria um acto de justiça quo a illustrada 
commissão fizesse umaddendo. 

De Vossa Alteza com todo o respeito. — AlWco A. Pena. 



GRUPO N. 16 

Instrumentos proprlos para offlcios 

Quem compara o estado aetual das artes mecânicas e liberaes do 
Brazil com o que se onolue da primeira exposição nacional 
de 1861, reconhece evidentemente que caminhámos, senão como 
desejávamos e carecíamos, lanto quanto permittiam as nossas 
forças, resultantes das causas que actuaram sempre e ainda actuarn, 
embora em escala descendente, na marcha geral da nossa socie- 
dade. 

Nos tempos coloniaes, fosse qual fosse a vocação da raocidade 
brazileira, ella tinha de escolher a sua direcção em uma das cinco 
carreiras : sacerdócio, armas, magistratura, medicina e buro- 
cracia. Não só eram ellas as únicas valvulas por onde podia 
expandir-se uma ambição de rápido ascenso ás altas posições po- 
licas e sociaes, ambição que era geral e própria de um paiz des- 
lumbrante pela sua natureza e riqueza, como, muito natural- 
mente, ainda se considerava aviltante e deshonrada a profissão 
das artes, que haviam sido exclusivamente confiadas ao braço 
escravo. Desta fôrma ellas ficavam abandonadas do melhor 
concurso, o do braço livre, e ainda condemnadas na época futura 
da sua reorganização legitima a ser expulsas para as ultimas 
classes sociaes, únicas onde a força da necessidade poderia vencer 
aquelle preconceito. Tolos sabem a difflculdade com que ainda 
hoje se luta para implantar a força livre onde existia a captiva. 

15, entretanto, si na boa comprohensão das condições do tra- 
balho humano pudesse existir essa infeliz creação do escravo, 
certamente que se lhe havi i de reconhecer, pelo menos, a triste 
condição de impedir a moralização dos costumes e o progresso das 
instituições econômicas. 

« A uniforme experiência de todos os séculos e paizes, do con- 
certo com a razão, diz o Visconde de Cayrú , mostra que o trabalho 
do homem livre ó melhor e mais produotivo do 9U0 0_do escravo. 

« Sendo o escravo reduzido ao estado de maohina, não esperando 
melhoria de condição nem podendo adquirir propriedade, as fa- 
culdades do corpo e do espirito ficam mutiladas. . 

« O homem livre jamais se põe a par do escravo ; e a infini a 
distancia dos estados os repulsa da toda a racional alliança e par- 
ceria. 
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« Por isso, aonde se acha estabelecida a escravidão, o trabalho 
de agricultura e artes fica deshonrado, como sendo a única e 
principal occupação dos captivos. Dahi vem que os livres que não 
podem ter escravos ficam com pouca ou nenhuma obra honesta, 
sendo supplantados pela conourrenoia das pessoas de condição 
servil, dos libertos e dos que a elles se avizinham: » 

Quando, mais tarde, veiu a juncção, qüe nunca foi uma alliança, 
do trabalho livre com o captivo, os elementos novos eram ignorantes 
e boçaes ; só estes naturalmente poderiam arcar cora o preconceito. 

Emigrantes pela maior parte, fugidos a condições econômicas e 
moraes excessivamente rigorosas, si por ura lado aceitavam sem 
repugnância esta profissão execrada, por outro deixavam fie ^r no 
mesmo ou ainda práor estado o fim nobre, economico e moral da 
instituição d i trabalho. 
' A ganancia era o seu único estimulo e fim, desprendida ató 
do engrandecimento proprio e, por maioria de razão, do en- 
grandecimento do paiz. 

Mais tarde e por uma progressiva transformação, as oílcinas 
de trabalho livra ou, pelo menos, com esse caracter acoentuado 
estabeleceram-se no pai', pela interferência quasi exclusiva do 
estrangeiro. Contamos já hoje muitas des.-as fabricas, .que, em 
exposições, no paiz e fóra dolle, têm conquistado mereci Ias 
considerações "a afirmação da superioridade das suas matérias 
primas, da organização do seu trabalho e processos, e, emfim, 
na perfeição dos seus produotos. li por uma natural 0 s lutar 
influencia deste bom exemplo o prosperas tentativas, ao lado 
dos artistas estrangeiros, como mestres, como guias, tem surgido 
a educação de artistas nacionaea, cujo numero cresce todos os 
dias, o com a esperançosa realidade de que o nosso espirito, 
tendências e vocações artísticas nos descortinam o mais brilhante 
futuro a esta fôrma da nossa vida econômica e social. 

Este estado, si não exprimia ainda uma instituição nacional, 
era por certo o exordio de uma era nova, que levaria facil- 
mente a essa definitiva realização. A arte, como tudo que é 
forçi viva de uma nação, carece de ter esta carimbo, este sym- 
bolo, este caracter que afirme, na originalidade de sua existência 
o natureza, que ó eífoctivamente um producto das energias locaes 
o próprias que divorsifioam de meio para meio. A arte americana 
não 0 a arte européa ou asiatica ; a arte do Brazil não pôde ser 
a do norte, nem mesmo a do sul do vasto continente da America. 

O nosso bonemerlto compatriota Bethencourt da Silva, a enear- 
nação viva das mais instantes neressi iades do nosso paiz, re- 
vigorada pela illustração sobre o nosso estado presente, deter- 
minou, era fôrma brilhante o realisslma exoosição, o caminho 
que nos pertence e cumpro trilhar, nas seguintes palavras : 

« Só ao trabalho livre, illustrado pelo estudo, mas trabalho 
nacional, filho dos nossos recursos, inspirado pelas nossas ne- 
cessidades o costumes, modelado polo sentimento brazilino, pel0 

gênio dos filhos deste novo mundo, sorá dada a gloria de fundai 
a nossa industria, imprimin lo-lhe um caracter proprio, umbra- 
züinismo que a torne conhecida e determinada.» 
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B a estas palavras leaes e justas, porque eram emanadas de 
uma consciência illustrada e boa, no meio do um incêndio de 
energia e do vontade, elie nao foi simplesmente o critico que 
destroe, censura e aconselha ; ello foi, elle é o braço energico, 
a força desoommunal que da idéa faz um mundo, da vontade uma' 
alavancado enorme poder, da indifferença um instrumento titanico, 
que realmente consegue escalar o céo de uma belleza grandiosa.' 

O _ lyceu do artes e offlcios é um pantheon da gloria o do im- 
munidades para este cidadão, que logo ao alvorecer do uma éra 
nova, ainda tão mal comprehendida como inteiramente hesitante, 
irrompo por uma creação enorme e tamanha como a não têm 
maior, nem porventura igual os paizes mais adiantados. 

Agora, emflm, que a direcção está dada theoricamente, que 
todos os espíritos se acham alliados neste pensamento de na- 
cionalisar a arte, como sondo a única afflrmação da sua exis- 
tência real, como muito bem disse o nosso distincto artista 
Araújo Porto Alegre, depois Barão de Santo Ângelo « A arte, 
dizia elle, não forma escola, não adquiro um caracter proprio 
e de permanência, emquanto não se nacionalisa.» 

O lyceu de artes o oliicios, si dá o exemplo, abrindo amplos 
laboratórios de instrucção á nossa população, não tem, e não podia 
ter ainda esta propriedade completa e final de nacionalisação artís- 
tica. Ello, ao lado de uma educação popular e nacional, não só 
generalisa a todos os elementos da população o seu ensino, como 
tem por base a gratuidade que lhe imprime um caracter benefi- 
cente: ó a caridade da educação e do ensino, ultima o mais alevan- 
tada do todas as comprehonsões desta virtude. 

Era preciso, ora de todo o ponto necessário o urgente,que aquella 
comprehensão se inoculasse no espirito, nos costumes e no caracter 
das nossas classes médias e superiores, e o legar onde natural- 
mente se consegue este ultimo estado da realidade são as escolas 
publicas e particulares, reservadas á freqüência das classes mais 
abastadas. 

E' animada por estes principies e convicções que ahi ficam 
exarados que a commissão examinou os instrumentos próprios 
para offioios, que foram expostos no nosso certamen pedagógico, e 
que com muita satisfação vos vêm recommendar os esforços do 
fi|r. J. J. Menezes Vieira, evidenciados pelos instrumentos que se 
empregam no seu estabelecimento de educação e ensino particular. 

Si não afflrmam uma invenção quanto á sua natureza e usos, a 
sua existência n'um estabelecimento dedicado á educação das classes 
mais altas da nossa sociedade e o seu uso nas mãos dos alumnos 
do mesmo estabelecimento, aífirmam uma innovação educativa que 
vem preencher uma alta necessidade moral o social do nosso paiz, 
tão reoommendavel e benemerita, quanto nos esforçamos para a 
considerar na resumida exposição que antecede. 

Assim pois, a commissão ó do parecer que seja concedido o 
diploma de Ia classe ao Dr. J. J. Menezes Vieira, como único 
expositor. 

Rio, 3 de Novembro de 1883.— José Rodrigues de Azevedo 
Pinheiro Júnior.— Erico A, Pena.— Anlomo José Marques. 

G. 10 
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GRUPO N. 17 

Planos de bibliothecas e museus escolares 

A commissão encarregada de dar parecer sobre o merecimento 
dos objectos comprehendi los no 16° grupo^da Exposição Pedagógica, 
vem submetter á illustrada consideração dojury o resultado de seus 
trabalhos. 

Comprehende o grupo 17°, como indica a epigraphe deste pa- 
recer, dous assumptos diversos, que são — planos de bibliothecas e 
museus escolares. Com relação á primeira parte bem pouco encon- 
trou a commissão a estudar, só podendo mencionar como taes — o 
catalogo da bibliotheca de uma escola normal — na Bélgica—ea 
bibliotheoa escolar — organizada e exposta pela casa Faro & Lino 
desta côrto, igualmente relativa ao ensino normal, constando, 
porém, de oxcellentei obras recentes sobre educação, e bem enca- 
dernadas, que se acham reunidas em um armado do porta envi- 
draçada. 

Achando-se, porém, taes obras comprehendidas no grupo 20°, 
abstem-se a commissão de emittir juizo sobre o mérito de cada 
uma, limitando-se a dizer, que, como fonte de consulta, são obras 
indispensáveis na bibliotheca de qualquer escola normal, que aspire 
aos fóros de bem organizada. 

_ Em fôrma regular e systematica nada mais encontrou a com- 
missão, como rigorosamente podendo ser classificado naquello 
Srupo, não lhe parecendo estarem nesse caso muitos livros dida- 
oticos, aliás excellentes, que se acham, porém, esparsos, não tendo 
sido expostos sob aquelle ponto de vista, isto ó, constituindo bi- 
miotheca, competindo portanto ao exame (Ias commissões julgadoras 
dos grupos a que se referem as matérias nelles tratadas. 

Museus escolares 

Sobresáem entre os objectos apresentados na Exposição, com 
rslação a museus escolares, os seguintes: 

i-0 Museu escolar de Emile Deyrolle, exposto pela casa 
Walcker, que consta de 110 quadros, comprehendendq 700 amostras 
o-3.OUOdesenhos coloridos. E' dividido pela maneira seguinte: Os 20 primeiros quadros representam o homem, os vertebrados, os 



— 146 - 

articulados, as plantas, mineralogia, 0 geologia: de 21 a 26, ele- 
mentos de agricultura; eapecialmonte, de 27 a 34, plantas alimen- 
ticias ; de 35 a 49, plantas industriaes ; 50 e 51, plantas venenosas ; 
52 e 53, cogumelos; do 54 a 77, technologia ; de 78 a 81, historia 
da terra ; de 82 a 110, zoologia, com divisão dos animaes em úteis 
e nocivos, terminando os dous últimos quadros pela anatomia 0 
physiologia do homem. Cada um destes grupos 0 subdividido 
conforme as exigências do assumpto, tendo junto ã amostra a com- 
petente indicação. 

Procurou o autor reunir o maior numero possivel de amostras, 
representando por desenhos coloridos 0 em tamanho natural as 
que não podiam ser reunidas á collecção: 0 quando, por exeapção, 
teve de reduzir as dimensões, ajuntou-lhes uma figura humana, ou 
algum objeoto conhecido, cujo tamanho, servindo á comparação, 
permittisso formar juizo exacto das dimensões relativas. 

Cumpre notar que só foram apresentados na Exposição 60 qua- 
dros desta collecção. Acompanha um folheto explicativo, do qual se 
vê que seu custo excede a 200 francos, podendo, porém, comprar-se 
avulso qualquer numero de quadros, cujo preço varia de 2 a 5 fran- 
cos e 50 conlimos. 

2.° Não menos importante o o museu industrial escolar do na- 
turalista Derangeon, exposto pela casa Delagrave. 

Consta de 12 quadros, por assim o dizer, cobertos de amostras 
naturaes e industriaes de tudo, cujo conhecimento pôde interes- 
sar a inatruoção da criança, o ó dividid) em cinco secções ou 
grupos relativos á alimentação, vestuário, calçado, habitação, e 
outras necessidades do homem civilisado. 

A seoção de alimentação comprehendo três quadros, a de ves- 
tuário quatro, a do calçado um, a de habitação tres, comprehen- 
dendo matoriaes de construoção, materiaes combustíveis e illumina- 
ção ; a seoção de necessidades intellectuaes occupa-se slo diversas 
industrias. 

Nesta collecção cada amostra é fixada a uma tira de papelão, 
que facilmente so desprende do quadro para passar aos alumnos o 
ser de mão em mão examinada. 

3.° Sogue-se o interessante museu escolar, para lição do cou- 
sas, conhecido sob a denominação de — Caixas Saífray — do nome 
de seu autor o Dr. Saffray, exposto pela casa Faro & Lino, e 
também polo collegio Menezes Vieira, que delle faz uso. 

Devendo completo constar de 10 caixas, oomprehende aotual- 
mento sete, contendo variadissimo e escolhido sortimonto do amos- 
tras naturaes 0 manufaoturadas, 0 dividido em secções, sendo 
cada caixa acompanhada de ura folheto explicativo para servir do 
guia ao professor. 

_ Sendo as Caixas Saffray já vantajosamente conhecidas no 
paiz, julga fi cotnmissão desnecessário deter-se,em mais ciroum- 
stanciada deacripção. 

4_.0 Merece ainda especial menção o importante museu esco- 
lar, intitulado — Caixa Rousseau — comprehendendo 350 amostras 
naturaes e manufaoturadas de cousas usuaes para servir á lição de 
cousas, acondicionadaa em um elegante movei om forma de uma 
commoda pequena, com seis gavetas e fechada a cadeado, for- 
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mando, quando aborta, uma estante para sobre ella ser colloôada 
a gaveta, que tem de servir ás demonstrações. 

Cada uma das gavetas contém um dos seguintes grupos : 
1.° Materiaes de construcção. 
2.o Alimentação. 
3.° Vestuário. 
4.° Materiaes combustíveis o de illuminação. 
5.° Industrias metallurgioas. 
6.° Industrias não metallurgicas. 
Cada uma destas seis gavetas encerra grande numero de cai- 

xinhas de papelão, onde se acham collocadas amostras em tama- 
nho sufiioiente para serem examinadas pelos alumnos, afim de 
obterem idéa clara de sua contextura, fôrma, côr, etc. Além de 
trazer cada amostra o competente rotulo, encontra-se na respe- 
ctiva gaveta um quadro com a indicação de sua ordem de colloca- 
ção, o a caixa traz um folheto explicativo. 

Custa a caixa Rousseau 125 francos; porém também se vende 
a 18 francos a eollecção parcial, correspondente a cada uma das 
gavetas, o acondicionada em caixa de papelão. 

Applaudindo a commissão estes quatro museus escolares, acre- 
dita quo vulgarisados, como provavelmente o serão nas escolas 
primarias do paiz, concorrerão eíiicazmente para a salutar revolu- 
ção, que ó licito esperar que se opere na instrucção popular, 
convencida de que já não está longe a época, em que também no 
Brazil prevalecerá o principio, que a missão do professor primá- 
rio não o somente ensinar a ler, escrever e contar (quasi sem- 
pre theoricamente), senão e principalmente desenvelver as facul- 
dades intellectuaes e moraes do alumno, dando-lhe ao mesmo 
tempo a maior somma possível de conhecimentos úteis. 

E' para lastimar que em todos estes museus as amostras que 
apresentam sejam acompanhadas de explicação ou indicação, 
ainda que muito clara e precisa, em francez, o que certamente 
|hes diminuirá o valor nas mãos do professor que não conheça esse 
idioma. 

Com prazer, porém, annuncia a commissão, que o represen- 
tante da casa Dolagrave, que expoz o museu Derangeon, decla- 
mou que ao voltar á França, o quo fará brevemente, aconselhará, 
e espera conseguir, que se faça uma edição do referido museu, 
com os dizeres em portuguez, com o que certamente se lhe abrirá 
grande mercado no Brazil e em Portugal. 

O museu escolar Derangeon não traz indicação do preço, mas 
informou o já referido representante da casa Dolagrave, que 
deve regular 100 francos, pouco mais ou menos. 

5.° Comquanto a commissão considere em segundo plano, pelas 
razões que opportuaamente expenderá, cumpre ainda mencionar 
o interessante museu commercial de Edward s, comprehendido em 
ciegante e diminuto movei de cima de mesa, abrindo a modo de 
armario, com seis gavetas, contendo grande quantidado de bem 
escolhidos specimons do productos naturaos o manufacturados. 

Parece mais proprio para estudo de gabinete do que para o 
serviço ds escola primaria, attentas as pequenas proporções tanto 
do movei como das amostras que encerra. E como uma miniatura 
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da Caixa Roysseau. Custa em Londres, em casa de H. & G. Ed- 
■ward's 84 High Street. 63 5. 3. 0. 

6.° Tom immediato logar o museu industrial do mesmo autor. E' 
uma caixa de madeira com quatro fundos sobrepostos, em forma 
de taboleiros, com divisões e contendo igualmente grande numero 
de objectos naturaes o de industria, porém ^ inferior, ainda que 
maior que o precedente. Custa em Londres £ 2. 7. 0. 

O mesmo autor apresenta também uma pequena colleeção re- 
presentando a historia natural do bicho de seda (Bombyx) em uma 
caixinha de papelão com tampa do vidro. 

7.» Na sala da Bélgica encontram-se as seguintes collecções, 
remettidas pelo ministério da instrucção, as quaes, comquanto 
não constituam museus escolares, fazem dolles parte importante, 
merecendo especial menção pela boa escolha e melhodico arranjo 
das amostras, que apresentam. Taes são ; 

A) Uma colleeção de lans em todos os graus do fabricação, 
contida em uma caixa de madeira, e pertencente á escola com- 
munal de Dettignies. Flandres ocoidental. 

B) Uma colleeção de amostras de algodão, igualmente em to- 
das as phases da fabricação. 

C) Uma oxcellente colleeção de amostras, apresentando as di- 
versas phases da preparação do linho, organizada porMmo. Moens- 
Vandersyp, professora em Ixelles (Brabant), comprehendida em 
um quadro grande. 

D) Dous quadros iguaes ao precedente, apresentando os prin- 
cipaes produetos da industria do linho, pela mesma professora, que 
os apresentou com o precedente no concurso aberto em 1880 polo 
museu escolar do Estado. _ 

E) Diíferentes partos do carvalho, necessárias para uma lição 
intuitiva acerca dessa arvore, e reunidas em um quadro pelo pro- 
fessor M. Desmarez. Courtrai, Flandres occidental. 

F) Uma colleeção de amostras de ferro em suas diversas trans- 
formações, em um quadro, organisado por Mlle. Engels, directora 
da escola communal de Bruges. 

G) Uma colleeção do conchas de moluscos das margens do mar 
do Norto, reunida por M. De Witte, professor communal do Ma- 
riakerke, Flandres occidental, e apresentado no concurso aborto em 
1880 pelo museu escolar do Estado. 

8.° Concluindo, julga a commissão dever ainda mencionar a 
sala que apresenta o collegioj— Menezes Vieira,— o que pela 
profusão de objectos relativos ao museu escolar, o pela maneira 
por que os dispoz, por toda parte apresenta o aspecto de um bem 
combinado museu escolar, sendo para notarem-se os moveis, em 
que se acham collocadas as caixas Saffray o outras collecções. 

9.° No mesmo caso se acha a sala do collegio — Abilio — notan- 
do, porém, que suas excellentes collecções foram distribuídas fem 
grupos conforme a sciencia a que se referem passando por isso cada 
uma á competência da respectiva commissão julgadora de cada 
grupo. Conhece-se entretanto que o collegio possue um completo 
museu aliás muito superior ao necessário no ensino primário, e até 
adequado ao ensino scientifico, e o dividiu, não só para referil-o, 
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como fica dito, ás diversas sciencias, como para mais methodica- 
mento aproveitar o vasto salão, que lhe coube na Exposição. 

10. Ha ainda a mencionar dous quadros de M. Desmarez, a 
dousdoM. Delsat representando a póda e o enxerto da pereira, 
enviados pelo ministério da instrucção publica da Bélgica. 

CONCLUSÃO 

Attendendo e respeitando a distribuição dos objectos pelos 29 
grupos em que foi dividida a Exposição, julgou a commissão, que 
lhe não competia tomar conhecimento de muitas o excellentes 
collecçôes, que deixa de mencionar, por se referirem exclusiva- 
mente a sciencias comprehendidas em outros grupos, confiados ao 
exame de outras commissõss : e, si abriu uma excepção em relação 
a M. De Witte, foi attendendo a que sua collecção de conchas do 
mar do Norte faz parte do museu escolar do Estado da Bélgica, tendo 
sido enviado, com as outras colhcções mencionadas, pelo minis- 
tério da instrueção publica daquelle reino. 

Quanto aos collogios Menezes Vieira e Abilio a commissão os 
menciona e applaude, como intelligentes colleccionadores. 

A commissão pensa que, si se tratasse de uma exposição simples- 
mente de productos naturaes, deviam os prêmios conferidos apro- 
veitar exclusivamente aos expositores, não assim nesta em que o 
principal elemento é o trabalho do homem, e portanto ainda 
que, respeitando o precedente estabelecido pelo illustrado jury de 
premiar-se o expositor, pensa que nenhum inconveniente haveria 
em fazer-se o prêmio extensivo ao proprio objecto exposto, para 
aproveitar assim também ao inventor, caso queira usar do prêmio 
conferido pela Exposição Pedagógica Brazileira, o assim propõe; 

Diploma de D classe 

A Walcker pelo Museu Doyrolle. 
A Delagravo pelo Museu Derangeon. 
A Rousseau pelo Museu Caixa Rousseau. 
A Faro & Lino pelo Museu Caixa Safíray. 
Ao Dr. Menezes Vieira' pelo Museu Caixa Saffray. 

Diploma do 2* classe 

AH. G. Edward's, pelas collecçôes designadas sob ns. 5 e 6, 
isto é, Museu comtnercial, Museu industrial e Historia natural do 
bicho de seda. 

Ao ministério da instrucção publica da Bélgica, pelas collec- 
çõos, que remettsu, designadas pelas lettras A a H, sob n. 7. 

Ao collegio Menezes Vieira, pela diversidade de objectos que 
possuo em seu museu escolar. 

Ao collegio Abilio, 'pelo mesmo motivo. 
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Bibliothecas escolares 

Menção honrosa 

A Faro & Lino, pela collecção de livros de pedagogia, que 
reuniu em fôrma de bibliotheca. 

Rio de Janeiro, 31 de Outubro de 1883.— Antonio Marciano 
da Silva Pontes.—Francisco de Paula Mayrinh. 

EMENDA 

Proponho que aos!collegios Menezes Vieira e Abilio se conce- 
dam diplomas do classe em vez do de 2a como propõe a commis- 
são, pelos objectos que presuem nos respectivos museus.— Em 5 
de Novembro do 1883.—Leoncio de Carvalho. 



GRUPO N. 18 

Caixas Econômicas Escolares 

A Exposição Pedagógica pouco offereceu om relação ao assumpto 
deste parecer ; apenas nas secções belga, brazilsira o ingleza, 
o indirectamente na franceza, figuraram alguns trabalhos que 
com elle tinham relação. 

Foram expositores o governo belga, o Dr. José Osorio de Cer- 
queira, o cônsul brazileiro ora Liverpool o a casa Garcot Nisius 
do Paris. 

Antes, porém, de dar conta da apreciação do que foi exposto, fará 
a commissão ligeiras considerações sobre a instituição das caixas 
econômicas escolares no Brazil. 

O decreto do 19 de Abril de 1879 creou as caixas econômicas 
entre nós : um aviso do Governo, de Maio do mesmo anno, declarou 
que não dependendo a sua instituição da approvação do corpo legis- 
lativo, fosse levada a eífeito, e om Janeiro de 1882 foi expedido um 
regulamento determinando o mecanismo que se devia adoptar nas 
que se estabelecessem nas escolas da côrte. 

No emtanto, até hoje, salvo alguma estabelecida antes do re- 
gulamento, nada se tem feito. 

Si na Bélgica Laurent, em França Malarce, na Italia Luzati 
e outros beneméritos em diversos paizes, tiveram do sustentar 
grande luta para triumphar da opposição, que era feita a essa 
instituição, entro nós o que impediu o seu estabelecimento não 
foi um ou outro impugnador, que também os teve, mas o.regula- 
mento promulgado polo governo ! 

Esse regulamento, que se afastou do systema adoptado em outros 
paizes, e na província do Pernambuco, entre nós, embora façamos 
a justiça de acreditar que o seu autor o expediu na melhor inten- 
ção, foi a causa da paralysação daidéa. 

A chave do todo o systema de economia ó o professor ; a elle 
compete mostrar pela palavra e pela pratica as suas vantagens, a 
elle cumpre, expondo os factos, em linguagem clara o precisa para 
ser bom comprohendido, tornar bem definido o fim da instituição, 
não pelo lado material mas pelo moral; a elle cabe, apresentando 
exemplos, que não faltam, convencer os alumnos dos benefícios 
que resultam da praticada economia, não só para ellos como até 
para as suas famílias. 
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O mais constante oppositor á objecçao de que o exercício da 
economia prepara o avarento, devo ser o professor : desde que a 
criança comprehenda pela palavra o pratica constante, a grande 
conveniência de guardar no presente alguma coúsa que pôde servir- 
lhe para o futuro, a isso so habituará e não deixará de fazel-o, 
mesmo quando adiantada em idade, e no dia em que palas contin- 
gências da vida lhe aproveitar aquillo que tiver accumulado sem 
imposição nem constrangimento e sim pelos conselhos da expe- 
riência, abençoará aquelle que a acostumou a pratica tão salutar. 

Ao professor cabe provar ao menino que não é a economia o ca- 
minho para a avareza, e assim demonstrar-lhe por todos os meios 
que si o avarento é apresentado para ser menosprezado, o econô- 
mico ó lembrado para servir de exemplo. 

Pondorando-lhe que o avarento si é um ente prejudicial á socie- 
dade, oó muito mais a si proprio, pelas necessidades que expe- 
rimenta, pelos vexames que supporta e pela miséria a que volun- 
tariamente se condemna, gravará no menino a convicção do que 
não ó para leval-o a tão triste posição, que se empenha em exer- 
cital-o nos princípios da economia. 

Todo o esforço devo convergir para convencer o alumno da con- 
veniência e vantagens da economia, não pelo lado material, o 
dinheiro, só pelo dinheiro, mas pelo lado moral em relação ao in- 
divíduo e á família. 

Educado em taes princípios o menino será, não um repugnante 
avarento, mas um homem util. 

Ao professor cumpre também conhecer da origem do dinheiro 
entregue pelos alumnos, provar-lhes que só o podem haver por 
meios lícitos, aconselhal-os, adraoestal-os quando se recusem a 
explicar essa origem, não o recebendo quando o julgarem provenien- 
te,rnão de viciosa, mas de suspeita. 

Para preencher esse fim em todos os paizes que adoptaram a 
instituição, os regulamentos marcam dia e hora para prolecção o 
oxercicio da economia, no eratanto o que foi publicado esqueceu 
completamente essa providencia. 

Esqueceu também o regulamento que, quando se trata de capi- 
tães, a vantagem para a sociedade ó tornal-os reproductivos o 
mais breve possível, e quando nas nossas caixas econômicas se 
recebe de mil réis para cima, nelle se determina que a primeira 
entrada só se faça quando o alumno íivor economisado cinco mil 
réis. 

Em outros paizes a caderneta é um meio de propaganda, o por 
isso se consente que os meninos as levem para suas famílias verem ; 
o regulamento fecha-a na gaveta do professor, que só a entrega 
quando sabem do collegio, não podendo a quantia depositada nas 
caixas econômicas ser retirada, senão pelo pae ou pelo tutor, o isto 
depois de satisfeitas certas diligencias. 

Na Inglaterra, Gladstone considera o direito de poderem os me- 
ninos retirar por si, salvo opposição dos pais ou tutores, as sommas 
que Uverem depositado, como uma das causas quo mais têm con- 
corrido para o aperfeiçoamento dos costumes, e na França depois 
do ser^adoptada tal medida assegura Malarce que poucas opposi- 
çoes têm apparecido : diversos escriptores e propagandistas têm 
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demonstrado a beneficíi iníluencia dessa liberdade, no emtanto o 
regulamento publicado não a dá, acreditando a commissão que, si 
o não fez foi por não so julgar o Governo autorisado a reformar 
nesse ponto o nosso direito civil. 

Emquanto nos paizes da Europa se procurou e conseguiu sim- 
plificar o trabalho do professor, cuja responsabilidade fica effecti- 
va, pelos meios lá adoptados, garantindo-se ao mesmo tempo o 
direito dos depositantes, o nosso regulamento exige esoripturação 
em sete livros, relatório trimensal para o Inspector Geral da 
InstrucçSo Publica sobre o movimento da caixa e dá-lhe mais um 
cofre para guardar o dinheiro e um armario para os livros. 

E' verdade que livros, cofre e armario são fornecidos pelo 
Governo, custando não pequena somma, que podia ser aproveitada 
em cousas mais úteis, não fazendo estes objectos falta alguma ás 
caixas econômicas escolares. 

Comprehende-se que sem a reforma destes e outros pontos do 
regulamento não ó possível tornar-se uma realidade a generosa e 
civilisadora creação do decreto de 19 de Abril de 1879. 

Removidas estas difficuldades, ha outras que convém remover 
para que as caixas econômicas funccionem regularmente. 

O Dr. Luiz Raphael Vieira Souto, que já na these do concurso 
para a cadeira de economia política que com tanta distineção rege 
na Escola Polytechnica, escreveu sobre caixas econômicas, dellas 
se occupou de novo ha poucos mezes, om uma serio de artigos 
publicados no Jornal do Commercio da côrte. 

Ha nesses artigos um estudo tão profundo e consciencioso sobre 
caixas econômicas, sua historia, suas oontrariedades, seu definitivo 
estabelecimento, seu aperfeiçoamento e progresso ; ha tão com- 
pleta demonstração de seus benéficos resultados em outros paizes 
o dados tão interessantes em relação ao nosso ; ha apreciação tão 
judiciosa dos embaraços que tem impedi lo a sua fundação e tão 
razoavel exposição do meios para removel-os, que a commissão 
melhor teria cumprido o seu dever si tivesse recommendado a 
leitura desses artigos, não só aos que se interessam pela idéa, como 
aos que a combatem. 

Desses artigos tem a commissão o prazer de declarar que uti- 
lizou-se para as considerações feitas, assim como se utilizará para 
tratar das outras difflculdades que não nascem, das apontadas no 
Regulamento de 12 do Janeiro de 1882. 

E' diminuto o numero de caixas econômicas geraed ou parti- 
culares no nosso paiz, e collocadas a immonsa distancia das escolas 
torna-se difficilima, si não impossível, a remessa de quantias 
para serem nellas depositadas. 

Creal-as em quantidade tal que satisfaçam ás necessidades, 
seria grande a despeza a fazer. 

Entre outras medidas apontadas lembra o Dr. Vieira Souto a 
instituição das caixas econômicas postaes, que serão estabele- 
cidas nas agencias do correio, as quaes sendo, como se sabe, 
espalhadas por todas as cidades e villas do Império, servirão ás seis 
mil escolas primarias que possuímos. 

Pensa a commissão ser este o meio mais prompto e mais efficaz, 
porque estando já estabelecidas as agencias do correio, qualquer 
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melhoramento preciso para o fim indicado não exigiria grande 
despeza. 

Quanto aos alvitrea lembrados para tirar-se proveito das caixas 
econômicas postaes, ou a franquia postal ou os bilhetes com sello 
de economisação, parece á commissão ser preferível o segundo, já 
em uso o como melhor resultado em diversos paizes da Europa, 
tanto mais quando desses sollos não vem prejuízo para os cofres 
públicos, que ficam compensados das despezas, pelos que se perdem 
e pelo juro do dinheiro que embolsa, desde o dia da venda até o 
da entrega do bilhete cheio. 

Pensa a commissão que ó de extrema vantagem a fundação 
das caixas econômicas escolares e está corta que, adoptadas as 
medidas lembradas ou quaesquer outras que a experiência acon- 
selhe, ellas darão entre nós resultados tão benéficos como os que 
nos outros paizes têm sido apreciados. 

As sociedades de beneficência em alguns paizes entregam 
aos professores a somma de que podem dispor para ser applicada 
aos hons pontos que foram expostos pela casa Garcet & Nisius. 

O professor divide a quantia pelas semanas ou menos do anno 
o por essa divisão sabe quantos bons pontos pôde conceder nesse 
intervallo do tempo. 

Esses bons pontos que o menino recebo por applicação, com- 
portamento ou exercício do accumulação, além de terem um valor 
pecuniário, embora diminuto, que ó pago pelo professor o de auxi- 
liarem a entrada para a caixa escolar, sorvem-lhe de animação e 
lhe são de utilidade porque ha nolles sempre alguma cousa que 
aprender quer cm relação a faotos, quer a homens, quer emfim 
a todos os conhecimentos úteis, pois no verso da estampa lê-se a 
necessária explicação. 

Algumas familias substituem o professor ; proferem ellas pagar 
esses bons pontos, o que deixa ao professor maior margem na 
quantia que tiver para distribuir. 

Os bons pontos que seria conveniente adoptar entre nós e que 
facilitariam o exeroioio da economia, devem ser feitos do modo a 
que os meninos adquirindo • nelles noções geraes, conheçam 
também, tanto quanto for possível, o que é peculiarmente nosso, 
quer em relação á Historia, quer á Geographia, quer a outros 
ramos de conhecimentos. 

Não existindo ontre nós grande numero de associações do be- 
neficência e sendo por isso difficil obterem os professores a quantia 
precisa para retribuir os bons pontos alcançados pelos alumnos, 
poderiam as municipalidades na proporção dos seus rendimentos 
e visto ser pequena a quantia exigida, pois o mais olcvado preço 
do bom ponto seria de 40 réis, consignar em seus orçamentos uma 
somma qualquer para esse fim. 

Desse modo concorreriam também as municipalidades para_ a 
propaganda das caixas econômicas auxiliares, o que seria do in- 
contestável vantagem. 

A commissão seria injusta si, tondo fallado do trabalho do 
Dr. Vieira Souto, esquecesse lembrar quo já nos annos do 1877 a 
1879 o Dr. André Rebouças escreveu no Novo Mundo diversos 
e importantes artigos sobre o assumpto e que na província de Por- 
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nambuco o Dr. José Osorio do Corqueira, dedicado propagan- 
dista, também sustentou e com tal esforço a naoosaidado da ins- 
tituição das caixas econômicas, que conseguiu vol-as alli intro- 
duzidas. 

Feitas estas ligeiras considerações com as quaes pensa a com- 
missão tor satisfeito o fim a quo se propoz, de provar a conve- 
niência da instituição de caixas econômicas escolares no nosso paiz, 
apreciará agora o que encontrou na exposição com referencia ao 
assumpto. 

A exposição belga apresentou tres trabalhos sobre caixas econô- 
micas ; o livro da economia, uma conferência sobre o mesmo as- 
sumpto por P. Laurent, professor da Universidade de Gand, e outra 
sobro as caixas econômicas nas escolas comrnunaes do Gand, que 
embora som designação de autor ó som duvida do mesmo Laurent. 

O livro :a economia que está na 4a edição começa por uma 
ligeira noticia sobre o autor dando a data do seu nascimento, os 
cargos quo tem exercido o as diversas obx-as que tem eseripto. 

Segue-se um prologo no quü o autor expõe os esforços que 
empregou desde 1866 para a introducção das caixas econômicas 
escolares nas escolas do Gand, repete os nomes dos que o auxiliaram, 
dá noticia dos resultados obtidos e dos paizes em que foram adop- 
tadoa. 

Fazendo judiciosas observações sobre a necessidade de in- 
cutir nos operários o espirito de economia, que não oomproliou- 
dem, assegura que o mestre é a mola real da economia na escola 
na qual devo existir uma predica permanente, e que assim como 
nas escolas normaes so ensina pedagogia aos mestres para 
saberem instruir o educar a infancia o a mocidade, a esses profes- 
sores deve-se também ensinar a economia. 

Insiste na necessidade de I çÕes publicas e essas por meio de 
diálogos sobre economia, apresentando para isso diversas fôrmas 
que o professor apreciará e applicará conformo as condições o 
circumstancias. 

São vinte e tres esses diálogos, todos tendentes a provar a neces- 
sidade o os bonofioios da economia, sen lo principalmente os con- 
selhos dirigidos aos operários. ■ • 

E' assim que era um trata de demonstrar que a economia ó um 
dever, om outro a relação que ha entre a economia e os direitos 
políticos, neste o que se pôde fazer pola economia, naquelle a re- 
lação que ha entro olla e as associações de consumo, em outros, 
a economia na escola, a relação entre a economia e a vi ia da fa- 
milla e a economia em relação aos pobres e aos ricos. 

Não cabe nos limites deste trabalho repetir o que se diz nesses 
diálogos, mas ó justiça reconhecer que estão todos e se ri p tos em 
linguagem clara e convinceiití e que em tolos abundam os mais 
preciosos argumentos para convencer ás crianças, aos adultos, ás 
famílias, aos operários, aos ricos G aos pobie^ da necessidade da 
economia o das grandes vantagens que delia resultam para o in- 
divíduo, para a família e para a sociedade. 
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A segunda brochura é uma conferência sobre a economia pelo 
mesmo professor. 

Para dar testemunho da importância desse trabalho, do aco- 
lhimento que recebeu na Bélgica e do valor que lhe foi reconhe- 
cido, basta recordar que o jury encarregado de conferir o prêmio 
instituído pelo Dr. Guinar! para aquelle que produzisse o melhor 
trabalho ou invenção que concorresse para elevar a posição moral 
ou Intellectual da classe operaria em geral sem distineção, o con- 
feriu ao professor Laurent por essa conferência. 

Esse prêmio consistia na somma de 10.000 francos. 
Eis algumas palavras do relatório : 

« O jury considerou o escripto que expunha as vantagens e os 
resultados da economia em geral e sobretudo nas escolas, como o 
que melhor correspondeu ás intenções philantropicas do Dr. Gui- 
nard: este trabalho intitulado Conferência sobre a economia 
conta pequeno numero de paginas, mas a idéa que desenvolvo ó 
tão justa, tão fecunda para o futuro e onde foi adoptada, prin- 
cipalmente em Gand, tem dado tão notáveis resultados que parece 
reunir todas as condições exigidas para merecer os suffragios 
do jury. 

« O que o generoso instituidor desse bello prêmio teve em 
vista, não foi só premiar um tratado scientifico, uma obra volu- 
mosa ou uma memória acadêmica que são accessiveis apenas ás 
classes superiores, foi também o sobretudo recompensar uma 
obra destinada a propagar uma idéa que geralmente applicada 
possa realmente melhorar a classe operaria. Esse será o resultado 
da pratica da economia, si fôr realizado.» 

Estas palavras dispensam qualquer elogio ao trabalho do pro- 
fessor Laurent, incansável propugnador das caixas econômicas 
escolares, a cujos esforços se deve a aceitação que tiveram na 
Bélgica, no que foi acompanhada por outros paizes. 

A brochura intitulada — caixas econômicas nas escolas com- 
munaes de Gand — foi escripta em 1867. 

Contém 16 capítulos, nos quaes o seu autor trata dos seguintes 
assumptos; 

No Io, da influencia da economia para o melhoramento material 
e moral das classes inferiores o das diffiouldades em incutir 
nos operários o espirito de economia; no 2°, de demonstrar que 
si ó difficil incutir esse espirito nos adultos, o caminho para es- 
palhal-o ó delle convencer as crianças que freqüentam as escolas 
primarias, cabendo aos professores empregar todo o esforço para a 
propagação dessa idéa como meio do instrucção e monumento do ci- 
vilisação, demonstrando que não ha fundamento para a objecção 
que da pratica da economia virá a avareza; no 3o, da conveniência 
de estabelecer caixas econômicas em todas as escolas publicas e 
particulares ; no 4o, da forma caritativa pela qual se manifesta a 
economia em uma escola superior para meninas, as quaes com 
suas economias compram a matéria prima de que fazem objectos 
diversos que distribuem aos meninos pobres das escolas gratuitas 
em uma festa que se celebra na escola Calier ; no 5o, da economia 
e caridade, insistindo na necessidade do espalhal-as e lembrando 
aos alumnos das escolas médias, atlieneus o universidades que 
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economizem e façam deposito, de (jue receberam cadernetas, do di- 
nheiro que despendem em cafe 0 cigarros, sen lo depois estas 
cadernetas distribuídas aos meninos pobres que mais se distin- 
guirem ; no 6o, da economia nas escolas primarias de Qand que 
foi progredindo sempre e que deve ser espalhada por toda a parte, 
lembrando os meios a empregar para enraizal-a e citando factos 
que confirmam os seus benéficos resultados ; no 7°, da indeclinável 
necessidade da vigilância das escolas, animando, sustentando e 
excitando o zelo dos professores o da continuação da economia 
pelo alumno quando deixa a escola, observando que os que passam 
para as escolas de adultos, onde estão estabelecidos os exercícios 
de economia, nella continuam a pratical-a 0 ponderando a con- 
veniência da promulgação de uma lei, como existe em outros paizes, 
prohibindo a entrada de meninos para as offloinas antes de certa 
idade, demonstra a necessidade da acção directa de associações 
de caridade sobre os operários, a importância do auxilio que a 
imprensa pode prestar e por ultimo discute o direito de voto, 
de que muitos fazem depender a felicidade das classes pobres, 
quando essa felicidade só dellas depende, pela independência 
que lhes vier do trabalho e da economia; no 8», do serviço 
que prestam as caixas econômicas, apontando os defeitos e emba- 
raços a remover ; no 9°, dos resultados obtidos com as caixas es- 
colares que existem em todas as escolas communaea de Gand, apre- 
sentando a estatística dos que economizavam 0 dos que o não 
faziam, sendo o numero dos primeiros de 2.956 e dos últimos de 175 ; 
no 10°, das escolas de meninas, apresentando a estatística das sete 
existentes, em que, ao passo que não economizaram 205, procediam 
do modo contrario 2.367 ; no 11°, das escolas de fora da cidade, 
observando que 0 pequeno o numero de alumnos de ambos os sexos 
que não economizam ; no 12°, das escolas que não são gratuitas, 
cujos resultados inferiores aos das que o são, attribue não só á 
falta de ascendência dos professores sobre os alumnos, como ao 
mal entendido amor proprio 0 vaidade dos pais ; no 13°, dos resul- 
tados obtidos nos orphanalatos para ambos os sexos; no 14°, das 
sommas depositadas nas escolas de Gand, numero de cadernetas, 
quantia recebida nas caixas econômicas e bem assim nas escolas do 
adultos, dando como causa da diíferença a fluctuação da freqüência ; 
no 15°, da estatística de muitas escolas primarias, provando que 
depois do passarem dellas para outras superiores continuam os 
alumnos a economizar ; no 16° e ultimo, das objecções levantadas 
contra as caixas escolares. 

A economia, diz o autor neste capitulo, aperta os laços da 
família, é para os filhos um meio de cumprirem seus devercs para 
com os pais, a economia moraliza o não desenvolve a avareza e 0 
fflil vezes mais feliz o operário que tem exercido a economia do 
•Juo aquello que gastou o seu salario em^ cousas inúteis e dissi- 
pações. 

Com estas palavras acaba o escripto : 
« Desenvolva-se o espirito de economia 0 os montes de soccorro 

serão inúteis, a miséria desapparecerá ou não será senão um aoci- 
dente.» 
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Tolos os argumentos, tolos os dados, tolas as domonstrações 
que poliam aproveitar ao desenvolvimento do espirito do eco- 
nomia, ompregou-os o autor, ficando assim satisfeito o fim a que 
se propunha. 

A ligeira resenha feita pela commissão disponsa-a de com- 
mentarios. 

O Dr. José Osorio de Cerqueira, enthusiasta pelas caixas eco- 
nômicas escolares, o sendo delegado litterario do distrioto do Ma- 
gdalena, da cidade do Recife, provincia de Pernambuco, tendo 
organisado um prqjecto para as mesmas caixas remetteu-o ao 
Inspector da Instrucção Publica que o apresentou ao Presidente da 
provincia. 

Foi baseado sobre esse projecto que o mesmo Presidente expediu 
o acto do 19 de Fevereiro de 1878, regulando o mecanismo das 
caixas econômicas escolares na provincia. 

Esse regulamento dispõe que, no Io dia util de cada se- 
mana, reunidos os alumnos, o professor faça durante meia hora 
uma prelocção sobre as vantagens da pequena economia, defi- 
nindo o que seja capital e juro, e fazendo-os coraprehender que 
todos os objectos que os cercam têm um valor, quo custaram 
trabalho e esforço, convencendo-os que devem ser economicos ; 
quo depois da prelecção se passe ao ensino pratico, convidando o 
alurano para depositar na caixa econômica da escola qualquer 
quantia por menor quo seja, tomando o professor, immediatamente 
depois de feito o deposito, nota em uma folha duplicada quo será 
entregue ao alumno, escrevendo logo nessa folha e no livro — 
Registro — a quantia recebida, sommando no principio de cada 
mez as quantias entregues pelos alumnos, depositando na caixa 
econômica do logar e recebendo em troco uma caderneta para cada 
um o passando para o mez seguinte qualquer fracção do mil réis 
que exista. 

Dispõe mais que no caso do tor caderneta o alumno que entra 
para a escola, o professor a requisite do pai ou tutor, para nella 
se lançar qualquer quantia com que concorra o alumno na oocasião 
do ensino pratico: que as cadernetas fiquem na mão do profe-sor 
que as facilitará aos alumnos para leval-as o mostral-as ás íamilias, 
restituindo-as no dia seguinte, que para a retirada de toda ou 
parte da quantia depositada se exija autorisação do pai ou re- 
presentante legal, assignando também o professor o pedido da 
retirada: que no caso da retirada do alumno o professor remetia a 
caderneta ao pai ou ao representante legal e bem assim qual- 
quer quantia que tenha em seu poder, fazendo g compotento nota 
na folha do alumno 6 communicando-a á administração da caixa 
econômica geral. 

Por ultimo dispõe quo a escripturação da caixa econômica 
conste do um só livro, o Registro, numerado, aberto e encerrado 
pelo delegado litterario do districto, escrevendo o professor nesse 
livro o nome do alumno, o numero da caderneta e outras obser- 
vações ; quo ao delegado litterario compete não só decidir as 
duvidas entre os pais e os professores, como fisoalisar a caixa 
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econômica escolar, não -podendo fazer qualquer alteração som 
approvação do inspeotor geral. 

Não é obrigatório ao alumno o deposito de qualquer quantia na 
caixa econômica escolar. 

Deste regulamento havia grande numero de exemplares impressos 
na exposição, assim como dos seguintes modelos : 

Uma folha do livro — Registro—tendo no alto o numero para 
a caderneta e o numero que tem ella no registro; casas para 
mezas, dias e observações, e bem assim para o total depositado no 
mez ; para ^ as fracções que passam para o seguinte e para o quo 
se vai depositar na caixa econômica geral. 

Um cartão tenào no alto — caixa econômica escolar—numero 
da caderneta e da folha do registro : casas para o numero do 
alumno, pira os mezes e semanas de cada ura Jelles, total do mez, 
transporte e deposito, e a assignatura do professor. No verso 
noticia resumida do fim e das vantagens das caixas econômicas e 
do modo por que funccionam. 

Uma_ nota ou guia: no alto — Notadas quantias entregues 
nas caixas econômicas da cidade de... por F... professor da 
escola publica de... em nome e por conta do alumno abaixo 
declarado. Casas para o numero, nome, idade, naturalidade, filiação, 
deposito o numero da caierneta. 

Quanto ao primeiro, a folha do — Registro —, por ella se sabe o 
numero do alumno e da cad umeta que elle recebeu e bem assim as 
quantias o quaesquer outras observações: o segundo que fica em 
poder do alumno tem na assignatura do professor o recibo da 
quantia entregue, tendo de ser apresentado sempre que faça 
deposito na escola ; o terceiro serve não só para o 1" deposito na 
caixa econômica geral como para os subsequentes, indicando-se 
sd a quantia e dispensando-so outros dizeres quo constam da 
Primeira guia. 

Foram expostos também mais deus impressos um—noticia re- 
sumida da conveniência e vantagens das caixas econômicas esco- 
lares, do modo do funccionarera igual á que está no verso do cartão 
tle que falíamos — e outro com o titulo — caixas econômicas 
escolares — no qual seu autor depois de responder a diversas 
objecçõss, ties como ser melhor fazerem os pais as economias, ser 
um meio de ensinar a usura á infância e de não eer essa instituição 
para nós, pois a não comportam nossos habites e educação, de 
sobrecarregar do trabalho o professor e interromper o . exeroicio 
pratico da economia o curso regular das lições, demonstra as 
vantagens da instituição e os benéficos resultados que tem produzido 
na França, Bélgica, Inglaterra e outros paizes. 

Além destes impressos, todos apresentados pelo Dr. José Osorio cle Cerqueira, expoz também elle um manusoripto em que faz a 
vecapitulação do que apresentou impresso, declarando que o re- 
gulamento é o transumpto das regras prescriptas no Manual cl& 
Malarce, que o material para as escolas que adoptam as caixas 
®oonomioas é fornecido gratuitamente pela repartição da Instrucção 
Publica, sendo a despeza calculada em 100$ para vinte escolas, 
0 fiue dá 5$ para cada uma. 

G. 11 
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Na seoção ingleza figura apenas remettido pelo Sr. Dr. José 
Maria da Silva Paranhos, cônsul brazileiro em Liverpool, o sum- 
mario do movim nto das caixas econômicas escolares daquella 
cidade — School Bo ird — no anno de 1882. 

Além dos nomes dos bancos, das datas dos depósitos e sua impor- 
tância, da discriminação dos depositantes p ir sexos e idades, dos 
juros que venceram, das retiradas e reembolsos que se effectuaram, 
do devido aos que freqüentavam as escolas o aos que dellas se 
retiraram, traz esse summario o resultado total dessas transacções 
desde o anno de 1876 até o de 1882. 

A casa Garcet & Nisius, de Paris, expoz em um quadro cartões 
de varias côres com estampas representando variados objectos, 
tendo no verso a competente explicação. 

Estes cartões, que se vendem por diminuto preço, servem para 
os bons pontos do que já fallou a commissão, sendo um meio licito 
e honroso oíferecido ao alurano para fazer entradas nas caixas 
econômicas escolares. 

Eis externadas do melhor modo que foi possivel as opiniões da 
commissão sobre o assumpto cujo estudo lhe foi confiado, e nelle 
baseada cfferece as seguintes conclusões: 

Considerando, que o governo belga expondo diversos trabalhos 
sobre caixas econômicas escolares, prestou serviço importante, 
concorrendo para tornar bem conhecidas as suas vantagens e os 
benefícios que dellas têm resultado; 

Considerando, que foi também importante o serviço prestado 
pelo expositor bacharel José Osorio de Cerqueira, da província de 
Pernambuco, não só em relação ás caixas econômicas em geral, 
como em relação á sua creação no nosso pa z ; 

Considerando, que o cônsul brazileiro em Liver; ool, Dr. José 
Mana da Silva Paranhos, no summario que expoz, contribuiu para 
que, pelos resultados obtidos nas caixas econômicas escolares da- 
quella cidade, se apreciassem as suas vantagens o bem assim que a 
casa Garcet Nisius d i Paris, nos pontos bons que expoz, apresentou 
mais um meio proveitoso de facilitar o desenvolvimento das suas 
caixas: 

A commissão propõe: para os dous primeiros expositores diploma 
de Ia classe e que dos dous últimos so faça honrosa menção. 

Côrte, 12 de Outubro de 1883.— Dr. Manoel Velloso Paranhos 
Pederneiras.— Emilia do Paço Williams.— U. do Amaral. 
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Trabalhos dos alumnos 

A commiasão incumbida de estudar os trabalhos dos alumnos 
que figuraram na esplendida Exposição Pedagógica ha pouco rea- 
lisada nesta capital, tem a honra de apresentar ao illustrado jury 
em resumido quadro a apreciação desses trabalhos. 

Na profusão de vários specimens executados por alumnos na- 
ciona s e estrangeiros, que despertavam a curiosidade dos visi- 
tantes, pôde a commissão discriminar os seguintes; 

Obras de agulha; 
Des mhos ; 
Cartas geographicas, reunidas em atlas ou separadas ; 
Cadernos de escripta e de deveres escolares ; 
Qualros synopticos ; 
Utensílios e instrumentos diversos feitos de madeira ; 
Objectos de phantasia feitos de papel; 
Photographias e litographias. 
Nos trabaPos de agulha, tapeçaria, etc., das alumnas das es- 

colas communaes, das normaes de Arlon, Liège e Namur, e da 
secção normal de Mons, exhibidos pelo ministério da instrucçSo 
publica da Bélgica, notou apenas a commissão ligeiros senões, 
que enfraquecem, mas não lhes tiram o mérito. 

Do compartimento belga foi único competidor neste genero 
u Hespanha, reprasontada pela escola normal de Victoria e pelo 
ínstituto dos surdos-raudos e cegos d" Saragoça. Poucos sao, mas 
tnteres-vantes, esses artefactos não só pela perfeição como timbem 
pela procedência, principalmente o do ultimo ostab de imento. 

Tendo examinado minuciosamente os álbuns, cadernos e folhas 8oltas de desenho das escolas normaes de Liège, Mons e Namur, 
ô das seeções normaes de Mons e do Virton, que expoz o ministe- 
no da instrucção publica da Bélgica, além de consideral-os excel- 
Icntes pela pureza e correcção, não póle a commissão deixar de 
assignalar os trabalhos das meninas Celine Poncelet, Marie 
Drohée e do menino Fernand Lebrum, já por serem seus autores 
de tenra idade, já por freqüentarem classes monos adiantadas. 

Igualmente dignos do louvor são os desenhos que expuzerara 08 Irmãos da Doutrina Christã da Bélgica, e em que se revela a 
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admirável aptidão de seus discipulos dos estabelecimentos do Ma- 
lonno, Carlsburgo e S. José para os de projecção, córte de pedra, 
topographia, etc. 

A Hsspanha também concorreu com bellos specimens deste 
genero, taes como os pertencentes d escola normal de Salamanca 
e ao collegio deS. Luiz Gonzaga, mas provavelmente não puderam 
elles attrahir a attenção do publico, por não estarem em álbuns tão 
bonitos como os dos referidos Irmãos da Doutrina Christã. 

Distinguem-se ainda os quadros desenhados por D. Ootavia 
Emilia Coelho da Silva, expostos por D. Amalia Justados Passos 
Coelho e Silva. 

Entre os mappas avulsos o atlas-geographicos feitos a bico 
de penna e coloridos rocommendam-se como mais nitidos o cor- 
rectoa os exposto > pelos Irmãos da Doutrina Christã, sondo om 
maior numero os da seus alumnos do estabelecimento de Malonne. 

Comparável a esses a commissão pôde apenas indicar o atlas 
feito por D. Elisa Schoid, alurnna do collegio Progrjsso, desta 
côrte, exhibido pelo Dr. Valentim Sá de Menezes. Superiores aos 
provenientes da escola normal de Salamanca são os mappas ela- 
borados por D. Octavia Emilia Coelho da Silva, adjunta da pro- 
fessora D. Amalia Justa dos Passos Coelho e Silva. 

No confronto de cadernos do esoripta cabe a prioridade aos 
do collegio de S. Luiz Gonzaga, que figuraram na secção de Hespa- 
nha, seguindo-se-lhes os dos alumnos do estabelecimento de Ma- 
lonne, expostos pelos Irmãos da Doutrina Christã da Bélgica, não 
sómente pela perfeição calligraphica, como também pela ausência 
de erros de orthographia. 

Só dous estabelecimentos apresentaram cadernos de deveras 
escolares : o de Carlsburgo, da Bélgica, o o collegio Menezes 
Vieira, desta cidade, avantajando-se este tanto pelo elevado numero 
dellea como pela variedade de seu conteúdo, dictados, composições, 
versões, calculo, etc. 

Quadros synopticos, tão úteis para facilitar a comprehonsão dos 
diversos ramos de ensino, apenas exhibiu-os a secção da Hespanha, 
representada pela escola. normal de Salamanca. Primam elles 
pela exactidão, simplicidade e clareza com que são executados, e 
provam exuberantemente a excelloncia dos methodos em pratica 
naquella instituição. 

O Dr. Joaquim José de Menezes Vieira expoz lindos utensílios o 
instrumentos de madeira fabricados por alumnos de seu collegio. 
Este nosso preolaro compatriota mostrou que bom comprehendo 
a necessidade do alliar os estudos litterarios o scientificos do seus 
educandos ao tirocinio das artes industriaes, afim do que ao entra- 
rem na vida pratica não fiquem na dependência exclusiva do funo- 
cionalismo, quando não possam seguir as profissões liberaea ou 
o commercio, e assim dá o eximio pedagogista á família brazileira 
um tacito^ conselho, que prudente ó não desprezar. 

Dos objectos do phantasia feitos de papel e devidos á habili- 
dade de meninos que freqüentam jardins da infancia, é fora de du- 
vida que a collecção exposta pelo Barão de Paraguassú sobrepuja 
em cópiae primor de execução a que apresentou o Dr. Menezes 
Vieira. 
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As photographias e litographias, expostas por Baldomero Car- 
queja y Fuentes, na sua quasi totalidade fazem honra ao lyoeu 
de artes e oflScios de Montevidéo, que deve com razão ufinar-se 
de ter alumnos tão aproveitáveis, como os que as proraptificaram. 

Prescinde a commissão de analysar alguns outros poucos tra- 
balhos, não por haver deixado de attentar para elles, mas porque 
realmente muito se distanciam dos que acaba de enumerar. 

A' vista do que leva expendido, conclue a commissão, propondo 
ao illustrado jury que, attenta a natureza dos trabalhos, se con- 
firam os seguintes prêmios : 

Oiras de agulha 

Diploma de Ia classe: 
Ao ministério da instrucção publica da Bélgica, pelos trabalhos 

das alumnas das escolas communaes, das normaos de Arlon, 
Liége e Namur, e da secção normal de Mons. 

Menção honrosa: 
Ao expositor da seoção da Hespanha, pelos do instituto dos 

surdos-mudos o cegos de Saragoça e da escola normal de Victoria. 

Desenhos 

Diploma de Iaclasse: 
Ao ministério da instrucção publica da Bélgica, pelos trabalhos 

dos alumnos das escolas normaès de Liège, Mons o Namur, e das 
secções normaes de Mons e Virton, 

Aos Irmãos da Doutrina Christã da Bélgica, pelos dos alumnos 
do seus estabelecimentos de Malonne, Carlsburgo e S. José. 

Ao expositor da secção de Hespanha, pelos dos alumnos do colle- 
ffio de S. Luiz Gonzaga. 

Diploma do 2a classe: 
Ao expositor da mesma secção, pelos dos alumnos da escola 

normal de Salamanca. 
A D. Amalia Justa dos Passos Coelho e Silva, pelos de sua 

ndjuntaD. Octavia Emilia Coelho da Silva. 

Cartas geographicas 

Diploma de Ia classe : 
Aos Irmãos da Doutrina Christã da Bélgica, pelos trabalhos 

dos iilumnos de seu estabelecimento de Malonne. . 
Ao Dr. Valenlim Sá de Menezes, pelo atlas de sua discípula 

• fiüsa Scheid, 
Diploma do 2a classe: 

A D. Amalia Justa dos Passos Coelho e Silva, pelos quadros 
do sua adjunta D. Octavia Emilia Coelho da Silva. 
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Cadernos de esoriptae de deveres escolares 

Diploma de 1» classe ; 
Ao Dp. Joaquim José de Menezes Vieira, pelos trabalhos dos 

alumnos de seu collogio. 
Ao expositor da secção da Hespanha, pelos dos alumnos do col- 

legio de S. Luiz Gonzaga. 
Diploma de 2a classe: 

Aos Irmãos da Doutrina Christã da Bélgica, pelos dos alumnos 
de seus estabelecimentos de Malonne e Carlsburgo. 

Quadros synopticos 

Diploma de Ia classe : 
Ao expositor da secção da Hespanha, pelos trabalhos dos alum- 

nos da escola normal de Salamanca . 

Utensílios e inslrumentos diversos feitos de madeira 

Diploma de Ia classe: 
Ao Dr. Joaquim José do Menezes Vieira, pelos trabalhos dos 

alumnos de seu collegio. 

Objectos de phantasia feitos de papel 

Diploma de Ia classe : 
Ao Barão de Paraguassú, pela collecção que expôz. 

Diploma de 2a classe: 
Ao Dr. Joaquim José da Menezes Vieira, pelos trabalhos dos 

alumnos de seu collegio. 

Photographias e litographias 

Diploma de 2a classe: 
A Bal lomoro Carqueja y Fuentes, pelos trabalhos dos alumnos 

do lyceu de artes e officios de Montevidéo. 
Sala das sessões do Jury da Exposição Pedagógica do Rio do 

Janeiro em 7 de Novembro de 1883.— Ur. José Manoel Garcia. 
— Professor José João de Povoas Pinheiro-—João José Pereira 
de Axnrara. 
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EMENDA 

A conclusão relativa a photographias e litographias, conce- 
dendo diploma de 2a classe a Baldomero Carqueja y Fuentes pelos 
trabalhos dos aluranos do lyceu do artes e offlcios de Montevidéo, 
deve ser extensiva ao outro expositor, o Sr. Dr. D. José Vasquez 
Sagastume, ministro plenipoteaciario do Estado Oriental.— 
Garcia.— Azurara.— Povoas. 



. 
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GRUPO N. 20 

Programmas de ensino mamiscriptos e impressos ; livros c 
tratados relativos às matérias e aos methodos de ensino 
para as escolas normaes. 

A formação de bons professores é o ponto capital para onde deve 
convergir a attenção dos que se occupam com a instrucção pu- 
blica. Não basta espalhar escolas por toda parte para se podar 
afflrmar que o problema está resolvido. O progresso soientifico 
dos nossos tempos exige alguma cousa mais séria. E' preciso que 
a escola esteja em condições de satisfazer o seu destino com o 
máximo proveito para aquelles que a freqüentam ; e a condição 
essencial a tal intuito é que o mestre reuna as qualidades, o possua 
os conhecimentos theoricos e práticos que a sua profissão impe- 
riosamente reclama. 

Essa verdade, que cada vez mais se aífirma cora o adiantamento 
das idéas, caracterisa a tendência da nossos dias, no tocante á 
Propaganda em favor do ensino popular. 

Todos se vão capacitando da necessidade de levantar a condição 
moral, iatellsctual e material do professorado primário, para se 
conseguir um resultado apreciável da diflusão do ensino pelas 
classes populares. A missão do professor primário ó muito nobre 
o do alcance incalculável. A elle está confiada a difficil tarefa do 
Preparar a futura geração ; e dos elementos com que esta fòr 
srmada para a luta pela existência dependerá o progresso ou a de- 
cadência da patria. Quanto mais illustrado fòr um povo, tanto 
melhor saberá aproveitar e estender as fontes da riqueza; tanto 
melhor poderá reconhecer a necessidade de esforçar-se pela pra- 
tica da virtude, pelo culto do dever ; tanto melhor, emflm, ficará 
habilitado para esc ipar aos desastres da ignorância e aos perigos 
do fanatismo religioso. . . a 

Todos sabem, por experiência personalíssima, qual a inlluoncia 
ítue exerce sobre a vida inteira a educação recebida na pnmeiia 
ldade. Quando todas as outras noções se perdem, as que foram na- 
Tnelle tempo incutidas em nosso espirito permanecem vivazes, e 
não 6 sem immonso esforço quo conseguimos niuita vez apagar a 
Pl'ega que nos deixou na intolligenoia uma idéa absurda, ensinada 
Pelo instituidor quo a sorte em primeiro legar nos proporcionou. 
Não 0ra debalde que a sabedoria antiga repetia, em fôrma de 
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maxima, o conceito do poeta,: quod juvenes dedicere, senes per- 
dendo, fatentur. 

Esta consideração, de todo ponto exacta, quanto á educação 
em geral, augmonta de valor quando applicaJa á educação popular, 
sobretudo em um paiz como o nosso, em que as classes inferiores não 
sentem ainda a necessidade de aprender e têm costumes corrom- 
pidos em conseqüência Ja praga da escravidão, o de outras causas 
moraes e sociaes que não vem a proposito apreciar aqui. 

E' preciso que o Estado olb; muito seriamente para a escola 
e a organize da modo que ella possa exercer, sobre os alumnos que 
a procuram, influencia decisiva o beneflea, no sentido não só de 
illustrar-lhes o espirito, como de formar-lhes o coração. 

Como conseguir, porom, osso desideratum ? A acção do Estado 
vem de muito longo, e faz-se sentir muito fracamente na escola. 
As crianças não conhecem as leis, e não podem exigir dos mes- 
tres que executem os programmas engenhosos com a mesma ge- 
nerosa solicitude queosdictou. Osmateriaes apparatosos do ensino, 
os ricos moveis, os quadros illustrados, os systemas aperfeiçoados, 
são incontestavolmente de vantagem ; mas ninguém se illuda, 
suppondo que todo professor está no caso do servir-se utilmente 
do taes instrumentos, os quaes exigem habilitações qúe a na- 
tureza só por si não liberalisa a ninguém. Também não basta 
levantar um palacio o fazer delle uma escola ; si o ensino que lá 
dentro se pratica não corresponder á perfeição do edifleio, cada ura 
delles envergonha o outro. Só ha um meio de assegurar resultado 
eíücaz aos esforços do Estado ; ó collocar o professor na altura 
de sua missão. Si esto é bom, todas as diíüculdades serão vencidas ; 
si não o é, debalde se lhe fornecerão os inventos da industria e os 
aperfeiçoamentos da pedagogia. 

O bom professor é um produeto da educação, como o ó o bom 
medico ou o bom advogado, o bom ferreiro ou o bom sapateiro. 
Não se recruta o profissional ao acaso na rua; ó mister formal-o, 
sob a influencia de boas idéas e com o uso dos melhores methodos. 
O que sempre se praticou para com as outras profissões, é o que 
em nossos dias se luta por conseguir quanto ao professorado ; e 
a experiência dos povos cultos tem mostrado á saciedado que o paiz 
que forma os melhores mostres ó o que tem as melhores escolas. 

Ainda não vai muito longe o tempo em que o mestre-escola 
era um typo burlesco, que servia para personagem ridículo nos 
romances da moda ; Alexandre Herculano, em uma de suas ul- 
timas producções, disse de alguém que era tolo como um mestre- 
escola. A tal respeito, porém, as idéas se transformaram ralical- 
mento, e hoje o esforço dos bons patriotas converge para impedir 
que o mestre-escola seja um tolo, ou que os tolos consigam tomar 
conta da direcção das escolas. 

E' este o papel reservado ás escolas normaes primarias, que tão 
grande desenvolvimento vão tomando cm toda parte. Como typo 
geral, os seus meios do acção reduzem-se aos seguintes : 

1.° Escolher limitado numero de alumnos, para que o ensino 
se jndividualise quanto possível, sendo aquelle numero preen- 
chido por meio do um concurso, onde são victoriosos os que re- 
velam maior aptidão intellectual. 
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l.a Fornecer um ensino mo leio, regulado por programma bem 
combinado, de sorte que o alumno não só illustre o seu espirito 
adquirindo idóas novas e claras, mas ao mesmo tempo aprenda o 
melhor meio de transmittil-as aos entendimontos infantis, cuja 
direoção mais tarde lhes será confia Ia. 

3.° Dar ao mesmo onsino uma feição pratica, não só obrigando 
o alumno a trabalho constante nas aulas theoricas, mas ain la acos- 
tumando-o desde cedo aos devores profissionaes, já por meio de as- 
sistência aos exercícios da aula primaria, já por meio da respon- 
sabilidade imme liata da direcção. 

Melhor do que qualquer raciocínio, os seguintes dados esta- 
tísticos demonstram a importância que no estrangeiro se dá á 
creação das escolas normaes primarias. De accôrdo com as infor- 
mações mais modernas, os Estados-Unidos contam actualmente 
262 daquellas escolas ; o Império Allemão, 180; a Italia, 115;a 
França, 113 ; o Japão, 96 ; a Hespauha, 76 ; a Áustria, 65; a Hun- 
gria, 65 ; a Rússia, 55 ; a Inglaterra, 40 ; a Bélgica, 38 ; a Suissa,27 ; 
a Noruega, 14 ; o Canadá, 13 ; a Suécia, 11 ; Portugal, 10; a Repu- 
blica Argentina, 10 ; a Escossia, 7; a Roumanía, 5; a Dinamarca, 
5; a Hollan la, 3; a Finlândia, 3; a Grécia, 2 ; o Chili, 1, etc. 

Si, quanto ao caracter do ensino, ha um certo numero do idéas 
assentadas, a que caberia juntamente o nome de theoria das escolas 
normaes primarias, não so pôde dizer o mesmo a respeito ila orga- 
nização. EUa varia muito de paiz a paiz, porque o ensino a que 
os alunmos-mestres se destinam está também sujeito a variações. 
Emquanto os Estados-Unidos mantém com insistência o systeraa 
de escolas normaes mixtas, onde a imtrucção ó dada promisoua- 
mente aos jovens de ambos os sexos, nos outros paiz s prevalece 
a idóa de escola normal separa ia para cada sexo, e nesse sentido 
corre a torrente das opiniões autorizadas. 

Outra questão aberta é a do r -gimen da escola : o internato 
ou ooxternato. A França e a Bélgica manifestaram-se pelo in- 
ternato ; a Áustria pelo oxternalo; aAUemanhae a Suissa exe- 
cutam um e outro regimen, preferinlo, aliás, o internato para 
as escolas de homens o o externato para as de senhoras. 

Em alguns paizes, como a França e a Belgdca, os alumnos- 
naestres, uma vez terminado o curso, têm direito a ser empre- 
gados como professores primários ; em outros, como a Allemanha, a 
Áustria e a Suissa, a escola normal apenas proporciona uma educação 
gorai, ficando o alumn i ainda obrigado a exames especiaes para 
ter accesso ao profeasorado publico. 

Em todos os paiz s citados, o Estado mantém escolas normaes 
offlciaos ; a Inglaterra aliás não as possue, e as training schools 
são estabelecimentos particulares. _ 

Deixaremos, porem, do parte todas essas questões, attendenclo 
^ que a commissão se deve circumscrever unicamente á apre- 
ciação dos p 'ogrammas de ensino de escolas normaes exhibidos na 
Exposição Pedagógica. 

Do antemão declaramos qne não foram encontrados programmas 
ntanuscriptos. , n i • 

Dos impressos, uns são relativos ás es mias normaes da Bélgica, 
outros ás de Hamburgo ; em diversas obras e folhetos existentes na 
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exposição, encontram-se informações sobre os programmas de ensino 
das escolas normaes da Prússia, da Áustria e da França. 

Os documentos e objectos apreciados foram os seguintes: 
1.° Bélgica.— Um volume com a designação de Collection des 

arretèes et règlements pour 1'application de la loi du i" Juillct 
1879 relativo d Venseignement normal primaire. 

Catálogos concernentes ao material didactico o ás bibliothecas 
das escolas normaes primarias. 

Objectos didacticos em uso nas escolas normaes, independente- 
mente dos ádoptados e usados nas escolas primarias comraunaes. 

Uma collecção do noventa volumes escriptos em francez o em 
flamengo, e servindo de texto e de consulta para os alumnos das 
escolas normaes do Estado, a respeito de todas as matérias incluídas 
no programma dos estudos. 

2.° Hamburgo.— O programma de ensino do seminário de 
mestres (Lehrplan für das Lehrer-Seminar), o alguns relatórios 
concernentes ao ensino do seminário de mestras estabelecido no 
antigo convento deS. João. (Unierrichts-Anstalt des Klosters 
St. Johannis.) 

3.° Prússia .— O ensino normal primário na Prússia e os res- 
pectivos regulamentos orgânicos de 1854, pelo Dr. Joaquim 
Teixeira de Macedo. 

Breves apontamentos para o estudo das questões relativas 
ao ensino normal primário e à educação popular, colligidos de 
varias publicações em língua allemã, pelo mesmo autor. 

Novos apontamentos de origem allemã, para o estudo das 
questões relativas d educação nacional, pelo mesmo autor. 

Relatório sobre as escolas normaes primarias da Áustria e da 
Allemanha, pelo Dr. A. H. de Souza Bandeira Filho. 

4.» Atfsína.— O relatório supra referido. 
5.° França- — Relatório sobre as escolas normaes primarias 

na França, pelo mesmo autor. 
6.0_—Regulamento da escola normal de Nicthoroy, de 10 de 

Fevereiro do 1881, o seu regimento interno do 3 de Novembro de 
1881. 

7.» — Regulamento da escola normal do Recife, de 17 de 
Setembro de 1880, e seu regimento interno, da mesma data. 

A commissão, deixando por ora de parte as duas ultimas classes 
do documentos, referentes a escolas nacionaos, fará rápido confronto 
entre os programmas das escolas estrangeiras, afim de habilitar o 
jury a conhecer a natureza e extensão do ensino normal quo se dá 
nos paizss a que os mosmos documentos se reportam. E' fácil per- 
ceber quo tal confronto, limitado a insignificante nnmero do 
documentos, não pôde pretender a resultados definitivos quanto á 
constituição de um programma. 

Nas escolas norraaos da Bélgica o programma foi organizado 
de accôrdo com a lei de 1 de Julho do 1879, que reformou alli o en- 
sino primário. O curso compõe-se de tros ánnoa, e mais uma classe 
de^ aperfoiçoamonto, a qual forma verdadeiramente o 4o anno. As 
lições são assim distribuídas: 32 horas por semana no primeiro 
cnni ; 33 no segundo; 27 no terceiro o no quarto. Nestes dous 
ultimoj os alumnos são obrigados a assistir aos exercícios da aula 
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primaria. As matérias obrigatórias de ensino são: Io, pedagogia o 
methodologia ; 2o, moral, regras de conducta (saooir-vivre) ; 3°, 
lingua materna ; 4», segunda lingua obrigatória ; 5o, historia;' 
6o, geographia ; 7°, mathomatícas ; 8°, soieneias naturaes, hygiene 
e noções de agricultura horticultura ; 9o, noções de direito con- 
stitucional, de direito commercial o do economia social ; 10°, cal- 
ligraphia e escripturação mercantil; 11», desenho ; 12°, musica; 
13°, gymnastica; 14», leituras reoommendadas ; 15°, trabalhos 
manuaes na offlcina. Nas escolas normaes de professoras, os tra- 
balhos na officina são substituídos pelos trabalhos de agulha. 

Em Hamburgo, o curso official para mestres consta de tres annos, 
ou classes, na primeira das quaes ou elementar ha 36 horas de lição 
por semana, na segunda 36 o na ultima 35. Os alumnos desta clas- 
se têm oito horas de trabalho por semana na aula primaria. As 
matérias de ensino, todas obrigatórias, são; 1°, pedagogia ; 2'', 
exercícios práticos ; 3°, religião ; 4», allemão ; 5°, inglez ; 6», fran- 
cez ; 7°, arithmetica e algebra ; 8», geometria e geographia 
mathematica ; 9°, botanioa o zoologia; 10°, physica; 11°, chimica 
o mineralogia; 12», historia; 13°, geographia; 14», calligra- 
phia ; 15°, gymnastica; 16», desmho ; 17°, piano e orgão ; 18», 
rabeca ; 19°, canto. 

O programma do seminário do mestras de S. João está moldado 
polo de que acabamos de fallar, e não tom differenças dignas do 
menção, fóra do que diz especialmente respeito á educação do sexo 
feminino. 

Na Prússia ha tres especies de estabelecimentos destinados á 
formação dos professores primários : as escolas preparatórias (Prci- 
paranden Anstalten), os seminários ou escolas normaes propria- 
mente ditas (Schullehrer Seminarien), e as escolas de aper- 
feiçoamento ('Ae/irerAnstalten). Os primeiros são 
externatos, annexos aos seminários, e propoem-so a preparar os 
candidatos que aspiram ao exame de admissão; os ultimes são, em 
geral, fundados pelas municipalidades para auxiliar os professores 
em exercício a conliuuarem seus estudos ; só temos conhecimento 
do que existe na cidade de Stettin. E' dos seminários que nos 
devemos occupar espeoialct ente. O curso de estudos consta de tres 
annos, consistindo o trabalho em 35 horas por semana para o pri- 
moiro anno, 34 para o segundo e 19 para o terceiro; no ultimo 
anno, além do tempo das lições, os alumnos trabalham na escola pri- 
maria. As matérias de ensino obrigatórias são : 1°, pedagogia ; 2», 
religião ; 3», lingua allemã; 4», historia ; 5», calculo ; 6J, geometria ; 
70i historia natural, physica o chimica ; 8°, geographia ; 9», de- 
senho ; 10», calligraphia ; 11°, gymnastica ; 12', musica o canto. 
Matarias facultativas : francez, inglez ou latimAlém destas 
baterias, ha ainda oxercicios de horticultura, arboricultura o sori- 
cHltura, que cada estabelecimento dispõe como entonde. Para as 
escolas de mestras não ha programma official obrigatório ; este 
? organizado pelos respectivos directoros, do accórdo com a» 
iHstruoçõos de 24 do Abril do 1874, que fixaram as regras para 
o exame de capacidade das professoras. As matérias exigidas nosse 
Programma são : religião, lingua allemã, calculo, historia, geo- 
Sraphia, historia natural, soieneias physicas, pedagogia, canto, 
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desenho, gymnastica, trabalhos de agulha, lingua franceza (fa- 
cultativa). 

Na Áustria as escolas normaes são intituladas Lehrer ou 
Lehrerinnen Bildungsanstalten. Junto a alguns institutos ha 
uma classe anneza (Vurbereitwngsclass), destinada a preparar os 
aspirantes á matricula. O curso normal tem quatro annos e o 
trabalho exigido ó de 28 horas por semana no primeiro, 29 no 
segundo, 30 no lerceiro e 29 no quarto. As matérias de ensino são: 
Io, religião ; 2°, pedagogia; 3o, lingua materna ; 4o, geographia e 
historia : 5o, direito constitucional; 6o, mathemadcas e desenho 
geométrico ; 7°, historia natural; 8o, sciencias physicas ; 9o, agri- 
cultura; IO3, calligraphia ; 11°, desenho, a mão livre ; 12°, rabeca ; 
13", canto ; 14", gymnastica. 

Nos paizes da lingua allemã, o estudo de outra lingua ó facul- 
tativo ; naquellas paizes, porém, onde o allemão não é a lingua 
materna o seu estalo ó obrigatório. 

Nas escolas de mestras o programma tem menor desenvolvi- 
mento; quanto a certas matérias, inclue os trabalhos do agulha e 
exclue o ensino obrigatório da rabeca. 

Em França, as escolas normaes são intornatos; o curso é do três 
annos, e comprehende : 1°, instrucçâo moral e civica; 2°, pe lagogia 
e administração escolar ; 3°,lingua e elementos de iittoratura fran- 
ceza ; 4", historia; 5o, geographia ; 6°, arithmetica ; 7o, geometria ; 
8», physica ; 9o, chimica ; IO", sciencias naturaes ; 11°, agricultura e 
horticultura ; 12°, calligraphia ; 13°, desenho ; 14°, canto o musica ; 
15o, gymnastica ; 16°, trabalhos agrícolas o manuaes ; 17°, inglez 
ou allemão (facultativo). 

A admissão dos ai um nos se faz mediante um concurso geral. 
Nas escolas de mestras suppriraiu-se o ensino especial de geomelria, 
substituiu-se o ensino da agricultura e horticultura pelo da economia 
domestica e hygiene, e augmentou-se o programma com os tra- 
balhos de agulha. 

Comparando os referidos programmas, chama a attenção á pri- 
meira vista o facto de certas matérias não fazerem parte de todos e 
a divergência no modo de entendel-as. Para tornar mais salientes 
taes oircumstancias, procurará a commissão accentual-as : 

1.0 O ensino da religião, obrigatório nas escolas normaes allemãs 
e austríacas, não figura no programma das escolas belgas e fran- 
cezas, sendo substituído por ura curso de moral. Na Bélgica, o 
curso de moral tem a designação de Morale ; savoir-vive ; em 
França, o mesmo ensino faz parte do curso intitulado Instruction 
morale et civique. 

2.° O estudo de uma lingua estrangeira é facultativo em 
França e na Prússia ; na Bélgica, ó obrigatório o estudo da 
uma e facultativo o de mais outra ; em Hamburgo ó obrigatório 
o estudo de duas, o francez e o inglez ; na Áustria não se exige 
o estudo de lingua alguma, além da materna, quando esta ó o 
allemão. 

_ 3.° A instrucçâo civica, comprehendendo o estudo das insti- 
tuições políticas, administrativas e judiciaes do paiz, forma objecto 
de cursos espeoiaes na Áustria o na Bolgica ; em França, faz parte 
do curso do instrucçâo moral e civica. Nas escolas allemãs não ha 
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cadaira especial; o proprio professor de pedagogia dá a esse res- 
peito as noções sufBcientes. 

4.° O ensino da agricultura e horticultura, que figura no=! pro- 
grammas das escolas írancezas, belgas 0 austríacas, não apparece 
nos das escolas hamburguezas e prussianos ; fica o ensino englo- 
bado no das sciencias naturaes. 

Estas differenças, que a principio parecem ra ücars, expbcam-se 
facilmente pelo ponto de vista em que se collocam os organiza iores 
dos programmas. O ensino da religião figura como obrigatório nas 
escolas allomãs, porque alli ha escolas normaes para todas as con- 
fissões, de sorte que naturalmente cada crente procura a da sua 
religião ; na Bélgica e na França, a necessidade de aceitar no 
mesmo instituto alumnos de todas as crenças obriga o Estado a 
conservar-se neutro. Quanto ao estudo das línguas estrangeiras, 
a tendência é para tornar obrigatório o estudo de uma, pelo menos. 
O ensino das instituições nacionaes dá-se em todas as escolas nor- 
maes com maior ou menor desenvolvimento ; si na Allemanha não 
figura como matéria independente do programmi, ó porque alli 
não se compreheude que o director de escola normal deixe de ser o 
professor de pedagogia e de instrucção oivica. Elle ó encarregado 
do um curso complexo, que, tomando os estudantes no primeiro 
anno, só os deixa no ultimo, e em todo esse tempo devo instruil-os 
sobre as obrigações geraes do homem, do cidadão e do professor. 

Parece, com effeito, nzoavel que, sendo dado pelo mesmo pro- 
fessor, tal ensino manterá certa uniformidade ou, antes, solida- 
riedade, de salutar influencia para o ' spirito doa alumnos. 

As matérias communsa todos os programmas são a pedagogia, 
a lingua materna, a geographia ea historia, as mathematieas ele- 
mentares, as sciencias physicas e naturaes, a calligraphia, o 
desenho, a musica e a gymnastica. 

Procurará a commissão indicar a importância relativa que estas 
mate-ias têm nos diversos programmas. 

E' pelo modo de encarar o ensino da pedagogia que em geral se 
póle aforir o valor real do programma de uma escola normal prima- 
r'a. Os factos autorizam a crer que quanto maiorsomma da theoiia 
se ex,ge do estudante maior d imno se causa á sua educação profis- 
sional. E' certo que a pedagogia ó a acieucia da educação, mas nem 
sempre o melhor educador ò aquelle que mais conhece a sua 
ciência, do m sino mo lo que nem sempre o imdhor cultivador ó o 
mais versado na botanica. O que se deve exigir do professor pri- 
mário ó grande pratica do ensino elementar e o conhecimento das 
fegras geraes que justificam as suas theorias. 

Nesse sentido são oxcellentes os programmas das oscolas nor- 
maes francezas o prussianas. Em França o professor do pedagogia 
oecupa uma hora de lição | or semana no primeiro anno sobre os 
princípios geraes de educação physica, intellectual e moral; uma 
no segundo, sobre a escola em geral, sua organização pedagógica, 
os exames e o systeraa disciplinar ; uma e meia no terceiro, sobre a 
historia summaria da pedagogia e a administração escolar. 
, Entretanto, si o ensino theorico é assim reduzido, a parte pratica 
0 hastanta larga. Além dos exercícios 0 ensaios do lição perante 
as crianças, a que são obrigados quinzenalmente os alumnos- 
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mestres do 2° anno, os do 3o revesam-se na direcção das classes da 
aula annexa, durante todo o anno. Este systema, praticalo em 
França, foi transportado da Prússia onde ha muitos annoa ó pra- 
ticado, aliás com um pouco mais de desenvolvimento na parte 
theorica. Com effeito, nas oscolaa norraaes prussianas, o ensino da 
pedagogia requer duas horas por semana no primeiro anno, duas no 
segundo e no terceiro. No 1° anno o professor se occupa com a 
biographia dos grandes homens que trabalharam pelo ensino popular, 
e de passagem lhes dá noticia dos monumentos mais notáveis da litto- 
ratura pedagógica ; no segundo anno trata em geral do ensino, de 
sua forma e da educação pelo ensino, ajuntando às suas lições obser- 
vações pertinentes sobro a lógica o a psyehologia; no terceiro 
anno finalmente, occupa-se com a mcthoiologia de cada matéria do 
ensino primário, e com a legislação escolar em vigor. 

Percebe-se que este ensino de duas horas por semana não pôde 
deixar de sor muito elementar ; o que constituo a força do ensino 
é o lado pratico. Cada alumno do segundo anno tem o dever de as- 
sistir constantemente aos exercícios da aula primaria, e os do ter- 
ceiro anno tem a seu cargo a direcção das classes, sob a vigilância 
do Ordinárias ou director da escola. 

Os programrnas de pedagogia da escola hamburgueza, das aus- 
tríacas e das belgas são sobrecarregados, principalmente o destas. 
Nas escolas belgas, tal ensino exigo uma hora semanalmente no 
primeiro anno, tres no segundo, tros no terceiro o duas no quarto. 
O programma entra em minuciosidades, a ponto de prescrever di- 
visões elementares o insignificantes de psyehologia, por exemplo 
a classificação das operações do entendimento, o da especificar 
regras banaes de mothodologia geral. A commissão não contesta 
que no dito programma se proporciona parte razoavel ao ensino 
pratico. 

Na escola de Hamburgo, o ensino da pedagogia é dado no 
segundo e no terceiro anno do curso, preenchendo cinco horas por 
semana naquello o quatro neste. O estudo comprehende: no segundo 
anno, o ensino catechetico, a methodologia especial do cada 
assumpto, a psyehologia, com um largo appendice physiologico ; 
no terceiro anno, a sciencia da educação physica e moral do 
homem, o a historia da pedagogia e da escola primaria, desdo o 
tempo da Roforma. O ensino pratico é dado no sentido das escolas 
prussianas. 

O programma das escolas austríacas, sem entrar nos pro- 
menores que criticamos, com relação ao programma belga, exige, 
aliás, um extenso desenvolvimento theorico ; o ensino começa no 
segundo anno, com tres horas semanaes, o occupa ainda cinco 
horas no terceiro, e duas no quarto. Os exercícios práticos pare- 
cem insufflcientes. 

No que concorno á lingua materna, todos o? programrnas exa- 
minados mais ou menos se assemelham,quanto ao caracter do 
ensino que recommendam. Comprehende elle era geral tres partes : 
exercícios de leitura e recitação ; um curso completo de gramma- 
tica, com exercícios práticos, diotados, analyses, exercícios do 
etymologia e do derivação ; exorcicios do composição e de estylo, 
e bem assim noções de historia litteraria. 
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Na Prússia, o ensino da lingua nacional é dado em cinco horas 
semanaes para o primeiro anno, em cinco para o segundo e em 
duas para o terceiro ; em Hamburgo, em quatro para o primeiro, 
quatro para o segundo e tros para o terceiro ; na Áustria, quatro 
om cada um dos quatro annos ; na Bélgica, cinco nos dous pri- 
meiros e quatro nos dous últimos ; na França,sete no primeiro, cinco 
no segundo e quatro no terceiro. Não é possível entrar no exame 
detalhado das razões que motivam essas diversidades, nem mani- 
festar uma preferencia. A comraissão se limitará a observar que 
ainda neste ponto o programma prussiano é de todos o que parece 
mais pratico e conforme á natureza do instituto. 

O ensino da historia é perfeitamente caracterisado por uma 
observação methodologica que inicia o programma de Hamburgo : 
« Este ensino deve fazer conhecer aos alumnos o desenvolvimento 
continuo do genero humano em geral e do povo allemão em par- 
ticular, desde a antigüidade até nossos dias, no ponto de vista 
político e intcllectuaí. O passado deve dar-lhes a intelligenoia do 
presente ; o oxemplo dos grandes personagens da hmtoria deve ani- 
mal-os a procurarem um ideal nobre e viril. » Partindo (lessa 
regra, o programma hamburguez o o prussiano deixam inteira li- 
berdade ao professor ; os outros entram em minudencias, _ o enu- 
meram todos os factos de que elle se deve occupar. Bis a dis- 
tribuição do trabalho : na Prússia, duas horas por semana nos 
três annos ; om Hamburgo, três horas por semana no primeiro anno, 
e duas nos dous seguintes ; na Áustria, duas horas por semana nos 
quatro annos ; na Bélgica, duas horas por semana no primeiro anno, 
uma no segundo, duas no terceiro o no quarto ; om França, quatro 
horas por semana no primeiro anno, três no segundo e no terceiro. 

Os programmas de Hamburgo e da Áustria recommendam es- 
pecialmente que o ensino da historia seja^ feito com o auxilio 
do da geographia. Km todos os paizes a historia patria occupa 
no programma maior desenvolvimento do que a historia geral. 

O ensino da geographia ó entendido do mesmo modo pelos 
diversos programmas. Alguns principiam o estudo pelo exame da 
esphera o pelas noções do cosmographia, e concluem-no pelo conhe- 
cimento da geographia local, quo ó procedido pelo da geographia 
geral ; outros seguem a marcha inversa, quo aliás parece mais 
racional para o ensino da primeira idade. Em uma escola normal, 
entretanto, o resultado vem a ser o mesmo. 

Na Prússia, o ensino da geographia requer duas horas por 
semana nos três annos ; om Hamburgo, duas horas por semana nos 
dous últimos annos; na Áustria, duas horas por semana nos quatro 
annos ; na Bélgica, uma hora por semana nos quatro annos , na 
França, uma hora por semana n'S três annos. 

Como ao vè, dos paizes quo consideramos e a Áustria o que dâ 
maior apreço ao estudo da geographia, e o programma oxige gi ande 
dosenvolvimento sobro a cosmographia o a geographia geral, os 
outros programmas, particularmente o francez o o prussiano, 
contentam-so com os exercícios do cartographia, o conhecimento 
geral dos continentes, suas divisões e capitães dos paizes, noçoes 
mais detalhadas sobre a Europa e o conhecimento oxacto da geo- 
graphia nacional, e sobretudo local. 

G. 12 
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As mathematioas elementares nos programmas das escolas nor- 
maes primarias abrang-em mais ou manos extensamente a ari- 
thmetica, a ülgebraea geometria. A consideração especial de cada 
programma melhor explicará o espiril i do ensino. 

Na Prússia, sob o titulo de calculo (Rechnen), se comprehendem 
a arilhmelica e a algabra, formando um só ensino, que exige três 
horas semanaes nos dons primeiros annos e uma no ultimo ; a geo- 
metria constituo ensino separado, com duas horas semanaes noa 
dous primeiros annos. O ensino do calculo ó muito elementar, e na 
algebra não se vai além das eq lações do primeiro grau ; o ensino 
da geometria reduz-se quasi exclusivamente a exercícios da con- 
strucção e noções de st reomotria. 

Era Hamburgo o ensino da aritbmetica o da algebra tem o 
mesmo caracter elementanssimo, recommendan lo-se sobretudo 
os exercícios de calculo mental o a resolução do problemas da 
vida pratica ; a geometria comprohende a planimetria, a stereo- 
metria, a trigonometria e elementos do geographia mathematica. 
O calculo ocoupa no programma tres horas semanaes no pri- 
meiro anno e duas no segundo ; a geometria duas horas semanaes 
nos tres annos. 

Na Áustria o ensino mathematico é mais desenvolvido, e forma 
a matéria do um só cürso ; delle faz parte o desunho g ometrico; 
o programma lhe attribue cinco horas semanaes no primeiro anno, 
quatro no segundo, Ires no terceiro e duas no quarto. O curso 
de arithmetica ó completo ; o de algebra chega ate ás equações 
do 2" grau a uma incógnita ; o de geometria comprehende as figu- 
ras planas o os solidos, a stereometria, o levantamento da plantas 
e a trigonometria plana. 

Na Bélgica o ensino ó mais amplo do que na Áustria ; o curso 
não está dividido, o exige tres horas semanaes nos quatro annos. 
Alem do estudo completo da arithmetica, da algebra, inclusive as 
equações do 2° grau, da geometria [dana e no espaço e da topogra- 
phia, o programma exige ainda a oscripturação mercantil. Nas 
escolas de mestras o ensino ó mais resumido. 

Na França, o ensipo do calculo é separado, no programma, 
do da geometria, exigindo aquelle duas horas semanaes, no pri- 
meiro anno, e tres nos dous seguintes ; e este um no primeiro anno, 
dous no segundo e tres no terceiro. Em algebra ensina-so a reso- 
lução dan equações do 2o grau a uma incógnita. A escripturação 
mercantil faz parto do ensino dj calculo. O programma de geo- 
metria abrange a geometria plana e no espaço, bem como exercícios 
de topographia. 

As sciencias physicas e naturais não apresentam nos pro- 
grammas diversidade quanto ao modo do ensino ; observa-se em 
todos a m sma tendência para o estudo elementar. Na Prússia 
estas matérias constituem um curso único, com quatro horas se- 
manaes no primeiro anno, quatro no sogunlo e duas no terceiro, e 
têm a denominação de Naturbeschrc bung, Phys k uni. Chemie. 
O prograinraa, muito resumido, oaraclorisa o ensino com a seguinte 
ex ressa declaração:* O fim essenci il deste ensino consiste em fazer 
achar, para a exposição das sciencias naturaas, methodos por meio 
dos quaes essas sciencias possam, desde a divisão inferior da escola 
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primaria, adquirir um valor educativo (eins formell bildende 
Kraft). Por conseguinte, a intuição servirá sempre do ponto de 
partida ; o ensino da physiea e da ohunici será sempre acompa- 
nhado de experiências ; o das scienoias naturaes da exhibição dos 
objectos eni original ou em roproducção. Todo ensino mneraonico é 
excluído. » Os programmas de Hamburgo e da Áustria não offe- 
reoein differença apreciável quanto ao anterior. Os programmas 
belga e francez são extensos o minuciosos, o procuram dar ao curso 
um caracter mais acoentuadanente scientifioo. Na Bélgica, o 
curso do primeiro anno, com tres lições semanaes, comprehende 
noções geraes de chimioa, zoologia, botanica, physiea o arboricul- 
tura ; o do segundo, com tr :s lições somanaes, abrange a zoologia, 
botanica, physiea, hygiene privada e arboricultura ; o do terceiro, 
com duas lições, noções sobre o reino mineral, hygiene escolar, 
agricultura ; o do quarto, com duas lições, exercícios práticos 
de historia natural, mineralogia o geologia, physiea e mecanica, 
chimica. 

No programrna francez figuram como estudos independentes 
a physiea (com urna lição semanal no primeiro anno, duas no 
segundo e no terceiro), a chimioa (com uma liçãj semanal em 
cada anno), as scienoias nituraes (com uma lição semanal no 
primeiro, e no segundo anno, 6 duas no terceiro), a agri- 
cultura (com duas liçõrs no segundo anno e uma no terceiro). 
No ensino da physiea reoommendam-se para o primeiro anno as 
questões relativas ao peso e hydrostatica, e á acústica ; para o 
segundo, o calor e a óptica ; para o terceiro, a eleetricidade, o 
magnetismo o noções <io mecanica physiea. Em chimica ensinam- 
se noçõ s suratnarias, de amb.is as suas partes inorgânica e orgâ- 
nica. O programrna da scienoias naturaes comprehende a botanica 
e a geologia para o primeiro anuo, a zoologia em ^ geral para o 
segundo, a anatomia o physiqlogia humanas, a hygiene privada e 
publica, continuação da botanica e a geologia para o terceiro. 

Q iant > ao desenho, á musica, á gymnastica o aos trabalhos de 
agulha, mão ha divergência no mo Io de encarar essas indispen- 
sáveis disciplinas, senão na obrigação, que os programmas allemães 
e austríacos impõem aos professores, de aprender a rab ma. Os 
trabalhos de agulha são em toda parte exigidos para as mestras. 

Chegando a este ponto, si tivéssemos de manifestar uma o união 
entre os programmas indicidos, diríamos que o caracter inteira- 
mente pratico do ensino prussiano ó o que par mo nelhor se con- 
formar com a natureza das escolas normaes. Entretanto ó corto que 
to los os programmas examinados satisfazem o fim a que sejaro- 
poora, o como, em matéria de ensino, ó o professor o não^ o 
programrna que decide da vantagem ou desvantagem da mstrucçao, 
não ó possível ar iscar uma opinião de preferencia entre os pio- 
grammas, desde que o parecer da commissão deve limitar-se a 
estes. 

Passando a tratar das escolas normaes do Nictheroy ^ e do 
Recife, pensa a commissão qu; elTs não satisfazem as necessidades 
de uma completa educação profissional. No plmo de ensino da 
escola de Nictheroy não figuram as sciencias physioas e naturaes, 
nem o desenho, nem a musica, nem a gymnastica. Na escola 
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normal do Reoifo, o plano ó mais comploto, porém tem o gravo 
defeito do excluir a gymnastica, base indispensável da educação 
physica na escola. 

Apreciados os programmas, a commissão dirá algumas palavras 
sobre a segunda parto do grupo, quo lhe coube estudar : livros e 
tratados relativos ás matérias c aos methodos de ensino para as 
escolas normaes. 

A commissão faz a declaração de que entre os livros expostos 
não encontrou algum que se occupasse especialmente com os 
methodos de ensino pura as escolas normaes ; os livros do peda- 
gogia mais interessantes que examinou referem-se aos methodos 
de ensino para as escolas primarias, e já foram devidamente apre- 
ciados pela commissão incumbida de relatar o grupo n. 15. Entre- 
tanto, como no grupo n. 20 também estão comprehendidos os 
livros sobro as matérias de ensino das escolas normaes, a com- 
missão passa a enumerar as collecçÕes mais importantes o dignas do 
apreço : 

1.° A collecção belga, que já acima ficou citada. 
2.° A interessante collocção de livros para o ensino litterario o 

scientifico, inclusive o pedagógico, que faz parto da secção ingloza, 
o foi enviada pelo consulado brazileiro em Liverpool e por diversos 
olitores inglezes. 

3.° A não menos interessante collecção de livros de ensino 
litterario e scientifico, que faz parto da secção americana, enviada 
pelo consulado brazileiro era Now-York. 

4.° A collocção de livros e dicoionarios de pedagogia da casa 
Faro & Líno, do Rio de Janeiro. 

Com referencia aos livros inglezes o membro da commissão, 
Sr. Alfredo Al ixanler, faz as seguintes considerações, resultado 
do estudo a que procedeu a respeito dos mesmos : 

« Dos livros inglezes, que tratara do ensino, não ha nenhum que 
se ocoupo direotamente de programmas, methodos e organização do 
escolas normaes ; ao mesmo tempo nenhum ha, que não diga res- 
peito, pelo menos indirootamente, a esse assumpto. Os regimena 
destinados ás escolas primarias o secundarias, e que a experienoia 
indica corno bons ou regalares, terão cabimento no todo ou em parta 
na educação de normalistas, que não só têm de aprender a theoria 
da sua profissão, como também acostumir-se nos próprios estudos 
aos methodos recommendados. 

« Ainda ossim esses livros não mereceriam especial attenção, 
si não fosse o espirito serio o o bom senso que reinam em todos 
clles o um corto cunho de individualidade nas opiniões omitlidaa 
que tende a destaoal-os. 

« E primeiro, o systoma íidmittidi em Inglaterra em preparar 
moços para o magistério é, pelo monos a principio, independente 
das escolas normaes. E'o systeraa dos pMpiV-íeac/ier.s. 

« Depois de cursar as classes todas do collegio a que pertence, 
o alumno que quer dedicar-se ao profesaorado fica com seus mestres 
para ajudal-os, ou vai para outro collegio, sempre na qualidade de 
adjunto. Utilisor esses moços oo ensino e ao mesmo tempo pro- 
porcionar-lhes meios de continuar os proprios estudos ó um pro- 
blema que ainda não se resolveu. Os resultados dos exames, a que 
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estão sujeitos para poderem matricular-se nas escolas normaes 
ou obter certificados, são, em geral, pouco satisfactorios ; e, no 
dizer de abalisadoa pedagogos inglozes, os obstáculos ao desenvol- 
vimento de semelhante systema ainda são consideráveis, e consistem 
na incúria ou má vontade dos professores principaes, no pouco 
tempo que resta ao adjunto (pupil-teacher) para cuidar nos seus 
estudos e na inexperiência e pouca reflexão próprias dof moços 
de 15 ou 16 annos. Mas a experiência se faz, o, com as modifi- 
cações já eífectuadas e que se hão de eífectuar ainda, prometto 
para o futuro solução melhor. 0 faoto ó que o pupit-teacher, 
quando o professor sabe aproveital-o, presta relevantes serviços, e 
acostuma-se, debaixo da vista do pessoas experientes, ás realidades 
do professorado. Jamais, porém, o systema do pupil-teacher po- 
deria supprir os trabaliios da escola normal, e por esta simples razão: 
é impossiV' 1 tratar intelligentoraente do um conhooimenío dado S"m 
ter muitos conhecimentos collateraes ; é impossível, por exemplo, 
explicar clarament i um episodio histórico, som saber muitos 
acontecimentos anteriores, subsequentes o contemporâneos, sem 
ter reflectido sobro estes faotos a tel-os coordenados élo a elo na 
memória. Quem explica a divisão deveria sabor a arithraotica toda 
e um pouco de algebra ; quem ensina geographia não pôde pres- 
cindir de noções de geologia, chimica o physica. O professor pre- 
cisa, por conseguinte, de conhecimentos que só se adquirem em 
cursos especiaes. 

« Quanto á methodologia, detorminal-a em absoluto eo quo não 
permitte a seieneia pedagógica actu.ü. Tal o, pelo menos, a 
opinião do Sr. Fitoh, autor de uma serie de proleoçõ-s pronun- 
c-iadas em 1882 na universi lade de Cambridge, e cuj is opiniões 
so reproduzem em parta aqui. Bons methodos particulares, porém, 
podo havel-os, e na base desses ha certos principio: psychologicos, 
bem estabelecidos, a respeito dos quaes toda insistência ó pouca. 

« l.o Na educação do menino, como no progresso intelloctual 
da humanidade inteira, como na formação das próprias scioncias, 
chega-se aos factos o leis goraes pelo empirismo, in :o do concreto 
para o abstracto, do particular para o geral, do indefinido para 
o definido. Partir <ie princípios geraes o de nomenclaturas techni- 
cas para dahi descer a promenores suppõo da parte dos estudantes 
uma cultura intolleotual, que esses quasi nunca têm. 

« 2.o Tola aoquisição do conlvcimentos correspondo a ura certo 
esforço cerebral, que, si não se pode medir com a exactidão de um 
equivalente do calor ou do electricidade, não deixará de augmentar 
ou diminuir com a quantidade ou natureza das acquisiçõos. ^ Por- 
tanto, John Stow, o fundador dos training schools, e seus imita- 
dores, quando procuraram tornar o ensino puramente intuitivo e 
substituir ao estudo los meninos o esforço do^ professor, cahiram 
em grave erro, exagorando o que era, aliás, idéa excMlonte, a de 
suavisar para o alurano as diíHouldades do estudo. Do outro lado, 
o methodo antigo de exigir tudo do esforço do menino era 
também disperdieio escusado da acção cerebral, que não deve lidar 
com embaraço: desnecessários. A funeção do professor é ajudar o 
estimular o menino nos sous trabalhos, auxiliando dest arte O des- 
envolvimento das suas faculdades. 
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« 3.° Os conhecimentos alquiridos devem ser coor.lenados do 
tal sorte que se convertam em verdadeiras faculdades, o que se 
conseque por uma sábia graduação de estudos. Eis algumas das 
idóas geraes, que dominam nos manuaes adoptados para normalistas 
e pup l-teachers sm Inglaterra. 

« Para a pratica são inculca Ias varias maximas que devem ga- 
rantir o desenvolvimento intellectual dos meninos, mas irapossivel 
seria o talvez inútil transorevel-as aqui. Nota-se, no emtanto, que,na 
opinião do Sr. Ficht, a parte menos importante da educação, como 
disciplina do espirito, ó a que trata de meros factos, é a geogra- 
phia e a historia. Nota-se a importância que ainda se dá ao estudo 
das línguas clássicas, e, entre as artes mecânicas, á leitura em voz 
alta, que é obrigatória pari todas as classes em todos os collegios. 
De outro lado a gymnastioa, embora ensinada, occupa logar secun- 
dário ; e confla-se muito mais na aetividade natural dos meninos, 
manifestada no recreio. Nos interrogatórios das classes os peda- 
gogos inglezes recommondam ao professor que obrigue os alumnos 
a enunciarem, quando possível, um pensam nto completo, e não 
um mer;) complemento a pergunta, a revestir das próprias pala- 
vras a mataria aprendida e afazer um uso freqüente dos resumos, 
quer escriptos, quer oraes. 

« Esses pedagogos além de insistirem na graduação dos estados 
entre si, apontam a necessidade de graduar cada matéria em sepa- 
rado, tratando-a no começo superficialmente, mas de uma maneira 
homogênea, para depois accentuar era cursos, cada vez mais minu- 
ciosos, 03 promenores. 

« Na construcção de horários as matérias mais diffioeis hão de 
alternar-se com o ensino mecânico, e, si for possível, terão as 
primeiras horas do dia, em que o cerebro está mais disposto ao tra- 
balho. A gra luaçâo dos estudos suppõe graduação dos exames, e 
em Inglaterra esses exames gra luados (s,anr{ards) são obrigatórios, 
tanto para os meros alumnos, como para ospupil-teachers. 

« Qual ó o regimen que mais convém para a escola normal, o 
externato ou internato ? 

« aV opinião publica, guiada pelos preconceitos do classe, favo- 
rece em Inglaterra o internato ; mas muitos doa que mais compe- 
tência têm para se pronunciarem, preferem o externato, porque dá 
lo-rar á influencia da famili i (Vtome m/híenceX quo é cm si uma 
parte da educação. De mais a mais, a convivência com pessoas 
de classes e profissões dilferentes, que é possível para o norraalista 
que freqüenta o externato, obstará em parte á acquisição dos de- 
feitos de c'asse, a que não se esquiva nenhum especialista que se 
dá exclusivimente com pessoas do mesmo officio. 

« O eus no da moral, recommendado por esses livros, é tão admi- 
rável como extenso, mas rosume-se todo em um só preceito, o 
de formarem-se bons costumes. » 

CONCLUSÕES 

Entende a coramissão quo com referencia aos programmas, o 
prêmio deveria recahir nos próprios documentos, entretanto para 
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seguir a jurisprudência adoptada pelo jury, de premiar os exposi- 
tores, propõe a comraissão o seguinte: 

1.° Que se confira um diploma de l* classo ao Dr. Joaquim 
Teixeira de Macedo, por seus interessantes trabalhos originaes e 
traducções, com os quaes preUa minuciosas e importantes infor- 
mações sobre o ensino normal primário na Prússia. 

2.° Igualmente um diploma de ía classe ao ministério de 
instrucção publica da Bélgica, pelo programmadaa escolas normaes 
primarias belgas, e p la rica exposição de todos os livros adoptados 
para uso dos alumnos mestres. 

3.° Diploma de 2a classe ara o cônsul brazileiro om Hamburgo, 
pela exposição do programma do seminário de mestres dessa cida- 
de, e os relatórios e documentos relativos ao seminário de mestras 
do convento de S. João. 

4.° Diplomas da 3a classe para os expositores dos livros de en- 
sino da secção ingleza ; para o expositor dos livros da ensino da 
secção americana ; para a casa Faro & Lino, pela exposição do 
livros para o ensino pedagógico. 

Rio de Janeiro, 5 de Novembro de 1883.— Dr. A. H. de Souza 
Bandeira Filho.— A. Alexander. — A. M. daSilva Pontes. 

EMENDA 

Entre 's diplomas de Ia classe que são conferidos inclua-se ura 
ao Dr. Antonio Herculano de Souza Bandeira Filho por seus rela- 
tórios sobre as escolas normaes primarias da França, da Áustria e 
da AUemanha.— Leoncio de Carvalho. 
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GRUPO N. 21 

Trabalhos estalisticos sobre o numero das escolas, sua freqüên- 
cia e estado da instrucção poqmlar. 

No dessrapenho do sua tarefa, a coramissão incumbida do dar 
parecer sobre o grupo n. 21 hesitou era relação ao plano que devia 
adoptar. 

Encontram-so na Exposição Pedagógica, além de publicações es- 
pecialmente consagradas á estatística ou que comprehondem no 
seu programma este ramo de investigações, trabalhos que acciden- 
talmonto apresentam dados estatísticos, hauridos em alheias fontes, 
nem sempre indicadas. 

Mencionar sómente as publicações espeoiaes, fôra reduzir con- 
sideravelmente o valor dos sub sídios que a exposição encerra ; es- 
tendendo o exame a todos os documentos que contêm informações 
estatísticas, a commissão emprehenderia um trabalho de dilatadas 
proporções, sem a certeza de o poder concluir no prazo devido, 
ou, quando menos, de não commetter faltas que depuzessem contra 
o seu sincero empenho de corresponder á confiança com que foi 
honrada. 

Entre os dous alvitres extremos, como caminho seguro o mais 
consentanco á justa comprohensão dos termos cm que está for- 
mulado o seu encargo, deliberou a commissão não contemplar as 
obras que não tivessem por objecto exclusivo ou parcial a estatística 
ou em que esta só occupasso logar accidental. 

Exposto o critério que presidiu ao seu trabalho, resta, ainda á 
commissão declarar que, por entender estranha á sua compe- 
tência a estimação do mérito scientifioo dos documentos, limitar-se- 
ha a indicar as obras, revistas, relatórios e mais trabühos concer- 
nentes á matéria, expendendoa respeito de cada um delles o suffi- 
ciente para dar idéa de sua importância e do interesso particular 
que offeroce aos estudiosos. 

A' commissão afigurou-se ponto fora de duvida quo o intuito 
da creação dojury da exposição não foi instituir um tribunal de 
critica scientifica, mas apenas sujeitar a uma apreciação imparcial 
o resultado dos esforços de quantos concorreram para o êxito, que se 
pode dizer brilhante, da Exposição Pedagógica. 

Os documentos que constituem o grupo n. 21 referem-se aos 
paizos que passamos a menci nar. 
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BÉLGICA 

A Bélgica foi o único paiz que concorreu officialmente á Exposi- 
ção Pedagógica. As variadas collecções que expoz, cuidadosamente 
organizadas, fornecera elementos para ura estudo completo do alto 
grau de desenvolvimento que o serviço da inatrucção publica tem 
atúngido naquelli adiantada nação. A parte ref rente á estatística 
é rica de documentos que attestam perfeita coraprehensão d.) valor 
da moderna sciencia como guia seguro do estadista o do admi- 
nistrador. 

O reino da Bélgica, que em 1878 desoendeu com a instrucção 
primaria e normal primaria 23 445.551 francos, e sómente com 
a instrucção primaria, no anno seguinte, 27.745.477, tinha, em 
31 de Dezembro de 1881, entre escolas communaes e as antigas 
escolas adoptadas, 4.706 escolas primarias, sen lo 1.511 para o 
sexo masculino, 1.433 para o feminino e 1.759 para ambos os sexos. 
Freqüentaram essas escolas, no mesmo anno, 188.539 meninos e 
151.579 meninas, ao tolo 340.118 alumnos, dos quaes 303.938 
gratuitos o 36.180 contribuintes. 

Correspondendo ás escolas publicas propriamente ditas e sua 
freqüência, estes algarismos estão longe de representar o numero 
e população dos estabelecimentos, assim públicos como particulares, 
destinados a ministrar a instrucção primaria. Assim, em 31 de 
Dezembro de 1878, havia na Bélgica 5.729 escolas primarias, sendo : 
sujeitas á inspecção, para meninos 1.646, para meninas 1.563, 
para os dous sexos 1.630 ; inteiramente livres: para meninos 196, 
para meninas 486, para ambos os sexos 208. A população das escolas 
inspeccionadas compunha-se, níquella data, de 318,496 alumnos 
do sexo masculino e 279.128 do feminino. Dos primeiros eram gra- 
tuitos 240 968, contribuintes 77.528; dos segundos, 211.349 gra- 
tuitos, 67.779 contribuintes. Nas escolas livres o nuraerodos alumnos 
era de 32.941 eo das alumnas de 57.184, havendo entre estas 
21.118 gratuitas e 36.066 contribuintes, e entre aquolles 14.199 
gratuitos e 18.742 contribuintes. Total dos alumnos das escolas 
primarias — 087.749. O seu numero om 30 de Junho do mesmo anno 
não exedia a 617.307. 

Para a educação^inicial da infância que ainda não tem attingido 
a idade escolar, existem na Bélgica, como hoje em quasi todos os 
paizes europeus, as salas de asylo, alli denominadas écolei gar- 
diennes. Em 31 de Dezembro de 1878 o numero destes estabeleci- 
mentos, comprehendidos os sujeitos à inspecção e os inteiramente 
livres, ascendia a 1.129, em sua quasi totalidade communs aos dous 
sexos e freqüentados por 124.031 alumnos. 

Na mesma data a que sa refere a estatística acima apresentada 
das escolüB gardiennes, contava o reino 2.747 escolas para adultos, 
sendo 109 diurnas, 1.498 nocturnas e 1.140 dominicaes. Destina- 
vam-se ao sexo masculino 1.822, ao sexo feminino 869, aos dous 
sexos 56. Eram freqüentadas por 120.879 alumnos e 107.684 
alumnas. Total — 228.563 alumnos, dos quaes 226.047 gratuitos e 
2.516 contribuintes. 
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A solicitude que a Bélgica consagra d instrucção popular não 
se revela sómente na profusão de escolas infantis e de adultos ; pa- 
tentea ainda o zelo dos po leros públicos pelo melhoramento intel- 
lectual o moral do povo a multiplicidade de estabelecimentos des- 
tinados á instrucção o educação dos desvslidos e criminosos. Só 
nos hospícios e prisões havia, na data que acabamos de citar, 100 
escolas primarias, 46 para homens, 50 para mulheres o 4 para 
os dous sexos. A população dessas escolas era de 7.151 indiví- 
duos, 4.160 do sexo masculino e 2.991 do sexo feminino. 

Para a preparação do pessoal docente das escolas publicas 
primarias existiam em 1878 (31 de Dezembro) 41 estabelecimentos 
normaes primários, sendo; para proles-:ores, 3 escolas normaes 
do Estado, 5 sooçõ-s normaes annexas a escolas médias e 8 es- 
colas normaes reconhecidas ; para p ofessoras , 24 escolas normaes 
reconhecidas e uma d > Estado. C ntavam os mencionados estabe- 
lecimentus 3.267 alumnos, dos quaes pertenciam ao sexo masculino 
1.593 e ao feminino 1.674. 

No triennio decorrido de 1878 a 1881 devou-sa consideravelmente 
o numero das escolas primarias, das salas de asylo o das escolas 
de adultos. Em 31 de Dezembro do ultimo anno, data a que se re- 
ferem as mais recentes estatísticas, o numero de tats estabeleci- 
mentos ora representado pelos seguintes algarismos : 

Escolas primarias, 8.456 : publicas, 4.7U6 ; particulares, 3.750. 
Escolas gardiennes, 1.956 : publicas, 701; particulares, 1.255, 
Escolas da adultos, 3.315 : publicas, para o sexo masculino 

1.933, para o sexo feminino 507; particulares, para o sexo mas- 
culino 480, para o feminino 395. 

Já damos a freqüência das escolas primarias publicas (com- 
muna s e adoptadas) na data supramenoionada ; não nos foi pos- 
sível conhecer a das escolas primarias particulares, das salas de 
asylo e das escolas de adultos, A falta das estatísticas respectivas 
nos documentos expostos faz crer que se não achavam organiza- 
das ao tempo de sua publicação. 

Com uma população de 5.476.939 habitantes, a Bélgica apre- 
sentava om 1878 a seguinte proporção de estabelecimentos para a 
instrucção popular; 

Escolas primarias,'1.05 por 1.000 habitantes. 
Escolas le adultos, 0.50 ilem, 
O numero de alumnos que as freqüentavam era, também por 

1.000 habitantes, de 126 nas escolas primarias o 41,8 nas do adul- 
tos. 

Do 4.827.833 habitantes, quo o reino contava em 1866, sabiam 
ler o escrever 2.279.091, ou 58 0/o, deduzidos os meninos até 7 
annos do idade. Em 1880, elevada a l opulação a 5.520.009 habitan- 
tes, sabiam ler o escrever 3.187.630, ou 70%, feita igual de- 
ducção. 

Os dados quo acabamos de cit ir constam das seguintes publi- 
cações, quo representam na secção b-lga o cabedal de documentos 
relativos ao objecto de que nos ocoupamos. 

Bullet n du Ministèrc do VInstruction ^ Piíbliguc. Na sua 
vastíssima espbora, abrange esta revista as leis, decretos,_ regu- 
lamentos e decisões do governo sobra maioria de instrucção pu- 
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blica ; o orçamento do respectivo ministério ; os projectos apresenta- 
dos ao corpo legislativo, acompanhados dos competentes relatórios 
e das peças principaes de sua discussão em ambas as casas do 
parlamento; todos os actos offlciaes concernentes ao pessoal do 
magistério o ao movimento dos estabelecimentos de ensino ; os 
programmas adoptados nos mesmos estabelecimentos ; noticias 
bibliographicas das obras mais notáveis dadas a lume sobre in- 
strucção publica nos diversos paizes ; e finalmente, como era indis- 
pensável em uma publicação oflicial destinada a dar idéa exacta 
o completa do desenvolvimento da instrucção no reino, contém o 
Bulletin uma parte ospecialraento reservada á estatística, onde se 
encontram mappas esorupulosamente organizados acerca de todos 
os objectos que mais interessam ao perfeito conhecimento do serviço. 

Dessa importantíssima revista, cuja publicação ó feita em 
fasciculos mensaes, figuraram na exposição, reunidas cm outros 
tantos volumes, as collecções completas dos annos decorridos desde 
a sua fundação em 1878 até 1882, e os tres primeiros fasciculos do 
anno corrente de 1883. 

Collecçãb dos Rapports triennaux sur la situation de Vins- 
truction primaira en Delgique. Nestes relatórios, apresentados 
ás camaras legislativas em cumprimento da lei do 23 de Setembro 
de 1812, o ministério da instrucção publica expõe a applicação 
que tiveram as sommas votadas para o serviço da instrucção, as 
reformas e alterações por que este passou o os benefícios alcança- 
dos. Os volumes remettidos comprebendem os pariodos do 1843- 
1845, 1873-1875, 1876-1878. Os deus últimos relatórios tra- 
tam dos seguintes objectos, que formam a matéria do outros 
tantos capítulos;— direoção e inspeoção do ensino primário ; 
— ensino normal pedagógico:-- estabelecimentos de instrucção ; — 
meios de animação á instrucção primaria ; — despozas. 

Annuaire statistique de la BAgique. Esta publicação, que á 
feita pelo ministério do interior e data de 1879, contém os mais 
completos dados estatísticos sobre a população do reino, divisão 
do seu território, finanças, agricultura, oommercio e industria, 
instrucção publica e todos os mais serviços a cargo do Estado. 
Cada volume compõe-se de quadros numerjcos, comprehondendo, 
quanto á instrucção primaria:— os estabelecimentos para a for- 
mação de professores; o estado numérico do pessoal docente ; as 
escolas primarias, salas de asylo e escolas para adultos ; a popu- 
lação destes diversos estabeleoiment s, e as despezas feitas com o 
ensino primário. Figuraram na exposição os volumes relativos 
aos annos de 1881 e 1882. No primeiro os quadros são precedidos 
de uma exposição geral, em que, á luz dos dados apurados, faz-se 
um estudo comparativo da situação do paiz em differentes épo- 
cas, consignando-se os progressos realizados. 

Statistique das écoles primaires ojficielles et privées au 31 
décombre 1881. Trabalho apresentado á camara dos representan- 
tes pela comraissão de inquérito escolar. Um volunm, composto da 
quadros indicando o numero das escolas, divididas em gardien- 
nes, primarias o de adultos, os locaes que occupam, estalo destes e 
do material escolar, disciplinas ensinadas, numero o diplomas dos 
membros do pessoal docente e accumulações asou cargo. 



— 187 - 

Rècensement des élèves des établissements d'instruction 
moyenne at primaire, soumis á 1'inspection lèyala au 31 dècem- 
brel873. Um volume. 

Annuaire de Vinstruction publique. Um volume, relativo ao 
anuo do 1883. Informações sobre a organização do serviço da 
instrucção publica e indicação do pessoal docente e administrativo 
dos diversos cstabeleoimontos do ensino primário, médio o su- 
perior. 

Statistique gènèrale de Vinstruction publique en Belgiqua 
d'aprés les documents ofjiciels, par J. Sauveur. Coordenados 
em 327 quadros, reúne esta obra os dados estatísticos esparsos 
om numerosas publicações do origem offlcial, constituindo assim 
um preciosíssimo repositório de infor-eações para o estudo do des- 
envolvimento da instrucção no periodo de 1830 a 1875. B' frueto 
do esclarecido zelo de um alto funccionario do Estado, que, pela 
sua posição offlcial, dispunha de todos os elementos necessários 
para um trabalho deste genero. 

Royaume de Belgique. Etat intellectuel. Trabalho, como o 
precedente, assignado por J. Sauveur, o incansável socretario 
geral do ministério da instrucção publica. 

Encontra-ss ainda na secção belga uma interessanto collecção 
de quadros caromo-graphicos contendo dados estatísticos sobre a 
instrucção publica. Indicaremos, por seu objecto, os principaes 
d'entre os que se referem ao grupo 21: 

— Progressão das despezas do Estado em matéria de ensino pu- 
blico primário, médio o superior, de 1831 a 1873. (Diagramma.) 

— Numero das escolas primarias, das escolas gardiannos e das 
escolas do adultos nas nove províncias do reino, om 31 do De- 
zembro de 1875. (Carta geographioa do paiz — Diagrammas.) 

— Repartição proporcional dos habitantes, sob o ponto de vista 
da instrucção, em 1866 e 1880, conforme os recenseamentos geraes 
dos mesmos annos. (Diagramma.) 

— Proporção, por província, dos mancebos que sabiam ler e 
escrever em 1844, 1847, 1851 e no ultimo anno de cada um dos 
triennios decorridos até 1875. (Contornos geographicos e dia- 
grammas.) . ... 

— A mesma proporção, por districto administrativo, quanto 
aos annos do 1866 e 1875, e por cantão de milícia neste ultimo 
anno. 

INGLATERRA 

Os documentos que na secção ingleza representam o grupo 21 
comprehondem apenas as cidades de Londres e de Liverpool e uma 
determinada circumscripção territorial do reino a Inglaterra o 
o paiz de Galles (Em/land and Wales), o não se prestam a uma 
noticia completa sobro o numero de escolas ^existentes no remo 
britannico, sua freqüência e estado ua instrucção populai. 

A oommissão limitar-se-ha, pois, a enumeral-os, apresen an o 
om seguida os poucos dados estatísticos que pôdo colher. 
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i.0 Report of the Committee of Cowncil on education (En- 
gland and Wales, 1881 - 1882), presented. to hoth Houses of 
Parliament by command of Her Majesty. Após uma expôs ção 
summana dos resulta tos ver:flcados pelos inspectores escolares em 
suas visitas o das |)rovid noias adoptadas com relação ao melhora- 
mento do ensino primário, trata este importante documento, om 
appendice, dos aolos, ordens e instrucçõos expedidas pela admi- 
nistração ; registra o estado das escolas primarias e normaes, as 
despezas com o seu custeio, o num-ro de professores e alumnos ; 
transcreve oa relatórios dos inspectores o termina apresentando a 
lista geral das escola* subvencionadas pelo parlamento. 

2.° Report of the School Management Commdtee fort the half- 
year ended on the 29th Septeniber 1882. Expõe a situação, estado 
e capacidade das escolas, o numero do alumnos, divididos segundo 
a idade e o grau de adiantamento, os resultados dos exames a que 
foram subm ttidos, os nomes dos professores e a importância dos 
subsídios concedidos pelo parlamento. 

3.° Report of the líye-Laws Committee for the half-year 
ended Midsummer, 1882. Quadros estatísticos sobre as escolas, 
sua capacidad i ou numero de logares, e freqüência. 

4.° Report of the Statistical Commiitee io the School Board 
for London. Quadroí estatísticos no mesmo sentido. Como os 
dous que o precedem, refere-se este documento exclusivamente 
ao districto escolar de Londres. 

5.° Return Schowing : — Io The expenditure from the Grant 
for public education in England and Wales in the year 1882 
upon buildings-grants and annual grants to elementary scho- 
ols ; — 2" Results of the inspection and examination of ele- 
mentary schools during the year ending 31 August 1882. A 
com missão limita-se a mencionar este documento, do qual não 
pôde aproveitar-se por não o ter encontrado quanto iniciou o seu 
trabalho. 

6.° Report of the General Purposes Committee to the Liverpool 
School Board, upon the work of the Board during its first three 
years of office (1870-1873)'. with an Appendix containing the 
various statistical tables, and a Map schowing the School 
Lislricts. i vol. em brochura. 

7.° Um quadro manuscripto in doando o numero das escolas 
primarias na cidade do Liverpool, sua matricula e freqüência 
média. 

Em 1881 existiam na circurasoripção territorial da Inglaterra 
e paiz de Galles 18.189 escolas primarias, entre diurnas o no- 
cturnas, tendo estas a freqüência média de 39.222 alumnos o 
aqu dias a de 2 863.535. No mesmo anno os inspectores escolares 
visitaram 18.062 escolas diurnas e 1.222 nocturnas. Nas listas de 
matricula das primeiras figuravam os nomes de 4.045.362 alumnos, 
dos quaes 1.268.250 de menos de sete annosde idade ; 2.573.801 de 
sete a treze annos ; 157 584 entre treze e quatorze, o 45.727 de 
mais de quatorze. A freqüência na-t escolas nocturnas, que om 
1870 era du 73.375 alumnos, decresoeu successivamente até reduzir- 
se quasi á metade em 1881, mas espera-se qu , restringido, como 
foi, o ensino nessas escolas á leitura, escripta e arithmetica, re- 
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comecem a ser procuradas pela numerosa classe do meninos que 
por suas precárias condições sociaes são forçados a deixar as 
escolas diurnas logo após os exames elementares que os habilitam 
pai a achar occupação. 

Segundo o receuseamento de 1871, observa-se era um dos 
documentos citados, o numero de meninos de idade escolar (3 
annos e menos de 13, conforme o Education Act) era de 2.687.631 
e o de meninas de 2.686.670, ao todo 5.374.301 ou 23 0/o, cerca 
do uma quarta parte da população. Era 1881, computada a popu- 
lação em 26.055.406 habitantes, o numero de meninos de idade 
escolar ascendia a 6.146.104, o, deduzindo-se deste total um 
sétimo, que corresponde á infancia de classe superior á que 
procura ordinariamente as escolas publicas, o restante, 5.268.089, 
repres nta o numero de meninos de 3 a 13 annos, a cuja e lu- 
cação ó mister prover. Si considerar-se que cada menino freqüenta 
a escola durante sete annos, quando muito, dos dez da vida 
escolar, ter se-ha que recebem instrucção nas escolas 3.687.662 
meninos. Dahi resulta que mais de ura milhão de nomes deve ser 
addicionado ao numero (4.045.362) que figura nas listas do ma- 
tricula, e que um accrescimo de 800.000, no minimo, cumpre ainda 
fazer na freqüência media das escolas, a qual elevou-se da 
1.152.389 em 1870 a 2.863.535 cm 1881, isto é, de 5,5 a 10,99 0/o 
da população. 

A circumscripção de England and Wales contava 41 escolas 
normaes (Vrain ngs Colleges), cuja freqüência no citado anno de 
1881 ora do 3.118 alumnos. 

No districto escolar de Londres, em uma população de 3.832.441 
habitantes havia 835.254 meninos de idado escolar, dos quaos fre- 
qüentavam as escolas primarias 706.831. 

Na cidade do Liverpool existiam 104 escolas primarias com 
77.638 alumnos matriculados e a freqüência média de 60.652. 

ALLBMANHA 

Na secção allemã os documentos estatísticos são em numero 
limitadi-simo e referem-se apenas ás cidades de Karlsruhe e de 
Hamburgo. 

Mencionaremos os que têm mais immediata relação com o 
grupo 21. 

I.0 Jahreshnicht iiber den stand der dem ortsschulrat un- 
terstellten stãdtischen schulen in Karlsruha m schuljahr, i88i 
-1882. E' uma brochura do 23 paginas. Contém um resumido 
hi-torico das escolas do Estado na cidade de Karlsruhe, um sum- 
mario das quantias em deposito nas caixas escolares, a indicação 
das casas em construcção para escolas e, finalmente, alguns qua- 
dros demonstrativos do pessoal docente o do numero dos alumnos. 

Funcoionavam 16 escolas primarias, freqüentadas por 2.155 
meninos e 2.381 meninas, ao todo 4.536 alumnos. 
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Computada a população da cidade om cerca de 44.000 almas, 
a proporção das escolas era de 0,36 por 1.000 habitantes. 

2.° ^Hambwrg. Stat!stik des unterrichtswesens. Tres volumes, 
correspondentes aos annos de 1869, 1872 o 1876. Esta publicação 
dá minuciosas informações acercado tudo que diz respeito ao ensi- 
no na cidade de Hamburgo. Os copitulos em que ca la volume se 
divido tratam sucoessivamente : das escolas e suas especies ; do 
numero de alumnos que as freqüenta ; do pessoal docente, das des- 
pezas com o serviço da instrucção primaria, do valor looativo dos 
edificios escolares, etc. Seguem a parte expositlva quidros estalia- 
ticos tendo por objecto, entre outros assumptos : o numero dos esta- 
belecimentos do ensino, a proporção dos alumnos das escolas 
primarias para a população infantil sujeita ao ensino obrigatório, 
a freqüência escolar segundo a ida lo dos alumnos ; o pessoal do 
magistério ; as escolas, classificadas conforme a capacidade dos 
edificios, renda annual e freqüência ; o numero de horas ds tra- 
balho por semana. O volume relativo ao anno de 1876 termina por 
um mappa chromo-graphico representando em toda a cidade de 
Hamburgo o seus arredores a relação proporcional entre a freqüên- 
cia das escolas e a população comprehendida nas disposições vigen- 
tes sobro instrucção obrigatória. O fiel da balança inclina-se 
sensivelmente para a freqüência. 

Em 1876 existiam 314 escolas do instrucção primaria, 35 jardins 
da infanoia (Kindrrgãrten) e 18 escolas de asylos. Das escolas 
primarias eram publicas 93 ; mantidm por associações civis e 
religiosas 43; particulares 178. Froquentavam-nas 48.228 alum- 
nos, 24.652 do sexo masculino e 23.576 do feminino. 

A população do Hamburgo, comprehendida a cidade, os subúr- 
bios e território dependente, compunha-se de 388.618 habitantes, 
sendo, portanto, a proporção das escolas de 0,80 por 1.000 habi- 
tantes. 

HESPANHA 

Na secção heapanholi a parte referente ao grupo 21 consta do 
um documento, mas valiosissimo para esclarecimento do assumpto 
de que nos occupamos : é a, Estadistica general de primera ense- 
nanza correspondiente al qüinqüênio que terminà en SI de 
Diciembre de 1870, publicada pela Direccion general de instruc- 
cion publica. Neste trabalho, que se recommonda pelo excellente 
methodo observado na sua execução, encontra-se abundante raesse 
de informações estatísticas sobre o desenvolvimento da instrucção 
popular na Hespanha no indicado periodo. 

Em 1870 contava o paiz 22.711 escolas publicas e 5.406 escolas 
particulares de todas as classes e graus. Das escolas publicas oram; 
para meninos 10.200, para meninas 6.313, mixtas 4.493, do pri- 
meira infancia 272, de adultos 1.373 e de adultas 60. As escolas 
particulares dividiam-se assim : para meninos 2.015, para meninas 
2.282, mixtas 292, do primeira infancia 402, de adultos 318, do 
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adultas 97. FrequentaTam as primeiras escolas 1.200.740 alumnos, 
seado do sexo masculino 754.130, do sexo feminino 446.610. Nas 
segundas hav a 209.736, dos quaes portenoiam ao t-exo masculino 
1U3.739 e ao feminino 103.997 Dos alumnos das escolas publicas 
798.904 eram gratuitos e 401.836 contribuintes ; das particulares, 
gratuitos 27.484, contribuintes 182.253. 

O num 'ro das escolas publicas em 1850 não excedia a 13.334 e 
o das particulares a 4.100; verificou-se, pois, nos 20 annos decor- 
ridos ate 1870 um augmento, quanto ás primeiras de 9.377, o 
quanto ás segundas de 1.306. 

Além dos estabelecimentos que acabamos de enumerar, funcclo- 
navara em 1870, mantidas por congregações e associações religiosas, 
como a dos clérigos menores e a das irmãs de caridade, 194 escolas 
publicas e 336 escolas particulares, freqüentadas as primeiras por 
7.336 meninos e 11.830 meninas, as segundas por 7.878 meninos e 
21.710 meninas. 

O citado documento não dá o numero das escolas normaes 
existentes, mas apresenta a estatística dos alumnos admiltidos á 
matricula e approvados em taes estabelecimentos no quinquennio 
de 1865-1870. 

Tomanlo-se por base o numero de 15.658,531 habitantes, que 
tinha a Hespanha segundo o recnsea nento official de 1860, a 
proporção das escolas em 1870 era de menos de 1,79 por 1.000 habi- 
tantes, levado em conta o incremento natural da população. 

ESTADOS UNIDOS 

São poucos os documentos que apresenta a secção dos Estados 
Uni los, tão rica sob outros aspectos. A exiguidade do numero e, 
entretanto, compensada até certo ponto pela variedade de informa- 
ções que alguns oífereoem. 

Destacam-se por sua importância os Annu^s Reports of the 
Comm:ssioner of eduaation, publicação do Nat onal Bareau. 
E' bastmte conhecido o valor dest documento, que a nenhum 
outro cede em aprofundado estudo, largueza de vidas e copia de 
bem colligidos esolareoim mios sobre o estado da instrucção na 
gran lenpublica americana. Quadros estatísticos organizados com 
a maxima clareza, entreme an lo alguns o texto, outros reunidos em 
appendice, poem era evidencia os rápidos progressos realizados.em 
cada u m dos ramos e graus do ensino. A collecção exposta compõe-se 
de 11 compactos volumes, que abrangem o período da 1870 a 1880. 

Após a citada publicação mencionaremos os Reports of the 
períntendenls of the public instruetion e os dos dty boards. 
Ambas as collecções estão incompletas. Os relatórios dos city boards 
referem-se ás cila les d i S. Louis (1878), Connocticut (1880), Cleve- 
land (ide u), New-York (1881), Chicago (1882; e Ma yl.nd (idem); 
os dos superiutendent'S versara sobre os Estados de West-Virginia 
(1873- 1874, 1879- 1880), Califórnia (1876- 1877), Minnesota 
(1878), Illinois (1879-1880) Nevada (idem), Nebraska (1880), North- 

G. 13 



- 192 - 

Carolina (idem), Pensylvania (idsm), Ohio (1881), Miohigan (idem), 
Kansas (1881-1882), Arkansas (idem) e Indiana (1872-1882). 

Dos docuruontos apontados, únicos que podam incluir-se no grupo 
21, colhem-se oi dados estatísticos que passamos a apresantar. 

Em 1880 a população de idade esc dar nos diversos Estados e 
territórios da União ora de 15.533.280 indivíduos. Achavam-se 
matricula los nas escolas publicas 9.781.521, sendo a freqüência 
média de 5.805.342. 

Nos 17 Estados do sul, onde avulta a raça negra, a popu- 
lação branca de idade escolar compunha-se de 3.899.961 in li- 
vi luos, e a de oôr da 1.803.257. Destes estavam matriculados 
nas escolas publicas 784.709 ; daquolles, 2.215.674. 

Para uma população branca de 2.661.448 meninos de idade es- 
colar havia no mesmo anuo de 1880, em 244 cidades de 7.500 ou 
mais habitantes, 4.042 escolas (white schools) com 1.710.461 
alurnnos matriculados e a freqüência média de 1.103.763. O nu- 
mero de alurnnos desta classe da população nns escolas particu- 
lares era de 406 685. 

Não encontrámos estatistica correspondente quanto ás escolas 
destinadas á infância de côr (colored schools) ; mas de alguns 
dados concernentes a taes escolas deprehendo-so que era elevado o 
seu numero, principalmente na parte meridional do paiz, onde per- 
durára mais tempo a escravidão. 

O pessoal do magistério primário preparava-se em 220 es- 
colas normaes, sen lo publicas 106 e particulares 114, freqüen- 
tadas as primeiras por 25.723 alurnnos e as segundas por 17,354. 
Os estabelecimentos deste genero res-rvados á população de côr, 
em numer > de 44, contavam 7.408 alurnnos. 

Em todo o território da União existiam 307 jardins da infância, 
freqüentados por 8.871 meninos. Nos respectivos quadros estatís- 
ticos dos Reports of thc Commissioner encontram-se interes- 
santes indicações acerca do material classmo destes estabele- 
cimentos e dos exeroicios o trabalhos que constituem a oocupação 
dos alurnnos. 

Para não alongar mais esta noticia, deixamos do fallar das 
muitas escolas, de asylos e outras instituições de caridade, onde 
a infancia desvalida se educa e recebe instruoção. 

Os documentos d) quo nos temos aproveitado não offereoom 
dados sobre o grau de diliusão da instrucção popular. 

CHILE 

Dos documentos offioiaes que se encontrara n i secção do Chile, 
sómente aproveitam ao grupo 21 as duás Memórias dei Ministro 
de Just cia,Culto e Inslruccion Publica, presentados al Conc/reso 
Nacional em 1881 o 1882, donde extrahimos as seguintes infor- 
mações. 

No ultimo anno havia em todo o território da republica 703 
escolas publicas, sendo : para meninos 244, para meninas 196, 
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mixtas 263. No anno anterior matricularam-se nessas escolas 
54.740 alumnos, que denm a frequencia de 38.886. 

O numero das escolas publicas, que em 1876 era de 821, baixou 
no período dos tres aunos seguintes, não oxoedend) a 616 cm 
1879; Je ontão em diante recomeçou a augmentar, taoto digno do 
nota, tendo-se em consideração a ph.-.se anormal que atravessava 
o paiz, empenhado cm uma luta ingente, que absorvia-lhe o melhor 
dos recursos. 

De ura bem elaborado relatório que sobra a instrucção publica 
no Chile apresentou o nosso cônsul geral em Valparaizo consta 
que ás 703 escolas custeadas pelo Estado devem-se accrescentar 
mais de 500 partieul ires, que o illustrado informante divide em 
tres categorias dislinotas, comprebendendo ; 

1." As escolas fundadas por panioulares para as classes elevadas 
da sociedade, onde subsistem preconceitos que afastam das escolas 
publicas os filhos dessas classes ; 

2.° As escolas que alguns ricos proprietários agrícolas mantêm 
nos seus estabelecimentos, escolas em geral bom montadas o cm 
que se distribue instrucção gratuita a todos os meninos da loca- 
lidade ; 

3.° As escolas fundadas por numerosas associações particu- 
lares, filiadas a crençiS religiosas diversas e algumas á maço- 
naria. Destinando-se a diffun lir a instrucção entre o povo, estas 
escolas, além do gratuitas, fornecem ao3 seus alumnos os livros 
necessários e mais objectos de uso escolar. 

BRAZIL 

Pertencem ao grupo 21, na secção brazileira, os relatórios apre- 
sentados ás presidências do Rio de Janeiro e Perna.rabuco pelas 
directorias geraes da instrucção publica dessas províncias. 

A collecção dos primeiros, os quaes se acham entre os annexos 
dos relatórios da presidência, abrange o período de 1874 a 1883 ; a 
dos sogun ios vai de 1873 a 1882. 

Estes documentos, além de desenvolvida noticia sobre a orga- 
nização, condições e necessidades do serviço, encerram os mais 
completos da ios estatísticos que se têm reunido acerca do numero 
de escolas, sua mati-icula e frequencia nas circumscripções admi- 
nistrativas a que se referem. 

São trabalhos dignos de nota e quo attestam o zelo com que os 
seus autores dedicam-se ao desempenho de suas funeções. 

CONCLUSÕES 

Doa documentos comprehendidos no grupo 21 os que contem 
maior cópia do informações estatísticas são os que fazem parte da 
collecção do publicações offioiaes apresentada pelo ministério da 
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instrucção publica da Bélgica. A este expositor propõe a com- 
missão que seja conferido um diploma de Ia classe. 

Como trabalhos dos mais importantes que no seu genero se têm 
feito em nosso paiz, occupam logar iramediato os relatórios dos 
directores ;la instrucção publica nas provinoias do Rio de Janeiro 
e Pernambuco, os illustrados Conselheiro Josino do Nascimento 
Silva e Dr. João Barbalho U hôa Cavalcanti. Não só pelo valor 
dos documentos como pela solicitude de que deram prova, merecem 
estes expositores um diploma de 2a classe, prêmio de que é 
também digno o Dr. Luiz Pires Garcia, expositor dos docu- 
mentos relativos ao Chile e autor de uma interessante memória 
sobre a instrucção publica naquelle paiz. 

A legação imperial na Ilospanha, os consulados do Brazil cm 
Liverpool, Hamburgo e New-York e o vice-consul em Karlsruhe, 
que expuzerara os documentos concernentes aos paizes respe- 
ctivos, parece acharem-se no caso de obter diplomas de 3a classe. 

E' dever da commissão, terminan lo o seu trabalho, pedir in- 
dulgência para os defeitos de que elle se resenta, e para a defi- 
ciência dos dados estatísticos apresentados com r lação a alguns 
paizes, falta devida era grande parte A norma, que se irapoz, de 
rest-ingir-se ás informações que offereciam os documentos ex- 
postos. 

Rio de Janeiro, 23 de Novembro de 1883.— Antonio Augusto 
da Silva Júnior.—Dr. Joaquim Pinto Netto Machado. 



GRUPO N. 22 

Aotos e publicações offloiaes concernentes á instrucgão 
primaria 

A commissão nomeala para dar parecer sobre o grupo 23' la- 
menta que o seu trabalho se tenha de reduzir a um circulo 
demasiadamente restricto de documentos offlciaos. Muitos paizes 
civilisados, representados na exposição, e que servem do typo em 
matéria de organização do ensino, não enviaram docum mios nec -s- 
sarios para se fazer idea de suas instituições, sem duvida p lo 
motivo de haverem deixado toda a tarefa aos expositores particu- 
lares. E mesmo as peças offlciaeí remettidas são em geral 
insuffioieiite-i para um estudo completo; quando muito dão idéa 
approximada, e a isso se limitou a commissão, obrigaia, como se 
julgou, a não procurar informações lóra dos documentos expostos. 

Esta consideração inicial resalva qualquer oenmra que se pre- 
tendesse fazer á commissão, attrib ándo-se-lhe prefer nela indevida 
entre systemas de organização do ensino publico. Em primeiro 
logar, tal procedimento só seria explicável, onde foss; dado 
sujeitar a exame contradictorio collecções bastante completas, e 
organizadas sob o mesmo ponto de vista, afim de autorizarem um 
julgamento serio. Não foi o que succedeu ; as collecções expostas 
de documentos ofüciaes não oíferecem homogeneidade, e portanto 
excluem toda base solida para uma comparação Gxhaust;va. Em 
segundo logar, quando mesmo o desidera um estivesse realizado, 
e só seria isto possível si os próprios governos estrangeiros hou- 
vessem chamado a si o encargo dí fazerem-se representar, parece 
á commissão que exorbitaria de sua alçada, manifestando preferencia 
pela legislação de qualquer paiz. 

O ensino publico é um ramo especial da a iministração do 
Estado. Quando se trata de estudar as necessidades da respectiva 
organização, na esphera do direito publico, os pbilosophos podam 
discordar, 1 vados por tendências systematicas ou pelos princípios 
abstraotos de que partem em suas d durções ; procuram ura ideal. 
Não é esta a missão do legislador. Acima do tu .o preoccupam-no 
as necessidades reaesdoseu paiz, ás quaes fatalmente terá de su- 
bordinar as considerações de mera theoria. Para julgar-se do 
merecimento de uma legislação seria mister conhecer os seus 
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antecedentes, as razões que determinaram o seu estado actual, a 
situação real do serviço que ella rege, o o mod) por que é applicada. 
Pai-a tal empreza fallocera recursos á eommissão. 

Em f ce de taes difficuUades, e na ausência de to !a regra esta- 
b-lecida pelo jury, a eommissão seguiu o caminho, que se lhe 
afigurou poder trilhar sem embaraços, e o único por onde poderia 
chegar a resultados práticos :—examinou a natureza ms docu- 
mentos expostos, e procurou dar uma idéa do quo elies contêm, 
aceitando como regra, era suas apreciações, que no grupo sujeito 
a seu estudo, a precedência d veria caber ao expositor, que me- 
lhores iní.rmiçõss houvesse fornecido sobre a organização do 
ensino primário em relação a um paiz da o. Mesmo assim não foi 
pequena a difflculdade com que lutou a eommissão, desde que só 
um governo tomou a r^ponsabilidido dos documentos expostos ; os 
outros proceiera de funccionarios brazileiros, de sorte que, si 
lacunas ha, estas talvez estivessem.suppridas si fora outro o expo- 
sitor ; os governos a quem pertencem taes documentos não têm 
nisso culpa. Para arrodar qualquer duvida a tal respeito, a eom- 
missão declara que as sus conclusões apenas temem visti o 
esforço empregado pelo expositor, sem attingir o merecimento 
das oollecções. 

Dadas estas explicações, a eommissão entra em assumpto divi- 
dindo o seu parecer em capítulos especiaes relativos aos documentos 
que examinou. São estes referentes á Bélgica, Inglaterra, Esta- 
dos-Unidos, Allemanha, Hospanha, Chilo o Brazil. 

I 

BÉLGICA 

Os documentos offlciaes expostos pelo ministério da instrucção 
publica da Bélgica podem ser classificados om duas secções, uma 
comprehendendo os actos officiaes que regulam os diversos ramos 
do serviço da instrucção publica, e outra trabalhos e publicações 
officiaps sobre o ost do do serviço e o seu desenvolvimento. As duas 
secções completam-se do modo a se poder fazer um estuda regular 
do ensino primário, em todos os seus pontos de vista. 

A' primeira secção pertencem os seguintei volumes, cuidado- 
samente encadernados, e alguns dellns abrangendo diversas peças 
muito criteriosamente ordenadas no sentido do facilitar o seu 
estu io: 

1.® A collecção completa dos Bulleiins du Ministêre deVIn- 
struction Publique desde 1878 até 1883, em seis grossos volumes. 
Os Bulletins são publica os om fasciculos mensaes, desde a 
creação daquello ministério pela lei de 19 de Junho do 1878. 
Divide-se cada volume animal, formado pela reunião daqnelles 
fasciculos, era duas partes ind- pendentes, e com paginação 
separada ; uma contém todos os actos ofliciaes do ministério com 
referencia aos ramos do serviço, o a outra é exclusivamente 
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destinada ás publicações de ordem pedagógica e scientiflca, o tem- 
se convertido com o tempo em um importantíssimo repositório das 
melhores informações sobre o estado da instruoç o publica em 
todos os povos, sem fallar dos valiosos documentos sobre o que se 
passa na Bélgica. 

2." Loi sur rinstruction primaire dw lcr Juillet 1879. Tomo 
premiei'(Documenís) ; Tome second (Discussions). Foi a lei do 
1° ilo Julho de 1879 que reorganizou a instrucção primaria na Bél- 
gica, alterando o amigo regimen baseado na lei de 23 de Setembro de 
1842, o qual não estava mais de accôrdo com o progresso scientifico 
dos nossos tempos. Nesses dous volumes está compilado tudo quanto 
se pôde desejar para inteiro conhecimento da reforma :— O pri- 
mitivo projecto com sua brilhante razão de ordem ; todas as modi- 
ficações successivas por que fui passando na camára dos deputados'; 
o texto do projecto tal como foi apresentado ao senado; a integra 
da lei, e para facilitar a comparação, a traiucção das leis orgâ- 
nicas do ensino primário nos principaes paizes da Europa. O 
segundo volume é tolo destinado á discussão que se travou nas 
duas casas do parlamento, discussão sempre animada, e na qual 
tomaram parte os homens mais competentes no assumpto. 

3.° Um volume contendo a collecção de todos os regulamentos e 
decisões expe li ias desde 1879 para ex cução da lei da reforma. 
Não o uma obra inteiriça ; foram os documentos colleccionados e 
encadernados afim de auxiliarem o estudo. 

4." Um volume, no mesmo sentido do anterior, com oa actos 
relativos ás pensões dos professores e instituidores communaes, e 
ao estatuto orgânico da caixa das viuvas o orphãos creada pela 
lei de 16 de Maio do 1876. 

5.° Um volume, ainda no mesmo sentido, com o regulamento 
das oonf rencias pedagógicas, os programmas, em francez e 
flamengo, das diversas que se têm verificado, o grande numero 
do catálogos de bibliothecas pedagógicas para professoras primários, 
instituídas em different"S communas. 

6.° Outro volume idêntico sobre as escolas normaes primarias, 
do qual sem duvida se occupará a respectiva oommissão do jury. 

7.° Recueil des règlements et arrctées cone rnant Vadminis- 
tration centrale. 

8.° Codr administratif de Venseignement primaire ou texte et 
commentaire des lois, et règlements concernant Vinstruction 
primaire en Belgique, por Alexis Stasse. E' uma interessante 
compilação, publicada em 1881, e que parece tel-o sido por ordem 
do governo, visto a sua remessa oíScial, afim de servir de digesto 
da legislação em vigor, para uso dos professores o autoridades in- 
cumbidas da fiscalisação do ensino. 

A' segun Ia seoção pertencem diversas publicações destinadas 
a esclarecer o desenvolvimento da insirucçãn primaria depois da 
reforma i!e 1879. Em sua totalidade elles serão apreciados pela 
commissão encarregada de dar parecer sobre o grupo 21°, mas a 
sua enumeração methodica habilitará o jury a comprehender todo 
o esforço que empregou o governo belga para facultar meios de 
estudo e observação a respeito do que tem realizado em prol da 
instrucção primaria. - 



— 198 - 

Eis a indicação dos documentos : 
1.° Collocção dos liapporís triennaux sur la situaUon de 

Vinstructinn pr maire en Belyique, cotnprehendondo os períodos 
de 1843- 1845, 1873- 1875, 1876 - 1878. Informações geraes e 
dados estatísticos. 

2.° Etat. intill xtvxl da Royaume de Be!g que, parSauveur. 
E' trabdho d vido a um alto funccionario da administração do 
ensino, e faz pirto do Exp isè de la s tuaeion du R yaume de 
1861 a 187.5, publicad i pela cornmissão central de estatística. 

3.° Statistiqa • générale de Vins ruction publique en Relgique, 
dressêe daprès l-s docunents offi iels, parSauveur. Documento 
de valor incalculável, no smti.odas grandes estatísticas francozas 
posteriores á exposição universal de 1878. 

4.° Réc-nsem nt des eleves des ètablissements d^nslruction 
moyenne et primaire soumis d 1'inspection legale, au 31 
dêcembre 1881. 

5.° Statistiqae des écoles primaires, officielles et privées, au 
31 decembre 1881. Quadros indicando o numero das escolas, os 
looaes que occupam, o estado d sses looaes e do material escolar, 
os ramos de ensino dessas escolas, e finalmente o numero do 
diplomas e os encargos dos rn mbros do pessoal docente. 

6.° Annua re staiistique de la Balgique. Dous volumes rela- 
tivos aos annos de 1881 e 1882. 

7.° Hudg ;t de Vinstruction publique para o anno de 1883, na 
importanc a do 20.474.734 francos, isto é, um augmentude 73.821 
francos sobre o orçamento anterior. 

8.° Balanço das despezas relativas aos annos de 1878 e 1879. 
9.° Findlmento AnnMaire de l'instruction publique, contendo 

o estado do p ssoal desse serviço no anno de 1883. 
Para complemento desta exposição fará a cornmissão, em um 

esboço geral, a synthese da orgunizição do ensino primário na 
B dgica, tal como resulta da 1 itura dos sup^aditos documentos. 
Ella ó uma combinação dos systemas allomão, francz e ingloz. 

Não está consagrado om leio principio da obrigai u iedade, 
aliás este inconveniente não se faz sentir porq 10 a fraquoncia 
das escolas nada deixa a desejar. A lei restrinpiu-se a re om- 
mendar que as autorida ies inc umbidas da inspecção aconselhassem 
os iiais e responsáveis a enviar seus filhos ás aulas. Também 
não é regra geral a gratuidade da escola publica: mas os indigentes 
são dispensados do pagamento da contribuição o-colar. 

O ensino religioto está excluído dos programmas de onsino. 
Os ministros dos diversos cultos têm entretanto o direito de reclamar 
a sela d i oscola para suas lições religiosas, uma vez que sejam 
em horas não incompatíveis com o ensim. 

As matérias ess n 'iaes a toda escola elementar são : moral, 
leitura, esoripta, calculo, lingua allemã, flamenga ou franceza 
( conformo a loc lidado), goographia, historia da Bélgica, de- 
senho, figuras geométricas, noções elementares de sciencias natu- 
raes, a gymnastica, o canto, o nas escolas de meninas os trabalhos 
de agulha. 

Além das escolas primarias tem alli grande desenvolvimento 
as escolas infantis (sales d'asile on écoles gardienncs^ e os cursos 
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de adultos. As escolas primarias em muitss localidades têm pro- 
gramma mais desenvolvido do que o da generalidade, no intuito 
de accommod.U-ag ás necessidades locaes e orear uma verdadeira 
instrucção popular de caructer especifico. 

O governo belga tema s iprema .nspeoçSo do ensino. Entra 
no circulo de suas attriouições : fixar o numero de escolas que 
devera funcoionar em cada communa, e o numero de classes de 
cada uma ; permittir a promiscuidade dos alumnos dos dous sexos ; 
estabelecer o programma das matérias cora maior ou menor 
extensão ; approvaros livros de ensi.io. Para fazer exercer aquella 
ins leoção, o governo nomeia em cada província um inspector, ao 
qual estão subordinados inspeotores communaes para todos os 
districtos escolares. 

Ao lado d i ministro funcciona um Conseil superieur deperfec- 
tionement, composto de seis inspectores provin iaes e ,6 mais oito 
membros, o qual informa sobre as matérias concernentes á in truo- 
ção primaria ■ examina os relatórios trimensaos dos inspectores. 

Apezar dessa ingerência activa e immediata do Estado na 
inspecção e direcçào das escolas primarias, nem por i so a despoza 
com o custeio rallasestá a cargo do thesouro. As escolas são man- 
tidas pela communa, a qual faz construir os edifícios conforme o 
modelo adoptado por lei especial, compra a mobília e o material 
didactico, paga o pessoal docente, e fornece instrucção gratuita aos 
pobres, quando ella não pó te ser paga pela assistência publica. Só 
quando os recursos munioipaes são declarados insuffioientes para a 
manutenção das escolas exir idas pelo governo na communa, é que 
aquellas despezrs são feit is p ir conta dos cofrer provinciaes. Em 
regra geral, o subsidio dado pelas províncias é exclusivamente desti- 
nado a animar a cultura complementar dos professores primários por 
meio de conf rencias didacticas, promover a construcção de casas 
apropria ias o favorecer o preparo de aspirantes ao prof-ssorado. 

O subsidio do Estado ó o ultimo recurso em matéria de finanças 
escolares ; clle occnpa-sa sobretudo com a manutenção e desen- 
volvimento das escolas normaes primarias, que são mod dos do 
genero. 

Em cada communa funcciona ao lado do inspector, de nomeação 
regia, um conselhi commun d que fiscal sa o serviç i dis escolas, 
ped rado nomear para isto inspectores communaes e até commissões. 

A natureza deste trabalho não permitte á commissão entrar em 
maior desenvolvimento, porém o que ficou dito ó bástánte para 
dar elevada idéa do aperfeiçoamento das me lidas empregadas na 
Bélgica em beneficio do ensino primário, e do papel proeminente 
que aquelle paiz representou na exposição pedagógica do Rio de 
Janeiro, no grupo dos actos e publicações officiaes. 

II 

INGLATERRA 

Os documentos que se referem aos actos e publicações officiaes, 
que fazem parte da seoção ingloza, foram colleccionados e expostos 
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pelo consulado brazileiro em Liverpool. O nosso zeloso fnnooionario 
reuniu com critério aquellos documentos que lhe pareô 'ram 
bastar para indicar o caracter e a tendência da lefjislação ingleza 
na grave questão do ensino. Nesta parte, pois, não tem a exposição 
ingleza o caracter official que a Bélgica soube imprimir á sua. 

O expositor separou em duas series, os seus documentos, uma 
composta de 14 brochuras numeradas, e outra do 12 avulsas. 

Figuram na Ia serie : 
1.° O Elementar^/ Education Act do 1870 (33 6 34 Vict. 

cap. 75) que organizou a instrucção primaria na Inglateira e no 
Pai/, de Galles. 

2.° O Elamenfary Education Act de 1873 ( 36 e 37 Vict. 
cap. 86), que estendeu o an ecedente em certas medidas regula- 
mentares, rof indindo a legislação sobro instrucção primaria. 

3.° O Elementary Education Act de 1876 ( 39 e 40 Vict. 
cap. 79), que providenciou especialmente sobre o ensino obriga- 
tório, e.fez divu-sas modificações aos actos anteriores, providen- 
ciando partculannento sobre as escolas industriaes. 

4.° O Elementary Education Act do 1879 (42 o 43 Vict. 
cap. 48 ), que limitou a competência dos School Roards quanto 
ás escolas industriaes, e tomou diversas outras providencias, deter- 
minando tmíbem que todas as medidas legislativas anteriores 
fossem encorporadas a esta, afim do serem citadas cora a deno- 
minaçã) geral de Elementary Education Act 1870 to 1879. 

5. Report nf thc Commdtee of Council on education (En- 
gland and Wales) 1881-1882, apresentado ao parlamento. Dá 
conta da execução dos actos anteriores quanto ao biennio indicado, 
e apresenta em appendico não só a collecção completa dos rela- 
tórios de todos os inspectores escolares, mas os quadros esta- 
tísticos mais minuciosos quanto ás escolas subsidiadas pelo Par- 
lamento . 

6.° Report of íheSchoól Management Committee for the Half- 
year anded on the 29 September 7882. Documento importau- 
tissimo contendo o resultado da inspecção quanto á direcção das 
escolas, a sua situação e respectivo material. 

7.° Rep^rt of lhe Industrial Schools Commitlee for the half- 
year ended Christmas. 7882. O mesmo trabalho que o anterior 
quanto ás escolas industria 'S. 

3.° Code of regulation of the School-Board for London, for 
the guidance of managers and toachers. E' um regulamento ex- 
tenso cornprehendendo as regras que devera observar ps inspectores 
{manag rs) na visita das escolas, e os professores na direcção geral 
das mesmas, afim destas adqirrirora a qualidade de publicas. Este 
coligo foi originariamonta adoptado p lo Roard of Education a 
2 do Fevereiro de 1876; as alterações subse luontes foram apon- 
tadas em notas marginaes, indicativas do volume o da pagina das 
minutas onde são encontradas. 

9.° Rulcs to be observed in planning and fitting up school, 
expedidas pela C^ommúíee o/1 council on education. Traz regras 
e modelos para a oonstrucção das escolas e sua montação. 

10.o Report of the statistical Committee to the School Board 
for London. 
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11.° Report of the Bye-Laws Committee for the half-year 
ended Midsummer, 1882, 

\2.0 R tui n Schoioiny — l .0The expenditure from the Grant 
for publ c educa ion in Eni/land and Wales in the year 1881 
upon buildings-grants and annual grants lo elementary scheols. 
— 2.° Results of the inspection and cxaminadon of elementary 
schools during the year endlng 31 august 1832. Esle docu- 
mento, bem como os dous anteriores, serão conv 'nienlemente apre- 
ciados pela commissão encarregada do grupo de estatística (n. 21). 

13.° Bye-Laws, Arrangements and code of instructions. Pu- 
blicação ào School Board for London. Contém disposições re- 
gulamentares sobre alguns pontos das peças legislativas supra 
citadas. 

14.° Preço corrente dos objectos e livros que podem ser requi- 
sitados para as escolas, e modelos para serem preenchidos por 
occasião d is pedidos. 

As brochuras avuhas podem ser assim classificadas í 
1.° Quatro dicumentos avulsos publicados pelo Liverpool 

School Board, e contendo os prognmmas aloptados em diversas 
espeoies de escolas da cidade de Liverpool. Estes programmas rs- 
cebem allio nome de Syllabus of instiuclion. Assim ó que os 
documentos em questão trazem por titulo; Syllabus of instruction 
in mechanics ; idem in domestic economy ; idem of subjects of 
instruction in School Board ■, idem o/1 worhfor candidates. 

2.° Code of regulations icith schedules and appendix by the 
right honorable the Lords of the Committee ofthep ivy cnunseil 
on education. Este documento, que traz a data de 1883, não 
ó mais do que a renovação annual do que foi enumerado na clas- 
sificação anterior sob o n. 8. 

3.° Três interessantes relatórios do School board de Liverpool 
(Report as to the work of the Board during the past three years) 
datados de 1873, 1876 e 1882, o referentes ao tnennio anterior, 
que dão conta dos trabalhos e resultados obtidos por aquella asso- 
ciação nos indicados periodos. 

4." 11 documentos contendo os relatórios, programmas e outras 
informações sobre a Liverpool co'legiate institution, fundada 
a 22 de Outubro de 1840. E' uma oscola de ensino secundário e 
portanto comprehendida no grupo 29. 

f).J Twenty-fourth report of the inspector oppointed to visit the 
certified and reformatory schools. 1881.— Twenty ninth report 
of the sdence and act departement of lhe Committee of Council 
on education. 1882. O primeiro desses documentos é um relatório 
do indicado funccionario expondo o estado das escolas sujeitas á 
sua fiscalisação ; o segundo é uma exposição de trabalhos es- 
peciaes sobre instituições complementares de instrucçã) primaria : 
o South Kensington Museum ; outro3_ Museus mantidos pelo 
Sc ence and Art Deoartment ; a G ological Suroey ; instituições 
o sociedades, auxiliadas pelo Estado. 

6.o City and Gui'ds of lhe London Institute for the adwnce- 
ment of technical education. R port to the Governors era Março 
do 1883. O trabalho é estranho á ordem de questões comprehendulas 
neste parecer. 
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O movimento legislativo em matéria de instrucção primaria, 
com referencia á Inglaterra, começou em 1870, e só de então para 
cá tem-se desenvolvido de mo lo systematico. A lei de 9 de Agosto 
de 1870 iniciou um i éra, que depois foi accentuada com as leis já 
indicadas de 1873, 1876 el879. Estos documentos não têm ante- 
cedentes na legislação ingleza. Anteriormente em épocas desta- 
cadas, providencias diversas se tomaram para obrigar os donos de 
fabricas a instruírem seus aprendizes e para regular as escolas 
destinadas aos pobres ; íóra disso todo o serviço da instrucção 
publica estava entregue ás disputas e competências das igrejas 
rivaes e das sociedides philantropioas, umas e outras aliás muito 
zelosas da tarefa para a íqual se julgavam únicas oompetentemente 
habilitadas. O Estado nada tinha que ver com tal serviço. 

Um signal evidente que caracterisa a antiga h'gisl>ção é que 
em 1834 o parlamento inglez pela primeira vez concedeu um 
subsidio para as escolas primarias, e em 1840, um anno depois da 
creação do Committee ofCouncil on Education, que é a repartição 
central Ja instrucção publica, aquelle subsidio não passava ainda 
de 30.000 libras. De então para cà as cousas mudaram oons:de- 
ravelmente. O governo foi pouco a pouco se convencendo da necs- 
sidade de olhar seriamente para um smviço de que dependia om 
gran íe parte a prós leridade nacional, e quando em 1870 o par- 
lamento d iva o primeiro passo no sentido de systomatisur a edu- 
cação ponular, já aquelle subsidio so elevava á considerável somma 
de 914.721 libras eslerlin s. 

No período decorrido de 1839 a 1870 todo o movimento tinha-se 
limitad > aos esforços do Council nf Education por acc imular 
informaçõ'S obtiilas mediante um corpo de iuspectores, que exer- 
ciam a fiscalisação das escolas particulares subsidiadas pelo par- 
lamento. A' medida que se colhiam estas informações tornavam-se 
evidentes a imperfeição dos systemas de ensino, a incompetência 
dos mestres, a improficuidade dos esforços communs resultante 
da disparidade absoluta na organização das escolas, e pouco a 
pouco, apezar da tendência para a self-government, se foi re- 
conheceudia urgência de dar ao Estado um meio efflcaz de pôr 
ordem no meio ,1o geral desmando. Es<e meio apresentava-se na- 
turalmente na imposição de con lições rig irosas para a concessão 
dos subsídios, ate então conferidos s un maior exame, porque o 
gênio esp mial do povo inglez não tolera facilmente a ingerência 
da autoridade publica nos assuraptos entregues á iniciativa pri- 
vada, e nesse numero entrava a instrucção popular. 

O mecanismo da organização intrloza aotual é particular aquelle 
paiz. A escola publica nã,o tam alli o caracter que apre«enta a 
dos outros povos ; não ó propriamente uma escola do Estado, ou, 
para mais perto ficarmos da realidade, é em geral uma escola pri- 
va Ia. O governo, autorizado pela lei de 1870, abriu um largo 
inquérito sobre as escolas existentes no reino e no paiz de Galles 
(sem incluir a Escossia e a Irlanda, que têm leis especiaes a n-do 
respeito), e posteriormente fixou o numero do escolas qu 1 deviam 
lunccionar em cada districto escolar. Essas escolas, julgadas ne- 
cessárias, recebem o nome de publicas com a obtenção do subsidio 
do parlamento, o qual só se concede sob as expressas condições de 
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saieitar-se o professor á inspecção, e de não se dar nenhum ensino 
religioso na esooln, a menos que não seja o ministro da religião 
respectiva em hora estranha ao serviço escolar. Quando n'uma 
d term nada localida ie não ha escolas suffloiente% ou os indivíduos, 
que dirigem as escolas locaes, não olferecem garantias de idonei- 
dade, a autoridade escolar communal ó obrigada a estabelecer 
escolas ou promover os meios de conseguil-as boas. 

O empenho do Estado é pôr a escola ao alcance de quem delia 
precisa, sem levar em conta si esta é dirigida por ura particular 
por uma igreja, por uma associação, ou pela communa. O que 
mais lhe interessa é que a escola o>teja cm condiçõ s do satisfazer 
o seu destino, que ella apresenta o que os inglez s chamam a 
sufpciencia escolastica ou educativa. A escola torna-se publica 
des .o que recebe o subsidio, e como para alcançal-o ó mister sujei- 
tar-se ás regras geraes do code of regulaí'ons, vac-se conseguindo 
modera lamente, e sem violência, uma razoavel uniformidade.- 

O nforme o programma desse codigo o ensino elementar está 
dividido em seis graus (standarts), mas nem elle é obrigatório 
nem to ias as matérias de ensino estão delimitadas. Como regra 
geral o ensino essencial comprehende a leitura, a escripta a 
arithmetica o a grammatica, entendida esta em um sentido muito 
elementar. A largueza do programma dá lugar a que ns escolas 
se possam cla-siflcar diversamente, segundo a extensão com que 
praticam o ensino elementar. 

Desde 1876 o ensino ó obrigatório, porém não está ainla esta- 
belecida como regra a sua gratuidade. 

A direcção geral da instrucção primaria é da competência do 
Council on Êducation, cujas funeções aliás não correspondem 
perfeitamente ás de qualquer ministério de instrucção publica em 
outros paizes ; são muito mais restriclas. A administração local 
está confiada ao School Board, que é um conselho electivo, tendo 
a sede no districto escolar, o com a incumbência de exercer 
inspecção sobre as escolas, promover o que fôr necessário para o 
seu desenvolvimento, nomear os professores, fechar escolas ou crear 
novas, quando o numero das existentes ou a sua imperfeição assim 
o exigir, fixar a contribuição escolar, perceber e administrar 
os fundos necessários para manutenção das escolas, comprar terre- 
nos e levantar edifleios apropriados, e finalmente, o que é mais 
importante, pôde o School Board lançar impostos sob a fôrma de 
taxa addicional ás contribuições locaes, e contrahir empréstimos. 

Alem dos School Boards existe um certo numero de inspectores 
escolares (Schoolinspector), de nomeação do governo, incum- 
bidos de visitar as escolas, e vigiar sobre a execução das ordens 
geraes a que ellas estão subordinadas. 

III 

ESTADOS UNIDOS 

Os documentos relativos á instrucção primaria nos Estados 
Unidos foram expostos pelo consulado brazileiro era New-York, e 
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compoem-s? de publicações offioiaes ou relatórios sobre o estado o 
desenvolvimento do ensino publico em todos os seus ramos, per- 
tencentes ■ una ao National Bureau of Educatinn, o outros ás 
autoridades looaoa d; alguns Estados da Fe.ieração. 

As púmeiras sãn as seguintes : 
1.° Uma preciosa collecção de onze volumes encardenados con- 

tendo os Annual liepo.ts desde 1870, época da ereação do 
National Bareau, até 1880 inclusive. Esto locumento ó o rela- 
tório annual apresentado ao ministro do interior pelo Commissio- 
ner ofeducafion, logar occupado desde a sua ore ção pelo Sr. John 
Eaton, cujo nome goza de tão justa reputação, como administrador 
e como autoridade profissional. Cadi relatório forma um compacto 
volume prece lido de minuciosa exposição p do Commis.iioner, 
cheio ie judiciosas criticas, o ó acom janhado do larga cópia de 
informações annexas, abrangendo regularmente: l." Ura resumo 
minucioso sobre o des involvimonto da instrucção publica em cada 
Estado, segundo as informaçõ m e dados estatísticos enviados ao 
centro. 2.° Notas interessantes sobre tudo o que diz respeito 
á educação, já m theoria geral, já em seu des'nvolvimento nos 
paizos estrangeiros. 3.° Quadros estatísticos sobre todos os ramos 
do ensino publico. No ifeporí do anno de 1871 foi creada nos 
annexos uma secção especial, intitulada Annual Review of 
education in foreign counti-ies, onde, com grande extensão e 
minuciosidade, se trata da organização do ensino em todos os 
paizes. De 1873 em diante essa interessante reulxía passou a ser 
feita pelo proprio Sr. John Eaton, correspondendo á ereação de 
uma outra importante collecção, de que em seguida damos not eia. 
Cora todas estas informações e dados ostatisticos, e sobretudo 
graças á introducção do illustre chefe do serviço, tal annuario 
ó hoje uma das mais notáveis publicações sobre instrucção publica. 

2.° Uma collecção de sete volumes, sob o titulo de CírcMlars of 
informations of ths Bureau "f education, eomprohenden lo in- 
formações detalhadas sobre a legislação da instrucção publica e 
o desenvolvimento do ensino nos paizes estrangeiros. Esta 
collecção que começou a ser publicada regularm nte em 1873 
completa a antece lento, e aquelUdata coinci le com a informa- 
ção, que demoiacima quanto á modifi.'ação fdta na divis io de 
mat irias do Annual Report. Depois daquelle anno este docu- 
mento limitou-se ao estudo do ensino na confederação ; todas as 
informações relativas aospiizes estrangeiros foram reservadas 
para a collecção nova. Não deixaremos de fazer especial referencia 
aos volumes de 1873 o 1875. O primeiro é era grande parte escripto 
com os dados fornecidoa por funccionarios brazileiros, pois as 
noticias acerca da instrucção publica em Portugal, Bolívia e 
Uruguay não são mais do que as truducções de relatórios apresenta- 
dos ao governo do Brazil [icr s ms enviados diplomáticos naquellas 
nações. Comquanto até certo ponto não seja muito curial que 
taes documentos só sejam dados á publicidade no Brazil, voltando 
impressos era revistas offlciaes !o estrangeiro, o honroso para nós 
a inserçã > dellcs em tão notável collecção. 

O volume de 1875 contém um trabalho do Sr. Franklin Hough, 
intitulado Conslitutional Provisions relating lo education, litte- 
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rature and science in the several states of the American Union, 
including ali former provisions, as well as those noto in for- 
ce, and those proposed by constitutional conventions hut not 
adopted ; with a classified absti-oct of the mo. e important fae- 
tures and explana ory notes. Este trab lho facilita consi- 
deravelmente o estudo da legislação dos diversos Estados, e ó o 
único docurnento d'entre os da secção americana, com cujo au- 
xilio se pôde esclarecer rste lado do estado. A seu respeito diz 
o Sr. John Eaton : — It is helieved to be complete in ali that 
expressly relates to educat onal, litterary or scientific matters 
in the constitution of each of lhe states, from the beginning 
down the present time. 

3.° Publ c librairies in the United-S ates of America, their 
Ivstory, condition and manayements. Relatório sobro as biblio- 
thecas publicas no anno de 1870. 

Quanto ao desenvolvimento da instrucção publica nos Esta- 
dos, figuram na exposição americana diversos relatórios, alguns 
apresentados por superintendentes e outros pelos Boards of Èdu- 
cation de algumas cidades. Estes documentos estão incomple- 
tos, porque bem poucos Estados ficarun representados. Os rela- 
tórios dos superintendentes pertencera aos Estados de Arkansas 
(1881-1882), Califórnia (1876-1877), Illinois fl879-1880). Indiana 
(1872 a 1882), Kansas (1881-1882), Michig-ai (1881), Minnesota 
(1878), Nebraska (1880), Nevadi (1879-1880), North-Carolina 
( 1880), Ohio (1881), Pennsylvania (1880),West-Virginia (1879 
-1880, 1873-1874). D'entre todos esses tornam-se mais notáveis 
pela abundanoia de informações ; em prlrreiro 1 igar os relatórios 
do super ntendente do Estado da Indiana J. M. Bloss, que oompre- 
heud m um período de dez annos ; e depois os do Sr. James P. 
Slade, superintendente do Estadodo Illinois ; I. P. Wiokercham, 
de Pennsylvania; eVarnum B. Corhrane, de Michigan. 

Os relatórios p"rtencentes aos City Boards of Education re- 
ferem-se a New-York (1881), Maryland (1882), Connectiout (1880) 
S. L mis (1878), Chicago (1882), eCleveland (1880). 

Além destes documentos que são os únicos verdadeiramente 
officiaes, cumpro fazer referencia aos trabalhos da National Edu- 
cational Association, com. o úuúo Aq The adresses and Journal 
of Prnceedings e Tel&úvos soa aunos de 1874 ( sessão celebrada 
em Detroit, Maryland), 1877 ( sessão em Louisville, Kentucky ), 
1879 (Philadelphia, Pennsylvania), 1880 (Chautauqua, New-York), 
1881 (Atlanta, Geórgia), 1882 (Saratoga). 

Todos es-es documentos referetn-so á instrucção publica em 
geral, o não são por conseguinte relativos especialmente á in- 
strucção primaria, como parece exigil-o o grupo de que foi encar- 
regada a commissão. Entretanto contendo elles informações sobre 
a matéria, pareceu a commissão que não deviam ser inteiramente 
excluídos do seu trabalho. 

Fôra difficil dar uma idéa da organização do ensino primário nos 
Estados Unidos, si fosse preciso fazel-o com minuciosidade, por 
que seria indispensável dar contada legislação de cada Estado. 
Não ha a esse respeito norma, nem princípios communs. Cada 
Estado estabelece a sua organização differente, do mesmo modo 
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que succede entre nós, com as nossas províncias, em virtude 
do aoto addicional. A tendência é para repellir qualquer ten- 
tativa deinvasiodo governo federal era matéria de ensino. Foi 
assim que, em 1871, o congresso regeilou o projeoro Hoaier para 
estabelecer o principio da obrigatoriedade, o om IKSá o mesmo 
succedeu ao projeoto Perce. para que fossem subsidiadas as es- 
colas que prestassem certas informações e se submetiessem a 
uma re-rra estabelecida. Não foi s m grande difficuldade que, 
em 1870, se creou o National Bufeau of Education, o qual 
entretanto não exerce nenhuma autoridade sobre as escolas da 
União. A sua funcção exclusiva é reunir informações e formar a 
estatística geral o en-ino. 

Era cada Estado a respectiva assembléa legisla sobre as esco- 
las, e os governos estabelecem os programmas e fiscalisam o ser- 
viço por intermédio de uma autoridade, denominada superinten- 
den e, que annualmente apresenta os relatórios de que fizemos 
menção. 

Além desta autoridade, ha ainda os Boards of Education, que 
funccionam nas grandes cidades e nas communas. 

Os pr grammas de ensino não podem ser claramente definidos 
porque variara de Estado a Estado, mas ha certos caracteres que 
são communs a todas as escolas am iricanas ; em primeiro logar, 
a co-educação doa sexos; depois a divisão das escolas, em não 
graduadas que são as ruraes, que não têm programmas, nem 
numero determinado de classes, e graduadas, que funccionam 
nos grandes centros, o representara um plano didactico bem defi- 
nido, o qual em geral abrange oito annos, quatro consagrados 
aos conhecimentos elementares e quatro com um caracter gram- 
matical. 

A obrigatoriedade do ensino ainda não é regra estabeleci- 
da. Sobre 38 Estados, 12 a tinham decretado até 1878. 

A despeza com o custeio das escolas publicas corre por conta 
dos Estados, que em geral percebem para esse fira um imposto 
especial que varia, já quanto á base, já quanto á importância. 
Diversis leis federaes, desde o século p issado, têm concedido, em 
beneficio da instrucção, certas vantagens sobre a venda de terras 
publicas, e esti propriedade escolar eleva-se actualraente a mais 
do 150 milhões de acres. 

IV 

ALI.EMANHA 

Os documentos relativos á Allemanha estão muito longe de dar 
uma idóa, aproximada siquer, do que é o ensino primário no 
paiz clássico da educação popular. Os poucos documentos que a 
commissão examinou refor -m-se unicamente a duas cidades Ber- 
lim e Hamburgo, e foram expostos polo consulado brazileiro nesta 
ultima. 

A secção referente a Berlim é limitadissima. Compõe-se de 13 
pequenos folhetos, contendo regulamentos o instrucções relativas 
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a algumas escolas primarias. A indicação dos respeclivos títulos- 
mostra perfeitamente que são peças insufflcientes, e por ondo não 
ó possível aquilatar o enorme desenvolvimento da instrucção 
primaria na grande metrópole allemã. 

1.° Regulation zur Consiatirung des Schulbesuchs der hiesigan 
Schuljugend und zur Bcstrafvng der Schulversãumnisse 
(1879). 

2.° Normal-Lehrplan für die Yolhsschulen in Berlin (1873). 
3.° Instruction für die Hauptlehrer der Gemeindeschulen 

(1875). 
4.° Lehrplan für den Turn-Ünterricht der Berliner Gemein- 

de-Knaben-Schulen (1882). 
5.° Verteilungsplan für die naturhundlischen Fãcher und 

Lehrplan für den Únterricht in der Zoologie in den Gemeinde- 
Schulen (1881). 

6.° Instruction für den GesclFchts-Unterricht in den 
Berliner-Gemeinde-Schulen (1879). 

7.° Lehrplan für den evangelischen Religions-Unterricht 
in den Gemeinde-Schulen (1879). 

S." Ordnung für die Versetzung-Prüfungen in den Gemein- 
de-Schulen (1875). 

9.° Vorschriften für die Verwaltung der Gemeinde-Schul- 
hãuser (1882;. 

10. Instruction für die Schuldiener der Berliner Gemeinde 
Schulen (1882). 

11. Instruction für die Schul-Commissionen hiesiger 
Residenz (1875). 

12. Grundsãtze für die Verwaltung des Fortbildungs- 
Schulwesens der Stadt-Berlin (1882). 

13. Instruction für die Vorstãnde der Privat-Schulen in 
Berlin, nebst Yorschrift für die Verwaltung dieser Schulen 
(1882). 

A colleoção relativa ao ensino publico em Hamburgo com- 
prehende documentos de mais importância que os antecedentes, 
o prestam informações aproveitáveis sobre a instrucção nesta 
cidade. Podem'ser classificados em três grupos, um referente aos 
planos de ensino, outro á legislação era vigor, outro aos relató- 
rios e publicações officiaes. 

1." Lehrplan für das Lehrerseminar.— Lehrplan für die 
Yolhsschulen.— Lehrplan für die Landgemeindeschulen. Estes 
documentos devem ser apreciados pela commissão incumbida do 
grupon. 15. 

2.° Os actos legislativos e regulamentares comprehendem ; 
Gesetze betrejfend das Unterichtswesen. Comprehende a 

lei de 11 de novembro de 1870 e as modificações posteriores até 
1880. 

Bestimmungen über die Yerwaltung der offentlichen Yol- 
hsschulen (30 de março de 1880). 

Gesetze betreffend das Landsschulwesen (12 de outubro de 
1879). 

Landschulordnunrjen. Importante collecção de todos os regi- 
mentos vigentes nas escolas ruraes de Hamburgo. 

G 14 
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2.° Publicações officiaes. 
Dentre oito volumes ou folhetos que estão classificados neste 

grupo, apenas um se refere á'instrucção primaria, comprehen- 
dendo aliás todos os ramos de ensino. Bericht úber das Sam- 
burgische Unterrichtswesen in Schwlyahr 1873 -1882. 

Os outros documentos referem-se todos a estabelecimentos 
industriaes ou secundários, sem directa ligação comoobjecto do 
grupo 22." A commissão entretanto os enumera, para mais justi- 
ficar a sua asseveração. 

Mütheilwngen über die allgemeine Gerwerbeschule und die 
Schule für Bauhand-Werher zu Eambwrg (1876). 

lahresbericht der allgemeinen Gewerbeschule der gevoerblichen 
Vorschulen und der Schule für Bauhandwerher (1877-1878). 

Realschule des lohanneus zu Hamburg. Programme und 
Schulnachrichten von 1876-1883. 

Hõhen Bürgerschwle 1877-1883. 
Três Relatórios da GewerôescAwüe für Mãdchen da Hamburgo. 
Generalbericht des icolthãtigen Schulvereins für den la- 

hren 1881 und 1882. 
A cidade de Hamburgo forma por si um Estado com adminis- 

tração independente, do sorte que as escolas regem-se por dispo- 
sições especiaes, e são as que acima acabamos de citar na enume- 
ração dos documentos oíüciaes. 

As escolas dividem-se em duas classes, urbanas ou ruraes, 
segundo estão situadas na cidade, ou nos seus subúrbios. As 
primeiras são chamadas Volhsschulen e as segundas Landge- 
meinãechulen. Elias regem-se por disposições especiaes, já 
quanto á sua organização, já quanto á inspecção a que estão su- 
jeitas. 

A autoridade superior a que se subordinam as instituições de 
ensino, e por conseguinte as escolas de toda ordem, publicas e 
particulares, ó a Obershulbehürde, espocie de conselho composto 
de dezoito membros, alguns fixos e outros eleitos por seis annos. 
A parte executiva pertence ao diroctor escolar (Schulrath), que 
tem assento naquelle conselho. 

Quanto ás escolas urbanas, a cidade está dividida em distri- 
ctos escolares, o para cada uma dellas existe uma commissão 
(Schulcommission), encarregada de estudar as necessidades do 
districto, e auxiliar a fiscalisação do quo diz respeito ás escolas. 
Compoem-se de 14 membros, parte eleitos e parte escolhidos 
d'entre os professores primários e públicos do districto. Do seio 
desta commissão se designa um membro para especialmente cuidar 
do que diz respeito a cada escola, e coramissões parciaes são 
também formadas para fazer as visitas. Além destas corporações 
uma outra existe, o Schulsgnode, de que fazem parte todos os 
professores públicos e particulares do Hamburgo. Esta corporação 
reune-se para eleger os seus representantes nas outras corpora- 
ções oíüciaes, e para tratar dos interesses geraes do ensino. 

Nos districtos ruraes a fiscalisação das escolas ó feita pelo 
Schulvorstand, ou conselho composto de menor numero do mem- 
bros que o antecedente, e escolhidos dentre pessoas residentes no 
districto. 
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O principio da obrigatoriedade está firmado por lei. 
O programma de ensino e a organização interna da escola são 

fixados pelo Oberschulbehõrde; os livros porém são escolhidos pelo 
professor precedendo a approvação daquelle conselho. As maté- 
rias de ensino são: religião, leitura e escripta, allemão, calculo 
geometria e algebra, geographia, historia, sciencias naturaes' 
physica, chimioa, inglez, desenho, canto e gymnastica. Em 
algumas escolas apronde-se também o francez, e nas do sexo 
feminino os trabalhos do agulha. 

Sob o ponto de vista do programma e da organização distin- 
guem-se ainda as escolas ruraes das urbanas. Estas são divididas 
em sete classes, cada uma das quaes confiada a um professor, o 
estes subordinados a um professor principal. Toda a matéria 
do programma deve ser ensinada integralmente, e o regulamento 
da escola é o mesmo para todas. Nas escolas ruraes tudo deponde 
das condições locaes. Cada escola tem o seu regimento especial, 
onde se determina o programma de ensino, o numero dos pro- 
fessores, a divisão das classes, o tempo de serviço, e o mais que 
interessa á organização interna da escola. Este regimento (Or- 
dnung) ó redigido pelo Schulvorstand o submettido á approvação 
do Oberschulbehiirde. 

V 

HESUANHA 

Entre os livros enviados pela legação do Brazil em líes- 
panha, veiu um trabalho da, Direccion General de Instruccion 
publica, intitulado Estadistica general de primera ensênanza, 
correspondente al qüinqüênio que termino en 31 da diciembre 
de 1870. E' um livro interessante, cheio de preciosas informações 
estatísticas, mas quo por si não basta para se fazer idéa da organi- 
zação do ensino em Hespanha. 

VI 

CHILE ' ' 

Os documentos offieiaes relativos ao Chile são expostos pelo con- 
sulado brazileiro naquella republica. Estes vieram juntamente com 
algumas publicações particulares, mais ou menos interessantes, 
porém que não pertencem ao grupo de que nos occupamos. 

O que é oficial quanto á instrucção primaria reduz-se exclu- 
sivamente ás seguintes brochuras: 

1.° Compilacion de leyes i decretos vijentes en matéria de 
instruccion publica, obra arreglada por Manuel E. Ballesteros, 
jefe de Seccion eti el Ministério de Instruccion Publica. 1872. 
Refere-se a todos os ramos do ensino e inclue portanto a legis- 
lação da instrucção primaria. 
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2." Dois Informes dei Inspector jeneral de instruccion pri- 
maria, um referente ao anno de 1880 e outro ao do 1881. 

3.° Proyecto de lei de instruccion primaria (1882), 
A instrucção primaria, no Chile ó regida por uma lei orgânica 

de 24 de novembro de 1860 em diversas partes modificada por dis- 
posições posteriores. 

O ensino o gratuito nas escolas publicas, porém não está 
firmado o principio da obrigatoriedade. 

O Estado se encarrega do serviço da instrucção, creando 
escolas o fiscalisando o ensino que nellas se dá ; fixa os pro- 
grammas e approva os livros elementares. 

As escolas dividem-ao em elementares o superiores, corres- 
pondendo exactamento esta divisão ás nossas escolas de Io e do 
2" grau. 

A inspecção ó exercida por um inspector geral, dependente 
do ministério da justiça e dos cultos, o que estende a sua autoridade 
por toda república. Em cada provinoia ha um visitador, nomeado 
pelo ministro sobro proposta do inspector geral, e que exerce a 
fiscalisação das escolas da província, onde deve residir. 

Nas cidades as escolas são separadas por sexos, porém nos dis- 
trictos ruraos, dosdo o decreto do 6 de maio de 1881, as escolas são 
mixtas. 

Antes de passar adiante a commissao pede a permissão para 
chamar a attonção do jury para o interessante relatório, apresen- 
tado em 1881, pelo Sr. Adolpho Laronas, que ha mais de ISannos 
exerce o cargo de inspector geral da instrucção publica. Esse 
trabalho refere-se ao periodo decorrido de 1876 a 1880, e encerra 
úteis ensinamentos para o nosso paiz, não só pela narração dos 
esforços que se tem empregado para desenvolver a instrucção 
publica, como pela franqueza com que falia um alto funccionario a 
respeito das necessidades do serviço a seu cargo, e das difficuldades 
que tem encontrado por parte da própria administração superior. 

VII 

BRAZIL 

Os únicos documentos officiaes sobre instrucção primaria rela- 
tivos ao Brazil, que figuram na exposição são exhibidos pelas di- 
reotorias geraes de instrucção publica das províncias do Per- 
nambuco e Rio do Janeiro. 

Excluída a secção da Bélgica, a única collecção completa de 
documentos oíficiaes que appareceu exhibida por autoridade com- 
petente, e com a sua rasponsabilidade, consiste nos actos e publica- 
ções officiaes enviados pelo illustrado inspector geral da instrucção 
publica de Pernambuco, o Dr. João Barbalho Uchôa Cavalcanti, 
já tão conhecido no paiz por seus interessantes trabalhos sobre as 
questões do ensino. Tudo quanto ora preciso para dar idéa exacta 
da organização do serviço a seu cargo foi cuidadosamente reunido 
t or fiqunllo zeloso funccionario, do sorte que, sob o ponto de vista 



— 211 — 

de que se ocoupa a commissão, cabe iogar- de honra á província 
de Pernambuco. 

A commissão se excusa do entrar no exame detalhado de todos 
os documentos, e da critica das instituições que elles regulam 
não só porque ficaria demasiado extenso este parecer que já vae 
tão longo, como porque trata-se de instituições nossas, e que não 
differem essonoialmente das que funccionam na corte e na pro- 
víncia do Rio. A commissão se limitará a dar noticia dos do- 
cumentos expostos afim de melhor habilitar o jury a julgal-os. 

Os documentos enviados estão assim classificados, o reunidos 
em volumes na maior parte encadernados: 

1.° Um volume contendo a legislação em vigor sobre a or- 
ganização do serviço, bem como a legislação que immediatamento 
a precedeu. Aquclla compõe-se dos seguintes documentos: a) 
Regulamento orgânico da administração do ensino publico de 7 
de abril de 1879, expedido em virtude da lei provincial n. 1344 
de 18 de fevereiro do mesmo anno; b) Regulamento da Escola 
Normal, da 6 de maio de 1879, expedido em virtude da mesma lei; 
c) Regulamento interno da dita Escola, de 16 de maio de 1879 ; d) 
Regulamento do Gymnasio Pernambucano de 23 de junho de 1879, 
expedido igualmente em virtude da loi citada; e) Novo regula- 
mento da Escola Normal, do 17 de Setembro da 1880, expedido em 
virtude da lei de 26 do junho do mesmo anno ;f) Regimento in- 
terno para a dita Escola de 17 de setembro de 1880. A legislação 
anterior, que está incluída no mesmo volume, contém: a) a lei 
provincial n. 1143 de 8 do julho de 1874, que reorganizou a 
instrucção publica; b) o Regulamento da mesma de 27 do no- 
vembro do 1874 ; c) o Regulamento da Escola Normal de 5 de 
janeiro de 1875. 

2.° Um volume contendo : Io, o regimento interno do Gymnasio 
Pernambucano, importante estabelecimento provincial de instruc- 
ção secundaria, com a data de 19 de abril de 1876 ; 2", o regimento 
interno das escolas, datado do mesmo dia. Ambos esses documentos 
estão cuidadosamente redigidos e fazem honra ao sou autor. 

3.° Um volume, com a rubrica instrucções, o contendo : Io, 
instrucções para as sessões do conselho litterario; 2", instrucções 
para os professores requererem as gratificações addicionaes que a 
lei lhes proraette ; 3°, instrucções para as conferências pedagógi- 
cas ; 4o, instrucções regulamen tares do exame do capacidade e do 
concurso para provimento de cadeiras de ensino publico primário e 
secundário; 3°, instrucções para a eleição do professor publico, que 
deve representar os seus collegas no conselho littorario ; 6°, ins- 
trucções para a concessão do prêmio promettido aos autores de obras 
para o ensino ; 7°, instrucções para os exames da Escola normal. 

4.» Plano o programma de ensino do Gymnasio Pernambucano, 
conforme as disposições da loi provincial n. 1497 de 10 de julho de 
1880. 

5.o Collooção do diversos programmas( 1880 a 1883 ) de pontos 
para exame de habilitação e provimento por concurso das cadeiras 
de instrucção primaria. 

6.o Estatutos do Grêmio dos professores primários de Pernam- 
buco (1878 ), e dois exemplares do seu Boletim. 
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7.° Estatutos da sociedade propagadora da instrucção publica 
em Pernambuco ( 1874 ). 

8.° Collecção dos trabalhos effactuados nas conferências peda- 
gógicas, celebradas nos annos de 1879 e 1881. São trabalhos muito 
interessantes e que honram o professorado primário daquella 
província. 

9.° Collecção de minuciosos relatórios apresentados pelo Inspe- 
etor Geral ao Presidente da província desde 1873 a 1882. 

10.° Collecção do dois annos ( 1872-1873 ) de uma Revistado 
Instrucção Publica, redigida sob os auspícios da Inspectoria Geral. 

11.° Finalmente, o importante relatório apresentado pelo Dr. 
João Barbalho ao Presidente de Pernambuco, contendo um estudo 
sobre o systema de ensino primário e organização pedagógica das 
escolas da côrte, Rio de Janeiro, S. Paulo e Pernambuco. Este 
trabalho, que revela grandes conhecimentos de administração e de 
pedagogia, foi o melhor que se escreveu no Brazil sobre instrucção 
primaria antes do recente parecer da commissão de instrucção 
publica da Gamara dos Deputados. 

Esta enumeração systematica dos documentos indicados revela 
qual foi o esforço da Inspectoria geral da Instrucção Publica de 
Pernambuco para fazer sobresahir os seus trabalhos na exposição 
pedagógica, e ó de justiça reconhecer que conseguiu plenamente o 
seu intuito. 

A directoria geral da instrucção publica da província do Rio de 
Janeiro exhibiu-se mais modestamente, apresentando em folhetos 
avulsos os seguintes documentos : 

1.° Deliberação de 1 de agosto de 1876 e Regulamento de 11 do 
dito mez, contendo a reorganização da administração publica pro- 
vincial, na qual se comprehendeu o serviço da instrucção publica. 

2.° Deliberação de 16 de dezembro de 1876 dando regulamento 
para a instrucção publica e particular de accôrdo com a disposição 
anterior. 

3.° Regulamento de 16 de dezembro de 1880 sobre a concessão 
de subvenções provinciaes a escolas particulares. 

4.° O Regimento interno para as escolas publicas da província do 
Rio de Janeiro, approvado por portaria de 29 de dezembro de 1880. 

5.° Regulamento da Escola Normal de 10 de fevereiro de 1881, 
e seu regimento interno de 3 de novembro de 1881. 

6.° Uma collecção dos relatórios presidenciaes, entre cujos 
annexos se contém o da directoria geral da instrucção publica 
desde 1874 a 1883. 

Quanto á organização e á inspecção as escolas das duas pro- 
víncias não ditferem radicalmente do systema adoptado no muni- 
cípio noutro ; as diíferenças são antes de detalhes. 

VIII 

CONCLUSÕES 

Em vista do que fica desenvolvido é a commissão de parecer 
que as únicas collecções completas de actos e publicações offlciaes 
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que figuraram na exposição pertencem ao ministério da instrucção 
publica da Bélgica, e á inspectoria geral da instrucção publica 
de Pernambuco. Cada um desses expositores, em seu geriero, 
apresentou o trabalho mais completo que delles se poderia exigir 
quanto ao grupo 22. De accórdo, pois, com o principio assentado 
no começo deste trabalho, propõe a eommissão que lhes sejam 
conferidos diplomas de primeira classe. 

A directoria geral da instrucção da provincia do Rio de Janeiro 
merece um diploma immediatamente inferior pela exposição que 
fez de diversos documentos ofüciaes. 

Quanto aos consulados do Brazil no Chile, em Liverpool, em 
Hamburgo e om New-York, propõe a eommissão que se lhes confi- 
ram menções honrosas pela exposição que fizeram de algumas 
publicações officiaes dos paizes onde funccionam. 

Concluindo, a eommissão pede desculpa da imperfeição do 
seu trabalho, agradecendo ao mesmo tempo a distinoção com que 
foi honrada. 

Rio do Janeiro, 12 de Outubro de 1883.— Dr. A.H. de Souza 
Bandeira Filho.— Antonio Augusto da Silva Júnior.— Barão 
de Tautphceus. 

EMENDA 

Propomos que se confira diploma de Ia classe aos trabalhos da 
eommissão do instrucção publica da camara dos deputados sobre a 
reforma da instrucção primaria e secundaria do Império, expostos 
pela Typographia Nacional. 3 de Dezembro de 1883.— Souza Ban- 
deira Filho. — A. Augusto da Silva Júnior. 

* 
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GRUPO N. 23 

Obras, revistas e mais publicações relativas á instrucção 

A commissSo encarregada de dar parecer sobre o grupo n. 23, 
om cumprimento de seu dever, formula-o nos seguintes termos : 

De todas as publicações da imprensa periódica, são os jornaes 
e revistas de educação e ensino os que, pelo menos aos olhos da 
commissão, mais sobrelevam em importância, relativamente ao 
futuro da humanidade. 

Sem negar ás folhas religiosas, políticas, littorarias ou scien- 
tificas, a importância que de direito lhes pertence, pela influencia, 
que podem exercer, e de facto exercem, no desenvolvimento da 
vida intellectual o moral dos povos, tem para si a commissão que 
a somma de benefícios que lhes pôde ser attribuida nunca se 
elevará ao computo dos que podem provir das publicações de que 
especialmente se occupa, ' desde que tracem, o pontualmente 
realisem, um programma á altura da civilisação hodierna. 

Eífectivamonte, o circulo da — instrucção publica — tomada 
esta expressão em toda a sua generalidade, abrange todas as es- 
pheras da actividade intellectual e moral do homem, como indi- 
viduo, como parte integrante da família e como cidadão no Es- 
tado, dependendo tudo quanto pensa e faz de tudo quanto 
aprendee sabe. 

Neste presupposto, lamentando a commissão que müito reduzido 
fosso o numero de jornaes e revistas referentes' á instrucção 
primaria, submettidos a seu exame, é todavia com prazer que re- 
conhece o merecimento dos que tem presentes e passa a con- 
siderar. 

Em primeiro logar, não pode a commissão deixar de mencionar 
a Revista Pedagógica, fundada sob a direcção do hoje finado Sr. 
Hypolito Cocheris, inspector geral da instrucção publica na França, 
e collaboração de membros do instituto, inspectores do ensino 
publico, directores de escolas normaes e professores, e actualmento 
publicada como noticiário do museu pedagógico, sob os_ auspícios 
do governo francez. Nessa revista encontram-se artigos sobre 
instrucção em geral e muitos sobre a primaria. 
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A Escola Maternal, publicação franceza, quo abrange o período 
de 1882, 0 notável, não só na parte theorica, senão também, e prin- 
cipalmente, na parte pratica. Abi se discutem com critério questões 
de vasto alcance pedagógico, traçam-se preceitos e offerecem-se 
modelos ás instituidoras ou professoras no diffioil mister de educar 
e instruir, proporcionados ás intelligencias juvenis, e com a grada- 
ção exigida pela natureza, as noções que podem adquirir em todos 
os ramos de conhecimentos. 

E' também digna de especial consideração a Revista mensal 
de instrucção publica, de Pernambuco, redigida por professores o 
homens de lettras, sob a direcção do Dr. João José Pinto Júnior. 
A colleoção que foi presente á commissão abrange o poriodo de 
1872. Ahi se publicam os actos offlciaes, discutem-se, e bem, 
questões referentes ao ensino e suscitam-se melhoramentos no 
que lhe diz respeito. 

O Boletim do Grêmio dos professores primários, de Pernam- 
buco, e a Revista do ensino, que se publica nesta côrte, são 
também publicações úteis, o que merecem especial menção, ainda 
que, tem a commissão para si, se não possam equiparar com as que 
acaba do considerar. 

O Jornal das Crianças, meio engenhoso e efiicaz empregado 
pelo Dr. Menezes Vieira para educar e instruir a infancia, ó 
uma publicação de que não encontramos simile no Brazil, tor- 
nando-se por isso digno de applauso o distincto pedagogista, que 
nada esquece do que pode aproveitar ao desenvolvimento intel- 
lectual e moral do menino confiado á sua guarda, cuidado e direcção. 

D'0ntre os livros expostos, com relação á instrucção primaria, 
que a commissão sente não ter polido examinar, por haverem 
sido retirados antes que esta começasse seus trabalhos, avulta o 
Dicoionario de Pedagogia publicado sob a direcção de F. Bouisson, 
publicação esta, pelo seu mérito intrínseco, superior a todo o 
elogio. 

Em conclusão, ó a commissão de parecer que se confira : 
Diploma de Ia classe : 
A' Revista Pedagógica, ao Diccionario de Pedagogia, e Escola 

Maternal. 
Diploma de 2a classe : 
A' Revista mensal de instrucçãa publica, de Pernambuco (ex- 

positor Vicente de Moraes Mello). 
Diploma de 3a classe : 
ko Jornal das Crianças (expositor Dr. Menezes Vieira). 
Menção honrosa ; 
Ao Grêmio dos professores, de Pernambuco, 
A' Revistado ensfíto, do Rio de Janeiro,— Josino do Nas- 

cimento Silva.— José Joaquim do Carmo.— Dr. Daniel de 
Almeida. 



GRUPO N. 24 

Ensino dos surdos-mudos 

A Hespanha foi o unico paiz que concorreu para a nossa Ex- 
posição Pedagógica com livros concernentes á educação dos sur- 
dos-mudos. 

Foi mais uma occasião, que não desprezou, de mostrar a sua 
ufania de ser o berço da arte de restituir á sociedade os infelizes 
que a natureza ou accidentes delia desviaram. 

B tem razão de ufanar-se, porque, embora a historia vagamente 
refira factos de terem sido educados surdos-mudos nos séculos 7o, 
8° e 9o, é incontestável que Pedro de Ponce, religioso benedictino 
do convento de Sahague no reino de Leão, foi o primeiro, que 
em 1584 emprehendeu ensinar e effectivamente ensinou a fallar a 
três surdos-mudos, dous irmãos do condestavel de Velasco e um 
filho do governador de Aragão. 

E* também fóra de duvida que foi seu confrade e discípulo, 
João Paulo Bonet, que escreveu e publicou em Madrid no anno 
de 1620 a obra Reduciõ de Ias letras y arte de ensinar hablar 
los mudos, primeiro livro, que se conhece sobre este assumpto. 

Depois da publicação desse livro, apresentaram-se ensinando 
stmlos-mudos na mesma Hespanha Ramirez do Careon e Pierre 
de Castro ; John Walis na universidade de Oxford ; Van Helmont, 
na Hollanda ; Conrad Aman, na Suissa ; o decantado judeu da 
Estremadura, Jacob Rodrigues Pereira e seü rival Ernaud, em 
França, e finalmente o abbade L'Epée, o immortal fundador do 
primeiro instituto para surdos-mudos. 

Os livros expostos são : 

Didacticos 

1.0 Reduciõ de Ias letras, y arte de ensinar hablar los mudos 
por Jean Pablo Bonet — Madrid 1620. 

2.° Escuela espanola de sordos-mudos ô arte para ensiriarles 
d escribir e hablar el idioma espa.nol.— Obra de Lorenso Hervas y 
Panduro.— Madrid 1795. 
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3.° Plan de ensinar los mudos el idioma espanol 'por 
Dr. D. Tiburoio Hernandez — 1815. 

4.° Calendário de los sordo-mudos por F. F. V. — 1853. 
5.° Apuntos sobre la educacion elemental dei sordo-mudo 

por D. Marianna Corderera— 1859. 
6.° Abecedario dos sordo-mudos por F. F. V.—1861. 
7.° Manual para uso de los alumnos que concurren a la 

escuela de sordo-mudo de Barcelona por D. Francisco de Assis 
Valls y Ronquillo, director de la misma escuela — 1871. 

8.° Manual dos sordo-mudos para el estúdio dei idioma 
espanol por D. José Souto y Lemos — 1871. 

9.° Guia para el conocimiento da la grammatica e Ias tablas 
de aritmética por D. F. F. Villabrille— 1871. 

Programma dos estudos nos institutos de Madrid e Barcelona 

Estes livros, embora distanciados dos progressos que têm havido 
nos methodos de ensino dos surdos-mudos, são dignos de muito 
apreço : 

O Io porque, além de ser uma veneranda relíquia para todos 
que se occupam com a educação dos surdos-mudos, e que os hes- 
panhoes consideram com razão, um precioso thesouro, contém o 
germen dos methodos que foram desenvolvidos e aperfeiçoados por 
lí/Epée, Bibian, Carton e Vallade Gabei, a quem até hoje ainda 
compete a gloria de ter dito a ultima palavra sobre o methodo do 
ensino aos surdos-mudos. 

Os outros porque patenteiam a dedicação, o zelo e os esforços 
dos professores hespanhoes, desde 1805, anno em que fundaram o 
primeiro instituto de Madrid para a educação dos surdos-mudos. 

Descriptivos 

1.° Memória de D. Francisco Fernandes Villabrille, primeiro 
professor do instituto do Madrid, dando conta da commissão de 
que foi encarregado pelo governo de estudar os estabelecimentos 

• de surdos-mudos da França, Bélgica, Allemanha e Italia.— Madrid, 
1862. 

2.o Memória de Autonio Rispa, professor do instituto de Bar- 
celona, dando conta da commissão de que foi encarregado pelo 
Ajuntamiento Constitucional da mesma cidade de estudar os esta- 
belecimentos congoneres da França, Bélgica a Allemanha.—Bar- 
celona, 1865. 

3.° Memória relativa a Ias ensenanzas de los sordo-mudos 
en la exposicion Aragonesa de 1868, por D. Carlos Nebonda y 
Lopes. 

l." Historia do Collegio Nacional de sordo-mudos de Ma- 
drid e catalogo de los objectos que remettêo a la exposicion de 
Filadélfia en 1816, por D. Pedro Cabello y Madruga. 

Destes o 1° e o 4o são muito dignos de particular apreço. 
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A memória de D. Francisco Villabrille porque, além do 
exame aprofundado e descripção minuciosa da organisação e me- 
thodos seguidos nos estabelecimento?, oxpõe doutrinas, que reve- 
lam elevada intelligencia e muita sciencia pedagógica de seu 
autor. 

E' um livro conhecido e citado por toios, que se têm occupado 
com este importantissimo ramo do ensino. 

A historia do Collegio Nacional de Madrid, porque narra 
minuciosamente os esforços feitos polo governo hespanhol desde 
1805 para o progresso e perf .ição da educação dos seus concidadãos 
surdos-mudos. 

A oomraissão julga, portanto, o governo hespanhol digno da um 
diploma do Ia classe pelos esforços que tom feito pela educação 
dos surdos-mudos. 

Rio do Janeiro, 19 de Outubro de 1883.— Tobias R. Leite. 
— Joaquim Mendes Malheiros. 
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GRUPO N. 25 

Ensino dos cegos 

A commissao, lamentando a falta do concurso do Dr. Bonjamin 
Constant Botelho de Magalhães, que á reconhecida illustração 
reúne a longa pratica no estabelecimento que dirige, vem dar conta 
da tarefa de que foi incumbida. 

Limitadíssima foi a collecção de objeotos concernentes á educação 
dos cegos remettida á nossa exposição pedagógica pela Hespanha, 
único paiz que concorreu. 

Os objectos expostos foram : 
Programmas do ensino no Instituto de Madrid. 
Memória sobre as vantagens e invenções dos systemas de escripta 

para os cegos, por Pedro Lorens. 
Mothodo e processo para escrever lettras e algarismos de relevo 

para uso dos cegos, pelo mesmo systema de escrever musica com 
pontos de relevo, por Gabriel Abrio. 

Methodo de leitura auxiliado pela numeração, para que possam 
communical-a aos cégos, por J. M. Ballesteros. 

Tros methodos de solfejo e dous para o ensino do piano e da 
rabeca. 

Diversas memórias, descrevendo os institutos de Madrid e de 
Barcelona nas exposições universaes de Paris e Philadelphia. 

Pauta de ferro para escrever pelos systemas de Braille e do 
Abreu. 

Jogo de três pontas para escrever a lápis, por Nebreda. 
Uma pauta para escrever em relevo os caracteres communs, por 

Arelano. 
Diversos trabalhos de agulha pelas cégas. 
A commissão abstem-se de emittir opinião de preferencia sobre 

os systemas e apparelhos de ensinar aos cegos a ler e escrever, 
porque só vendo praticar o comparando reflectidamente os resul- 
tados póde-se formar j uizo seguro sobre as vantagens o dofloienoias 
dos apparelhos e systemas de Braille, Faucault, Abrio, Lorens 
o Nebreda, que têm apologistas e adversários entre os que se de- 
dicam a esse genero de ensino. 

O que attrahiu a attenção da commissão, o no seu conceito ó 
digno do elevado apreço, foi o programma de ensino no instituto 
de Madrid, não obstante não encontrar nelle a solução do principal 
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problema na educação dos cegos — assegurar-so-Ihes appiicações 
do quo possam subsistir som dependência da caridade publica ou 
particular. 

A extensão desse programma, sua bem combinada organisação 
para a educação physica, intellectual o moral, a distribuição ri- 
gorosamente pedagógica das matérias o o pensamento essencial- 
mente pratico que o dictou, o constituíram um modelo digno de ser 
imitado na organisação dos programmas para as nossas escolas 
primarias do Io e 2o graus. 

A commissão, portanto, considerando que a instrucção dos cegos, 
depois quo conseguem ler e escrever pelos systemas de Braille ou 
de Faucault, não carece de livros especiaes, o ó dada pelos com- 
pêndios communs, como se vá nos compêndios expostos pelo insti- 
tuto do Madrid e Barcelona ; e considerando quo os apparelhos 
expostos são muito conhecidos, e não apresentam nenhuma novi- 
dade sanccionada pela pratica, é de parecer que se vote uma menção 
honrosa ao instituto de Madrid, pelo seu programma do estudo. 

19 do Novembro de 1883. — Tobias R. Leite.—V. Saboia. 



GRUPO N. 26 

Trabalhos de agulha 

Apezar do ramo do ensino comprehendido nesta grupo não 
ter o mesmo valor, no ponto do vista podagogico, quo cabo aos 
outros grupos, todavia, como os trabalhos manuaos entram no 
programma do ensino das escolas para o seso feminino, a ponto do 
serem exigidos, não só na Europa, mas também no Brazil, para 
se obter diploma de professora publica, a commissão não podo 
deixar de tomal-os na devida consideração, lamentando que tão 
limitado seja o numero dos objootos submetddos á sua aprecia- 
ção, pois quasi que se poderia dizer quo a exposição de trabalhos 
de agulha era nulla, si não fossem as secções belga o allemã con- 
correrem para ella do modo por que o fizeram. 

Procedendo a exame, encontrou a commissão, na secção belga, 
dous álbuns de specitnens de trabalhos por alumnas de escolas 
comraunaes, compreheudendo reprises da bas, de filo, do damassê, 

■morceaux raportês, roupas brancas, etc., tudo executado com 
aquella perf dção que se poderia exigir de alumnas da idade das 
que freqüentam estas escolas. 

Este genero de trabalho, não conhecido é menos praticado 
no Brazil, quando bem executado, illudo perfeitamente a vista do 
observador leigo. Consisto esto systema em supprir pela agulha 
as faltas do tecido que por qualquer circumstancia tenha-se rom- 
pido. 

As reprises damassées, que estão sob nossa analyse, não são 
verdadeiras reprises, porquanto o pedaço não está completamente 
tirado ; os fios do urdidura não estão aqui cortados, tornando assim 
o trabalho muito mais fácil. 

As escolas'normaes de Mons, Arlon e Liège, pelo contrario, 
oíferecem as mesmas reprises om toda a sua integridade, pois que 
o pedaço ostá inteiramente tirado o o tecido feito de novo. 

Entre outros objeotos de trabalhos úteis em crochet o roupas 
brancas, expostos em numero de dezoito volumes, como trabalho 
da escola normal do Arlon, a conamissão nota com especialidade 
uma reprise às filo e uma damassée oblíqua, que ó obra prima 
para todos os que conhecem a habilidade e a paciência que exige 
esto genero da trabalho ; eis ahi o que toda a dona do casa de- 

G. 15 
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veria conhecer, porque para as costuras de uso commum acha-se 
facilmente quem as faça, mas duvidamos que se ache, por qual- 
quer preço que soja, alguom no caso de concertar por este modo 
uma boa toalha do raesu 

A utilidido deste genero de trabalho não se limita ao ser- 
viço da mesa, mas applioa-se aos estofos adamascados de que ó 
coberta a mobília de nossas salas, e ainda a lã e a soda se pres- 
tam mais facilmente do que o linho a esta espeoie de concerto. 
As reprises de bas, desnecessárias no concerto ordinário, têm um 
grande valor para as meias finas, as quaes ficariam imprestáveis 
si fossem concertadas segundo o uso vulgar. 

E' possível que poucos visitantes tenham observado estes pe- 
quenos trabalhos, tão modestos e de apparoncia tão futil ; ó que 
não rofloctir.im na sua utilidade, na paciência e habilidade e mes- 
mo inlelllgencia que o calculo exige. Si a utilidide, a habilidade 
e a paciência merecem consideração, a Bélgica o sobretudo a 
escola normal do Arion a reclamam. 

A escola normal de Liège expõe uma caixinha com enxoval 
completo em miniatura, o qual merece menção especial pela sua 
boa e perfeita execução. 

A escola normal do Mons expõe dous álbuns e a de Namur uma 
collecção de 20 volumes de trabalhos, no sentido dos precedentes, 
porém executados com menos aperfeiçoamento. 

Apozar do apreço dado aos objectos desta secção, a commissão 
não póle deixar do netar que faltam trabalhos artísticos, como 
bordados finos, flores, etc., sendo os expostos apenas aquelles exi- 
gidos para exame do professora. 

Encontra-se também uma obra de utilidade intitulada: Me- 
thodo de desenho applicado ao corte de fazenda branca e vestes 
communs : porém não pároco á commissão ser de sua competência 
julgar de livros. 

Nota-se um bastidor para ensino primário. 
Quanto aos trabalhos da secção do Hamburgo, injustiça fòra 

deixar passar como pertencentes ao grupo dos de jardins de in- 
fância aquelles que incontestavelmente devem ser considerados 
parto do grupo do trabalhos de agulha. Encontram-se aqui um 
quadro representando uma paisagem em desenho picado sobro 
papel (não papel do Bristol), enramado da flores o folhas naturaes 
dos Alpes, obra prima, por sua perfeita execução, do Mlle. Marg. 
Kroger, pr vidente dos jardins do infancia ; outro quadro repre- 
sentmdo um navio, desenhado do mesmo modo á ponla da agulha ; 
diversos quadros de figuras recortadas artisticamente, enramadas 
em flores o folhas naturaes. Esto genero do trabalho nos parece 
ter merecimento especial, por exigir um certo talento artístico, 
o a flora brazileira, tão rica, forneceria materiaes do primeira 
ordem. 

O mesmo apartamento oxpõo um abat-jour em desenho picado, 
com medalhões de flores seccas, trabalho que á luz proluzirá um 
bello effeito. 

Albino Roese expõe um albura, que por seus desenhos picados 
entra no grupo dos jardins de infancia, mas por seus bordados em 
seda sobre papel, perfeitamente executados, formam parte do gru- 
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po de trabalhos de mão. Diremos o mesmo do dous outros álbuns, 
um exposto por um Kindergarlen e o outro por Emma Ruge. 

Na secção da Hespanha o instituto dos cegos oíTereco diversos 
trabalhos bordados em seda, ouro o lã, que em si mesmos talvez 
não tenham o merecimento notad) era outros; entretanto, a diffl- 
culdade com que se conseguiu substituir a vista pelo tacto no ma- 
nejo da agulha dWhes um valor intrinseco. 

Notam-so também trabalhos doa alumnas do instituto dos sur- 
dos-mudos de Saragoça, que, sem lhes negarmos mérito, não mere- 
cem menção especial. 

A escola normal de Victoria expõe: um lenço bordado, um por- 
ta-relogio e um porta-joias. 

O lenço não é feito com perfeição e os outros dous objectos 
parecem-nos insignificantes ; porém, sendo feitos por uma menina 
de 10 annos, tèrn ahi o seu merecimento. 

A França, tão afamada por suas rendas e seus bordados, não 
expõe trabalhos; porém, es'a lacuna explica-so pelo facto que os 
editores são os únicos expositores; assim, um dolles expõe um qua- 
dro lithographado, de Mme. Cocheris, para ensinar pontos do tala- 
garça. 

Em conclusão, a commissão propõe que seja conferido : 
Diploma de Ia classe : 
Ao ministério da instrucção publica da Bélgica, pelos traba- 

lhos das alumnas das escolas normaes de Arlon e Liège e da sec- 
ção normal de Mons ; 

Aos Vercinigten Kindergarten, de Hamburgo, pelo quadro 
de Mlle. Krõger e os mais trabalhos citados. 

Diploma de 2a classe : 
A' secoão da Hespanha, pelos trabalhos do instituto dos cegos 

de Saragoça, conferindo-se á escola normal de Victoria uma men- 
ção honrosa. 

Rio de Janeiro em 28 de Novembro de 1883. 
Eleonor Laslie. — Emilia do Paço Williams. — Augusta 

Castcllões Fernandes da Costa. 
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GRUPO N. 27 

Livros elementares relativos ao ensino da grammatica 

Cabe a nosso século a incontestável gloria não só do ter dado 
á grammatica um estado de perfeição como nunca teve, senão 
também de conseguir que deixasse ella de ser o tormento da 
puericia. Felizmente observa-se que a rotina vai por toda parte 
cedendo ao império da razão, e já ó raro achar quem no magis- 
tério primário ouse ir de encontro ás leis da natureza, exigindo 
que as crianças comprehendam a fastidiosa nomenclatura e as 
complicadas divisões dessa sciencia antes de conhecerem o prin- 
cipal, isto é, as palavras da lingua materna, como si fosse pos- 
sível construir um edifício sem materiaes. 

Por isso que repugnava-lhe que o professor fosse, como dantes 
era, apenas a rodagem de transmissão de um ensino mecânico, 
empenhou-se a pedagogia moderna em inculoar-lhe um methodo 
mais consentaneo ã conhecida lei da evolução e do meio, o portanto 
mais profícuo. Daqui o excollente resultado do tirocinio gramma- 
tical nos paizes da Europa e da America, que assignala o emerito 
pedagogista Th. Braun em seu luminoso relatório sobre o ensino 
primário na exposição internacional de Pariz de 1878. 

Permitte esse methodo que na primeira classe de uma escola 
elementar comece o ensino da grammatica, coratanto que seja 
proporcionado á idade e ao estado intellectual dos alumnos. Quando 
estes para alli entram, já sabem fallar ; o que se faz necessário 
ó converter em um saber analytico e reflectido essa posse confusa 
e inconsciente que tem da lingua materna. Para isso bastam 
exercícios que consistem na reproducção verbal iramèdiata de pe- 
quenas narrações ou doscripções. Depois de deixar cada um dellos 
referir os factos ou indicar as qualidades dos objectos livremente, 
corrige logo o professor as palavras mal pronunciadas, os erros 
grammaticaes, as omissões, etc. « Aprende-se a fallar fallando, 
diz Mr. Baudry, o não enchendo a cabeça de regras _ abstractas e 
de recipes orlhographicos. » Diálogos animados e interessantes 
sobre um assumpto ao alcance das crianças, e quando muito dista- 
dos, primeiro de palavras isoladas, depois de substantivos e adjec- 
tivos, seguindo-se-lhes os de breves proposições em que os verbos 
do uso mais freqüente representem o principal papel ; eis todo o 
segredo para tornar efficaz o primeiro ensino grammatical. 



- 228 — 

Os meninos assim preparados ficam em condições de proseguir 
com fruclo na segunda classe, mediante ainda dictados de palavras 
e proposições no quadro preto ou na ardosia, assistindo-lhes o 
dever de corrigirem os erros de orthographia uns dos outros. A esses 
exercicios prendem-se os de viva voz e por escripto sobre formação 
dos pluraes, genero dos nomes, conjugação de verbos, emprego dos 
pronomes, dos advérbios o de outras partes do discurso, devendo 
o professor não só abster-se de emittir regras, de estabelecer divi- 
sões e subdivisões, de apresentar definições e muito menos de exi- 
gil-as, senão também e principalmente habituar as crianças a usarem 
das palavras ties como são empregadas na linguagem commum em 
relação com suas idéas, com seus sentimentos pessoaes e com as 
noções que comporta sua tenra idade. « A primeira qualidade da 
linguagem, diz Mr. Miohel Bróal, é a propriedade dos termos, e 
uma pessoa está no direito de exigil-a tanto do operário e do cam- 
ponez como do litterato e do philosopho. » Desde então podem 
começar os exercícios do léxico, tão importantes e ainda tão pouco 
usados, quer nas nossas escolas primarias, quer nas das nações 
mais cultas, cumprindo ao professor despertar a attenção dos 
alumnos para o que se chama famílias de palavras, e mostrar-lhes 
os recursos da lingua materna. 

Na terceira classe, para maior desenvolvimento das noções es- 
senciaes de grammatica, depois de explicar as partes do discurso 
cujas definições e divisões capitães devera ser copiadas pelos alum- 
nos em seus cadernos do quadro preto em que as houver escripto, 
tem o professor de ensinar a syntaxe, já por exemplos de viva voz, 
já fazendo notar a construcção das phrases nos trechos lidos, e, 
afim do assegurar-se de que foi comprehendido, procura leval-os 
a inventar phrases analogas e a descobrir e formular as regras 
applicadas. Juntando a esses exercícios os da analyse graramatical 
e lógica, também de viva-voz e com o auxilio do quadro preto, 
nunca, porém, era cadernos inçados de formulas insipidas, monó- 
tonas, displicentes, oíferece a seus discipulns o melhor meio do 
recordar ess ;s regras, que já tiveram occ.isião de crear, por assim 
dizer, por si mesmos. 

Como se ve, até este ponto, de nada serve um compêndio de 
grammatica entregue aos alumnos de uma escola elementar, na qual 
toda a scioncia grammatical devo consistir em algumas regras mui 
succintas, que resumam as lições dadas no quadro preto sobre 
exemplos bem escolhidos. Todavia, bem poucos são os profes- 
sores que podem dispensar o auxilio de um desses compêndios 
no ensino. Isto explica o avultado numero dos que a cada passo 
se dão á estampa, e nem era de esperar que na primeira Exposição 
Pedagógica Internacional do Rio de Janeiro faltassem, como de 
facto não faltaram, livros dessa ordem, tanto assim que constituí- 
ram um grupo especial, o do n. 27, cujo estudo foi confiado á com- 
raissão abaixo assigna la. 

Pena ó que a commissão, percorrendo as diíferentes salas do 
edifício em que se eífectuou tão esplendida Exposição, não visse 
alli figurarem muitos desses livros de que tom conhecimento, al- 
guns dos quaos adaptados aos primorosos programmas de ensino 
grammatical em pratica na França, na Allemanha, na Italia, na 
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Suissa, transcviptoa por Mr. F. Buisson em seu Diccionario do 
Pedagogia. Esses livros são tanto mais dignos de apreç), quanto, 
além de sã theoria, abundam em variados, engenhosos o attra- 
honles exercícios, que, si fossem imitados entre nós, muito con- 
tribuiriam para o progresso de nossas escolas primarias. 

Tendo, porém, a commissão de cingir-se ao exame dos livros 
expostos, começou por pôr de parte os méramente theoricos, por- 
quanto os considera instrumentos imperfeitos, que não preenchem 
seu fim, salvo o caso de serom utilisados nos cursos de ensino se- 
cundário ; o occupou-se de preferencia dos que se lhe recom- 
mendaram pelo lado pratico, quer nacionaes, quer estrangeiros. 
Não importa este procedimento da commissão a respeito das gram- 
maticas theoricas um acto de hostilidade a seus autores ou expo- 
sitores. Justo ó reconhecer que, si puzermos semelhantes obras 
nas mãos dos meninos que freqüentam as escolas elementares, 
fal-os-hemos voltar ao labyrinto das regras, ás definições ab- 
strusas de que devemos arredal-os ; e, si nas dos professores, estes 
são os primeiros a clamar por modelos para a pratica dos novos 
methodos. 

A grammatica allemã de Gottfríed Gurke, exposta por Otto 
Meissner, de Hamburgo, distingue-se pela sua utilidade pratica 
principalmente para as escolas elementares, visto como contém 
exoellentes exercícios. Quanto ao valor scientifico, por sem duvida 
não está na altura da de Becker, a obra mais perfeita neste ge- 
noro, que se basèa sobre um profundo conhecimento das outras 
línguas aryanas. 

Embora não indique o catalogo o nome de quem expoz as duas 
obras intituladas « Leçons etExercices Preparatoires dela Languo 
Française et de la Grammaire, par J. Wirth» e «Cours delaLangue 
Française par B. Berger », entendeu a commissão que não devia 
deixar de pronunciar-se sobre o mérito dessas obras, tanto mais 
quanto a leitura dellas deixou-lhe a mais agradavel impressão. A 
de Mr. Berg»r consta de tres partes ou graus, de que a com- 
missão apenas poude ver a primeira. Esta, destinada a alumnos de 
7 a 9 annos de idade, comprehende o estudo summario das 
especies de palavras e de suas principaos modificações e da con- 
strucção da proposição, de numerosos exercícios de invenção que 
têm por objecto levar os meninos a reflectir, comparar e julgar, O 
livro de Mr. Wirth tem por fim facilitar a orthographia usual aos 
meninos que começam a ler, iniciando-os pela pratica e por uma 
marcha methodica e graduada nas conjugações o nas primeiras no- 
ções do grammatica. Ao citado curso de Mr. Berger acompanha 
um opusculo que se intitula « Premières Leçons de Langue 
Française pour servir d'introduction au Cours en trois degrós » 
em que se allia a pratica a um pequeno resumo theorico. 

Os exercícios orthographicos e syntaxicos que acompanham 
a do frei Memoire, expostos pelos irmãos da doutrina christã 
da Bélgica, na sua variedade o abundancia não os arrostaria a 
at.tenção do mais pacienta o consummado philologo. As series 
de taes exercícios são procedidas de regras grammatioaes em sua 
integridade n.i forma tradiccional. Este systema do ensinar a gram- 
matica nas escolas elementares não ó consentaneo aos preceitos 
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da moderna pedagogia. Entretanto, louva a commissão as boas in- 
tenções do autor, que, não ha negar, apresentou, pelo menos, um 
trabalho ordenado, completo, bollo em seu genero, senão unioo na 
fôrma. 

No compartimento belga notam-se as grammaticas de B. van 
Hollebeke, de F. Collard e do L. Genonoeaus. Declarando que a 
primeira, além de seguir as pégadas do padre Girard e de seu 
digno continuador Mr. Rapet, se acha adoptada pelo governo do 
paiz que a expoz, dispensa-se a commissão de fazer a analyso 
dessa obra. 

A segundo comprehende três cursos, o inferior, o médio e o 
superior, que têm entre si a maior harmonia, composto cada um 
para os professores e para os alumnos com exercícios particulares 
e com a conveniente gradação. A analyse lógica tratada no 
ponto de vista da vantagem que offorece para a construcção, para 
a pontuação o para a applic:ição de algumas regras da syntaxe, 

A terceira reduz á mais simples expressão os exemplos e os 
raciocinios que levam os alumnos ao descobrimento das regras 
quo se lhes tornam familiares com eseroicios do applicação, bem 
como das definições que clles têm de formular por si mesmos. 

Limitadas ao essencial em theoria e occupando-se criteriosa- 
mente da pratica, a grammatica do Clirk o a de Whitney, expostas 
pela secção dos Estados Unidos, já pelos nomes de seus autores 
se estão inculcando como modelos era seu genero, sobretudo a 
primeira pelos diagraramas que a illustram. 

Na obra intitulada « Locciones Teôrico-Practicas de gramma- 
tica castellana por Miguel Guillou,» exhibida pela seeção do Chile, 
põe o autor de um modo elementar e summario as doutrinas do 
Dr. Bollo ao alcance das intelligencias infantis, facilitando o es- 
tudo da linguagem por meio de singelos exercícios. Já é um 
passo no caminho do progresso, que merece ser assignalado, no 
que respeita ao ensino desse ramo de conhecimentos que não tinha 
ontre os povos que faliam o idioma hespanhol melhor sorte do que 
entre nós. 

Basta um lance de vista sobro o passado do ensino grammatical 
no Brazil para que não deva a commissão condemnar ao olvido a 
grammatica da infanoia do Conego Dr. Joaquim Caetano Fer- 
nandes Pinheiro o a grammatica elementar portuguoza de An- 
tônio Estevão da Costa o Cunha, expostas, aquella por Baptista 
Luiz Garnier, e esta por José Gonçalves de Azevedo, porquanto 
foram essas duas obras que primeiro concorreram para ostabele- 
cer-se a transição da simples lição de cor para a applicação das 
regras mediante questionários o exercícios, imprimindo descarte 
o movimento regenerador. 

No mesmo caso se acha, em relação a Portugal, a grammatica 
nacional de Francisco Júlio Caldas Aulete, exposta por Alvos & 
Comp. 

Dentro os livros expostos por Hiiario Ribeiro destaca-se a sua 
grammatica, essencialmente pratica. Prima este opusculo pela 
clareza, simplicidade e concisão. O autor que a outros trabalhos 
tem dado publicidade em prol do ensino primário, como um dos 
mais intelligontes o solícitos reformadores do methodo, uão podia 
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deixar de acertar neste, que é realmente optimo e necessário a 
professores o nlumnos. 

O curso elementar da língua portug-ueza pelo Dr. Manoel Ribeiro 
de Almeida, exposto pelo autor, promette ser de grande utili- 
dade. A commissão só teve presente a primeira parte, destinada 
aos professores e faz votos para que se publique o mais breve pos- 
sível toda a obra, na qual se faz sentir a influencia da doutrina do 
Herder: « E' preciso aprender a grammatica pelalingua, e não a 
língua pela grammatica. » 

Participando das mesmas idcas, nas « noções de grammatica » 
que expoz, o Dr, Joaquim José de Menezes Vieira procurou 
realizal-as com admirava! esmero. Ao passo que, mediante exer- 
cícios oraes o escriptos de substituição, de invenção e de analyso 
lógica e grammatical, como se vê na primeira parte publicada do 
seu trabalho, adextra os alumnos em fallar e escrever correcta- 
mente, opera o desenvolvimento progressivo do suas faculdades. 
Possa este bello systema de educação pelo ensino da lingua ver - 
nácula não ficar só em ensaios I 

Attentas estas considerações, concluo a commissão propondo ao 
Jury que se confiram. 

Diploma de Ia classe : 
Ao ministério da instrucção publica da Bélgica, pelo Curso do 

grammatica de B. van Hollobeko; 
Ao expositor do Curso do lingua franceza de B. Borger ; 
Ao expositor da secção dos Estados-Unidos, pela Grammatica 

pratica e lições fáceis de Clark ; 
A Hilário Ribeiro, pela sua Grammatioa elementar ; 
Ao Dr. Joaquim José do Menezes Vieira, pelas Noções de gram- 

matica, do que é autor. 
Diploma de 2a classe : 

Ao ministério da instrucção publica da Bélgica, pelo Curso de 
grammatica franceza de F. Collard; 

Ao expositor da secção dos Estados-Unidos, pelos Elementos do 
grammatica ingleza de Whitney ; 

A Otto Meissner, pela Grammatica allemã de Gurcke ; 
Ao expositor das Lições preparatórias de Wirth. 
Diploma do 3a classe : 
Ao ministério da in.-trucção publica da Bélgica, pelo Estudo 

racional dos elementos da lingua franceza por Genonoeaux ; 
Ao Dr. Manoel Ribeiro do Almeida, pelo seu Curso elementar da 

lingua portuguesa. 
Monção honrosa: 
Ao expositor da socção do Chile, pelas Lições tlroorico-pratioas 

da lingua castelhana, de Miguel F. Guillou. 
Sala das sessões do Jury da Exposição Pedagógica do Rio do 

Janeiro, cm 29 do Outubro de 1883.— Dr. A. II. de Souza 
Bandeira Filho.— Dr. Antonio Henriques Leal.— Dr. José 
Manoel Garcia. 
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GRUPO N, 28 

Musica 

A commissão encarregala de examinar os livros e/objectos 
concernentes ao ensino da musica, que figuraram na Lsposiçao 
Pedagógica, depois de attenta apreciação, apresenta o seguinte 
parecer : 

Sala da Bélgica 

1.° Methodo de musica vocal por L. Giraud e H. Gautier. 
2.o Methodo de musica vocal e solfejos por P. Aerts. 
Julgando que estes trabalhos satisfazem o fim para que toram 

escriptos, comquanto os considere iguaes, comtudo a oommissao 
acha preferível o primeiro pelo methodo com que estão dispostas 
as lições e pela clareza da exposição. 

3.° Solfejo theorico pratico por C. Watolie. 
4.° Solfejo por Etienno Soubre. 
Sendo esta especie de trabalhos simples por sua natureza, en- 

tende comtudo a commissão ser preferível o por mais minu- 
cioso e completo e pela melhor disposição das lições. 

Figuraram também na seoção belga dous grandes mappas, 
que parecem destinados ao ensino do solfejo, mas vindo 
desacompanhados de qualquer esclarecimento, não pode a com- 
missão formar juizo sobre elles. 

Sala da França 

1.° Galeria contemporânea. Composição illust ' os;cges 0 
biographia dos principaes autores, a noticia m „ auGm se 
muitas outras observações que satisfazem e illus 
dedica a tal genero de estudos. _ . MIlo L 

2.° Historia abreviada da musica e dos musico p 
Callin. 
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Trata do mesmo assumpto que o antecedente, porém com mais 
minuciosidade. 

Não considerando taes obras necessárias nos collegios, entende 
a commissão que podem sar adoptadas para prêmios, principal- 
mente o primeiro pelas gravuras que traz. 

Nesta mesma secção ha ainda um methodo de musica vocal de 
Torraniorel e F. Clemont, que se não pode comparar com os 
expostos na secção belga. 

Sendo os livros e methodos apontados os que a commissão 
julgou dever citar, por iss® propõe : 

Que seja concedido um diploma de 2a classe ao Governo Belga, 
expositor dos trabalhos do mais utilidade para o ensino da musica. 

Rio de Janeiro, 15 de Outubro de 1883.— Elçanor Leslie. 
— Dr. Manoel Velloso Paranhos Pederneiras. 



GRUPO N, 29 

Livros e objectos relativos ao ensino secundário 

E' tão grande o numero de obras que corapoem o grupo n. 29, 
quão limi tado o tempo para o exame que ellas exigem. 

Ainda quando se considerassem obras referentes aos estudos 
secundários, apenas as propriamente didacticas, que não todas 
quantas se occupam desses estudos, embora não possam servir de 
manuaos de ensino, a tarefa da commissão, que ora lavra o seu 
parecer, seria sobremaneira diffioil, pelas condições acima ex- 
postas. 

Em verdade todas as obras didacticas que podem entrar no 
plano do ensino dos lyceus, dos gymnasios ou dos collegios, con- 
forme a organização que cada paiz tem dado a seus estudos in- 
termedies, estão comprehendidas nesse grupo, e percorrendo as 
diíferentes salas da exposição pedagógica, para colher e reunir 
os livros que devia examinar, observou a commissão que não era 
na parte relativa ás suas pesquizas que aquella se apresentava 
menos rica. 

E' certo que constituem grupos distinetos e separados as 
scieneias physicas o naturaes, objectos de trabalho de outras com- 
missões; mas, ainda assim, muito extenso era o espaço a per- 
correr, para que se o pudesse perlustrar como conviria, em tão 
acanhados limites do tempo. 

As questões relativas á organização da instrucção publica em 
geral, e particularmente ao modo como devo ser constituído o en- 
sino secundário, entendo a commissão quo seriam deslocadas neste 
trabalho, e por isso mesmo abstem-se de pronunciar-se entre /ím- 
manistas e realistas, entrando em largas considerações justifi- 
cativas de seu parecer. 

Para que assim proceda, tom, além de outras, uma razão quo lhe 
parece decisiva : o humanismo e o realismo, ao menos de certo 
modo, se conciliam e harmonisam no mais importante estabeleci- 
mento publico, offioial, de ensino secundário no Império, o assim 
entende a commissão que lho não seria permittido excluir do seu 
exame quaesquer obras comprehendidas no plano e programmas 
desse estabelecimento, com o fundamento em preoccupações ou 
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idéas, quer dos positivistas, que intentam desalojar o classismo do 
terreno occupado, qner dos que defendem o uti possidetis das 
tradições escolares. 

Nestas condições, as obras referentes á lingua vernácula o 
sua litteratura, as que se oocupam da lingua e litteratura italiana, 
franceza, ingleza ou allemã, bem como as que tratam da lingua e 
litteratura grega ou latina, deviam, desde que presentes foram 
á commis=ão, ser examinadas, como eífectivaraente aconteceu, 
para que esta pudesse formular, tanto quanto lhe ó dado fazel-o, 
um parecer consciencioso em relação ao mérito do expositor. 

Quanto ao estudo da lingua e litteratura portugueza, á com- 
missão pareceu notável a exposição do gabinete portuguez de lei- 
tura, onde, em mais da 300 volumes apresentados, encontram-se 
grande numero de vocabulários o diccionarios, e outras obras de su- 
bido mérito, no numero das quaes destacam-se algumas rarissimas, 
pois que ha muito se não encontram no mercado de livros, 

Do expositor B. Garnior, polo que respeita a esto ramo de co- 
nhecimentos, encontfou a commissão não só a Livraria classica, 
trabalho dirigido pelos dous Castilhos (Antonio e José) e vanta- 
josamente conhecido de quantos procuram no estudo dos clássicos a 
oomprehensão da índole e do desenvolvimento da lingua vernácula, 
senão também a Historia litteraria do conego Fernandes Pinheiro, 
o Curso de litteratura ão mesmo autor e o do Dr. Mello Moraes 
Filho. 

Em relação ás demais línguas vivas, que entram no plano of- 
flcial dos estudos secundários, deteve-se a commissão antes de 
tudo no exame do grammaticas, que, seguindo a corrente do 
pensamento moderno, procuram alliar a theoria á pratica, guar- 
dadas as convenientes proporções, de modo que se não sobrecar- 
regue a memória dos estudantes d) regras inúteis, mómente 
para os que da lingua patria já possuem os preceitos essenciaes. 

Neste caso considerou a commissão as grammaticas de Emilio 
Otto, professor de Heidelberg, expostas por A.Ghio, eas de L. 
Georg, ingleza,para francezes, a de C. Mohl,allemã, para franoezes 
(exposição belga), as quaes, seguindo o systema e a norma do 
primeiro, offereoem um modelo digno dc imitação para gram- 
maticas destinadas ao ensino de línguas estrangeiras ao brazileiro . 

A casa Delagrave, cmforme observou a commissão, expoz grande 
numero do obras para o estudo de lioguas vivas e respectiva lit- 
teratura, destacando-se ahi principalmente, no que entende com 
esta parte dos estudos secundários, o que se refere á litteratura 
franceza, e nesta a Selecta Classica, do L. Etienne e Hypolito Ri- 
gault, com annotações grammatioaes, históricas e mythologicas ; 
o Morccaux Choisis, do M. Geliel; as obras de Boileau, os Ca- 
racteres, de Labruyère ; as cartas de Mm0. de Sevigné, as de Vol- 
taire a Pascal e muitas outras de igual mérito, que, por brevidade, 
a commissão omitte. 

Da mesma casa Delagrave, no tocante ao estudo da lingua o 
litteratura, quer grega, quer latina, ó notável a collecção das 

melhores producções de poetas, oradores e philosophos gregos, 
com o texto revisto e annotado por Carlelier, o curso completo 
da lingua latina, e a collecção de autores latinos. Da casa B. 
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Garnier encontrou a comrnissão apenas o conhecido diccionario 
latino-portuguez, de F. A. dos Santos Saraiva. 

Entro as obras de littoratura, distingue-se a intitulada Camoens 
et les Lusiades, na qual se contém um primoroso estudo biogra- 
phico, histórico e litterario, seguido do poema, traduzido e anno- 
tado pelo Dr. Clovi? Lamarre. E' ura dos melhores trabalhos 
que so pôde compulsar, já pela fidelid ide da traduoção, já pelas 
noticias históricas, que tornam a-saz comprehensivel o texto 
daquella adrairavel epopéa, não só para os estrangeiros, como para 
os nacionaes. 

A' comrnissão não sobrou tempo para examinar, tanto quanto 
lhe seria preciso, afim do formular juizo seguro, todas as obras 
de geographia o cosmographia que reputa comprehendidas no grupo 
constitutivo do objecto de seu trabalho, e, demais, é certo que 
muitas dessas obras foram retiradas antes que as tivesse podido 
considerar. Indicará, pois, apenas as que s) lhe depararam e pôde 
perlustrar. . r> ■ ■ 

Da exposição do ministério da mstrücçao publica, da Delgica, 
considerou a'oommissão o grande curso methodicò de Mouron, 
obra era dous volumes, e a cosmographia do mesmo autor, em uni 
volume ; o curso do geographia geral de Sottiau ; a geographia 
physica de Houseau de Lahaie, um volume, e a de Dufief, obra 
esta ultima em 10a edição. 

Do instituto das escolas christãs, o curso completo de Fr. 
Aloxis, um volume ; o o volume da geographia para as escolas 
superiores, do mesmo autor. 

Da França, em que os expositores que mais se distinguiram, ao 
menos pelas obras quo a comrnissão pôde considerar, foram Ch. 
Delagrave, I. Delalain frères e Firmin Didot & Corap., depara- 
ram-se á comrnissão as seguintes obras : 

Malte-Brun, geographia, um volume; Pichat, um volume ; 
Dufresne, geographia moderna, um volume ; Jasquet, gefographia 
geral, um volume; Peolet, cosmographia, um volume; Blanc, 
geographia, um volume; Bonnechose, geographia, um volume. 

Da Italia (expositor Paravia) notou a comrnissão: Bini, geo- 
graphia e cosmographia, dous volumes ; Comba, geographia, um 
volume. 

Da Inglaterra (Robert Chambers e Williarajqgeographia, tros 
volumes; Jayme líeynold, geographia astronômica, um volume ; 
Thomaz Nelson, geographia, um volume. 

Dos Estados Unidos: Montheit, geographia comprohensiva, tres 
volumes ; Mary Hall, geographia, dous volumes. 

Do Estado Orienta] : geographia da republica do Uruguay, 
dous volumes. , . , ... , ,o 

Do Chile: Bernardo Suarez, geographia descnptiva, dous 
volumes. , _ . ,  „ 

Do expositor B. Garnier, do Rio_ de Janeiro, encontrou 
comrnissão : Lacerda, geographia política e astronômica ; h aury, 
geographia iihysica, um volume. , ■ j d ;i 

Do expositor Alves : Moreira Pinto, geographia do Brazil, um 
volume ; e J. E. da Silva Lisboa, mappa-compêndio de geographia, 
um volume. 
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De Faro & Liao-: A. Luzo, compêndio de geographia ; Hen- 
rique Martins, um volume, cosmographia ; Cândido Mendes e 
Abreu, geographia, um volume ; Sá Menezes, geographia ; e geo- 
graphia especial da província do Rio Grande do Sul, de Hilário 
Ribeiro. 

D'entr0 as obras nacionaes de geographia, parece á oommissão 
que mais sobrelevam, sem embargo de correcçõea que ainda lhes 
são indispensáveis, o compêndio de Abreu, e com relação especial 
ao Brazil, o trabalho do senador Cândido Mendes e o compêndio de 
Moreira Pinto. 

No que se refere a obras de historia gorai ou particular, teve 
a commissão presente, e pôde considerar, pertencentes á exposição 
do ministério da instrucção publica da Bélgica, o curso de historia 
da Bélgica, por L. Genonceaux, e os principaes factos da historia 
geral, do mesmo autor. Dos irmãos da doutrina christã, a com- 
missão viu as obras seguintes, da lavra de Fr. Mathieu : —Curso 
de historia universal, em tres volumes, e os grandes factos da his- 
toria geral. O expositor Guillard, Aillaud & Comp., do que podia 
interessar relativamente á historia, no ensino médio, apenas notou 
a commissão a historia sagrada do antigo e do novo testamentos ^ie 
Roquetto, dous vols.; Dolalaine Frère trouxes á exposição ; historia 
da Europa e particularmente da França de 395 a 1270 ; a historia 
da Europa, particularmente da França, de 1270 a 1010, o a historia 
da Europa e particularmente da França, de 1610 a 1789. Estas 
obras, escriptas era francez, são de H. Chevalier e Tadièro, e, 
como se pôde ver de sua simples indicação, constituem um curso 
que abrango o período comprehendido ontre a primeira grande 
invasão de bárbaros até á revolução franceza. Do mesmo expositor 
encontrou ainda a oommissão a historia contemporânea de E. 
Marechal, desde 1879 até nossos dias. Do Firmin Didot, a historia 
sagrada ou esboço histórico da biblia, porE. Marechal. 

Do expositor Delagravo offercceu-so ao oxamo da commissão o 
Curso de historia, em oito grossos volumes, trabalho para que 
contribuíram Luiz Menard, na parte relativa aos antigos povos do 
Oriente, C. Daubon e L. Grogoire, na que respeita á média idade 
e tempos modernos, e a historia grega ; a historia da média 
idade, por Lauhat o Requier. Do expositor Paravia, na sala n. 2, 
encontrou a commissão o novo compêndio da historia do Italia, 
trabalho do Eugênio Comba. 

As obras de historia, da secção hespanhola, que attrahiram a 
attenção da commissão foram : As noções de historia universal por 
Manoel de Gonzooa e Martinez, o as noções do historia da Hes- 
panhâ, dos mesmos autores. As noções de historia sagrada do 
Prieto ; o programma de historia sagrada por André F. Òlbro, e a 
historia do Hespanha do mesmo autor. 

Na sala n. 11 (Inglaterra) achou a commissão que devia con- 
siderar a historia do Império Britannico, de que foram expositores 
Thomaz Nelson e Son ; na do n, 7, a historia de Inglaterra, e o 
resumo da historia de França, expostos por Barnes & Comp. 

Não so apresentaram á commissão grande numero de obras do 
philosophia, ao menos considerado e^so ramo de conhecimentos nas 
condições fixadas pelo ensino publico official e comprehendidas nos 
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programmas de estudos secundários, taes como era geral são 
traçados. A'excepção das obras do philosophos gregos ou latinos, 
a que a commissão já teve occasião de referir-se, ao considerar a 
littoratura grega e latina, apenas encontrou a commissão o tratado 
da existência de Deus, de Fónólon, e a historia da philosophia 
cartezianna, de Bouillo. 

Como já o disse a commissão, em relação ás obras de ensino 
secundário, foi, em geral, abundantissima a exposição, e, na an- 
gustia do tempo, não lhe era dado nem consideraí-as todas, nem 
perlustrar detidamente, como desejaria, as _quo_ examinou, nem 
apresentar neste relatório uma apreciação minuciosa de cada uma 
destas ultimas, limitando-se, por isso, a uifta simples indicação 
das que lhe mereceram attenção especial. 

E' o que se vai dar com relação ás obras de mathematicas, que 
passa a considerar. , t> , • ■ • 

O ministério da instrucção publica da Bélgica, o instituto das 
escolas christãs, Garnier frères, B. L. Garnier, Laemmert, Al- 
ves & Comp., e Faro & Lino, foram, aos olhos_ da commissão, os 
expositores de obras de mathematicas que mais se distinguiram, 
A commissão notou na secção belga, em arithmetica. a de Wers- 
cheffeld, a de Schoonjans, a de Cirodde, de Fr. Marcy; na sec- 
ção da Italia, a de Comba ; na da Hespanha, a de Castillo ; na da 
França, a do Reynold, a de Leysseme, a de Dernkel 5 na da In- 
glaterra, a do Thomaz Nelson, a de Hunter, a de Thomson s, a de 
Merrifield ; nados Estados-Unidos, a de Davies, a de Ticklin, a de 
Hill, a de Peok, a de J. B. Miranda, a de Bastos ; na do Esta- 
do Oriental, a de 1. B. Miranda ; na da Confederação Argentina, 
a de J. M. Grita ; na do Chile, a de Bastos ; e na brazileira, a de 
C. B. Ottoni, a de Alves Carneiro, a de Pedro do Alcantara Lisboa, 
a de J. B. Azevedo Coimbra, a de Eduardo de Sá, a de J. J. Vian- 
na, a de C. V. Boisson, a de Demetrio Nunes Ribeiro. 

Em algebra, observou a commissão, na secção belga a de Ci- 
rodde, na de Hespanha, de Botelho, de Castillo, na de França 
a de Reynold, na de Inglaterra, a de Thomaz Nelson, a de Griffin s, 
nos Estados-Unidos a de Davies, na brazileira a de Ottoni e a de 
Coimbra. 

Em geometria, viu a commissão as seguintes obras: na expo- 
sição belga, a de Babier, a de Carabier, a de Fr. Marcy; na do 
Hespanha, a de Castillo ; na de Inglaterra, a de Winter e de Hen- 
rici'3 ; na dos Estados-Unidos a de Davies, o na brazileira a de 
Ottoni e a de Pedro de Alcantara Lisboa. , _ t na 

Em trigonometria, na exposição franceza a de 1 arene , 
ingleza a de Griffin's, na dos Estados-Unidos a de ^ avi brazileira a de Ottoni, a de Couceiroe a de Serrasqueno. 

Concluindo assim o seu trabalho, quejiinda 
o não ter podido ser completo, é a commissão do pa q 
firam : 

Diplomas de Ia classe : 

Ao ministério da instrucção publica da Bélgica, pelas obras de 
geographia, historia e mathematicas que exp ., 

o. 16 
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Ao instituto daa escolas Christas, pelas obras de geographia, 
historia e mathematicas ; 

Ao gabinete portuguez de leitura, pelas obras referentes á lin- 
gua e á litteratura portugueza; 

Ao editor Delagrave não só pelas obras relativas a línguas vi- 
vas e a línguas mortas , e respectiva litteratura, senão também 
pelas de geographia, historia e philosophia ; 

A' casa Alves & Comp., pelos seguintes componlios nacionaea 
que expoz : curso completo do mathematicas elementares por C. 
B. Ottoni; mappa-compendio para geographia por J. Estanislau 
Lisboa, e geographia do Brazil por A. Moreira Pinto ; 

Ao Dr. Clovis Lamarre, pela sua obra intitulada Camoens et 
les Lusiades. 

Diplomas de 2a classe : 
A B. Garnier, pelas obras referentes á lingua portugueza, e 

respectiva litteratura, e pelas de geographia e mathematicas ; 
A I. Delalain frère, pelas obras de geographia e historia. 
Diplomas de 3a classe: 
A Firmin Didot, pelas obras de geographia o historia ; 
A Garnier frères, Laeramert o Faro & Lino, pelas obras de ma- 

thematicas. 
Menções honrosas: 
A Guillard Aillaud & Comp., Paravia, A. Ghio, Thomaz Nel- 

son e son, e Robert Charabers e William. 
Rio de Janeiro, 27 de Novembro de 18B3.— José Joaquim do 

Carmo.—Di/onisio Manhles Barreto.—João Pedro de Aquino. 

EMENDA 

Proponho que se confira menção honrosa á Grammatica arho- 
rísada do Sr. Vicente do Moraes e Mello, de Pernambuco.— 
Bandeira. 
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Para a compra de sellos, grati- 
ficação do músicos, e outras 
dospezas miúdas   1955000 

Ao Jornal do Commercio por di- 
versas publicações. 94 665000 

Gratificação á ordenança por sois 
mezes de trabalho  95 1505)00 

1:0885700 

21 
30 

4795000 
J „ . Total  SaMo no Banco do Brazil em conta corrente não incluindo 

os juros e sujeito ás despozas com a restituição dos objcclos.... 
18:48056: 
4:87I5R 

23:35152] 
Rio dc Janeiro, 17 dejanho dc 1834.— S. E. ou (3.— O lhesouroiro, Leonciode Carvalho. 


